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OIIIBCTOB-OEBCNTB 

LUIZ  AYKES 


Nem  i  corredor  atando  o  território  aNpi  nem  o  desarmamento  do  paíz! 

*  -  •  •  *•  *í-  .  •  t  t 

0  governo  ethiope  acceita  iniciar  quanto  antes  GUGLIELMO  MARCONI 

0  exame  de  applicaçâo  do  plano  de  Genebra  Pela  segunda  vez,  o  genial  inventor  italiano  pisará  terra  carioca, 


Em  Genebra,  os  prognosticos  continuam  reservados,  se  bem  que  se  considere  a  ultima 


agora  como  hospede  official  do  nosso  governo 


O  “AUGUSTUS”  ENTRARA*  NO  PORTO  A8  ULTIMAS  HORAS  DA  TARDE 


O  phllosopho  #'  educador  norte- 
americano  Kllpatrlk  definiu,  com 
Justeza,  a  civilização  actual  co¬ 
mo  uma  civilização  om  conitan- 
te  transformação.  E'  Isso  devi¬ 
do,  quaal  exclusivamente  ao  des¬ 
envolvimento  Incessante  do  co¬ 
nhecimento  eclentlflco  e  ao»  con¬ 
sequentes  aperfeiçoamentos  e 
transformações  da  lechnlca.  Por 
esse  motivo  é  que  um  arguto  pen¬ 
sador  f rancei  contemporâneo  sus¬ 
tentou  de  modo  convincente,  ha 
pouco  tempo,  que  oa  verdadeiros 
herdes,  oa  homens  significativos 
de.  nosso  tempo,  não  são  oa  Itaderê 
políticos  ou  financeiros,  os  ma¬ 
gnatas  do  petroleo  ou  os  agita¬ 
dores  proletários,  os  phllosophos 
especulativos  ou  oe  homens  de  le¬ 
tras,  mas  alm  oa  pesquisadores  e 
experimentadores  que  véra  au- 
gmentando  o  campo  do  saber  e 
ampliando  o  ralo  de  acção  do  ho¬ 
mem  sobre  a  natureza.  Um  Hertz, 
um  Rutherford,  um  Qeorgea  Clau- 
de,  um  Edison,  um  Bantoa  Ou- 
moiit,  um  Berglue,  ela  alguns  dos 
homens  que  mal»  contribuiram 
para  dar  â  época  presente  a  aua 
physlonomla  cllstlncttva. 

Entre  eeees  homens  de  Impor¬ 
tância  capital,  do  significação  de¬ 
cisiva  para  a  civilização  actual, 
cabe  Indiscutivelmente  um  togar 
de. relevo  a  Gugllelmo  Marcont.  A' 
pujança  e  à  fecundldada  extra¬ 
ordinárias  de  eeu  genlo  deva  a 
humanidade  •  realização  da  um 
progreseo  estupendo  num  dos 
mal*  Importantes  dominloe  da  ci¬ 
vilização —  o  das  communlcaçOes. 
Bile  próprio,  conversando  certa 
vez  com  Olinjo  Malsgodl,  dizia, 
com  a  aua  admlrayel  modéstia: 
"O  ponto’  fundamental  do  meu 
Invento  não  dévè  ser  procurado 
nas  appllcaçôea  eapeclaes  de  to¬ 
dos  oe  generoa,  como  o'  radio,  á 
tetephonla  eem  fios,  a  televisão, 
»lc., ,  delle  derivadas,  mas  sim  nó 
trlumpho  aobrè  a  distancia”.  Ora, 
4  juaUmente  o  trlumpho  eobra  a 
distancia  que  eonetltue  o  traço 
principal,  o  traço  marcante  do 
mundo  actual,  mundo  finito,  na 
expressão  de  Paul  Valéry. 

“Minha  descoberta  não  contém 
qualquer  principio  novo;  é  a  ap- 
pllcação  a  a  exteneâo  de  princí¬ 
pios  conhecidos*',  declarou  certa 
vez  Marconl.  Realmènte,  a  sua 
extraordinária  Invenção  consistiu 
na  utilização  doe  resultados  dos 
trabalhos  theóvlco*  do  grande 
phyetco  Judeu  Helnrich  Ilertz. 
que  conseguira  descobrir  as  pro¬ 
priedades  das  ondas  mais  tarde 
denominadas  hertziana».  Os  -  tra¬ 
balhos  de  vários  grandes  pesqui¬ 
sadores:  o  Inglês  Rutherford.  o 
francês  Brauly,  o  rueso  Popoff, 
serviram  lambem  para  desbravar 
o  caminho  que  levaria  i  telegra- 
phla  sem  fio.  Todos  oa  elementos 
da  futura-  Invenção  já .  estavam 
preparados  no  melo  da:  ultima 
década  do  aeoulo  X|X.  faltava, 
porém,  o  homem  possuidor. do  ge- 
reallzar  a 


brnnçe,  agradeço  vlvamente  a  a. 
a.  a  ã  Imprensa  do  Brasil,  pelas 
delicadas  expressões  e  os  bons  au- 
«urloa,  que  foram  por  mim  multo 
apreciados  Antecipamos  o  prazer 
do  chegar  á  terra  brasileira,  tan¬ 
to  eu  como  minha  enpoea.  e  en¬ 
viamos  cqrdlaea  saudações." 

O  INSTITUTO  HISTORICO 
NO  DESEMBARQUE 

O  dr.  Manoel  Cícero,  vlee-presf- 
dente  em  exercício  do  Instituto 
Hlalorlco  e  Geographico  Brasilei¬ 
ro,  nomeou  os  seguintes  aoclo- 
para  representarem  oquolla  asso¬ 
ciação,  por  occaelão  da  chegad.i 
do  senador  Marconl:  dra.  Theodo- 
ro  Sampaio,  Nelson  de  Senna 
commsndante  Radler  de  Aqulno. 
general  Llberato  Bittencourt,  dre 
Henrique  Carneiro  Leão  Teixeira 
Filho,  João  da  Costa  Ferreira  e 
Virgílio  Corrêa  Filho. 


COMO  ESTA’  CONSTITU 
DA  A  COMMISSÂO  DE 
RECEPÇÃO 


Para  constituir  a  commltsão  d* 
recepção,  nesta  capital  e  em  São 
Paulo,  ao  flclontlsta  Italiano,  o  ar. 
Joeé  Carlos  de  Macedo  Spares, 
mlntetro  doa  Relações  Exteriores, 
convidou  as  seguintes  pessoas: 
sra.  Sampaio  Corrêa,  Dulcidlo  Pe¬ 
reira,  Ruy  de  Lima  e  silva,  Ro¬ 
berto  Marinho  de  Azevedo,  João 
Felllpe  Pereira,  Darto  de  Almei¬ 
da  Magalhães,  José  Carneiro  Fe- 
llppe.  Miguel  Ozorío  de  Almeida, 
eommandante  Álvaro  Alberto,  dra. 
Framclsco  de  Campos,  Alberto  de 
Faria  Filho.  Antonlo  Leno  Vel- 
loso,  Octavlo  Gulnle,  Raphnel 
Crlsostomo  de  Oliveira,  Jayma  da 
Bllva  Telles,  professor  Aloyslo  de 
Castro,  Assis  Chateaubrlnnd,  Pau¬ 
lo  de  Bettencourt,  Llnqnu  de 
Paula  Machado,  Humberto  Got- 
tuzzo,  eommandante  João  Peixo¬ 
to,  dra.  Herbert  Mosea,  AffonVo 


A*  esquerda,  aspecto  de  uma  rua  de  pequena  cidade  do  Interior  da  Erythréa,  de  domínio  Italiano,  e  á  direita,  um  offi- 
rlal  e  soldados  abyssinios,  uniformtsadoa  á  moderna,  mas  desprovidos  de  calçados,  de  accordo  com  as  conveniências 
exigidas  para  as  escaladas  das  escarpas  e  desfiladeiros  abundantes  no  paiz 

Addfs-Abeba,  23  IHavas)  — 

Os  meios  mais  chegados  ao 
governo  sabem  que  o  Negus 
tómente  responderá  ás  pro¬ 
postas  do  Comité  dos  Cinco 
depois  que  receber  Informação 
official  da  recusa  do  governo 
Italiano.  A  Ethlopia  accelta- 
rla  então  offlclalmente  as 
propostas  nas  suas  Unhas  ge- 
mesmo  nos 


eh  com  »  «r.  Eduardo  Benea  a 
respeito  dos  trabalhos  da  reunião 
do  Comité. 


relações  anglo-ltallunas  prcoc- 
cupa  sobremodo.  Segundo  os 
riicios  Inglezes  o  Almlrantado  e  o 
Ministério  das  Colonlss  exercem, 
iiess»  memento,  preponderância 
determinante  na  política  do  ga¬ 
binete  e  é  sempre  perigoso  qua 
aquelle*  dois  organismos  possam 
Ir  mais  longe  do  que  a  dlploma- 
cín.  Bntrelanlo,  nada  Indica  qua 


As  possíveis  consequências  de 
uma  próxima  entrevista 


•  Londres,  33  (Especial)  —  A 
prnpoalto  da  próxima  entrevista 
de  elr  Ertc  Drummond  com  o  sr. 
Eenlto  Mussollnl  e  de  suas  possí¬ 
veis  .  consequências,  observa  -  se 
que  a  semana  pasgada  foi.  com  ef- 
felto,  aastgnaladá  pela  impressão 
'de  que  os  factos  em  contllcto,  qué 
c  [.punham  dc  um  lado,  a  Ethlo- 
pla  e  a  Sociedade  das  Nações  e 
de  outro,  a  Italla,  tlnham-se  des¬ 
viado  '  para  um  desentendimento 
puramente  anglo-llallano,  A  ori¬ 
gem  deatji  evolução,  deve,  ser  pro¬ 
curada  na  campanha  da  Impren- 
aa  Italiana  contra  a  Inglaterra, 
nas  .concentrações  navaes  sem 
precedentea  da  «aquadra  hrltan- 
|  idea  '  no  Mediterrâneo  e  na  res¬ 
posta  da  Italla  sob  a  fôrma  do  aun 
ootlvldade  submarina  e.  sobretu¬ 
do,  com  a  remes B«  de  80.000  ho¬ 
mens  da  Cyrenalcn  para  a  fron¬ 
teira  egypcla,  K’  Interessante 
observar  que  o  communlcado  pu¬ 
blicado  hontem,  relalBndo  a  en- 
eendo,  desejaria.  notadamenle,  tre vista  de  sir  Erle  Drummond 
.operar  om  conjunto,  na.  Erlthrêa  con)  1  „  gr.  fufvio  Suvlch.  faz 
e  na  Somnll*  Italiana,  para  obrl-  r,1SBar  d.  Ethloplp  sob  silencio  e 
gar,  deseè  modo,  a  Ethlopia  a  cs-  qí|0i  ge  refere  senão  is  precauções 
der  uma  tona  de  torrltorlo  ao  gó-  mmtaves  e  navaes  tomada*  pela 
verno  Italiano.  Entre  aa  exlgen-  It(pa  g  'péla  Inglaterra.  Embora 
clh»  que  os  commcntarlos  ttalla-  encerrando  a  afflrmaçáo  reclpro- 
nos  deixam  entrever,  figura  a  ne-  ca  d8  q ue  çesas  providencias  não 
cesaldade  julgada  vital  do  desar-  caracter  aggresslvo,  o  do- 
rriamento  das  tropas  abysslnlai,  cu,nent0  cdhaagra  e  reconhece 
consideradas  uma  ameaça  para  implicitamente  a  existencla  de 
as  colonlas  Italianas.  „„  COnfÍlclo  puramenle  anglo- 

Os  prognostlr.ns,  nnntlniiam  re-  Italiano.  Outroalm,  marca  com  o 
sorvados,  se  bem  qua  »e  conslde-  seu  silencio  o  ponto  referente  ft 
re  a  demarche  do  barão  Alolai  e  recusa  da  tnglaierru,  dc-  voltar 
oa  seus  commentarloa  não  como  alrãs  no  tocante  às  medidas  em 
niâo  augurlo,  mas  como  um  Indl-  quealão,  contra  s  adopçâo  de  pro- 
nlo  das  novas  dlaposlções  do  go-  vMsnclaa  conciliatórias  pela  Ita- 
verno  de  Roma  a  respeito  do  con-  l|a.  Cada  um  dos  piazes  perma- 
fllçto,  pelo  menos  quanto  ã ,  ma-  nece.  pois,  mllltarmente.  na  mes- 
nolra  de  dlsouUI-o.  E’  provável  ma  posição,  o  que  dà  um  certo 
que  o  Comité  doa  Cinco,  deante  caracter  acadêmico  á  segurança 
daquellaa  manifestações  verbaea,  de  que  aa  medidas  nâu  revestem 
dereje  obter  pormenores  do  go-  expecto  hoatll.  Pode-ae.  pois.  dl- 
verno  de  Roma,  mas  não  é  me-  rer,  numa  analyse  da  situação, 
nos  provável  que,  antes  de  todo  que  o  confllcto  entre  Londres  e 
exame  de  novaa  pretenções,  dlB-  Roma  não  melhorou  mas,  em 
cuta  a  questão  previa  de  saber  se  compensação  .  a  questão  entre  a 
6  possível,  evenlualmente,  'Ir  Italla  e  *  Sociedade  das  Nações 
mais  longe  no  caminho  das  con-  parecia  evoluir  em  melhor  atrnoa- 
ccsses  â  Italla.  do  que  aconteceu  phera  que  nos  dias  precedentes, 
nlé  agora.  E'  este  o  problema  po-  Pela  primeira  vez  com  effelto, 
llllco,  cuja  solução,  na  opinião  Roma  acceita  discutir  com  a  Bo- 
geral,  exige  n  presença  do  ar.  La-  ciedade  daa  Nações  e  submette  ao 
vai  às  reuniões  do  Comilé.  .O  dia  Comitê  dos  Cinco  observações 
de  segunda-folra  fica  asslgnalado  suggerldaa  pels  proposta  rejel- 
por  grande  uctlvldade  nas  conver-  tada  sabbadp.  Sobre  esse  ponto, 
«açõee  diplomáticas.  <tn  certos  meios  Informado» 

O  sr.  Madarlaga  transmlltlu  quanto  &  pollUca  Italiana,  reina 
;ioa  seu*  companheiros  a»  decla-  a  convicção  profunda  de  que  o  sr. 
rações  do  delegado  da  Italla.  O  Mussollnl  està  disposto  a  accel- 
presldente  do  Comitê  doa  Onco  tar  sem  considerar  “caaus  betll" 
teve,  além  disso,  um*  conferen-  aa  sancçOea  economlcas.  Em  ne- 


A  entrevista  do  barão  Alolai 
com'  o  sr.  Madarlaga 


r*ís  ou  talvez 
teus  detalhes.  Quanto  ás  sug- 
jettóes  Italianas  de  hontem 
d8  mesmos  meios  consideram- 
nas  Inacceitavels.  Ha  dois 
pontos  que  a  Abyssinla  re¬ 
cusará  “In  limlne":  a  çreação 
de  um  corredor  que  atravesse 
o  eeu  terrltorio  e  o  desarma¬ 
mento.  . 


xandr*  de  Albuquerque.  Kabio 
Prado,  conde  Andréa  Matarazzo, 
conde  Rodolfo  Crespl,  dre.  Murlo 
^tontelro  de  Carvalho,  Raul  de 
Araújo,  Mata,  Ranulpho.Bocayuva. 
Cunha,  dr.  Rodrigo  Octavlo  Fllhq 
#  dr.  Eugênio  Gudln. 


Guilherme  Marconl,  com  Slft  éütfM»  «  aO»  filha  (Photographia  de  1931) 


mont  Lisboa.  >,  sê^borlta  ,  Nsdeje 
de  .  Alencàr  Pinheiro. 

Esta  commtseão  Irã  cumpri¬ 
mentar  Msrconl.  s  bordo,  logo 
qlle  ól" Augustus"  chegue  ao. por¬ 
to  «'  a  cottimlsãlo  de  recepção 
aguardar!  s.  ex.  e  zua  comitiva 
no  pavilhão  do  Touring  Club  em 
Msuá,  onde  estarão  também  o  re¬ 
presentante' do  presidente  da  Re¬ 
publica,  prefeito  do  Dlstrlcto  Fe- 
dera),  ■  commlssãc  •  do  Senado  Fe¬ 
deral,  composta  pelos  senadores 
Pires  Rebello, .  Watdorotro  Maga¬ 
lhães:  e  Costa  Rego,  da  Camara 
Municipal,  da  Academia  Brasilei¬ 
ra  de  Letras,  altas  autoridades  e 
representações  de  Institutos  sclen- 
tlflcqp,  .,  I.  ,  • 

Ao  desembávear  Marconl  dlrã 
alguiqas  palavras  pelo  mlcropho- 
saudando 


O  automovel  do  senador  .  Mar- 
cenl  «erà  seguido  dos  automovel» 
do  representante  do  chefe  de  Po¬ 
licia  e  do  secretario  particular 
do  governador  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral  e  dos  automovel*  dos  mem¬ 
bros  da  commlsêão  do  recepção  e 
das  pessoa»  qne  qtilzcrcm'  tomar 
parte  nesse  cortejo. 

Prevista  a  chegada  do  “Angus- 
ttii"  para  a  tarde  haverã  um  jan¬ 
tar  Intimo  nó  Copacabana  Palace 
Hotel. 


tornará  cada  dia  maior  '•  mais 
decisivo  na  evolução  da  humani¬ 
dade..  IA  declarou:  ,  “estou  con¬ 
vencido  de  .que,  o  futuro .  perten- 
ca.  &  sclencla"  e  que  nãõ  se  pas¬ 
sarão  multas  gerações  sem  que 
esta  domine  a  vida  Inteira,  os 
destinos  do  homem”.  Norteado 
por  eásà  convicção  prbfunda,  elte 
procura  com  afinco,  aupmentar  s 
sua  jà  tão  formidável  contribui¬ 
ção  para  o  futuro  bnm-CRtar  dos 
homens.  1  •  "•  •*•  ■’  '  '  ' 

Esse  roprcscnlante  authsnllco 
da  Italla  eleens.  a  ltoJta  de  Leo¬ 
nardo.  de  -  Gallleo  e  de  Galvanl, 
chcgarà  hoje  ao  Brasil.  Certamén- 


Siivlch.  pois  a  primeira  versão 
dizia  que  os  lermos  do  documento 
recapitulavam  uma  série  do  quei¬ 
xas  da  Inglaterra  contra  a  lta- 
pols,  levar  om 


UM  aPpello  DA  COMMIS 
SÍO  DE  RECEPÇÃO 


A  -ABYSSINIA  RESPONDE 
EM  TOM  CONCILIATORIO 


A  eommissão  de  recepção  ! 
Mareoift,  pede-nos  tranemltUi  aos 
oommerciantes  da  avenida  Rio 
Bramco.  um  appello  no  Bcntldn 
de  conservaram  suas  portos  aber¬ 
tas  e  as  vitrines  accesas  até  ã 
passagem  do  cortejo. 

Para  tal,  o  sr.  Pedro  Ernesto 
jâ  dou  consentimento  para  que  o 
commerclo  daquella  artéria  fique 
aberto  até  às  8  horas  da  noite. 


'  Genebra,  23  ÍHavas)  —  Nn 

v 

tua  resposta  ás  propostas  do 
Comité  das  Cinco  do  Conselho 
di  Sociedade  das  Nações  o 
governo  ethiope  declar  ato- 
mar  nota.  com  satisfação,  dos 
princípios  que  Inspiraram  as 
propostas  do  comité,  Isto  é,  o 
respeito  da  Independenciá  e 
Integridade  territorial  de  to¬ 
dos  os  adhercntes  da  Socieda¬ 
de  das  Nações, 

A  resposta  reaffinna  a  von¬ 
tade  da  Ethlopia  de  respeitar 
os  compromissos  assumidos  e 
declara  acolher  com  sympa- 
thla  o  projecto  de  assistência 
e  collaboração  desinteressada 
da  Bociedade. 

No  tocante  ao  plano  dos 
cinco  o  governo  de  Addls-Abe  ■ 
b&  considera  como  parte  es¬ 
tendal  o  direito  formalmente 
concedido  ao  Negus  de  afastar 
livremente  todo  conselheiro 
que  não  goze  de  sua  Inteira 
conllança.  Observa  quo  o  go¬ 
verno  ethiope  acceita  Iniciar 
quanto  antes  o  exame  de  ap- 
pllcação  do  plano  e  fará  co¬ 
nhecer,  á  medida  do  desen¬ 
volvimento  das  discussões,  as 
manifestações,  addicçôes  ou 
íuppressões  que  Julgue  con¬ 
venientes, 

A  resposta  diz  ainda  tomar 
boa  nota  das  disposições  em 
Que  se  acham  a  França  e  a 
Grã  Bretanha  de  consentir 
certos  sacrifícios  terrltorlaes 
n»  região  da  Costa  dos  Soma- 
«í  e  está  disposta  a  examinar 
8  questão  de  reajustamento 
territorial  na  base  de  troca 
de  condições  vantajosas  para 
todas  as  partes  Interessadas. 
Adverte,  por  fim.  qne  se  no 
futuro  o  governo  da  Ethlopia 
concluir  com  a  Italla  accordos 
cconomicos,  estes  respeitarão 
escrupulosamente  iodos  os  di¬ 
reitos  reconhecidos  por  trata¬ 
dos  aos  cidadãos  ou  protegidos 
dos  potências  beneficiarias 
destes  tratados,  e  que  o  go¬ 
verno  ethiope  está  decidido 'a 
entabolar  negociações  imme- 
dlalas  com  a  firme  vontade 
de  chegar  a  uma  conclusão 
equitativa  para  os  interesses 
legítimos. 

l!ni  incidente  na  fronteira 

JSífcj.  23  ÍHavas»  — 


lia ,  Dover-se-la, 
conta  lues  Influencias  moderado- 
ms,  embora  Bem  deixar  de  attrl- 
bnlr  a  devida  importância  à  gra¬ 
vidade  du  situação,  que  é  real, 
porque  a  guerra  ou  a  paz  estão 
dependendo  unicamente  de  Inci¬ 
dente»  que  podem  sobrevir  entra 
navios  dc  guerra  Inglezes  s  Ita¬ 
lianos. 


UM  APPARELHO  DE  RADIO 
NO  APARTAMENTO  DE 
MARCONI 


Seiá  Imtlalladn  no  apartamen¬ 
to  do  senador  Marconl.  no  Copa¬ 
cabana  Palace  Hotel,  um  apiiare- 
Iho  dc  radio  dos  mais'  modernos. 


te,  tudo  o  que  ha  d»  representa¬ 
tivo  da  Intelllgencla  e  da  socieda¬ 
de  brasileira.  Irà  axsoclar-se  ás 
Justas,  homenagçns  que  vão  ser 
prestadas  a  esse  poderoso  geplo, 
que  'hohri,  não  sõ  a  sua  grande 
patrla,  mas  r  humanidade  In- 

i. 

E'  eeta  a,  segunda  vez  que  Mar¬ 
conl  veh»  á  America  dó  SuL  À  '4 
de  outubro  de  1910  iuisbuii  élle  al¬ 
gumas  horas  nesta  qldade.  tendo 
concedido,  eptõo,  uma  entrevista 
ao  “Correto  da  Manhã'1.  Nessa 


MARCONI  E  SUA  MARAVI 
LHOSA  DESCOBERTA 


ENTREGA  DO  TITULO  DE 
DOUTOR  "HONORIS 
CAUSA" 


Fot  sm  1895,  que  Marconl  co¬ 
meçou  a  se  preoccupar  com  a 
Idéa  de  que  a  onda  electrlca.  cuja 
existencla  tinha  sido  prevista  ma- 
thèmallcaments  em  1864,  por 
Maxwell  e  depofa  demonstrada 
pratlcamenta  por  Hertz,  Ollver 
Lpdge,  Augusto  Rlghl  e  outroa, 
poderia  fornecer  o  melo  de  le- 
legraphar-se  através  do  espaço,  a 
grandes  dlatanclae,  sem  auxilio  de 
fios  conductorea.  Naquelte  anno. 
Marconl  realizou  uma  séria  de  ex- 
na  casa  se  seu  pse, 


ns  da  Radln  Nacional, 
o  ^rastl.  ■ 


O  Conselho  Universitário  do 
Rio  dc  Janeiro,  entregará  ao  se¬ 
nador  Marconl  o  titula  de  doutor 
/lonorlí  cousa. 

ESTEVE  REUNIDA  A  COM- 
MISSÃO  DE  RECEPÇÃO 

Ilonlem,  sob  B  presidência  do 
sr.  Mario  Plmentol  Brandão,  se¬ 
cretario  geral,  reuniu-se  no  Ita- 
rnoialy  a  eommissão  dc  recepção 
so  senador  Marconl,  juntamçnte 
com  a  eommissão  executiva  com¬ 
posta  pelos  funccionarlos  do  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exteriores. 
Depois  de  trocadns  varias  suggee- 
lõeR,  foi  approvado  em  definitivo 
o  programma  official  de,  recepção 
ao  lllustrc  sclentlsla  llallanq. 


.  Berâ  cptão  organizarjo  o  corte¬ 
jo,  qua  conduzirá  Marconl  »  sua 
Palace 


comitiva '  áo*  Copácahana 
Motel,  nnde  lhe’  estãn  reservmlns 
o»  rqesmos.aparthmcntos  em  que 
te  hospedou  ,o  prlnclpo  dc  Gnl- 

[*g_.  í  •  ..  • 

O  trajè  pira  ó  desembarque  se-, 
r!  frack  •  cgrtQls,  para  aa  pes¬ 
soas  que  tomarem  parte  no  cor- 
tíjój.: 

COMO  Sp  CÓNSTITUIRA'  O 
-  CORTEJO 


nlo  nocesaarlú 
conatrucção.  Esse  homem  necea- 1 
sarlo  surgiu  na  pessoa  de  um  Jo- 
ven  Italiano  d*  ti  annos.  auto- 
dhtacta,  que  desde  a  Infanda  sen¬ 
tia  IrraslaUvst  i  attracção  pelo  es¬ 
tudo  da  phyelca,  môrmente  pelos 
phenomenos  da  electricidade.  Diz 
o  grande  adentlsta  francez  Bou- 
tario:  “ura  Joven  estudante  da 
Universidade  de  Bolonha:  Gui¬ 
lherme  Marconl,  enthuelaamado 
pelas  propriedades  das  onda* 
hertziana*  QUt  havia  astudado 
sob  a:  direcção  do  profeseor  Rl¬ 
ghl,  teve  a  Intuição  genial  de  que 
ellaa  poderiam  fornecer  ao  ho¬ 
mem,  novos  meios  de  communlca- 
çâo  !  distancia”.  Realmente, 
apõe  varloe  annoa  de  estudo*  In¬ 
tensivos,  maa  Irregulares,  pôde  o 
Joven  Marconl  seguir  o  curso  do 
proressor  Rlghl  t  travar  conhe- 
cimento  com  as  ondas  hertzianas, 
facto  declaivo  de  aua  carreira. 


(5J074) 


Um  trágico  desaitre  de 
aviação  na  Allemanha 

Pari*.  23  (Havas)  —  O  cor. 
reípondcute  do  “New  York  He 
rald"  edição  enropía,  annuncli 
quo  quinta-feira  ultima  houvi 
peilo  de  Ecrllm  um  accldentí 
com  u  marlfio  militar  no  qua 


perlencias, 

uma  vllta  em  Potjtecehlo,  perto 
de  Bolonha,  onde 


íeecobrlu  o  ef¬ 
felto  novo,  graças  ao  uso  elmul- 
tapeo  de  antenas  transmissora»  e 
receptora»,  ligadas  &  terra,  atra¬ 
vés  de  geradores  e  reveladores  de 
osclllaçâo  electrlca. 

Ao  mesmo  tempo,  descobriu  que 
p  alcance  da  transmissão  au- 
gmentAva  com  o  augmento  da  al¬ 
tura  do  eólo  da»  antenas,  o  que 
fpl  claramente  Indicado  na  pa¬ 
tente  de  2  de  Junho  de  1896,  a 
primeira  concedida  para  a  tele- 
graphla  sem  fio,  fundada  na  on¬ 
da  electrlca. 

Em  1896,  Marconl  repetiu,  na 
Inglaterra,  as  surs  experlenotaa 
em  presença  de  peritos  do  gover¬ 
no  brltannico  e  estrangeiros,  de¬ 
monstrando  as  mesma»  a  possibi¬ 
lidade  de  communlcar-ee  a  Uma 
distancia  de  cerca  de  4  kilometros, 
com  Saltsbury,  distancia  que  pou¬ 
co  depois  foi  aug.uentada  para 
quinze  kllometroa  Em  Junho  do 
anno  seguinte,  nova*  experiên¬ 
cias  foram  realizada*  a  convite  do 
governo  Italiano,  fazendo-se  uma 
communicação  de  dezoito  kilome¬ 
tros  entre  Bpezla  e  um  navio  ’de 
guerra  Italiano.  Em  Í899,  Marco¬ 
nl  estabeleceu  as  primeiras  com- 
munlcações  radlotelegraplitcas  en¬ 
tre  a  França  e  a  Inglaterra,  atra¬ 
vés  da  Mancha,  numa  distancia 
de  cerca  de  50  kilometros  o  cm 
dezembro  de  1901  descobriu  * 
demonstrou,  pela  primeira  vez,  a 
possibilidade  de  transmtttlr  si¬ 
gnas»  radlotelegraphlcos  a  dis¬ 
tancias  enorme»,  entre  a  Europa 
e  a  America.  Em  1903,  verifica- 
se  que,  com  onda  de  cerca  ds 
1.000  metro»,  o  alcance  da  trans¬ 
missão,  durante  a  noite,  «  mul¬ 
to  maior  do  que  durante  o  dia. 
No  mesmo  anno.  Marconl  Ideou  o 
detector  magnético,  que  pemilttla 
uma  recepção  mais  Rcpiir»  c  rc- 
tavel,  e,  mediante  a  cxperlencla 
realizada  entre  a  estação  de  Pol- 
dhu  (Inglaterra)  e  o  navio  d« 


Cf  çórtejo  que  conduzirá  o» 
nósáqa ' ijespedes  até  o  hotel  onde 
ftçarilo.  alojados  Obedecerá  a  se¬ 
guinte  fôrma: 

• .  No  •  primeiro  automovel.  prece¬ 
dido  de  dola  batedores  do  moto- 
cycleta»  tomarão  -  logar  o  com- 
mendador  Umberto  Dl  MBrco,  »e- 
erttarlo  particular  do  senador 
Marconl  com  o  secretario  de  le¬ 
gação  Oswaldo  Tavere*.  sr.  Re¬ 
nato  Almeida  e  o  cônsul  Frede¬ 
rico  Chermont  Lisboa.  No  segun¬ 
do  automovel  irão  os  srs.  profes¬ 
sor  Arturo  Marplcatl  com  o  con- 
«ol  geral  Oliveira1  Alves  e  o  2* 
secretario  Jorge  Latour.  No  ter¬ 
ceiro  automovel  tomarão  logar  os 
ministros  Rodrigo  Octavlo  c 
Ataulpho  da  Paiva  e  professor 
Aloyslo  de  Castro,  representando 
a  Academia  Brasileira  de  Le¬ 
tra*.  No  quarto  automovel.  toma- 
tão  logar  os  representantes  da 
Camara  Municipal.  No  quinto  au- 
toihovel  tomará  logar  o  represen¬ 
tante  do  presidente  do  Senado  Fe¬ 
deral,  »r.  Julio  Barboet-No  sexlo 
automovel  tomarão  logar  o»  re¬ 
presentantes  do  Senado  Federal. 
No  aetlmo  automovel  tomarão  lo¬ 
gar  o  embaixador  da  Italla,  •  em¬ 
baixatriz  Cantalupo,  a  marqueza 
Maria  Crlatlna  Marconl  e  o  1*  *e- 
creUrto,  ar.  Heitor  Lyra  Final- 
mente,  no  oitavo  automovel  õa- 
marão  logar  o  senador  Marconl 
com  o  governador  Pedro  Ernesto, 
o  representante  do  presidente  da 
Republica  a  o  chefe  da  commls- 
•ão  de  recepção,  conselheiro  de 
embaixada  ar.  José  Roberto  de 
Macedo  Soares.  Esse  automovel 
será  escoltado' por  oito  batedores 
em  motocycletss,  marchando  qua¬ 
tro  !-  frente,  dal»  aos  lados  e  dois 


UM  OFFERECIMENTO  DA 
COMPANHIA  TELEPHONI- 
CA  BRASILEIRA  i 


Tosse  ?  Tem  catarrho  ? 
Emulsão  de  Scott 

(52334) 


MARCONI  DEVERA’  DES¬ 
EMBARCAR  AS  7  DA  NOITE 


O  ‘  sr.  Mario  Monteiro  da  Car¬ 
valho  offerecau,  em  nome  da 
Companhia  TelephoMca  Brasilei¬ 
ra,  a  ligação  gratuita  do»  circui¬ 
tos  lolcphonlcos  entre  se  estações 
e  a»  emissoras  para  todos  as  ho¬ 
menagens  a  serem  prestada»  ao 
senador  Marconl  nesta  capital, 
ilesdo  que  o»  pedldoR  ve.nham  por 
Intermédio  do  Dcparlnmento  Na¬ 
cional  rio  Publicidade.  •  , 

A  RECEPÇÃO  DOS  ITALIA¬ 
NOS  RESIDENTES  NO  RIO 

Entre  as  diversa»  homenagens 
a  aerem  prestadas  a  Marconl.  du¬ 
rante  sua  permanência  nexta  ca¬ 
pital,  lnscrcve-*e  a  grande  rece¬ 
pção  que  os  italianos  nqul  resi¬ 
dentes  vão  fazer  no  genial  Inven¬ 
tor,  nn  Bcneflcencla  Italiana  e  que 
eslava  marcada  para  hoje.  Mas 
devido  4  hora  da  chegada  do  “Au- 
guatus"  essa  recepção  ficou 
transferida  para  dia  e  hora  que 
nerão  opporlunamenle  divulga¬ 
dos. 


Campbell  Black  aterris¬ 
sou  em  Khartum 

Londrc».  23  (liaras)  —  Tele- 
gruinmfl  de  Khartum  (Sudão)  an- 


O  " Augusto*'’,  cm  que  vfnj»  * 
grande  Inventor,  chegará  ao  nos¬ 
so  porto  ás  ultimas  horas  d*  tar¬ 
de,  segundo  Informação  colhida  no 
Itamaraly,  o  desembarque,  no  cáes 
Mauà,  deverá  dar-se  ã*  7  horas 
da  noite.  Vlnjam  em  companhia 
de  Marconl  sua  esposa,  o  profes¬ 
sor.  Arturo  Marplcatl.  secretario 


nuncla  quo  o  aviador  Campbell 
Black,  de  que  se  estava  sem  no¬ 
ticia.  attorrissou 


_  lllefo  em  Ka-  cl*  *0  problema  do  encurtamen- 

bushln,  a  cerca  dc  130  milha»  da-  d|li  í|»t*nclaa.  por  melo  da» 

q"õ"ÍvWor''Mao  Arthur.  que  o  ond»«-  F»Ur  n»  tmportancla  lm- 
ncompanhava,  lambem  nada  sof-  msns*  dos  múltiplo»  appllcaçõe* 
freu.  O  avlfto  foi  prcea  daa  a»  MUI  inventos.  »obro  o  'aJcan- 
chammo»  e  ficou  completamenle  du  ,,ug  «|lg  BOntl- 

deelruldo.  .  “  .  . 

Os  dois  avlndorcs.  que  se  ial-  n«a  a  realizar  Infatigavelmente, 
varam  graças  nos  para-quédas,  sobretudo  no  domínio  do*  ondas 
dirigem-se  pela  estrada  de  ferro  ultra -curtas,  serl*  cerlamente 
a  Sala  ba. 


PROVAR  PARA  REPETIR 


0  “ÚNICO’’  —  0  àPPévIi1''0  Ideal. 

_  Vinho  de  mesa,  branco  *  tinto  cm 
frascos  d*  Utro  «  34  litro. 

M  TODA  PARTE.  - 


A  COMMISSÂO  DO  ITAMA- 
RATY  QUE  IRA’  A  BORDO 


Desapparece  conhecido 
pintor  (rancei 

Pnrij.  23  (Havas)  —  Tele- 
gramma  dc  Antlbea  annuncla  o 
(alleclmento,  aos  56  annos  de 
cdsdç,  do  conhecido  pintor  AI- 
fred  Psbat.  membro  do  Jury  dos 
ArtUlas  Francczes. 


Pelo  ministro  Macedo  Soares 
foram  designados  os  seguintes 
funccionarlos  do  Itamarmty,  para 
comtltulr  a  eommissão  executiva 
Incumbida  de  organizar  a  rece¬ 
pção  e  acompanhar  o  senador 
Marconl,  durante  a  sua  psrma- 
nencla  no  Brasil,  srs.  José  Rober¬ 
to  de  Macedo  Soares,  Domingos 
de  Oliveira  Alve»,  Heitor  Lyra, 
Jorge  Latour,  Orvaldo  .Tavares, 
Renato  Almeida.  Frederico .  Cfaar- 


AORADECIMENTOS  AO 
PRESIDENTE  DA  A.  B.  I, 


ADDIS-ABEBA,  23  (Havas)  -  A  Asancia 
Reutar  informa  sabar  da  fonta  autorizada  qua  o 
govarno  athiopa  podará  mobilizar  mais  de  um 
milhão  do  homsm.  Mas  acerascsnta  que  nem 
todos  possuiriam  fuslh 


Em  re»po.*la  ao  radiogramma 
qne  lhe  envIAra  o  presidente  da 
A.  B.  I.,  Marconl.  de  bordo  do 
"Augu«tui",  teve  a»  seguintes 
expressões,  que  transmlttlu  em 
despacho  lambem  radiographlco: 

*  Commovtdo  rela  gentil  lem- 


Para  que  tenhamos  café  melhor 


- -  0  »r.  Renato  rurbotii  apretnn- 

com  fermentar  scleccionailoj,  ,ou  *  Carnam  um  renuorlmenlo, 


E1  de  justiça  a>íi(;nalar  a  bem  com  fernienlOT  scleccionailoj,  ,ou  *  um  ra'iuerimeiuo, 

orientada  actividade  do  serviço  que  llies  dfio  uma  bclla  appa-  nonie*'ldo  um*  eommlailo  pari  M _ _ _  _  _ _ _  ___  . . . 

technku  ilu  raíé  c.m  Minas  icncia  e  roKo  agradável  cumprimentar  Marconl.  •...j'.  j  I  U  IWHIMII  ■■  WBHim  lennünelo»  fníãvnm  em  recital  do  niüseiitre nfte 'Tríênndõr  ãiiRlíei-ldn»  vlbraçfle*  trunivenwaa  (aclen-  m  «o  «iipnmiho  vi«iioi,  proÕ'JÊInI 

Ceraes.  \  A..  f'#íl°  r04Uu‘  "lu"lu  u  U '31101  00  GUI  I  .  ..AIiIa  d*  In.  Jinm:  crolo  quo  it  pôdo  portei-  mo  Murconl,  Nu  "EIMini",  lalw- ] liflganrenlo  uuiihocldne  por  oitáM-  do  11  vlsio  pula  exclwçíu 

n.i.rr.  f.l.rlr  iiia  i  inuillii  «,i  l02,,,I*<>*0  “n*  uslna*  rtL  inventor  é  ohnniiiflri  da  "Magico  A  propoalto  <1a  viagem  do  dou*  | ■  »  pWllllw  ■■  >1*  mmanl#  incorporar  ao  loxlco  bwi-  Irutorlo  fluciunmu,  ô  quo  u  «liar- 1 loçáe*).  quo  nm  pouco  mula  do  btoi  du  loiliia. 
juero  reienr-mc  a  insiaua*  Mmaj  Gtraes  foi  feita  de  pre-  d0  Bther"  a  "aubllmario  aclen-  lor  Edmundo  Bittencourt  io  Rio.  (armiflAM  an  KIInIiÍFO  ollláno  o  nenloilamu.  n  oppllrsl-n, I do  Marconl  vom  renllzsndo  melo  aeoulo  tanto  revolucionou  u  No  começo  do  «culo  XIX  foi  a 
çao  das  usinas  de  despolpíimen-  fcrcncia  nas  zonas  nroductorns  , i Omnde  du  Sul,  o»  nosan»  brllhnn- 1  maijww  nw  •»  ostenslvnnwnte,  u  todu  «spci-ta-  I  iiKlinumcnte  na  mw  uuiiacuiulen  phyilrn.  faelllinmlo  u  dereolwrtn  l"éorte  de  Huygens  tão  h-m 

10  e  da  CftaçSo  experimental  de  ,|c  caH,  j,,-,.  \  qualidade  do  «r.L . ,.,i,iimn,ln"  Ien  •  Prendo»  contrndo»  d»  "A:  ria  FlZIÍldl  °',l()  "(ngul»r  -  trate-»»  dc  <1an-  u»  exiwrlancluo  «ohm  a»  undu-  du  telepltopl*  «om  tio.  rio  ulmmia  m»nt nrt «  p nr  Fres nfill  que  nta.i» 

fuie  de  |4ra  ii-n  B0*r’”  1"”  NnçSo",  pm  nou  numera  do  31  do  «•  TMWM  recitação  ou  rumo.  k.r.ôos  eloeirJcas,  movletono  e  rt»  telovtaão,  b u>  é  ndml  tldn  unlv«rnliMnUl 

J  a.  ’  ,4„  j -  .  > , ,  'It'c.  esta  *nl  Kr,,nde  parte  liRIl-  >  itrogn  de  oni y to I  corrente.  «nolm  a»  expres«»runi.  !  CoillIlUinlcam-no*  do  gabl-  Ri.fjo  quo,  pura  exprimir  deter-  Como  nu  lempo  do  " Ullxlr  da  0  nutronomci  Itoemor  coiiflntou  eomo  a  eonatrulu  o  «*ti  condor, 

us  iranamos  >ao  aingioo»  por  ,ja  a  cspccle  da  flora  microbla-  t  f  f  Velho  Jormillitu  cujo  nomn  extn  npt.  h0  nrogldcnte  do  Trlbu-  nilnoda  noqlo,  lilfu  ou  col*«.  fnllo  inpgu  vldn  "«  dn  “Podr*  phlloao-  o  ratculou.  peln  primeira  ve»,  a  Mal»  tnrdo  foi  »1|&  nppipafl» 

um  teehmco  de  proclamada  ea-  „a  regional,  que.  em  condiç&es  „  lAo  forloihontr  ligado  ria  mala  In-  .  .  __  .  nn  Ml, mm  a  piiluvra  nduquuda.  ou  pt.nl "  que  lanto»  progreaaoa  do-  exlatciicta  e  a  vclocldada  du  pro-  pur  Moxwell  para  n  Intcrprelacln 

pacidade,  o  Dr.  Ilircuil  Rraea.  favnnre!»  urivhi*  n  feniienlu.  °  ,,®l,or‘',  ,ue'°  '  r*m.  conao  fiaiiimudua  cnmpnnhna  na  defena  nR'  ContRí.  pe.iquo  a  vo»  ourroupOndonle  eo  r.un  ri  chlmlea,  clivgou  «  v«  dos  tuiRuijín  du  lux  em  107».  e  expllciiçAo  d» a  nrrfcf  eleoiro. 

;  nrertcn  l.mihrar  mie  -  1  .  J.  ",  "'dro  do  Imperador  du  AbyuMuUi,  ll0ll  ULmdiides  publlcu.  funda-  |  "O  Tribuiiul  du  ContttS.  filíl  taiilm  nralMlnidu  n  vulrto  om  ■!<■«-  '■  [iulu»  da  Morte"  puni  oimlu  Unemer  tez  u»  euiis  conciusíes  mngnotkaa.  Jlnxwell  rlitguu  rp. 

'  ,  '  ,  .  ’i"°  «pontane»,  servindo  a  pol-  vae  dotxnr  Addl»  Aboba,  cilj»  dor  do  “Correio  da  MunhA”, . quu  j  „  -«nuerl-  *u*lude.  ou  porque  a  lacuna  liii.tu  mnla  mlennturem  ua  dcscoberlns  sobre  estudo»  feitos  por  Çuastnl  tao  a  conelumo  do  nus  um*  onéx 

entre  os  factores  depreciativos  pa  como  melo  de  cultura.  Ai  altitude  nSo  cunvêm  ao  «eu  co-  sempre  foi  uma  columna  da  fugo  "c"sao  iionwm,  4  «xUtldo  aempre,  1160  »d  i  llcliu  no  campo  da  electricidade.  referente»  a  um  entellte  dc  Ju-  luminosa  ri  pi-oiluzldu  pur  mm 

da  producçío  economtca  do  café  reacçõu  biochimicas  da  fermen-  racân  em  melo  A»  arltafSe»  da  pollllca  mento  do  sr.  mlruutro  Jo«e  „  intelltgente,  como  impenoia  e  Varloa  electrlclaiue  vim  eatu-  plter.  oo  corrente»  ulternaihn, 

o  primeiro  é  sem  duvida  o  des-  .nrãn  «nAmanea  é  nue  delermi-  I  '  ....  nacional.  enfrenUndo.  com  denodo,  iln(r|[0  ae  Almeida,  mandou  Inevitável,  a  aiilnilluçAo  do  pe-  dnndo  utlimamente  os  "ralo»  du  Eite  planeta,  iltuado  a  uma  qua  mudam  de  aenUdo  um  nu- 

i  X,  '  j":  “..Vorf!.  „  espontânea  é  que  Oetermi-  0e  medtcoa,  naturalmente,  lhe  â  furla  iot  mflet,  t  A“|w»co  oe  .  rsgrlnUmo.  Aoa  qus  vivem  ao-  morte”;  entretanto,  pnreee  que  dbtancla  do  sol  cinco  veze.  a  dia-  mero  exlremsmente  grande  d, 

conhecimento  dos  methodoi  rt-  nam  ,  qaahdide  do  café.  Se  a  aconselharão  "Genebra".  Democracia,  o  «r.  Edmundo  Bit-  reiterar  08  ofíiclo*  na.  S424  e  nhln(]o  com  tt  pmcM  do  M|ümai  ob  malore,  resultados  tém  aldo  unela  d»  Terra,  effectua  povoIu-  vezea  por  «egundo. 

ctonaes  e  scientificos.  A  melno-  polpa  t  o  meio  de  cuhura  da  es-  x  Liga  daa  Nactea  é  um  eana-  wncourt,  cujo  espirito  combativo  3429,  da  12  e  14  de  agosto  ul-  reaponder-ae-ri  que  o  proprlo  ueo  obtldoa  por  Marconl.  Ha  cerca  crie*  «m  pouco  m»noB  de  12  an-  Admitie-jio  hoje  qus  toda»  „ 

ria  da  producçâo  —  disse  ha  nec;e  baeteriana  aue.  tias  zonii  („,i0  n»r»  nu,m  a.  m.i»«  *lní*  tanto  as  refleete  sobra  a*  ..  foram  oedldai  ••  Incumbe  de  pollclel-o.  Pura  a»  um  nnno  que  recebemos  dc  no».  Em  volta,  deite  giram  va-  vlbracriea  luminosa»,  clarollc»,  . 

nouco  em  documento  publico  o  S»  «fri, determina „ «„,!  i  n  pagina,  daquella  prestigiou  fo-  tlni0'  CI"  ^  fj°r“m  P*{U“nS  nfio  ri  a  língua  que  vive  «parra-  ve»  em  quando  telegrammn»  de  rio.  aatetlte».  Calculando-»»  o  Ina-  electro-mngnetlcas  »»  produzem, 

E.  ,  .  ... ,  *  ^  .  °e  cafés  duros,  determina  o  gos  do  corado.  lha  carioca,  é  som  duvida  um*  ao  sr.  mlnlBtro  da  Fazenda  In»  da  a  pretensas  (drmao  clnaslcse.  vario»  ponto»  de  Itália  Infonnuu-  tanle  em  que  o  1*  eatollts  do  propagam  num  mesmo  melo  bj. 

Ur.  Armando  viciai  aera  o  j0  desagradavel  e  acre  do  pro-  $  ♦  ♦  figura  de  extraotdinnrla  projeedo  fnrtnacócs  «obre  08  recuraos  preocoupada  em  que  a  palavra  do  que  experlcnclas  feita»  pelo  Jupller  entra  no  cone  de  sombra  pclhotlco,  o  tthrir,  propagando-M 

elemento  decisivo  para  a  vteto-  dueto,  a  provldencfa  que  ee  im-  0  „mbaKad0T  ero  Roma  no  acenarlo  da  vida  naelonal.  ’  „-,ji  b&Je  empregada  tenha  por  et  o  grande  electrlcleta  da  tetephcmla  e  o  Instante  «m  que  »e  torna  tu-  nelle  todos  eom  a  mesma  veioct. 

*L _ _  °  cmoaixaaor  ingie»  em  noma  .h,,..,  Dara  a  abetlura  d 08  crcfll-  ,hnn„  ” _ minoao.  observa-se  um  IntervmJlo  dado  e  apenas  n  d  ffetem 


inana  o  PAOAMENTO  DO  AU- 

JI’UU  ItMENTO  AOS  MILITA- 

BITTENCOURT  RES 1  »»*  ohatifioa- 

Diiuntvunt  ç0Et  IDD|OION1[S 
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uns  »mi  n.nna.-e  >1#.  .lA  I 


EDMUNDO 


IHEATRO  JUNICIPAL  qs  rajOÍ  ja  m0rte  e  a  viagem  de  Marconi 

Bailados  —  Bclle  Didjnh  ,  »  •  J  C  1 

NAo  pude  Ir  A  estrSii,  mu»  com-  íl  AfllCFlC ã  ClO  mUI 


l  NAo  pude  Ir  A  catre»,  num  eom- 
liarecl  hontem  â  segunda  e  ultl- 
|ms  ropresemacAo  ria  bailarina 
americana  Baile  Dlrijah.  Alguns 


droga"  de  eetylol 

*  *  * 

O  general  tueco  Virgin,  conse- 


Blvo  a  propoalto  da  viagem  du  dou- 
lon-  lor  Erimiindo  Bittencourt  ao  Rio 
Gninrie  du  Bul.  oa  noennt  brllhnn- 
te»  e  prezado*  contrndo»  da  "A 
11  ’  NnqAo",  pm  seu  numera  ile  31  do 
corrente,  anelni  su  expressnrum. 


OTdkiiatl  da  Aaalll  nmerleana  Belle  Dlrijah.  Algunal  Dentro  rio  pouca»  hora»,  tcre-i  Prolenflcmn»  cxpllcnr  n  theorla  gnndo-»e  peln  ether,  transmim,- 
I riDUnni  SO  vomn  Innmmclo»  fnlavnm  em  recita/  do  n,u,  «mrc  n6s  n  •cnmlar  Gunllel-  dne  vlbrneflcs  lrun»vor»ne»  (aclen-  »*  lio  Mppnrelho  visual,  produtln. 
,||a>a  n  Hulliidl  dl  |||.  densa:  crolo  quo  »e  pddo  perfol-  mo  Murconl.  Nn  "Eletini'',  laivo-  llllcnmcnto  cunhocldn»  por  ondn-  an  a  vl»Ao  pola  excllaeio  .n,  n. 

'"•*4  v  pTOIWw  *■  1,1  inmento  Incorporarão  loxlco  bca- 1 rttlorlo  flucluanlv.  A  que  u  mar- : l»cítc»),  quo  em  pouco  mula  d«  broa  da  rotina . 

armiAÜM  an  nlnlllro  »lll*no  o  nenlogtimu,  b  appllc»t-n,  I de  Marconl  vom  rcnHxando  melo  aeoulo  tanto  rovolurlonou  u  No  começo  rio  foculo  XIX  foi  a 
VI tnatjV»»  >»  niiniai  V  MWnalvnn»nto,  u  toitu  «aporta- 1  ulllinamvnte  as  mal»  traiinuuHdén  |pt>j’«len.  facilitando  a  d*»cobertn  iheortii  ue  Huygens  lAo  h-.m  com. 

d»  ElTindl  oulo  elngulsr  -  tmlv-so  dc  don-  ]  u-  expvrlencla»  nobrri  a»  onilu-  dn  tclephonla  som  Mn.  riu  ulimma  m»ntnda  pn»  rre»n»||  q„,. 

'  a**"""  «n  uiuslrn.  reclincAo  ou  ciinto.  j  i.irflo»  utoctrlcas,  imevlMonn  e  dn  televisão.  r.uje  «  admlttldn  unlvornliMiit» 

Communlcam-no»  do  gabl-  D.f-de  quo.  purn  exprimir  deter-  Comu  nu  tempo  du  "Eltxlr  da  0  aetranomo  Itoemor  conetmou  cwo  n  cunstmlu  o  s«»  crcadw, 


I  Velho  Jormillitu  cujo  nome  esta  da  nregldcnte  do  Trlbu-  nilnoda  nuqAo,  Idfa  ou  col»«.  fnllo  longs  vldn  "e  dn  “Podra  phlloao-  o  ratculou,  peln  primeira  ve»,  a  Mal»  tnrdo  foi  ills  «ppltcod» 
liAo  forloibuntn  ligado  ri»  mal».  In-  ,  .  .  nu  Idluinn  a  piiluvra  nduquuda,  ou  phal"  que  tanto»  progresso»  de-  exlatciicia  e  a  velocidade  da  pru-  pur  Maxwoll  para  a  Interpretaçln 

Iflammarin»  cninpnnbn»  nn  defesa  T"*1  ae  UOnlBB.  porque  a  vo»  currespnndonle  ee  r.un  A  chlmlea,  clivgou  «  v«  do»  pngmjAo  dn  lui  em  107«.  e  explleucno  qas  nerfle,  eteç(M. 

dn»  llbordadc.1!  publlcu,  funda- i  "O  Trlbuuul  du  ContttS,  filíl  tanha  nrchuluidu  e  cuido  om  de»-  “fliilo»  da  Morte"  pura  aludu  Unemer  fez  n»  hiiih  concniHAn»  uiagnollcn».  Mn.well  chegou  <n- 

,1a»  -Ia  urV.Bc.U  .1.  L|unh<lt  ....  .  uuel  II, (a  c.i.  ri.ai-iiun  n  . . .  «a  .luan/Waelna  r^flIliON  fflltOH  1101*  ClieMlll  X4l  0  Q.  COnVUMIO  tl*»  ft  1 1 A  Itrrti 


Dr.  Armando  Viciai  aera  o  desagradavel  e  acre  do  pro-  %  ♦  ♦  figura  da  extruordinarla  projecçfto  formações  sobre  os  recursos  preocoupada  em  nue  a  palavra  d0  que  experlenclta  íelua  pelo  Jupller  entra  no  cone  de  iombra  pcthotlco,  o  «iher,  propaga nio*w 

elemento  decisivo  para  a  victo-  dueto,  a  providencia  que  ee  im-  0  embaivadOT  tncles  em  Roma  no  ««"trio  da  vida  nacional.  *  rtu«g.»„M  ™a\  ho*e  «mprepida  tenha  por  al  o  grande  eleclrlcleta  da  telephonla  a  o  InaUnte  em  que  ae  torna,  lu-  nelle  todoe  com  a  mesma  velod. 

tia  do  café  brasileiro  na  con-  p6e  ttíT„  t  polpa,  quando  o  ca-  °  embaixador  ingiea  am  wom.  0  correr  d0>  annoa  nlo  abaUsu  para  a  abertura  doa  crcdl-  abono  At  trea  ,eculoa  de  legall.  ^om  fl0  tllaram  parar  a  uma,  mtno»o.  obeerva-w  um  Intervabo  darie  e  npena.  «  ditrepra  pei. 

corfencis  nue  lhe  oppõe  o  es-  «  .m  'F'  n  nu»  d  *rc  ao  govarno  ttaltano  qu*  0  antmo  do  lutador  de»t»m*ro»o,  too  de  101. 958:0321000  e  de  riad»  gramraatlcal  ou  textea.  Nâo  grande  distancia,  motores  de  au-  d»  tempo  qus  Roemer  verificou  duraoio.  do  período  ou  do  com. 

corfencia  que  lhe  oppoe  o  es  fe  amda  em  cereja.  E  O  que  M  mov,mentoi  da  frota  Inglesa  e  Una.tco  da  Ju.tlc»,  ««riml.l*  --  R|H.flgRtl.s  d(!atlnada  é  Isso  linguagem  pura.  mia  «-  fomovela,  traetorea.  eto.  »er  a  dlitanda  da  Terra  ao  *ata-  prlmento  de  onda. 

trangciro.  Ou  o  Brasil  *—  *C-  »e  faz  nas  usinas.  outraa  medidas  bellleaa  nio  Im-  da  palavra  eecripta,  gaúcho  d»-  /•■BH»-80®* 188  OCíunaaa,  re  pur|âi  ee  a  compararmos  A  lln-  Telegrammee  estes  que  são  eem-  llt»  dividido  por  300. OM.  coneluln-  Em  1818.  Hertz,  «m  «xp»rl»». 

crescentou  —  se  apparelha  te-  p  ..  ,  3  clicavam  nenhuma  IntencAo  ng-  tentor  do  soberbo  “panschS"  do  pectlvamente,  áo  despesa»  com  gusgem  corrente  o  acluat,  esta.  prr  deamonlldo»,  encobrindo  deete  do  doate  modo  o  tempo  que  g»»-  ola»  que  fe»,  eonflrmoq  brilhante- 

chnlcamemc,  ou  será  eliminado  .  ,T?  ’  t  -  ’  t  nennUm,  ,n“"C  pampa,  braatlelro  amante  do  aeu  0  «.«mento  do  BUgmentO  do  moeda  verd.deh*.  cunhada  nlodo  estes  notável,  experiencla».  wva  a  lux  psra  vlr  do  estoltte  mento  as  conclu.Oe»  de  Mwwe||. 

a"  inierB.cInnot  v,rtud«  da.  "ao  foram  loca-  «res.lva. _ _  psl»  _  e  Rochefovt  da  imprenes  IBt1u _ _  »  sccelte  pelo  povo.  PcUeo  antes  de  tnlctar  a  queatAo  até  A  Terra.  Conhecendo,  j-ol..*  %  ' Htt  z  e.luíou  . 

entr®  a  lUUa  e  a  Àbyaaln!*,  £o-  dtetAnclm  entre  oe  dole,  foi  facll  <iue  sfto  ee  unlcae  lioje  «mpreg*. 


»  _ o...™  ■  -nnj  viiiuuç  ua  4uai  i*«u  iUAOíu  Eus.»-  - -  pau  —  o  «ocucioii  oa  ímprcma  .  .  . _ «  acceiia  peio  povo. 

do  consumo  mtcrnac  onai.  lixadas  usinas  no  sul  dc  Minas,  Por  eua  ve®  o  governo  ItelUno  indígena,  cuja  vida  publica  tem  vencimentos  dos  militares  e  Entrê  0Utr0i  grMÜeB  deM«rv1 


ciamento,  dc  que  o  serviço  te- 

chnico  de  Minas  Geraes  é  atn  A  estação  experimental  de 
brilhante  resultado.  Perdemos  Juiz  de  Fóra  concentrará  os  es- 


ihum  intimo  ue  aggres»«o.  roí  rever  a  mrm  naiai  e  a»»is-  T-.T7,  pnTT  nrlm|r  *  pnrate  0  torneio  e  »  do  ,...  _  _ _  ...  .  - 

Tudo  elmplos  pa»aa-tompo.  como  Ur  As  commemorasdes  do  Cente-  WnLlUlNAl.  L/Ei  EjU\J-  phyelonomts  do  ostylo  closalco  na]|a.  gundo  ells  darl*  sete  vozes  e  mela  um  eampo  electrico  »  Ioda»  a, 

narlo  Fanoupllh»,  rendendo,  »»•  CACÀO  portuguez:  em  )ogiir  do  enrique-  oa  telegramma»  da  desmentido»  volta,  da  Terra.  varlaçOos  na  carga  elcctrlca  pro- 

»lm,  a  «ua  homensgem  eo  passado  vnyiw  cer  a  língua  com  a  crescAo  de  no-  ng0  tardaram,  moa  os  aconteci-  Segundo  Descarte»,  Huygan».  voenm  ne»»e  campo  es  ondsa  du- 

glorioso  qus  no»  recorda  o  eefor-  .  ,  ,  von  e  necessários  recurso»  verbae»  mHntoa  políticos  moitraram  que  Euler,  Young,  Marwelt  e  prtnct-  mada»  “hortztanoa". 

Co  heroico  dos  centauros  cujo  enn-  A  SCSS30  de  hOIlteni  »  literários,  exigido»  pelo  lempo,  a  Italla  ee  tem  tornado  ultima-  palmenle  Frc»nell,  a  lua  í  devido  Mal»  tarde  Edison,  Popoff, 

gue  aguerrido  c  generoso  »crvlu  8ob  a  pre»Mínda  do  proleasor  voltou-se  para  os  fònsele,  c  ma-  roínto  multo  confiante  em  el  a  um  movimento  vlbratorlo  que  Preece,  Branly  e  Marconl  tora», 

paia  fortalecer  oa  alicerce»  da  juynaldo  Porehat,  realizou-»»,  nejou  uma  syntaxe  multo  meno»  mclml.  ser»  que  Ji'  tem  a  Italla  n  propaga  por  onda».  raro  a»  onda»  “hertzianas"  uUH- 

grandeza  naolonsl.  hontem.  a  segunda  «eseão  da  ter-  elegante  do  que  paleozoica.  A  og  apparelhos  emissores  do»  “ratos  A  hypotheee  da»  ondulaçSee  To  zavela  na  telegraphla  sem  fio. 

A  presença  no  Rio  Grande  do  er.  t6)ra  reunlAo  do  corrente  anno.  consequência  foi  desastrosa:  todo  dai  morte"?  emlttlda  por  Descartes,  msB  foi  Admtttlndo-s«  hoje  que  a  lut  * 

Edmundo  Bittencourt  sd  pftde  ser  L(da  a  seta  da  sessSo  anterior,  Indivíduo  male  ou  menos  diploma-  Alguns  curioso»  desconhecem  oa  Huygans  o  primeiro  que  fez  delia  uma  eapecle  particular  de  onde» 


mercados  do  cacáo,  da  bor- 1 tadoa  technicos  com  09  elemen-  (gm-je...  E’  eô 


1  .  .  sim,  a  sua  homenagem  ao  passado 

0®  babíci  0  os  oambínl  dlv«r-  giorloeo  4\uo  noa  rocortía  o  íafor- 


racha  e  de  outros  produetos  tro-  tos  fornecidos  pelos  campos  ex-  ♦  *  * 

picaes,  apenas  por  não  estarmos  perimentaes,  situados  em  zonas  0»  /oolísfter»  argentinos  qu»  grandeta  nacional.  hont'ém%  segunda ‘«esrtõ  dãVr-  iogante  do 'que  paleozoica.  Á  og  appareího»  emlssôree  do»  “ratos  A^hypoTheeo  das  ondutaçHee  foi |  raveda  na  telegraphla  sem  fio. 

àpparelhad05  para  produzir  te-  ditzerenies  do  listado.  U  con-  jam  0  / ront  d®  África»  dei-  A  prwença  i\o  Rio  Grande  do  er.  t6|ra  reunlfto  do  corrente  anno.  conaequencla  foi  desaatro6a:  todo  ^  morte"?  emlttlda  por  Descartes,  mas  foi  Admittinao-ee  hoje  quo  a  lur  * 

chnicamente.  Torna-sc  indispen-  junto  de  propriedades  adquiridas  garam  Roma,  em  dlrecçio  á  Fren-  Edmundo  Bittencourt  ed  pftde  ser  *  «ct*  da  eeasSo  anterior,  Indivíduo  male  ou  menos  diploma-  Alguns  curiosos  desconhecem  os  Huygqna  o  primeiro  que  fez  delis  uroa  espede  particular  de  a  Mu 

ssvel  aue  se  não  reproduza  0  pelo  Ministério  da  Agricultura  M  na  sexta-feira.  Justamente  na  *r‘ta  *°*  «Rucho»,  qu,  neU,  ee  «  unanlmemente  approvsda,  com  do.  com  pretençÇe»  a  literato  e  ondutaedes  que  »Ao  chamados  uma  theorla.  eleetrlco-msgnetlca»  que  nio  dlf. 

asvei  que  ue  nao  reprouuz»  u  peio  mininerm  o*  ngiivu  i  o»,  na  sexta-feira,  ju.tamenw  na  habHuarlm  a  ver  um  „pMnte  da  ,  daciaraçio  do  prof««»or  Eduar-  sabedor  do  vernáculo,  entrou  a  ..ralo,  «j*  morte”.  Assim  passa-  Huy.ens  considerava  a  luz  como  ferem  da.  ondas  “hertzisnis", 

mesmo  erro  com  0  c*‘e-  no  di.tncto  de  üoronel  rache-  vespera  de  eerem  mobilizado».  bravura  do  povo  nascido  paladl-  do  Rabeilo  d,  que,  s,  esUvesse  escrever  como  Ruy  Barbos*.  Ma*  rcmoa  a  dnr  uma  ligeira  expM-  o  reeultedo  de  vlbracOe»  multo  nos  foi  permlttldo  englobar  num 

E’  certo  que  temos  cafes  ex-  co,  ponto  inicial  da  zona  da  Mat-  Ahl  estA  um  Jogo  em  qu»  o  no.  um  combatente  sem  desfalle-  presente  S  reunlAo  anterior.  Ruy  Barbcsa  dispunha  de  uftl  ver-  cagão,  para  a  compreheneio  de  rapldoa  dn  moleculoa  doe  corpo»  mesmo  quadro  todas  es  manlft». 


Os  /ooJAafler»  argentino»  qu»  grandeza  nacional, 
m  para  o  front  da  Afrlca,  dei-  A  presença  no  Rio  Grande  do  er 


co  heroico  dos  centauros  cujo  BSn- 
gue  aguerrido  e  generoso  serviu 


ivets  na  telegraphla  sem  fio. 
Admtttindo-ee  hoje  que  a  lut  I 


Edmundo  Bittencourt  sd  pftde  ser 


eellentes.  Falta-nos,  porém,  au-  ta,  vae  ser  indiscutivelmente  o  o//-»irie  «  negocio, 
gmentar-lhes  as  quantidades  c  maior  centro  de  experimentação  *  *  * 

aò  mesmo  tempo  reduzir-lhes  0  agrícola  de  Minas  Geraes.  Essa  Ao  fUíiram  da  italls,  0»  /oot- 
tusto  pela  adopçlo  de  methodos  região,  cortada  por  uma  estra-  j^ier»  Bcopeltl  e  SUgusro  flze- 
industriaes  e  scientificos,  já  de  da  de  rodagem  de  grande  tran-  ram.no  tAo  precipltadsmente  que 
resto  utilizados  por  nossos  com-  sito,  que  converge  para  varias  fixaram  em  Rom*  se  respectivos 
petidores.  sub-zonas,  sbrange  tuna  área  de  aapoeas. 

O  Estado  de  Minas  Geraes  mais  de  mil  hectares,  possue  ex-  parla...  longe  ds  guerra  e  dia 
disporá  dentro  em  breve  de  duas  tensos  vargedos,  propicios  aos  barsa-metades! 
grandes  usinas  de  despolpamen-  trabalhos  experimentaes  de  cul-  Mas  que  boa  bota! 
to,  seccagem  e  beneficio,  uma  luras  auxiliares,  e  clima  e  solo  CyrtnO  &  Cl  A 

em  Ponte  Nova  e  outra  em  Ca-  adequados.  m  IM,  m 

rangola.  Além  da  estação  de  sub-secções  technicas  ou 

Juiz  de  Fóra,  ficará  dotado  de  ggigg  ambientes  levarão  aos  pro-  PENHORES  ?  uVâ'»  >  °7«rê. 
dois  campos  experimentaes,  um  ductore5  og  novos  methodos  da  «  «  «TREA  BRASILEIRA 
em  Lavras,  o  outro  possivelmen-  estaçs0  experimental,  prestando  ist-rm  ».i.  d*  *«<»kr*a*r 
te  em  Machado,  servindo  de  nu-  ar,sjstencia  ao  objectivo  da  pro- 

cleos  da  estação,  tudo  completa-  ducçj0  economica.  m  ,,,  m  (  ’ 


cimentes  qu»  soube,  lutando  pelo  apolirla  o  voto  de  louvor  ao  ml-  bo  miraculoso,  e  Imitava  com  tut-  todos. 

I  bepi  do  Brasil,  honrar  oj  tradlfiOe»  nlstro,  approvsfto  pelo  Conselho,  gor  os  velho»  autores.  O»  dl*ct- 

•agradas  do  patriotismo  —  0  «o-  polo  esforço  desenvolvido  »m  be-  pulo»,  porrim,  S.  custa  de  maca-  *>aos  “  pal!},a, 

berbo  florfto  de  gloria  doe  seus  neflclo  do  ensino  em  nosso  pal».  quearem  os  elaeslcoe  atravri»  de  Rolos  X  Entre 


A  seguir,  o  presidente  lé  a  par-  Kuy  Barbosa,  acabaram  por  ln- 


e  .  300.000 


luminosos,  vlbraçSe»  que  propa- 1  tacOes  da  energia  Irradiante. 
3:000.000.000  trllhflee  de  parlodos  por  oegundo 
30:000.000  "  "  “  " 


As  saudações  que  lhe  fez  A 
imprensa  de  Porto  Alegre 


tis  do  regimento  Interno  relativa  dlspflr  deflntttvemente  com  Ruy  e  J*rl*  desconhecida  .  •:•••• 

ao  funcclonamento  do  Conselho  os  elaeslcoe  òs  últimos  levttas  do  Spectro  ultra  violeta  depois  de  .. 


para  que  o»  novo»  conselheiro»  português  castiço.  A  literatura,  os 
ftguem  perfeitamente  esclarecidos  ai>*ores,  01  livro»  luso»  cada  vez 


f  violeta 


3.500  trilhOes  de  período»  por  segundo 

«00  hm»  "  " 


inguuui  poitBiMwupiivv  cuv»ivv«iv«  i  Ariui  OO)  ua  UHVI  1  uno»  •  I  a* 

Porto  Ateor*,  1®  (Do  corrw-  Bobr6  o  aaiumpto,  pedindo  o  pro-  ee  tornaram  malf  eatranhos  ao  Spactro  visutl  t  ajnarelio 


Cyrano  &  Cia. 


penhores 

O.B.  ADREA  BRASILEIRA 

IST-Raa  «ele  de  (eteesbreJAT 


pondente)  —  A  propoalto  da  vta-  fe»sor  Amoroso  Lima  que  eejam  nosso  espirito,  *o  nono  gosto,  A* 
gem  do  dr.  Edmundo  Bittencourt,  d|strlbuldoe  entre  o*  conselheiro»  nossa*  tendenclae,  e  hoje.  llqut- 
“A  FederaçSo”  de  hentem  publl-  exemplares  do  referido  regimento.  dado  o  puriíeio,  que  era  um»  fdr- 
teu  o  seguinte:  Desde  ae  primei-  No  expediente,  foram  lido»  o»  ma  disfarçada  da  suJelçSo  do  Bra- 
rss  hora*  de  hoje  Porto  AJegre  pereceres  referentes  ao  rtquerl-  »l|  â  Lusltanl»  e  o  derradeiro 


l  vermelho  .. 

Spectro  Infra  vermelho  atri 
(calor  Irradiante) 


hospeda  um  dos  maiores  Jornatle-  mento  ds  Pauto  Ban  Martin,  ao  vestígio  de  um  passado  cotonloJ,  Parte  desconhecida  .... 

toe  brasileiro»  qu»  í  Edmundo  relatorlo  annuel  da  Escola  de  En-  tómo»,  Comprebendomos  e  eentl-  O  .W  ;Be»  electrlca»  depol»  d». 

Bittencourt,  fundador  e  proprleta-  ganharia  de  Pernambuco,  ao  pedi-  mos  Monteiro  Lobato.  Humberto  í  Ondoa  curto»  ... 

rio  do  “Correio  da  Manhã.",  do  Rto  do  de  equlparaçio  do  Cuno  d»  da  Campos,  Muclo  Leio,  Raul 

de  Janalro.  Chlmlea.  Industrial  da  mesma  ,»•  pompéa,  Fernando  de  Azevedo...  F  ®ntre  t  "  m 

Hlograndenae,  elle  vem  rever  cola’  pedido  d#  Inspecçio  per-  A  pg^vra  reetfal  é  necessarta;  I 

a  eu»  terra,  que  nelle  ee  revê  nMM1*nto  a®  Colleglo  Rezende,  *o  h4  outro,  vernácula  e  em  ueo.  t  •' 

com  o  mais  legitimo  orgulho,  requerimento  do  er.  Benjamln  capai  da  oom  vantagem  substl- 

apôs  prolongadleslma  aueencla.  A,!l5.llies  FetT®|ra  ?  i?  tull-a.  e  assim  a  sua  adopçio  Im-  Electricidade  Industrial 


do  pelas  sub-sccçSes  technicas  ,,  ,  .  .  ir. _ !,«.  _.„I  apôs  prolongadleilma  ausência.  Ar's“°e®  /et”lra  •  ■?  tull-a.  e  »»»lm  a  sua  adopçao  lm- 

-mhirntcí  Hc  Bello  Ho-  O  »pparelhamtntO  é,  Ví-se,  Una  eXpOSIÇRO  tHIIVerSai  Quando  os  btographo»  tiverem  a  FMd  d#  P«e-»e.  Com  ella  deelgno  o  e»pe- 

ou  salas  ambientes  n  grandioso,  porém  de  uma  gran-  m  U— L  que  fixar  a  vida  do  lutador  d“  ,FaT“;”a'  ,  ctaouto  de  Belle  Didjah,  a  baila-  0s  "Ralos  da  morte"  devem  ee-  Italto,  eoubemoe  que  Mareont  foz  em  varloa  pontos  do  globo.  Chj- 

nzonte,  de  Vllla  Nepomaceno,  5-  ..  .  F  â  : e  nem  em  Nova  York  fnrmtdavel,  essa»  paglnoe  la-  _ malz  havend o  a  tratar,  o  r|na  am8ricana  que  se  eahlblu  Ur  comprehendldc»  nesta  quadro  te  euoa  experiencla*  prozlmo  do  gou  agora  a  vez  do  hemlrphsrio 

de  Caratinga  e  de  Varginha.  dtOSldade  q«e  não  irrito  «  M  piares  reíumlrio  »«m  durtd*  ^rfo  ^nvõranTo  oe  Mnèemeí  h9nt*“  p,r*'  uma  ca“  exlBaa:  em  uma  das  reglftee  desconheci-  spectro  vermelho.  sut-  pff^a  “f, “  m0tlT0 

As  urinas  de  dcspolpamentO,  Ee  *orna  «^peitosa,  tao  euden-  Nova  Yorki  23  (Havae)  -  um  tnteneo  periodo  da  propila  "*«  wr^hote  ít  i  sT/S  da  ,alta,,-|.he'  parcce'  P°uc.°,  mals  da«  antre  (1)  e  C),  rol»  psiu»  ul-  O  eenador  Gugltelmo  Marconl  au* ^wtadta _entre 

Ja  „be-  lt<0  sentido  pratico  dos  servi-  Acabab  de  eer  divulgado»  os  pte-  historia  política  do  Bra*ll.  através  J  l  '  01  de  rectamo,  e  e*»lm  perdeu  a  l|nl0II  to|egr*mm&*  recebidos  d*  tem  realizado  c»ta»  experiencla»  Togo  A.  de  Mattos  Pimenta 

seccagem  e  ,  cos  e  tão  premente,  afinal,  se  nos  d*  grande  exposição  unlver-  de  uma  acção  sem  d»*folleclmen-  ^  ,  m ,  m  sociedade  carioca  a  opportunldade  -  ■ 

se,  estabelecimentos  destinados  a  „.re«ÍHade  de  me-  »“*  d»8  «•  realizar»  nesta  cidade  toa.  d»  uma  energia  Incompara-  nftnijM  CXTÍ?  OPPI?.  dí  apptaudlr  uma  ertlet  o  I  m  t—i  —  ^ .  t  ...... 


0,1  trilhCee  de  período»  por  eegundo 
10  a  6  mllhOee . 

1,8  a  0,6  n  ••  m  a 

0,0  a  0.0S  •  ■  ■  "  " 

100  a  40  perlodoa  por  segundo  Indo  at«  va¬ 
rio»  eegundo»  por  pertodo. 


Onda  de  42  mlllaet- 
mo»  de  tnlUlmttroe. 
Onda  de  55  mlUMj- 
moe  de  mllllmttne. 
Onda  de  SE  mllliil- 
moe  de  mlllimetroi. 


Comprimento  de  esd* 
de  10  a  60  metro». 
Comprimento  de  onda 
de  200  a  600  metro». 
Comprimento  de  onda 
de  600  a  6.000  metro* 


de  Caratinga  e  de  Varginha 


se,  estabelecimentos  aestinaaos  a  ’  .  necessidade  de  me-  “l  dUB  “  realizará  neeta  cidade  toa,  d»  uma  energia  lncompara- 

despolpar  o  café  cm  cereja,  pra-  f.Presenta  *  "'cess'aaae  “  .me  em  IO».  vel.  de  uma  bravura  cívica  eem 

tira  em  uso  em  toda  a  America  Ihorar  a  producçâo  oo  caie  no  0  pres[denta  Roosevelt.  o  pre-  parallello,  de  uma  coragem  pee- 

ic  ,  Vene.  Brasil,  Se  queremos  aproveitar  a  feito  de  Nova  York  e  o  governa-  soai  e  moral  digna  em  verdade 

Central,  na  coiomDia,  ‘  s:,„ac|0  privilegiada,  em  que  dor  deste  Estado  approvaram  o  ds  quem  eoube  edificar  tão  alto 

zuela  e  nas  colontas  hollandezas _ a,  f-mpeedo-  projecto  da  exposição,  que  cueta-  renome  e  construir  uma  obra  tão 


eocledade  carioca  a  opportunldade 

PODEM  SER  RECE-  talento. 


e  britannicas  da  África,  cujos 
cafés  são  de  afamada  qualida- 


nos  encontramos,  de  fornecedo-  FJ°3“ 
res  ainda  de  6o  %  dos  merca-  |area> 


de.  Os  cafés  Mos  soffrem  d°s  estrangeiros 


»m  tratamento  por  processos  que 
chegam  ás  vezes  á  fermentação! 

Foi  operado  o  sr.  Arthnr 
Heoderson 

Londret,  23  (Havas) - O  «x- 

mlnlstro  Arthur  Henderton,  qu* 
eoffrla  de  uma  moléstia  de  fíga¬ 
do,  foi  operado  hoje  de  manhã. 
O  seu  estado  ê  aalltfactorlo. 

O  “Centauro”  chegou  a 
Dakar 


Costa  REOO 

DRS.  MARIO  PINHEIRO  E 
HÊL10N  POVOA 

AltALYIBA  MBDICA8 

B^,üra«qa7-"a.  ,ffo,T 


projecto  da  exposição,  qu»  custa-  renome  e  construir  uma  obra  tão 
ri.  cerca  de  50  mllhSe»  de  dot-  duradoura. 

Iarea*  O  "Correio  da  Manhã",  Iança- 

-  -  do  em  1601,  foi,  deede  lego,  nas 
mãoa  de  Edmundo  Bittencourt, 
da  untverwl  de  valores  do  regt-  pela  multiplicidade  doe  golpes  do 
men  economlco-flnencetro  actual,  polemista,  um  baatão  prodigioso, 
e  da  eetatlstlca  —  methodo  sclen-  em  defesa  da  cansclencta  liberal 


UiriAC  PTTIUTTTT  A  Que  dlffcrença  de  laadora  Dun- 

°lUAÔ  V.  U  m  U  Lift  can  a  d,  pawlova!  Dlfferença 

TIVAMENTE  para  peor?  Para  melhor?  Dlffe- 1 

_  vença  de  techntca,  de  sentido  e 

ri-  do  expressão.  Nâo  seria  razoável 

As  pensões  de  montepio  comparar  artistas  de  epoc&s  di- 
e  outras  versa»,  senão  afim  de  accentuar 

a  evolução  do  sentimento  colle- 
O  dlrector  geral  da  Fazenda  ctlvo.  A  arte  renova-ee,  trans- 
halxou  a  seguinte  circular:  forma-ee;  Iradora  dansava  para 

. _ _ o  seu  tempo;  o»  tampos  mude- 

Tendo  em  vista  o  reeolvtdo  mainh  ii.nu  m»  o 


riamos  os  chamados  phenomenos  ricas,  Edmundo  Bittencourt,  nea 
collectlvos  ou  de  moas*”.  mate  vlbrantea  companhai  em  que 


om  ceies*  am  cunscnmcu.  «uti.i  zenao  em  vi»i«  u  inuivim  Bell»  DldJah  danea  para  o 

feVSasgc  S£t£SVSí5  ss  rrrs  sLrss  .ws,  a =a 

?Ç«ãSaÇ  awsfUH*«»  : 


Reuniu-se  hontem  o  Conselho 

Federal  de  Commercio  Exterior 

■  ■  ■■:;■  —  — 

As  medidas  do  governo  sobre  a  exportação  de  laran¬ 
jas  —  A  falta  de  material  nas  estradas  de  ferro 
e  outros  assumptos 


lhelro  Joio  Morta  de  Ltcerdt 
apresentou  uma  suggratão  no 
sentido  de  ser  examinada  a  pos¬ 
sibilidade  de  um  maior  consumo 
do  oleool-motor.  Foi  requerido  s 
concedido  o  adiamento  da  vota¬ 
ção. 

A  PRODÜCÇXO  NACIONAL  E 
NA8  ESTRADA8  DE 
FBKRO 


**  Ela  ss  razdea  preponderantes  so  empenhou,  teria  stdo  male  do  pi»no  vigor,  ex-vi  do  art.  107  da  ‘  Jlislj0r'  ApeEar  de  dlf ferentes. 

>ÇA»  f°r  lue,  mesmo  no»  patzee  em  qu»  o  Jornalista  de  maior  poder  Con,utulçâo  da  Republica,  o  es-  eqiitvátem-ae:  o»  aspecto»  da  vida 
7*  ulii  que  a  eatallBtlcB  ara  male  ou  de  repercussão  n*  opinião  publl-  ,  h  ...  .  ««-reto  rcssarum  oor  metamornhoses  Dro- 

(N  15319),  mrnoa  desconhecida,  ou  conride-  eu.  temido  pelos  adverearloe,  fes-  “be'eo'do  "°  *r ^,do  .,í®,0„  ^daa.  e  5°mom«nto  São  6  mais 


Ao  oonsolhilro  Shivtido  Lotí 

e  outros  assumptos  » ÍST SSLSfSSi 

■  1  mente  a  transportas,  com  a  sug- 

Com  a  presença  do  ministro  do.e  promissoras  medidas  technicas  dJ*|S^,t*B“^a  M^Mtradu^dí 
Exterior,  reunlu-se,  hontem,  o  que  o  ministro  da  Agricultura  f#m)  nacIonaeBt  por  t6rma  a 


riunEHciA mplomauca no a-» •»**•  *-  » '*•»»»•<•»« «■ « »».» <. »» .».» 


sr&íttirfTSCií  r^íüsíTsürsKS:  «—o—»». «- .«•  rs ;r,s»s.“'r,.:.í  zzszsirss.*».  srx.*^rs5aj,s st  s£s nu 

Joaô  Cario*  do  Mac«nc  ^  nntrn*  na  arr^feriam  ati»a  -rahF/» -z  imntrant  p  a  Wwnrfn  dr-  firmado  uor  aauel  e  art  xo.  decUo  formas  ctuifiuoai!,  •  vt  ciaaai  _ _ n..**»®*  «  .vnAri9/>rA  Amm  iisacto  co  mesn 


o  ar.  J«d  Carlc.8.  Macedo  ^-de-0”‘;7o,',e  arrefeciam  ante  a  Tobroa  t^em  e  a ‘legenda  de  firmado  por  aquelle  art.go,  decla-  ^  distancio  da  rid.’  «m  ral  nnmlDriB  tomada  B  PARA  a™^  è  expor^o.^  noí^s 

Boares,  ministro  da»  RelaçSes  Ex-  ,  i„«irr«r.nr»  inenn«^i«nt=  An  -  ri.w.-  „  . . mi.^  c">  distanciado  da  \tda_.  sem  re-  AS  MEDIDAS  TOMADA B  PARA  ^  proprioe  fomecedorea  Ao  meam» 


>m  a  amortização  pela 
cta]  doe  fretee  de  uti- 
mesmo  mataria]  pelos 


a  thdifferença  Inconsciente  do  “Tigre".  ro  aos  delegado»  Hscas»  do  The-  ^'^'‘nrmemalidãde 'presen- 

meio,  hoje  se  nota  que  as  atten-  Depois  das  batalhas  «onsaclo-  iouro  N«c|onal,  para  seu  conhs-  te,  passou  oo  terreno  da  Wutorta. 
íom  rnals  InterMm  nva  R*  Tn  ra<i  <’ue  títavou  »  tendo  feito  do  cimento  e  devtdoe  fln»,  que.  em-  Nâo  acredito  no  poder  descri- 

L-tAg . sjssjat-ars:  —*>  «*>  .**  >"*"  sr  ííts 


.•  I  .  “  mvuiKiwiusi.u  uv 

^  Dakar ,  23  (Havae)  -  O  avião  terlcrtB,  dtu  hontem  4  «ua  oob-  mêl0f  hoJe  w  nota  que  M  atten. 
"Centouro"  chegou  âs  0  horas  eltumada  audtencl4  diplomática  ao-  fl8  eBtâ0  voltando,  cada  vea 

30  mlnutoa,  GMT,  com  o  correio |  manai,  recebendo  os  <sn>bsIxaio»  male  Interoase,  paxa  ae  ln- 

postaJ  da  America  do  Sul.  rei  eítrangelroe.  _  veetlgaçdei  estatísticas. 


MARCONI 

Voga,  desarvorado,  o  barco,  ao  léo  da  sorte... 

Sóbe  á  crista  da  vaga,  ao  torvo  abyant°  desce. 

Ruge,  a  bordo,  o  pavor  ante  a  ameaça  da  morte, 
Entre  pragas  e  pranto  e  murmúrios  de  prece. 

Era  assim.  Hoje,  nãol  Firme,  de  animo  forte, 
Alguém  ha  cuja  fé  não  vacllla  ou  arrefece, 

Que  envia,  calmo,  a  léste  a  oéste,  ao  sul  e  ao  norte, 
O  clamor  de  soccorro:  S.  O.  S....  S.  O.  S. ... 

Contra  as  ondas  do  mar,  as  ondas  tnvlsivels 
De  Hertz  I  Nâo  ha  a  temer  catastrophes  horríveis; 
Ninguém,  ante  o  naufraglo.  a  esperança  abandone; 

Que  se  ouve  o  appello,  o  auxiuo  vem,  cessa  o  perigo; 
Véla  .por  vossa  vida,  attento,  um  genlo  amigo; 

Foi  vossa  prece  a  Deus,  pela  voz  de  Marconl. 

BASTOS  TIGRE 


v  |  I  «  »  contra  a  actual  depressão  oco-  ^  como  {0„[e  Informativa  Im- 1  Mann» "  tiamunao  xuiiencouri  r»»rej«iuu  >  «pramrra,  o  nw  ,,no.  uu.  .unniuiuui  s»uumn«  exporiaçRo  nossa  sem  esse  mee- 

A  híivn  na  pdahwica  .....  prescindível  n«  VW»  de  um  palzi  que  se  formou  em  sotonclos  Jurldl-  a0  ooUeg*  circulou  hontem  com  ®B  alcançados  polas  dansai  mo  cutdado  nâo  poder*  dar  o 

ÍT  HUI  a  Ua  CoUillMILa  Já  me  referi,  allâs.  em  trabalho  r..  cas  e  eoclass,  esteve  em  São  Pau-  „^na.  htltenlcs*  ou  romanas  do  paga-  resultado  que  deeejamoe,  »  que 

publicado  no  Boletim  do  Mlnlete-  «'««md.  .  .  uma.  belta  edlçio  ds  dois  pagina»  nl,mo.  0  ,eiI  impressionismo  re-  lemo.  o  dlralio  d«  .„n*rar  d«vl- 


INTENSIFICAR-SE  A  EX¬ 
PORTAÇÃO  DE  LARANJAS 


PrnvR  lni.nhUn,.v.l  An  cnnti  — — -  ,  ,  „  -  ,  UB»  e  OUtrft  nada  tèlp  a  de»-  O  Br.  Sebastião  Sompate  refs-  mn«  g.  » 

ntnnnm  hl"  sllèlro,  o  lidador  acreditou  que  pu-  competente  o  Hmlto  das  vanta-  crever.  0  Mgrodn  de  ambas  riu-as  ao  tntersses  eom  qu»,  nos  o  »r.  SebaatJâo  Bampolo  lnfor-  relaüvamente  á  dlitlllsçlo  íe 

t.  ,,  mm  »«ir.itaniín  «ni«  R  deBSt'  reP0U8al'  afastando-se  da  trens  a  qus  alludem  as  wterldts  e»tá  na  força  emocional,  no  po-  uiUmos  dets  mezss,  o  Consslho  m0u  qus  a  qusstlo  do  «I  para  o  carvão  nacional  e  aproveitamento 

m.ntáua>al  h.-l.iilhl  n  □  í.io  trlnohah*i  Sua  flamma  de  com-  |,|(|  03  P4.nafeB  da  montepio  e  ou-  dei  suggestlvo,  na  magia  evoca-  Federal  cooperou  efflcszmente  pa-  xarque  »  para  os  neesMtdadea  ps-  doa  respectivos  gazee,  bem  eomo 

HMicl  I«mnl  R  njl  crilcSe.  re  batente  nunca  lhe  permlttiu  esse  .  nercebldss  eumu.  deva,  AestsUndo  a  um  baltado.  ou  ra  Intensificar  a  exportação  das  cuartaa  do  Rio  Grande  do  Sul  es-  á  fabricação  de  íriquotte»  com  0 

centM  âv  Tratalhôí  tliMricS  lo  desean.o,  eua  paixão  pela  obra  er-  <*“  pe“™  “r  escutando  uma  sonata,  cada  qual  noeeas  laranjas,  conseguindo  do  tá.  dependendo  da  resposta  do  poder  ds  T.M0  caloria* 

Stlda  com  o  seu  talento  e  a  eua  laUvamente  •  oom  os  proven-  V|brnrl  „  Beu  modo.  8B  V|a8ea  e  governo,  não  s«  a  solução  eatle-  Syndlcato  de  Xarqueadores  e  da  m  «*>  — 

h™  \nrnn  n."  fí  J8malB  lhe  IMrtnltttnim  olhelar-  toa  de  funcçio  ou  cargo  publico,  M  Imagens  não  coincidirão  no  fatorta  pelo  Ministério  da  Fazen-  Federação  Rural  daquelle  Betado  .  .7-0  T1mn  n 

traduccio*  de*  °um  comnendTo  es"  ,e  dmuolta  casa.  Elle  sabta,  co-  soffrendo,  porém,  aquelle»,  a  ra-  espirito  dos  espectadores  Ainda  dado  cozo  do  papel  envoltorto  do  4  propoeta  dos  fornecedores  do  1  |\I  LflU  M  A  l’ftl?V  ||T  f  V 

I  trsneelro  e  .obreririo  Z  mercã.  mo  Clemspcsau.  qu»  para  «m tore  duceSo  de  um  terco  dos  rasosctl-  mais:  0  mesmo  espectador  eonrirõ  Produç.o,  mea  tombem  varias _fa-  ,al  nacional,  enviada  por  Inter-  IPlInH  ALlUCiÜ  II  h  0 


fruta,  ettriess.  ítíator  fol  dleiribulda  umTZ 

O  SAL  PARA  O  RtO  GRANDE  gj 

DO  SUL  acompanhada  de  um  trabalho  ds 

Companhia  Mina»  de  6.  Jeronymo, 
O  ar.  Sebastião  Sampaio  lnfor-  ralaüvamsnts  á  dlstillaçâo  6» 
mou  que  a  questão  do  sol  para  o  carvão  nacional  e  aproveitamento 
xarque  e  para  aa  necessidades  ps-  doa  respectivos  gazee,  bem  cerno 


Illd  61U4  uqilliua  BEJUHUÍO  ... 

representativos  da  nova  cultura 


’  tran  gel  ro  e.  sobretudo,  no  merca-  vri™«n  inrLiõ  8u«âo  de  um  terço  doe  reepecU- 

j.  mothnBn.  .  i-oi.s-,  nallsta  de  eua  extliT*  o  JornBl  4  de  modo  dlfferente  o  mesmo  bal-  dlldade»  do  Banco  do  Brasil,  pri-  medio  do  Conselho. 

I2?JSÍÍ!!?».4*.“Í!L<ÍÍL<,;„'  TÜÍSf  como  o  cavallo  para  o  guerreiro,  va»  Importâncias."  ,„do  ou  ,  m(,mm  sonatBi  Mgun.  melr0,  rMusIndo  d*  l,l|2  par*  1 

1  Irriei  «  RllRmío  ta  arora  «O  A,nda  hoJo'  por  ls8°  n,ei,m0'  con'  — .....  —  du  o  seu  estado  de  alma  om  mo-  shilllngs  a  entrega  cambial  para  EXPORTAÇJAO  I 

surprehendenteménte  dlKundldo,  «"■*  a  *aS^!Tiaeu ^«teí^  IMPRENSA  CARIOCA  mentes  succeselvos  A  dane*  e  a  a  exportação  em  geral  de  fruta»  BRA8ILE 

«nir»  nós  nfio  «mm.  nn.  melo.  Edmundo  Bittencourt,  é  pelejar,  6  muelca  lém  uma  fluidez  tnflnlta,  cítricas,  depois,  dispensando  do 

technlcn»'  ■  Drófl.Hionaes  mas  a«lr'  é  converter  o  pensamen-  ,  podem  (sobretudo  a  ultima)  toda  a  entrega  cambial  a  expor-  Terminado  o  rela 

aaiialmente  noa  demais  sectores  10  em  “c**10-  com  atiuella  galhar-  (j  aDIUYerSRriO  00  L0IT8H)  exprimir  o  .  quo  ha  de  mata  unt-  tação  da  laranja  para  poises  que  Br.  Sebastião  Sam 

uauiiuiiir?  Iiug  vzvuiita-ita  ■miiaIU  Imnflfn  nniiplln  «O1  *  “ 


nacional. 

Forçoso  ê  confessar  que,  de  en¬ 


tenda  de  fogo,  aquelle  primor  d» 
malícia  que  se  observam  em  to¬ 
das  os  creaçOes  do  grande  jorna- 


IMPRENSA  CARIOCA 

0  aoniverurio  do  “Correio 
do  Brasil” 


EXPORTAÇJAO  DB  OBTRAB 
BRASILEIRAS 


PAGAMENTOS 

KO  THZ60ÜBO  NACIONAL  — 


toda  a  entrega  cambial  a  expor-  Terminado  o  relatorlo  verbal  do  p,n*iita  dT Ttwnw  uri.  t»i<>  «4*. 
tação  da  laranja  para  paires  que  Hr.  Sebastião  Sampaio»  foi  ap-  aR  «foiatM  folha »  4o  4it  atti: 


i  D  »«yy  verest,  inacceseivel  e  Intimo  cm  ainda  não  consomem  o  nosso  pro-  provada  tima  Indicação  do  conss-  Moat^b  dPü  da  vuçio,  L  •  Q: 

GO  Brasil  sentimento  e  fonlaala.  dueto,  «  finalmente,  concedendo  lhelro  Arthur  de  Carvalho»  no  M. 

„  .  ,  E*  certo  qne  ambas  dão  corpo  facilidades  eapectaee  que  garan-  sentido  de  rarem  estudada»  pelo  ESt,;*  1  ahm! rtT 

Entrou  hontem  no  «eu  decimo  4  Inspiração.  011  A  emoção,  da  tem  as  despesas  com  a  próxima  Conselho  ae  possibilidades  de  ex-  ,|IM>  s«çto  /»  Eitnfci,  SkcIi  fi 


volta  oom  n»  cravo,  damno.  00-  „  .  .  *  JA  ,  . —  V  .  .  .  . .  o  moinrav.v.  r  «""a»'',  ““  wnn  iva  vrasvntu,  wui  »  uoneeino  s»  possiDuiuaue»  ue  ex-  s«clo  te  Biti 

oA.u.nado»  „„  rranrta  llala’  <Jcsl30  0  editorial  explosivo  ann0  da  v|dSi  0  Correio  do  Bra-  erllsta:  um  crepúsculo,  uma  prata,  remessa  experimental  de  36.000  portaç&o  dos  ostras  brasileiras.  Obrar,  2*  Dltlrfo.  etc. 

casionatios  ao  pau  peia  uranoe  como  ,]rn  p9tardo  ao  topleo  mor-  _ _  .  ...  uma  sombra,  o  luar  no  sn-ore-  cataas  de  nossa*  laranja»  para  o 


r.i—  iH.rnm  vuiiiu  ,,  ohodor.  *  dl.  somors,  o  mar  no  bivuiv  caixas  ac  nossa»  laranja»  para  o  _ _ 

mr^taitavota  rnmn  n  d"*-  í,n0  ®  ,lbltante  como  uma  ‘  ,  "  Q  ,  .  „  ,  do.  Inspirarão  um  movimento  Canadá.  Em  seguida,  o  »r.  Soba»-  DEFEB A  SAN1TARIA  VEGETAL 

Iroonteetaveta^como  setta.  Qusm  porventura  nao  co-  recçio  do  nosso  confrade  Henr  -  fylhpllco  ou  „mu  pngtna  musical;  uío  Sampaio  accentou  que,  pelas  H  ANrM  w  S  „i  dTÍ^Í.  Í  St: 

rionni  o  ^  rorr»«íor,d.rta  ôoor-  nh«ceN,«  0  vult°  do  Jurnallata  que  qu»  d»  Veiga  Cabral  e  ds  cujo  mas  no  espirito  do  espectador  nao  Informaçftes  que  estão  chegando  B  ANIMAL  j.  piractuds  ft.nl  4. 

telcoamento  dn  technlca  resns-  hoJe  pl8a,  a  1,erra.  do  “u  na8P!'  corpo  redsctorlaJ  fizera  parte  acodem  precJsamente  o  oropmculo,  ao  Itamaraty,  este  verif|cou  QUf  Atmrdujta  a  ordem  do  dia  o  ar  «oleta*  14 :  luoreradoti.  6»d 

te  çoamento  on  tociimca  respe  menl  0  também  do  seu  amor  fl-  ,  . .  „  ,  .  ,  a.  Bra|.  a  sonibra.  u  luar,  mãe  «e  novo»  oonortunldadê»  aue  ee  .  0  al“’  0  "■  do.  F^lto.,  icieb.t  IS;  PolIcU  ltmJd 

otlva;  11.1  hn.tarta  «lh.r  oRf.  RR  dlmer.  talentosos  prufleslonees  da  Im-  „„p  .  i_V .  ,.  P  q  . L  Lennhoff  Brltto  deu  o  aeu  pare-  ptí  (earpra  elo  seseutaâM  . s»M«- 


teiçoamento  na  tacnnira  respe-  menlo  0  tambem  do  seu  amor  fl- 

0tR.a'  .  - .  Ural.  bastaria  olhar  para  r»  dlmen-  t*lento! 

b)  o  alargamento  espontâneo  e  sôaa  do  monumento  que  elle  ls-  prensa, 

providencial  do»  nossos  msreados  VMtou  no  aelo  lnlprtn,R  do  Jorni 


um  mundo  Indefinível  e  Informe  abrem  &  laranja  brasileira  estão 


“"ínUnhec, mento  dá  esta- 

stlca.  oor  orande  oarte  doa  meios  "hs  .  pa™  m""r  n  e",nlllra  110  r.  a.,  tangível».  soluta  na  remessa  do  produeto.  ntfnnnSn  Hni  nrlnnlnln*  nrtfiafa nth*  “*  ^ 


■*n!a'  âv  sensaçdes,  tanto  mels  pertur-  a  exigir,  para  um  completo  exito  ™  ,  ,  ~  ,  T  _  *  ml  ^«r«<v.íto) :  Livra  n,  «slctat  ti 

Jornal  popular,  o  Correio  de  badoras  quanto  mats  fugitivas,  na  exportação,  uma  padronização  -óm  l,T'0  e;  Utto  m.  rbcw  H: 


tlstlca.  por  grande  parte  dos  meloe 
ofílclaee,  por  elemento»  da  ta-  e0n8truct0' ' 
voura.  da  Induelrb.  o  do  commor-  Antes  de 
do,  como  fonte  Informativa  Im-  Manhí"  1 


nstruetor.  agita  as  queetftee  de  Interesse  na. 

Antes  de  fundar  o  “Correio  d»  cIona'' 


iiBt.vui.  BDiui.  na  reuRMM  ou  sivuuuw.  ... , , _ , n.  o-  ircç"  —  PrUOSt  opnrf*  *■ 

Belle  DldJah.  Jogando  com  a  b1  tal  o  cuidado  do»  nossos  can-  a°0PCao|  Princípios  constantes  b»Jo  ita  Diractorta^  g«»j  4.  Borrata 
rma  e  o  movimento,  obtém  ef-  correnteB  neseo  sentido  que  uma  ?un  m  delí •  if  L 

lto§  que  (furporterlam  confronto  exportação  nossa  sem  esse  m«-  Ç?A,!?55?2?,aÍ^]!Í?"  «“a*?  íaTiÜS' ííí 


Edmundo  Bittencourt 


ttnaJ.  fôrma  e  o  movimento,  obtém  ef-  correntes  neseo  sentido  qus  umt 

Festejando  a  ephemerMe,  o  noe-  feito»  que  «importariam  confronto  exportação  nossa  sem  esse  me» 


ração  do  Ministério  da  Agricultu¬ 
ra.  O  Conselho  resolveu  encamt- 


Ainda  que  não  prime  pela  sa-  valorluçâo 
gaddede.  qualquer  observador  das  cr|B», 


?rdaJOABrioummra^s«ndS  “emblon.c  de  grande  re-  to”  ^raTndeToll^ado^r  811-  nlsmo.  O  seu  Impressionismo  re 

rio  da  Agricultura.  *  essa  alta  llv,ân(j  qne  a  crls6  formou  vetra  Martins,  seu  amigo  e  a  cuja  chala  <*•  matéria  de  grande  octuo-  vel»  uma  das  mata  mttavel»  har 

valorização  d»  estatística  pei»  "  .  .  memorla  o  lllustre  homem  do  Im-  lldode.  montas  plastlcas  a  quo  possa 


N.  O.  P  •  Q  (livro  1*4).  gnJcbet  l?l 
Pnlid»  Ifasldptl:  r»rdai  4«  Ubti  A, 
!•  Um  (Um  175),  fuScbtt  fl;  B  «  t 


iiviivim-nn  vu  ■  viimnan  uw  DBU1UUJU  IJUC  UCOCjalUVD.  Q  II UQ  -  ,  _  _  «  «■»«  iu'iv  *>»ji  *•  ~  ~  r* 

nl»mo.  O  seu  Impressionismo,  re-  temos  o  direito  de  eepsrar,  devi-  í,! LÍ'T»J2t7.bV,>JS5?,Í,i®!»JÍ  l 


Imposlçftes  moderna»  da  arte  de 
governar  —  sdoncla  de  admlnle- 


A.lalt.ttcR  rvRÍR  cppiiviuaue,  que  t»  uriBO  lurniuu 

”  '  '  entre  nft»  em  favor  da  estatística,  memorla  o  lllustre  homem  do  lm-  lldode. 

elevando-a  á  eua  Justa  categoria  prensa  devota  commovento  fldell-  _ 


Ante,,.  Íiári»  a..  i™Çt.R  hra  Ministério  doe  Reloçfies  Exterio-  Uno  (Hrro  is»),  ruktat  II:  »  *  ã 
do  á  qualidade  daa  laranjas  bra-  f,  ^  appllcação  *•  lbm>  (Uno  ISS),  luktat  15. 

slleirae.  O  ar.  Sebastião  Sampaio  r  .  .  N*_  tarai  -  raarat 


-  QiDvuiiuu-n  a  ou*  jueu»  k*"”—  - - - -  - -  - 

K,Vr:rdhiamce'com' roMo  ^ta- 1 0  ^ ídT^ca  Tta  em^tad*o  I  J-  *  ^ 

dado  -  se  irercebe  desds  loso  I  «cHflnlo,  e  dentro  de  poucos  annoa,  terá  chronlca  pollt  ca  da  Republica,  da-  "*>  *•  ”  u 


attlnglr  a  figura  humana.  Nella  refertu-se,  depois,  ás  excellentes  ao*  1 ,  ndOÍ  <,UB  0  Bras  ‘  venha  a  4a  DlracterU  Geral  fto  Ata»*Mta«et< 


íf  eum~fafictoTred^t.veflr‘a,0uinStÕ  ^  tClco^RraT^H.^  o»«ta^&“smC  com  ta  porem^  IMLq^do  fTnd7u 
mata  o  Estado  augmenta  .  eua  "TZ  c“ão'^mo  um  eut-  “  2*5  %S5s5t 


autoridade,  quanto  mais  elle  ree-  c0  pn>fundo. 


contabilidade  social,  fi  dizer  o  tp-  mora  o  baluarte  das 
parelho  technlco  ‘  de  percepção  e  publicas. 


-  *•  <•*  to  o  movbnento  nâo  está  subordlna- 

,L  I  J,  Ururr  r ...  do  ao  som.  a  dinsa  não  é  acces- 
üt.  J.  (K  lorieí  ürey  serio  da  musica.  As  duas  artes 
Cirurgia  gsral  -  VIm  urina-  fundem-se.  num  symbollemo  de 
rias .  Aaeembléa!  #7  -  32-7616.  surprehendente  belleza.  do  sorte 


liberdade»  3  áe  S  horao. 


trtnge  a  liberdade  do  Indivíduo.  4POca  das  mais  cheias  de  angus-  f*1*1™  tecnnico  ao  percepção  » 
alargando  o  proprlo  campo  de  fias  u  Inquietudes  mensuração  doa  phenomenos  cot- 


acção.  quanto  mala  as  novae  con- 


como  a  Conflagração  IJuro- 


lecttvos. 

Estamoe 


E'  com  ufania  quo  registramos 
a  noticia  da  chegada  do  rlogran- 


qus  a  musica  Inflamma  o  rythmo  138  •< 
<50275)  Ca,  danai,  ao  mesmo  tempo  que 

■  a  dansa  empresta  um  colorido  In-  - 

scllto  ã  muelca.  São  duas  actlvl-  ebronjeos. 


CARTILHA  DAS  MAES 

DR.  MARTINRO  DA  ROUBA 
13#  em  toda»  ■■  livraria» 


negociar. 

FABRICACãO  DE  SAL  EM 
BLÔC03 


aa  iivu.whr  —  «,iiun»wu-  —  -  «  r»  -  m  114  1  ■  UlíiVCVVvg.  aoausl.|| 

Juxpc  Hn  ninnrlft  n  lmru»llpm  nam  “  tw"‘u  **  f -  ISSiamOf  V|v*~|O0  *  hora  da  I  denso  lllustre,  que  vem  participar  cuçstio  na  consciência  nacional  darlen.  ou  duas  realidades,  lnse-  com5|nHpçpg  Infinitas.  i  ura  «wwivau  nuintw  um»  «umuuo-i 

aiçocs  no  munao  o  impenem  para  j,a8-0l|  A  historia  com  o  namn  c.»„t.Htlc*  das  homenagens  aos  herdes  far-  deixou  do  ter  o  concurso  decisivo  paravels,  sem  usurpação,  porém.  aio  cunatltulda  pelos  srsv  Arthur  ....  *  ^ 

um  genero  de  aclh  Idade  que  cer-  ,  Grande  Guerra,  pelo  facto  de  Nl5,  L  no><  consumimos  no  ta-  roupllhos,  a  convite  do  eminente  do  trepidante  matutino  carioca,  «em  o  sacrifício  de  qualquer  Na  segunda  parte  do  program-  d  Carvalho,  Vlclor  Vtann*  e  .,5? rÍL!SE,BstJí?  m  íe?ii  ~t  im 

tos  princípios,  tm.le  caducos,  lhe  r  .111>cr,R»  todn.  ee  guerras  a.?  ...  h.  n„-m  A  historia  da  Republica  de  1903  delia*  m»  a  «ea.  JA  famllJarlzsd*  eom  A01"'  '  "* 


multiplicados 


jjf.,,,  Ouvido  um  parecer  do  ar.  Ar- 
CÕ0g8ZI  thur  de  Carvalho  eobre  a  f&bri- 
""  cação  de  sal  em  blécoi  e  outros 
>s  em  problemas  congeneres,  o  Conse¬ 
lho  resolveu  nomear  uma  cornmle- 
o^raFra  cuPBtltuldA  pelo®  ir»,  Arthur 


(&bts4nrf>  6»  Banta  Cru»),  •  da  Dh** 
c torta  Geral  d*  Turiioío  (Tamía  ¥*• 
dato  4#  Guantlhi).  Petaoal  cpwarte  sli 
nox&sado  do  Matadotuo  do  Basta  Crer,  dl 
rawada  Moflolo  do  Goaratiha  «  da  Dlr» 
ctoria  €orsl  do  Limpou  Publlci  (*o 
crõ+s  do  facto  Crua  o  Caapo  Graada)* 

LEILOES 

BRiUiln.ss  es  nsclstrai 


sn  necessidade  mundial,  a  esta¬ 
tística  vvrn  ganhando  terreno, 
accelaradamente.  nestes  ultimo» 


encampar  o  conceito  arrojado  da-  lentíssima  osposa.  sra.  Amalta  •'  gamaraia  a  vmraçao  ineumne  e  ngura  lemimna  que  se  movia  m 
quelle  escocez  prophetlco.  John  Bittencourt,  .-cu  cunhadu  coronel  vigilante  do  seu i  corgo,  generoso  palco  reflectlam-se  lodos  as  ar 

1  .  _  _ _  ..  . .  i  _ n  svAronlnt-  nanlHEn  IMihl Irft  Ara  Ir»,  ra  nn«  Jlfãnxan. 


capitalista.  quelle  escocez  prophetlco.  John  Bittencourt,  .-eu  cunhadu  corone 

Essa  tremenda  cataslrophe  eco-  Sinclair,  que  dlses,  no  fim  do  ee-  Lutz  Finto  e  excellentlsslma  ee- 


tempo*  ta^ndo.,*  a0»  h«mm«  nomlca.  com  a  qual,  effectlvamen-  culo  XVIII.  que  »  estattaUc».  en-  poso  sra.  Sylvl*  Bittencourt  Pinto  rus  « 

de  governo  Se  classes  producto-  ta.  nenhuma  outra  crise  prece-  Ião  conelderada  sclencta  autono-  o  suas  sobrinhas  senhorita*  Irma  t  o  nsf,  ra 

ras*«n  onóimerclo  e  li  moeras  donto  ee  pftde  comparar,  quer  em  rua.  estava  fadada  a  contribuir  Munis  Freire  e  Marta  Carlot*  ,  '  n  t.5® 

-  nrestlXX-4  como  um  dâs  exteusâo.  quer  em  profundidade,  male  para  o  bem  estar  e  o  pro-  Goulart  do  OUvelra".  Z  Arraio 

m.taln-fonres  cocltac^a™  v"da  quer  en.  Intensidade,  se  tem  ca-  gresso  humano»  do  que  qualquer  „♦  ..  “Vr™ 

m«i*  mBmmefl  cogiuqo«c  w  f  .  .  .  m»imcn  de  de®-  mitra  aclencla.  Mas.  naroélAndoo.  Tambem  o  "Jornal  da  Noite*»  de  ma a  o  «Correio  d. 

^TSdm  lIÍBtiSSoTu-  valoriea<;ão  wirciufa  •  que  eub-  proclamwnoa.  aim.  que  a  eiUtii-  hontem.  em  editorial  do  relevo,  BAmundo  BlUcnwu 

m 

%£S^pFS£*/' 'J££  ttrJssMzsSi  7| ^  vtâvps* 

Sontribulu^ctateamcnte  a  taUmn  ^  multe,  attribujm  «■  raEdé°.fra“a 

Ia.  rabiiidRjde  uelo  desencadeamento  todas  aa  boas  tntoncfte»  que  têm  do  TCorrelo  da  Manhã",  do  Rio.  godo  pelo  Italtá  , 


d»  um  projecto  de  lei  sobra  o  ao-  Micta.'  o  t«  f.iw*  .«Plltr. 
Finalmente,  na  terceira  parte,  sumpto. 

velando  novos  faces  de  seu  ta-  DIâ  AO  O.P.E. 


UUclltJ  c-ii.uvc«  J'iu  pum  H.W,  «wuu  wiiwiiwui  »i  •  «•»  -  ,  ...  ...  .  _  -  ....  - .  — : — ■  -----  r- — -  -  -  ■  ou  ‘HF>v- 

Sinclair,  que  dlaa®,  no  fim  do  Lutr  Pinto  e  excellentlsslma  ob-  *  exemplar  efptrlto  publico.  Ao  te»:  4  musica,  nos  eeue  dlfferen-  revelando  nova a  faces  de  seu  ta-  DIA  AO  D.P.E. 

culo  XVIIi,  que  4  eftattsüca,  en-  posa  sra.  Sylvla  Bittencourt  Pinto  contrario  do  que  querUi  bja  de  too  timbres  o  harmonias,  o  a  lento,  foi  tragica  e  Jogou  com  A  INDUSTRIA  DA  PESCA 

tAo  conelderada  aclencla  autono-  o  buw  aobrlnhas  ienlioritn*  Irmn  Q^elro»,  escrevenao  ôobre  Rama-  árchilevtuia«  na  grandeza  empoi-  eletsiéníos  e»thetkos  cujo  «egredo  ^  ^  A0 

na,  Éitava  fadada  a  contribuir  Munis  Freira  e  Maria  Carlota  Ortlgao,  nao  ee  pédfl  *  nao  fl®  gante  daa  attltudes;  a  dansa  é  o  apanaglo  dos  artistas  natos.  Tambem  por  proposta  do  con-  to  to  Ex«rcito,  o  urjeoto  Fitj- 

mais  rara  o  bem  estar  e  o  pro-  Goulart  dc  OUvelra".  d»ve  dlz*r  —  Edmundo  Blttten-  rythmUa  e  ondulante  como  os  Foi  depois  subtil  e  penetrante.  aelbe|ro  Arthur  de  Carvalho  ra-  rl«®  Cerdo»  «•  rooMet  »  «  «««F 

greseo  humanos  do  que  qualquer  *  eourU  do  “Correio  d*  Manha",  omploe  movimentos  d*  natureza,  compondo,  eemprs  rythmlwmente  solveu  o  Conselho  promover’  ura  M*rtta*  ,ot*  *’  AlKO?ci0- 

nutra  .rlrnrla,  Mas.  rarodtando-o.  Tambem  o  “Jornal  da  Noite"  de  mas  o  •  Correio  da  Manhã  ,  de  *  o  drama,  formidável  na  sua  s  com  o  auxilio  da  physlonomta,  Inouerilo  sohre  oa  Intnrr.urin-i  n. 


Uartloj  Jotfl  ds  ÀMoa^to- 


hontem,  em  editorial  do  relevo,  Edmundo  Bittencourt.  Porque  cllo  mudes  verbal,  mais  formidável  quadros  da  um  relevo  perfeito.  No  industria  da  ne&ca.  nranara  <» 

R.nl.R  .r  RnfRrln  rara  TiinrlnAnK  A  nn.  A  fo  V  4  l.náttaRt  CS  « Al  llál  JlD  BPS  O  nlni4u  n  tz  UttU  olilft  t  líjrvr  llt  mlmlrfi'  •  >  lé  Im  r,  _  rrr  Frara  .R  fi._»ia..  I R  .  _  *  .  ^  * 


trar  que  os  appelios  a  «esc  fe 
cundo  methodo  rctentlflce  au 


court,  sla.  com  todos  os  perfumes  a  to-  trabalho  com  o  qual  provou  que  paj 

Jornalista  hoje  che-  do»  o»  incelos  da  alma.  na  dansa  moderna  podem  combt- 

ütá",  qu*  Porto  Al»-  De  tudo  Belle  DldJah,  (az  um  ttar-ee  toda*  os  arte»,  no  mais  A  GAZOLINA  E  O  CONSUMO 


SERVIÇO  POSTAL 

1  Diretoria  B«*tra»l  4?.  Oorslss  * 
DUtrlcto  F«é*r.l  Ritwéitt  ojIu 
MratatR.  T.pem: 


sabllldode  pelo  desencadeamento  todas  aa  boaa  tntonçOe»  que  tém  do  TCorrelo  da  Manhã”,  do  Rio.  gado  pelo  Italtá  .  que  Porto  AI»-  De  tudo  Belle  DldJah.  fax  um  tiar-ee  toda*  a»  arte»,  no  male 

o  oucravacAo  da  própria  crise,  actuado  na  administração  publica  Al  simples  enunciação  desse  no-  gre  recebe  com  effuslva  cordtall-  pretexte,  ou  um  recurso.  P«ra  en-  palpitante  realismo. 

Mas  duas  coita*  embora  sguda-  brasileira.  me  desdobra,  deante  dos  nossos  dade  o  Justa  admiração.  Filho  do  rlquecer  a  arte  a  que  emprestou  Frll*  Janlr,  ao  plano,  cooperou 

mente  dispares,  não  eô  escapa-  Porque  —  nunc*  será  demola  olhes,  o  panorama  movimentado  nosso  Estado,  ha  trinta  e  sete  an-  nesse  sentido:  tudo  concorre  para  ccnecJenclosamente  com  a  Insigne 

ram  ao  rolo  compressor  da  crise,  repetir  —  a  estatística  dotem  a  e  fascinante  do  Jornalismo  político  nos  o  dr.  Edmundo  Bittencourt  o  effelto  visado:  movem-se  ou  artista;  e  como  entre  os  ulenet- 

ranão  tambem  foram  por  esta  exclusividade  pacifica  e  universal  brasileiro  de  que  elle  d  uma  daa  náo  vlsltav*  a  sua  terra  nalal.  ImmobUlsam-se  cs  lablo»,  ca  olhos  ||gs  usados  na  limpeza  do  Mu- 

.>xtraorrilnari»m«nte  encarecidas  e  de  revelar  o  comportamento  quan-  expressftea  mata  vlgorotaa  mata  Foi  recebido  a  bordo  pelo  gene-  fulguram  ou  apagam-se,  a  fronte  ntctpal  não  ha  um  aspirador  d* 
nreMicindss  —  o  ouro  e  a  esta-  tllatlvo  d»  tedos  oa  phenomenos  nobres  e  mata  fulgurantes.  ral  Flores  da  Cunha,  preclaro  go-  aclara-se  ou  turba-se.  os  braços  tapetes,  é  de  prever  que  DldJah 

tltUca  No  processas  de  dlssolu-  ds  massa,  cujo  conhecimento,  Mb  O  “Correio  da  Manhã",  que  elle  vereador  do  Estado,  que  o  fe»  debatem-se  ou  balouçam,  aos  mios  tenha  passado  a  noite  tratando-a» 


,„V,V-  ora.  Ms»  duas  coita*  embora  sguda-  brasileira.  me  desdobra,  deante  dos  nossos  aaue  o  justa  aamiraçao.  rimo  uo  riquecer  a  arte  a  que  emprestou  Frll*  Janlr.  ao  plano,  cooperoí 

gmentam  com  o  maj  oíiar  co-  •  dispares  não  eô  escapa-  Porque  —  nunca  será  demais  olhes,  o  panorama  movimentado  nosso  Estado,  ha  trinta  e  sete  an-  nossa  sentido:  tudo  concorre  para  ccnecJenclosamente  com  m  Inslgnt 
nrrrtFo  dos  povos  -  COn,nressor  da  crise,  re  Delir  —  a  estatística  dotem  a  e  fascinante  do  Jornalismo  político  nos  o  dr.  Edmundo  Bittencourt  o  effelto  visado:  movem-se  ou  nrtlsta;  e  como  entre  os  utenst 

No  combate  aos  effelto..  7a  cr  -  tambem  (oram  por  esta  exclusividade  pacifica  e  universal  brasileiro  de  que  elle  i  uma  daa  náo  vlsltav*  a  sua  Urra  nalal.  lmmoblllcam.se  os  lablo»,  ca  olhos  |tos  usados  na  limpeza  do  Mu. 

ae.  o  conhecimento  quantitativo  -«nao  lambem  loram  por  eeia  çxciuan  maae _  paciaca  e  un  -  viram,.,  m.l.  Foi  recebido  a  bordo  nelo  gene-  fulguram  ou  anaxam-se.  a  fronte  ntetn..  nSn  h.  .«nlredo,  A. 


GAZOLINA  E  O  CONSUMO  “S«P JaU".  r*r*  fato-  ttedft  «^T 

Tup®  ri*  Gaaora.  ractbaflto 

DO  ÁLCOOL  MOTOR  «U  li  lwn«;  objectoa  m:i 

atfl  11  toimt:  carta*  para  o  btartar  “ 

O  *r.  Euraldo  Lodl  restituiu  o  “^«rSjw 


No  ctimNil®  ao»  efiíltofi  aa  cf  *  .  tiwbem  foram  por  aetâ  exclusividade  pacifica  e  tmivtml  braeüfllro  de  que  «Ue  é  uma  daa  náo  vtelfem  a  eua  Urra  natal.  |mmôbUl2am-*e  os  labloe,  ca  olhos  ||gS  usados  na  limpeza  do  Mu-  processo  da  gu2olina  com  um  vo-  0  «suvfor  da  BapubUc»,  a*4  W  beta 

se.  o  conheclmcmo  qunnjltat  ..viraorrilnactamento  encarecidas  e  de  revelar  o  comportamento  qusn-  expressftea  mata  vlgorotaa  mata  Foi  recebido  a  bordo  pelo  gene-  fulguram  ou  apagam-se,  a  fronte  nlclpal  nio  ha  um  aspirador  d*  to  ®m  «aparado  contrario  ao  au-  -Ousxlista  aiprer’.  p sn  ,sl  »JJ 
tem  sWo  tio  -mpreçarto  th  ma-  Ce  revelar  o  portam  noSre,  »  m„s  fulgurantes.  «1  Flores  da  Cunha,  preclaro  go-  aclara-se  eu  turba-ee.  os  braços  upetes,  ê  de  prever  que  DldJah  tnmtúOo  preço  solicitado  pelas  u,cn.  ,*d 

Z  rafren*  ttaUra  No  pro  oes.i.  de  dlMOlu-  ds  riram  cujo^ tonheclroento.  Mb  O  “Correio  da  Manhã",  que  ells  vereador  do  Estado,  qu*  o  f«*  debatem-se  ou  balouçam,  ao,  mio*  tenha  passado  a  noite  tratando-se  =or?pa?Mail  Importadora*  Nesse  «ta-  vsn 'JttSJt  5-* 

corrblo  A  ?•  at  »*lca  I.  .ranomlca  •»  ou-  a  cr  Ue  su-  p--c  asrecto  é  condição  Inexora-  fundou  •  qus  tornou  vlctorloso  hospede  offtetal  do  governo.  suppllcam.  ou  repsltem,  os  pés  da  tosis  qu»  tambem  assaltou  os  trabalho  é  abordada  a  posslblllda-  cí'  .J] 

mr  •  «MRrttr  «to  -periodo  d,  w L,7°nt^  «Seilez  faoteres.  veimeme  Tmpotta  âoe  que  gover-  n*  metropole  brasileira,  é  uma  to-  Durante  o  dta  ds  hoje,  no  Gran-  traçam  figures  prodigiosas,  cs  pudores  da»  primeiras  fttas,  ds  <U  «xlstenci*  de  pstroleo  no  M  ,A 

perturb.v.ío  dor  "f^oc'0-’  J1  *  .  )U^E  «xcencOoB  e*  conhs-  nam  n<«(a  época  d»  Inquietude  *  lb*  de  larga  *  vibrante  tradição  na  de  Hotel,  onde  lhe  foram  reser-  movimentos  succedem-se.  sempre  suffooadoa  com  aa  nuvens  de  pô  ®»ndo  trocadas  recommen-  **“•**'  «SK 

nue  Sreiim  i-M  com  effeíto  e  foram  S  drâ^ica  trzn.içio  Imprensa  do  palz.  Nenhuma  Vado.  apo.ento»,  olllu.tra  Jorea-  no  mala  perf.lto  rythmo.  preciso.  subiam  do  palco.  daçflss  par»  *  lueullaç-to  de  oleo  »"  .«  ” tam:  «ra| 

•i  x  melhor  arma  d»  que  dlspftem  ®  t  ,  “  •  agitação  cMca,  nenhum  movi-  Hat*  tem  recebido  Innumera»  v|-  s  tugaxss.  momentâneo*  e  eseul-  ert  e  ds  schlstoi  betumtnoso».  p,n  *  ia>«!-r  is  Bmtóllta.  *t»  •' 

on  rov#rnos.  os  economistas  o  os  abertas,  a«  um  moao  camo  que  _ ..  .  ... _  *  *  i.  — *..z _ _  ■  .i»..  ^  _#.».*•«  in^»nanii*nto.  hfitap  r.r\r  a  Tntsn4G  An  •■»nmn tn  n  »». 


oa  governos,  os  economltíâs  c  os  libertas,  de  um  modo  como  qu 
Uchnlcor  oa  luti  d^»«a:ual  tarada  «p«cí4L  em  favor  do  ouro.  medi 


Benedicto  Sil?#  I  mento  político  de  profunda  reper- 1  *ltas  de  amlfoi  • 


Independentes  ou  (yn-1 


HEITOR  LIMA  Tratando  do  aitumpto,  o  conae-  'kins- 


Ò  tíÂ  MANHA  —  Terça-feira,  24  dé  Setembro  de  19JI5 


installou-se  hontem  a  Assembléa 
Constituinte  do  Estado  do  Rio 

os  VINTE  E  DOIS  DEPUTADOS  FIEIS  Á  UNIÃO  PROGRESSISTA 
COMPARECERAM  INCORPORADOS 

- O - - 

U  apparalo  policial  provocon  vehemcnte  proteslo  da  bancada  progressista 

DOS  COI, LIGADOS,  SÓ  TRES  ASSISTIRAM  Á  INSTALLAÇÀO 


A  WS D0  I K  margem  da  entrevista  I  CENTEHftBIO  FARROUPILHA 

do  Sr.fldelfo  Kinder  OffídiümeBte  inaugurada  jl  Exporá  do  L‘ Ceateoarn 


da  Revolução  Farroupilha 


O  presidente  de  Tribunal  Regional  do  KsUdo  presidindo  a  mesa  da  Constituinte 


A  fronteira  capital  flumlnen- 
ar,  que  nesses  últimos  dias  vinha 
apresentando  um  aspecto  do  mo¬ 
vimento  Intenso,  nos  seus  pon¬ 
tos  mflls  centraes,  tevo  hontem 
uma  nsltação  mate  accentuada 
com  o  npparato  doa  provldenclae 
pollclncs  postas  cm  pratloa  pato 
foverno . 

A  praça  Martlm  Aflonso,  rua 
da  Conceição  e  adjacência»  da 
praça  da  Republica,  esta  fron¬ 
teira  ao  edifício  da  Aszcmbtéa 
Legislativa,  estiveram  hontem 
(artemente  guarnecidas  por  po¬ 
lidas  militar  e  civil,  inclusive 
Investigadores  desta  capital. 

Patrulhas  de  cavallarla  do  «a- 
nundruo  da  Força  Militar  poli¬ 
ciavam  ns  ruas  próximas  ac 
Legislativo  Flumlnen»#  armada» 
de  cl&vlnote. 

Nas  galerias  e  na  cupola  do 
palácio  legislativo,  e  no  respe¬ 
tivo  porque  Interno  um  numero- 
M  contingente  militar  fortemen¬ 
te  armado,  até  de  fuzil  metralha¬ 
dora,  emprestava  &  solennlda- 
do  que  se  la  realizar,  um  am¬ 
biente  peando  e  prognontlcador 
di  sombrios  acontecimentos, 

A  ASSISTÊNCIA 

Apczar  do  ambiente  pouco 
animador  as  galerias  e  tribunas 
llcsram  llleralinente  cheias,  ven¬ 
do-se  até  algumas  senhoras.  En¬ 
tre  os  prosontea  conseguimos 
destacar  os  desembargadores 
Anlceto  Medeiros  Corrêa,  Coe¬ 
lho  Portas  e  Bernardtno  de  Al¬ 
meida,  representando  a  COrte  de 
Appsllnção  Fluminense;  deputa¬ 
dos  federaes  João  Qulm&rães, 
Prado  Kelly,  Allplo  Costalat, 
Linnes  R&bello,  Bandeira  Vaug- 
íhan,  Fablo  Sodrê,  Arllndo  Pin¬ 
to  e  Bento  Costa;  capitão  Asdru- 
hral  Gwyer  de  Azevedo,  dr.  Al¬ 
berto  de  Carvalho,  promotor  pu¬ 
blico  em  Rio  Bonito;  Lacerda 
Nogueira,  dlrector  da  Bibllothe- 
ca  Universitária;  dr.  Joubert 
Silva,  chefe  de  policia;  dr.  Ge- 
túlio  de  Azeredo,  1.''  delegado 
auxiliar,  Luiz  Xavier  de  Azere¬ 
do,  dlrector  de  “O  Fluminense” 
e  muitos  outros. 

O  POLICIAMENTO  CIVIL 

O  policiamento  civil  foi  feito 
pelas  d  rs.  Oetullo  de  Azeredo, 
P  delegado  auxiliar;  Amorlm  da 
Cruz,  2*  delegado  auxiliar;  Pe¬ 
reira  Gestat,  8“  delegado  auxi¬ 
liar  e  Helfo  Travassos,,  delegado 
da  capital,  eob  a  direcção  Imme- 
dlaia  do  chefe  de  policia,  dr. 
Joubert  Evangelista  da  Silva. 

A  turma  do  Investigadores,  em 
numero  ds  40,  foi  dirigida  pelo 
conimlesarlo-lnapoctor  Heracllo 
da  Silva  Araújo.  A  turma  de 
iuardas-dvle.  que  fez  o  cordão 
de  Isolamento,  foi  dirigida  pelo 
respectivo  Inspector  Cavalcanti. 

OS  COLMGADOS  PRESENTES 

Cerca  de  uma  hora  da  larde, 
Ingressaram  no  odlfiolo  da  As- 
lemblêa  Legislativa  os  deputa¬ 
dos  Heitor  Collet  s  Jeymo  Fl- 
fuolredo,  do  Partido  Radical:  e 
Arnaldo  Tavares,  do  Partido  Re- 
publlcano.  Foram  ossos  os  úni¬ 
cos  elementos  colllgados  que 
compareceram  ã  Inslallação  da 
Constituinte  Flumlnonse. 

Ames  de  ponetrarem  no  ra- 
olnto  dae  aessCea  os  deputados 
colllgados  reuniram-se  numa  de¬ 
pendência  da  Aescrabléa,  onde 
<s  entretiveram  em  animada  pa¬ 
lestra  até  quael  o  Inicio  da  so- 
leanldsde. 

O  deputado  Arnaldo  Tavares, 
basndo  entrou  no  recinto  da  As- 
«mblc-a,  dirlglu-se  &  bancada  do 
deputado  Chrlstovão  Barcellos  e 
o  cumprimentou  cordlalmente, 
«ndo  correspondido. 

OS  PROGRESSISTAS  COMPA- 
RECERAM  COHESOS 

Os  deputados  progressistas, 
Nintendo  a  cohesào  de  sempre, 
Compareceram  anoorporados  t 
Assembléa  Legislativa  oocupan- 
éo  as  bancadas  localizadas  à  es¬ 
querda  da  entrada  do  recinto. 

São  cllcs:  Adolplio  Klotz,  An- 
lonlo  José  Romão,  Bernardo 
■Mio,  Clirüstovão  Barcellos,  Ce- 
iar  Fcrola,  Clodomlro  Vascon- 
collos,  Eriuinl  Couto,  Franclaco 
bupcrlo  doa  SuntOB,  Ismur  Tava¬ 
res.  Jofí  Hortal,  José  Ballctro, 
José  de  Moraes  e  Souza,  Lutz 
Palmler.  Luiz  Sobral,  Mario  Al¬ 
ves,  Mario  Barroso,  Nelson  Pi¬ 
nheiro  de  Andrade,  Olymplo  da 
Sth»  Pinto,  Oscar  Przewodo- 
**’«.  Paulo  Araújo  Corria  dc 
Castro  c  Sosthenee  Barbosa - 

o  policiamento  militar 

O  policiamento  militar  foi  fel- 
to  Por  um  numoroso  contingente 
ée  soldados  do  infantaria,  da 
Companhia  de  Metralhadoras  e 
1°  esquadrão  de  cavallarla  da 
vorça  Militar,  sob  o  commaudo 
ío  major  Paulo  Torres;  auxilia- 
•°  Pelo  capitão  Barreto  do  Cou¬ 
to;  lenentea  Urlel  Rodrigues  e 
jjlllon  Rodrigues  o  aspirantes 
«Artyr  Octavlano,  Waller  de 
Cestro.  Leopoldo  de  Mello  «  Er- 
eanl  Monteiro. 

A  SOLK.N  MD  ARE  HA  1NS- 
TALLAÇAO 

•'  s  2  horas  da  tarde,  assumiu 
*  Pre»léenc|a  da  mesa.  oslentan- 

0  »  toga  dc  magistrado,  o  dei- 
•«bargador  Eloy  Teixeira,  pro- 
■oents  do  Tribunal  Berlonal 


Eleitoral.  Ingressou  no  recinto 
da  Assembléa,  acompanhado  do 
dr.  Ruy  Buarque,  secretario  do 
Interior  e  Justiça:  dr.  Antunes 
de  Figueiredo,  secretario  da  !n- 
terventoria;  deputados  João  Gui¬ 
marães  e  Fablo  Sodré  e  Fclix 
Coelho,  secretario  do  Tribunal 
Regional  Eleitoral. 

Dando  Inicio  aos  trabalhos  da 
Constituinte  Fluminense,  o  des¬ 
embargador  Eloy  Teixeira  pro¬ 
feriu  as  seguintes  palavras; 

“Em  virtude  das  aUrlbulçõos 
que  me  confere  o  art.  8".  {  6“  ,iu 
Constituição  Federal  e  de  accor- 
do  com  as  Instrucções  baixadas 
polo  Superior  Tribunal  Eleitoral, 
declaro  Inetallada  a  Assembléa 
Constituinte  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  e  convoco  os  senhores 
deputados  para  comparecerem 
amanhã.  As  2  horas  da  tarde, 
afim  do  procederem  A  eleição  da 
Mesa.  EalA  encerrada  a  ses¬ 
são." 

QUATRO  METRALHADORAS 
NO  RECINTO  —  O  PROTESTO 
DO  DEPUTADO  CllRISTOVAO 
BARCELI.OS 

Encerrados  os  trabalhos,  ten¬ 
do  constatado  que  no  alto  da 
cupola  do  edifício  da  Assembléa 
estavam  dispostas  quatro  metra¬ 
lhadoras,  o  general  Barcellos, 
approxima-ee  da  mesa,  sobe  os 
degraus  que  lhe  dão  accesio  e 
dlrlge-ae  ao  major  Paulo  Tor- 
ros  e  lavra  o  seu  vehemente  pro¬ 
testo  contra  todo  aquelle  desne¬ 
cessário  apparnto  marcial,  ex¬ 
clamando: 

—  “E'  uma  degradação!  E’ 
uma  provocação!  E’  um  prepa¬ 
rativo  de  massacre.  Não  serâ 
com  a  força  que  os  aenhorea 
vencerão." 

O  desembargador  Eloy  Teixei¬ 
ra  Intervém  pedindo  calma  e  o 
general  Barcellos  explica; 

—  “Desembargador,  o  policia¬ 
mento  aqui  no  recinto  feito  por 
soldados  armados  de  carabina 
JA  era  excessivo,  mas  com  me¬ 
tralhadoras,  chega  a  aer  uma 
affronta,  salvo  se  o  proposito  é 
de  massacrar.  NSs,  porém,  não 
tomos  medo  e  havemos  de  ven¬ 
cer." 

“GENERAL,  EU  NAO  SOU 
POLÍTICO" 

O  major  Pauto  Torres,  diante 
da  attltude  do  general,  Barcol- 
loa,  replicou  apenae; 

—  General,  cu  não  aou  polí¬ 
tico.  Aqui  estou  apenas  cum¬ 
prindo  ordens,  mas  nunca  para 
promover  um  massacre. 

GENERALIZA-SE  O  PRO. 

TESTO 

Os  deputados  Maria  Alves  e 
Luiz  Palmler,  que  se  achavam 
proximos  ao  deputado  Christo- 
vão  Barcellos,  proferem  também 
palavras  de  vehemente  protesto. 

O  general  Barcellos,  que  ape¬ 
sar  de  enorglco  não  Be  demons¬ 
trava  exaltado,  fez  um  appello 
aos  seus  correligionários  para 
que  se  não  excedossem. 

Mais  distante,  porém,  o  depu¬ 
tado  Bernardo  Belto,  afflrma: 

—  "Isto  é  uma  affronta  A  au¬ 
tonomia  dos  fluminenses!" 

Ainda  uma  vez  o  desembarga¬ 
dor  Eloy  Teixeira  pede  ao  gene¬ 
ral  Barcellos  que  tenha  calma  e 
este,  então,  replica:  . 
portar  tal  affronta  B’  Incrível 
qua  quando  não  é  permtttldo 
transpor  as  portas  da  Assembléa 
armado,  venhamos  encontrar 
metralhadoras  no  recinto.  Não 
se  Justificava  que  houvesse  aqui. 
mesmo  um  fuzil  que  fosse... 

VIVAS  K  VAIAS 

O  ambiente  «  de  tumulto,  ge¬ 
neralizado,  ouvem-se  vivas  4 
União  Progressista,  ao  general 
Barcellos  e  ao  capitão  Gwyer  de 
Azevedo  e  morras  ao  ministro 
Vicente  Ráo  e  aos  doputados  da 
colligftçto. 

UAI  GRANDE  COMÍCIO  NA 
PRAÇA  MARTIM  AFF0N8O 

Deixando  o  cdlflclo  da  Aescm- 
bléa  Legislativa,  os  2!  deputados 
da  União  Progressista,  seguidos 
de  grande  maBsa  popular,  dlrigi- 
ram-ae  para  a  praça  Martlm  Aí- 
fonao,  em  frente  4  estação  do 
barcas,  onde  realizaram  um  for¬ 
midável  comício,  usando  da  pa¬ 
lavra  o  capitão  Gwyer  de  Aze¬ 
vedo,  o  deputado  Oscar  Przew- 
dowshL  Oaldino  do  Valle  Filho, 
sr.  Laudo  Filho  e  outros  orado¬ 
res,  todos  catorosaments  ap- 
plaudldoi  pela  multidão. 

O  SECRETARIO  DA  INTER- 
VENTORIA  FOI  DES. 

ACATADO 

O  dr.  Antunes  do  Figueiredo, 
secretario  da  Intervcntorla.  J4  se 
retirava  do  edifício  da  Assem¬ 
bléa,  quando  voltou  novamente 
4  presença  do  desembargador 
Eloy  Teixeira,  presidente  do  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleitoral  e  do 
dr.  Ruy  Buarque.  secretario  do 
Interior  e  Justiça,  para  declarar 
que  fOra  desacatado  pelo  depu¬ 
tado  Chrlstovôo  Barcellos.  que 
lhe  teria  dito: 

—  Vocês  vão  vér  amanhã! 

E  multo  exaltado  o  dr.  Antu¬ 
nes  de  Figueiredo  accrescentou: 

— -  Vou  communlcar  ao  com.- 
mandante  Anr  Parreiras» 


NO  CAFE1  SUL-AMERICA 

Encerrado  o  comício  da  praça 
Martlm  AffonsD,  os  deputados 
progrealstas,  tendo  4  frente  o 
general  Chrtstovfio  Barcellos.  en- 
camlnharam-ao  para  o  Café  Sul- 
Amcrlca.  onde  se  reuniram,  ten¬ 
do  a)l  falado  outroB  oradores, 
entre  os  quaee  o  general  Chrls- 
tavão  Barcellos,  deputada  Pra¬ 
do  Kelly  e  Oscar  Przowcdowskt. 

EM  OBRAS  O  PALA  CIO 
DO  INGA* 

O  palácio  do  IngA  estA  nof- 
frendo  repares,  para  receber  o 
seu  novo  hospede.  Na  sua  fa¬ 
chada  está  armado  um  andaime, 
sendo  dc  presumir  que  ae  obras 
ntto  estejam  concluídas  «nteB  da 
posse  do  governador  constitu¬ 
cional  do  Estado, 

ESTA'  FROMPTO  A  ASSUMIR 
AS  SUAS  FUNCÇOES 

O  sr.  Hamclerlo  Martins,  dl¬ 
rector  da  secretaria  di  Assem¬ 
bléa,  afnstado  do  sou  posto  em 
1923,  pelo  Interventor  Aurellno 
Leal,  tendo  sentença,  Judiciaria 
a  Hoii  favor,  tetegraphou  ao  pre- . 
sldcnte  da  Constituinte  Fluml- 1 
nense,  declinando  que  estA  prom- 
pto  a  assumir  ns  suas  funeções. 

CUMPRIMENTANDO  OS 
JORNALISTAS 

Antes  do_  Inicio  dos  trabalhos 
de  instalação  da  Constituinte,  o 
deputado  Luiz  Palmler,  appro- 
xltoou-se  da  bancada  da  Impren¬ 
sa  para  cumprimentar  os  Jorna¬ 
listas  em  seu  nome  e  no  doe  eeus 
pares,  que  acompanham  a  orien¬ 
tação  do  general  Chrlstovão 
Barcellos  e  apoiam  a  eua  candi¬ 
datura  ao  governo  constitucio¬ 
nal. 

—  Os  nossos  cumprimentos, 
sem  registro,  accrescentou  sor¬ 
rindo  o  deputado  Luiz  Palmler, 
que  6  um  velho  collcga  de  lm- 
pronsa. 

UM  TELEGRAMMA  DE 
PROTESTO 

Os  22  deputadoe  da  União 
Progressista,  que  apoiam  a  can¬ 
didatura  do  deputado  Chrlstovão 
Barcellos,  ao  governa  constitu¬ 
cional  do  Estado,  depois  de  en¬ 
cerrados  oa  trabalhos  de  lnstal- 
Inção  da  Constituinte,  enviaram 
ao  Superior  Tribunal  da  Justiça 
Eleitoral,  o  telegramma  do  teõr 
seguinte; 

“Deputados  Assembléa  Cons¬ 
tituinte  Rio  Janeiro,  protesta¬ 
mos  perante  v.  ex.  e  esse  tribu¬ 
nal,  solicitando  urgentes  provi¬ 
dencias,  contra  acto  presidente 
Tribunal  Regional,  fazendo  Ins- 
tallar  metralhadoras  nas  tribu¬ 
nas  occupadas  representação  of- 
flclal  e  famílias  deputados  si¬ 
gnatários,  visando  recinto  mes¬ 
mo  Assembléa.  pretexto  garan¬ 
tir  ordem  trabalhos,  que  cumpre 
aoa  proprlos  representantes  po¬ 
vo  zelar  cotu  mcainu  Intransi¬ 
gência  com  que  ora  defendem 
suns  prorogatlvaa  poder  consti¬ 
tuinte  privilégios  Inhorentes  sou 
mandato . " 

O  COMMANDANTE  ART  PAR¬ 
REIRAS  NAO  COMPA¬ 
RECERA* 

O  tnterventor  federal,  com- 
mandante  Ary  Parreiras,  hoje, 
como  hontem,  não  comparecerA 
aos  rtahalhoa  da  Constituinte 
fluminense. 

A  ORDEM  DO  DIA  PARA 
HOJE 

Na  sessão  da  Constituinte  con- 
voòada  para  hoje  •  que  se  re¬ 
unirá  eob  a  presldancla  do  des¬ 
embargador  Eloy  Teixeira,  a  or¬ 
dem  do  dia  constará  da  eleição 
da  mesa  e  possivelmente  do  go¬ 
vernador  constitucional  a  doa 
senadores. 

A  FIRMEZA  DOS  22 

Conforme  dissemos  acima,  a 
Assembléa  estA  convocada  para 
hoje.  Uma  vex  eleita  e  empos¬ 
sada  a  Mesa,  esta,  logo  em  se¬ 
guida,  procederá  A  eleição  do  go¬ 
vernador  do  Estado  a  dos  sena¬ 
dores. 

Ainda  hontem,  Impressionava, 
na  Assembléa,  a  firmeza  dos  vin¬ 
te  e  dois  progressistas,  compare¬ 
cendo  A  installação,  decididos  em 
torno  do  nome  do  general  Chrla- 
tovão  Barcellos. 

A  RUPTURA  DOS  PRO¬ 
GRESSISTAS 

Esperava-se  que  hontsm  moa 
mo  o  sr.  Prado  Kelly  occupasse 
a  tribuna  da  Camara,  para  lêr  o 
tolegramma  que  o  general  Chrla- 
tovão  Barcenos  dirigiu  ao  presi¬ 
dente  Getullo  Vargas,  protestan¬ 
do  contra  a  sua  Intervenção  no 
caso  fluminense.  Então,  faria  _o 
discurso  de  ruptura  da  Unlãr. 
Progressista  contra  o  governo 
federal,  engrossando  as  fileiras 
da  oppotlçBO.  na  Camara,  com 
dez  deputados  federaes.  Mas,  re¬ 
tido  em  um  comício,  em  Nlclhe- 
roy,  o  sr.  Prado  Kelley  deixou 
para  fazer  esse  disourso,  hoje,  na 
hora  do  expediente,  da  Camara. 
Assim,  a  bancada  flumlnsnsa  em- 
grossará  a  avalanche  da  oppost- 
çlo.  ecltdo  certo  que  o  ar.  Ao- 1 
i  curclo  Torres  também  continua- 1 


sionistas  V  uma  v«s  que  as  olassos  dmm  U(i  KGVOiUÇcIO  f  (líTOI]pilíl(i 
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imasar  pela  madrugada'  d*  holc  „  A(|crhal  da  Silva,  apoiado  taí  oí  e^rag .“o/rr  ADIADO  POR  ALGUNS  DIAS  0  REGRESSO  DO  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 

nu  Unha  ferre*.  verifico»  que  as  pe!o  „r.  ,ven.  d.  Araújo,  que,  Bf  pwfla8ei  ,  01  .^pre^dorez, 
chuva»  haviam  lovado  um  poiill-  Moinada  qualquor  ds»  auggnsldss  íâ  me|imâ  ,opt,(  em  r8lBtlU)  M| 

Ihâo  d»  2D  metro»  de  comprlmon-  0ff0rcc|d»s  sobre  o  »«»umpto,  me»-  oulro,  «rnprtgadorra,  ou  aeja,  o 
lo  e  coltocado  a  10  metro»  du  ~S-  a  ,„e  m  cun.t.va  do  proje-  CTnpn,Rado  ,  „  empregador  lm- 
lu.  O  sr.  Formx  s«lu  então  4  pnv  ct0>  „  (,uo  „„  verta,  na  pratica,  pemotiium.,,,  neutrallxam-ae,  • 
cura  do  guarda-linha,  Ernesto  Mria  a  desigualdade  na  repre-  mulnl  *  ^  0  p0rta.voz  do.  ln- 
Itodrlguca  Naaclmento,  e  ambus.  «ntação  de  empregado»  e  ompre-  terosle,  de  ,eu,  mtndatarlos... 
a  uma  distancia  de  200  metroa  gadonoz,  porque  nem  todaa  aa  cl»»-  Nem  oulr)l  ftnalidiigie  colllma  «  re- 
conseguiram  avisar  por  melo  do  «alavam,  cumo  ainda  nto  ea-  presenlação  classlala. 
algnaes  o  nocturno  de  Santa  Mn-  tão,  legalmonle  organizada»,  além  A|im  dÍMD  ^  atraveaaa  o  Es- 
rla.  ne  ficar  o  funcclonallamo  puhllco  ,a(lo  phu#  deaanuv|ada,  #m  ma. 

O  trem  vinha  repleto  de  tu-  prejudicado,  em  favor  daa  profia-  t<,rla  de  (|„ançaa,  e,  por  em  ra- 
ristes,  «m  numero  auporlor  a  400,  njo»  llberaes,  aa  quaea  não  teriam  jj,,  nAo  davg  avolumar  aa  des- 
que  ae  dirigiam  a  esta  capital  uo  funeção  eapocltlca  na  AasembUa,  W8aa  &ugm<mtl,ndo  0  ,eu  j4  nu. 

Intuito  ds  assistir  4  exposição  s  vista  do  disposto  no  artigo  5',  n,ero,0  Legislativo, 
commemoraliva  dn  Centenário  loira  k,  dn  Constituição  Federal,  e  Temos  autoridade  para  isalm 
Farroupilha.  possuíam  maior  numero  de  asao-  fa]arj  porque,  na  Commlaeão  Con- 

O  machlnlstA  apenas  a  meli,  clnçSee  do  que  os  funcclonarloa.  slltuclonal,  o  seu  presidente  e  o 
metro  do  logar  do  ponlllhão  é  quo  Realmente,  estabelece  o  dlepo-  aeu  re|a(or  geral,  ambos  malorla- 
réde  frelar  a  locomotiva,  ealvan-  altivo  citado:  .  tBIi  givitraram  à  diminuição  da 

do  osatm  do  uma  calastrophe  o  “Art.  6*  —  Compete  prlvolf-  rapresentação  popular,  cedendo, 
comboio.  •  uamesfe  A  União  leglalar  sobre:  entretanto,  em  sua  opinião,  4  ml- 

Os  Jornaea  tnoem  longo  nott-  k)  condlçfles  de  capacidade  para  noria,  all  representada,  a  qual  se 
clarlo  aobre  o  caso,  enaltecendo  o  exercício  de  pro/fzsfies  lléeraes  „ppM  forrenhamente,  a  essa  dl- 
o  gesto  do  sr.  Ferraz  e  do  guar-  c  tcchnico  soícnll/lcas,  naslm  como  mlnulção,  por  um  palpe  pollllco, 
da-llnha.  do  Jornollsmo."  I0g0  adivinhado;  para,  nas  elel- 

Não  ha,  pois,  discutir  a  pro-  çaes,  ndo  crctcer  o  quociente  ciei- 
cedencla  deslo  argumento:  que  te-  (ora|.,.  Ma|,  uma  demonslraç4o 
riam  a  fazei  ,  do  ponto  de  vista  do  dB  Iuperiorldade  de  vlslae  e  do 
(nlcreiae  pro/lszlimnl,  na  Assem-  espirito  de  transigência  da  malo- 

tLratlfis8es  llbcrncs  *  0  ria  ...  A*  esquerda,  ao  Alto,  a  senhorita  Yolanda  Pereira  entrega  ao  coronel  Lyslaa  Rodrigues  a 

°Tudo  quanto  realizassem,  no  p^^^Jp^nua^pou!  3.‘  • *  dlrelU  Pe1n*n0  rupo  dos  gaúcho,  que  tomaram  parte 

exercício  do  «eu  mandato,  seria  tlcB  4  ’d,  „  dePuúdJ‘  como  B  no  des,Ue  de  20  Em  á  *  «coita  dos  cadetes  do  Rio  no  desfile  e  á  di- 

de  ordem  meramente  política,  o  nossa,  Inscreveu,  em  sua  Con.U-  uruguayo. 

que  colidiria  com  oa  proprlos! tuiçgo,  B  mesma  divisão  em  em-  Porto  Alegre.  21  (Do  corres-  Vargas,  Juracy  Magalhães,  dele-,  hoje  que  JA  podemos  hombrear, 


réde  frelar  a  locomotiva,  salvan¬ 
do  assim  de  uma  calastrophe  o 
comboio. 

Os  Jornaes  trnxcm  longo  nott- 


pro  ‘  ”  rn  s  ri»  ...  A*  esquerda,  ao  alto,  a  senhorita  Yolanda  Pereira  entrega  ao  coronel  Lyslaa  Rodrigues  a 

°T«do  quanto  realizassem,  no  P.S^u^ríp^nujTpoU-  '""f”  ^  3.'  r*í,ra*n‘°'  «  á  dlrelU  Pe1n«no  «*«H>o  dos  gaúcho,  que  tomaram  parte 
exercício  do  mu  mandato,  seria  tlcB  4  'd8  „  deputldos  como  a  "°  "  d*  Em  *  es’nM,U  »  McoU*  do«  «d«‘e*  d«  *•»  i  «“ 

de  ordem  meramente  política,  «.nossa.  Inscreveu,  em  sua  Con.U-  n>t*  08  «".rlnhflro*  uruguayo. 

que  colidiria  com  os  proprlos  ruiçg^  B  mesma  divisão  em  em-  Porto  Alegre.  21_  (Do  corres-  Vargas,  Juracy  Magalhães,  dele-  hoje  que  JA  podemos  hombrear, 
fundamentos  ds  representação  pregadoa  B  empregadores,  com  um  *lonrtcnte'  P°r  avião)  — _  Hontem  gaçde»  naclonaea  e  estrangeiras,  no  tocante  a  organizações  de  or- 

clasalita...  mnr.wni.nt.  ....  *naugurou-se  a  Exposição  do  1*  Inaugurou-se,  hontem,  A  noite,  o  dem  Industrial  e  cultural,  com  as 

Come  queria  o  sr  Adolfo  Kon-  ,  CMf.  g?V°‘  ^  Csmcnarlo  da  Revolução  Farrou-  Pavilhão  de  São  Paulo.  naçdes  mais  adeunlada.  da  Ame- 

corno  quer  a  o  sr.  aooi  o  n.on  de  ter  mB(or  reeeltB  do  qu«  San-  pllhu.  Isto  é:  hontem  occorrou  a  O  presidenta  da  Republica  foi  rica.*' 

der,  a  expollada  seria  a  classe  (n  catliarlna. . .  ,  Inauguração  offlclal,  porque  aln-  recebido  A  chegada  ao  pavilhão,  Terminando,  o  presidente  da 

dos  funcclonarloa  pubUcoa,  cuja  As,[mi  B  Lri  Basic,  do  Plauhy  d&  h“  Installnçfles  n  concluir,  co-  por  uma  delegação  paulista  che-  Republica  disse  que  felicitava  "o 
necessidade  e  utilidade  de  repre-  no  lffl  ...  S0.88  dc  Suo  Pqu,0<  flo  DWrlcto  fiada  pelo  ar.  Piza  Sobrinho  Tel-  llluatre  representante  de  São 

eentacSo  na  Assembléa  é  obvia  em  ■  Disposições  Federal,  do  Pnrâ,  de  Minas,  de  les  ds  Queiroz,  que  acompanhou  Paulo,  secretario  da  Agricultura 

1  Transitórias. , ,  Santa  Catharlnn.  E  mesmo  do  o  sr.  Getullo  Vargas  nessa  visita  daquells  Estado  pelo  brilho  com 

proveito  das  classes  llberaes  que,  Da  mesma  fôrma,  no  Estado  de  proprlo  Rio  Grande  do  Sul  aln-  Informando-o  sobra  o  progresso  quo  85o  Paulo  se  apresentava  no 


lendo  maior  numero  de  syndlca-  gCya?  _ 


da  nem  tudo  estA  completo,  em-  desta  ou  doquella  Industria.  O  Certamen  Farroupilha". 


tos  ou  sociedades  profleelonaes  do  A  rjlr(B  Mn_n.  ,,,  bí*m  I,ouco  falte-  Para  ama-  presidente  Getullo  Varga»  teve 

oiie  n  funcrlonallsmo  —  «st»  ane-  u  . MaRn*  08  sergips  tam-  nha,  por  exemplo,  está  annuncla-  uma  boa  Impressão  dos  quadros  O  SR.  GETULIO  VARGAS  ADIA- 

que  O  iunccionaiitmo  ene  ape-  bçm  adoptou  o  mesmo  critério...  da  a  Inauguração  do  pavllbão  estatísticos  e  do  desenvolvimento  RA'  A  SUA  PARTIDA  rOR 


nas  dispõe  do  Club  dos  Funcolo-  Rebatamos.  por  fim.  nessa  ln- 
narlos  —  elegeria  o  deputado  do  trincada  questão,  a  doutrina  do 


paulista 


de  varioa  ramos  da  actlvldade  ln- 


Esses  retardamentos  são  com-  duatrial  paulista. 


ALGUNS  DIAS 


ré  1  combater  o  ministro  da  Jus¬ 
tiça  e  o  governo  federal. 


primeiro  grupo  da  emenda  Ttago-  ,r  A  Kond.r  a.  o  n  ‘í488  “  e*PoslqOe»,  fe-  Terminada  a  vlalla,  foi  servida  Porto  Alegre,  22  (Havas)  — 

Varro,  fronde,  ín  assi  .  ,  ,  .  ..  Q  Lonati-  llzmente  nno  apenas  no  Brasil,  e  na  secretaria  do  pavilhão,  uma  Parece  certo  que  o  presidente  Ge- 

'  ’  '  *  tulçào  de  26  da  agosto  violou  ma-  a  de  Porto  Alegre,  apezar  da  sua  taça  de  champagne  paulista,  fa-  tullo  Vargas  permanecerá  mais 

Isso  quanto  ao  destaque  appra-  olfeetamente  o  Pacto  Fundamental  rea'  Importância,  não  Iria  fugir  4  lando  por  esaa  occaslão  o  sr.  Pi-  alguns  dias  em  Porto  Alegre,  em 

I  ...  „  „  vado  pela  Aasembléa,  aem  deela-  da  Republlca  regra  geral.  za  Sobrinho  respondendo  o  sr.  Ge-  vista  das  festas  do  Centenário 

A  IMPRESSÃO  DO  DEPU-  ração  de  voto  contrario  da  minoria.  rw.rmlna  ....  p„rt„  E.mbora  u“  P°uc,°.  Incompleto,  tullo  Vargas.  Farroupilha  prolongarem -ss  um 

taiwx  VAtrrnaiu  8  e8SB  Pac,°'  em  aeu  Porém,  o  eertamon  JA  estA  vlcto-  Antes  de  retlrar-se  do  recinto  pouco  mais. 

TADO  VAUGHAN  Mas  estariam  os  grupos  profls-  Brtlg0  -..  rloso  B.  uma  demollBlraçfio  ^  do  pav-|lhão  o  presidente  da  Re- 

Honlem  o  deoutado  Uandelt-a  sln,1“B"  «ntanlzados  para  concor-  “Compele  piivufluomeule  aos  sitlva  progresso  vertiginoso  da  publica  demorou-se  cm  alguns  A  BANCADA  DA  FRENTE  UNI- 
Vaughan  foi  o  unlco  DrocreaslB-  rorem  1  eIelCã°  ãoa  seus  repre-  Estados-  tern*  BaOuha,  —  a  unidade  moln  e lande,  CA  CONVIDADA  PARA  A 

la  que  compareceu  A P  Camara  Bentantes?  ,,  .  nova  do  paiz  dopol»  do  territorlo  Ü  »r.  Juracy  Magnlhâe»  entre-  RECEPÇÃO  NO  PALACIO 

Emauazim  tatodSwIa  da,  The'  Awür. _ «.  0  d€clflt8r  8  Constituição  .  as  d0  Apre  _  porque  a  obra  de  co-  viatodo  pela  Agencia  Havas  .0- 

ras  chegavam'  aoP  nalaclo  Tira  Abíolutam6nt«  nSo-  Na  lavou-  tei,  por  que  ,e  devam  reger,  res-  Ionização  all  ae  Iniciou  quando  JA  bro  a  Impressão  que  teve  do  pa-  Porto  Alegre.  23  (Havas)  —  O 

dentes,  e  mantiveram-se  em  cons  118  *  >>ecuarl8’  8  I'U8  *  emenda  peitados  os  seguintes  princípios:  n8B  llema!a  ílvleões  brasileiras  cs-  villulo  poullsta,  declarou  textual-  general  Flores  da  Cunha  mandou 
tantes  conolliabulos,  oa  sra.  Raul  363  d8Va  dols  ãeputadoa,  ha  h)  representação  da.  orofls-  UX8  de  h'\ mult0.  Inlclada-  .  men,e:  .  .  convidar  a  banenda  da  frente 

Fernandes.  João  Guimarães,  Len-  ocfuolmenfe,  apenas  dot»  syndlca-  O  povo  rlogrnndense  tem  motl-  "Sinto  uma  magnifica  satlsfa-  unlca  para  a  recepção  no  palacln. 

gruber  e  Accurclo  Torres  tn.  V0B  Ae  sobra  para  estar  orgulhoso  ç»o  com  as  expressões  com  que  o  comparecendo  oa  deputados  Declo 

|  Falámos  ao  unlco  progressista  , >8  ^  ”,  Se  compete  piiralioamsuts  aos  CDm  °  bue,  Ihe  6,  d8do  rao.atrar  Presidente  Getullo  Vargas  falou  Martins  Costa.  Oliverlo  de  Deu», 

,  e  dei Ig  ouvimos  este  depoimento.  Pra»8*'®*- ••  Na  industria,  existem  f  H  .  «os  visitantes  naclonaea  o  estran-  aobre  aa  escolas  proflssionaes  do  Adroaldo  Costa.  Todos  passaram 

—  Contra  a  força  material  do  varioa  syndlcatos  de  empregados,  s“a0B  matoria  em  aeoare,  golros  de  Porto  Alegre.  A  Expo-  São  Paulo.  Estamos  organizando,  alguns  momentos  em  palestra  cor- 
mlr.lstro  da  Marinha,  candidato  mas  nenhum  de  emprepodore»  r’oderao  ell*B  organlzal-a  como  slção  Farroupilha  é,  no  eeu  as-  na  Bahia,  baseado  nessas  escolas,  dial  com  o  presidente  da  Kepu- 

de  "salvação  de  um  partido  em  li  lhes  parecer  melhor,  de  accordo  PBa‘®  archllectonlco,  uma  venta-  o  nosso  ensino  prollanlonal."  bllca. 

franca  e  notorto  desagregação"  o  0  camn,orc,°  •  transportes,  eo  ^  g  condições  reaea  1161111  maravllha  d®  arle  moderna.  O  coronel  Mamede,  representan- 

Estado  do  Rio,  «meeçado  em  sua  apparece  um  patronal:  o  Syndlca-  pela  harmonia  de  linhas  e  de  co-  te  de  Pernambuco,  Interrogado  A  MISSA  COMMEMORATIVA 

autonomia,  responde  com  a  cohe-  to  dos  Invernadores  de  Gado,  de  1Sem  86  pCdD  conceber  que  a  |or|dogi  pe|ft  imp0nenclB  e  pela  responde  : “Estou  verdadelramen-  DO  CENTENÁRIO  FOI  CE- 

»io  absoluta  e  exemplar  de  vinte  curltlbanos,  (e  este  como  oa  dola  0níSo  dIcülss*-  no  aB*umpto,  re-  sobriedade.  Mas  depois  que  o  vl-  te  maravilhado  com  o  grande  LEBRADA  PELO  ARCE- 

e  dois  constituintes  progressistas-  ..  _  _  '  .  ,  .  gres  uniformes  para  unidades  fe-  sitante  se  deslumbra  com  o  gos-  progresso  ds  São  Paulo,  demons-  BISPO  BECKER 

avoluclonlitas-BOClallstaB.  E  hojo  08  l8'0U™  *  pecuana.  leganzaao  dera„vaj  en{  .  t  dlffe.  to  que  presidiu  A  organização  do  trado  na  »ua  representação  ao 

a  causa  fluminense  é  a  causa  na-  cm  agosto)  e  algun»  de  empre-  plano  de  construcçOes,  tem  que  Centenário  Farroupilha".  Porto  Alegre,  23  (Havas)  — 

~  ‘  —  gadoa.  ren1,  “h  *lu*  880  t8°  dlverBM  M  extaslar-ee  deanto  do  que  real-  O  sr.  Israel  Pinheiro  secretario  Com  a  presença  do  presidente  da 

Basta  o  oua  acima  Oca  ext»a-  l'68,ld8de8-  mente  mais  Impressiona:  o  que  da  Agricultura  de  Mlnaa  Gemes  Republica,  do  sr.  Juracy  Maga- 

*  O  texto  federal  é  tão  claro  que  CBtA  exposto  nos  vários  e  nume-  declarou:  “Nao  me  surprehenda  Ihães,  do  general  Flores  da  Cunha 

to,  para  aemonatrar.  meridiana-  d,  interpretação  sexundo  o  r0808  ,tanai'-  E  ninguém  sabe  o  o  trabalho  aqui  apresentado  por  e  delegações  naclonaes  e  estran- 

mente,  que,  dentro  da  nossa  rea-  ,  ",  ,  *  *  que  mala  admirar,  se  o  que  ee  ex -  São  Paulo  porque  conheço  peé-  gelras,  foi  celebrada  missa  na  ea- 


das  profls - 


Se  compete  piivatlvamciite  aos 


A  MISSA  COMMEMORATIVA 
DO  CENTENÁRIO  FOI  CE¬ 
LEBRADA  PELO  ARCE¬ 
BISPO  BECKER 


Ninguém  se  llluda.  E.-t-  gadoa. 


pollado.  com  a  “Injustiça  eleito¬ 
ral",  na  maioria  conquistada  por 
votos  legítimos,  o  povo  flumlnen. 
se  moatrori  que  não  occupa  ter- 


, Basta  o  qua  acima  Uca  expoa- 
to,  para  demonstrar,  meridiana- 
mente,  que,  dentro  da  nossa  roa- 


ra  africana,  exposta  A  conquista  Hdade,  s«  seria  possível  attender  mm#moi  al  Prtnc|PlD  Ae  herme-  pj«  na  secção  de  peouarla,  em  soalmente,  como  vizinho  que  sou,  thedral  pelo  arcebispo  d.  João  Bo¬ 
de  qualquer  conjura  em  torno  du  .OUaldada  de  renreaentarén  d.  neuttea...  qua  ha  exemplares  do  que  de  mais  a  sua  organização  economioa  e  In-  oker,  commemoratlva  do  Centena- 

futura  presidência  da  Republl-  por  |BB0  0  Tribunal  Superior  de  hello  possue  o  Brasil  no  Rio  Gran-  dustrlal.  E‘  o  Estado  leader  da  rio  da  Revolução  Farroupilha.  O 

ra-  empregadores  e  empregados,  nos  Eleitoral  miando  halim,  d8  do  8ul;  88  08  mostruários  de  nossa  produeção  nacional,  como  arcebispo,  em  ligeira  allooução, 

n  nvnn  nr»  cd  vanr-au  diversos  grupos,  acceltando-se  o  ,  _  '  uma  Industria  verdadeiramente  declarou  no-seu  discurso  o  sr.  exaltou  o*  serviço»  prestados  ao 


diversos  grupos,  acceltando-se  o 


O  DEDO  DO  SR.  VARGAS  alvitra  e  os  razões  do  sr.  Aderbal  88  ín,,ruC5fl6B  p8ra  8B  e'clt5c3  de  nacional,  como  a  de  flaçüo  e  teci-  Getullo.  Vargas".  ..  cathollclsmo  pelos  actnaes  dlrl- 

.  „  ....  da  silva  ruía  »m»ndn  demni,  di.  representantes  proflssionaes  na  doa  do  lã;  sc  a  multiplicidade  dos  O  presidente  da  Assembléa  Es-  gente»  d»  Republica  e  do  Estado. 

T  ,  ,  Camara  Municipal  do  Dlstricto  “«iro*  Productos  de  uma  desen-  tadual,  ar.  Guerra  Blessman  dls-  Em  seguida,  foi  bensldo  o  por- 

B  '  P  *  °*  lnlerea8e8  í8  uma  Federal  annrovadsa.  unanímemen  vo!vlda  ““«''Idade  Industrial  que  se:  "A  brita  representação  de  tico  da  nova  cathedral  servindo 

a  C|^?tSrií!^Jdn?itaa«  mini**/**  c,asse  W>o**lo»  e  sempre  e*que-  ’  pp  **  n  mem*n  nos  taz  desprezar  ainda  mats  a  9ão  Paulo  vem  reforçar  o  concei-  de  paranyxnphos  o  ar.  Getullo 

da  Jii.tlra  tem  tlsü8 n^' 'niiMign  “Ida  doa  governos  passados:  o  te'  por  8lta  Côrte,  esta-  falsa  Industria  de...  embalagem  to  JA  bastante  conhecido  e  o  col-  Vargas  e  governador  Flores  da 

SVlde^cta  qu“  ni7»  trata  s^  funcclonaliemo  publico...  bel6ceu'  no  8rll*°  2,!  de  8rtIEO»  Importados,  desenvolvi-  loca  em  destaque  no  ,e!o  da  com-  Cunha. 

...  s-  ■AiiiAniAnap  nmKiomí  Alt*  *  .  ^ÀDDlicâm^N  ■•tni  InstruccCcB  Gin  ftlgunfl  pontoH  da  nossa  munhao  brasileiro.  . 

"oca!  í  A  U>f  "a°  ^  a°  QUe  n°"  Pa‘  kn  elelcOea  do  roDresontantei.  nro-  lerra  Para  ovitar  os  dlreltoa  adua-  0  BFi  othe|o  Roaa  wcrBixrio  EXPRESSIVA  HOMENAGEM 

Isto.  a  esta  hora  Jâ  o  general  rec®’  outro  mfll°  rea0^ver  0  íj88|0naea  na«  AssAmblfias  Fsta  ne,ros  ?u.  reduzl,’M*  08  v^hos,  jMUca^0  do  EaUdo  declarou:  “O 

OhrlatovKo  Barcelto  estaria  legltl-  Problema,  alfim  do  que  divide  a  re-  ”  ,onaea  na®  Ass^mblfiaa  Esta-  QUe  se  fabricam  em  diverso*  pon-  pavlihao  de  6âo  Paulo  é  apenas  a  GUAYA  E  ARGENTINA 
mamente  no  Ingd.  preaentação  do  capital  o  do  traba-  dua€s*  cora  aa  ^gulntea  modl-  tos  do  Estado,  expostos  no  pavl-  GXpre8sâo  da  riqueza,  prosporida- 

Os  era.  Getullo  Vargas  e  Rân  n,0  em  dua.  ciBsses  DOis  como  en  flcaÇÕes:  lhao  central,  estuo  a  dizer  aos  de  e  capirtt0  iniciativo  do  povo  ,f,or,t?,,A]!>Bre:  32  (H8j88)  —  K 

estão  lançando  as  vistas  P»»  ?  a)  O  numero  de  repreeentonte,  b,ras lelr08,  ?ue  3d  850  «  »®“«sSa-  bande|rBnte".  offlclal  Idade  do  cruzador  uru- 

mals  longe  e  auerem  ter  a  velha  8lna  florfAdIeiny:  "no  papel,  no  '  ,  «e  rtp  rio  Importai -os  de  outraa  ter-  _  .  „  ,  guayo  “Uruguay"  e  da  canhonei- 

província  ao  seu  lado  na  luta  que  programma  eleitoral,  no  cartaz  de  P,0/la»fonoes,  assim  como  o  de-  ra».  O  8r'  í6r*lpa..1íett^  ra  argentina  “Llbertad".  offece- 

io  fsrlr  para  a  escolha  do  futuro  propaganda,  a  dertgnação  do.  gru-  t°™,naCa°  «-  Em  sllmmB,  ao  dor-so  uma  pri-  fotarlno  da  Apicultura  e  Com-  u,ma  rccepçio  4  B0“líd8a* 

,  ,u  nu  1,08  d6vam  representado.  P^B«'“d“*.  B6ld  retalelcddo  peta  melra  Impressão,  e  ligeira  do  que  ^  ^riST%b  vl  n, 

0  »r.  Armando  de  Salles  Oll-  slmDles  mas  ouando  aa  Oonttttuigào  Eeladual."  deixa  ver  uma  rnplda  visita  A  ,d  f(z  pude  observar  que  0  SR-  FLORES  DA  CUNHA  OF- 

vclra,  quando  aqui  esteve  ha  pou,  6  colsa  simples,  mae,  quando  se  .  K  feira  de  amostras  da  grandeza  ™pJr“112A"  ^ Paulo  smnnl-  FEREOEU  UM  BANQUETE 

cos  dias,  passou  uma  manhã  In-  começa  a  querer  realizar,  no  do-  «  6888  0  8r*  A*  Kondcr  8  gaúcho,  tem-se  necessidade  de  re-  PPno.  Pta  Pandera  com  ouePie  AO  SR.  GETULIO  VARGAS 

Inteira  no  Ministério  da  Marinha,  mlnlo  dos  factos,  I  quo  ae  võ  a  re,6nllva  decadente,  e  certamente  produzir  aa  palavrea  do  er.  Getullo  aDresenta  et^udo  nue  dlz  res-  Porta  Atcare  23  (Havas)  -e 

mPtazPeta.lvConPTc  8ua  68lra°®dlnarta  complexidade."  d«  '®mbpar-86  d®  <•“*•  "a  uV™ore”P™  SK  •  “  ^I  tSoíSta  Re^.zou-fé  ó  banquete  quV  o  2 

dro  Ernesto,  com  miem  almoçou  E»»“  luminar  do  moderno  direi-  AMOmhIía  Con8tltulnte  Naclona1'  5  noa  diversos  graphlco»  e  mappaa  Flores  da  Cunha  offereceu  ao  «r. 


visitando  as  suas  obra».  O  mes¬ 
mo  fez  rclatlvamonte  ao  Br.  Pe¬ 
dro  Ernesto,  com  quem  almoçou 
e  se  deteve  em  longa  palestra. 


EXPRESSIVA  HOMENAGEM 
DA  OFFICIALIDADE  URU- 
OUAYA  E  ARGENTINA 

Porto  Alegre,  22  (Havaa)  —  A 
offlclalldade  do  cruzador  uru¬ 
guayo  "Uruguay"  e  da  canhonei- 


FERECEU  UM  BANQUETE 
AO  BR.  GETULIO  VARGAS 
Porto  Alegre,  23  (Havas)  -e 


to  constitucional  dâ.  até, 


|de  ,u.  tax  parte,  ponto  fo,  .«•  |  &  80  “^ndo’ ?  ^  I  demonstraUvos". 


Por  outro  lado,  o  governador  de  tender  que  Ju|gB  insolúvel  a  mult0  debatido,  saindo  vencedora  também  abalou  a  eua  clássica 

Mina*  Geraes,  qu*  velu  de  Bello  _u#_tâ  (\  corrente  que  pugnava  peta  com-  frieza,  declarou  que  "JAmnla  hou- 

irm4«enla  nn  »•  I H  ■  A  DU  (iva  nna  WUZfllUV,  _ _  .  m 


lemonstratlvos".  Getullo  Vargas,  tendo  compare- 

Porto  Alegre,  23  (Havas)  —  No  °ld“  *°  mesmo  todas  as  delega- 


■  Horizonte  para  Ir  ao  Rio  Grande 
j  do  Sul  asiilatlr  ê»  festos  dn  Cen- 
,  tenario  Furruuplttiõ,  depolu  de 


»  -  vuiiiiiciii  auniuu  u  cutv  ciasslUA  -----  ■  -  — ■  — —  ,  M 

a  corrente  que  pugnava  pela  com-  frieza,  declarou  que  -JAmols  hou-  discurso  que  pronunciou  ao  Inau-  estrangeira»  #  naclonaea  que 

pteta  Uberdade  dos  Estado,  na  ,o-  »«ra  no  Brasil  uma  exposição  n«« *o  P8''llh4°  d«  aio  Paulo,  o  »  "cíntéSrto 

egiwl.  E'  o  que  se  põde  dizer  do  presidente  da  Republloa  começou  enmiütnnorauva»  ao  centenário 

|  tuc&o  du  problema...  certamen  commemoratlvo  dos  far-  por  salientar  o  esforço  daquoUe  Furoupllho. 


A  dlvizão  das  classe»  em  empre-  .  ,  egtial.  E'  o  oue  se  põde  dizer  do  presidente  da  Republloa  começou  eomiuetnorauvoa  ao  centensrie 

--  ---  - -  „  gados  e  empregadores,  a  esse  res-  f  du  problema. ..  certamen  commemoratlvo  dos  far-  Por  salientar  o  esforço  daquoUe  Mudando  o  nr.aldente  d» 

um  Jantar  com  o  sr.  Getullo  e  —  Para  terminar,  offereoemos-lhe  rapos,  como  expressão  do  que  em  Estado  no  certamen  recentemen-  Falou,  saudando  o  presidente  da 

oulro  com  o  er.  RAo,  desistiu  da  P6«“.  »4“  PM®'  P°rtant“'  “«™r  ainda  a  lição  de  Oooleg:  "A,  rea-  nmeéculo  entremeio  de  aglt™  l«  Inaugurado  e  accrescentou  que  Republica,  o  governador  do  Ba- 
vlsgem.  allogando  que  os  seus  Impugnação,  porqus,  sendo  a  mais  ^  .  d  .  çdeSi  0  Estado  do  extremo  meri-  não  podia  deixar  de  testemunhar  tado,  tendo  o  presidente  da  Re- 

affazeres  administrativos  nao  psr-  simples,  ê,  no  entanto,  a  mala  Jus-  ^  ‘  *  ’  dlonal  produziu  e  hojs  põde  exhl-  *°da  a  aua  satisfação,  todo  o  publica  respondido  agradecendo. 

m  Com?uío,P  drixoú  -  se  ficar  aqui  18  •  8  ”al8  Pd'8  ^  Z*£S£2£  Z1S  ST  que^  ZnJ °  „S” UStfí  SLSSSU HOMENAGEADAS  A8  GUAR- 

no  Rio.  "*!!  JJ“,f!UP0  applicavels  eimente  ao  exercício  gaúchos,  como*todòr os&Pbnuuéu  v*  de  verPna  visita  que  fizera  NIC0E8  ESTIUNGBIRAB  QUB 


O  governador  de  Pernambuco 


Poder-se-A  dizer,  comtudo,  que 

também  la,  mas  não  foi  ao  Rio  4  diminuta  a  representação  fixa-  08  or®80s 
?*  Sul*  ,  da  na  noesa  Carta  para  os  duas  n  *** 


representativos 


ro».  -  aos  sfands  de  Sâo  Paulo.  Mal» 

„  _ _  ,  .....  ,  uma  vez  ae  observa  —  nccentuou 

Grande  do  Sul.  d.  nossa  Carla  cara  a»  duaa  u,'180•■•”  “•  86  mB  “ola!l  J*  deve  hz-  0  cijefe  do  Estado  —  que  S.  Pau- 

Tudo  isso  -  ninguém  se  iltu-  da  na  no88a  Carta  para  88  dua8  „„  rn6ntar’  ““mo  uma  falha  sensível,  ,0  4  realmento  0  íeader  pe,B  aUB  Porto  Alepre,  23  (Havas).-  AA 

d»  —  tudo  Isso  ê  JA  o  problema  classes.  8.  s.,entielanlo  continuai  A  no  cuja  responsabilidade  nao  rabe  capae|dade  do  trabalho,  pela  sua  guarnições  da  canhoneira  argen- 

da  successâo  presidencial.  Responderemos  que  diminutas,  B(u  delírio  opposlclonista,  e  dlrA  “os  organizadores  da  exposição,  é  r|queIBi  pe]ag  attltudes  Intelle-  **na.  “Llbertad"  e  do  cruzador 


ESTÃO  EM  PORTO 
ALEGRE 


lo  é  realmento  o  leader  pela  sua  Porto  Alegre,  23  (Havas)  —  AA 
capacidade  de  trabalho,  pela  sua  guarnições  da  canhoneira  argen- 


>  r-  — — » - - — — •  - r  a-..-,.  _  n  .  i  .  iiRUCAUt  (icins  aiuiuuea  imciiu-  -  -  —  —  — - 

O  ar.  Getullo  Vargas  estA  to-  no  systema  brasileiro  são  todas  os  úue  nada  do  que  acima,  ficou  é  Que  aomente  poucos  Eotadoi  “ra-  ctuaea  do  BCU8  fnho»,  grundo  pro-  oriental  “Uruguay"  têm  recebi 
— - - -  -  --  — —  1  ri. oiros  estejam  nella  representa-'  ■  —  —  -  - ■» —  - ■»— * — « —  * — 


cendo  o  aranhol  a  võr  se  conse¬ 
gue,  no  frigir  dos  ovoz,  equlll- 
brar-ss. 


orgâo  do  P.  L.  Catharlnenie). 


representações  prof.-.slomze.  que  verdadeiro,  certo  ,  Jurídico.  cri^^õbeTbT  de  dl” 

não  attinjam  metade  mati  um  dos  O  Povo.  porém,  afflrmarA  o  fizessem  um  esforço,  ainda  que  ?|cu|dBdes  Iancou-5e  resoluta-  do  P°vo- 

deputados  do  povo,  pola  que  «õ  contrario...  E’  o  que  nos  basta...  com  sacrifício,  para  a  sua  partí-  mente  a  iutras  especles  de  actl-  A  tripulação  da  "Llbertad”  of« 

UM  TELEGRAMMA  DO  SR.  ujim  poderíam  aa  profissões  fa-  ,  ?.Paea“  !S?.r,!aSl^ra„ ““i™  vldadcs  conseguindo,  graças  4  sua  íeracerá  uma  recepção  amanhã  A 

GETULIO  VARGAS  AO  AL-  ter  PraPonderar  u  med|dM  de  teu  «Transcrlplo  da  “Republloa",  de  progresso  porque  então  quan-  orgBntetteâp  e  â  8UB  operosIdBdB,  aocledade  portoalegrenre.  Quanta 

MIRANTE  PROTOGENES  “JJ P”P  orgão  do  P.  L.  Catharinense),  ^‘‘í?88  ,do  emparelhar  logo  com  outroa  Es-  8“  n8Vlo  uruguayo,  deverá  partir 

GUIMARAE8  Interesse...  Campo  Farroupilha,  poderiam  ter  ^  do  Bra,n.  Foi  «a»im  -  con-  P^nia  sexta-feira  de  regrea- 

Um»  ve»  que  aaelm  não  eeja,  (,4JU)  *  «*””*«  du«*.""^1":  8_,mlü°~  Unuou  o  chefe  da  nação  -  que  o  *“  »  Montevldéo. 

rl»  dos  homens  responsáveis  pe-  vlmos  dedicando-se  A  produeção 

—  -  * - —  -  —  ■  -  >08  destino»  do  Brasil  traba  hem  dp  usucar  e  do  algodão  com  mais  INICIADA  A  SEMANA  ODON- 

dlcação  ao  governo  do  Estado  do  .  ...  ...  _  ,  ...  .  ordem  não  Deus"  A  nolte&  «ômerta  "a^eíià 'sl  Intensidade  que  outroa  Estadoo  TOLOGICA  EM  PORTO 

Rio,  o  almirante  Protogenes  Gul-  1  ^l3;  í  '  ^  deetrahi  «  dft  tradlclonalmente  produetores  des-  ALEGRE 

marãea  recebeu  do  »r.  Getullo  tluiô  f  00^^01^  Ü  perturbada.  deatniiue  dá-nos  mala  ura  em-  ^  mIltor[ai  ebegando  mesmo  a  ... 

Vargas  0  seguinte  telegramma:  “°“  4  pd  í2’8  'Jíí.íír8  8URPRE8AS  DA  POLITIFA  S  r  pa  8  8  fren**'  produzir  mala  algodão  que  outro»  Port0  Aleprs,  il  (Havas)  — 

“Palaclo  Porto  Alegre  —  Alml-  •  *u8  tasldencla,  A  rua  Commen-  oliKrREHAS  DA  PULITICA...  A8  FESTAS  COMMEMORATI-  centros  que  JA  se  vinham  dedl-  Sob  “  patrocínio  do  Byndteato 

rante  Protogenes  Guimarães,  Ml-  n,°  „  o»  colllgados  fluminenses  A  ul-  VAS  PKEJUDICADAS  PELA  cando  A  cultura  algodoeira.  E,  tu-  Odontologtco  do  Hlo  Grande  do 

nlslerlo  da  Marinha  -  Rio  -  Ac-  SSL  «"«L *  "!  ,1°  'hora*  o?»nde  meno”.  «  ...  CHUVA  do  Isso  se  operou  e  se  opera  tão  l»-*8  hoje  a  semana  odon- 


Em  resposta  ao  telegramma  que 
lhe  enviou  a  proposito  de  eua  In¬ 
dicação  ao  governo  do  Estado  do 


8URPRE8AS  DA  POLÍTICA.. 


alvejado  por  diversos  llros  de  rs-  colllgados  fluminenses,  A  ul- 
vúlver,  disparados  por  Indivíduo»  «iua  hora,  quando  menos  se  ea- 


AS  FESTAS  COMMEMORATI- 
VAS  PREJUDICADAS  PELA 
CHUVA 


TOLOGICA  EM  PORTO 
ALEGRE 

Porto  Alegre,  II  (Havas)  — 
Sob  o  patrocínio  do  Byndteato 


produzir  mala  algodão  que  outroz  Porto  Alegre,  33  (Havas)  — 
centros  que  JA  se  vinham  dedl-  8ob  o  patrocínio  do  Byndteato 
cando  A  cultura  algodoeira.  B,  tu-  Odontologtco  do  Rio  Grande  do 
do  Isso  se  operou  e  ze  opera  tão  lnlcla-ae  hoje  a  semana  odon- 


oure  recebimento  vosso  le.egram-  cheirara  .  um  enT.ndU  Porto  Alepre,  23  (Havas)  -  A.  -ámente  dsvldo  oo  milagre  d.  or-  tologlra, 

ma,  conaultando  se  devei»  occel-  11  AdaBntou  „  lnfonnante  que  01  mento  com  0  nome  do  almirante  festas  do  Centenário  Farroupilha  g»nizaçao  e  de  trabalho  de  Sao 

tar  candidatura  governo  Estado  do  BtBCBntBS  tomaram  o  auto  n .12.211  Protogenes.  E'  curioso  notar  qus  estãxi  sendo  consideravelmente  Paulo  e  que  em  parte  se  observa  CONCURSO  DE  FAZEN* 

Ft,  apresentada  maioria  depu-  "‘“^‘Xrieto  Mera!  •  0  nome  do  ministro  da  Marinha  Prejudicadas  pelas  chuvas  torren-  8?-ra  através  da  sua  representa- 

tados  fluminenses.  Penso  não  po-  d(l|lJ^m  „  ,ocal  em  ,^,.^1,,  var.  nunca  esteve  na  cogitação  dos  claes  que  cáem  aobre  a  cidade.  "*  Eí.p^8lcad  Farr?!Jp  ha  1  DA  EM  NICTHER0Y 

tlglnosa.  deputados  que  0  vão  auufragar.  Hontem,  realizaram-se,  apenas,  a  Frosegulndo,  disse.  Devo  de-  _ 

.....  ....  ,  A  policia,  por  medida  de  pre-  Quando  se  procedeu  A  eleição  para  cerimonia  de  collação  de  gráo  dos  “larar  Que  na  minha  rapida  vlsl- 

dlfflculdade  de  escolha  outro  no-  mBndou  4arBntlr  os  resi-  »  Constituinte  Eeladual  falava-  bacharéis  de  1936,  com  a  pre-  **  ás  Republicas  platinas,  uma  Chamada  para  a  DrOYI 

mo  que  reuna  a  confiança  da  dai)claB  d,  todoi  0,  deputBd01  dB  se  em  dlvenoe  nomee  pare  go-  sença  des  altas  autoridades,  e  as  d“  coisa»  que  mata  me  imprea-  ,  ,  ,  . 

maioria,  como  pela  garantia  da  Coll|gBÇ&0  Radical-Socialista.  vernador  do  Estado:  o  gtnerel  commomorações  a  bordo  do  “Ba-  alonaram  íol  0  desenvolvimento  Oral  dc  hojC 

teennii  Irlodt»  rtilA  A  «  AXnrlmo  v-LM  ammjilaõ  duujaibia.  _ _  _  ...  _  .  li.  n  -  m _ «..»*•  nu*  VAHfinitAl  mm  Dnann*  J 


tranquUlidade  que  elle  exprime  cómmentava.«  om  Nlotherey  Barcenos,  0  sr.  Raul'  Fernandes,  Ma"  e  do  “Rio  Grande  do  Sul".  «ue  verifiquei  era  Buenos  Aires 
para  com  equelle  Estado  t8“  quB  0  deputado  Arnaldo  Tavares  “  "r-  Macedo  Boares  (J.  B.J.  o  Fara  hoje,  e»tá  marcada  a  mis-  n“  Escola»  Proflssionaes,  os  No  conourlo  da  t.  *ntrancla 
turbado  pelo  choque  dos  divisões  o  B)Brma  de  CBa0  peniBdo  ar.  João  Guimarães.  Ninguém,  na-  ««  offleiada  pelo  arcebispo  de  juae*  preparam  o  homem  para  0  pura  provimento  da  empregas  d# 

políticas.  Cordlae*  saudações,  (a.)  fln  ,ndo  BggrtS3|()i  ^ra  compita  duella  época,  teve  a  Idéa  do  no-  Porto  Alegre.  A'  tarde,  aerl  le*  «atalho  technlco  a  forjam  os  Faienda  que  se  reallsa  em  Nl- 

Oílullo  Vorpos.  .  car  aeu»  adversarlo»  pollticoe.  «ne  do  almirante  Protogenes.  A  vada  a  effelto  a  dtsputa  do  “Gran-  utenallioa  que  Incrementam  o  iur-  ctheroy. 

nzian  ninris  rnu  política  tem  dessas  surpresas...  de  Premlo  Farroupilha",  no  pra-  lo  da  economia  Constatei  como  horta  de 

DÜALB,^aCnnaC0  NO  DOMINGO.  O  MINISTRO  _ a  do  do.  Mdnho.  d.  Vento.  O  p.-  "««es  retabeleclmento.  o  traba-  dldBloi: 


DA  EM  NICTHER0Y 

Chamada  para  a  prova 
oral  de  hoje 


Getullo  Vorgae,  “ 

DUAS  BARCAS  COM 
80LDADOB 

Corca  d»  II  horas  da  noite  de 
hontem,  duas  barcas  da  Cantarei¬ 
ra  deixaram  0  cães  desta  capital, 
com  destino  A  vizinha  cidade  de 
Nlolheroy.  transportando  força» 
do  8*  regimento  de  Infantaria. 

Acompanhando  os  soldados  ee. 


concurzo  de  1<  entrancla 


vada  a  effelto  a  disputa  do  “Gran-  utenallioa  que  Incrementam  o  iur-  ctheroy,  aerio  chamados  ás  12 
d.  Premlo  .Farroupilha",  no  pra-  «onomla.  Con.tatel  como  P.Y V.u!£SÍ  SSÍ 


— . — .  - fríK  ^  Mfívliinrm  BCVn  vilhio  de  São  Paulo,  na  grande  lhedor  ae  educa  e  ee  eleva  adqul-  a,aal08: 

DÁ  JUSTIÇA  VISITOU  O  IN-  Etü? KtVU'  e“ção  seré  lnaugurado  YYol-  «“do  capacidade  a  conhecimento  Zulelka 


TERVENTOR  NO  ESTADO 
DO  RIO 

Domingo  ultimo,  0  ministro  da 
Justiça  esteve  em  Nlctheroy.  E' 
habito  do  sr.  Vlcinte  RAo  passar 


LliaONARlO  DE  1932 

Mim  por  ahu  de  dois  iria- 
dares  CMstítichmalisbis 


Uva  o  ar.  Heitor  Collet,  *' leader*  os  domingos  íflra  da  cidade.  Uma  gáo  Paulo,  28  (Havas)  — 


do  dò.  Moinho»  de  Vento.  O  pa-  nesses  estabelechnento.  o  traba-  dpdaV«hm6'lca'  08  8B«ul8‘88 
vllhão  de  São  Paulo,  na  grande  «"Mor  se  educa  e  ee  eleva  adqul- 

exposição,  serA  Inaugurado  A  nol-  «ndo  capacidade  a  conhecimento  w"?t,8'kS.  «i..  iVJTST*  wa 

ta  O  presidente  Getullo  Vargas  dU8  0  «8  d“*  ^"'o*  MÍrtíní  oig'»  “  ta 

comparecerá  pessoalmenta  ao  Como  brasileiro  confesso  que  Is-  g|íva  Bantoa,  Manoel  Borges 
acto,  especlalmente  convidado  por  80  •*§  m®  entristecia  exactamente  de  Moraes,  Maria  J016  Rodrigues 
uma  commtsB&o,  que  esteve  em  porque  lamentava  que  o  Brasil  Chagaa,  Lopo  de  Carvalho  Coelho» 
palaclo.  Pela  primeira  vez.  aerá  n«>  Possuísse  ainda  Instituto»  Tedd»  Llnhsre»  Herb.ter  Peret- 
servlds,  nexsa  occaslão.  champa-  Idêntico».  Agora,  neeta  vlslu  ao  Ví?,fdn,(fn*„8nvT8,nd*  áf!™*!: 
gne  fabricada  em  SSo  Paulo.  p8"d*  SastroFIlho  violrtaRcirigu» 

A’  noite,  haverá  o  grande  han-  com  grande  eatistação  que  no  d#  carvalho.  José  d»  Crus  Pal- 


servlda,  nessa  occaslão.  champa- 
gne  fabricada  em  São  Paulo. 

A’  noite,  haverá  o  grande  ban¬ 


dos  colllgsdo»,  que  seguiu  em  um»  vez  em  Nlctheroy,  o  ministro  es-  Aero  Club  Qvll  desta  capital  queto  que  o  chefe  da  nação  offe-  grande  Estado  JA  existem  Eaco-  *ao,  Renato'  César  do  Carvalho’ 


das  borcos. 


O  COLLIGADO  ARNALDO  |  _ 

TAVARES  AFFIRMA  QUE  Deante  dos  boatoe  Insistentae  de  I  ehodo  que  tombaram  em  24  de  ee- 
FOI  ALVEJADO  perturbação  do  ordem,  o  zr.  RAo  tembro  de  193}  no  Uttoral  son- 

trocou  tdéas  com  o  Intarventotí  tjata,  durante  o  revolução  pou- 
nolte  de  hontem.  eerco  de  sobre  os  medidas  o  executar  go  UsU. 


- —  -  -  —  - —  — -»  |  1VVIU  <euu  w  Vliotc  ua  »iai,au 

teve  no  palaclo  do  IngA.  e  SOI  con-  manda  celebrar  amanhã  missa  rece  eo  governo  do  Estado, 
veraou  detnoradamente  conf  o  «r.  aolenne  em  Intenção  do*  aviado-  -ffaTn,.  . 


Ary  Parreiras. 


las  Proflssionaes  oue  fazem  algu-  e  Walkrcuse  Melrelles. 
ma  cols»,  multa  colsa  em  verda-  Turma  aupplemenlir  —  Oito 


OUILIMIP  VIII  IIIWIILBU  Ut/h  H)  IlUjy*  I  tv.  f  mm.  .  I»  i »  ..  .  a  ...  ,  ,  .  HU«  e-uixxz»,  IIIUiM  LUUM  VIU  V  VI U*  I  *  ™  •  -  veee 

res  João  Gomes  «  Ribeiro  MaA  rol„fJ®S^Í'a-.Ã»5í«D2iJBA’  d«-  nesae  ramo  de  Instrucção.  Bs-  M»rUn«  Glorie.  Rubem  de  Car 


OAO  DO  PAVILHÃO  DE  ÍÒiai  que  ‘fu^ctanirara’ ^isn.  e  I  ^JXta’' Ptatc  d  8av°ero 

'  Intensa  activldada  A  observação  |  Aievedo.  Roaa  Abl-Itamlà,  Lte- 

Porio  Alegre,  31  (Havas)  —  desse  facto  me  trai  vtvlo  confor-  n|ds»  Eoares  Tlrlba  «  Waldyf 
Com  d  presença  do  ar,  Getullo  to  •  Immensa  satisfação.  Vejo  Mata 


II*  V  p  ■<  ||  |  L’  (U  *|  |V  natureza.  Jean  Foynrd  fl  oulro  oxhlblção  terrorista  pelo  gonersl  ral ",  o  ar.  Anlonlo  Carloi  pro' 
!<Al  L  U  I  Ik  lu  i  I'  quo  moroco  «cr  notado  do  uma  Darcolloa  í  o  protesto,  digamos  oura  mantor  a  todo  tramo. 

aiaiUNaruiâ*  manolra  toda  cspoclal,  Dovo  o  pu-  do  um  verdadeiro  technl- 1  Oliouto-oo  na  Camara  uma  rs 

Ar rsmffis  ^,^;bn7,''“3t<5oe,;!1o‘‘,pmío“ur•  *** «***»« "»*•»:»«"*  «««*  A  «« 

de  teraloeram.  etli"  *•  erltei  ■  I  pí!omu'áuavo  eiicn*nto,U  conrn  *um  I  ™  °  "™«"  ™tralh"do™*'  Unro.ontou  uma  .monda,  acabam 


IWgU  NMMI 


PREÇOS 

MTKRtllH 


Admltlomoa  quo,  dovldo  a  na¬ 
tural  vlvncldade  com  quo  o  pu- 


monto,  eo  houvesse  tornado  no- 


—— ■  Coo  mnlB  belloa  llvroí  do  anno.  Aunmiamo*  quo.  oovioo  a  na- 

“  “  *0,0,0  Tendo  catado  em  deocanio  duran-  tural  vlvncldade  com  quo  o  pu- 

aoeul  onineo  to  lodo  cano  tonipo,  Faynrd  rotor-  bllco  acompanhava  o  aconteci- 

■emeitrel  .  ooíoou  na  d  publicidade  com  outro  ro-  mBnto,  oo  houvesse  tornado  ne- 

. SÍÜÍÜT....  lovooiiii  n]ttnce  tnngnltlco,  Lo  Ohaiie  aua  oelMrlo  „nnint|r  0,  deputado. 

i?fi;Jri .  !  . . .  iduof.  dc.do  agora,  multo  cotndo  ....  . . 

itoticta  afpuu  para  um  doo  prcmlo.  do  ftm  do  oonlr*  l,0»,l'#l*1  «nanlfoalacBo.  da 

oim,  bui . .  nl,n0>  ao.lBtoncla.  Moa,  norte  caao.  a 

atruèdM  lauí  Oo  outro,  romance»  maio  em  olmploo  modlda  do  policiar  aa  ga- 

Twu  nrreiponOiertB  qo»  «  nrerii  •  evidencia  .do  Tiínébrei,  e  La  Der •  leria,  e  trlbunna  Impediria  o  ra- 

aWrr&Mr*.  %«»  ”,er  Ohanoe.  dci»e  »ombrlo  Fran-  0elsdo  deaacato.  Aa  motralhndo- 


Dlacuto-ao  na  Camara  uma  re¬ 
forma  do  Regimento.  A  Meia 
apreacntou  uma  emenda,  acaban¬ 
do  com  a  dtocuooâo  doa  requeri- 
mentoa  de  Informação. 

A  minoria,  protaatou,  vendo  na 
modlda  a  ameaça  de  “rolha", 


Um  remedio 
que  falhou 


nos  Impediu  o  beneficio  com  havjn  obtido  resposta.  Não  obte- 
,  fundi,,,.  Estamos  pratlçn-  *5*  £' 

mente  cleante  de  uma  crise 


pagamento,  at*  81  de  detembro, 


arconi 


Dl « I  BUI. 

DodIbiob 

Atruadm 


BOUCBD  avouu 


Ignlfleo,  La  Chane  aua  0#mrto  gnrantlr  oa  deputado.  O  ar.  Antonlo  Carloa  Immedla-  rança  no  cqtlllibrio  orçamcn-  ,  cilieclio  dc  uma  mudança  vi 
dos* prêmios 'do*  rim  "do  oontrl  i’0""1'’01*  manlfoalaçBoa  da  Wmente  docldlu.  Explicou  prtmel-  (3rj0  0  proximo  exercido  lfnta  dos  homens  do  poder. 

nealatoncla.  Moa,  nerte  caao.  a  mnionte  que  havarta  o  derivativo  de  6>  Ao  C0ntrar{0  disso.  >  - —  ie»a» - 

oa  romancoa  mala  em  almplea  modlda  do  policiar  oi  ga-  da  “hora  do  expediente"  e  da  .  .  tenhamos  uni  I  .  tndn 

tia  Ti/nétirei,  e  La  Der-  lerias  o  trlbunna  Impediria  o  ne-  “oxpllcaçlo  peeeoal".  B  depole  *ud° ,  ^*r  ,  I  A  3U!ííi  *UÍ 

oe,  deeee  eombrlo  Fran-  qelado  deaacato.  Aa  metralhado-  docldlui  “Uma  vez,  porém,  qua  a  defldt  <lue  Jn  vac  sendo  ava-J  g  t„At 


grave,  c  peor  do  que  aquella  qun,l(j0  perdo  a  validade  o  decro-  ■  —  - 

que  motivou  a  Revoluçüo,  to  d.  abertura  do  orcdlto.  |  (Contlnu  i0  dã  1(.  paf.)  ,u.  ,h8  ,oram  cnncedMat  M(1 

porque  O  governo  creado  por  Oe  oredorea  do  governo  por  RI  a-  B4lU|CQ  ,  no  Modlterraneo.  de-  Universidades  do  Bolonha  l  am' 
esta  lá  desfez  a  conflanca  t|UC  tlflcaçBca  addlclonae»  não  dt«- .  monHtroU,  pota  pvtmclra  vca.  a  brldge  a  Oxford:  o»  tlui],* 
Nín  iwtoremns  tnr  esne- '  „  ,1„nn«ilnii  nn  pBcm  do  furte  e  bnlonctae.  Tôin  po.alblllduda  de  correapondenclu  membro  lionomrlo  dn*  prlnelpau 

NSo  poacrcni05  ter  espe  -o  po\0  brasileiro. depositou  IIO  .  ..  ,  mMmo  .  I  ladlotelegraplilca  nio  «6  no  mar,  academia.  «  tnrtlluiot  vctoiiiiM, 

rança  no  equilíbrio  orçamcn-  , emedio  dc  uma  mudança  vio-  d  ,  8  Jc  n  '  p  '  |  ma.  por  cguai  atravíi  do.  contt-  ço.  da  Europa  «  da  Amotico;  n 

tario  para  o  proximo  exercido  |  |tnta  dos  homens  do  poder.  'b™.,,  .ctunt  d  oartm.  T"  *  ^ 

'  - •  ^ -  Em  ISIS,  ltnnglnoU  um  novo  premto  Nolicl  do  Phyrtni,  |lk  ú„, 

a  rvnn.lrto  llnulHn  tudo.  oa  /tuarta  ^othodo  para  gor.r  onU..  contl-  d.lha.  mnlttln  A . . 


d«r«  MT  «Irtf \ú»  ••  <lfcioM»rii<»  olb  Carco;  L*Âmour  qu'un  rftJ  entretânto,  nu  InlcIntlvA  se  preaU  *  ou(r«  ln-  liado  cm  mais  de  seiscentos 

t,ot>  «ma  a  najlwBiwe  otai  a  »  plalalr,  OaWgM  Btwid;  La  V<-  trtaunâti  ,6  poderiam  farer  fogo  tcrpretactto,  e  oo  prevalece»,  real-  mil  contos,  0  mie,  numa  re- 

„  jfolnca  rde  Fronoia  Croloael  contm  oa  que  pormaneceeiem  no  monto  rcpreoentarla  para  mim  cej|a  de  cerca  <Je  dois  milhões, 


liado  em  mais  de  seiscentos 


TELEPH0NK8  I 

Ooroirta  .... 
Aacnffl.  UootrtiL  Oo». 

«alvee  uloe,  t  .  . 
ülrtcior  nmprlolarto  .  . 
Olrwtnt  .  ....... 

. . .  • 

Hiteqle  . . 

AIiMiatlfoio  ....ti 
OflMiii  erroohleao  .  .  . 


que,  em  1835,  ao  Invta  do  uma  recinto,  teto  é  -ontro  oe  depu- 
*******  peca,  preferiu  apparecer  com  um  tadoe. 

lilamio  romance;  La  Outpe,  de  Albort  Aeelm.  em  ultima  anatyoe.  a 
JJfJJ  Touchard;  i>A»alo  He,  i/ommee,  e0nc!u,i0  u  |mpB«:  u  metralha- 


«ctmo,  -  omr»  o.  —  representa  mais  do  que  a  . . . . yiiim  m4o.  em  defeaa  do  bolcl.evt.mo  o  Mn.mittlda.'  ..  primolra.  meu-  n.  anviodo ^ao.  Ea.ado,  «£ 

t4d01-  ,  ,  “  ^  tir  Mmeh‘  «;uarta  parte.  Faltam  quaren-  _ -  como  propogandleta  ardoroao  do  ««««na  radlctelegraphlca».  da  In-  Am.rtca.  Em  181 S.  foi  «omoad» 

Aeelm.  em  ultima  anatyoe.  a  t«  dlapoetllvo".  ‘  r  ,  .  .  ,  ,  ”  glaterra  para  a  Aurtrolla,  em  23  delegado  plenlrolcnclmlo  A  Con- 

eonclua&o  oe  ImpBo:  aa  metralha-  E«ae  proceaeo  da  decidir  foi  U  dias  Para  1ue  a  lel  de  A  a>H<ta  ie  °“a«°  "<>  “r*“  aovlotlamo  era  poraeguldo  pola  ^  „e,cml)1,  d8  1818,  roalt.ando-  faroncla  da  Paz.  *n,  Venalí» 

do  roa  nlo  garantiam,  porque  n.  uma  novidade.  Maa.  nio  fo|  no-  meios,  completamente  elabo- - potlcla  do  dlverooe  lailxca  o  con-  98  8a»lm  aa  prevIoBe.  do  gimnüe  üm  1#S»  fot-lho  conferido  o  tltu- 

-  Z*.  ......  .  «...  .•  ».•  «ta.  «j.  enviada  à  a.ncio  «»«.»  .«».  ■—  JB.  "n."Wl.51S  S.  “  í 

da  AeoembMa  moa  com  quo  o  plonarlo  o  saudou  <J0  presidente  da  Republica.  .  .  .  .  reiugiar-ie  na  «u.aia,  onao  ino  lut(on  de  Londreil  Conselho  Nacional  de  Peiqniu, 

E  |  de  um  ambiento  de.ea  na-  por  e.ea  deliberação.  Ninguém  Doderá  ter  a  fan-  0  g0Varn°  aC*ba  de  env“r  4  d4rnm  bo*  co,locacio'  M  “  d#  Em  1814,  fe.,  na  Ilatla.  a.  prl-  om  Roma,  o  a  to  de  Mtembrs  d, 

h.NM  I....  u  «.nar.  «  «tiinin  ii  - _ -  IN ingucm  poocr  cr  a  Çamani  do§  D^putmJot  uma  m«n-  estnda  na  RuMla,  porém,  cura-  melras  demonstraçfle*  da «  pcssl-  1930,  presidente  da  Real 

a  v  a*  F.inrinT  SdiflciQ  pora  o  Thetouro  ^as,a  SUppor  qtlC,  no  curto  gagèm,  pedindo  a  prorogac6o,  por  ram-no  radlcalmonle  do  tnorbu#  bllldadei  de  um  «ervlço  regular  wlâ _da  ItàMa  «  membro  do  Gmp. 

ura  do  governador  do  Eeloaol  /  - j _  j -  „ *  _  .  .  .  .  .  radlotelcernoblco.  de  Conselho  du  Perildo  Kâchnai 

-  período  de  um  mez  e  pouco,  todo  o  anno  proximo,  do  regímen  communlsta  o  fleeram  com  que  ^  '*16,  durante  a  guerra  FoocUta.  Em  «etembro  de  IM 

Q  Senad0  t  0  JO0O  Nio  ••§  tem  falado  mala  na  re-  teja  finalmente  encontrado,  vigente  do  pagamento  de  ajudas  aproveitaste  a  primeira  occaalfio  mUndtm!»  retomou  na  Itaiia  aa  Marconl  foi  convidado  p^io*  r.i 

construcçio  do  antigo  edifício  do  pC|0  Congresso  OU  pela  com-  0Uflt0  no“  corpos  diplomático  para  aalr  do  paliq  abandonando  o  «pertencias  com  ondas  curtas,  tadoa  Unidos  da  America  psn 

v.  4  n.trt  mini*  Thesouro,  na  Avenida  Paasoa.  A  #8nrarrPparia  He  reali-  •  consular.  Esse  regímen  é  ba-  «eu  bom  emprego  e  preferindo  nue  tinha  usado  Jà  em  1905,  afim  ospedwi 

Nas  informaçCca  Que  o  minis-  17118530  cncarrcgana  ae  reaii  ,  de  elaborar  um  syatema  da  radio-  Que  lhe  seriam  prestadas  dursniâ 

tro  da  Ju.tlca  pre.teu  «o  Sena-  Ultlm*  no,tc,s-  "e,“  'T  ' ,  «  Z*T  O  saneamento  orçamen-  íead0  nu,na  1,1  qUS  8uap<nd*-  ats  «*tatencta  ,nc*r,a  em  '>ualquer  telegraphla  dirigível  â.venUdo  .  .  Expoelçio  Mundial,  d.  Chiei* 
.  .  ...  nu  notava  quo  tinha  eido  autori-  ,  31  de  dezembro  proximo,  a  exe-  outro  palz.  0bter  alcance  oompro  maior  para  KO.  O  dia  3  de  outubro  de  ltsj 

P  .  ' ,  .  tada  a  organização  do  projecto  ,ano>  0  rcmedlO  capaz  de  sa-  cuçj0  da  ta{,,na  q,  «juda  de  Em  eeu  livro,  affinna  Rudolf  a  tranemlaelo,  estabelecendo  com-  foi  chamado  em  toda  o  Amerlre 

d.rt«Llo  dn  ««tauraelo  daquetle  predto.  uar  O  vultoso  desequilíbrio  CUÍt0  8pprovad8  pelo  J8cr8t0  nu-  nus  na  Ru.ela  nio  ha  commu-  munlcaçBes  radiotelephontca.  en-  The  Marco*!  Dap.  para  tomar, 

que  n&o  pfido  pnaear  eem  regle-  Ma’’  alnda  ao  ten,po  do  ,r>  °‘'  *lC'n1a  aPon,ado-  Dfan,e  dis*  m*r°  »•«».  outubro  do  1I2Í,  nlsmo  nem  aodallemo,  ma«  sd-  Jjj  díiwncta  de  160  kUometroe  e  da  America  pelo  Extremo' Orf»! 

waldo  Aranha,  na  puta  da  Fa-  só,  ninguém  SC  espantará  com  o  manda  dar,  além  du  passagem  mente  hypocrlata,  fruc».  Intriga.  com  0nda  de  15  metroe.  I*.  recebeu  dos  governos  Japonet 

ri,  .  rendo  Idêntica  autorliaçlo  fBra  um  exerctcio  deficitário  a®  primeira  clssao,  a  ajuda  de  e  terror.  A  respeito  da  hypocrlela.  Ai  precloeae  propriedades  e  po-  mandchtl  e  chlnez  e  de  todfii 

*•  -  "aaa  -  £•  i  rPi”dedeSr  cu»t°  d«  «— •  «  a  —  «í  o  caao  grotesco  da  chegada  «JJ 

bllldade  na  contravençio  fran-  t0  é<  appar*ceu  um  proJ“to  d#  '  .  .  .  labetta.;  a  Moecou,  peto  mesmo  trem.  de  por  M8reonli  puma  Memória  lida  o  mo  Is  vivo  reconhecimento  d, 

a  .  ....  «  p-n,.,  fachada.  Teria  elle  rtdo  Julgado  A  quem  assiste  e  procura  uma  mtaeSo  diplomática  turca  e  em  Junho  de  1822,  no  InttUute  ol  mundo  Inteiro  pelos  beneficiei 


A  Expoilçio  liquida  tudo, 
quail  de  graça! 

A  Expoilçio  offerece  tudo 
pelo  Crediário  1 
A  Exposição  cresce,  dimi¬ 
nuindo  os  prMosl... 
Avenida,  eeq.  8.  José 


88  metei  na  JIiiiaí u 


Com  cato  titulo,  publicou  o  ea 


nuoa.  conhecido  commummente  Royal  Soclety  of  A  ris,  ,ir.'t,„iv 
|  como  o  ayatema  de  acentelha  mui-  dres,  John  Erltx  e  Jnhii  Senti,  c». 


Intervalloa  medido»  ou  ta  daila  petoa  Estndoi  1'nlite. 


crlptor  communlata  M.  Rudolf  um  eonslonlo».  Eese  ayat.ma  fol  em-  U  «ua J^^kIío  da  “te>gnip|,|, 
*  .... _ ..  _ _  'pregado  por  multo»  anno»  em  e«-  «em  fio  .  Em  1DH,  foi  mmteide 


livro.  O  autor  J&  escrevera  diver¬ 
so»  volume,  em  trancex  o  alie- 


'pregado  por  multo»  annoi  em  e«-  eem  rio  .  Em  1814,  foi  nonteidd 
I  tnçfle»  Importantu  pura  grande»  eenador.  Durante  n  flrsnde  Ouer- 
dlatanclu  e,  com  elle,  foram  ra  fez  pnrte  dn  ombulxodn  Itiilie. 


te  dlspoattlvo”. 

Esse  proceaao  da  decidir 


quarta  parle.  Faltam  quaren-  m  m  m 

ta  dias  para  que  a  lei  de  a  ajuda  Ae  cueio  no  corpo 


*£*»*  do  André  Biiiy;  VAnni,  i'Ee pd-  flor>>  ^  |(rtritllm  porqu8  na  llnia  novidade.  Ma»,  nio  foi  no-  meios,  completamente  elabo- - 

A?  verdade  Intimidavam  oa  membros  vldade  »  demorada  «alva  de  pai-  rada,  seja  enviada  á  saneção  Alplamallce 


r",i.,r.-o.P;„V«ivi  >MÍst  ,Ura.  de  m  Benolt;  Jfelnm  vetdad.  In  imldav.m  o,  memorou 

^  .  basdc.  do  Marcei  Álraô;  I**ÁU8-  ^  AiMmblíi. 

mincua^u^^  «nwuwome  traticnne„ie  Douaala  Ergax;  Le  B  4  de  um  ambiento  deaea  na- 

Bclaetlea.  t|«<ta  vrtlt.  Jinm  ê  O..  Repoa  de  1'Equtpage,  de  Joeeph  tureia  que  ee  eapera  a  elelç&o  II- 


reu,4vrs-,si“,üua0,iiSÃ  «rr1;  ^  s[eu,c- de  A,,on“ do 

0»„  Luta,  Uda.,  â.  n,fT.rt.  SBaaoen  Chateaubrland. 


U-,1  14.1..  MM,  m.  M  *■  1  ■ " 

Ltd,..  Hllofs  Uamia  M. 


Oe  Uvroa  de  hletorla  e  aa  blo- 


,'oa,m,  graphtaa  (oram  oaaâa  numeroeoa. 
■  '  Do  hletorla.  propriamente,  desla¬ 


cre  do  governador  do  Eelndol 


O  Senado  e  o  Jooo 


AVISO  IMPORTANTE  .  j  cu-se,  entre  oulroe,  La  líl  Repa-  I  Na»  InformaçBca  que  o  minis- j 

io*  bbmbb  BiBOBctiBi»,  mu  »,»»  Mfquo,  do  Jacquci  Balnvllle,  obra  tro  da  Juetlça  prestou  ao  flenn- 

iTiiiaN  io,  rtM»t«  bbU  tatortiBOa  »  di<  folcgo,  abrangendo  o  período  Bo  »  respeito  do  Jogo,  em  rea- 

^  21  ?ua  „va™  _da  d“.?ap.°:  poeta  a  um  requerimento  do  ar. 


ma»  com  que  o  plenário  o  aaudou  rj0  presidente  da  Republica . 
por  e*»a  deliberação.  Ninguém  poderá  ter  a  fan- 

Edi/ie(o  pora  o  Thetaura  Issia  de  suppór  que,  no  curto 


ne»  aa  n 


LTHO  »BTB,  bboOb  iMlMerB-to»  lalaat  lcao  Iu  a0B  n0MO8  íl48.  Entro  Sa 
«uaaRoa,  eoo»«  «o,  n  u>  r>Blia,4t  blographlaa  que  merecem  aer 
a»  a  iu, nana  rcnlçoda»  acham-ee  La  Via  de  D. 


PCTinnQ  np  MINÁ^  dia  tf»  iAXWtcnct!,  do  Alfrcd  Fabro;  Iro, 

M  c  CCDIUITA  CiUTA  V  Kaclnc,  de  Thlerry  MaJnler;  Bta-  Diz  o  ar.  Vicente  Réo  que  a  po- 
E  ESPIRITO  SANTO  Une,  O  ultimo  livro  de  Honrl  Bar-  Dela  nõo  tem  nenhuma  reaponsn- 
Esta  percorrendo  OS  EstadOE  tuaso;  Oomment  /aí  almie  rim -  bllldade  nn  contravençio  íran- 
de  Mlnag,  RlO  e  Espirito  Santo  peralrlce  JotepMne,  de  Paul  Re-  â  ConaU- 

a  serviço  desta  folha,  o  nosso  toux;  Theodorto,  rei  dc,  oatro-  t,u,ad,u  uma  q  a 


qua  nio  pBdo  poaear  eem  regis¬ 
tro. 

Diz  o  ar.  Vicente  Rio  que  a  po¬ 
licia  nõo  tem  nenhuma  responsa- 


fachada.  Teria  elle  rtdo  Julgado  A  quem  assiste  e  procura 

Inaccellavelí  De  qualquer  fBrma  iirar  as  devidas  conclusões  HU^r"dB  JB  'dam 


B  iWiviyw  nuueu  >wiuui  w  ivvw  xvua f  «íbwuvi.v,  S.ii-Sr»  onnrnvnti  tnrtna  na  ■  a»a«  -  tismi  uvviuao  vuiiviujwvj  Ml 

companheiro  Enrico  Baeta  dr  porfee,  de  Marcei  Brlon;  Jíelormi!  tulcl10  app  o  °  ,0  I  parece  que  o  facto  de  Ji  haver  tvssa  IncaDacidade  em  oue  se  í*‘ 

Faria.  ehe.  lul,  do  Camtlle  Mauclalr;  La  «overno  provtaorio  e  doa  seu.i  p  proJecto  {ae|m&  a  tt.  ‘  ,"“P*C'<,“3  \l 

. .  We  da  Rogant,  de  Jacques  Rou-  Uelegadoa.  nnminlft  d»  Untlo.  mcontram  OS  poderes  publl-  ^ 


LAURO  NOOUEIRA  &  CIA  j0n;  ibicn,  raieai  o  Doitoievki,  Acontece,  porém,  que,  neste  "  ”  ””7. _ _  cos,  de  equilibrar  a  situaçàc 

CAXAMBD’  —  MINAS  tle  André  Guercx.  que  publicou,  pBrtlcular.  nio  houve  nenhum  InslAlb^ío"  multo  do  erar'°>  resulta  patente  t 

Queira  comparecer  a  esta  ainda,  «ob  o  titulo  Portralte  iam  ftct0  d0  chcf0  do  eovcrno  dlscr|.  l®  con>  uma  Wstallaçio  multo  n 

Gerencia  para  regularizar  as  modêiet,  uma  série  do  exceiientes  .  .  acanhada.  O  problema  da  n~  fracasso  da  Resolução,  na 

auas  contas,  com  urgência.  perda  íitcrarioa.  ewnano  n  “  ’  construcçgo  do  edifício  na  Ave-  quillo  que  cila  prometteu  coir 


MJolatro  dc  9*  ClAiM 

1*  Mcmtirlo  .  e  e  • 

2»  ttcrtUrlo  .  .  •  • 

OôàtuI  «er«l  .  •  •  . 

CODfrUl  4b  1»  cUsm  o 


rofn  (jo  Domínio  da  Unllo.  *  *  uoonii  ccru  »  »  ,  ■ 

O  Theaouro  eeti  preaentemen-  j0S’  *^e.  e^U'^[ar  *  S^ua<’‘*°  CobbuI  3‘  bIbbm  .  .  .  » tou-oe  a  lutar  com  valor  contra  Je  or<il8  de  cerca  de  80  metroa,  viaja  em  companhia  d»  Marconl, 

I.  eevm  in.t.u.eln  n,„ttn  do  erário,  TBSU  ta  patente  O  Aozltor  d,  CTBBulBd*  .  .  S:1JS|000  para  communlcaçflea  regulara»  foi  voluntário  da  guerra,  onds 

te  com  uma  Inatallaçio  multo  ’  p  ,  _ _ »  tyrannla  do  preeldente  Kemat  ,^ravés  daB  malores  distancie»,  recebeu  ferimento,  tendo  sido  con. 

acanhada.  O  problema  da  ra-  iracasso  ua  rvevoiuçao,  na-  e  de  esperar  que  a  camara  pacf,a,  quando  chegou  o  Introdu-  mesmo  entre  oe  antípoda»,  a,  no  decorado  com  uma  medalha  d» 

construcçgo  do  edifício  na  Ave-  quillo  que  cila  prometteu  com  resolva  o  caao  com  algum  aetu-  ctor  da  chancel!arla,  que  leve  outomno  de  1924,  péde  descobrir  praU  e  promovido  por  merttoi 

ntda  Paasoa  8.  assim,  do»  que  ae  mais  alarde  30  paiz.  Real-  d°  •  niedltaçio.  Prlmelrunente,  grande  trabalho  para  disfarçar  e  1'  cSmtai™  a  ' 'bíoTJ*»;!1.!?""'- 

revestem  de  caracter  urgente.  mente,  estão  todos  lembrados  dev*  ®*r  ®,tudadl  *  tabolli  de  deafazer  o  effelto  do  dlacurao.  .L.k.rr.Tji.tan.i»,  mulmu  Flume.  ao  lado  de  Gabrlclf  i-in. 


uma  mlaalo  diplomática  turca  e  em  Junho  de  1822,  no  ImtUute  o/  mundo  Inteiro  pelos  beneficiei 
ia  leiMCoo  de  uma  delegação  de  communls-  Rodio  Enpeneen,  de  Nova  York.  que  lhe  deve  e.  Humanidade. 

'•iS?»  taB  ,,jrcos:  0  encarre8ad0  da  re-  ox^crlcndae *r*aUzáda»  nS™At1«“  SR.  ARTURO  MARP1CATI 

ít  .flaUTOO  cebflr  08  corr,munl>,“-  fo1  “Udnr  „c0>  a  bordo  d0  MU  hlate  Efelfra. 

aisiSsoo  Por  engano  oa  diplomatas  e  exor-  descobriu  a  poealblüdxde  do  UM  O  ar.  Arturo  Mirplcatl.  qv, 

«:2»ÕBoo  -  -  '  ‘  --  **'1  ‘  " 

lUMftM 


clonarlo  nem  doa  aeua  delegados, 


JOSE'  BENEDICTO  DA  d»,  completo.  Entre  os  II 
SILVA  tados  em  França,  eate  e 

MOCÔOA  —  S.  PAULO  contram-ae  varloa  outro» 

Queira  comparecer  a  osta  rec€rn  Mr  «asitmaiadoa. 


pcrfla  literário».  ...  ... 

Maa  o  balanço  não  se  acha,  aln-  eegundo  declarou  o  er.  Levl  Car¬ 
da.  completo.  Entre  os  Uvroa  cdl-  nelro,  prstlcadoa  ate  té  de  Julho 


tados  em  França,  este  anno,  en-  de  1934,  quando  foi  promulgada  a 
contram-ae  varloa  outros  que  mo-  carta  Política  em  vigor. 


Queira  comparecer  •  Cita  tecem  ser  asalgnaladoe.  André  Nemla^  condlçBee,  o  argumento  | 
Gerencia  para  regularizar  a»  Slestrled.  por  exemplo,  apreeen-  d0  m)ntlltro  é  improcedente, 
mas  contas  oo»  urgência.  gyjj  XSÍ  *  °  un,co  ac,°  r8,atlV0  “ 


No  Mlnistcrio  da  Faaenda 


«nas  contas  com  urgência. 

GASTAO~DÉ  SOUZA 
OZORIO 

PABACATU'  —  MINAS 


, ou  uma  magnifica  La  crlte  de  do  minl"tr0  é  Improcedente.  Nm  veaperaa  do  preeldente  da  que  recorram  aos  jomaes  da  determinar  um  regímen  de  emer- 

I  Piirope,  ensaio  de  primeira  or-  0  un,co  íc,°  ra,B,lvo  80  f°*°  Republica  partir  para  Porto  Ale-  época  —  das  criticas  acerbas  gencle,  nlo  ae  comprehendêria. 
dem.  eacrlpto  com  aquella  visão  d*ta  de  9  de  março  deste  anno  e  gre  esteve  no  Cattete  o  Inapector  dom  5t  procurava  ferir  O  dever  da  Camara  é  çitudar 

e  «egurauiça  de  conceitos  que  ae  rol  baixado  pelo  então  dlrector  da  Alfandçga  desta  capital.  De-  ffnV8rnnc  nrerederam  °e  problema»,  e  nio  asalgnar  de 

nelam  noa  eeua  trabalhos  ante-  g8ral  da  Fazenda  Municipal.  I  nnlo  Aligft  #aI  nnladn  rarfn  mn.  I  “  '  *  I _ _ _  il»  u..j.  _  uu^ 


mente,  estão  todos  lembrados  a®  *  Mr  a,a  a  deafazer  o  effelto  do  discurso.  receber  nas  distancia»  maxtmaa,  Flume,  ao  lado  de  Cabriole  á’An. 

_ .  amiellc»  ao<s  mines  a  me-  I9!í’  par*  Julaar'M  da  *ua  app11'  O  livro  de  Rudolf,  bem  do-  mesmo  de  dia.  No  meamo  anno,  o  nunzlo.  Enviou  a  sua  adheeãe 

.  í .  .  .  .  cabllldade.  A  simples  prorogaçio  cumentado,  aer*  traduzido  em  dl-  seu  syetcmo.  de  ondas  curtas  íol  enthualaatlca  a  Mueiollnl,  por  tu- 

morta  for  menos  fiel  bastará  d0  decreto,  que  a  suspende,  para  verM.  itmruaa  utilizado  pelo  governo  Inglês  e  caalio  da  reunião  da  pinça  Stn- 


isfaznr  o  effelto  do  discurso.  receber  nas  distancias  maxtmaa,  Flume,  ao  lado  de  Gnbrlelt  ó’Aiv 
O  livro  de  Rudolf,  bem  do-  meamo  de  dia.  No  meamo  anno,  o  nunzlo.  Enviou  a  sua  aittotis 


A  má  lerte  do  LlopA 


governo»  da  maioria  doa  Domlnloe  W  Sepulcro,  a  13  de  mirço  4» 
e  colonlae  brltannlcas.  Em  maio  «mquanto  peregrinava  ps. 

de  1924  conseguiu  Marconl  trana-  J»e  cidade»  do  Quarnaro  »  4i 


mlttlr,  pela  primeira  vea. 


Dalmacla  a  confortar  e  Ineentl- 


nelam  nos  eeua  trabalho»  ante-  g8ral  da  Fazenda  Municipal, 
rioree  aobre  a  Inglaterra,  ua  Ea-  Hm  g  de  março  de  1935  J4  nio 
tadoe  Unidos  e  a  America  Latina.  havltl  poder  dtacr,clonar|0  8  „  Co- 
Drleu  d»  la  Rochallo  publicou  _ ,,1^^ 


pois  dlsio  foi  notado  certo  mo* 


Queira  comparecer,  com  ur-  18,108  un'fl08  0  a  Am«n< ca  poder  ^lacrtclonarlo  e  o  Co- 

gencla,  a  esta  Gerencia  para  .  ®  ^  digo  Penal  conUnuava  em  vigor, 

dpvnlvAr  mi  tfllflN  8m  n/iKidfr  aoctüliêtno  FCâclBld,  itornuin  rto» 

e  «gulat^ar  « VcõnSíi  lBnd  *••*»  em  56  a"*  de  Combat-  "#0  "°"  parecend0  qua  pudes“ 
e  regularizar  ms  s/conia».  _  ...  mvoesdo  nor  um  hincclona- 


. . — - - - — - m -  |iuio  uieiv  ivi  i ivwuu  w«  ase»»-  p  .  _ 

Em  9  de  março  de  1935  Ji  não  vlmento  no  eeu  gabinete,  de  a  R*VOhiçao  e  que  não  se 


havia  poder  dlacriclonarlo  o  o  Co-  quem  procura  pOr  Ba  papeie  em  convenciam  dg  necessidade  em 
digo  Penal  conUnuava  em  vigor,  0rdem...  Foi  o  bastante  par*  o  que  estávamos  de  sanear  as  circuíos  Operaríoi  Rlo- 

ndo  noa  parecendo  que  pudesse  r.ome  daquelle  InspeeWr  ficar  no  finanças  nacionaes,  a  começar  - . 

aer  revogado  por  um  funcclona-  cartaz  como  um  do»  provável»  fu-  pe|os  respectivos  orçamentos.  grandeme 


crus  o  que  lhe  manda 
outlvo. 


lavra  humana,  pelo  radlotelepho-  ver  a  esperança  dos  Irmíoi. 
ne.  da  Inglaterra  4  Austrália.  .  E  doutor  em  letraz.  Dureat» 


0  ANNO  LITERÁRIO 
NA  FRANÇA 


uma  série  de  trabalhos  acua  na  aer  revogado  por  um  funcclona. 
defesa  e  propaganda  doe  aeua  rio  da  Municipalidade,  ainda  qu< 


A  altuaçAo  da  nossa  principal  ne  da  XrtfrtBr ra  £$**£»*’ g8  d«  anno.'  reliií^ ™  clST t 
empresa  de  navegação  nunca  (ol  1|j5"4  pdde  Ma„onl  demona-  nalmente.  Italiana  (Flume).  a  .na 
[boa.  Cóm  a  reducç&o  das  aubven-  trar  8U8  a8  ondas  curta#  «4o  natasio  educacional  e  política,  na 
|  çBea  e  o  augmento  de  venclmen-  mata  controlável»  do  que  as  lar-  escôla  e  no  PJ'o.  com  »  palBvrB. 


NA  rk  uNl  A  flumpto  da  aim  especial  preferen- 
11  ít  1  cia  o  que  cllo  versa  liabltualmen- 

-  te  com  inexcedlvel  segurança, 

Pelo  quo  tem  sido  até  agora  tanto  tem  estudado  tudo  o  que 


«eus  rio  da  Municipalidade,  ainda  que  turoe  dlrectorea  do  Theaouro,  fia  pftr»anéA  ,  nar5n  inteira  nén- 
(deaes  avançado».  André  Maurols  CTae  funcclon&rlo  aeja  um  conta-  remodeíaçio  que  ae  eapera  venha  *  .  ^  , 

dl-noB  em  volume  um  eetudo  so-  flor  d„  ap0I!tas  do  Jockey -Club...  a  80ttrer  a  administração  dease  S0U  *lue»  uma  vei  Senhores  da 
bre  oa  Inglezea,  Lei  Anglali.  m-  _  departamento.  administração  e  dos  postos  da 


grandeme i 


toa  do  peeaoal,  aggravou-aa  ainda  B®8-  porque,  com  o  uao  de  con- 
.  venlantes  reflectoras  pédem  con- 


DeBcobrlram-lhe  um  salvador,  cção  dada. 


1I1U1B  V.VBI  k  U*  um  V  VI D  UW  uuu  u«  ..  .  ..  . 

gas.  porque,  com  o  uso  de  con-  ®  *  <?.l.jr“'.COmnnnda'?,1# 

venlantes  reflectoraa  pédem  con-  f. 

XS2PÍ.lu  fe,le  Uma  alr*'  crítírfa  ^ièrâl  alé  íúe  o  Du« 


sou  que,  uma  vez  senhores  da 
administração  e  dos  postos  da 


A  ualortMçdo  natural 


De  8  a  13  de  outubro,  dèv»  ..x-  entregando-lhe  o  governo  o  Lloyd  Ultlmnmente,  Marconl,  proaegue  jm^amplas  e  dlftícels.  " 

llzar-se  em  Porto  Alegre  o  prl-  Brasileiro  com  carta  branca.  As  ™  nXnT™  B'  v,«-PreBldent«  do  Partido 

melro  congresso  doa  elreuloa  ope-  primeira»  medidas  tomadas  pela  cxpcr!cnctiis  entre  o  Elettra'  e  a  í? 


— -  .  •  848C85W  vvi  zgj  z  vmu  lavra  ukk-uiva  * - - -  — — —  Gxpcncncias  Bnirw  o  /vtfuiro  o  a  , 

Outro  nome  em  féeo  é  o  do  representação,  OS  responsáveis  nrice  cathoIlco,  do  Rl0  Grande  sua  nova  direcção  não  deram  re-  Sardenha,  a  poealbUldado  da  ro-  R2í  lcfd”m°a  da  líX  e  dl£ 
actuat  dlrector  da  Recebedoria,  pelo  Brasil  novo  alcançariam  do  8q).  Este  eongreaso  tem  por  aultado.  A  renda  cie  e  contlnús  brir  a  distancia  de  esrea  de  270  ctor  d0  instituto  Nacional  Fm- 


O  tempo,  variável,  Incerto,  tem-  nUB  s8  diz  aeri  o  substituto  do  eSsa  aspiração  tantas  vezes  objeotlvoa  prlnclpaes  a  coorda-  a  cair. 


publicado,  JA  ae  pdde  fazer  uma  dl*  respeito  4  I"Sla‘erra*  h'atorla'  pestuoso  de  .quando  em  quando.  dlrector  Despea  que,  por  annunciada,  e  que  era  O  equi-  nação  doa  elreuloa  operários  do  Então,  na  faJU  de  rocursoa,  Laügurou  em  presença  do  Santo  "^Milícia  V^unUrlTdé 

ldéa  do  que  estl  sondo,  cm  Fran-  literatura,  psychologta  do  povo  e  c0)|nbora  com  as  fogueiras  do  D.  vez,  Ir4  occupar  o  logar  daquelle*  H  -■  '  -  -  . . . -I 1  - - — ■-  - ,  |  sui  gerai  oa  .inicia \ommaru.  oe 


,  ,,  .  _  ., _  .  _ ,  vivi  uv  iiisutkiku  ivaipjiiai  t  «-T 

kilometros  com  apparelhos  de  ml-  C|gta  d8  cultura,  livre  docente  de 
cro-ondaa  e,  etn  janeiro  oe  ieas,  llnyua  t  meratura  lUtlans,  con- 


ç,i.  o  anno  literário  da  1936 


da  raça,  blographlaa 


N.  C.  Segundo  aa  ultimas  Infor- 


Esse  anno,  so  nõo  foi  do#  mala  mais  interessante»  homens  publl-  ‘ 

fecundo»  pelo  vulto  e  pelo  valor  coa  e  de  auaa  mala  euggeattvaa  ma«8pa  do  lnl®rlor  **uI,BtA<  08  «-orno  ae  ve.  eao  aa  mau  vana-  ■  •  Promove»  também  a  dlecuesAo  tnmomo. 

da»  obra#  Aparecidas,  ou  doa  mais  figuras  literária».  ventos  frio#  e  forte»  que  tém  eo-  daa  as  versflea  sobre  a  provável  *  depara  COm  UtTl  déficit  de  bai#-  iohre  M  probIemaa  m,|a  De  uma  *8  vez,  trea  de  seu#  na- 

promissores  pelo  eurglmeuto,  no  E  n4o  «  tudo.  Ha,  ainda,  que  prado  no  Estado,  produziram  al-  remodelação  que  vae  eoffror  a  íflSCtntOS  mil  COntOS  para  O  importantes  que  actualmente  pre-  vloa,  o  Guaratuba,  o  Tapa/O»  e  t 

campo  das  letras,  de  elementoB  notar  Tlera  de  iltcle,  hom nn  de  guns  eatragoo  na  lavoura  de  cs-  alta  admlnlstraç&o  do  Theaouro,  anno  proximo,  constitue  mais  occupam  o  melo  operário  do  Bra-  Funis,  eatão  aguardando  compra- 

novos,  capazes  do  lr  preenchendo,  théatre.  lettra  et  cinema,  de  An-  prejudicando  sensivelmente  a  tudo  fazendo  crer  qua  4  frente  do  que  justificado  motivo  de  ell.  dor  como  ferro  velho, 

na  Unha  do  frente,  oe  claroa  que  dré  Lang:  Le  £  florada.  da  Dlrectorla  Geral  «que  o  ar.  desconfiança  naquelles  que  es-  Eatfto  sendo  convldedaa  para  to-  Mas,  não  são  apenas  os  na 

tcdIvl»memrenos'arn0e  mal»  fra-  la  vle  mondatae,  'de  Abel  Hcr-  En>  .'Buums  Bellens  de  Almeida  a  nio  «er  ^  dirigjndo  os  destinos  na-  mar  parte  no  Cobgre.so,  todw  u  vloa...  Um  exrellente  terreno  qu, 

cos  do  ultimo  decennlo.  Ao  con-  mant;  Portraltt  -  Bouvenln.  de  mente,  como  a  Araraquarepss.  que  ee  venha  a  verificar  uma  va-  ■  organlzaçBés  opérarla»  do  Bra-  o  Lloyd  adquiriu  no  Câe»  do  Forti 

trarlo.  1935  não  ê,  literariamente,  Jean  Cocteau;  Ront!  Polnt  dei  esses  estragos  têm  sido  mesmo  de  ^  ds  ministro  do  Tribunal  de  '  8Uf  qU8  poderio  communlcnr  a  por  1.800  contos  •  que  hoje  vali 


fecundos  pelo  vulto  e  pelo  valor  cos  e  <le  suas  n 
das  obras  apparecldos,  ou  dos  mais  figuras  literárias, 


ventos  frios  e  fortes  que  têm  eo- 


na  mesma  Recebedoria.  ..  .  .  , 

Como  se  vê.  efio  aa  male  varia-  P0njUe  a  8,tua«So  1“e 


librio  dos  orçamentos  EtS  E«»d0  e  a  fundação  da  federação  appellou-ae  para  uma  solução  Pndre,  a  estação  de  radio  em  ml-  gegurança  Geral. 

■  *  > _ _  _« _ _  a». _ _ a.  crfl-ondnj!.  entre  o  Vftttc&BO  o  o  .....  n. 


desses  círculos  em  Porto  Alegro,  simplista  —  a  venda  de  eeu  pa-  çro-ondos,  entre  o  Vaticano  •  o  Entre  o»  seus  livro»  publicado» 
.  4,,,n>rf.  trlmonlo  Caatello  Gandolte.  Com  o  empro-  d  tare  mos:  mila  vlta  dei  mi> 

Promovert.  também  a  dlscueaio  trlmonlo.  go  das  mlcro-ondsa  Marconl  «sse-  tempo;  IArtehe  de  guerra;  U 

De  uma  sd  vez,  tres  de  seus  na-  guia  novos  desenvolvimentos  4  coda  dl  ülnoese  (romance  i» 

vlos,  o  Guaratuba,  o  Tapalii  e  o  televisão.  Em  maio  ultimo,  tn-  guerra)  traduzido  para  o  frar.cít 

Puni».  efltAo  amiftrrlandn  enmnra.  nunclaram-ee  experlefictas  de  .  „  húngaro;  La  Proletária,  en- 


go  das  mlcro-ondsa  Marconl  ss 

De  uma.  sfl  vez,  tres  de  seu»  na-  gura  novos  desenvolvimentos 


dor  como  (erro  velho. 


io  decennlo.  Ao  con-  mant;  Portralti •  Bouvenln,  de  mente,  como  a  Areraquarepsa.  „ue  ee  venha  a  verificar  uma  va-  1 

não  é,  literariamente,  Jean  Cocteau;  Roncl  Polnt  dei  esses  estragos  têm  sido  mesmo  de  g*  d8  ministre  do  Tribunal  de  e  ' 


da  Dlrectorla  Geral  «que  o  sr.  desconfiança  naquelles  que  es-  Estão  eendo  convidadas  para  to-  Moa,  não  são  apenas  os  na-  rar  oe  motores  a  explosão. 

Bellens  de  Almeida,  a  não  »er  -  j:  -jj  Hettino»  na.  mar  parte  no  Cohgreieo,  todas  as  vlos...  Um  excellente  terreno  que  A  Importância  da  obra  de  Mar 
-..4.  .4  .  u.rtiio..  «...  130  “'ngtnao  03  aeMinos  na  _ _ _ _  conl  foi  reconhecida  peloe  gover 


organlzaçBés  opérazla»  do  Bra-  o  Lloyd  adquiriu  no  Cies  do  Porto  «gj 


nenhum  assombro.  Maa  1936,  polo  Cltomps  F.lpiic,  de  Paul  Morand;  Importando.  Os  cafeicultores  oha- 
aí  resultado  de  oito  mezee,  péde  Domes  dWuJourdlivl,  de  Maurlce  mBln  a  agente  natural  pes- 
eer  proclamado  como  um  anno  Bédel;  L’Etat  da  la  vertu,  de  da  preta>  dU8  jemiba  os  botBes 
frnncamento  animador.  Paul  Valéry;  Deites  1’E/euthére,  g  og  cafís  chumbinhos. 

Convém,  ainda,  não  esquecer  de  Jullen  Benda;  L  Amle  dei 


Convém,  atnda. 


Contas,  caso  em  que  o  er.  Belleni 
ascenderé  a  eese  porto. 

Com  o  regresso,  de  Porto  Ale¬ 
gre,  do  presidente  da  Republica  e 


«11,  que  poderio  communlear  a 


que  outubro  e  novembro  são  sfcbi-  JTomme*.  de  André  BlllFr 


As  chuvas  também  prejudicam  |  a0  ministro  da  Fazenda,  serA  fel- 


NãO  SC  diga  que  O  melhora-  sus  odbesio  4  Commlasto  Organl-  varias  vezes  mais  do  qus  Isso, 

mento  das  finanças  internas  tadora,  até  12  de  outubro.  Os  de-  também  V**  aer  torrado, 

pelo  .équilibrio  orçamentário  legadoe  autorizados  de  qualquer  A  gana  com  que  ee  procura 
seja  coisa  impossível.  Duran-  '"•garlzaçlo  operaria  christã  dq  concertar  o  Lloyd,  appeljando 

...  „  J.  Brasil  terão,  tanto  quanto  têr  para  o  »eu  palrimonio.  foz-noe  re- 


nuncloram-ee  experleneloa  de  8  0  húngaro;  La  Proletária,  en- 
Marconl,  para  a  appltcação  de  »»in  sobre  a  psycologla  dos  nizi* 
forças  eleclrlcaa  destinadas  a  pa-  u,  combatentes;  íl  drama  peã. 
rar  os  motores  a  explosão.  tioo  de  Ugo  Foicolo;  Libaria; 

A  Importância  da  obra  de  Mar-  Rttratti  e  raccontl  dl  puerrs, 
conl  foi  reconhecida  peloe  gover-  ptocolo  romonro  dl  voo  vele; 
nos,  universidades,  eocledodes  Baggi  dl  ttttcratura. 
eclentlflcas,  ete.,  em  todo  o  mun-  o  ar.  Arturo  Marptcalt  é  chefe 


.....  “  .  .  nos.  universidades,  eoetedodee  Baggi  dl  Utteratura. 

por  1.800  contos  e  que  hoje  vale  eolentlflcas,  ete.,  em  todo  o  mun-  o  ar.  Arturo  Marptcalt  é  chefe 
vartas  vezes  mais  do  qus  Isso,  do.  Entre  os  múltiplos  testemu-  do  gabinete  do  senador  Marconl, 
também  voe  aer  torrado.  nhos  de  reconhecimento  que  lhe  no  palácio  FarneBlr.a,  onde  funo 


A  gana  Com  que 


nhos  de  reconhecimento  que  lhe  no  palaclo  FarneBlr.a,  onde  fur.o- 
têm  eido  tributados,  poderemos  elarna  a  Real  Academia  da  Ha- 


■a  hPAAlIPO  B,UU  MiUUUOUUU,  pvuvkOkiivw  UkVJll 

se  procura  recordar  ss  Ipnreas  ãond H»  eá«*al  lia. 
I,  annellandoi  '  '  ;  t,  ■ . 


ta  a  projectada  remod.lação  e.  «  p  primeiro  periodo  da| 
ressee  na  vida  llterarla  franceza.  tcrai‘ia(  nem  por  ee  baatar  plena-  vendo  ser  sacrificado,  em  parte,  o  possivelmente,  de  algumas  repar-  Administração  revolucionaria, 


E'  no  fim  do  anno  que  ae  con-  mente  a  el  moamn.  a  França  pres-  volume  das  boa»  qualidades  a  se- 
Terem  os  grandes  e  mal»  cobiça-  clqde  do  apresentar,  em  frsncei,  rem  entreguea  ao  mercado. 

dos  prêmios  literários,  o  Premlo  cob  eeua .  leitores,  tudo  o  que  ha  _ 

Goneourt.  o  Premlo  Femlna,  o  de  hom,  e  do  novo  na  saíra  II-  jcicola  e  o  'Jodo 

Premlo  Theofraete-Ronaudot,  o  terarla  do»  outros  povos.  Assim  _ _ 

Premlo  Inter-Alllado.  E  ha  um  nn  lado  dos  livro»  nacionaes.  em  •  ~ 

certo  numero  de  eacrlptores  que  bem  culdndee  versões  francesas,  Caetano 

aguardam,  Justamente,  aa  proxl-  ferant  lançados,  no  correr  do  — — 

mldades  do  Jutgamonto  para  atl-  anno,  ó  lUndenburg,  de  EmII  Lud-  g>-  corrente,  desd»  alguns  dias, 


tlçSea  de  Fazenda  desta  capi¬ 
tal. 

A  Aiilitencia  Publico 


quando  o  sr.  Getulio  Vargas 


possível,  hospedagem  gratuita  em  celar  de  que  o  substituto  de  seu  toma  d*  capital  da  Republica 
Porto  Alegre.  actual  dlrector  eõ  14  encontre  um  acham  -  se  em  lasttmavel  estado  dei 

As  thesee  distribuídas  pelos  dia  0  rotulo  e  o  peeeoal...  abandono. 


ULTIMA  HORA 


tinha  a  sua  attenção  presa  ao  tres  dias  de  discuseáo  obedecem  4 
problema  da  restauração  do  seguinte  ordem:  i*  dia  —  syndi- 
credito  e  quando  elle  ainda  caiiomo,  cooperativismo  e  «nsn- 


„  .  “  —  Urge  reorganizar  e  ampliar  0» 

Centenário  do  prefeito  Pasto 1  .  , .  ■  ■  _  . 

_  serviço»  da  Dlrectorla  do  Domí¬ 
nio  da  Unllo  para,  pelo  menoe, 
O  centenário  de  nascimento  do  procurar  debellar  0  pavoroso  ie- 


Os  serviços  de  assistência  me-  temia  que  a  nação  0  esprei-  d“*  operaric»;  2*  dia  0  centenarlo  de  naaclmanto  do  procurar  debellar  o  pavoroso  da- 

dica  deixam  de  corresponder  4  lasse  com  desconfiança,  fo-  P>1.  C  pac®°  08  op*  °*  r,a  prefeito  Pereira  Passos  devo  •  «er  fiett  qde  ninguém  oebe  a  quanto 
....  4, _ 114.4.  . _ 4.  ....  .  r _  í _  dlrecç4o •  e  nos  lucros  das  empro-  celebrado  em  azrosto  nroxlmo.  J4  ... 


salário  mtnlmo,  Justo  sala- 
«larlo  familiar  ou  vital;  lm- 


mldades  do  Julgamonró  para  etl-  anno,  o  lUndenburg,  de  EmII  Lud-  v  correntei  de»d«  alguna  dia»,  eua  flnolldad»,  desde  que  dlffl-  ram  feitos  esforços  em  favor  eaIarl0  mlnlmo,  Justo  sala-  «  a  ^oWIS» 

rarem  com  0  «eu  livro  no  mor-  wig;  Era  imo  e  la  Peur,  do  Bte-  que  0  ír  Renato  Vlanno  voa  oc-  cuidado»  de  ordem  burocrática  so  ,Jessa  política;  e,  coisa  mais  rt0  ««larlo  familiar  ou  vital;  lm-  N.  £ 

co-lo.,  fan  Zwelg;  L’Er.Jnnt  Fcr<fu^con-  eup„  0  Thlatro  João  Caetano,  ee-  opponham  4  sua  prompta  eze-  ••  *d  mencâo  el|es  resu|.  prensa,  8  reuU»U-  3“  dia  -  Co-  TI  u  ”  C*T.  a  D  P 

Fazendo-se  um  balanço,  pelo  siderada  uma  verdadeira  obra  prl-  provavelmente  oução.  Os  pedido»  de  soccorro  fel-  algna  ae  menÇao-  «ies  resui  prense,  circullsta.  3  dl«  co-  ujc  ha  0  projecto  de  um  mo- 

que  J4  est4  conhecido,  a  gonto  ma  da  literatura  alleml,  original  „Kv.n.«n  tos  4  Assistência  Municipal,  «n-  taram  na  grande  reducção  das  operatlvlemo  chrislâo,  Juventude  num8nt0  QU8  d8v8  aer  apr*#en- 

verlflca  que  o  romance,  atnda  uma  do  Rubel  Sanzara;  tdie  Soclalle-  «m  subvenção...  carregada  dessa  Importante  obra  despesa?.  Foi  O  Sr.  José  Ma-  operaria,  problema  doa  «em-tra-  ,ado  por  wtM  d,„. 

vez,  contlntla  na  fronte.  Vem,  do-  te,  do  Hcnrl  de  Man,  um  dos  11-  Não  oerã  demais  lembrar  que  0  _  .  iin;,.  .  j;  balho  o  habitação  operaria.  »  homenocem  »  do»  tn«l>  tu» 

póíà  ãllteratura  h.storlca  e  blo-  vros  político»  de  maior  reper-  „  R(na(0  vlanna.  d8po)s  de  t8r  promptament.  I.a  Whltacker,  de  quem  d.ver-  Sobre  ^  ^  A  h”Se“  *"“  “ala 

graphlc»,  que  ha  cerca  do  dole  cussão  destoa  ultimoa  tempos;  D.  rec(,Wdo  ma,s  de  dul9nt09  contos  attendldoe.  sem  discussão  ném  ob-  gim0S  na  questão  do  fundmg,  recebld41J  theMB  ,  conclu,Bfa  at4  *“•  ”  'ooa  ^ 

annos,  havls  aberto  um  peren-  lL  La™en“:J*^%E  ao  Mlnteterio  da  Educação,  por  êe  ordem  admlnlstraUva,  quêm  obteve  esse  beneficio.  0  dla  j  de  outubro.  g^rto  recebi-  prafelt0  Pa(a0B  0  R!o  d8  Js! 

theele.  mas  aôbe,  de  novo,  â  «ell;  Reme  de  Marte  onrt»  . _ a  .  »,  aob  pena  de  resultar  Inefflcu  a  nmn  «hw  nn#  A*  a  -t-a-  ~  .»^  »v _  .  ..  prereno  paieoe.  o  «to  de  Ja* 

♦7%na  fmnniifdn  nor  um  forte  ctoc.  do  Conde  de  Romanonea.  uma  temporada  que»  a  bem  dl- _  «...  ..  w.  Mas»  00,110  clucr  9UC  Í0SSt’  dt  daa  a,ndft  outma  theae9  dêííô  I  nelro.  no«  orimelroB  annos  des- 


>re*  celebrado  em  acosto  proximo.  Já  vae  montar.  Inaa 

.0  mobiliza,  para  Isso.  a  opinião  0uerra  M  por  Mol  0!l  "  ‘  flU18, 

carioca.  Na  Camara  dos  Dopu-  »  ««r  n  mn.  Pa»&va*  meia-noite  quarv 

Co-  » »«dom  h-  o  omfMTtn  ri#h  um  mo  m 1  P0fl5,V€la  dôve  aer  0  *ro  do  a  Secretaria  do  Interventor  Fe- 

^  h  P  7  gramma  dos  governos  verdadeira-  _.  Kataán  do  Rl.  fc,  d!l. 


AINDA  A  INSTALLAÇAO 
DA  CONSTITUINTE 
FLUMINENSE 

Uma  nota  do  palacio 
do  Ingá 

Já.  pseeava  da  mela-nolte  qua» 


VJUS3  JOt  ÇÇkU.  VUkSIIVWkUVI  —  - - -  . 

verifica  que  o  romance,  ainda  uma  do  Rubel  Sanrara;  Idie  «ociflUs- 
vez,  contlntla  na  frente.  Vem,  do-  fe/do  Honrl  de  Man,  um  dos  H* 
jiols,  a  literatura  hlatorlca  e  blo-  vroB  políticos  de  maior  reper- 
ETflphlca-,  que  ha  cerca  de  dole  cum&o  destes  ultimo*  tempos;  D • 


tcnl!,’'  !m™mdf  bí^r  um  forte  lloe,  do  Conde  de  Romanonea.  uma  temporaoa  que,  a  oem  »■  pr0  'la  medlda  QU8  i8  ptd|u.  ^  Atas,  quer  quu  IU»c,  uv  a,n<m  outra,  tne.e#  de; 

movimento  Inicial.  Os  livros  pc-  Eecrlpto  dlrectamenls  no  Idioma  zer.  não  se  realizou,  acabou  pro-  «*  «amlnlslracio  mu-  sua  orlentaÇao  financeira  re-  que  cheguem  até  Aquella  data. 

Ilticos  o  «oetologleoe  eurgem  ein  do  Raclne,  foL  ainda,  publicado  cessado,  mais  de  uma  vez,  no  Ml-  .  '  .  M  M  ...  fultOtl  patente  a  possibilidade  _ - - 

eogulda.  A  poesia,  fòra  de  duvl-  Ueiiterranée,  couchi  de  eolell,  ro-  niBtori0  fl0  Trabalho,  sendo  J4  p  '  P  .  .  ...  J.  ./milihrln  «  ?  ««  hnra  Deiaitrei  dt  omníbu. 


uma  temporada  que,  a  bem  dl- 


wgulda.  A  poesia,  fflra  de  duvl-  Mediterrante,  coucno  ae  •owm»  ro-  nia^rio  do  Trabalho,  sendo 
da*,  é  que  contlnúa  occupando  na  mance  postumo  de  Panatt  Iítta-  (jon^mijado  exn  dola  deneea  pro- 

éécala  o  logar  derradeiro.  L&  ee  II.  o  chomado  Gorkl,  rumalco  que  por  falta  d(j  pagBjnent0  de  .....  ~  _ _ _  K,„- 

fol  aquello  bom  tempo  em  que  acaba  do  morrer,  J^ndo  mn  ^  „r  supprimldaa.  E  o  qua  «con-  a|,  sc  nella  houvessem  per-  vocad  ultlmain8nt  #la  ,ro. 

rarla  e  o  mundo  Inteiro  vibra-  cloro  Immonre  no  mundo  cultural  tcce,  por  exemplo,  com  a  exlgen-  sist;do<  Infelizmente,  se  a  re-  rrudenda  dB  aI,uns  J,auffeurt 

vam  de  emoção,  lendo  a»  poesias  dc  noaaos  dias.  taaos.  c)a  de  a8  préviamente,  o  j  j  •  •  •  ..  pruaíncl&  aB  RI,'Jns 

amorosa»  d©  Loimartlne,  oa  ver-  Como  balanço  d©  oito  mexes.  conVém  aaslgnalar  que,  no©  inadequado  servi  coe  í,ra<^a  Pnmc,ro  ministro  da  d©  omnlbus  ôêtá  a  indicar  a  ne- 

sos  de  Theophllo  Gauthler,  de  Al-  convenhamos  que  serio  demasiado  apreço,  o  dlrector  Fazenda  do  elevado  DOStO  que  cearidade  de  «doptarmoe  novos 

a.  Vtamv  .  victor  Hi mo.  «.icii-sc  mais...  p  ^  ^  ’  .  considerados  remunerado»,  como  _  _ ,*.-  ___  . . . 


ptadao'  num  momento  de  Inepira-  do  equilíbrio  e  a  essa  hora  Deemtrei  de  omnlbu» 
ção  infelis,  e  que  devem,  por  isso,  seria  outra  a  situação  do  Bra-  . 


A  frequência  dos  desastres  pro- 


tados.  Z  . 

cia  de  se 

Convêm  asslgnolar  que,  noe  em  ]ogar 


fred  de  Vlgny  e  de  Victor  Hugo.  er.iglr-so  msla. . . 

O  poeta,  hoj©  em  dla,  não  tem  Heitor  MonJl 

fnals  a  cotacão  d©  outrora.  Oe  i»»  ^ 

volumes  de  poesias  ficam  nae  pra- 

telelraa,  preteridos  pela  primeira  iprtnTflAn  0,  W  ATI  Hl  ^  0 

itrli  S  mm 

Oa  romancista»  que  üguram,  . 

esto  anno,  no  cartaz,  aio  todoB  q  «cmDO 
figuras  conhecldaB.  Em  primeiro  _ 

togar,  nome»  da  velha  guarda,  boMSXIM  DIÁRIO  do  nnrAnTAMLN 
Marcei  Prevoat,  Lêon  Daudet,  T0  DB  METKORfir/HJIA 

Htnrl  Duvornol#,  Roany  Alné.  De-  I.rr,l,Ir.,  0  porl«lo  gw  is  korai 
pois,  os  mole  modernos,  Francls  Oo  itia  28  i.  is  boro*  do  dls  v»  1 
Crolssct.  Françoia  Maurlac,  Fran- 

cl»  Carco,  Paul  Morand,  Jean  a  troTomia*.  impmiarts  DKiimré, 


Heitor  Monlz  «•  Theatro  Escola  teve  contra  ri  08  qU8  Departamento  ln- pe  confiou  3  Revolução  per-  rmAldaa  repre.slvoa 


ou  mnaa  ouira.  meses  a.sae  neln)i  nog  prlmeIros  annM  d88. 
qu»  cheguem  até  Aquella  data.  „  antel>  to  aua 

■  r  —  modeladora,  espantava  oa  vlsltan- 

Deiaitrei  de  omníbu,  te».  Era  a  urbi  des  tempo,  do 

Marque*  do  Lavradio  ou  de  d. 

A  frequência  dos  desastres  pro-  Jc&0  VI_  aarupamento  meiancon. 
vocado#.  ultlmamente,  p«la  lm-  co  d8  telhadoa  mals  ou  men08 
prudência  de  alguns  ohou//*«r.  pomba,|n05i  formando  vielas  tor- 
d»  omnlbus  estA  a  Indicar  a  ne-  Uíi  nem  ,empre  „mpaSi  ,  ond8 
cessldade  de  «doptarmoe  novas  a  fehrí  amarella  pMBíava,  ce!. 
medidas  repreislvs».  (ando  vidas. 

Nada  se  conseguiu,  nem  se  con-  Fo,  Pcrelra  PaM01  quera  tnn,. 
segue  com  a  legislação  em  vigor.  formou  a  C|flade  Para  lss0|  ,utou 


gramma  aos  governo»  vernaaetra-  dgrml  no  do  H|0  lel  d!k 

mente  sclentee  e  conscientes  ds  tT[bulr  4  Imprensa  a  segulnl» 

seus  devere».  nota: 

^  iai  "Em  face  da  exaltação  de  tnl- 

1  «  -1  mo»  portldarlo»  hontem  verifica- 

BANCO  da,  por  motivo  da  Instsllaçlé  d» 

Assembléa  Constituinte,  exaltação 
TJ/”\  A  \7|Ç*nr  A  que  BB  desdobrou  em  vários  acon- 

ÍjUA  V  13  JL  teclmentos,  e  especlalmsnté  »n 

uma  aelvagem  aggreseão  armaii 
Capital  reallsado  18.800:0601089  ao  deputado  Arnaldo  Tiverea  • 


BANCO 


B0AVISTA 


uma  verdadeira  frente  unlca  de  c)ulu  antr8  m  d8  ma  a1caja.  mittiu  encaminhar  a  solução  Nada  8®  conseguiu,  nem  ae  con-  Fo, 

infòrmaçSe»,  do  chefe  de  Policia,  Alnda  hontem  tivemoi  uma  do  funding,  a  que  elle  era  con-  com  a  l**Í!  ,  ®m  v  *or'  forn,° 

po,  outro  lado  d, 11.  rZTZuSZSZZ *Ü 


a  nuiiuiHo  I  s:  rjssí:  ^  ss: 

-  Pesquisas  Sclentlflca»  da  Policia  cla  uma  plrm  trens-  tUrfS1>  dt  «Pfd>entes  e  de  dente»  no»  casos  de  desastre  por 


Posso»  oreon  bellsza  «  progres¬ 
so.  Acabou  com  a  rotina,  qu»  era 
□ie»  esperte  de  mofo  quo  tinha 


•  da  1*  Junta  de  Conciliação  do  DOrtar  umt  doente  que  precisava  malabarismo  financeiro,  que ,  Imprudência  dos  conductores  de  Jado  no  Bras||  transformando, 

.  .  .  —  «  .  _  a ».  K  a I  1. _ ■  _  a _ 4. 4. 1  vatilniilna.  . . 


■ocoonua.  Ms*,  ehtá  hoje  custando  mais  ao  v.hicuio». 


i  guarda,  BOLETIM  DiAHio  DO  DRrARTAMKN-  Dlatrlclo  Federal,  «m  face  do  urgentêment»  ter  «ocoorrld*.  Mm,  ^bta  hoje  Cll5tando  mais  ao 
Daudet,  fh  n*5  BETWHintJHJiA  qU8_  decidindo  o»  recurso»  inter-  a  pca!0a  que  p#dlu  pe!o  t«i»phon«  Brasil  do  que  se  elle  realmen- 

Alné.  Dc-  n.pti.a.,  |«ra  n  t»riu»a  i»  bvn»  postos,  o  ministro  do  Trabalho  0  transporte  necessário,  foi  Infor-  te  houvesse  cortado  na  pro- 
L J*nta"ripio  íójcnil^^fc-rtoroí  — 'ura-  nSo  tcv®  sonao  que  maJ't,r  •  moda  de  que  sõmente  tendo  ftl-  nr;a  carne  nara  natrar  inte- 


com  a  mentalidade  do  carioca,  até 
SB  assim  evitaremos  qu»  um  habll08>  C0Sturae8  que,  dípo!9i  tl. 


mesmo  chauffeur,  pela  anela  de 


veram  uma  larga  projecção  por 


Dütrieto  Federal  e  yiclAon)»  -  TZm- 
i«:  lasursl,  uBvr.rnurlfv,.  cpiit  chuns  decisão  oondemnatorla 
«  troTwAn..  Tsisptrrtsrt I  DKlInsrá.  .  .  .  . 


.Glono,  Plerre  Bonolt,  Jean  Fayard  vw««>  v«l.*ri,.f cr.  o  .al; 
e  vario»  outros.  Eitada  de  Kit  de  Jtuieiro  —  Tempo  I 


moda  de  que  sõmente  tendo  íel-  pria  carne  para  pagar  inte.  ^  ^  w  commetta  tru  , 

to  o  pagamento  prévio,  no  Posto  gralmffnte  aos  credores  es-  auatro  dsssstres,  llvrando-ae  sem 
Central,  poderia  ser  «ttendlda.  f _ • _ - -  „  >T  > . 


correr,  ou  pelo  desrespeito  cons-  todo  8gt8  Creou 

a  coragem 

tante  <U  lel.  commetta  tre»  e  A  amau 


DEF09ITOB  —  DBNCONTOi 
CAT/çhBS 
Dlrèetoreai 

GUILHERME  GUUTLB 
BARJIO  DE  IUTEDRA 
CÉSAR  RABELLO 

RUA  !•  DD  MARCO.  4T 

-  _ (50285) 


Incidente  entre  integra¬ 
listas  e  operários  de 
Morro  Velho  < 


governo  estadual,  d#  accordo  cen 
o  federal,  resolveu  adoptsr  n«- 
dlflaa  especlaas  de  pollctsinezitk 
militar  e  civil  para  fsz»r  eeesir 
ss  manlfeítaçBcs  de  r.ervosttwi 
partidário  •  psra  que  pose»  »  As- 
sembléa  Constituinte  ter  garsntHn 
o  mola  perfeito  e  normal  fune- 
clonomento. 

Aoslm  opparelhodo  o  govern» 
determinou  energlcs  acção  repn»- 
alva  contra  qusssquer  msJüfesti' 
çBee  de  ameaças  ou  vlolenels»,  e, 
prlnclpalmente,  contra  o  porte  * 
armas. " 

UMA  SECCAO  DE  METRA- 
LHADORAS 


O  leitor  ha  de  estranhar  a  ln-  Centnl,  att8ndlda.  - ‘"7  ..  X*1™ 

ctusão  nessa  lista  de  uma  Infor-  por  n)a|8  QU8  T8r  a  IrangCiros.  Fizemos  O  fundmg  pre  de  penalidade, 


...  _ ...  Bello  Horizonte,  28  (Do  cor- 

dsa  reallzaçie#,  o  com  eUa  creou  reapond8Me)  _  in(ormam  da  vl- 


o  exemplo. 

As  homenagens  offlclaes  JA  es 


respondente)  —  Informam  da  vl-  A.’»  11,30  de  hontem  desembir 
zlnha  eldade  de  Nova  Lima  qus  cou  em  Nictheroy,  procedente  dei- 
se  registrou  all,  4s  «Jlas  hora»  da  u  cap|ta]i  uma  secção  de  metrt- 


'  Msrcêl  Prevost.  eem  quebrar  l  .£?.?  MWfWFí  «bsçõo  do  Gabinete  de  FeaqutaM  lmp0„lbUldad,  «m  qu.  esUva  d.  para  robustecer  3S  fininças  ^ ^  «*  »•"«  d8‘"'“d^  O  d* 

aquella  sua  bupeccavel  Unha  tra-  J  SclerUtlcoa.  E*  que  até  Isso  não  vlr  d8  Uo  ,ong8  aquel-  do  ThesOUfO  t  para  SUStentof  trairia  ouTe*.  n*cwl!arto-  a*ora'  4  Mnaar  Morro  Vrth^»  li.S^all.la#  Um 


Ihadorsa  da  1*  R.  I. 


— — —  -  EitaM»  (So  6 u I  —  r«mjx>:  rvusrnw.  > **  *w»b®  «suore*».  —  —  - -  i —  -  *  Umwmrii  Am  Am 

dlclonal,  comparece  oom  Cloriaie  „„  fhI1T,t  ,  twro.d...  Temi»;.t«r» :  faltou  nesse  caao  do  Theatro  Es-  ,a  formalidade,  e  por  mele  qu*  se  a  moeda,  que  nio  rcaistia  á  F  ,  4 tMQP°nin»  ou  a«- 

zzx zrzrszssL 1- - *-r  •  -*•  •  —  ««#.  —  -«*-  sr- *•  — ' * **• 


*  ã:  J-.  Hpntimnntcs  •<lra  rsj.#..  mnii»  fr»«n.  •  — °  — -  promputicasss  *  rezei-o  »  pon*  f  anima  das  remessas  neces- 

"Tcarscrem:  ?elta  com  a  ln-  i/rrfe”  iUlTK  SElí  £  doa  ^ ^  #ua  casa.  quando  ri!  ch.gass.  .#rjas  á  execuç|o  integral  dos  o^d^tre.  nlo  re  verifica- 

telllgencia  •  a  penetração  do  um  «.“ASU-  -  ^  “a  1  ”r sd^  .  ^  T  « !  compromisso,  do  Esfado  no  nl  com  tio  lomentavri  tre- 

profleslonri  con, agrado  _ do  -re-.,*»  .Pir».-4re  toris».  *  tarte  .  4  tbkha  rido  adulterado  .  tal  vlíofc  0rt,  não  aerft  pndre  «c-  .  '  xMta  ousncla  re  houve».,  o  eonv.nl.n- 


ãifnopse  do  Iftnpo  occorrldô  no  Diotrit  «om  q  fim  <5»  evitax  O  DA- 

to  Fatcrnl  (d**  14  hw»»  do  dla  22,  én  .. 

4  tona  úo  dla  2.1) :  gamento  devido  A  um  do»  ar  til - 


Rendas  dos  bens  patrimoniais 


nrofiBBioDU  conpagraao  ao  nio- 1  r„ÇRB  ,  trorruidm».  feontan,  a  same  •  a  — - - -  -  —  viao*.  urs,  nao  «rer»  pmiuu  «u-  -  ^  i|,e  j....  ___  wuncA  scra  aomai»  reclamar 

tler".  Léon  Daudet  publica  Ue- '  a!flcado  nM  “UB  tem<*  *  “  creecenUr,  Uo  foceis  «io  rile.  d*  estrangeiro.  Mas  dessa  gran-  «  »  =>»;«  nv,  le  I  uma  completa  e  efflolent»  reorga- 

,dée,  no  moerao  estylo  vigoroso  •*|lter||B|0  d*  «h*.  a»  miiiiaa  da»  tamiKi-  aua  esaoncla.  O  recibo  foi  »  »xa-  prever(  PB  inconveniente»  denae  renuncia,  que  ccrtamcntc  ‘  nUaçio  doe  eervlços  da  Directo- 

n^raonalídtt^de  lltcrarl:* .  I  •to^Wafrlclo  Tt Jfral.  foram:  Maxim»  me  pericial  •  o  laudo  que  com-  relutância. ..  affectOU  O  DOSSO  credito,  não  Jnjtl ficada  ourioiidade  j  ria  do  Domínio  da  União  •  de  ou- 

HÔnrt  Dureínol.  proeeegu.ndo  em  UTíaSSi'-  SSSSST  ÜZ  *  Ulv“J 14  aCob~  'oubemos  Coll!er  0  UnÍC0  ««f  -  d-ertam  „tar 

genero  egusl  ao  da  duns  peças  rolos!»  to  Arenito  tos  Neeéw.  terem :  nexaao  ao  processo.  a  Asalstenda  serviço»  que  4  obrl-  f;cj0  que  seria  a  restauraçao  -  reouerimento  anresentado  4  *>b  •ua  Urecção  e  flsosUiação. 

theatraes* escrtptas,  uma  em  1933  2* ISSf ?•  J*£3  “  Ji  M“*  da  confiança,  nacional  e  es-  aLrCZo.r  *  noticia  «usp.dore  .  offio.ri 

e  a  outra  em  1934,  La  Manon  dei  »  hor».  •  »s  minuio.,  0.  t.bIm  forem  Theatro  Joâo  Caetano  ao  «r.  Ro-  preceáer  sue  pagamento  da#  sxl-  .  n.i:t;r,  Mntl_  d»  que  as  rendas  do»  bens  pa- 

m nltAxna  p  Rouoc.  lanca  L"  «''«reis,  »m  njstoi  fNMs  por  ««•.  na,0  vlanna  í  uma  resolução  quo  .  .m.i,itai  Irangeira,  na  política  tman  Francisco  Moura  procurou  saber  _ _  _ _  _ 


«Inguler  personalidade 


i  DWrltlo  rrtofri.  forem i  Hizlms  33-»  T  "  - 

V  mínima  l»*3  #  •<  tamp-raiarei  tilre-  prova  a  falsificação  acha-se  nn- 


.  .  . -  - - morro  vomo  u  i.iKjimmre,  ura  vriivrTITTV* 

qu»  lho  fari  o  povo.  traballwdor  arrancou  do  braço  ds 

_  ura  Integralista  o  mu  dtotlnctlvo  .  ..  ...  _  ^ 

endai  Ani  hem  nafrlnrnnlnpa  portldarlo  »,  dentro  em  pouoo,  o  A  1  hora  d®  h0^6'  0  . 

endos  dos  bem  palrimonio»»  inc|dem„  »0mou  vulto  com  t  respondento  na  capital  do  EiU* 

'  chegada  de  outros  Integralistas  g0  R|0,  Bo»  commurlcava,  por  tt- 

Nunca  seri  demais  reclamar  lephon».  que  o  Interventor  Au 

na  completa  e  efflclente  reorga-  nou  com  a  Intervenção  da  poli-  Patrelra»,  acompanhado  de  »»z 
zação  do»  serviços  da  Directo-  cia.  secretários  »  varies  deputado».  •» 

a  do  Domínio  da  União  •  de  ou-  ri  ibi  re  contrava-re  ainda  no  pslacl» 


Henrl  Duvernols,  proeegulndo  cui|mit  na  on.-rretorio  hum-  .  nr™,„0 

genero  «guri  ao  de  duns  peçaa  refezico  to  Arenito  dssjtoçére.  frr.rni  nexado  ao  procesao. 

r.  _ _ V  laxa  Vszhni  23’9  r  mínima  VPS,  re>t«!l»a.  Depois  d  #80,  «ntrogar-se 

theatraes  escrlptes.  uma  em  1933  ,  13  t  tn  nim,io,  e  <•  . 


uma  completa  e  efflclente  reorga-  nou  com  a  Intervenção  da  poli-  P*rre!r*í 
nlzação  do»  serviços  da  Directo-  cia.  eecretark 

ria  do  Domínio  da  União  •  de  ou-  ra  ibi  re  contrava 

(re*  «ervlço»  qu.  deveriam  ratar  Conselho  Federal  d»  0r- 


con/ídences  e  Rouge,  lança  •, Vriri«à"toT.I»tri.7  '  '  "««>  viann»  e  mu  resu.uv»»  gcnclo»  acima  apontade»,  consu-  ----o--- ,  ..  trlmonloe»  haviam  alcançado  em  “v  "‘“,u  trado»  no  Paine»  nowi.  ■»  »— 

Halion  Camllle,  ngradavol  de  lei.i  in  t^p,  «'*••  não  se  comprehendo  sem  ums  ex-  lU8  verdadelramentt  ura  crime  celra  do  Brasil.  ElS  porque  oa  motl  os  da  duplicidade  do  go-  5.000-000|000  quando  Reallsa-a»  hoj»  u  10  hora*  da  4,3  «m  reunião  pe™1’ 

trazendo  conceitos  do  multo  alcan-  mü :  (to.  •  tor..  de  di.  33.  á.  »  bn«.  ..  .  C0mD!8ta.  ....  .  „  estamos  hoie  com  mais  aleuns  T«rn®  cotB  referenda  ao  paga-  -m -  _ _  » a«»  I  Rianhl.  TIA  4*  tnifar  4a  Tbilarln  ds  fisnfft . 


Ijt\  I  varie  reis,  ccm  r»Jsd»i  frcceaa  per  te»*», 
'hNTFndo  polindo»  <1*  relm»rl«. 


nato  Vlanna  é  uma  reaoluçio  quo  gcnclEli  tctoâ  apontada*,  conití-  ,r^n^Cira»  na., 


unsemo  rcucrai  aa  w  Emqallnt0.  por  outro  tido.  * 
dem  dos  Advoildos  reprerentantes  »  leaieri  da  UaU» 

i  n  ..  Progressista,  continuavam  cobcib- 


do  Brasil 


trado»  no  Paine»  Hotel,  na  pf*11 


r.e  sobre  a  vida  que  se  levo,  hoj- •  2^r\,  _  Nl„  (  (,it.  a  .jnopre. 


em  dla.  na  sociedade  e  fflra  delia. 
O  romunee  de  Hosny  Alné  intitula- 


»r  drtlcltnfl»  to  Inlormnctod  siflMT*- 

p!-l«- 

Znn«  r*Dtm  —  O  li-raj»,  nss  3,  Sortí  : 


pllcação  completa. 

Um  gato  do  p reiUcntc  da 


ro»  ,  .  _ .  vemo  com  referencia  ao  nraa-  1001  guM*  quanoo  tkeaiiia-se  no^.  ss  io  nora»  as  —  - 

quo  a  administração  não  tom  o  eslamos  hoje  com  mais  alguns  a  estimativo,  da  Receita  para  1938  manhã,  no  4*  andsir  do  Palaclo  da  nente. 

..  ..  - .. _  . i  l  r  _  _  a  -  iilm,  .  JaII-hq  mento  ae  civis  e  militares.  _  .Tim*  I  »iAn  A  4  nnr-in  A  4  r,-..  


se  Lo  Sauvage  aventure,  no  mes-  fu|  p,r|Utb«d.,  c-,m  upami.  «'• 

mo  estylo  de  seus  livros  anterio-  9  hore*.  Sol»,  o  teizm  er»  boia.  A  tm- 
„.,_.v.„4,4  D-relura  íol  e«u»rl.  O»  reoto»  predo- 

rea  eguatmente  attrahente  pelo  '|lnanm  it  trrecM. 

modo  do  dizer  os  coisa#  e  de  en-  Sul  —  o  tempo.  n««  21  tare». 

.  .mo  foi  P«m  no  Blo  C recto  4o  8ul  •  •!«»«• 

caminhar  a  neçao.  „j0r  rgm  cimrn  «  tniTo»d«*  no»  tomiii 

Françols  Maurlac  proseguo  com  j;,|,8o,  ,  la,im  cootlnniT»  hoj*.  *•  • 
La  Fln  de  la  NulI  o  eeu  estudo  tmrei.  A  tempereiure  Mitras  ««reUn. 


direito  de  praticar,  como  ninguém  milhões  de  libru  t  dollares  * 

•  ia  recto,  oraenou  o  p»s»m»n- 
d#  _  Por  Pa8ar-  em  consequwcia  t0  d0  abons  prevlMrt0,  aoa  mW. 

A  fartnh»  de  meia  do  e  setn  nen"um  torra,  asm  tbertur»  de  credito, 

-  reforço  em  favor  da  nossa .  resiiaçãn  d*  qualquer  operação 


Jiiatlçs,  «êde  da  secção  do  Dis- 
trlcto  Federal,  mais  uma  sessão 


tacto,  ordenou  o  pag.rn.n-  *>*»  d*  3.000:0001080.  m«-  "eral ‘ma^^a0  «X  FM  HOMENAGEM  A’ 

abono  prevlsorto  aoa  mlll-  tr*  que>  com  ^organização  do  Conselho  Federa»  da  Ordem  6ln  nUBILUBUian 

■em  abertura  de  credito,  ™ndM  ***rt<™  4  B.™clrimTn‘  MEMÓRIA  DE  0LEGA' 

eia  d.  mirimi.r  nrorerln  »ttlnalr  centena»  de  milhares  de  .'f?  ara  m»  s  /»1PI 


d m  propostA»  d»  «ra»ndA  &o« 


tSTwS  "tempo.’  mTST  hora».  Kenhum  titulo  enche  o  «r.  An-  A  no»iA  AxportJicIo  d»  fârtnhâ  moeda  C  do  nosso  credito,  8Cm  »  retfitro  prévio  pelo  TrlbunâJ  d»  conl^  0  «omonetjou  o  dfepceltlvo*  do  reriUmento  aobre 


RIO  MACIEL 


m'  b«m  no  Blo  Granto  4o  Sul  •  nm»»-  — •  — -  -  '  '  _  , _ .  _ ...._  j.  contra-  •  nranu  »  n»n  a  nmti.  a-  Manoel  Madruga  em  seu  tra-  a  formação  do»  conselho»  aeo 

-»Jor  con,  eturu  «  (roretdis  m>«  dímil»  tonlo  Cario»  de  mrior  vaidade  do  d»  mandioca  tem  tomado  grande  nenhuma  vantagem  que  pode-  co  “»•  *  u**ou  •  »«i»  »  re«U  v,,  .  clonaes  da  Ordem  «  do  Dlstrlcti 

S-4-  tSLS-ssAü:. ...  -  *•  * «  -»  ri»  ,dvi,  d,.-  «srato  d.  JT»  £  tSST  l  \»^ 

O  TCDtM  foram  variania  a  fraco».  preoccupacao  é  demonalTAr  cbia  O  Anno  pABBAdo  Attinflu  A  _______Anc  riik  ror.  na»»,  retida»  no  Tneaouro,  bqd  a  ..  9  ", 

U  ZZ  — »  ««  — XT- Z  J  •  ESm 2TL- ~  M“*?  .*  "*•  *• « 


a  lormaçao  ao»  coMélfioe  mo*  - 1  • 

Fedmü  d&  0rdem  *  d0  Dlílrlct0  A  pSIlãgCin  00  SEgUUflO 

u  .  7  i 1  aiinivemrio  de  soa 


Intimo  de  Thereza  Deequeyrcux 


On  T.nton  foram  rarUretn  «  fraco». 

(VpM  —  ▲  pretfBta  aynopac  foi  tlabo- 


preoccupaçâo  é  demonalrmr  essa 


Maurlac,  depois  que  a  creou,  ee  jrgd«  n>m  oa  dado»  «te  rêfle  ra«t«roloiiçB  felcSo  de  »eu  cAracter. 


tmmena&a 


tornou  um  opalxonodo  de  Tlierc-  «rebldt.»  me  *»  «4  torai.  Na  consUtuint»,  os  suai  repe¬ 
ta.  J4  escreveu  sobro  cila  dola  - ; - *  tidas  decIsBes  liberas»,  na*  que»- 

romances  •  duae  novellae.  Prelen-  Eleição  a  metralhadoras  l6es  de  ordem  a  todo  momente 

de.  alnda,  fazer  um  terceiro  ro- - levantada*  lmpuzeram-no  4  con- 

nmncc  para  conelutr  a  sua  tarefa  A  ,\j«írnbl0a  ConsUtuInte  do  {Un  a 

fherPUfalri.3tareto  IricIada^precH^-  E!tAll°  du  1110  lrl!U1,ou'M  honl"n  Sempre  que  decidia  um  desse! 
menta  em  La  Fln  dc  la  Sult.  com  um  verdadeiro  excesso  de  fdra  do  Regimento,  mai 

Jean  Glono.  que  «  um  do»  es-  garantias.  Bosta  dizer  qus  foram  deniro  ,j0  bom-ísneo  e  da  Justl- 
criptares  írancczce  rnals  rlcoa  em  coUocadaa  metralhadora©  até  nas  ^  receblA  demorada  manifesta- 
colorido,  brinda,  oa  eeua  leitores  tribuna©.  çâa 

l°“clra“marta  dstoí.6^!  m'usl“.  O  proteste  frito  contra  «ra  Essa  ritusçõo  ds  -valho  Ub* 


- : - -  tidas  decIsCes  llberaes,  na*  ques-  Z.181  contos,  em  1133. 

o  a  melralhaiorai  l6es  dg  ordBm  a  todo  momento  Prosegus  esto  anno 

-  levantada*  lmpuzeram-no  4  con-  to.  Até  31  ds  julho,  a 

Assembléa  Constituinte  do  plan<;a  attlnglrom  a  13437  tc 


Na  ConsUtuint»,  SJ  suas  rep«-  contos,  contra  5.433  toneladas  • 


roborada  por  um  regímen  de 
economias  que  denunciasse  o 


neoeesula  operação  d.  credito...  nle*^  d®  P*”0”  an*  non« 

A  curiosidade  do  deputado  Urmm  "n1<:0  *I»um  “  rovsrno 


de  Cultora  Moderna 


Prosegue  esto  anno  o  augmen-  proposito  honesto  de  salvar  as  Francisco  Moura  tem  toda  razão  ftdeml  •  qu®  v&°  naufrnb>do  ***• 
to.  Até  31  de  Julho,  os  remessa»  finanças  brasileiras.  «e  «er...  Duvidamos,  porém,  que  po*!'e  d*ade  ,0n*0“  pa‘ 

_  ...  .  .  _  ...  omr  um  sA  t-lnfam  tt  TTnlso 


morte 

O  Oentro  Cívico  Oleçsrto  M»- 


EslAdo  du  Rio  Initrilou-se  hontem 
com  um  verdadeiro  excesso  de 


attlnglrem  a  13437  toneladas,  no  A!  situação  do  Congresso  e  pbt*nh*  *•  Informaçée»  aoUcIto- 


Francisco  Moura  tem  toda  razão  f*der*J  •  qt)*  vía  usufruindo  essa  Devido  4  eoneorrenela  qu»  tem  clel  oommemoreu  o  segundo  ao- 

de  ser  Duvl  dam  ai  norém  mi*  (#>»»»  desde  longos  anno»,  sem  pa-  rtdo  registrada  a  expcnlção  da  nlveraario  de  ssu  8*,r<!n“  „ 
de  «er...  Duvidamos,  porém,  que  Un!i.  Club  d»  Cultura  Modomo,  esto  rondo  ums  sessi»  aolanne, ,  » 

iu  InfArmarAori  ba  1#  (■.  B»*  urn  »  LJTUao.  ...k *.  ... J - _ « _ _ _  _ I  _  í\0' 


Sempre  que  decidis  um  desses  valflr  de  6.109  contos,  contra  5.383  Executivo,  em  face  do  Or¬ 
çaras  fdra  do  Regimento,  ms#  tonelada*  e  L810  contos,  em  eguri  t(J  que  e]|es  8e  mostraiT 

dentro  do  bom-aenra  e  da  Justl-  periodo  de  IÍ34.  é  um; 

co  recebia  demorada  manifesta-  O  valor  médio  da  tonelada  de  ‘"capazes  de  equilibrar,  t  um< 


ute  *  ““  "  O  Tribunal  de  Contos  J4  se  ms- 

çamento,  que  elles  se  mostram  nireBt0Q  Kbra 

essa  cora,  pedlndi 


çée»  aoUcIto-  g*r  um  16  vintém  a  união.  .  moiveu  proro.  au8l  o  dr.  Frlir.  Drunumné  «'»- 

Oa  cortadores  de  lenha  de  man-  8f»l-a  «té  quinta-feira.  cou  a  figura,  do  antigo  fr®" 

tos  Jt  ra  ma-  gu»  não  Ucencladoa  pelo  Uttorri  umHa°J,pa;^  «"ÍiIb"?  SSb  fJuaic™'  tUM? "»  igg 

caso,  pedindo  afôra»  vi©  corUndo  ©  deetmindo  Municipal.  O  ©r.  Anlor.lô  Quolros  ScbrlnN 


Antonlo  Qweiros  Scbrln^ 


penoao  ao  x  MTT,-  —  - -  wWaa«a..uu  »  uWV, ©lunicipAi»  o  ©r.  Aniorio  wuciruã  . . 

O  valor  médio  da  tonelada  do  m capazes  ae  equuiorar,  e  uma  aBclaraclmento»  ao  Ministério  da  oa  mangue»  •  sua  rica  fauna  s«m  Por  oecasllo  do  encerramento,  tombem  discursou,  tendo  depo» 

farinha  foi  do  3143000  contra  consequência  dessa  Uicompe-  FMtnd*.  «m  Otndo  n.  i.4ÍS,  de  esrem  perturbado»  por  quera  4»  qulnto-frira,  o  #r.  Annlbol  Ma-  um  numero  da  “Defera  .  '  ^ 
-TVJlTr  .  .  ,  ; _ 7.  _ _ _  .  ...  ...  _ _ _ ehodo,  dissertara  aobre  a  arte  velra,  dediesao  «.  mcsiort»  f 


üsw  situação  ds  -valho  Ub»-l  3263000,  o  ann"  naassdo.  -  ~  sj tenda  Ml  desse  desleixo  quela»o«to  ulttmo,  •  até  hontrm  nio  |  direito.  Os  proprios  mangue»  «™J  moderna. 


L.OIeg«rio  MscleL 


■« 1  : 


eira,  84  de  Sètombi-o  de  1085 


(S4WS) 


r™i 

em 

Ln- 
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de 

pe- 
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Votada  a  reforma  do  Regimento 
da  Camara  dos  Deputados 

OS  DISCURSOS  ESCRIPTOS  CONTINUARÃO 
SENDO  IJDOS 


0  QUE  HOUVE  NO  OS  DEBATES  DA  CAMARA  [CORRE/o 


SENADO 


p»  exprdlonte  da  Cnmara  dos 
nwuladw  hontom.  constavam, 
ofílcloi'.  du  ministro  dn  Guerra, 
tm  um  lii(i>nmiiulu  qiiç  o  pu- 
■amriiin  do  njildng  do  outo  noa 
offlciac*  O  praça  que  fizeram 
Mrlo  da  comitiva  offlolal  do  pre- 
■idente  du  Republica  na  viagem 

•o  Pinta.  montam  a  rõle . 

jMsCiWSOO;  o  "o  outro  oom- 
munlcainlo  catar  de  accordo  oom 
o  perecer  do  estado-maior  con¬ 
trario  A  representação  na  qunl 
vario»  doceiito  pedem  s«  Ihoo  re¬ 
conheçam  o  me»mo  direito,  do 
nn«  roram  outro»  collegas;  do 
mlnlMre  da  Educação,  oommn- 
ricando  quo  »o  visa  Inolulr  no 
nlaro  dr  um  Instituto  de  Saude 
Publica,  a  secção  d*  nutrição; 
4«  ministro  da  Fazenda,  dando 
Informações  contraria»  ao  pro¬ 
jeto  concedendo  Isenção  de  di¬ 
reito»  ac»  lonola  •  vaellhamoa 
ipstlnartos  A  guarda  e  transporte 
de  álcool  anhydro,  bem  como  ao» 
piitarla*"  empregado»  na  aua 
tabrlnacdo;  e  do  mlnhrtro  da  Fa- 
zendn,  nem  Informações  aobro  o 
picAinmto  de  acntençHa  Judi¬ 
ciaria»-  lTavIn  tambem  uma 
inoiieaecm,  acompanhando  co¬ 
ei»  dn»  éonvenções  sobre  o  aaylo 
político  o  aobre  dlreltoa  e  deve¬ 
ra,  dos  Estados,  celebrado»  em 
líonlevldéo,  por  occaalão  da  VII 
Conferencia  Internacional  Amo- 
■  rica  na. 

OS  TRABALH08 

A  aeasSo  foi  aberta  pelo  *e- 
phoi-  Antonlo  Carloa  com  02 
•  deputado»,  na  Caaa,  ninguém 
falou  aobre  a  acla. 

A  RECEPCAO  db  marconi 

0  presidente  annunclou  logo 
a  votação  de  um  requorlmento, 
apraeenlado  pelo  er.  Renato 
Barbosa,  para  que  a  Camara  ae 
t1ze»s<>  repreaontar  no  deaem- 
barquo  do  Gugllelmo  Marconi,  o 
"magico  do  ether",  que  6  espe¬ 
rado  em  vlalta  ao  Braall.  Ap- 
provado  o  requerimento,  rol 
designada  a  seguinte  commlssâo: 
—  are.  Renato  Barboaa,  Chry- 
acatomo  de  Oliveira.,  Xavier  de 
Oliveira,  Oomea  Ferraz,  »  Car¬ 
neiro  Rezende, 

UM  VOTO  DE  PEZAR 

O  presidente  ainda  annunclou 
um  requerimento,  de  voto  de 
peznr  pelo  falleolmento  do  ma¬ 
rechal  Pedro  de  Caatro  Araújo, 
pedindo  mais  que  ae  designasse 
uma  commlssâo,  para  represen¬ 
tar  a  Camara,  noa  funeraes- 

Falou,  fazendo  o  elogio  do 
morto,  o  rr,  Selando  Filhs,  Aj>- 
provado  o  requerimento,  foi  de¬ 
signado  a  segulnto  commlssâo, 
sra.  Salgado  Filho,  Thompson 
Flores,  Gomes  Ferraz  e  Nlcoldo 
Vergueiro. 

PELA  ORDEM 

Pela  ordem,  falou  o  ar.  Do¬ 
mingos  Velasco,  que  leu  um  te- 
Iqgramma  da  Associação  Opera  > 
ria  de  Uberlandla,  protestando 
contra  a  prisão  de  Genny  Gley- 
aer,  O  nr-  Domingo  Velasco,  a 
proposito,  protestou  contra  a 
attltude  dos  ministros  de  Esta¬ 
do,  não  dando  resposta  aos  re¬ 
querimentos  de  Informações  da 
Camara. 

Ainda  falou  o  deputado  mat- 
(osrossense  Vandon!  de  Bir¬ 
ro»,  lendo  telegramma  do  pro- 
feito  de  Trez  LagOaa,  contestan¬ 
do  que  as  autoridades  do  Esta¬ 


do  esllvosarm  praticando  vio- 
lonclne. 

NO  EXPEDIENTE 

O  orador  do  expodlcnlo  foi  o 
nr.  Xavier  ilo  Oliveira.  Justifi¬ 
cou  uma  Indicação,  que  apresen¬ 
tou,  para  que  o  presidente  da 
Camara  se  communlcasse  com 
todos  oi  governadores,  acerca  da 
necessidade  do  oumprlmento  do 
dispositivo  constitucional  refe¬ 
rente  a  dotações  orçamentai  lai 
destinadas  A  maternidade  •  in¬ 
fanda. 

Esgotou  a  hora. 

NA  ORDEM  DO  DIA 

Paasou-ae  &  ordem  do  dia  oom 
a  votação  do  projecto  de  reso¬ 
lução  emendando  o  Regimento, 

O  deputado  Goneroso  Ponce, 
que  foi  o  relator  do  Regimento, 
hontem  approvado  oom  as  emen¬ 
das  Introduzidas,  em  seu  discur¬ 
so  salientou  o  trabalho  doa  tu- 
torna  das  modlflcaçSea  e,  os  pa¬ 
receres  emlttldos  quanto  A  ne¬ 
cessidade  de  conservação  de  ou¬ 
tros  dispositivos,  dando  seu  pa¬ 
recer  sobre  os  pontoa  que  fui- 
gou  necessários. 

Examinando,  uma  a  uma,  o 
sr.  Ponce  analysou-na  de  acuor- 
do  com  ae  observações  da  pra¬ 
tica,  acceltando-as. 

Por  vezes,  travaram-se  doba 
tes  eom  os  «te.  Abelardo  Mari¬ 
nho,  João  Neves,  Corria  da  Coa 
ta,  Bailes  Filho.  Alde  Sampaio  e 
outros  deputados,  havendo  al¬ 
gumas  explicações  doo  autores 
das  emendas  em  apreça, 

A  ultima  emenda  estudada  foi 
a  de  numero  aels. 

Depois  falou  o  ar.  João  Ne¬ 
ve»,  combatendo  aa  Innovaçõro 
das  emendas.  A  emenda  do  se¬ 
nhor  Pedro  Alelxo  foi  o  partl- 
cularmonto  combatida. 

O  sr.  Pedro  Alelxo  explicou  o 
sentido  das  auas  emendas.  O  se¬ 
nhor  Ribeiro  Junior  foi  quem 
lhe  euccedeu  na  tribuna,  quo 
tambem  combateu  as  emendas. 
O  presidente  deu  em  seguida  o 
projecto  oomo  approvado,  eub- 
mettendo  depois  as  emendas  A 
votação.  , 

A  emenda  Pedro  Alelxo,  so¬ 
bre  os  discursos  cscrlptos,  foi 
regeltada  por  III  voto#,  manl- 
festando-se  a  favor  sõmente  48 
deputados.  As  demais  foram  ap- 
provadas  de  aocõrdo  com  o  pa¬ 
recer. 

Ainda  fot  approvado  o  pro¬ 
jecto  em  terceiro  turno  dispon¬ 
do  sobre  as  segundas  provas 
parclaes  do  curso  Jurídico. 

Annunclado  a  votação  do  pro- 
Jeoto  ptuíugando  a  subven¬ 
ção  dada  a  "Amazon  Telegraph", 
falou  o  er.  Ribeiro  Junior,  com¬ 
batendo-o,  •  estranhando  que  o 
projecto  figurasse  na  ordem  do 
dia  sem  o  parecer  da  commts- 
são  de  Justiça,  quando  fõra  a 
essa  commiesão  a  eeu  requeri¬ 
mento,  Houve  um  ligeiro  deba¬ 
te  em  torno  da  questão,  falando 
o  sr.  Dlnlz  Junior,  e,  por  fim, 
o  er.  Ribeiro  Junior,  que  reque¬ 
reu  a  Ida  do  projecto  A  Com- 
missão  de  Justiça. 

O  presidente  declarou  que  la 
submetter  a  voto  o  requerimen¬ 
to,  e  o  deu  oomo  approvado, 

O  sr.  Abguar  Bastos  pede  ve¬ 
rificação,  e  esta  ae  fai,  aocusao- 
do  falta  de  numero.  Feita  a 
chamada,  transformada  em  vo¬ 
tação  nominal,  esta  concluiu  no 
fim  da  eeseão,  constatando-ae  a 
falta  de  numero. 

Os  trabalhos  foram  suspen¬ 
sos - 


Ainda  a  definição  da  com* 
petencla  do  Senado  e 
da  Camara 

A  sessão  do  Sanado  leve  hon¬ 
tem  um  unlco  orador,  sr.  Clodo- 
mlr  Cardoso,  que  se  oceupou  lon- 
gamento  da  questão  constitucio¬ 
nal  rofarenle  A  conipotenclu  le¬ 
gislativa  do  Senndo  u  da  Camara. 

A  oração  do  scuariur  maranhen¬ 
se  -  foi  algumas  vezes  Interrompi¬ 
da  peta  sr.  Tlionmz  Loho,  que 
dlscoidava  nalguns  pomos  do 
orador,  o  qual  falou  duranlo  mala 
de  uma  hora. 
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Approvada  a  errarão  do  “Diário  Municipal”, 
com  officinas  próprias 


IPAL  MUSICAL 

ÍÃl  FÒI  RETIRADO  cavaKti™ 

ZANDO  OS  SERVIÇOS  “’Z“, 

™  Cavalcanti  um  nconlcclinonlo 

HANTES  q"“*1  0X'-'CI,<-'10™11  "o  nosso  melo 

_  arllstlco!  primeiro  que  tudo  a 

.....  ,,,  "1,u  uacloimlldudv  _  í  talvez  n 

Diário  Municipal  ,  unk'a  nlantoto  estrangeira,  exce- 

1  pltinmlo  Murgucrlto  Long,  quo  se 

i  próprias  r“*  °"vlr  nM  "o““on  “'ore  d» 

concertos.  Multas  pianistas  mu¬ 
lheres  só  leem  oxhlbldo,  antr# 
Km  seguida  foram  votadaa  aa  nõs,  mas  todas  alias  brasileiras. 

„  Vamos,  portanto,  ter  occastlo  de 


A  mmiiuRin  nu  ,  No  cxpeOienU.  da  sesslo  do  bon-  Em  seguida  foram  votada a  aa  nô»,  mas  todas  alias  brasileiras. 

A  COMMISbAO  DJÍ I  I  INANÇA8  tmn  da  Camara  Municipal,  foi  eogulntc»  maiorias  :  v.xmo»  1>0rta„.o  ...  „ 

E  O  CAI  E  pelo  sr.  Moura  Nobre  requerida  Segunda  discussão  do  parecer  ter  occaallo  de 

um  voto  de  pezar  pelo  falleot-  n,  17  —  (Providencia  aobre  a  l’l)r*clnr  ogora  uma  vlrtuoae  do 
Esteve  rounldn  a  commlssâo  de  monto  do  marechal  Pedro  de 'Cee-  abertura  de  um  oredlto  nupple-  teclado  que  não  4  nossa  conter- 
Finanças  sob  a  presidência  do  iro  Araújo,  cujos  valores  moras»  meiilar,  na  Importanola  de  réis  rnnea,  A  ara,  Klena.  Cavalcanti 

sr.  Watdomlro  Magalhães.  8  InlollecÇuae»  foram  enaltecidos  616:000*000  para  reforço  da  dola-  wena  cavaicami, 

Lida  a  acto,  o  sr,  Moraes  Bar-  pe|„  rcqmiroiile.  qão  dn  f  consignação  da  rubrica  0  dlaBOmo,  4  nalto  «m«rlca- 


•  -  ,  .  -  .  pew  requerem*.  .;So  dn  1*  consignação  da  rubrica  °  am.nca- 

roa  reuUfluou-a,  declarando:  1"—  o  sr.  II,  MhkrIoII,  secundado  pessoal  da  verba  1  do  decreto  n.  "*•  As  suas  credenclnes  são  aa 

que  na  aesaão  anterior,  respom-  polo  sr,  Heitor  Boltrio,  requereu  5.311,  de  SI  de  dezembro  do  1034,  mala  lisonjeiras  possíveis, 

dendo  a  considerações  do  ar.  tja.  um'  voto  do  peznr  pelo  fallecl-  (Orçamervm  da  deapeaa  para  A  brllhanle  olanlaln  executara 

r»ro  Pinheiro,  dleee  que  aò  ae  de-  mento  do  antigo  Jomaltat*  Ar-  1135).  nrunam»  piamatn  executar!  | 


MOMiO  A. 12 
cem  I  válvula» 
meteMIcai. 


naro  Pinheiro,  dleee  que  aõ  ae  de-  mento  do  nntlgo  JornallaU  Ar-  1835).  . 

yla  permltllr  a  exportação  de  ca-  thur  Gunrand  Gula.  dlrector  da  Tebcelra  discussão  do  projecto  0,,r*l,  d®  Bschl  Schumann,  Cho- 

ia  "®nef,clatl0B  *  nw  rebenefl-  A.  B.  I,,  e  alto  funcclonnrlo  n.  138,  —  (Autoriza  o  prefeito  a  Pln,  Hendrtcks,  Jncquea,  Ibert, 

olndoe;  -  —  o  numera  de  eac-  dn  Fazenda  Federal.  mandar  contar  !  professora  prl-  Ravel  »  Dohnannl. 

S“,deAC;,4,*frUdo.por  8Í°  O  er  Brnanl  Cardoso  copgra-  -"«ria  Amanda  Maciel  Nall,  o 

f  i  a:  mlíhÕM,  comò  sSa*un5o  luIou-"®  com  n  c“mlml  P*'°  exl,°  ÍJ  “a’!1'0  ns*  n\Bno'<mf)'  AUDIÇAO  DE  AMJMNOS  DA 
"Dlarlo  do  Poder  LroiHlmlvn"  ■  alcançado  pela  Fc»ln  da  Prima-  Segunda  discussão  do  Proje-  pn/igecenRi  ArrtNn  Na 
3-  -  a  ’  vorB'  "n  Qulnt"  da  B4a  Vl,ta'  0,0  "•  “  (Cí’m.  P<^'CCCIr  ‘.V  PROFE8BORA  ALCINA  NA- 

la  do  wradoí  Jorõ  UcRdsuW  nf  firma  min  quo  fõra  um  empre-  voravfll  «f  Coaimlssío  de  Juall-  VARRO  DE  ANDRADE 

se  os  demais  nalzcs  oxmirinvnm  heiWHinonto  brllhanle  e  altrule-  C*  e  eonlrorlD  da  de  Finanças, 

wfés  fcdxos  dZo  o.m  rsiiTnx  d»  corpo  de  profossores  prl-  «m  ««Parado  e  emendna)  -  Outra  utilidade  niio  tivessem  do 

portaçlo  qra  peroduida  cm  toda  r/loglo ^r^rre.  VtZ  orgãm  d"  publtddade  ott%M  c“m  qUe  hahl,uar  05  Joven8  ar,"ta« 
âo?yPT8  ni“lUlUo8"rãl'dnâa  cidade,  censurou  a  condur.to.de  a  denominação  de  "Dlarlo  Mu-  com  o  00n(aclo  do  pub,lco,  a,  au. 

Mfl^Z  nn  Bolsa  ds  Noía  York  8,S»na  suptrllxtendentes  do  eu-  "«par,  dwllnado  4  publlcoçuo  dlçõea  de  alumnos  seriam  perfat- 

Approvada,  depois,  a  acta,  o  prol  Bln0.  munlc'Pal-  <iue  obrigaram  ax  tamen(e  recommondavel»;  moa 

aldeme  deu  a  pa.ayra  ao  er.  Mo-  S  e  dí  o^M  prori^ncfaT)  alnda  ha  due  so  lm- 

c^^eitoPado  eráje°c,o  daPc1:  «Mucaçâo  dispensara  easn  forma-  Primeira  dlecua.ão  do  projecto  P»e  com  multo  mole  vantagem,  o 
ml™  1  Idade.  "■  73.  —  (Com  perecer  favoravel  de  divulgar  talentoa  verdadeira- 

rnara  permi  tindo  a  oxporlhçao ,  _  da  Commlasão  de  JuaUça)  l 


— hn  t_  nimnfln  n  rilrrctor  An  ra  0  0,1  «uiraij  proviaonciaBj .  - - - 

Rducuçáo  dlsptneü»  esmi  forma-  Primeira  dlKuaião  do  projecto  P*e  com  multo  mala  vantagem,  o 

mira  ^ímndoP  a' «“porihção  *>dada-  %  Cc^mlisãT  T^uaW-  verdadelr4' 

doa  eaféa  balxoa.  O  ar.  Heitor  Beltrão  prosegulu  (Autoriza  o  prefeito  a  conceder  monte  proml8aor*B  *  t’uo  06  tor‘ 

Lido  o  trabalho  do  eenador  pau-  na  aua  critica  !  organização  doa  uma  an,a  d8  ,err(rno  aeatlnada  A  nam-  18  VCMa-  legitimas  revela- 

llata  o  presidente  põl-o  em  dia-  oervlçoe  da  AeaUtenela  Munlcl-  Ca.n  do  Prafeisor,  nas  condlçõee  çõea.  Jã  não  nos  referimos  As 

çussào.  Uaou  da  palavra  o  ar.  pal,  sendo  contrariado  de  começo  nu»  menciona)  _ ....  .. 

Waldemar  Falcão,  quo  salientou1  ao  fim  pelo  ar.  Moura  Nobre,  que  Q  Por  Mr  inconstitucional  foi  re-  P  “,.  dlieolaa  o  evldcn- 
a  necessidade  da  ser  daria  &  ma-  naa  contestações  apresentava  da-  tjmd0  para  Mr  corrigido  o  pro-  1011  conl  n»  resultado»  dos 

leria  uma  redacção  mala  clara,  doa  concretos  para  chegar  A  evt-  itct0  nj  —  (Autoriza  o  pre-  mothodoa  de  ensino  e  dn  cateche- 

que  não  so  prestasse  a  uma  In-  dencla  de  quo  não  ha  termo»  de  feIl0  do  nistrlcto  Federal  a.  de  ac  artística  que  lodos  os  educa- 

torpretoçoo  contra  oa  Intereaeea  compnrnçao  entre  oi  aervlçoa  mu-  ,,rnorto  eom  as  dlapoalcõe»  da  a _  ..  .  .  ,  ,  . 

doa  Estado»  que  são  poquonoa  nlctpnes  o  os  federae»,  visto  que  pre8ente  Lei  rever  o  decreto  nu-  do  e  tem  de  deacnvolver  lullt0 

produotorea  da  rublacea.  os  últimos  eão  deflclenlea.  .  mero  4.822,  de  30  de  maio  de  1934.  aoa  neophytos  da  mualca. 

O  ar.  Moraes  Barroa  deu  umn  Na  ord(m  do  d)a  f0|  de  |njci0  estabelecendo  garantia»  e  obriga-  Neste  particular  Jft  não  temos 
SS^reu  tSL°ltoa  í^ncrmUtlra  Bp'’rovada-  a  lndlca?go  denomt-  çõea  aoe  despaohanle»  munlclpace  mal8  eloglo9  a  ftt2er  &  pro. 

oxportação  de  tòdos^o^caféa*  que  ^  ^vre.^IntoT^  t^jS^^ontri^n.»8''^!  -^edrattaa  do  In.Ututo 

eojam'  passíveis  de  olaaslflcação  po  do  p-inmengo.  A  Indicação  foi  Municipalidade  e  d!  outras  pro-  Nacional  de  Musica,  d.  Alclna 

m f wIIL0.11  combatida  peloe  srs.  H.  Beltrão,  vidências).  Navarro  do  Andrado,  pola  »  eabl- 

.  d*Ualn]Cn?Íe  ob,ervado9  Alberico  de  Moraes  e  Romero  Esse  projecto  dA  um  monopollo  d  comnctencla  e  mais  ouc  ro- 

5!and".  °*  «1U«B  não  .admlttem  ore  despachantes.  8Õ  elles  pode-  “a  a  "mpc“"c'a  e  B  quo  ro 

iíI!íIuí‘„R?a0íi«  h^,nU.m  homenagens  deesa  natureza  a  rão  acompanhar  processos  e  do-  conhecido  o  devotomento  com  que 

'  d*  lí  ao  agosto  individualidades  viva».  comentos  na  Prereltura.  costuma  tratar  oa  alumnos  dos 

<3e  iBSU,  cujos  ano.  2*  e  3°  pro*  _ _  . 

vldenci&m  contra  a«  defraiidaçõon  -  -  — - -  ■  flôUB  úIvoi-hob  cursos  exercendo 

e  Impurezas  do  cafA,  commlnan-  «.  ,  .  .  p  a  um  apostolado  artístico  de  todas 

"JZ S  r  Depois  de  ama  doença  e  preciso  recnpe-  -j-  “r- 

que  partlolpou  tombem  o  ar.  Vel-  ”  *  r  r  Essas  suas  qualidades  ficaram 

leso  Borgea,  ficou  assentado  que  ^  f  ainda  uma  vez  provadas  ssbbado 

UtuHvfjT^ir0  fãf  S8II1  UCDlOiTâ  3S  ÍOfCSS  perfllaas.  ultimo,  A  ta^e.  por  occaslão  d» 

tltutivo  do  sr.  Moraes  Barras,  *  ■  _  w...  _ _ _ ....  .. 


MAIS  HARMONIA,  %/ 

MENOS  RUIDO... 


aT íâS-aSl-re»0®  lí  Individualidades  viva*.  comento»  na  Prefeitura.  costuma  tratar  os  alumnoa  do» 

<3e  iifSij,  oujos  ana.  2®  e  3°  pro*  _ _ _  . 

vldenci&m  contra  as  defraudaçõcii  -  -  — - -  ■  flôUB  dlvowoa  cureo»  exercendo 

e  Impurezas  do  cafA,  commlnan-  .  f  .  .  p  .  um  apeatolado  artístico  de  todas 

"Sm  “  wSrt». ..  Depois  de  nma  doença  e  preciso  recnpe-  -"".7 • ' '■  7:,:: “■ 

que  partlolpou  tombem  o  ar.  Vel-  ”  *  *  *  Essas  suas  qualidades  ficaram 

leso  Borgea,  ficou  assentado  que  ^  f  J!J. .  ainda  uma  vez  provadas  ssbbado 

tmS^dTw? Tf^.dBÍíí1a  fw  se®  demora  as  torças  perdidas,  uiumo.  *  **,  POr  occasião  d» 

•e*conaérvavauo,§eul  XSJS  Novo  modo  agradavel  de  tomar  o  Oleo  de  Fígado  de  Bacalhao.  ^  £~uT»T 

fundamental.  Ainda  malB,  resol-  Bonlili»  enomanln  Aa  nsan  elonol  de  Musica,  para  numerosos 

veu  a  commlasão  qua  ae  acere»-  naPla0  aagHieniO  (K  p«50.  dtanim.1™.  d.  .....  v.rin. 


fundamental.  Ainda  mais,  resol¬ 
veu  a  commlasão  qua  ae  aceres- 
esntosse  ao  substitutivo  um  ar- 


elonal  de  Musica,  para  numerosos 
discípulos  de  seus  varlos  cursos 


tlgo,  fazendo  remissão  aos  ar  ta'  ^adBCO™0“  rrefrlSto  renitente  t°“8'  °°  *  da  q“al  ««rtlclparani  oe  eeguln- 

rppravoT?ntloao  stutnte  b“u  ”u“r  Pharma-  ‘*^"0»:  -  Hnydée  Borges. 

sutawK  ^sIgredo  pór  todre  mente  oa  convalescentes  -  todoeta  uma  caixa  de  Pasttlh.a  Laurinha  Cerquelra,  Onelda  Krau- 
oa  eeim  memhreai  P  o  mundo  o  sabe.  MoCoy.  Seu  preço  4  modlco  _e  ,8)  jacy  Falcão.  Yvonne  de  Frol- 


E’  o  que  proporei  oram  o*  novo»  Radio*  “Balisa1* 
CARACTERÍSTICOS  IXCIR-  1936  —  a  ultima  creaçio  da  "CiM  doa  Mágicos"  da 
R  AtMO  1  au  S  o  a  a*  G*neral  Electric.  Aa  revolucionaria*  vahalat  metai- 

licas  que  eliminam  todo*  o*  ruidos  desnecessários; 
Volvuloi  Matalllco»  a  guarila  que  tepara  a*  onda*  e  evita  interferen- 

Novo  circuito  d*  afflcian-  cia*  deaagradavei*;  a  nova  escala  typo  régua 

cio  tom  par  de  calculo  que  auegura  uma  lynthonigação  mais 

perfeita;  o  permalinhador  que  mantem  o  receptor 
Parmatlnhodor  jempre  em  "diapaaão  de  concerto";  e  outro*  aperfei- 

*h#»1abmiadò,yn"m,C#  permittem  ao*  "Baliu"  1936  captar  on- 

Ooblnoto  do  linho*  lm-  ?“  e  ,0nE8‘  ,nitidez-  tonalidade  e  *• 

peccavei*  lecbvidade  notável,  utitfuendo  ao  ouvido  mai* 

beato  do  Synthonla  typo  exigente  I 

roptM  do  calculo  Veja-o  I  Ouça-o  I  Erte  radio  fala  por  õ,  com  uma 

m^houomuw^^^uJ  eloquência  convincente  e  inegualavel ! 

RADIO 

GENERAL  @  ELECTRIC 

COM  VALVULAS  METALUCAS 


ns7« ..  - —  o  mundo  o  sabe.  MoCoy.  8eu  preço  «  modlco  e  **,  jacy  Falcão.  Yvonne  de  Frol- 

J,  .  Moa  nlnguoro  o  quer  tomar.são  cobertoa  por  uma  camada  tag  A)da  Je88y  Rezen. 

Art,  1  —  Ficam  revogados  pelo  eeu  chelro  enjontlvo,  e  maude  sseucar,  que  aa  tornam  agra-  „  .  B(  .  _ 

oa  decretos:  n.  24.541,  de  31  de  gosto,  e  tambem  porque  oertuixl&veUi  ao  paladar  e  ilo  efíloaxei  Helena  Pimenta  Bucno,  ISRir 

4..II..  j.  toai  ....  ..Ai.ti..  .  r  ’  a a .  > ar  _ .a  a— n. 


Julho  de  1B34,  que  prohlbe  a  ex-  pa  0  «stomago. 
portação  de  determinada  classe  de  p0r  Isso,  os  me 


Alclna  Navarro  de  Andrade.  —  hl  essa  magica  da  danBa  que  d 
JIC.  I  Antonla  Mercê,  conseguir  reno¬ 

var  uma  arte  que  se  perdia.  An- 


tonto  no  verão  como  no  Inverno.  Ltseumpçio,  Yvetta  Azambuja  Ra-  ACADEMIA  BRASILEIRA  DE  tonla  Mercí  (Argentina)  põde  di- 


portação  de  determinada  classe  de  Por  Isso.  os  medloos  modernoM»  pessoaa  fracas  -  homena  poBOi  Lygla  Leobars,  Noemia  urtc(na  zer  a  todo  o  mundo:  "ft  dan.a  hes- 

café,  estabelece  novo  Tabella  do  aconselham  agora  tomar  as  Pas-mulhere»  e  oreanças.  tomam-  „  »rand.„  Nn  musiLA  panljola  sou  eu  . 

Equivalência  de  Defeitos  admlt-  tllhaa  MoCoy  (Macoy)  de  01eon*a»  para  recuperar  os  forças  Navan0  Brandao.  Eulmlra  No-  Antonla  Mercê  cujos  dois  unl- 

tldoe  no  cafê,  e  dA  outras  proví-  de  Fígado  de?  Bacalhau,  pelos  re-e  augmentar  de  peso  rapldaman-  guelra,  Edith  Almeida,  Margarl-  Es!A  d#l ^  T1IRCa<!°  «ue  recltoea  annuncladoe  para 

denclaa;  e  na.  73,  de  1  de  março,  aU[udoa  aurprehendentea  era  ml.te,  com  tão  bons  resultado»,  que  d»  Borges,  Adalberto  Renaux,  °  PTÍJ7ríJii„iJ  quinta-feira  e  eabbado  proxlmoe 

e  311.  de i 26  d»  agosto,  de  1M3.  |harea  de  peSsoaa  que  perdersmgeralm.nte  augmentam  I  bllo.  *orrta  de  Azevedo  Reníè  vJhZ.Í  Z  no  Mun!dr,al  wtSo  <J«sP«rtando 

■3*  a  «  íorca.  devido  a  enfermldadeaem  um  moa  Ex.Ja  asPa.tllha.  fJKÍ  ™020B 


- -  - -  zer  a  todo  o  mundo:  "a  danaa  hea-  A  FYFRfTTn 

MUSICA  ptinhola  hou  eu”.  "  tACIiWlU 

_  ...  ...  .  .  Antonia  Mercê  cujo»  dola  uni-  _  .a  * 

.ra  o  ur^oTbbãdo^B^Õ  ^  0  auditor  não  tono*  conheci- 


A  questão  das  subven¬ 
ções  na  Commissão  de 
Finanças  da  Camara 
dos  Deputados 

A  Commlssâo  de  Finanças  da 
Camara  dos  Deputados  reunlu-se 
liontem  pela  manhã. 

0  presidente  diz  aberta  a  dis¬ 
cussão  do  parecer  do  er.  Hen- 
■  Ique  Dodsworth  sobre  o  proje¬ 
cto  regulando  a  distribuição  das 
vubvenções  aos  estabelecimentos 
..e  ansli.D  o  assistência  social. 
0  presidente  lè  o  substitutivo  do 
sr.  Henrique  Dodsworth,  eubmet- 
tonlo-o  a  voto,  artigo  por  artigo. 
0  sr.  Carlos  Lux  Inicia  o  debate, 
lendo  um  substitutivo  ao  artigo 
m  dispõe  aobre  a  constituição 
da  commlssâo  que  opinaria  sobre 
os  pedidos  de  subvenções.  E 
ipresenta.  outras  suggestõcs.  O 
debate  flxou-se  om  torno  das 
dras  orientações  —  ficar  ao  Exe- 
cutlvo  a  distribuição  das  subven¬ 
ção,  ou  caber  ao  legislativo  essa 
Uculdade.  O  exame  do  aubstltu- 
tlvo  do  ar.  Henrique  Dodsworth 
continua  a  ser  feito,  artigo  por 
«rtigo.  Ficou  decidido  que  se  pu¬ 
blicasse.  no  pê  da  acto,  o  substi¬ 
tutivo  organizado  pelo  ar.  Hen¬ 
rique  Dodsworth.  para  votação  na 
nroxlma  sossão. 

Em  seguida,  o  sr.  Carlos  Luz 
I«u  parecer,  com  substitutivo,  ao 
projecto  dando  auxilio  para  a 
erscçHo  do  monumento  a  Santos 
Cumom.  A  votação  do  parecer 
l«l  adiada,  em  face  das  Btigges- 
ífles  npresentodas.  O  presidente 
deferiu  um  requerimento  do  sr. 
,‘maral  Peixoto,  pera  ser  ouvido 
s  Ministério  da  Marinha  sobre  o 
Projttta  mandando  pagar  aoa 
menisIlNtas,  diaristas,  elo.  do 
Ministério  da  Marinha  dlfferença 
I,  vencimentos  correspondente  ao 
ecrlodo  de  1033  a  1828. 

Novo  habeas  corpus  em 
favor  de  Genny  Gleyaer 

X»  e-crnlarla  rt*  Cõrtc  Supro- 
'»>.  deu  entrada  um  novo  podl- 
j»  de  habeas-corpus  om  favor  de 
Usnuy  Ohyser.  sondo  Impetrante 
u  advogado  A.  D.  Tavares  Bae- 
io». 

0  feito  slnda  uAo  foi  distri¬ 
buído. 

CONTRA '“ÁCT0  D0 
JUIZ  DA  1"  VARA  CÍ¬ 
VEL  DE  BELL0  HORI¬ 
ZONTE 

Mas  o  recurso  não  foi 
provido 

0  advogo  Manoel  Lagoetra. 
ucMip.;Ão  no  íôro  dcf  Bcllo 
Hortwutt.  r^qu^rcu  A  Côrto  de 
l'PP«lla«;An  dn  1’nlAo  mandado  de 
•WWnnnji».  nllcgundo  dlrolto  cerlo 
;  ••«•«tcxi&vel,  para  cxcrccr  ti- 
tt  f.ua  prodmâo,  noi* 
do  nrl.  113»  n.  13,  o  que 
fn»lrfr*rldp.  sobrevindo,  entfto. 
•  PH*ntUi  recurro. 

AlUguva,  quo  o  Jllisr  dc  dÍTCltO 
iU  :•  vam  de  Bello  Horlxonl® 
^rnarn  prov|iI**nulas  par»  bem 
gjfbtlfoér  f  dlBLrlbnlçâo  obriga- 
2J  ■  dn  Kcrvlno»  judiciai»  dos 
dc  Jubtl^n,  exigindo  na» 
wwiaer.  ,1  devlnrai;âo  do  valor 
Dcovn \r|  r^bmira. 

Achava  n  requerento  quo,  com 
.  advogxcloH  6fto  niullo  pre- 

Jwtcadoíi  c  fjijft  u  Codigo  elvll 

JJwtmlna  quo  tal  deve  *er  fcltn 
jo  tfrrr.n  ,|o  Inventa rlante.  Foi 
«lator  n  >r.  Arthur  Ribeiro. 

v  Tribmul  nAo  tomou  conhecl- 
«ntn  fjo  re»  nrpo  Interposto, 


i 

Doenças  nervosas! 

Apesar  do  grande  progresso 
havido  nos  domínios  da  payohla- 
trla  ainda  não  ae  oonhecem  as 
causas  de  todos  os  distúrbios 
nervosos.  Em  compensação  JA  se 
conseguiu  curar  grande  numero 
de  estados,  outr’ora  considerados 
perdidos  Babe-se  hoje  que  cer¬ 
tos  melancolias  e  depressões 
paychlcas  correm  por  oonta  de 
alterações  do  chlmlsmo  humoral. 
Nestes  casos  basta,  multas  ve¬ 
zes,  modificar  a  alimentação  ou 
usar  um  medicamento  de  base 
phosphnrlca,  para  se  obter  a 
cura  do  paciente.  Convem,  poli, 
empregsr  um  medicamento  dei¬ 
te  genero,  como  por  exemplo  o 
Tonofosfan  da  Caza  Bayer,  de- 
pola  de  ouvido  o  medico  aesls- 
tente. 

(496*6) 


REUNIU-SE  0  SECRE¬ 
TARIADO  DA  PRE- 
FEITURA 


execução  do  primeiro.  graves,  e  especlslmente  depoli 

Art.  2*  —  Bõ  serã  permlttlda  a  .  • 

exportação  para  consumo  allracn-  - 

tor  de  cafés  beneficiados,  que  pressão,  de  accordo  com  bem 
possam  concorrer  oommerclal-  fundamentadas  ponderações  do 
mente.com  preduetos  similares  de  gr.  Waldemar  Falcão,  formuladas 
outros  palzcs.  na  reunião  anterior,  regostja-se 

Art,  '3"  —  O  presente  decreto  oom  «■  nova  redacção  dada  a  essa 
não  altera  a  eltuação  legal  crea-  to"**  dt>  projecto,  uma  vez  que  a 
d*  pelos  arte.  3*  e  8°  do  decre-  considerou  chocante,  no  projecto 
to  n.1  19 ; 318,  de  37  de  agosto  de  PrlmlUvo,  nfio  afimento  para  o 
1930.  credito  do  produetor  e  da  produ- 

Art.  *•  —  Revogam-se  aa  dls-  oção  brasileira,  como  para  o  pro¬ 
posições  em  contrario".  hrio  nome  do  nosso  patz. 

A  seguir,  o  sr.  Josê  de  9 A  de-  Declarou,  mais,  que  subscreve- 
ete-rou  que  o  seu  pensamento,  ria  aa  razões  apresentadas  pelo 


corrente  no  salão  do  Instituto  no  Municipal  estão  despertando 
Nacional  de  Musica,  mala  um  con-  0  Ina|a  V|vo  Interesse  noe  meloe 


mento  da  mtknaçáo 


cr&ves,  «  eapccla] mente  depolfMcCoy.  NSo  accelte  aubtóituto*.  Khoury,  Munll  Bacha,  M&rltla  certo  organizado  pela  Academia  artísticos  ®  mundanos,  vae  cons-  A  propoalto  do  protesto  levado 

(526,8)  Ncry  Lamelra.  Helena  Montezu-  ®7“„„dV,™  Ululr.1  d,lvlda’  u.mdoB  ^alarçB  em  Juízo  pelo  tenenle-cororol 

- ; - ; - - me  a  aimnr«  Tavfiin  ?ue  tcm  ,por  Iun'  n  ProPWÇ00  0,1  acontecimento»  &i*tlrtlcoe  do  an-  ..  .  _  ,  _ 

a  •  .  1  ma  ô  olmo»10  ravora.  boa  musica.  no#  A.  i0Calld&deii  n&ra  o»  aeii»  Gerva&lo  Dunc&n,  o  «. 

0' 25  auuveriano  do  Todos  revelaram  sprovollamen-  Este  concerto,  que  promette  re-  recltoes  eerão  oostos  A  venda  na  Ramilpho  Bocayuva  Cunha,  audl- 


deitroyer  Santa  Ca- 
tharina 

Às  festas  de  hontem  Destacaremos,  comtudo,  pela  de 

a  bordo  desse  vaso  ™nB‘ra<;a° d»  d»t«a  p**«m- 

.  vos  e  maior  desembaraço:  — 

de  glierra  Ilaydeé  Borges,  na  execução  da 

A»  annunciada»  commemora-  “Sonata"  opus  27,  n.  2,  de  Beetho- 


ma  6  Slmoro  f&voix,  hnn  munira  *  •  .  ,  (ivlftdor  Gerva^Io  Dunc&n  n  ar 

coa  musica.  no#  )ocalÍd«d€fl  p&m  ob  bcub  a'UMJur  ^rva£,a  ±>unc&n,  o  ar. 

Todos  rovolamm  «provollamen-  Esto  concerto,  que  promette  re-  rtciUiea  eerfto  postas  à  venda  na  Ranulpho  Bocayuva  Cunha,  audl- 
to  e  progresso.  Não  noi  é  possl-  vestir-se  de  grande  brilhantismo,  bilheteria  do  Municipal  a  partir  tor  da  Auditoria  do  Dopartamen. 
vel  salientar  todas  aquellas  que  ^^^toura  °  P  ‘  ^  de  ,ersa  ,elra  pr0I,n,a'  to  do  ta*)  do  Exercito,  hon- 

mals  se  distinguiram.  Foram  tan-  _ _ ..  _ _  MTT9IRA  RRARII.FIRA  NO  tem  procurado  por  um  officlal  d» 


los  Fontoura. 

O  programma  consta  dos  sa- 
gulntes  autores:  Bach  —  Cho- 
pln  —  Debusey  —  Mompou  — 
Falmgren  e  outros. 

A  ARGENTINA  NO 
MUNICIPAL 


Fraxun».  t0  d()  pM<oa,  d0  Exerclt0i  hon. 

MUSICA  BRASILEIRA  NO  tem  procurado  por  um  officlal  de 
ESTRANGEIRO  Justiça  da  3*  vara  federal,  st- 

ousou  põr  o  -solemte"  na  latim*. 
O  1.*  festival  de  muslo*  ção  que  lhe  foi  pelo  mesmo  epre- 

_ _ latino-americana  sentada,  enviando  #m  seguida  e 

Segundo  noticias  que  acabamos  segulnto  ofticio  ao  Juiz  daquell» 
i  receber,  reallzou-ee  quarto-fel-  vara  federal: 


c tarou  que  o  seu  pensamento,  rta  aa  razões  apressntodaa  pelo  Ae  annunciadas  commemora-  “Sonata"  opus  27,  n.  2,  de  Beetho-  „  vara  federal: 

quando  InterpeMara,  na  ultima  gr,  Waldemar  Falcão,  no  sentido  çõea  do  26*  annlversarto  da  che-  v#n;  Helena  Pimento  Bueno  na  °  anl‘iuslasmo  Indescnptlvel  ra,  ala  1B  n0  Studto  Audltorio,  de  "Tenho  a  honra  de  communt- 
reunlão,  o  sr.  Waldemar  Fhlcâo,  de  serem,  tanto  quanto  poselveL  irada  ao  porto  do  Rio  de  Janeiro  „  .  p  |,  .  '  .  dJJ*  a  celebre  dansarlna  hespa-  <*r  *  v.  ex.  que,  procurado  hoje, 

sobre  a  legislação  dos  demais  pal-  na  redacção  do  substitutivo  do  sr.  do  destroysr  Santa  Catharina  ToccaU-  •  d®  Paradies,  Noemia  nhola  Argentina  desperto  no»  pia-  d*  Musica  Latino-Americana,  pro-  na  de8ta  AudHorJa,  por  um 
zes  cafeeiros,  não  foi  no  sentido  Moraes  Barros,  conolllodos  os  'Jn-  transcorrerem  hontem  com  gran-  Navarro  Brandão,  na  “NoveUette”  }*as  em  qu»  se  exhlbe,  sõ  a  Pav-  >™,v‘d°  Pela  Secção  de  Investiga-  otfieigi  d8  jUst|ca  da  a»  vara  fe¬ 
de  esclarecer  que  esses  patzea  ex-  teresses  da  economia  dos  peque-  de  animação.  n.  7,  de  Sehumann;  Edllh  Almel-  low“  conseguiu  com  a  sua  arte  çõea  MuBlcaee  do  inswuto  to  l»  deral,  afim  de  ser  citado  para 

portam  cafê»  de  typo  baixo  para  rt0»  e  dos  grandes  Eslados  ca-  A  offlctolldade  no  navio  offe-  d  "Sotmia"  oou.  31  nrl-  ’"aravllh°sa'  Qual*  P»l»  a  ra*»»  tudos  Superiores  da^UnlverBldads  goiencla  de  um  protesto,  delxeu  d» 

oa  mârc&dore®  consumidores  mun-  feelros  do  Brasil,  louvando  o  es-  receu  um  almoço  ao  nlmiranto  *  •  P  .  P  dess®  mllsgr®  que  &  Argentina  d®  Monte vlaéo .  ^oHe  figuraram  pur  0  m0(y  "gcíentc”  ®  de  rece* 

dlaes.  Sabe,  como  toda  gorrte.  que  clarecldo  e  patriotteo  espirito  •  âb  Protogene®  Quimarâee,  ministro  moiro  tempo,  de  Beethoven;  Mu-  conseguiu  realizar,  com  a®  ®eus  í®  autorea  chilenos,  orgen-  ^  a  Intimação  que  me  preten- 

esea  exportação  tt  faz  çom  van*  collaboraç&o  com  que  o  segundo  da  Marinha,  e  bancada  do  Esta-  nlz  Bucha,  no  “Estudo”  opus.  10,  “boleros”  ®  “allegrlas?"  Foi  Jue-  tinos,  umguayos  e  brasUelros  pa-  fazer  o  offlcial  de  justiça, 

tagem  para  a  ecotnomla  dos  palzes  doe  referidos  eanadores,  na  qim-  do  de  Santa  Catharina,  tondo  n  g  de  chonln*  Marllln  Nery  La-  6850  0  enfrentar  a  bar-  ra  plano,  canto  e  coro  a  eecco.  por  „d0  |er  Vt  eXt  competencl» 


tagem  para  &  economia  dos  palzes  dos  referidos  eanadores,  na  qua-  do  de  Santa  Catharina,  tondo  n  g  de  Chonln*  Morllla  New  La-  lB*iente  esse  o  de  enfrentar  a  bar-  ra  plano,  canto  e  coro  a  secco.  por  „j0  ler  Vt  CXt  competencl» 
produetoree.  O  seu  Intuito,  lnter-  ,  .  »  ,  .  comparecido  aquelle  almirante,  o  ‘  ‘  '  b*ri*.  fazendo  prevalecer  &  quall*  Ae  obras  braellelraa  executadas  para  j^aindar  citar  os  Julzes-au- 

paliando  o  sr.  Waldemar  Falcão,  de  re5lTa5,ltanl?  ,  ma)or  chefe' do  gabinete  do  ministro,  o  meíra'  nt>  Movimento  Perpe-  dade.  Sua  oscensRo  foi  lenta  e  foram:  —  do  Fructuoeo  Vlanna:  ditore®  da  Justiça  MUItar. 

como  autorizado  constltuclonalls-  dolsl  n0MCB  carceiros,  &c-  chefe  (Jo  x^tado-M&lor  da  Arma-  tuo”,  de  Weber;  e  SImorie  Tavo-  dlfficll,  porque  a  eua  arte,  apolan-  “Dansa  de  negros  ”,  para  plano.  ^  autoridade  doa  julzes-audlto- 

ta  que  é,  emerllo  conhecedor  de  ««*»<•  e  ttMj08  08  n>«nibro8  da  ban-  ^  no  «caprlce  aur  los  aris  de  do‘8é  em  “nuancMtt  dellcadleeh  por  Elea  Troccoll;  de  Camargo  réB  <ja  justiça  Militar  e  doe  jui® 

direito  adminlotrallvo  e  legislação  “0^®*  eaãa.  mao  constituía  um  desafio  A  épo-  Guarnteri:  «Ponteio  n.  1"  para  Í8B  f «leras»  dorlva  da  meinsi 

comparada,  foi  saber  se  constava  ctl Ivo.commum  da  defesa  da  pro-  Ante»  do  almoço,  realizado  A  bal,et  °  Alces t  ,  de  Gluck  Salnt  Ees,  movimento  onde  ella  Plano,  por  8ara  Orlandt  d»  Lar-  f0nte  (art.  13  da  Constituição 
do  texto  das  leis  respectivas,  ro-  <lucfuci  "acionai.  j  bora  da  tarde,  na  sala  d'armas,  daens,  e  “Llebsleld",  do  Krelaler-  desenvolve  lentamente  os  braços  ramendy.  “Aa  flore»  amarella»  1  Federal):  eua»  Jurlsdlcções  são 

feronte»  aos  alludldos  paizes,  a  Por  ultimo,  felicitou  a  Com-  foram  vtaltadai  tòdos  aa  depen-  Raohmanlnoff.  Esta  ultima,  ei-  *  s*  requebra  voluptuoumento  dos  Ip6«",  para  canto  e  plano,  I  paralisia»,  não  havendo  nenhu- 

cteclaração  taxativa  de  franquia  missão  pela  maneira  por  que  donclas.  do  destroyer,  causando  nm,|.|m.n»a  revelou  nunlldad*»  d.  emquanto  a»  castanhola»  exe-  por  Maria  Lavlnla  Plccloll,  tendo  ma  subordinação  entre  ellaa: 

l«i/i  snnna morêt a  rins  phamftrlnu  nn.  anilho  hominnlyap  m  rplftvanta»  ovcallonfa  Imnre anS o  aa  fãnnril<*na4l  P  *  ”  "  rilfnm  lim  f*rMf>oni<n  ailhfilvnanén  ILO  UllTUI  CflrlOR  Estrada:  dft  FfSU*  I  afAni  rlican  rv  ■nfi,  *nnl*»  _  nnn\ 


bo  eBcoamento  des  chamados  ca-  soube  harmonizar  os  relevantes  excellente  Impress&o  ae  condlçQes  1 
fés  Impuros  para  oa  centros  ccm-  Intare-seea  em  jogo,  approvando  de  aaseio  e  disciplina  encontrado  artista 
sumtdores  do  estrangeiro.  'Vendo,  a  redacção  de  um  projecto  que  a  bordo.  A  ta: 


agora,  na  emenda  substitutiva  do  lhe  parece  conveniente  a'  todo»  Houve,  A  tarde,  visitas  eepe-  de  e  merecido  nucceeso  para 
*r.  Moraes  e  Barros,  ora  em  dlo-  os  lntereisadoa.  Iclaeo  e  feato  da  guarnição  com _ 

ouesão,  supprimld»  aquella  ex-  E  nada  mala  houv».  distribuição  de  doces  •  bebida».  írande  educadora  artística  qi 


q  cutom  um  crescendo  «ubUlmento  ao  plano  Carloa  Estrada;  de  Fran-  alím  disso,  o  acto  conlra  0  qual 

■tlsto.  detalhado,  ter-nos-ia  espantado  ha  «Isco  Mlgnone:  "Lenda  Sertane-  se  protesta  não  foi  praticado  por 

A  Urde  de  sabbado  foi  um  gran-  cinco  annoe  passados.  Num  ge-  J*  n.  3",  tonto,  para  plano,  por  Um  particular,  ma*  por  magis- 


Tambem  tomaram  parte 
aa  seisão  o*  membros  do 
Conielho  Technico 

Sob  a  presidência  do  sr.  Pedro 
Ernesto,  prefeito  desta  capital, 
estiverem  reunidos  hontem.  no 
salão  amarello  da  Municipalidade, 
os  secretorlOB  da  Prefeltxira  e  O 
Conselho  Technico. 

Foi  lido  ura  esboço  de  regula¬ 
mentação  do  Conselho,  sendo  da¬ 
da  vista  do  mesmo  ao  conselhei¬ 
ro  Hahnemann  Guimarães,  para 
apresentar  seu  trabalho  definiti¬ 
vo,  de  accordo  com  a  legislação 
vigente. 

O  sr.  Mario  Machado,  secre¬ 
tario  d»  Viação,  Trabalho  a  Obras 
Publicas,  procedeu  A  leitura  de 
parte  du  regulamento  de  sua  pas¬ 
ta,  ficando  do  apresentar  o  res¬ 
tante  na  próxima  reunião. 

O  sr.  Castão  Guimarães,  secre¬ 
tario  'da  .  Saude  e  Assistência, 
apresentou  um  trabalho  sobro 
aqurtla  Secretaria,  que  foi  lido 
e  approvado,  como  base  de  »»tu- 
dos. 

O  sr.  Jeronymo  Serquelra,  «e- 
cretorlo  da»  Finança»,  reiterou 
aoa  collega»  o  ocu  pedido  no  sen¬ 
tido  de  ser  enviado  ã  sua  Secre¬ 
taria  o  quadro  do  respectivo  pes¬ 
soal  afim  de  ser  confeccionado  o 
orçamento  da  despesa  de  193$. 

Ainda  outros  assumpto»  foram 
ventilados,  sendo  em  aegulda  en¬ 
cerrados  os  trabalhos. 

A  Commiuio  Mixta  de 
Reforma  Economico- 
Financeira 


Realizada  mais  uma 
reunião 

A  Commlssâo  Mixta  de  Refor¬ 
ma  Economlco-Flnancelra  reali¬ 
zou  hontem,  no  Ministério  da  F». . 
renda,  mal»  uma  reunião  para 
prosegulr  os  debates  da»  matérias  i 
constantes  de  sua  ordem  do  dia:  I 
imposto  de  Importação,  Isenções 
o  reducções  aduaneiras. 

Foi  convocada  nova  reunião 
para.  hoie.  âs  10  hora»,  no  Minis¬ 
tério  d»  Fazenda. 


Houve,  A  tarde,  vlBltas  eape-  de  a  merecido  aueceiso  para.  a  r®ro  llml,ado  »  formula*  pouco  Sara  Orlandt  de  Larramsndy.  trado  no  exercício  de  auas  íunc- 
clae»  e  festa  da  guarnição  com  *  numeroso»  alto  attlngs,  assim,  a  “Canto  doa  negros”,  “Assombra-  ções,  não  sendo  o  protesto  melo 

distribuição  de  doces  e  bebida»,  srende  educadora  artística  que  *  I  una.  perfeição  inacreditável.  Da-  ção",  para  canto  e  plano,  por  Ma-  Jurtdloo  para  lmpugnal-o;  a  Jus- 

ria  Lavlnla  Plccloll,  tendo  ao  tlça  Militar  é  Justiça  Especial, 
plano,  Carlos  Estrada;  de  Vlll*  autonoma,  aõ  soffrendo  as  llml- 
Lobos;  "Oa  guizo»  do  dõmlno-  (ações  da  Constituição  e  das  leis; 
tlnho"  (do  “Carnaval  das  cr«-  finalmente,  o  acto  contra  o  qua! 
anças”),  para  plano,  por  Sara  se  protesta  não  fot  só  do  Juiz- 
Orlandl  de  Larramendy;  de  Lu-  militar,  e  sim  do  Conselho  de  Jus- 
clano  Gallet:  "Tutu  MarambA"  tlça  Militar,  constituído  tambem 
para  canto  e  plano,  por  Maria  de  officlaes  de  patente  superior  A 
Lavlnla  Plccloll,  tendo  ao  pleno  do  Interessado  no  protesto,  e 
Carlos  Estrada;  de  Lorenzo  Fer-  sim,  os  termos  pouco  dlfferente* 
nandez:  "Canção  Sertaneja",  do  mesmo  me  Impedem  de  accel- 


/•r 


;r«£ 


I*  * 


para  canto  e  plano,  por  Maria  La-  tal-o,  em  defesa  do  decoro  e  da 
vlnto  Plccloll,  tendo  ao  plano  autoridade  de  todo  Conselho.  — 

Cario»  Estrada.  Jfonalpão  B.  Cunha,  audftor  dt 

O  concerto  foi  precedido,  por  guerra." 
uma  breve  allocução  do  profesBor  1  .  _ _ _ 

Francisco  Curt  Lange,  dlrector  CLINICA  DR.  MOURA  BRASIL 

da  secção  de  Investigações  Musl-  „  ,  .  . 


enes,  grande  propulsor  da  appro- 


Molsstlas  dos  olbos 
Dr.  Moura  Brasil  do  Amaral 


PIANOS 

STEINWAY 

ESSENFELDER 

O»  melhore» 
doa  booa  — 
VENDAS  A  LONGO  PRAZO 

CASA 

CARLOS  WEHRS 

Roa  Carioca,  47  —  Rio  do  Joadr» 


AS  ELEIÇÕES  D0 
ACRE 


0  procurador  feral  offe- 
receu  parecer 


E’  valido  o  primeiro 
casamento 


A  FESTA  DA  PRIMAVERA  —  ncmtiu-ie  do  mtlor  brilho  a  Festa  da  Primavera  realtnda  ante-hontem  na  Quinta  d*  Boa  Vista.  Organlzou-z  o 
nosso  magistério  municipal,  por  intermédio  ds  Associação  do*  Professores  Primários  do  Dlstricto  Federal,  que  viu  oe  seus  esforços  coroados  do  maior 
exlto.  A  gravura  reproduz  alguns  aapecto*  da  Interessante  festa,  que  rtunln  n aquelle  parque  alguns  milhares  de  creançaa 


xtmaçso  musica!  latino-americana  |  RUa  Uruguayana,  35-1*  do  1  A»  8. 

obra  na  qual  trabalha  de  commum  - 

accordo  no  Brasil,  com  o  Imdltu-  .  —  -  — - - 

&Sr&££TMr  **  dirktoru  de  esiatis- 

O  luxuosíssimo  programma  des-  7104  DA  PRODUCCÃO 

te  festival  í  uma  verdadeira  obra  ,v"  •  nuuuw,«u 

de  arte,  como  composição  typo-  n  ,  . 

graphlca,  sendo  al«m  do  mais,  um  lODCUrtO  Diri  prOVlHienlO  06 
precioso  manancial  de  documen-  ,  ,  , 

toção,  pelas  blogrnphlas  e  spre-  lUgíríí  BC  ISSISteilte 
claçõee  critica»  que  inclue,  a  pro-  _ _ _  _ 

poslto  de  cada  compositor  e  cada  ^ 

_„a  te  no  concurso  para  provimento 

p®'’  *  de  cargo»  de  assistente  da  Dlrc- 

ctorla  de  Estatística  da  Produ- 
cção  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura.  oa  seguintes  concorrentes: 

Na  Secção  de  Estatística:  Saul 
Massa  Pinto;  Josué  dc  Castro, 
C.  Bcrquô,  Eduardo  Josê  Gon¬ 
çalves,  Joèõ  Pedro  Grande  e 
Jorge  .Klngston. 

Na  Secção  de  Publicidade:  Ni¬ 
lo  de  Freitas  Brutzl,  Murlllo  Pe¬ 
reira  Reis,  Francisco  Rodrlguei 
de  Alencar  e  Walter  W.'  Saur. 

Deixaram  do  apresentar  M 
thescs  e  documento»  a  que  es¬ 
tavam  obrigados,  oa  concorrem 
tez  Antonlo  Garcia  Monteiro 

- - - ■  (Eatatlsltca)  e  Itagyba  Garçan- 

Rui  Carioca,  47  —  Rio  do  Juolr»  I  t*  (Publicidade),  pelo  que,  dí 

accordo  com  an  Inscrucçõc»  da 
concurso,  tiveram  cancelladas  as 

- - —  suaa  Inscrlpções,  requeridas  con- 

dlconalmente. 


A  Cornara  Civil  da  Cftrte  d» 
AppslIaçAo.  composta  dos  srs. 

_  ..... ....  Leopoldo  de  Lima,  Ftamlnlo  do 

"  I»««SVWI  Resdnde  e  Elvlro  Carrilho.  Jul- 

gou.  hontem.  n  appcItaçA»,  #m 
O  sr.  Armando  Prado  14  fez  en-  que  ê  «ppeltaMe  o  dr.  Geraltk 
trego  do  geu  parecer,  rom  relsçAo  Rocha  •  appellada  Helena  Zlen- 
áo  eleições  do  Acre.  que  serio  brluskl,  confirmando  a  sentenre 
julgadas,  talves.  glnd»  esta  se-  do  primeira.  Instancia,  propalaOz 
m,nA  pslo  Jut»  Mario  Pinheiro. 


O  OURO  VAIE  O  5EU  PE20 

aAguaflGARO 

SUA  EFFICACIA 


CORREIO  DÂ  MANHA  —  Terça-feira,  24  de  Setembro  de  1935 


O  MANDADO  DE 
SEGURANÇA  DA 
UNIÃO  FEMININA 
DO  BRASIL 


A  SITUAÇÃO 
POLÍTICA 


0  PRESIDENTE  ANTONIO 
CARLOS  RECEBE  A  ORA 
CRUZ  DA  ORDEM  DE  SAO 
OREGORIO,  O  MAGNO 

Hinqimnlo  o  uuiido  pulltlco  »c 
ngUnVM,  oni  torno  rio  rtiro  flumi¬ 
nense,  owoíi  rio  4  Ittir.iii  riu  tardo 
no  «al/laolo  rio  proaliloiitc  Antoiilo 
Cariou  na  Camara  do»  DeputHrio.,. 
reiillz»vnr*n  ttinn  ligeira  «olooilil* 
rfurio,  uma  rio  liiilldctitl vol  signifi¬ 
cação.  iiimnlu  A  imoJocçíIo  üo  no- 
mo  rio  rlicfo  rio  IokIhIiiIIvo  nado- 
nnl,  n<>  campo  Intcnmclonn!.  Cho- 
eavn  Aquolle  gabinete  o  enenrro- 
í H rio  do  negocio»  do  Vallcann  com 
ti m  escrínio  na»  mãos,  Nollo  vi¬ 
nha  guardada  a  Grã-Cruz  da  Or¬ 
dem  de  São  Gresorlo,  o  Mugno, 
que  4  um  daa  altas  dlntlncções  do 
Fspa.  B  atta  santidade  a  havia 
r.nnferldo  ao  presidente  da  Ca¬ 
ntara. 

O  ar.  Antonlo  Carlos  estava,  no 
momonto  presidindo  a  sessão. 

Psssou-a  ao  sr.  Euvaldo  Lodl, 
dlrlflndo-se  ao  aeu  gabinete.  en¬ 
tre  deputados  mlntlrot  e  de  outras 
bancadas,  recebendo  dae  mios  do 
encarreirado  de  negocies  da  nun- 
olatura  a  Orl-Crur.  que  lho  foi 
conferida. 

0  presidente  da  Camara  pales¬ 
trou  um  pouco  com  o  encarregado 
de  negocloe  do  Vaticano.  Então, 
obeervou  a  reportagem: 

—  B‘  a  primeira  dlsttncçno  In¬ 
ternacional.  que  recebo.  Hl  a  aco¬ 
lho  desvanecido,  por  vir  do  Papo. 
symbolo  do  poder  eterno. 

O  MINISTRO  QUE  NAO 
SOLICITOU... 

O  sr.  Washington  Pires,  esteve 
presanto  A  eolepnldade.  Depois, 
lembrava  num  grupo,  que  a  pie 
a  ultima  resolução,  todos  os  mi¬ 
nistros  foram  condecorado».  86- 
mente  elle  fez  excepção  A  regra, 
ccm  o  seu  gabinete.  E  accrescen- 
tava: 

—  E'  que  não  pedi. 

A  OPPOSIÇAO  DO  AMAZO¬ 
NAS  JA’  ELEGEU  UM 
DEPUTADO 

O  senador  Cunha  Mello  recebeu 
hontem,  A  noite,  de  Man&o*  um  te- 
legramma  communlcando-lha  os 
resultados  da  apuração  do  pleito 
federal  realizado  no  Amazonas  no 
dla7  do  setembro  ultimo,  pRra  o 
preenchimento  dae  tree  vagai 
existentes  na  representação  da- 
quelle  Estado  na  Camara. 

Pelos  resultados  que  nos  foram 
traifsmtttldos  pelo  sr.  Cunha  Mel¬ 
lo,  a  opposlção,  atl  JA  elegeu  um 
deputado  o  ar.  Aloyelo  Arauto 
pertencente  A  faccão  cunha- 
melllsta. 

O  Uilegramma  é  o  seguinte:  — 
■  Mandos,  23  —  Foram  apuradas 
hoje  mais  algumas  eecçde»  do  ve,. 
rlus  inumclplos,  a  saber:  —  Ben- 
Jamln  Constant,  —  Frente  Unlca, 
60  votos  e  govemlstas  17;  São 
Paulo  de  Ollvença,  Frente  Unlca 
13  e  Govemlstas,  7Í;  Fonte  Bfla, 
—  Frente  Unlca,  326  e  Governls- 
laa  201;  Teffé  —  Frente  Unlca, 
225  e  Govemlstas  202;  Coery  — 
Frente  Unlca,  110  e  Gavernlstos, 
380;  Lsbrea  —  Frente  Unlca,  20, 
e  Govemlstas  170.  ' 

Resultado  total  atA  agora  — 
Governlatss,  7.000  a  Frente  Uni- 
ea  6.251. 

Faltam  ser  apuiadae  ss  secções 
de  João  Pessoa,  Bocca  do  Acre  t 
Birrelrlnhaa" . 


Iliou-ia  benttm  ptl»  minbl  no  cerniu- 


- — ay— 

Arte  e  arlUtat 


A  Córte  Suprema  inde¬ 
feriu,  unanimemente, 
o  pedido 

■  A  Urliu  Fcnihilnti  rio  Hn, *11, 
pelo  neu  mlvugutlo,  llèllur  Uuin, 
requereu  A  OArte  Suprema  man¬ 
dado  rio  ut-gurançu  cultlm  o  neto 
do  governo  ,jun  riotcrmlnou  o  anu 
fechamento,  tendo  n  reiiuuvriTjtc 
como  mlliestaUk  (i  AIMiiuca  Nacio¬ 
nal  l.llicrladorn . 

Os  autos  foram  distribuído*  oo 
ministro  Costa  Manso,  que  soli¬ 
citou  Informações  ao  ministro  da 
Justiça,  O  advogado,  como  iões 
Informes  demorassem  a  sor  pree- 
Isdos,  reulnmou  o  pedindo  que  o 
mandado  foeee  Julgado.  Indepen- 
dcnle  dae  Infonnnçõce,  o  que  In¬ 
fluiu  para  que  o  relator  reiteras¬ 
se  o  pedido. 


,le  ri»  9.  Joio  Bsptlili. 

—  Fallere»  domingo  ulllmo,  »m '  Ne- 


tal,  o  daaarabargedcr  Luli  Monoel  F»r- 
nindtl.  Trario  «cupadc  dlvciioa  cír¬ 
io»  no  adralalilraçlo  citsriuol,  o  riricm- 
birsador  Frraandci  (Oiava  ri»  maior 
coittMrraçSo  entre  oi  mui  conlcrraim», 
AUm  riu  Mm  Jurlrikai,  qu*  cultivou 
era  um  tmquliador  Infatigável  ilo>  »»• 
■umptoi  bhloiieai  inala  iclar|onariot 
com  o  Rio  (Irinili  do  None,  Delia 
viuva  4.  Maria  Ro<a  Krnianrira,  »  Uca 
(Ilhoa:  o  rir.  (.ula  Folyiuar  Fcrnanriri. 
dlreelor  ria  Segurança  Publica  rio  hi¬ 
lário  |  Humberto  dc  OHvcira  Pemonrica, 
funcclonarlo  -  federal,  rrilrinitca  cro  Na- 
Ul.  c  d.  Maria  Roca  1'ernanriea  tclroa, 
rapou  do  ar.  Pedro  Lclroa.  offlclal  do 
Thiiouro  Nacional,  rcalriente  reata  ca¬ 
pital. 


Â  arta  i  poro  wilm  um  do»  mal»  * 
brlfog  ntofluoi  ,f«  ulriq  g  o  arfftfo 
Qug  (raiisr/tlflo  emoçio  i  scnalõi- 
lldaie  dos  seira  admiradora  t  am 
aiifn  rfluhio  quael  um  «mi-deai. 

K  nrio  ri  apenas  uma  exprcueilo 
dtsso  snnllmanta  que  me  desperta 
evse  emito  —  ia  arfa  nos  srtis 
diverso»  aspeefos,  nas  suas  «toda- 
lidada  ssf ranhas;  a  musica  com 
os  seus  n/fhmo*  melodiosos,  a 
pfntura  no  chromaffsmo  dos  suas 
edrss  cr  nuanças,  •  esculpiu ro  na 
sobriedade  de  linhas,  a  canta  nas 
suas  notas  crysfallinas  »  harmo¬ 
niosas  —  a  ihsalro  na  fideltdeia 
arpress iva  ia  gsslos,  na  tnlrrrprs- 
tnçio  hgmsna  da  asnllmsnfoa  hu¬ 
manos  —  no  japa  phgsiatiomlea 
qva  ra bs  dar  fodaa  as  sstpres- 
sdes  —  como  •  ddr  siall  apuds 
d  alegria  ma4s  slfortasnt»  e  ua 
ve»  assa  fia  magico  qss  possua  io¬ 
dos  os  poderes  dada  a  allracçia 
svppesllua  e  encantadora,  atd  a 
rin:p otiçdo  do  medo,  de  odlo  a  do 
terror.  B  o  olhar  cem-  o  poder 
mepnoflco  da  sua  /orço  que  ae- 
clus  —  enloçuaee  e  ds  vacrs  mata. 

O  cinema  i  a  ultra-moderna  ar le 
ermo  eresçdo  fnlerprelatlua.  OI- 
sem  que  o  cliievia  teíu  mofar  o 
theatro.  Wo  creio; 
expressão  vivida  dos  emocôea,  OS- 
tlm.  como  n  cinema  é  a  rci.claçdo 
»nois  alta  do  poder  inlerprelaflto 
desses  artliiot  que  srio  grandes 
mesmo  no  palco  ou  no  icran.  O 
theatro  requer  uma  ruo lor  expres¬ 
são  —  o  cinema  mala  duetllldoda. 
Xo  theatro  nem  sempre  os  acena¬ 
rias  sdo  reveladores  aeactoa  da 
n atureea  das  coisas.  .Vo  cinema, 
as  seenas  mais  medíocres  paro- 
cem  praniloiaa  pato  poder  da  sce- 
nographta  que  opera  milagres. 

Xo  cinema  tudo  passea  rlea  * 
•mpotganle  dentro  da  iüurdo.  No 
theatro,  a  mlnuofa,  es  detalhes,  as 
acenas  itm  qus  ser  mesmo  ricos 
para  agradar. 

O  eapeotodor  no  theatro  d  mais 
exigente,  n do  perdia  uma  aceno 
ntal  apresentada  —  no  cinema,  o 
aeu  alhar  sa  detdm  mais  na  fip ura 
dc  sua  predltee^do,  no  movimen¬ 
to,  na  graça,  que  na  eonfunto. 

Quando  assisto  ao  desenrolar  de 
um  /Um  penso  que  estou  lendo 
silencio samen es  o  seu  anrodo  que 
a  tila  voe  Utuatrando  e  qu«  men- 
talmsnte  ereou  o  nenelllafa,  o 
"conteur*  ou  romancista.  Sempre 
tlvo  aocentuada  admlreçdo  pelos 
mulheres  que  no  elnenta  Interpre¬ 
tem  figurai  de  exalto çio  roma¬ 
nesca,  que  sdo  vlhronlss,  que  tím 
na  alma  um  dynamo  ia  energia 
cro adora  —  ardente»  e  sentlmen- 
taes.  Apreclo-as  na  mullipllcldado 
doe  seus  papeis  quando  riem  ou 
Choram,  quando  amam  ou  odeiam 
—  ss  sdo  leaes  ou  traidoras  —  sin¬ 
ceros  ou  faltai.  Lsmbro-ms  qus 


101. 36T  tonelada»  *m  Undrti 
com  n  Ttlanlniiic.lo  rir  sp;  tonelg.' 
rin»  em  velnqAo  A  semana  maaa. 
rin  e  de  78.398  em  Ulverpool,  co» 
t  diminuição  rie  93. 

A  BITUAÇAO  internacional 
E  SUA  INFLUENCIA  XO 
STOCK  EXCHANGE 

Londres.  23  (Especlnl)  —  A  •!- 
tuação  política  InUrnaclonal  rio. 
minou  ainda  hoje  a  lenrirnet»  do 
âtock  Exchange. 

No  começo  da  eenho,  aa  Inlor- 
maç8«»  do  Roma  Indicando  que  t 
ttalln  «atava  rilaposta  a  proeuttr 
<-m  Genebra  a  solução  pacifica  ris 
condido  Halo-ethlopo  motivaram 
■curta  ImpiMiAo  d«  optimlsmo, 
Ulta  foi,  entretanto,  de  curta  du¬ 
ração.  Ai  nov»e  Informa-; t»i  d», 
quella  proceriencla  «obro  o  ico- 
Inlniento  feito  áa  contri.propot- 
tu»  Italiana»  Influiram  para  qu»  » 
tum  do  mercado  »•  tornas!»  mut 
pesado. 

No  fcchatnemo  a  lendencl»  «r» 
mal»  sustentaria. 

O»  fundos  publleoe  hrltannlco» 
reagiram  «  foram  depois  off«r«- 
cldoa.  Os  italianos  estiveram  sus¬ 
tentado».  Os  alIemAe»  llgelramer.. 
te  menoa  flrmea.  Os  titulou  brosl- 
1íli-oa  aceunaram  alguns  recuos. 

Os  valores  terrovlarlos  brltan- 
nlcos  eram  procurados  no  l»chi- 
mento.  Os  argentinos  solharam 
poucas  variações, 

Oa  Induatrtaee  estiveram  Irrt- 
gulares  mne  As  vesea  em  melhor 
situação.  Os  transatlânticos  tam¬ 
bém  Irregulares,  porrim  t-mlut- 
ram  com  tendencla  melhor.  Os  ria 
borracha  suátentado».  Os  mlr*|. 
rosactlvamenle  negociados. 

No  grupo  brasileiro  o  6H  ri» 
1314  a  68 1|2  contra  5711:  e 
60  112%  de  1927  a  23  contra  34. 

GERALMENTE  POUCO  ACTIVO 

O  MERCADO  DE  CAMBIOÍ 


(ra  4.91313;  o  dollar  cansdense  a 
4.99  contra  4,91314;  o  florim .  a 
7.26112;  o  mar.co  a  12,21  contra 
13.23;  o  franco  belgA  a  29.09 
contra  29.07;  o  franco  francei  a 
74. 4Í  contra  74.43  1|2;  o  franco 
sutsao  a  16,11  contra  16,12:  a  lira 

n  40  87  112  contra  40.43. 

' 

A  COTAOAO  DA  LIBRA  SOBRE 
DIVERSAS  PRAÇAS 

Londres,  23  (Especial)  —  A'e 
2  %  da  tarde,  a  cotação  da  libra 
sobre  aa  divertas  praças  era  a  ee- 


mtttn,  droga*,  álcool,  relogio*. 
armes  Instrumentos  do  cirurgia. 
Ihormometro»,  etc.  Ae  condueBee 
conalgnsm  qun  o  fisco  argentino 
deixa  de  perceber  annualmente 
elcvcri»  lommn  de  peroe-ouro. 


Lsbotstorie  ANIm  t  Freítss 
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Ouvido,  assim,  o  rir.  Carlos 
M8xlmUlimi  tol  designado  o  dia 
para  o  julgamcnlu. 

Apôs  o  relatorld.  feito  pelo  mi¬ 
nistro  Costa  Manso,  teve  a  pa¬ 
lavra  o  ar.  Heitor  Lima,  reque¬ 
rente.  por  parte  ria  Uniío,  que 
pelo  tempo  regimental  sustentou 
o  pedido. 

Entre  outros  coisas  Interes¬ 
santes,  ditas  pelo  referido  ad¬ 
vogado,  citamos  o  equivoco  ao 
pronsindar  o  nome  do  ministro 
da  Justiça  e  o  nfflrmar  qus  tão 
cedo  não  haveri  vngn  da  minis¬ 
tro  na  Côrta  Suprema,  nem  por 
morte,  nem  pôr  limite  de  edade,  o 
que  ImpedlrA  do  tratar  por  "ml- 
Inlstro'1  o  ar.  Carlos  Maxlmtllano, 
como  disso,  ao  Invés  de  procura¬ 
dor  geral. 

O  sr.  Heitor  Lima  estudou  lon¬ 
gamente  o  caso  que  sustentava, 
procurando  demonstrar  qua  o  go¬ 
verno  exohbltâra.  sem  fundimon- 
to,  quando  determinou  e  fecha¬ 
mento  da  União  Fomtnlna  <h> 
Brasil. 

Teve.  entfiq,  *  palavra  o  rela¬ 
tor,  sr.  Costa.  Manso,  qu*  fez 
longo  relatório  da  questão,  reca¬ 
pitulando  os  factos  determinan¬ 
te*  do  acto  do  governo,  relendo  as 
razões  da  requerente,  para  rte- 
pols  entrar  propriamente  na  ma¬ 
téria. 

Declarou  o  relator  que  a  pró¬ 
pria  petlclonarla  reconhece  a  le¬ 
galidade  do  acto  govomamenlal, 
lmpugnando-o  unlcomcnlo  om 
hypothese. 

Afasta  complelMincnte  a  ques¬ 
tão  de  conslUuclonallriade  do  art. 

38  e  refere-se  ao 


Infanei»  e  Maternidade.  Foi  organtra- 
rio  um  pronraimua  musical  com  trechos 


hall  Club,  cuja  «irlc  eiti  acudo  prega- 
o  theatro  é  a|  Tida  pira  ene  fim.  Nelle  tomario 
parte  aa  peiioaa  mala  repreaentativai  da 
notra  aocledirit  c  at  mal»  altas  auto¬ 
ridades  do  paia.  A'  noite  haver*  um 
repecttculo  rie  gal»  ao  Municipal,  onde 
irrA  levado  a  acena  o  "Rlgnletto",  que 
lerá  interpretado  por  Bidú  SaySo.  Bru¬ 
na  Landi,  Guicaatppe  Dtnlit,  Rrgina 
Callo  «  I.ar.iVioy.  A  regencia  da  or- 
cbeatra  foi  confiada  ao  macitre  Tario- 

vsaL 


mente,  as  crcunçai  que  são 
aocommctlldsi  de  coqueluche, 
acotuelhamn*  o  Xarope  8.  João. 
E'  um  prodecto  scleollflco  apre¬ 
sentado  sob  a  fôrma  de  um  sa¬ 
boroso  xarope.  E’  o  unlco  que 
não  ataca  o  «tomago  nem  oi 
rln».  Age  como  tonlco  calmante 
e  faa  oxpectorar  sem  (osslr.  Evi¬ 
ta  aa  affecçãcs  do  peito  *  da 
garganta.  Facilita  u  respiração, 
(ornando-a  mais  ampla;  limpa  e 
fortalece  oa  brnnchloa,  evitando 
aa  IntlsmrnaçAca  e  Impedindo 
aoa  polmSes  a  Invasão  de  peri¬ 
gosos  mlcpobloi. 

Ao  publico  rccommendamos 
o  XarotM  6ão  Joio  para  curar 
tosses,  eronctiltcs.  asthma,  grlp- 
pe,  cqqueluche,  catarrhos.  de- 
fltuos,  constipações  •  todas  aa 
doenças  do  peita.  .. . 

(10287) 

-Gt-r 

Mistas 


de  piano,  violino,  canto  executado»  por 
dlttlnclai  aenhoiai  e  irnboríui  ris  noa- 
n  «oriedade.  No  Intervallo  da»  muii- 


FracHBgndo  o  “raid”  dl 
Campbell  Black 

(Especial)  —  Che- 


Loniret , 

gou  a  causar  anclédade  nesta  ca¬ 
pital  a  falia  de  noticias  sobre  o 
paradeiro  do  aviador  Campbell 
Black,  quo  levantara  vôo  eabbado 
do  aerodromo  do  Hatfleld,  para 
tentar  bater  o  Vncord  de  duração 
do  vOn  enlre  esta  capital  »  Ca- 
pqtown. 

Sabla-ae  que,  completada  a  pri¬ 
meira  etapa,  de  Londres  ao  Cairo, 
na  velocidade  média  de  230  mi¬ 
lhas  por  hora,  Campbell  Black  ha¬ 
via  partido  da  capital  egypcla 
hontem  pola  manhã,  com  dtatlno 
a  Klsmunu,  onde  cra  eaperado 
hontom  mesmo,  ao  cair  da  noite, 

A  falta  de  noticias  sobre  essa 
chegada  causou  apprehensBss, 
mas  hoje  soube-sa  que  o  avlio 
"De  HavIUand-Comet"  que  *11* 
pilotava.  Juntamente  com  o  avia¬ 
dor  McArthur,  havia  toffrldo  um 
accldente  em  pleno  v6o,  nu  lm- 
mediações  do  Khartum,  salvtndo- 
se  oa  dois  aviadores  graçu  aos 
ptra-quedaa  de  que  se  achavam 
munidos. 

O  appexelho  ficou  Intalrammte 


E  Saltari  da  Cama  SeMfauJo-ãc 
B«n«  Cheio  de  Vida 

Ba  aati  Irlíte  e  I  tm  an  I  mo  pars  vivar, 
•la  resaite  SM  ssea  launtaa,  «to.,  se 
esptraeca  da  ud  elllvlu  tnllagroin. 
Haria  eenwrairi.  Tua  remadlM  utl- 
muUa  es  litaaUnoa  saa  tocar  a  cau- 
■»— o  ani  FICADO. 

Elle  diva  daalillar  dlarlamante  quail 
ma  lltra  de  bile*  nu  Intaitlaoa.  8a  a 
bUae  aio  Au»  zormalnunt»,  e»  ell- 
istntoe  ale  ala  digerido»,  eporirecendo 
ro»  Intottnn  e  formando  ratea  qua 
farlo  crascar  o  aeu  «itomago,  a  o  acu 
paladar  Aeerá  daugradaval  t  aurglrl» 
mancha»  pala  pclle  a  um»  dtr  dt  cs- 
baca  ImpertlnenU  •  atormentar». 
Todo  0  an  orgaolamo  8 cari  enve¬ 
nenado. 

As  pDala»  d*  CART  EB  aio  Infalll- 
vela  pera  activar  e  f  uncaUmaro»nk>  da 
«cada.  CosUm  praprladedn  vecetua 
notável*.  Expertmvnt»  um  vidro. 
Cuita  põem-  Peça  ptlulM  CARTEB 
MB  quolquar  Pharmacia 

'  (51863) 


O  sr.  Miguel  Senn»  c  famill»  man¬ 
dem  mtr.  amanbi,  á>  9  borai,  na 
egreja  da  S.  Domlngoi,  á  avenida  Pu- 
aoi,  mliaa,  por  alma  de  aeu  filho  e 
irmão  Oirnard.  commiffloranda  0  pri¬ 
meiro  anníveriarío  do  aeu  falled* 
mento.  • 

—  Ser»  renda,  hoje.  li  9  bom, 
•*  mitria  d*  Gloria,  mina  pelo  annl- 
veraaHo  iO  faUecimento  do  dr.  Eduar* 
do  Joaquim  da  Ponieca. 

—  Na  egreja  de  S.  Frinclica  de 


na|em,  que  terá  logar  ia  9  1 1 3  hora», 
no  cemltería  de  Sibr  Francltco  Xavier, 
junto  os  eeu  tumulo,  eohre  o  qual  o 
prolraior  Benevemito  Bem»,  preeidente 
da  referida  Inatitulçlo,  depofltari  uma 
palma  da  llarea  naturaci.  Em  nome 
ria  mocidade  .  feminina  cariou  talará  • 
aenhoriu  Blanca  de  Abreu  e  Souaa, 
alumna  do  Collegio  Paula  Preitai,  cujo 
dlreeror  ee  annelou  »■  drmõnilraçSe»  á 
memória  da  eecriplora. 


HENRY  FORD»  CANDI¬ 
DATO  A’  PRESIDÊNCIA 
DOS  ESTADOS  UNIDOS 

Indicado  no  comité  do 

Partido  Republicano  o 
nome  deste  induitrial 


(51666) 


25  da  le!  n,. 
mandado  rerjuerldo  pela  Alllnitça 
Nacional  Libertadora, 


Paul*  ecrã  rtzadi,  amauhS,  ás  9  ho¬ 
ras,  *  minai  que  o  generi)  Af fon»o  de 
Faria  Simõea  manda  reear  em  homena- 

Íem  â  deu  natalícia  da  eua  falledd» 
ilha  Irii  Simfles. 


Viajante» 


Bara  —  mulhar-wmp^o;  po  r 
Pol»  Xeprt  —  mulher  fatal. 

Bofe,  uma  figurinha  gentil  «n- 
eanti-me  no  cinema,  creia  qua  lo¬ 
do*  oo  teuo  “fana"  hraatleiroo  ei- 
fdo  agora  ottonicadoe  oo m  a  sua 
acduoçda  pettoal,  com  a  eua  heb 
leoa  titranha,  com  a  çroçn  do  oeu 
peoto  aprimorado:  Lu  pe  Vclca  — 
a  Insinuante  meurioane,  da  pello 
morena  e  olhar  vampirrseo  que 
passou  ha  pouco  psto  Rio  a  ca¬ 
minho  da  Argentina  a  que  volta- 
rd  d  nossa  terra  que  a  encantou 
sobremodo,  com  aa  suas  balleao» 
naturass,  eom  a  esplendor  do» 
euaa  montanhas  qua  a  fea  dl ter  a 
eelsbra  phrose;  "Deus  /ol  o  me¬ 
lhor  orehlleclo  do  Brasil  1“ 

Lupa  Tales  eugr  aprander  o 
nossa  folk-lor»  —  qusr  sabor  as 
cariwiarlaliea»  prlndpocs  da  nos. 
aa  aríe  popular  p ara  repetir  oom 
a  tua  praça  “o*q*ls“  *  aspothar 


quando  s 
COrte  achou  qus  a  medida  pre¬ 
ventiva  tomada  peto  governo  não 
feris  o  preceito  constitucional. 

B  reduz  o  objecto  do  mandado 
a  mias  questões :  pôde  a  Cfirto 
Suprema  examinar  o  acto  admi¬ 
nistrativo  no  seu  merecimento  In¬ 
trínseco,  lato  í,  cumpro  &  Côrlo 
verlflrar  ao  satã  provado  haja  a 
petlclonarla  Incorrido  na  saneção 
do  art.  29  da  Isi  38  7 

No  raso  de  nfflrniatlv»,  estã 
provado  que  a  União  Feminina  do 
Brasil  adherlu  1  Alltança  Nnclo- 
bial  Libertadora,  e.  en:  conse¬ 
quência  exercia  actlvidado  sub¬ 
versiva  da  ordem  política  e  so- 
clsl  ? 

E’  de  opinlÜD,  qiranto  ã  pri¬ 
meira  h5'pothese,  quo  ao  judiciá¬ 
rio  compete  sôments  apreciar  a 
legalidade  das  actos  dos  demais 
poderes  políticos,  sendo-lhe  veda¬ 
do  exnmlnal-os  sob  o  aspecto  da 
opportunldade.  conveniência.  Jus- 
tlpna,  ou  equidade. 

Compele  aos  Trlbunaes  Judi¬ 
ciários  apreciar  1*  —  sc  a  lei.  em 
these.  autoriza  o  acto;  2-  —  se 
a  autoridade,  que  o  expediu,  era, 
pars.  Isso  competente:  H*  —  »*  foi 
observada  a,  forma  legal.  Isto  é, 
se  o  aoto  ao  reveste  das  forma¬ 
lidades  externas,  essenclaes. 

E  conclue,  que  o  acto  estã  au¬ 
torizado:  a  autoridade  8  compe¬ 
tente  e  reve»tlu-»e  das  formali¬ 
dades  legues  externas. 

Dessa  fôrma.  Indefere  o  pedido 
da  União  Feminina  do  Brasil. 

O  ministro  Octavlo  Kelly  votou, 
dizendo  que  cm  theee  estã  de  ac- 
cordo  com  o  relator,  na  conclusão 
a  que  chegou  para  indeferir,  dlu- 


F»iugeiro  do  "Xeptunía",  embarca 
•uunhl  p»r»  »  Europa  ooroíesior  Re¬ 
nato  Pterl,  dlreelor  das  Escolas  Italia¬ 
nas  do  Rio  do  Janeiro.  O  professor 
Plerl,  cuja  Intelllgoicla  e  culturs  unte 
0  rrcommonriarani  nos  meios  intrllc* 
cluaes  desta  capitat,  vae  á  Suissa,  I». 


QUERIA  ANNULLAR 
ACTOS  DO  PREFEITO 
D0  DISTRICTO  FE- 
DERAL 


Waehlnpton,  23  (Eapeolal)  — 
Um  grupo  dc  professores  da  Uni¬ 
versidade  da  Fensylvannla  acon¬ 
selhou  o  comité  nacional  do  Par¬ 
tido  Republicano  a  pedir  ao  ln- 
duetrlal  Ford  quo  ae  apresente 
em  1936  como  candidato  republi¬ 
cano  contra,  o  ir.  Franklln  Roo- 
sovclt.  Para  candidato  I  vice- 
presldencta  o  mesmo  grupo  iug- 
fera  o  nome  do  sr.  Lewts  H. 
Douglas,  ex-lnspector  do  orçar- 
mento  da  administração  •  ex- 
unlgo  Intimo  do  presidente  Roo- 
sevelt, 


Correio  Literário 


tina  •  34  do  Uruguay;  carneiro  * 
cordeiro  675  tonsladss,  das  quaes 
1  do  Brasil.  84  da  Australla,  245 
da  Nova  SSalandla  *  63  da  Argen¬ 
tina;  porco  346,  das  quase  3  da 
Auatralla,  (7  da  Nova  Zelandla 
e  I  da  Argentina.  »>. 

Nsgooloe  calmos  para  a  carne 
de  vacca.  Procura  calma  para 
porco,  carneiro  a  oordslro. 

09  8TOCK8  DE  BORRACHA, 
HONTEM,  EM  LONDRES 
Londres,  33  (HavaA)  -*r  Os  «to- 
cks  da  borracha  eram  hoja  de 


O  MERCADO  DO  CAFE’  BM 
NOVA  TORK 


Como,  no  mandado  de 
segurança,  despachou  o 
relator 


Nova  Tork,  23  (Eipsclsl)  —  K» 
fechamento  do  mercado  do  ctN 
vigoravam  hoje  aa  eegulnt»!  ci¬ 
tações:  Santos:  dezembro,  1.19; 
março,  1,13;  maio,  18,19;  Julho, 
3,33  e  setembro  8,26.  Rio  7  rti- 
pectlvament*  4,74,  4,98,  6,29,  9.12 
s  6.43. 

No  marcado  A  vista  Santos  rie 
8,76  a  9,9  a  Rio  1  a  65: 


POLÍTICA  PARANAENSE 


Com  referencia  a  noticia  de  que 
aa  eleições  munlcipacs,  ultlma- 
mente  realizadas  no  Paranft,  esta¬ 
riam  ameaçando  o  situacionismo 
estadual,  ouvlmoa  hontem  na  Ga¬ 
mara- o  deputado  Lauro  Lopes, 
leader  da  bancada  paranaense. 

Informou-nos  s.  s.  que  não  ha 
ameaças. 

Nas  eleições  munlclpaes.  reali¬ 
zadas  no  Estado  no  dia  12  do  cor- 
ronte  —  dlsse-nos  o  sr.  Lauro  Lo¬ 
pes,  o  Partido  Social  Democráti¬ 
co,  que  apoia  o  governo  do  sr. 
Manoel  Riba*,  venceu  na  quasl 
totalidade  doa  municípios  do  meu 
Estado,  Inclusive  na  capital  do 
Estaco  onde  a  chapa  de  vereado¬ 
res  democráticos  teve  vlctorla. 

Em  dclt  ou  tres  municípios  ade- 
antou  o  nosso  Informante  como 
Campo  Largo,  Castro,  4  possível 
que  os  partidos  de  oppoelçio  ele¬ 
jam  o  prefeito. 


Isso  porque  acredita  que 
o  sr.  Douglas,  que  se  retirou  do 
Partido  Democrata  por  astar  em 
dosaccordo  com  o*  planos  finan¬ 
ceiro»  do  sr.  Roosevalt  e  qu*  é 
considerado  pelos  elementos  con¬ 
servadores  do  partido  como  fiel 
ao  ptogramms  de  economia»,  ba¬ 
seado  sobra  methodoa  raciona q*. 
6  capaz  de  realizar  a  união  entre 
esses  oleraantos  os  do  Partido  Re¬ 
publicano  qu*  seguem  Idêntica 
orientação. 

Honry  Ford  é  republicano  ha 
pouco  tempo.  Votou  outrora  com 
Wodroow  Wilson  •  acompanhava 
sempre  oa  democratas.  Sô  adhe¬ 
rlu  ao  Partido  republicano  na 
presldencta  do  er.  CooUdf*.  De¬ 
pois  do  advento  do  presidenta 
Roosevelt,  tornou-se  adversário 
irreduotivel  da  aotual  administra¬ 
ção  e  do  “New  Doai”. 

Não  parece,  entretanto,  que  a 
commlsslo  directora  do  Partido 
Republicano  seteja  Inclinada  a 
adoptar  essa  candidatura,  Tem- 
se  a  impresião  de  quo  nu  espira¬ 
ras  republicanas  reina  certa  In¬ 
certeza.  AUtea-se,  alias,  qu*  o 
Partido  Republicano  dtspõs,  nes¬ 
te  momento,  de  poucos  homens 
que  gozem  da  verdadeiro  presti¬ 
gio  nacional  e  que  possam  ser  op- 
postos  ao  er.  Franklln  Roosevelt 
nas  próxima»  eleições  preslden- 
clae*. 

A  suggeatão  doe  profssiorsi  da 
Pensylvannia  é  Interpretada,  d* 
outro  lado,  como  ilgnlflcando  quo 
a  sla  direita  republicana  toma  a 
aí  rio  a  candidatura  do  senador 
Borah,  JA  levantada  por  certos 
círculos  partidários  e  que  é  con¬ 
siderada  uma  ameaça  contra  a 
velha  guarda  do  partido. 


O  ministro  Bento  de  Faria,  no 
mandado  ds  segurança,  -requeri¬ 
do  paio  vereador  Attlla  '  Soares, 
contra  actos  do  prefeito  Pedro 
Ernesto,  despachou  noa  seguin¬ 
tes  termo»: 

"O  capltío-tenonle  Attlla  Soa¬ 
res.  varredor  da  Camara  Muni¬ 
cipal  desta  Dlstrlcto,  requer  a 
•eta  Côrte  Suprem*  pnra  manda¬ 
do  ds  ssgurança  para  o  fim  d« 
sarem  annullados  "oa  0010»"  do 

8  refeito  municipal  lnfrlngentes 
as  prerogallvaerisquolla  assem- 
btéa,  01  quass,  ao  qus  parece, 
a&o  os  rararentos  A  dlstrlhulçlo 
dos  serviços  ds  Prefeitura  peles 
secretarias  gorar»  criadas  pela  lei 


d»  musica,  da  dama  e  da  cante 
populares. 

í  quem  eabi  11  ndo  aproveitara 
os  nossos  motivae  intercooanteo 
par»  a  filmagem  da  numero* 
curlôist.  O*  artistas  rfo  iampr» 
oe  melhorei  propagandletai  da  um 
potí.  Haia  vlita  o  que  letn  /*l# 
Rdul  XOUlian, 

Z)  q ua  malhar  atnbslxalrl*  par» 

tlvulg ar  a  qu#  è  nossa  <*?  fl** 
eise  admiraual  "msrsdhlte  .  •«•* 
evrioea  dteeandonte  ia  nobre  raça 
des  eatdcaiP  Vale  mulle  mel*  * 
xue  art*  *****  graça.  fl“*  í8*®* 
a»  giplomeeios  reunMaa. 

Lupa  Vslss  —  espos»  d#  donnji 
WaUamuller.  camped»  slgmpioo  d» 
«alepdo  —  e  celebre  "Tersas  — 
i  ohamari*  prlos  metlcano*  mu- 
Iher-dgnamlfe"  por  cauta  do*  es¬ 
tropo*  qua  vae  fatenio  am  verlsi 

De^JTollyicood  d  Argantlne,  do 
Argentina  ao  Brasil,  a  "maglca- 
nils"  va*  deixando  um  restr* 
d«  lua.  _  _ _ _ 


UM  SERIO  DESASTRE 
DE  AVIAÇÃO  NA  AR. 
GENTINA 


doa  agradecimentos  do»  Jornalis¬ 
ta*  franceses  junto  dos  conlrsdti 
da  brilhante  Imprenia  braalltlit. 
destruído. 


UMA  GREVE  COLOS 
SAL  NOS  ESTADOS 
UNIDOS 


Morraram  0  piloto 
mu  ajudante 


n.  29,  de  19  de  fevereiro  d*  1935) 
Em  seguiria,  pediu  fosse  adiado 
o  julgamento  desse  pedido  para 


vindo  um»  mi|ilo  de  nitureca  edurade- 
n»l,  iriuio  eiti  de  que  e  incumbiu  0 
geverne  rin  ltnli».  Àniln,  rieipedindo. 
•e  doí  mui  colltgu  •  discípulo»  no  Rie 
o  prelener  Fieri  lienrt  nt  Suitln,  di¬ 
rigindo  a»  «celas  italianas  ncss»  pais. 
—  (*7— 

Boda »  de  prata 


0  movimento  attingo 
auatrocentoi  mil  mi* 
neirot 


Buenos  Aires,  21  (Havea)  — 
Ocoorreu,  n*  loonlldada  9»  Set»  da 
SepUembra,  um  daeaatrs  d*  evie- 
çAo,  de  qu*  reeultou  •  morte  do 
piloto  Luls  Steth  *  do  aeu  aju¬ 
dante  Troilano.  o  epperelbo,  um 
"Fltet-õS”.  quando  fezle  evolu- 
çSe*  naa  proxImldadM  do  campo 
d*  pouso,  preclpltou-a*  .  «o  oôlo, 
ficando  completament*  dnetruldo. 
As  primeira»  possoas  que  chega¬ 
ram  ao  local,  constatarem  logo 
qu*  os  dois  tripulantes  tinham 
morrido  no  accldente,  em  eonee- 
qiranal*  doe  gravlselmoa  ferimen¬ 
tos  recebidos.  O*  corpo»  forem 
imnediAtament*  retirados  dos 
destroços  do  apperelho  pelo  pes¬ 
soal  do  aerodromo. 

O  piloto  etvll  Luls  Slath  era 
natural  da  Italla.  tendo  tido  des¬ 
tacada  actuação  na  guerra  mun¬ 
dial. 


OS  DISCURSOS  ESCRIPTOS 


A  Camara  doe  Deputado*  rejei¬ 
tou,  por  uma  grande  maioria  uma 
emenda  «0  projecto  de  reforma  do 
“Regimento”,  determinando  que 
oe  discursos  oecrlptos  não  pode¬ 
rão  ser  lido*  ds  tribuna,  devendo 
ser  entreguei  ao  preeidente  da 
Camara,  a  fim  d*  aerem  publica¬ 
dos  na  acta,  com  a  nola  —  “  dis¬ 
curso  eecripto,  enviado  A  mesa". 
A  emenda  era  do  ar.  Pedro  Alei- 
xo,  *  encontrou  forte  combate  pre- 
eloamente  doe  parlamentares,  ex¬ 
perimentados  nos  dlaouraoa  lidos, 
em  que  ee  consomem  tres  e  qua¬ 
tro  horas.  Este*  eram  os  gsneraes 
do  grosso  das  tropas  de  deputados 
mudo».  B  disto  foi  um  exemplo 
expressivo  a  bancada  psrnambu- 
cana. 

Assim,  pelo  voto  de  hontem, 
a  Camara  assentou,  politicamen¬ 
te.  qus  os  mestres  da  oratorla  não 
são  os  que  melhor  falam.  São  os 
que  16m.  Hlla  mostrou  preferir  oe 
longos  discursas  escrlptoe,  amigos 
da  monotonia  e..  do  bom  lomno 
em  sesta. 


sentindo  no  conceito  qué  emlttlu 
«e  ser  vedado  ao  Judiciário,  nas 
•uppltcas  do  mandado  de  segu- 


Waihington,  23  IHava»)  —  0 
SyndJcalo  dos  Trabalhadores  dai 
Mlnaa  d*  Carvão  Betuminoso  4i 
Penniulva.nl*  e  da  Virglnl*  Oc- 
oldentil  proclamou  â  mela  nolta 
uma  grõrs  total  que  attlnie 
409.600  mineiros,  ou  eejam 
1.250.000  pessoas  se  forem  con¬ 
tadas  a*  ftmlllaa. 

Para  resolver  a  situação  forem 
entabolsdas  negociações  a  que  *»■ 
elite  o  aub-seoretarlo  d*  Eitzde 
do  Trabalho,  sr.  Edward  Mv» 
Grady,  *  qu*  mantem  0  sr.  BM- 
eevelt  a  par  dae  gestões. 

Adherlram  ã  grrive  310.069  mi¬ 
neiro*  do  Illlnola. 


Cenpletam  boje  vinte  «  «ncu  annu 
dc  Clictoi  o  »r.  Angflinu  Jo»é  da  Cm- 
ta  Sim&ti  •  ri.  Rot»  Couto  Simdii, 
Comiuetnoraudo  »  data,  9  cm!  me 
berá  em  »u»  raiidcnci»,  á  tua  Mar¬ 
quei  ria  OI:n<5),  em  Bolaíego,  aeui 
amigoi  e  parentes. 

—  Commintoram  boja  luaa  bodas  de 
prata  0  ar.  Enelydea  Joió  Alves  e  d. 
Eufrosina  Atvea,  Por  etu  data  01 
aimlvariariantei  irlo  receber  manifee- 
taçôea  daa  numerosa»  pcneai  de  auaa 
relaçSei  e  parental. 


Côrte  Suprema  sôments  tem  com¬ 
petência  para  processar  e  Julgar 
orlglnarlamente  0  mandado  de 
segurançaquando  requerido  con¬ 
tra  actos  do  presidente  da  Re¬ 
publica  ou  de  mtnletro  de  Es¬ 
tado  (Constituição  Federal,  artigo 
76  n.  1,  let.  D:  Attendondo  a  que 
o  em  apreço  tem  por  objecttvo  a 
decretação  da  Invalidade  d*  apto» 
do  Executivo  Municipal;  Atten- 
dendo  a  que  nos  termos  do  srtlgo 


rança,  para  garantia  dos  direitos 
ds  associação,  a  faculdade  de 
examinar  A  prova  que  a  parte 
haja  de  oppõr. 

Negar  essa  competência  aoe 
Trlbunaes  lnetltuldos  pela  Consti¬ 
tuição  Federal,  como  orgãos  tute¬ 
lares  dos  direitos  que  elle  as¬ 
segurou,  valeria  por  faollllar  a 
exttncção  de  tass  entidades. 

Para  a  verificação  de  legnlidade 
do  acto  do  governo  não  basta  In¬ 
dagar-se  se  esto  poderia  expe- 
dll-o,  o  essencial  era,  também, 
que  para  ftzel-o  tivessem  oc- 
corrtdo  mzões  qua  o  justificas¬ 
sem. 

86  assim  poderão  ser  concilia¬ 
das  as  garantias  qué.  nos  vario* 
113  foram  outor- 


ai»MMH»i»Mii«iaisii»iinm 

! Casa  Materntü  j 
í  Mello  Mattos  \ 

•  Aarl*  4»  cieança»  ibaitSeaa.  { 

■  Sa».  — t—  Roesbe  rionallvea.  I 

I ::  RUA  FARO  N  80 
Conferencia» 


o  relator  lndefesril-o  quando  fôr 
Inadmltslval  (dae.  19.689.  de  1  de 
fevereiro  d»  1931,  art.  11.  para- 
grapho  1*).  Aealm,  d»  accordo 


As  cont»>  orçamentarias 
da  Suiaia 

Coqõsrr*,  23  (Havts)  r-  O  tht- 
■ouralro  federal,  ar.  Comjt,  apre¬ 
sentou  hoj*  4  Camara  dos  Repre- 


0  Gr*f  Zeppeün  virá  eon 
*  Crns  Gammada 

i 

BsrKm.  3õ  IHava»)  —  O  "(Ml 
Zsppelln”  parte  esta  noite  ;*>* 
•  America  do  Sql  »  Ji  Irã  orna¬ 
do  con»  *  nov*  bandeira  *ll*n» 
d*  Crus  Gammada. 

Nos  ultimo*  dias  multo»  opsrt* 
rio*  trabalharam  »*m  descaais 
na  pintura,  no  arcabouço  preto*- 
do  da  aeronave,  das  glfairtMew 
Insígnias  cuja  superfície  nlo  [re¬ 
de  menos  ds  cento  •  vinte  mstres 
quadrados.  SerA  est*  a 
bandeira  qu*  JAmals  enfeitou  un< 
navio  allwnão. 


PROCURANDO  RESOL¬ 
VER  A  CRISE  POLÍTI¬ 
CA  HESPANH0LA 

0  >r.  Santiago  Alba,  faz 
declarações 


Incisos  de  art 
gados  aos  cidadãos. 

O  ministro  Laudo  de  Camargu 
vetou  nos  seguinte*  termos : 

"Chege  a  mesma  conclusão  do 
sr.  relator  ,em  vista  de  Informa¬ 
ção  que  prestou  de  haver  ele¬ 
mentos,  noa  autas.  Justificando  o 
aoto  Incriminado. 

Divirjo,  porém,  de  s.  «x.. 
quanto  ao  argumento  do  quo  não 
o*bs  ao 


ssntantss  ae  sua*  previsões  orça¬ 
mentarias.  As  receita»  foram  cal¬ 
culada»  em  £  73.190.040  *  *»  de*- 
psioa  »m  £  77.173.000. 

Oa  o  redito#  para  a  defesa  na¬ 
cional  attlngsm  A  eomma  de 
8  3.383.000,  registrando  um  au- 
«manto  d*  £  1.238.000  eobre  o 
credito  do  orçamento  destinado  *o 

iucciiiu  fim. 


O  rir.  Luls  Fllips»  Vioirí  Sout», 
legando  lecretario  de  Instituto  Hilto- 
rica  a  Geognpbtca  Bmlliiro,  fará  ái 
8  1|3  da  anile  d»  amanbi,  quarta-foirs, 
a  argnnda  eonltrencla  aabre  littratura 
bratllalra,  da  airia  iniciada  no  dl»  18. 
na  Eaools  ria  PbllMopbia  a  Letra»,  d» 
Unlvcnidsri»  da  Dlatrieto  Fadaral,  á 
tua  da  Cattete  n.  147  (Edifício  ria 
antiga  Etcol»  Rsririgaaa  Alrei),  »ob  a 
preildtncla  do  proleiior  dr.  Caitro  Ra- 
belle,  dlreelor  d»  Faculriada.  V»rMti 
cila  con(orenela  lobra  “A»  prir»»ir»l 
Eoriedada»  cullurau  braillehai".  A  «n- 
Irada  é  franca,  nlo  tendo  tida  (ettu 
convite»  «p»ci»t», 


OFHCIAES  QUE  SE  APRESEN¬ 
TARAM  AO  D.  P.  E. 


BatbuiM  olbeu-1*  «  reipondeu: 

—  Fristip»lst»itt»  »bortKÍjn»»'M- 


Pequena  Cr  usada 

Dl  cbál  ri'K  »  Fequmí  Cruiada  vem 
tilUtanria  com  Unta  btllba  dmd»  o 
principia  ri»n»  tn»i.  ti»  d»virio  o  i«u 
,ucc»i»a,  •  »ir  ri»  incantiitavct  «ympa- 
Ibia  rie  qua  got»  «u»  obt»  ria  b«ne(i- 
g»uvl»  n»  sociedade  eârl«í.  *  bs»  vou- 
tadi  •  to  prntijlo  “ihímh*1' 

ih-  todas  «11»»  dlitiacta»  damai  rio 
nana  "grind  manda*  qua  aa  ••forçara 


Aprasantarsm-s»  ao  D.  P.  E. 
oa  segulntaa  otlielaaa: 

Com  permissão  nesta  capital 


llaarld,  23  (HAvaa)  —  Depois 
de  um  demorado  «ntendlmento 
dos  ara.  QU  Roblta  •  Alsjaitdro 
Lerroux,  com  o  ar.  Santiago  Al¬ 
ba,  «st*  tez  t*  seguinte»  decla¬ 
rações:  -Devo  dizer  desde  JA  que, 
ae  chegar  *  constituir  ministério, 
a  Hat*  com  *  distribuição  das 
pastas  não  miA  organizada  hojo. 
Estou  satisfeito  com  o  resultado 
das  minha*  diligencio*,  apsnr  doa 
dllflcuklades  que  g*  me  depara¬ 
ram,  o  que  não  8  para  eatranbar 
em  casos  semelhante».  Uma  das 
dlfftculdades  qu*  tlv*  d»  vencer 
foi  *  da  reducção  do  numero  d» 
poetas,  em  ooniequancla  da  ap- 
pllcação  da  lei  daa  reatrtcçôe». " 

O  sr.  Santiago  Alba  annunolou 
também  qu»  va»  faser  um*  re¬ 
união  dos  chefe»  dos  partido»  qu* 
constituíam  o  bloco  governamen¬ 
tal.  Um  do*  pontos  a  tratar  serA 
precleament*  o  relativo  Aa  conse¬ 
quências  qu*  poder*  acarretar  a 
diminuição  do  numero  de  paitax, 
no  orgonlzoção  do  novo  Ministé¬ 
rio.  Este  *  um  doa  motoras  es¬ 
colhos  do  mlsaio  do  sr.  Sontlogo 
Alba.  Sendo  eupprlmldaa  tres 
pastas,  reatom  nove,  Indspsndsn- 
temente  do  presldsnclo  do  Conse¬ 
lho. 

Por  outro  lado,  o  sr.  Sontlogo 
Alba  procuro  assegurar  a  colla- 
borsçõo  dos  conservadoras,  do  Li¬ 
go  Regionalista  Catalã  •  dos  In¬ 
dependentes  do  direito.  Os  parti¬ 
dos  representados  seriam  antio 
em  numero  ds  s*ts.  Ora  •  focll 


Era  eilçlo  brsilleir»  rie"»  »«ir-  9»r 
estas  dias,  “O*  Conquiitadorw".  rie 
Anrirí  Mabaux.  blílorl»  rlv»  dai  eon- 
qulitai  leglei»»  e»  Cbina.  E‘  um  ll«ro 
•ai  forra»  ri»  reportagem,  iicrirto  -ura 


Prlmslro  tonante  Ernanl  Lslta 
Barbo»#,  de  13»  B.  C.,  por  ter  ob¬ 
tido  permleião  paro  goeor  o  tran- 
■Ito  nesta  capital,  o  qual  termi¬ 
na  o  9  de  outubro  vindouro: 

Segundo  loiientt  LUII  de  Frei¬ 
tas  Lima,  do  9*  R.  C.  L,  per  con¬ 
clusão  de  dlopenao  do  serviço, 
ter  botldo  mole  18  dias  de  dlapen- 


aprcclar  do 
aoto  do  Executivo  por  seu  mere¬ 
cimento. 

8ah*moz.  e  devemos  verificar 
sô  oe  o  Executivo  agiu  ou  não  noa 
termoe  da  lei.  l 

Não  chancellsmoa.  pois,  pura  e 
slnvplesmratle  o  proceder  da  Exe¬ 
cutivo.  mas  examinemos  em  fa¬ 
ce  do  allegado  •  provado.  Com 
esta  resolva  denego  o  mandada. 

Falaram  o  advogado  da  União 
•  o  ar.  Carlos  Muxlmlltano,  pro- 
ouradbr  geral  da  Republica,  que 
produitu  parecer  argumentado, 


Vat  a«r  iiutalUda  uma 
poderosa  citação  do  ra- 
dioem  Bombaim 

Bambatm,  23  (Havaa)  —  Tae 
ser  Instai  lado  nesta  oldada  um 
Instituto  d*  Radio  oom  a  eomma 
de  L809.000  rupias,  ofefrecldb  pa¬ 
io  fandador  daa  grandta  fundições 
Tatar .  r 

V  provava]  qu*  •  Instituto  **- 
tej»  concluído  por  todo  *  anno 
proxlmo. 


Um  nayio  explorador  rt- 
iram  da  Groenlandii 

Jtouen,  28  (Havaa)  —  O 
qúal  pa*7",  n&vlo  do  explortãs» 
polar  dr.  Chareol.  chegou  hoj*  ã 
tarde  a  est*  porto.  Tr*»  d*  re¬ 
gresso  A  França  a  missão  qu*  e* 
encontrava  na  Groenlendls  dsi- 
de  agosto  d*  1934. 


ta  do  serviço,  qu*  termina  a  8 
do  mas  vindouro,  »  ter  sido  pro¬ 
movido. 

Por  outro*  motivos: 

Oentral  d*  divisão  — »  Flrntlno 
Antonlo  Borba,  por  tsr  «Ido  no¬ 
meado  pira  a  commlslo  central 
d»  raqulalções; 

Segundos  tenentes  —  Amaro 
Bents  PessAa.  de  adm..  do  H.  M. 
d*  Uruguayana.  por  ter  vindo  a 
esta  capital  no  goso  de  3  perío¬ 
dos  d*  féria*,  que  terminam  a 
ll|lt|lll;  Thomas  Peralro,  do  ad¬ 
ministração,  por  ter  eido  tnsnda- 
do  eervlr  neet*  D.  P,  E.,  em  vlet» 
Transcorre  beje  »  riate  natalícia  rie  íe.não  ter  eido  organliada  a  Cia 
ir.  Jm4  Cardo»,  commirciania  ntil»  Telegraphlca,  A  («li  pertence, 
Capital,  que  Mri  a  opporlunidail»  da  PU  "lo  Brilhante  de  Albuquerque, 
reíib»;  ura.  raaetleíUçlo  ri»  epreçv  to>  «*  f-  C-i 

».QI  imíffoi  •  idinlridofu.  Moiitm  Costa,  da  1  ,  F.  I.  K-» 

-  F.rim.0.  boj.  " 0li*l»  H«rriy  Celeo  Pire*  d*  Carvalho  *  Albu- 

Alma  Cabral  Peiaoto.  »ipo»a  rio  h-  querque,  da  1»  F.  I.,  Oiwaldo  de 
duttrial  çoroMl  FraneiKo  Cabral  F»i-  Frlan  Vlllar,  do  J5.  S.  M.  d»  1*  R- 
xol#-  M..  Irlneu  oTrtorl.  do  1-  G.  O..  Al- 

—  Transcorra  bale  o  anmrcrsario  do  ceblade»  Prado.  d».3>  B.  I.  A.  C-, 

canitlo  dr.  Nrhou  Soira»  d«  Msitel-  Pllnlo  Fralre  de  Morsei  Filho. 
...  do  1*  Btl.  PnL  •  Waeton  Veiga 

d#  Almeida,  do  1»  R.  C.  D..  10- 
doa  d»  adm.:  Gabriel  Soarea  M»r- 

FaUecimento, 

'  ~  Emmanual  Maria  da  Beaurepalra 

,  .  .  .  niia-  j,  Rohan  Pinto  Peixoto  a  Atratlno 

Artbur  ria  Goarana.  nou»  eellag»  C6rt*  Coutlnho.  da  Int:  Ney  Ne- 
imprenia.  aoli-bontisl  (illrcrio.  ar»  voa  da  Bllv».  Ivanhoé  d*  Ollval- 
um»  fltur»  da  relir»  «•  «»»»»  »»«8e  r».  B'l»  Bantou  Montalro,  Torqua- 
,  ...  *  ,  ,  lu,  ÍBi.  to  Ramo»  Caluda  da  Caitro,  Ge- 

mtellectuil  e  jornallilice.  fll»  lu»  eul  ra|dQ  g(|va  Rocha>  Biu)  Rt(a 

lura  e  pela»  «uai  qualididre  poaoats.  Monteiro  Porto.  Fernando  Bsr- 

\ntiíO  membro  do  Cemelbo  Delibifa-  fort  Rethlem.  José  Lula  Paltiare» 

.-  J.  »  «  i  Arliur  dí  Guarea».  48,1  5*"'°»  *  Oscar.  Torre»  1’e- 
tlvo  d»  A.  B.  I  .  Artbur  a«  Uuaraa»,  r>nhQt<  d>  CAV  todo,  por  terem 


O  esmalte  qu*  brllh» 

da  as  unhas  UM  “CHIC 
INCOMPARÁVEL» 


Falltciu  •  embalxidor 
francaz  na  China 


Ephemeride»  lilerorfa* 

d,  7  »  H  dc  acttmbro 


iVfilalicio* 


Uma  menM|em  da  A.  B, 
I.  í  ana  congeam  • 
francesa 


rektm,  33  (Havoe)  -  Amwj- 
cl*-**  o  falecimento  oceorrido  3» 
10  hora*  d*  noite,  do  sr.  Henry 
Wllden,  qu*  exerola  de«d»  192» 
•t  funeçõe*  d»  embaixador  d» 
França  Junto  *o  governo  *• 


A  aemasa 
aiiignals  variai  epbcmeridtj  literária*. 
A  prlndra  é  e  neielmmto  de  Buífen 
a  7  dc  eetembro  de  1707.  A  ngunda, 
o  taieimente  rie  MUtral  no  dia  8  ria 
anno  ria  1830.  E  em  usuiria:  o  niiel- 
manto  ri»  Ruiard  no  dia  11,  anno  ria 
I5J4.  •  a  morte  de  Guliet  no  dia  12, 
rie  1874. 


o  sr.  João  Mangabelra.  A  coesão 
s»  lornuu  agitada  am  raxão  ds 
liftervonç&o  do  deputado  Cordei¬ 
ro  de  Miranda. 

Falou,  depois,  o  sr.  Neelor 
Duarte.  lamentando  u  palavrne 


suas  mãos  a  renuncia  que  la  en¬ 
viar  4  Meu. 


Paris,  38  (Ibvas)  —  A  Com- 
missão  Gerql  d*  Associação  dq 
Impronsa  Francua,  a  que  perten¬ 
cem  todo*  o*  Jornalistas  d*  Fran¬ 
ça,  sob  a  présldencla  do  sr.  Paul 
Btraus,  vM-prealdent*  do  Sena¬ 
do,  tomou  conhecimento  d*  men¬ 
sagem  d*  sympatbl*  enviada  pela 
Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa. 

Senalblllsad*  oom  seta  mani¬ 
festação  d*  confraUrnluçia  doe 
Jornalista*  breatltlro*.  a  Commts- 
tão  resolveu  agradecer  vtvamen- 
t*  *  Associação  Brasileira  de 
Impremea  •  pedir  «o  seu  presi¬ 
dente.  dr.  Herbert  Moita  qu*  es-  -  ....  -  _  — 

Js  o  Interprete  daa  eympathtas  •  Unha  sido  domlrtdo  o  fogo- 


Bahia.  21  (Do  correspondente) 
—  A  attllude  do  govarnedor,  mo¬ 
vendo  novo  processo  ao  dr.  R*- 
nuipho  d*  Oliveira,  redaetor-ebefe 
de  “A  Tarde",  contlnda  a  e*r 
commentada  esmo  evidente  des¬ 
abafo,  por  ter  a  Côrte  dt  Appel- 
lação  onnulltdo  outro  procuio 
cnnlra  e»  redaclarra-chefez  d*  “A 
Tarde"  e  *0  Tmparclal". 

As  ro-lsz  gnvernletas  «rperani 
quo  iiçando  de  melo»  dc  compre». 
rão  *  Justiça,  o  governo  corri¬ 
ga  tnlfmidar  a  campanha  oppo- 
-fclonlit*. 

.  Oa  .melo»  (cremas  nio.açradl- 
lam  qu*  o  procsHo  pcis»  mirtir 
•Mello, 


Mangabelra.  Fu  commentartce 
acerca  da  facto  no  qual  1»  tendo 
vlcllma,  em  Ilabuna. 

O  deputado  Allomar  dlacuriou 
por  fim,  dando  o  tneldenl#  como 
an  cerrado  •  explicando  qu*  hou¬ 
vera  um  mal  entendido,  falando 
do  respeito  •  acatamento  qu*  a 
maioria  tem  pelos  seus  «dreraa- 
rio»  polltlros.  o  qus  devia  zer 
norma  de  todos  oi  partidos. 

O  deputado  Watdemlro  d*  Al¬ 
buquerque  pediu  a  palavra  para 
renunciar  a  cadeira  d*  euppltn- 
te.  com  a ur pré»»  gera),  tendo  oe 
deputado*  dA  maioria  tomado  dq 


Dr.  Pedro  Ernesto 


lS4<tU3 


O  prctTíTnniR  <Í4»  («>»*•  qua  tf 

»  commBmaraçlu  «f«  r*3' 
TAjta  da  «uiuvtrurlo  siulido  do  dr. 
fHro  ErsHlo,  »era  ncibid^  isnaiMrai 
Ao  idcío  dt  amanbi.  bt* 
uri  om  almoço  oo  Flurameme  Fool 


Xoj  fêiõta  da  Aiioc>i(ri9  RranUira 
de  Imprenia  rolira  «  boje  »i  A  boraf 
da  tarde,  urna  fctU  arlijtka  pronvoOrts 
oelo  Nncico  de  Dama»  l'roteviai«  •*» 
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LOJA  DR  SCHOLL 

Rua  do  Ouvidor,  lí»? 
Tcl  22  5817 


saMiXEBaai 

JUVENTUDE 

ALEXANDRE 

CL - 


surra 


BARULHO 
NA  CIDADE 

Vae  ser  um  acon¬ 
tecimento  sensacio¬ 
nal  a  próxima  aber¬ 
tura  da  grande  ven¬ 
da  de  anniversario 
do  Pavilhão.  Estão 
se  fazendo  remarca- 
çòes  espantosas  nos 
preços  de  roupas  de 
creanças  e  artigos 
para  homens.  Pare¬ 
ce  incrivel  como  se 
possa  vender  tão  ba¬ 
rato  nesta  época  ! 
Todos  á  postos,  na 
quinta-feira,  ás  por¬ 
tas  do  Pavilhão,  rua 
do  Ouvidor,  108 ! 
Catalogo  em  distri¬ 
buição. 

(64949) 


MAIO* 
nuR  aC  *0 
"rTÍÍÕÚO 


Oulnin  vozes  autorizada»  se  lo- 
vantnm  pura  demo  nitrar  que  fal¬ 
ta  «o  Juiz  Burlo  do  Figueiredo  au- 
(orldnde  pura  nppllcar  mullaa  e 
MPilliladi-a  noa  clnomni  que  por- 
ntittnin  monorea  alé  14  annoi, 
irompatiliadoa  do  «oua  paca,  tuto- 
]Vi,  ou  reaponmvola  maloro»,  aa- 
,1, tirem  o»  filma  oonaldoradoa  pola 
aontnlMlfo  do  Conaura  Cinema- 
logmpMca  Improprlo»  para  meno- 
r(l.  Taca  não  oa  pareceroa  do  emi¬ 
nente  mlnlatro  Firo»  o  Albuquer¬ 
que,  nntlRO  procurador  gorai  da 
Jlfpiiblirn.  e  F,  Monde»  Plmontol. 
Interprete»  do  Direito,  oiija  cultura, 
«rudlcSo  o  crltorlo  o  pala  lodo  co¬ 
nhece.  Vamos  publlcal-oa  na  In¬ 
teira  para  que  o»  noasoe  leltoroa 
•  oa  meloa  Jurídico»  delle»  tomem 
conhecimento.  Ela  o»  parecerei; 

"Deinlo  da  exposição  •  do»  do¬ 
cumento»  aimcxoa  conaulta-aa; 


determino  6  conto  ae  não  exIMIa- 
ao;  com  malorln  do  razâu  Inoxia- 
tonto  nord  tudo  quanto  dotorm.no 
Infrtnglndo-a».  Au  rigor  doato 
principio,  que  mio  pedo  demona- 
tniçto  pola  quo  omA  conaugmdo 
poln  duutrlnn  «  pola  Jurliprudvn- 
ola,  mio  tem  nacnpadn  Aa  itoaiuu 
nmtn  autorlzndaa  ConoolUluçO»», 
como  a  de  Teixeira  do  Frclta»  o 
do  Joié  llyglno,  repetida»  vezos 
declarada»  Inefflclontca  noa  pontoa 
em  quo  to  nrnatnmni  du  logla- 
laçfio. 

Nilo  valo  ido  pouco  ullegar  que 
o  decroto  do  20  foi  expedido  ern 
vlrtudo  da  autorização  loglalatlva. 

Multo  »o  qucatlonou  entro  nda 
•obre  a  validade  doa  dologaçfioa 
loglalatlva,  hols  ox- 


tlnoncla  duvldoaa  om  vlato  da  rea- 
reata  ao  quonlto  VI. 

Ao  X  quenlto: 

EitA  respondido  na  reapoata  no 


aa  tranacravo  a  aoguiri 

„  Arl.  51  —  A  MlUblção  do  po|. 
loulaa  quo  forem  prejudlolaaa  â 
Infanda,  embora  nlo  Infrinjam  o 
dlapoato  no  art.  It,  parag  rapho  5-, 
potoa  «eus  thtmaa,  quadroa  ou 
aoenaa,  será  autorliada  medlanto 
obrigação  Impoata  aoa  oxhlbtdo 
roa  do  Inaorlr  noa  roapootlvoa  an- 
nuncloa,  o  avtao  -Improprlo  para 
oreançaa”,  monclonando-ao  tal  de¬ 
claração  o»  oxomplaro»  do  auto- 
rlzação. 

Art.  59  —  Quando  do  espoata- 
uulo  oonalar  qualquer  pollloula 
julgada  Imprópria  ou  prejudicial 
A  Infanda,  além  da  obrigação  do 
artigo  anterior,  «  prolilblda  a  ven¬ 
da  de  antradt»  ao*  monorea  do  M 
unnoa  que  oe  apreoentarem  de»- 
acompanhadoa  do  aeuo  paeo,  tuto¬ 
ro»  ou  qualquer  outro  reapon- 


MÍNIMO _ 

■^kÃTíÕíT 

tNAUER^ÍÜ 

VISCOS'®*®* 

fONSIAHlL 


VI  queallo. 

Ao  XI  quoalto: 

NAo.  do  accordo  oom  aa  roapoa- 
taa  dndua  aoa  quetlloa  anterlorea, 
noiadamonle  ao  I  o  ao  IX. 

Aoe  XII  a  XIII  queiltos: 

Do  quo  ficou  dito  naa  roapoa- 
taa  aoa  quoaltoa  anterlorea  reautta 
ncceaaarlumonte  quo  carecem  de 
fundamento  legal  oa  aatos  do  Juiz 
de  Monorea  a  que  ae  referem  oa 
quoaltoa  XII  e  XIII. 

Aoa  tnttroaaadoa  cabo  ovldonlo- 
monte,  no  ceao  da  prlato,  o  reour- 
ao  de  “habeas-corpu»”;  no  do 
multa,  a  dotoaa  na  «cç&o  que  ve¬ 
nha  a  ter  Inataurada  para  co- 
bral-a;  nem  prejulio  do  direito  do 
representar  contra  a  autoridade 
exorbitante. 

Ao  XIV  quesito: 

A  conaura  e  fiscalização  da» 
caaaa  de  dlverafioa  em  gera!  •  dna 
caaaa  do  clnoma  em  particular, 
competem  d  polida,  a  quem  a  loí 
apparelhou  com  oa  orgAos  e  agen¬ 
te»  ncceaaarloa  ao  deaompeidio 
desse  encargo,  Imçando-lhe»  aa 


da  funeçáo 
pronaamonlo  vedndea. 

Moa  num  ponto  axlatlu  aempra 
accordo  perfeito: 

Oa  maio  extremado»  pnrtldarioe 
do  aystoma  Jâinalu  sualenlarani 
que.  legislando  por  delegação  do 
Congresso,  pudesse  Ir  o  Executivo 
além  dos  llmltea  da  autorização. 

No  caao  em  apreço  oa  termo»  da 
autorização  não  podiam  ser  mala 
reterem-ae  áa 


SIGA  TAMBÉM 
ESTAS 

ESTRELLAS 


não  calão,  aaslm,  em  todo 
ou  em  parle,  revogada» 
por  lei  nova  a»  dlapojIçSea 
do  Codlgo  Civil  relativas 
ao  Instituto  do  pátrio  po¬ 
der? 


0»  menores  submeltldo»  ao  re¬ 
gímen  do  piitrlo  poder  estão  au- 
Jellos  A  nuiorldHde  do  Juiz  de  Ma- 
cores?  N'o  caso  nfflrmallvo,  qunea 
»,  caso-  cm  que  a  autoridade  Ju¬ 
dicial  poderá  Intervir? 


claro»  e  preclaoa: 

■ mctUdat  neceasartan  d  guarde,  fu- 
tcla,  vlgllancta,  educação,  preter¬ 
ia  çd  o  e  reforma  do»  nieuoret 
abandonado»  ou  drllngurnife»’*. 
quanto  aoe  outro»  menores,  esla¬ 
va  claro,  que  continuariam  sob  o 
regímen  do  Codlgo  Clvlt.  • 

Se  pole  no  dccrolo  de  37  o  Exe¬ 
cutivo  não  se  limitou  a 


Oi  cano»  poderão  atravessar  o 
campo  de  iastmeção 
de  Gericinó 

Em  face  da  exposição  feita 
peln  IiiHpcctorla  de  Agua»  o  Es¬ 
gotos  o  mlnlatro  da  Guerra  per- 
mlttlu  quo  os  canos  adduetores 
de  Rlbolrâo  dna  Lages  poderão 
ntravoeanr  o  Campo  do  Instru- 
cção  de  Gerlclnô,  no  trecho  com- 
prohcndldo  entre  Capim  Mella- 
do  e  o  Morro  do  Jacquea,  con¬ 
formo  a  plnnta  apresentada  para 
o  serviço  do  captação  doa  agune 
do  nibclrão  dus  Lages. 


Quaes  ni  aUrlbulçíea  da  Com- 
lelg-so  de  Censura,  noa  termos  do 
J.g.  31.240.  de  4  do  abril  de  1933, 
Incluso?  Tem  elta  attributçOe»  ou- 
tns  que  não  as  de  censurar  os 
jllni»  e  elasslflcal-o».  permIUtndo 
eu  Intercllclnmlo  sua  exhlblção7 


ao  comprar  um  lubrificante 
para  o  seu  carro 

ANTIGAMENTE,  etam  as  estrellas  que  en-  hoje,  dixem  o*  lechnicoi,  deve  reunir  cinco 
sinsvim  ao  nómade  do  deserto  o  caminho  quilidades  basicas.  Como  a  tabella  indica,  al- 
certo.  Hoje,  ainda  sio  as  estrellas  que  indicam  guns  teem  apenas  duas,-  outros  tres;  emquanto 
o  oleo  melhor.  que  Essolube  possue  todas  as  cinco. 

Num  campo  onde  tudo  parece  igual,  ellas  Deixe  de  comprar  cegamente  o  seu  lubri- 
trazem  a  certeza  e  a  segurança  comprovadas  ficante.  Peça  Essolube  a  próxima  vez.  Comece 
em  innumeros  tests.  a  ter  a  certeza  de  estar  conseguindo  todas  as 

Os  oleos  para  automovel  teem  o  mesmo  cinco  qualidades  fundamentaes.  Compensa! 
odor,  parecem  iguaes.  Mas  NÃO  ACTUAM  Essolube  proporciona  mais  economia,  segurança 
da  mesma  forma.  O  lubrificante  perfeito  de  e  rendimento. 

_  COMPENSA  utar 


adoptar 

medidas"  quanio  A  aquellcs  meno¬ 
res;  se  outras  adaptou  também 
applli-avels  a  estes,  é  evidente  que 
exorbitou  da  autorização  e  Infrin¬ 
giu  o  Codlgo  Civil,  sendo  conse- 
gulntemenle  Inoperante 


quanto 

nesta  parle  dlspoz. 

Respondo  pois: 

Os  menores  submcltldoa  ao  re¬ 
gímen  do  patrlo  podor  r.ão  estão 
sujeitos  A  autoridade  do  Juiz  de 
Menores,  autorizado  e  Instituído 
—  paro  asslslzncfa,  protecção,  de¬ 
leita,  processo  e  Julgamento  doa 
menores  abandona  doa  e  delinquen¬ 
tes." 

Ao  II  queallo: 


Permiti  ld*  a  exhlblção  de  um 
film  s  de  posse  do  certificado  rea- 
ptctlvo.  poderá  qualquer  autorl- 


dide.  policial  ou  não,  Impedir  a 
entrada  do  menores  nos  cinemas, 
a  despeito  de  autorizada  a  exht- 
hlção  publica  dos  fllms.  sob  pre¬ 
texto  do  ler  sido  qualquer  delle» 
classificado  como  Improprlo  para 
menores,  desde  que  o  cinema  satls- 
fica  es  determlnaçCes  do  para- 
irapho  I*  do  artigo  8”  do  deore- 


0  segredo  da 
longevidade  sá 


A  Commlusão  de  Censura 
creoda  pelo  artigo  í,  do  de¬ 
creto  n.  21.240,  de  4  de  abril 
de  19.13,  quo  “ nacionalizou  o 
serviço  de  censura  dos  filma 
oinematographlcoBr,  tem  as 
suas  altrlbulçfiea  definidas  no 
art.  7  consistente  nn  censura 
e  classificação  dos  (lima,  con¬ 
soante  aos  na.  I,  II,  III.  IV. 
V,  permlttindo  ou  Intordlctan- 
do  a  exhlblção.  Outraa  sd  lhe 
poderiam  ser  exigidas  ou  au¬ 
torizados.  mediante  novo  de¬ 
creto. 


é  4*r  o  apMrelho  *»*■ 
Iro-taleatlnal  perfep 
tu,  fnncclunsndo 
nnrnialmente 


Em  face  da  mesma  decisão  e  doe 
princípios  de  direito,  tem  o  Juiz 
de  Menores  competência  para  pro¬ 
cessar  e  Julgar  as  InfracçOes  de 
leis  •  regulamentos  de  assistência 
e  protecção  a  menorer  de  qual¬ 
quer  ednd»  "conforme  teferencin 
que  faz  em  portaria  de  Juízo  de 
17  de  agosto  de  1935  a  let  n.  65, 
Inclusa,  quando  o  Codlgo  Civil 
determina  em  seu  artigo  V:  “A  lei 
que  abre  excepçio  a  regras  geraes, 
ou  restringe  direitos,  sd  abrange 
os  casos  que  especifica”? 


As  penas  estabelecidas  no  arti¬ 
go  10'.  cm  seus  numeros  o  para- 


Essolube 


A’  prlmrlre  períorbn- 
cAo  digestiva,  bllloal- 
dmle.  s  í  Is,  nanaens. 
•Ir. 


graphos.  do  decreto  31  240  appll- 
cim-ie  a  hypotheses  dllterentes 
dst  rifadas  nesse  artigo  (10).  ou 
lambem  ae  applicam  caso  se  verl- 
rlçue  a  entrada  de  msnorcã  ' nus 
vtanws,  nos  caeos  de  exhlblção 
de  fllms  classificados  como  Impró¬ 
prios  para  creanças  ou  pare  me¬ 
nores? 


outra  olasze  de  funcotonarioa 
(curadores),  especial  mente  Incum¬ 
bidos  de  requerer  •  responder 
por  elles  em  Juízo. 


t>  eaprrtllro  daa  doea- 
çai  do  tlgado  I 

rio  mesmo  fabricante 
•*  PILOFERO" 


mE'  fundamental  esta  noção, 
adverte  Ru y  Borbota,  mae  ati 
hoje,  raro*  a  têm  comprehen- 
dldo  entre  nia,  Daht  ouv ir- 
mo»  frequentemente  eatranh ar 
a  Inércia  doa  tríbunaea  ante 
enrtoa  nttentndos  offtctaea  con¬ 
tra  a  Oonatitvtçio.  Para  oa 
tríbunaea  catea  fuctoa,  aeja 
qual  fãr  a  au  a  gravidade,  não 
tim  exUtencta  emquanto  não 
forem  levadoa  A  aua  presen¬ 
ça  pela  Inleiaçdo  de  uma  lirfd 

—  “AT  THE  SUIT  OF  A ND 
INDIVIDUAL ",  (Hare  —  1 

—  1393).  Nio  lhea  cabe  poder 
rln  Iniciativa,  diz  Woodrow 
Wilson:  hão  de  etperar  pe¬ 
la  vontade  do»  litigante».  — 
J7te  mu»t  toatt  unfll  volun- 
targ  litigante  ha  ve  made  up 
their  pfeadtngi. 

Naa  palavra»  de  Tocgue- 
vIJIe: 

l/n  de»  caractere»  de  Ia  pui»- 
sanee  Judiotatre  e»t  de  ne  pou- 
votr  agir  que  quand  on  l’ap- 
pelle,  ou,  suivant  Tcxpreaaion 
ligale,  quand  elle  ett  aatale. 

De  aa  nalure  le  pouvolr  Ju- 
diciaire  eit  aans  acftan:  <1 
faut  le  mottre  en  mouvement, 
pour  qu‘tl  ae  remne." 

(Actos  Inconst). 

Sol  que  a»  leis  conferem  exce- 
clonelmente  a  certos  Juizes,  além 
de  funcçüo  Judiciaria.  funcçOes  ad- 
mlnlstrativaa,  reputadas  nocçssa- 
rlae  ao  bom  desempenho  doquella: 
Mas,  Justamente,  porque  consti¬ 
tuem  uma  derrogação  do  principio 
geral,  uma  excepção.  não  pAdcm 
resultar  de  slmple»  prasumpção, 
nem  de  lnterpretaçfies  extensi¬ 
vas:  exigem  lei  expressa. 

("JSxeepllone»  sunt  atrtcttaatmo-c 
Interpretatlonl»),  convindo  notar 


Ao  III  quesito: 

Quanto  á  prohlblçAo  da  entra¬ 
da  de  menores  nos  cinemas,  man¬ 
da  o  regulamento  seja  exercida 


Determinando  o  decreto  01 .240, 
im  seu  artigo  23*  em  geral  e  mais 
o  decreto  24.531,  de  3  de  Julho 
do  1934.  cm  particular,  quo  sd  a 
repartição  competente  da  Policia 
Civil  do  Dlstrlcto  Federal  poderá 
appUcar  ai  multas  s  penalidades 
[rtvlslsi  no  decreto  31.240,  a  ap- 
pllcaçâo  dessas  mesmas  multas  e 
pinalldsdes  pelo  Juiz  de  Menores 
coiuultuB  uma  usurpação  de  po¬ 
dar? 


(54280) 


Em  qualquer  hypothvse:  quaes 
o»  deveres  e  direitos,  qual  n  situa¬ 
ção  Jurídica  dps  proprietários  de 
cinemas  no  Dlstrlcto  Federal,  e 
nos  Estados,  çara  com  o  Juízo  de 


0  codigo  disciplinar  para 


amanhã,  quinta-feira  a  cerimonia  quinta  feira  as  nove  e  mela  do 


do  lançamento  da  pedra  funda¬ 
mental  do  monumento  a  Anna 
Nery,  nobre  ldêa  lançada  pelo  de¬ 
legado  do  Peru*  o  logo  accelta  pe¬ 
los  demais  delegados.  Assim,  essa 
expressiva  cerimonia  terá  logar 


dia. 

UM  CHA'  NA  LEGAQAO  DA 
AU3TR1A 

Amanhã,  o  mlnlatro  da  Áustria 
offereco,  á  tardo,  um  chá  aos  de¬ 
legados. 


(52M3) 


a  Marinha  Mercante 


0  EMBAIXADOR  MEXICANO 
AGRADECE  A’ A.  B.I.  AS  FE¬ 
LICITAÇÕES  RECEBIDAS 

da  Associação 


Menores,  limitei  de  sua  responsa¬ 
bilidade  e  da  competência  do  Juí¬ 
zo  de  Menores? 


A  elaboração  do  ante- 
projecto 


0  dii  di  ho|a  é  dt  gran* 
du  aetivldadn  para  os 
diligados 


PARECER 


Ao  presidente 
Brasileira  de  Imprensa,  o  embai¬ 
xador  mexicano,  dr.  Alfonso 
Beyes,  endereçou  a  seguinte  car¬ 
ta  do  agradecimentos:  —  "Reco- 
bl.  com  profunda  emoção,  aa  fe- 
llcllaçOco  que,  em  nome  da  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Imprensa, 
ao  dignou  enviar-mo  o  aeu  precla¬ 
ro  presidente,  por  motivo  do  an- 
nlversarla  da  Independerieis  Me¬ 
xicana,  duplaraente  gretas  pare 
mim  por  partirem  de  uma  Insti¬ 
tuição  que  representa,  de  pleno 
direito,  a  voz  da  optnl&o  brasilei¬ 
ra,  e  pela  forma  feliz  com  que, 
nessas  palavras,  se  reconhecem  e 
se  confessam  os  vínculos  cordlaes 
que  me  unem  aos  brasileiros  e 
que  são  mirou  reflexos  doa  que 
unem  esta  nobre  nação  com  a  na¬ 
ção  Mexicana.  Aproveito  esta 
qpportunldade  pare  rettenar-lhe, 
sr.  presidente,  as  seguranças  de 
minha  mais  alta  e  dlsttncta  consi¬ 
deração.  —  Alfonso  Regea". 


BOA  PELLE  S0’  COM  0 
CREME  MEDICINAL  DE  HAMAMELIS 

Preparação  de  De  Faria  &  Comp.  S.  Joié,  74 


O  dlrcctor  geral  da  Fazenda 
commimlcou  ao  ministro  da  Ma¬ 
rinha  haver  designado  o  1*  es- 
crlpturarlo  da  Alfandega  desta 
capital,  Olcgarlo  do  Frado  Car¬ 
valho,  para  fazer  parte  dm  com- 
mlssão  de  elaboração  do  anto- 
projecto  da  um  codlgo  discipli¬ 
nar  para  a  Marinha  Mercante. 


VI 

Qual  o  melo  Judicial  a  que  po- 
dirá  recorrer  o  exhiblilor  para  a 
difua  e  salvaguarda  de  seus  di¬ 
reitos  conferidos  pelo  accordão  do 
Concelho  da  Cfirte  de  Appcllação 
da  I  de  março  de  19287 


documentos  que  acompanham  t 
consulta  e  devidamente  examina¬ 
dos  aa  leis  e  decretos  a  quo  ella 
se  refero,  respondo: 

Ao  1*  quesito: 


O  domingo  dos  delegados  a  III* 
Conferencia  foi  trnnquUlo.  Os  que 
foram  em  visita  u  São  Paulo,  sain¬ 
do  daqui  no  sabbado,  emprega¬ 
ram-no  era  percorrer  o»  estabe¬ 
lecimentos  aelontltlcoi  da  grande 
capital  e  os  que  aqui  ficaram  as¬ 
sistiram  oa  corridas  no  Jockey 
Club,  partindo  alguns  rumo  a  São 
Paulo  s  outros  ficando  para  o 
passeio  a  Petropolls,  quo  ee  reali¬ 
zou  honlem. 

Em  Petropolls,  os  delegados  vi¬ 
sitaram  o  Sanatorlo  de  Correia»  • 
o  Instituto  de  Protecção  á  Infân¬ 
cia,  percorrendo  oe  pontos  mala 
plttorescos  da  cidade  serrana,  e 
regressando  ao  entardecer. 


ixtlbua  vetult  currere 
Item  aaceulartbua  lucila 
Juuenc*  utrulaque  eexua  prohibuit 
nelro  de  liai  autorizou  o  go  «Hum  noctumum  tpecUsculum  frt- 
verno  a  organizar  o  servi çi  quentare  nlsl  cum  allquo  majore 
de  (uétstencla  •  protecção  I  sets  proplnquorum." 
infanda  abandonada  t  detfn-  Mas  á  lei  e  sd  á  lei  cumpro 
quente,  tendo  o  cuidado  de  do-  attendel-a,  Quanto  ás  empresas  cl- 
flnlr  os  casos  dt  abandono.  nematographloas.  em  face  da  le- 
■  A  lei  n.  4.547,  de  22  de  rosli  glslação  vigente  no  palz,  a  sua 
de  1922  manteve  a  autoriza-  obrigação,  tratando-is  de  fllms 
ção,  fazendo-lhe  breve»  alte-  classificados  como  Improprlo»  para 
racOee,  ainda  restriotaa  aoi  menoree,  ee  reduz  a  de  fazer  cone- 

..  *  .  ■  _  _  _  _ _ _ _ ■ _ ...nriaJailo  nâlfl  fAr. 


16941 


dou  oom  o  mlntetro  da  Agricul¬ 
tura  sobre  assumptos  de  interes¬ 
ses  communs  aoe  dois  palzee, 
naquelle  seotor  da  admlnfetra- 

eM  -  ,  , 

Em  seguida  o  engenheiro  Fa- 
blet  conferenciou  com  o  er.  Li¬ 
ma  Câmara,  dlrector  do  Serviço 
de  Colonização,  Reflorestamen- 
to  e  Irrigação,  procurando  tam¬ 
bém  sobre  assumptos  relativos 
a  refloreatamento  o  sr.  José 
Marlanno  Filho,  presidente  do 
Conselho  Florestal. 


Dudo  que  o  Juiz  de  Menores 
turrado  no  artigo  10,  n.  1  do  de¬ 
creto  31.240,  pudesse  ImpOr  mul¬ 
tai  nos  valores  ou  Import&nclae 
que  os  seus  meirinhos  eatlmas- 
lem,  qual  seria  o  processo  rl- 
hulizador  ria  cobrança,  Julga- 
sumo  e  execução  de  taes  muitas? 


Um  alto  fonccionar» 
argentino 

Foi  recebido  hontem,  em 
audiência  eepoclal,  pelo  er.  Odi¬ 
lon  Braga,  o  engenheiro  Luli-E. 
Fablct,  chefe  da  Divisão  de  Bos¬ 
ques,  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  da  Argentina,  que  conferen- 


Não  se  desfaça  de  seus  Kvro» 
por  qualquer  preço ! !  t 
Ha  uma  cosa  que  dita  o  valor 
dos  livros  para  o  mercado.  Esta 
easa,  que  é  a  maior  organiza¬ 
ção  comprhdora  da  cidade,  t  s 

LIVRARIA  QUARESMA 

—  71/73,  Rua  de  8.  José  — 
Telephone  :  22-6948. 

A  casa  que  paga  o  máximo. 

(50393) 


Na  hypotheso  de  Inextstlr  rito 
legal,  não  seria  Indispensável  no¬ 
ra  Iri  regulando  tal  processo? 


AS  activxdades  de  hoje 

O  dia  de  hoje  é  de  grande  aotl- 
vldades  para  oa  delegados  da  III* 
Conferencia  Pan-Amerioana  da 
Cru*  Vermelha. 

Chegarão,  a»  nove  horas  da  ma¬ 
nhã,  oe  que  ee  encontram  em  8ão 
Paulo,  ás  dez  hora»  e  1|2  da  ma¬ 
nhã  haverá  uma  grande  reunião 
dae  commteaSea  e  á»  11  hora»  oa 
delegado»  que  não  fazem  parte 
dessa»  commlsBbes  Irão  vlaltar  o» 
serviço»  contra  a  febra  amarella, 
organizado»  pelo  governo  e  peta 
Fundação  Rookfeller.  A  uma  hora 
da  tarde,  visita  ao  presidente  da 
Câmara  dos  Deputados  e  ás  duas 
visita  ao  presidente  do  Senado.  A» 
tres  hora»  da  tarde  terá  logar  a 
sessão  plenária  consagrada  á 
questão  da  formação  e  dos  servi¬ 
ços  de  enfermeira»,  A’s  6  horas  e 
12|  da  tarde  seeaão  de  proJecçOea 


CRIANÇAS  RACHITICAS  ? 


Tem  validade  o  artigo  128  do 
étereto  n.  17.943-A,  de  12  de  ou¬ 
tubro  de  1937,  que  consolidou  as 
Itls  de  assistência  e  protecção  ao» 
menores  abandonados  ou  delin¬ 
quentes  e  seu»  paragiaphoa,  1’, 
F,  J*.  4*  e  5"  em  face  da  Consti¬ 
tuição  Federal,  (art.  118,  n.  5) 
do  Codlgo  Civil,  art.  3,  e  do  »c- 
ccrdâo  rio  Conselho  da  Cbrlo  do 
áppellação  de  1  de  março  de  1938? 


Isenção  para  o  material 
que  não  tiver  similar 
nacional 


:S5501) 


d  oi  Santos,  Hjrlartio  Raficondo  Houu, 
i  Oicâr  Ferreira  Louro,  Alfreflo  Pereira 
doa.  Bela,  Cuitoálo  Pereira  d*  Ollvelrn. 
Paulo  Pimenta  a  Francleco  Nuoea  de 
Uma,  Vabiibafor**. 

Fabrica  de  Cartucboa  da  Infantaria  — 
JoAo  Masaotü  Junior,  Vranclaco  Prlvlte* 
n  Pt» Ida.no,  Antonlo  Bodriffnea  Fragoso, 
Francleco  Tbomia  da  Bllva  Junior,  An* 
tonlo  Joaquim  Ferreira  Jnnlor,  a  «gasto 
Tei l*a  Birboaa,  Alexandra  Boare»  Ferrei¬ 
ra,  Daocleclano  Alberto  da  Cirvalbo, 
Manoel  Aofuito  doo  Santni,  Francisco  de 
Fariaa  Oaatro.  Joio  Alfredo  Gota  •  Ma¬ 
noel  Rodrlfuea  Pata,  contra  meitrei. 

Oa  IntereaiodoB  deveria  levar  para  oa 
competantM  reciboa  aa  êatampllhaa  de 
aelncentoa  rili  para  aa  qUAntiaa  atê  om 
conto  da  rtla  e  mala  o  aello  da  Rduca- 
clo,  •  de  um  mil  rili  para  aa  Impor 
tnnciaa  auperlorei  a  nm  conto  da  rtla  a 
mala  o  aello  de  dutentoi  rtli  da  Edu* 
racio. 

Oa  lutereaudo»  deverá  o  lavar  rua  ear* 
tclraa  para  a  devida  Identificação  no  acto 


Fo!  concedida  isenção  de.  direi¬ 
tos  puiu  o  material  que  não  ti¬ 
ver  almilar  nacional,  Importado 
tela  Faculdade  do  Medicina  de 
8.  Paulo,  vindo  pelo  vapor 
"Queen  of  Bermudas'1,  e  doatU 


v  Sc  tíver 
a  garganta 
inflammada. 

...e  a  voz  lhe  uh  touca, 
como  •  do  "papão"  que 
luuitt  ti  crianças  .  .  . 
nlo  perca  tempo:  recorra 
&  Maravllh*.  Bastam  »l- 
guni  gargarejo»  par»  que 
a  inflammaçio  desappa- 
reça  (em  vez  de  converter- 
ae  em  um  resfriado  forte) 
e  part  que  a  tua  voz  read¬ 
quira  logo  o  teu  timbre 
natural. 


Explicações  do  conductor 
accusado 

Estev  em  nossa  redacção  o  ir. 
Waldelsok  Baptlsta  Gonçalves, 
conductor  n.  1.863,  da  Llght,  e 
que  a  respeito  da  noticia  quo  de¬ 
mos  ao  bo  titulo  acima,  nos  velu 
dar  expllcaçDes. 

Disso  que,  trabalhando  num 
bonde  do  linha  “Praça  da  Ban¬ 
deira”,  recobeu  de  duos  menina», 
pera  pagar  a  passagem,  não  uma 
prata  de  21000,  como  disseram, 
ma»  um  nlckel  novo  de  5200.  An¬ 
te  a  reclamação,  disse  que  rece¬ 
bera,  não  uma  prata,  mas  o  nl¬ 
ckel,  e  isso  sem  pllherlar,  como 
foi'  noticiado. 

Adeantou-nos  que  trabalha  na 
Llght,  ha  oito  annos,  e  que,  nes¬ 
se  tempo,  nunca  foi  punido.  Tem 
encontrado  nos  vehleuloa  em  que 
e  outros 


nores)  Instituiu  a  vlgllancta 
■obro  aa  creanças  do  menos  de 
doí»  anno»,  dada»  a  crear,  re¬ 
gulou  o  trabalho  dos  menores 
«  dlspoz  quanto  aos  expostos, 
abandonados  e  delinquente», 
determinando  no  artigo  1*: 

“quo  o  governo  consolidasse 
os  ssus  dispositivos,  ade- 
ptando  "as  demais  medidas 
necessários  á  guarda,  tutela, 
vlgllancta,  educação,  preaerva- 
ção  e  'reforma  ioi  abandona- 


Dlstrlcto  Federal,  18  ds  setem¬ 
bro  de  1935. 

(a.)  A.  Pire»  e  Albuquerque 


Constltue  coisa  Julgada  a  rela- 
çlo  Jurídica  objecto  do  accordão 
4»  Conselho  Supremo  da  Cbrte 
dt  Appellação  deste  Dlstrlcto,  que, 
Ctcldlndo  da  questão  suscitada  en¬ 
tre  a  Sociedade  Brasileira  de  Em¬ 
presários  Tlieatraea  (Impetrante) 
f  o  Juízo  de  Menores,  caasou,  em 
/»*cÇ(ío  corrceional,  a  portaria 
desto  ultimo,  sobre  a  entrada  de 
amnorea  cm  cinemas  e  theatroe  o, 
ttlsndeu  o  beneficio  da  ordem  de 
"lufeeni-corpa»"  a  todoa  que  »e 
«tonem  em  conílçíc»  ídettricoi 
di  doa  pnclentea  do  mesmo  pe- 
dida  —  tendo-se  ainda  em  vista 
tos  dessa  decisão  se  Interpoz  re¬ 
torto  para  o  Supremo  Tribunal 
Federal,  que  delle  não  tomou  C0- 
olitclmento? 


PARECER  DO  DR.  F.  MEN¬ 
DES  P1MENTEL 


relativas  as  actlvldndea  da  Cruz 
Vermelha. 


A  SRA,  RO  SALINA  COELHO 
LISBOA  FALOU,  AO  Ml- 
CROPHONE  DO  RADIO 
CLUB 


da  consulta  são 


Ao  V  quesito: 

Não  me  parece  Busoeptivel  de 
duvida  que  tendo  a  lei  confiado 
doa  e  delinquente»."  á  Polida  Civil  do  Dlstrlcto  o  rer- 

Para-dar  execução  a  este  viço  de  fiscalizar  as  determlna- 
precelto  foi  promulgado  o  do-  çãee  da  commlssão  de  censura  doo 
ereto  n.  17.943-A,  de  12  de  (lime  clnematographlco»,  Investln- 
outubro- de  1937,  que  creou  o  do-as  de  attrlbulção  de  appllcar 
JUÍZO  PRIVATIVO  DOS  oa  multa»  e  penalidades  _que  Insti- 
MENORBS  ABANDONADOS  tulu,  constituo  usurpação  de  po- 
F,  DELINQUENTEB"  (Pte.  deres,  é  Irrita  e  nulla  a  appIlcnçAo 
Especial,  Cap.  1).  destas  multas  e  penalidade»  por 

B  para  que  não  pudesse  ha-  oiilrn  autoridade, 
ver  duvldá  quanto  ao»  seu»  Nulla»  cat  major  defealua 

objectlvos,  começou  por  de-  aaam  oc/cctiia  poteatalla. 
clarar:  Ao  VI  quesito: 


•  core  O  4.  eWrooodteo  lUMlllW» 
■M  ■■(»odo«  do  Dt.  Wb.  M.  ScMI. 
til»  tcnlco  i  pfciloUo  ■  nitn 

IOI oovcll  S  SRlcOBISls  «• 


A  CONFERTNCIA  DO  PROFES¬ 
SOR  PICARELLT,  NO  INS¬ 
TITUTO  DB  EDUCA- 
QAO 


Ue  firmar  •  rvclto. 


As  dez  hora»  da  manhã,  hon¬ 
tem  o  professor  Plcarelli  da  dele¬ 
gação  argentina,  foz  curiosa  con¬ 
ferencia  no  Inotltuto  dt  Educsçãn, 
para  ao  professoras,  do  curso  de 
orientadora».  Perante  elevado  nu¬ 
mero  de  professora»  o  alumnaa 
aquello  mestre  argentino,  disser¬ 
tou  sobre  o  thema  escolhido,  fa¬ 
zendo-o  com  brilho. 
oesrSBbatronK 


MARAVILHA 

CURATIVA  de 

HUMPHREYS 


trabnlha,  documentos  _ _ 

objeotos  de  valor,  e  que  tem  em- 
tregue  á  Companhia,  como  pode 
provar,  e  seria  incapaz  de  prati¬ 
car  o  acto  de  que  o  accueam. 


(52561» 


I  04)  meies.  —  Grande  etock. 

••  Unloo  agente 

A.  MATHIAS-Av.  Rio  Branco,  123 
(52493) 


0  ministro  da  Fazenda 
deu  provimento  ao 
recurso 


“Capitulo- 1*  Do  objeoto  e 
fim  da  tel." 

A*t.  1*  —  O  menor  de  um 
e ;  outro  texo  abandonado  ou 
deHngusnte  que  tiver  meno* 
de  18  annoe  de.  edade,  aeri 
aubnvetttdo  ,  pela  autoridade 
competente  do  medida»  de  ai- 
elatencia  e ,  protecção  contidas 
neste  codlgo. 

E  são  esta»  as  leis  que  regem 
a  'matéria:'  *  ‘ 


A  evidencia  provada  no»  pare¬ 
cera»  acima,  pelo»  grande»  Inter¬ 
prete»  de  nossa»  let»,  é  a  mesma 


ALMtUA  MAK  I  Pelo  ministro  da  Faaenda  -  ta  I 

_  dado  provimento  ao  recurso  tn* 

r  l  •  terposto  pelo  representante  da 

Foram  seus  passageiros  o  nce-  Fazenda  junto  ao  i*  con*eu>o  «• 

..  II»  Contribuintes  nos  processo»  era 

preufeite  4i  Motolrpe  e  o  ZJ?g£2tít$£jni 

dirtrtir  di  Colunlii  Kctarts  Mi«»  ."“'..‘.‘SIS 

José  Agulclras;  e,  de  accordo 

De  retorno  a  Londres,  porto  com  o  parecer  do  2*  Conselho  éa 
Inicial  de  suas  viagens  para  a  Contribuintes,  dispensou  a  multa 
America  do  Sul  o  “Almeda  Star”  Imposta  pela  Recebedoria  g  Reis, 
vindo  de  Bueno»  Aires  e'  tendo  Gabriel  &  C. 
escalado  em  Montevldéo  •  San- 
toe,  lançou  fenroa  no  ancoradou¬ 
ro  doa  navio»  mercante»  pela 
manhã  de  hontem. 

A»  autoridade»  portuarla»  não 
»e  demoraram  a  dar-lhe  livre 
pratica  para  atracar  ao  cãe». 

A  bordo  do  grande  transa¬ 
tlântico  da  Blue  Star  Llne  viajou 
para  esta  capital  o  ar.  A.  E. 

Pagola,  vice-pre»ldente  da  Lans- 
ton  Monotyp»  Machtne  Com- 
pany. 

O  ar.  Pagola,  quo  conhece 
bem  o  nosso  palz,  tendo  aqui 
estado  onze  annos,  velu  em  via¬ 
gem  commerclal,  afim  de  tra¬ 
tar  de  Interesses  da  empresa  de 
que  é  dlrector. 

Foi,  também,  passageiro  do 
"Almeda  Star”,  o  »r.  C.  Mar- 
gon,  dlrector  da  Columbla  Pl- 
cturea. 


A'  FESTA  ESCOLAR  DE  AMA¬ 
NHA,  NO  THEATRO  MU¬ 
NICIPAL 

A  Cruz  Vermelha  Brasileira  or¬ 
ganizou  uma  íeota  ds  despedida 
para  os  delegado»  á  III*  Conferen¬ 
cia.  E'  tuna  festa  escolar  quo  se 
realizará  amanhã,  âa  duo»  hora» 
da  tarde,  no  Municipal. 

O  programma  6  o  seguinte:  — 
Hymno  Nacional.  (COro  e  orches- 
tra);  Oração  do  dr.  Carneiro 
Leão;  Saudação  aos  escolares  pe¬ 
lo  profeasor  Jullo  Picarei;  Canto 
do  Pagé  (Letra  de  Paula  Barras 
e  musica  de  Villa  Lobos);  Distri¬ 
buição  de  albun»  com  lmprovtea- 
ç8oe  orpheonlcaa,  aa  seguintes  es¬ 
colas: 

Da  Argentina,  album  do  Brasil 
á  Escola  Argentina;  da  Argenti¬ 
na,  Album  Patrla  ã  Escola  Uru- 
guay;  Album  Nlnos  â  Escola  Pa- 
raguay  e  Album  da  Cruz  Verme¬ 
lha  â  Escola  Sarmlento.  Do  Chile, 
Album  Chile,  â  Escola  do  mesmo 
nome;  Do  Canadá,  Albun*  a»  Es¬ 
colas  Equador  e  Peru'.  Do»  Esta¬ 
dos  Unidos,  Album  a  Escola  do 
mesmo  nome.  Do  Japão,  Album  ed 
Photographla»  á  Escola  do  Mext- 
co  à  Escola  Secundaria.  Hymno 
Pan-Americano  (Letra  da  Paula 
Berro»  •  musica  de  José  Vieira 
Brandão,  (eflro  a  orchestra)  e  (1- 
nalmente,  saudação  de  alegria  e 
de  adeus  dos  escolares  as  delega- 
çCea  estrangeiras. 

A*  PEDRA  FUNDAMENTAL 
A  ANNA  NERT 

Pd  transferida  cara  desole  d» 


dos  eminente»  ministros  Bento  de 
Faria  e  Hermeneglldo  de  Barros, 
r.os  votos  proferido»  quando  em 
Julgamento  o  "habeaa-corpue”  nu¬ 
mero  22.902,  do  Estado  de  Minas 
Qerae»,  que,  pelo  seu  grande  va¬ 
lor  e  octualldade,  publicámos  em 
nossa  edição  de  U  de  eetembro 
corrente.  A  concluiõo  loglca 


A  LU  nO  MMED1ATO. 
Sd  ASPIRAR  O  Pd  DO 

Himíod 

PARA  ASTM  MA 


HANÜAL  ORATI» 
Scfellllns.  Bltller  *  Cia.  114». 
Caixa  Poetai  644  —  RIO. 

(51816) 


reza.  Imposta»  pela»  repartlçOoe 
publicas,  cobram-se  exeoutlvamen- 

vecno  a  consolidar  a»  al-  i>"ãccordo ' com  ellas  será  no-  l®;  *£2*  Obedece ™a 'um*  Proce1"»® 
ludlda»  dlsposIçOe»  Jãexl»-  ceàsarlámente' negativa  a  reepoe-  P°  g^a  facultado»  a  defesa 

leni  cs.  e  adoplar  medida»  u  que  pede  o  1*  quesito:  —  R*-  q 
necessária»  á  guard».  tu-  n|vada  a  vigilância» autorizada  pe-  B 

leia,  vlgllancta,  educação,  ^  le)  de  1926.  os  menoree  aub-  já  vimos  que  ao  Juiz  ae  Meno- 
preícrvaçfto  e  reforma  dos  m»ttldos  ao  patrlo  poder  não  e»tão  rea  falta  autoridade  para  impor  a» 

abandonados  e  delln-  gyteltos  à  autoridade  do  Jut»  de  multas  de  que  traia  ®  ®*cr*  “® 

quente»;  Mroofe».  >932,  da  alçeda  d»  PoUeK.wW* 

as  leis  anteriores,  a  orça-  Aitegar  que  no  corpo  do  decreto  lrl  361  d0  íccr,  de  i»34, 

msnisrla  de  n.  4.24o,  de  5  ae  .27  dispositivo»  existem  que  (or)o  a»  defesa.  Quando 

dc  Janeiro  de  1921  (art.  esle„aem  a  Jurfsdlcçio  do  Juiz  »»  (bsurdo  ,e  admlUa  que,  a  ■  •** 

“  >  o  0  «Icoféto  ".  1 >•;«*■  de  Menoree  abandonados  e  delln-  d#  d,„r  a  i,i  aue  “«  da  ^heJ° 

dv  ?o  de  dezembro  de  1981.  quCntes”  eos  menore»  nlo  aban-  comnctencla  ao  dlrector  geral  a  6°  •  I 
approvado  pela  lei  nu-  donados  nem  delinquente»,  equlva-  |M0  das  multas  estatuída»  n*nar 

mrro  4.793,  de  7  de  Ja-  lq  a  confessar,  sem  proveito  para  P  ^  ia32„  {Decr  d»  84,  ■JJ]"*" 

nelro  de  1924  (arl.  1*)  sá  ,  validade  deites  dlspoatttvoe,  que  ezerta  „  julI  a«  Ma-  chronl 

ie  referem  a  menores  „  decreto,  illudlndo  o  fim  declara-  eoncorrentemerte  esta  com-  QU®  4 

shíindonados  e  dellnquen-  ao,  exorbitando  da  let  que  o  au-  n  .  ...  fon- oso  t  reconhecer 

Us:  torizou  e  afastando-se  da»  le!»  qu«  ^*[^lmente  a  necessidade  lmpre»-  QR  ( 

-  Féra  desse  objectlvo.  o  >>avl»  clndlvel  de  uma  let  que  regule  a  •'*** 

unico  preceito  legal  exU-  novo;  Uto  é,  leglilou,  não  con  da  çobrança  desta»  multa»,  Ofjd-J 

tcnle  é  o  artigo  78,  da  let  soHdou.  ;,nirJ  Imposta»  sem  observância  de  nor- 

n.  5.083,  qu.  veda  e  ln-,  N*  tèahnká,  ma»  legaee.  — 

sreífo  aos  menores  d»  14  «  reuntr  (D»  Ao  IX  queallo:  ut 

•nnoa  desacompanhados  Na  resposta  ao  1*  quesito  Jã  se  NA  , 

d-  paes.  tutore*  ou  res-  de ^droU»  Jusqu  pa  d|cse  quanlo  baste  para  demons- 

pon«avets.  aos  espectáculos  flter  voo-  Jn«a-  »•  Insubsistência  dos  dlspost- 1 


Para  conitrocção  de  ra- 
maes  da  Viação  Forca 

do  Rio  Grande  do  Sul 

Foi  permlttldo  o  desembaraço 
de  24.000  aaccos  de  cimento  dei- 
tlnado  ás  obras  do  construcção 
ds  ramaes  da  Viação  Ferrea  do 
Rio  Grande  do  Sul,  e  despachados 
na  Alfandega  de  Porto  Alegre. 


(51657) 


DIVIDA  FLUCTUANTE 


iCONTRfl 


O  pagamento  ao  pessoal 
da  Guerra 

1  Pagcriorla  de  Tbiiooro  Nadooit.  ia 
•na  «Me  A  atmlda  Rio  Branco,  conil* 
n uará  boje,  daa  8  éc  10  borac  «la  ma* 
ebi,  o  pcfimento  dac  TanUiesi  de  ar- 
tifo  73,  da  lei  n.  4.832,  na  fArma  do 
deapaebo  do  mtnlitro  da  f^xeada,  aoa 
operarloa,  menaalUtaa,  ate.,  do  lltaU* 
terlo  da  Guerra,  e bedectodo  á  erdeia  du 
rcipectlna  folbaa,  a  aabtr: 

Depot! to  Oectral  do  Matarlil  BeTUco 
•  Paiol  do  llatlouo  —  Jo^  Ahaa  Pei¬ 
xoto,  AotoaTo  Bererleo  da  81Ivi,  Antoalo 
QeloUlUioo,  GMofredo  doa  Bata,  Lola 
Partira  da  Ballaa,  Alfredo  Jactjoet,  Ro¬ 
berto  JotA  da  Oliveira,  An  tonlo  Raymna* 
do  doa  Bantoa,  Amaro  Ferreira  Baatlaiu, 
Genuíno  Noata  d«  Lima.  Vicente  Vila  Ver¬ 
de,  Manoel  de  Aatla,  Mixlminlaao  Doar- 
te  Almeida.  Arthur  Mendri,  Cos  ma  Goe- 
drs  de  Lima,  Manoel  Boaree  da  RUvi, 


Prof.  LINNEU  SILVA 
CULISTA  WfAaft 

(530)9) 


Congressistas  que  conle* 
rendam  com  o  ministro 
do  Trabalho 

Em  conferencia  com  o  «r.  Aga- 
incmnon  Magalhães,  ministro  do 
Trabalho,  estiveram  hontem  em 
eeu  gabinete  o  senador  José  de 
St,  deputados  Salgado  Filho,  Bar¬ 
bosa  Lima  Eobrlnho,  “leader*  da 
bancada  pernambucana,  Moraeq 
Paiva  e  Vlctor  Rnssomano.  O  mi¬ 
nistro  recebeu,  ainda,  o»  sr».  Ra- 
phael  Corrêa  do  Oliveira  •  Aua- 
iregcaQo  Filho i 


(52579) 


Aveia 


PODEROSO  HlimENTO 


COBREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  24  de  Relembro  iiu  IDÒó 


policial 


PAE  E  FILHO  AGGRE 
D1D0S  EM  JACARÉ. 
PAGUA’ 


•  DKimA  dliptrou  Indo  (irlr,  no  Joelho 
eiqoeido,  o  firrtlio  floreio  Cotte,  dt 
I]  ennoe,  mortdor  4  miimi  tetred*  nu- 
rorro  401.  O  ferido  foi  eoccerrldo 
pelo  Poeio  de  Penhe.  O  commlieerlo 
Afrenlo  Pelheree,  do  ll>  dfotricto  epu- 
rou  quo  o  letto  foi  ceeuel. 


Em  citado  grave,  ambos  A  chave 
ioram  hospitalizados  privada  i 

Por  quoetSoe  do  terras,  irava*  _ 

ram  domingo,  violenta  luta,  na  I 

estrada  do  Rio  Cirande,  verloe  la* 
vradorea.  A  policia 

Segundo  o  que  apurou  a  poli-  torno  do  dea 
ala  do  16*  dletrloto,  o  caio  teve  cado  na  eeta 
como  origem,  a  venda  de  um  et-  qual,  como  e 
tio,  por  Manoel  José  de  Oliveira,  leltorei,  varl 
a  Jeronymo  Pranotsoo  doe  San-  ram.  Inoluelv 
toe.  aotfreu  ampu 

Por  falta  de  pagamento,  o  ven-  «os.  Levanto 
dedor,  mais  tarde  tomou  o  torre-  tiaver  sido  o 
no.  Isso  deu  oausa  a  uma  ques-  por  mitos  orl 
tSo  Judicial,  qus  corre  seus  ira-  ria  aberto  a  < 
mltea.  qua  a  compor 

Jeronymo  paniava,  entiet&nto  o  accldente.  i 
em  se  vingar  de  Manoel.  No  do-  do  presidido 
mlngo,  reuniu  teus  filhos  Balo-  Murtlnho  Re 
mito  Jnrbna  t  Oscar  •  seu  sobrt-  declarações  ( 
nbo  Antonlo,  e  foi  &  prooura  de  cto  Joeé  Dei 
Este  estava  am  com-  ros  Alayde  d 


Atirou-se  da  barca 

Miria  ds  Conctltlo,  do  40  onnoi, 


mortdors  á  rua  ÃlboMo  Torrei,  em  S. 
Oottçilo,  lumltni,  4  oolK  Union  oulrl- 
dar-ot  tllrándo-»e  do  uras  bares,  logo 
•pdi.  Mis  Urgir  do  Nlclkrrojr. 

Solvi  com  o  ouitllo  do  umo  bolo,  o 
Imprudonlo  (ol  Iroilds  poro  o  Rio  e 
meitleodo  polo  Atilitrnclo. 


Antonlo  Josl  ds  Silva,  ijudsn- 
ts  de  camlnhào,  residente  t  la¬ 
deira  da  Providencia  n.  747,  quan¬ 
do  viu,  pela  primeira  ves,  aquella 
que  tomaria,  nnnos  depois,  como 
«oporá,  a  Lydlt  Osroia  da  Silva, 
não  pensou  no  que,  hontom,  ella, 
a  sua  Lydln,  lhe  teria  de  fszer. 
Antonlo  Jasd  viu,  porím,  depois 
de  cisado,  com  a  vida,  em  pouco 
tempo,  contrariar  em  tudo  os 
seus  projectos  do  noivo. 

Comc«ou  porque  Lydls  não  obe¬ 
decia  As  ordens  do  marido.  Elle 
não  gostava  de  cabo  de  panella 
fflra  do  fog&o,  Podia  alauem 
esbarar  no  dito  cabo  a  Jo¬ 
gar  o  ensopado  por  terra.  E  acon¬ 
selhava  a  mulher  a  ter  auldsdo. 
Mas,  “cadS”  que  Lydln  obedecla7 
Aquella  lndltferenQa,  aquclls  es¬ 
quecimento  da  Lydla  desesperava 
o  Antonlo.  E  alio  sentiu,  mais 


Sul  Mineira,  a  rua  Mareuhai 
Florluno,  107,  foi  abordado  por 
dol*  dtsoonheoldos  que  lhe  to¬ 
maram,  depola  dt  multa  conver¬ 
sa  fiada,  41600(900  sob  promes¬ 
sa  de  vel-os  reproduzidos  cm 
vantajoso  negocio  de  venda  >!o 
torrenos. 

A  a  quulxou-se  4  policia  quo 

A  vlotlma  quslxou-se  A  poli¬ 
cia  que,  levando  o  leaada  A  ga¬ 
leria  dos  vigaristas,  reconheuou 
como  eèndo  os  de  nomes  Davld 
Quedes  s  Oallego  Américo  as  au¬ 
tores  do  pneo.  Os  vigaristas  es¬ 
tio  sendo  processadOB. 

- *e* - 

Queimiram-se  com  cêra 

quente 

Os  menores  Jullo,  de  14  annos, 
filho  de  Baslllo  Ceaar,  o  Geraldo, 
de  16  annos,  filho  de  Josg  Nunes, 
moradores  A  avenida  Mem  de  SA 
n.  102,  quando  esquentavam  cê¬ 
ra  para  encerar  a  casa.  foram  vi- 
cUmas  das  chnmmns  que  se  com- 
munlcaram  A  tato,  recebendo 
queimaduras  to  rosto  e  nas  mios. 
Ambos  foram  pensados  na  Assis¬ 
tência,  sendo  Jullo  Internado  no 
H.  P.  a 


craneo 

O  commerclarlo  Antonlo  Morei¬ 
ra,  hontem,  quando  trabalhava  na 
casa  n.  64  da  rua  Banador  Dan¬ 
tas,  foi  vlctlma  de  quéda,  caindo 
de  um  dos  andares  ao  adio  e  fra- 


UM  DESCONHECIDO 
COLHIDO  POR 
AUTO  NO  MEYER 


doiaffooto,  _ m  _ _ 

panhla  do  filho,  da  nome  Ivo, 

Aggredklos  ambos,  ficaram  gra- 
vemente  feridos  pelo  corpo,  ten¬ 
do  Manoel  fractura  de  um  braço 
e  Ivo  ferida  penetrante  no  tho- 
rox,  al6m  de  ter,  também,  fra¬ 
ctura  do  braco  esquerdo. 

Depois  de  medicados,  os  dois 
foram  Internados  no  Hospital  de 
Prompto  Soccorro. 

As  autoridades  do  26*  dlstrlcto 
abriram  Inquérito. 

...  —  4$+—  —  —  — 

Coibido  por  um  carro 
allogorico 

Um  carro  allegorloa  que  tez 
passeata,  domingo,  I  tarde,  peln 
cidade,  dirigido  por  Durval  Gon- 
«alvei  de  Oliveira,  ao  poaiar  pelo 
campo  de  São  Chrlstovto,  colheu 
o  menor  José  Pinto  Braga,  da  16 
annos,  morador  A  rua  Euclydaa 
da  Cunha  n,  66,  •  que  recebeu 
contusões  e  sscorlaçOe»  generali¬ 
zadas. 

ApOs  os  soccorro»  da  Aaslstsn- 
cia,  o  menor  retlrou-se.  O  car¬ 
roceiro  foi  preso  a  autuado  pelo 
commlssarlo  Paulo  Nascimento, 
de  dia  ao  16'  dlstrlcto. 


O  infeliz  falleccu  quando 
era  medicado  no  H.P.S. 

A  noite  qusndo  hontem  tentava 
atravessar  A  rua  Archlas  Cordei¬ 
ro,  no  Meysr,  foi  colhido  por  um 
auto,  um  homem  de  cor  preta  ap- 
parentando  ter  66  annoa  de  eda- 
de. 

O  infeliz  aoffreu  fraoftira  da 
boae  do  craneo  »  contueOee  e  es- 
onrlacOes  generalizadas. 

Boccorrldo  pela  Aaalslencla  do 
Meyer,  foi  o  desconhecido  removi¬ 
do,  a  seguir  para  o  Hospital  de 
Prompto  Boocorro. 

Ao  ser  medicado  o  pobre  homem 
velo  a  fâllecer. 

O  eadaver  foi  removido  para  o 
Logal. 


O  DEPOIMENTO  DO  GUARDA- 
CHAVES 

Prestando,  hontem,  o  seu  de¬ 
poimento,  o  guarda-chaves  Se¬ 
bastião  Dias  do  Nascimento  es¬ 
clareceu  ao  âr.  Murtlnho  Reis  que 
a  chave  do  desvio  de  Magno  es¬ 
tava,  JA  ha  quinze  dias  antes  do 
desastre,  sem  o  cadeado  ds  ga¬ 
rantia  Essa  peca,  como  o  para¬ 
fuso  que  sustenta  uma  taramela 
especial  evitaria  qua  a  agulha  se 
deslocasse  com  a  trepidação  da 


cabo  pura  fira  numa  ameaça 
constante  A  Integridade  phyalca 
de  ambos,  delle  e  delta,  unlcos  ha¬ 
bitantes  da  pequenina  casa  que 
os  seus  escassos  recursos  permlt- 
tlam  pagar. 

—  Qualquer  dia  um  de  nOs  aca¬ 
ba  no  H.  P.  9.1  —  dlzta  elle  a 
coda  vez  que  dava  com  olhos  no 
fogão. 

—  Ora,  bolas!  —  fazia,  ds  arca. 
tava,  resmungando: 

—  Você  o  qus  quer  6  cordn.  VA 
se  llchor,  ouvir? 

O  homem,  de  principio,  uensou 
que,  pela  violência,  concertasse  a 
Lydla.  Mas  salu-lhe  peor  a  emen¬ 
da  que  o  soneto.  Um  dia.  a  certo 
hmzí  armado  pelo  Antonlo  ao 
dar,  novamente,  e  cabo  da  pa¬ 
nella  para  fdra,  Lydla  a  sua  Musa 
“dos  tempos  de  portnor 


Maia  economico  em  Gazolina  e  Oleo 
Chnsils  maia  resistente 
Freios  maiores  c  mais  Fortes 
Molas  Maia  Pesadas 
—  e  muitos  outros  melhora  mentos  que 
tornam  o  Chevrolet  mais  economico,  mais 
efTMante  e  mele  poderoso  que  nunes. 


E  questão  de  olhar.  Quaea  os  pio 
prietarios  satisfeitos  ?  Qual  t  o  ca- 
minhlo  que  dá  mais  lucro?  Os  factos 
o  mostram:  O  CHEVROLET. 

Todoa  os  aperfeiçoamentos  mechantcos, 
*o  caminhio  Chevrolet,  visam  augmen- 
tar-lhe  a  economia.  E*  17°/o  mais  pode 
roso  e  velos.  Sua  forca  de  trseção  é 
surprebendente,  principalmente  em  baixa 
velocidade,  quando  mais  necessária. 
Seu  motor  potsue  valvulas  na  tampa, 
que  o  tornam  mais  possante  sem  maior 
digpendio  de  combuitivel.  Mollejo  me¬ 
lhor,  freios  mais  pesados  e  maiores. 


A  arma  detonou 

O  ooidado  da  Polkin  Municipal  117, 
Manoel  da  Silva,  quando  ae  achava 
num  bar,  á  estrada  do  Porto  Vetbo  nu¬ 
mero  J67,  ao  tirar  a  arma  do  bolso, 


chassis  mais  resistente,  valorizam  ainda 
maia  o  novo  Chevrolet,  o  caminhio  de 
baixo  custo  e  de  menor  custeio. 
Chevrolet  tem  a  seu  favor  a  maioria. 
Maioria  quer  dizer  eatisfaçfio.  Siga  o 
exemplo  da  maioria  e  adquira  trans¬ 
porte  maia  rápido,  economico  e  seguro 
com  o  caminhio  Chevrolet. 


.  accesso  j  ttíI  rn » 

OIFFONlíCIA.-#.  I?  0t  MAPC0.17-RIC 


conto 

«11a  se  referia  aos  longos,  saudo¬ 
sos  mezes  de  namoro,  poz  s  bOcn 
no  mundo  e  disse  tantas  e  tanto 
berrou  quo  elle,  o  Antonlo,  com 
medo  do  rscandalo,  e  dos  vizinhos 
quo  Juntaram  A  porta  ouvindo 
tudo,  calou. 

—  Vlrge!  —  fez  elle,  attonlto, 
dq  sl,  comslgo.  Quo  mulheiYlnh» 
dos  diabos!  E  fui  oacondpr-SS  no 
hanholro  até  que  a  tempestade,  o 
vendaval  verbal  da  esposa,  ces¬ 
sou. 


otsreoer  todo  o  caso,  desvlando-o 
da  versão  levantada  segundo  t 
qual  mãos  criminosos  teriam  pro¬ 
vocado  o  Aocldente. 


Falleccram  no  Prompto 
Soccorro 

Manoel  Fernandes,  ds  IS  sn- 
nos  de  vJad»,  casado,  residente  no 
morra  ds  Provldsnels,  foi  viott- 
mo,  sabbodo,  de  um  auto,  A  rua 
Almirante  Cockrane.  Tendo  «of- 
frldo  fractura  ds  bacia  e  costal- 
los.  vclu  a  fsllocor  no  HoepUtl 
do  Prompto  Soccorro.  n»  manhã 
do  domingo. 

—  Fnlleceu,  ainda  no  mesmo 
hospital,  onde  sstsva  Internado 
por  apresentar  esmagamento  do 
pé  dirolto,  um  homem  de  efir  pre¬ 
ta,  apparentando  89  annos  de 
edade,  e  quo  fOr*  removido  do 
Posto  de  Assistência  do  Meyer. 

Fallecen  nolLspital  da 
Policia  Militar 

Foi  vlctlma  do  uma  quéda  de 
bonde,  em  agosto  ultimo,  na  pra¬ 
ta  da  Bandeira,  o  cabo  da  Poli¬ 
cia  Militar,  Armando  Munis  da 
Bllva,  casado,  com  81  annos  de 
ednde, 


(54226) 


com  credito  declarado  de  réli 
694:263(670,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  348:690(090, 


FRACOS  ■  ANÊMICOS.  Tomem 

VINHO  CREOSOTADO 

De  Jol»  da  Otlva  Silveira. 
Combate  as  Tosses  e  BranehKss 

"  I502S9) 
- 

COLHIDA  POR  UM 

AUTO 

A  infeliz  mulher  íalleceu 
antei  de  zer  toccorrida 


N.  13.112,  série  B,  de  Cachoei¬ 
ra,  Estado  do  Rio  Cirande  do  riul, 
em  qus  S  credor  o  Banco  da  Pro¬ 


víncia  do  Rto  Grande  do  Sul  •  de¬ 
vedor  Espolio  de  Itldoro  Neves 
ds  Fontoura,  oom  orsdlto  decla¬ 
rado  de  346:688(409,  sendo  conce¬ 
dida  a  IndemnlraçAo  de  178:400(. 
(Quitação  plena). 

N.  2.144.  série  C,  de  Bão  Ga¬ 
briel.  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul,  em  qu«  é  credor  o  Banco  do 
Rio  Grande  do  Sul  e  devedor  Fto- 
lomeu  dt  Asala  Brasil,  com  credt- 
to  declarado  ds  261:181(280,  sen¬ 
do  concedida  a  Indemnização  de 
126:600(000. 

N.  3.487,  série  C,  de  Santa  Ma¬ 
ria  Magdalena,  Estado  do  Rio  do 
Janeiro,  sm  que  ê  credor  o  Banco 
dn  Município  de  8.  Francisco  ds 
Psula  S.  A.  e  devedor  Raul  Tor¬ 
ras  Martins,  com  credito  declara¬ 
do  de  60:760(700.  sendo  negada  s 
Indemnização. 

N.  2.611,  série  C.  de  petropotli, 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em  que 
6  credor  Marcelllno  Barnabé  Ra¬ 
mos  e  devedores  Grego  rio  ds  Sou¬ 
sa  Rocha  s  tua  muthtr,  com  cre¬ 
dito  declarado  ds  8:000(000.  sen¬ 
do  negada  a  Indemnização. 

N.  2.612,  sérls  C,  de  PetropoHs, 
Estado  do  Rto  de  Janeiro,  em  que 
é  credor  Manoel  Pereira  da  Bllva 
e  devedoree  Antonlo  Maria  Je 


Processos  julgados 


Hontem  Antonlo  José  chegou 
azedo  em  casa.  Não  houve  melo  de 
passar  uma  “cadela”  em  que  ee 
mettora,  dessas  de  10(  e  mais  26 
para  o  controle  e  outro»  (DOO  para 
o  registro  do  vale  postal.  O  An¬ 
tonlo  Jã  lo  via  em  quarto  logar 
mas,  agora,  depola  de  tanto  es¬ 
forço,  é  quo  encontrava  nos  ami¬ 
gos,  nos  conhecidos,  em  todos, 
uma  fndlfferonca  Irresistível  petn 
tal  dn  cadela.  Entrando  em  eass 
jogou  n  clmpéo  sobro  o  tampo  dc 
uma  cadeira  ê  atirou  o  paletot 
por  cilnm  da  cama,  Olhou,  dn  saln, 
a  cozinha  »  viu,  aobre  o  fogão, 
sm  rlsto,  como  ponta  afladn,  de¬ 
safiando  a  sua  prudência  e  o* 
sins  conselhos,  um  cabo  de  pa- 
nelltl 

—  Irra.  qus  6  dsmali,  fez  elle, 
dando  um  murro  na  porta,  que 
estremeceu.  E  começou  um  bate 
bdea'  doa  diabos. 

JA  lhe  fOra  o  resto  de  appetlte 
que  trouxera.  Aborreotdn,  dirigiu - 
se  ao  quarto  e  deltou-ae.  Dahl  a 
pouco  dornita  como  um  justo.  E 
foi.  então,  que  a  Lydla,  esquecida 
de  quo  o  marido,  embora  zangado, 
era  quem  trabalhava  para  pagar- 
lha  n  cosa,  a  padaria,  a  venda  e 
qus  ot  seua  conselhos  apenas  vi¬ 
savam  minorar  as  dlfflouldadea  de 
ambos  •  ainda  que  elle,  embora 
aspem  As  vozes,  tão  bom  por  ou¬ 
tras  se  mostrava,  concebeu  a  re- 
vanohe  diabólica: 

Havia,  sobre  o  fogfio,  uma  pa¬ 
nella  de  barro,  com  agua  quents. 
A  agua  fervia.  Era  a  que  ella  re¬ 
servara  para  o  banho.  E  Lydla, 
tomando  da  panella.  foi  ao  quarto. 
Olhou  a  cama.  O  Antonlo  dormia 
E  ella,  chegando-se  bem  ao  leito, 
despejou  a  panella  sobre  s  cara  do 
Infeliz! 

Uma  ambulancla  foi  buscar  An¬ 
tonlo  José  da  Bltva,  em  petição  do 
mlierla,  a  o  deixou  no  Prompto 
Soccorro.  Ella,  foi  presa  e-confcs- 
so u  a  historia. 


Agentes  Chevrolet  no  Rio  de  Janeiro 

C1RB  S.  A.  S.  A.  B.  E.  MESTRE  e  BLATGE’ 

Bua  13  de  Maio,  64-B  Rua  do  Paaseio,  54 

Av.  Oswaldo  Crui,  73  •  Praia  do  Flamengo 
CIIIMDLER  &  ADLER  Filial  em  Nietberoy  : 

Rua  Figueira  de  Mello,  313  Rua  Visoonde  do  Rio  Branco,  339 

Outros  Agentes  em  todis  as  cidades  do  Braiil 


caba,  Estado  de  8.  Paulo,  que  6 
credor  Bento  Dias  Botelho  e  deve¬ 
dores  Jeronymo  Bueno  ds  Codoy 
e  sua  mulher,  com  credito  decla¬ 
rado  de  66:041(664,  sendo  conce¬ 
dida  a  Indemnlsaçls  ds  32:000(. 

N.  11.768,  sério  B.  de  Itablra, 
Estado  de  S.  Paulo,  em  que  são 
credores  Queiroz  Barros  A  Cia.  e 
devedores  Maria  Fra&claca  ds  Sil¬ 
veira.  e  outros,  com  credito  decla¬ 
rado  de  66:466(700,  sendo  conce¬ 
dida  a  indemnização  de  41:500(000 
(Quitação  plena,). 

N.  14.092,  série  B.  de  Jtapcrt- 
nlnga.  Estado  dt  B.  Paulo,  sm 
qua  4  credor  Hlldtbrando  Crlssiu- 
ma  e  devedores  Qodofredo  Bel- 
fort.  e  eua  mulher,  com  credito  de¬ 
clarado  d»  63:048(600,  tendo  ne¬ 
gada  a  Indemnização. 

N.  12.163,  etrie  B.  da  Monta 
Azul,  Estado  de  3.  Paulo,  em  que 
eto  credores  Alexandre  de  Mo¬ 
raes  s  outros  e  devedores  Augus¬ 
to  de  Morses  Coutlnho  e  sua  mu¬ 
lher,  com  credito  declarado  de 
31:116(200,  aendo  nogada  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  11.766,  série  B,  de  Itapolts, 
Estado  de  B.  Paulo,  em  que  ê 
credor  Adelardo  Lisboa  a  devedo¬ 
res  Oscar  Lisboa  s  sua  mulher, 
com  credito  declarado  de  réis 
66:611(931,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  37:600(000. 

N.  11.763,  sérl»  B,  de  Avaré, 
Estad  ode  t) 


Na  praia  de  S.  ChrlstovAo,  em 
frente  ao  Arsenal  de  Guerra,  do¬ 


mingo,  A  tarde,  foi  colhida  e  mor¬ 
ta  pnr  um  auto,  s  qunal  septua¬ 
genária  Luala  Isidoro,  que  pov 
nula  um  pequeno  negocio  na  pro¬ 


ximidades. 

O  commlssarlo  Peulo  Nasci¬ 
mento.  ds  serviço  no  16*  dlstrl* 
oto,  esteve  no  local,  onde  colheu 
Informee  a  respeito  do  numero 
do  auto  que  matou  a  Infeliz  mu¬ 
lher. 

O  esdaver  foi  removido  psrt 
e  noorotorlo  do  Instituto  Modloo 
Legal. 


Progrtmma  do  itu-,7,30  —  Hora  do  Brasil.  Das  7,51 
As  10  —  Discos. 

Radio  Tupi 

(Onda  do  234  metrosV 
Das  8  As  11  horas  ds  noilt  -» 
Programma  de  atudlo. 

Departamento  de  Educa çio 

A'e  0,30  e  A  1,80  —  Hors  lí- 


11  horas 
dio. 


de  Alberto  Nepomuceno  —  melo 
soprano  Anna  Maria  Ftuxa  — 
Acompanhamento  ao  plano  Mario 
de  Aievtdo.  I)  Noticiário.  4) 
"Capricho  Brasileiro”  de  Edgtrd 
Guerra  —  violino  a  plano  —  Car¬ 
los  de  Almeida  a  Mario  de  Aie- 
vedo.  6)  Atravée  do  Brasil. 

Al  IRKADIAÇOEB  DE  UUU 


Boccorrldo  pela  Assistên¬ 
cia,  Armando,  foi  em  seguida  in¬ 
ternado  no  hospital  d»  eua  cor¬ 
poração,  onds  velu  a  fâllecer  do¬ 
mingo  ultimo.  Seu  eadaver  foi  re¬ 
movido  pari  o.  necrotério  do  Ins¬ 
tituto  Madleo  Legal. . 


Kadlo  Croxelro  do  Sul 

(Onda  de  364  metros) 


O  SEGUNDO  PROGRAMMA 
DE  “HORA  DE  POJtTUGAL" 


LADROES  PRESOS 


O  novo  programma  “Hora  de 
Portugal”  seri  Irradiado  hoje, 
pela  segunda  ves,  ds*  7  1|3  Ae 
8  1|2  da  noite,  pela  PRD  2  Radio 


—  SclonclBs  Physlcas  —  Commiiv 
tsrlos  sobre  oe  trabalhos  recebi¬ 
dos.  A's  6  horas  —  Jornal  4<si 
profssaorea:  Noticias  —  Commtn- 
tarlos  —  Quarto  de  hora  educa¬ 
tivo:  “Historia  da  Civilização 
Brasileira”  pelo  professor  Pedro 
íCalmon.  Supplemento  muotcsl: 
I  Discos. 


vente  da  Saude  Publica  Francis¬ 
co  José  do  Oliveira,  foi  o  melian¬ 
te  autuado. 

—  Ns  rua  Vinte  e  Quatro  ds 
Maio  foram  presos  por  uma  tur¬ 
ma  ds  Investigadores  da  D.  O.  I., 
do  Meyer,  os  ladrfles  Gabriel 
Martins  Rego,  vulgo  “Cabeção*  s 


ração  do  dr.  Pedro  Calmon  »  do  Kâdis  Club 
sr.  H.  Taborda,  que  dlri  algumas  .  34í  mitrol) 

palavras  em  nome  do  Real  Gabl-  'on“  30  mstrosj 
r.ete  Português  do  Leitura.  Dos  7,30  ta  8,80  —  Aula  ds 

__  gymnastica.  A’a  1,80  —  Discos  t 

DEPARTAMENTO  HE  PRO-  informaçSes.  Do  meio-dia  As  3  i 
panaoina  das  4  Aa  4,46  —  Discos.  Das  6,11 

TAUANUA  ia  6,30  —  Palestra  do  Ministério 

„  .  ,  _  „  da  Agricultura.  Dae  6.46  Aa  7,»( 

Programma  da  Hora  do  Brasil,  _  Hor4  áo  Braall.  Dm  7,30  4« 
para  hojo.  Em  onda  longa  e  cur-  —  Programma  do  studlo.  Dsi 
ta  da  31ms,GI,  frequência  de  6.601  Ss  30  _  Discos, 
kc.  Bupplemsnto  musical  organt- 
cado  pela  Radio  Jornal  do  Brasil.  u  .. 

1)  O  dia  do  Braall.  2)  “Bsr-  K,aj0  1,10 
ceuso"  de  Henrique  Oswald  —  »»  ann 

vlolo&otllo  «  plano  -  Cario,  dt  <0n<5*  a*  m  m*tro,> 

Almeida  e  Slarlo  do  Azevedo.  8)  a1»  8,30  —  Hora  certa.  Infor- 

Actualldades.  4)  “Meu  coração"  maçdee  e  Ephemerldes  Brosilel- 
do  Loronzo  Fernandos  1  Canto  rao»  Ao  meio-dia  -—  Hora  certf 
—  melo  soprano  Anna  Merls  Flu-  0  supplemento  musical.  A’a  8  — 
za  —  acompanhamento  ao  plano,  Hora  certa,  quarto  de  hora  In 
Mario  de  Azevedo.  6)  Noticiário,  rantll,  previsão  do  tempo  e  dls 
6)  “Serenata”  de  C 
(opera  Maria  Tudor) 


(54646) 

- «♦— — 

Um  menor  atropelado 

O  Joven  Joeé  Pinto  Froya,  do 
16  annoa  morador  A  rua  Euoly- 
des  da  Cunha,  68,  foi  aolbtdo. 
na  praça  Qeneral  Otorlo,  pnr 
ura  carro  allegorlco  que  estivera 


Nawton  José  Arruda,  conheoldo 
por  “Mulato". 

Amboe  procuravam  vendar  um 
radio  t  uma  lona  de  embarcaçAn. 
que  tiles  confesaarem  aerem  rou¬ 
bados. 


Radio  Guanabara 

(Onda  dt  291,6  metros) 

Das  I  Aa  6  —  Informações  e 
discos.  Das  11  A  1  hora  —  Sup- 
plemento  musical.  Dss  6  As  6 

—  Hora  do  lar.  Das  6  As  6,46 

—  Voz  rloplatense.  Doa  6,46  Aa 
7,30  —  Hora  do  Braall.  Das  7,30 
As  6  —  Musica  variada.  Das  9  As 
11  horas  —  Progrtmma  do  atu- 


N.  2.926,  séria  C,  de  S.  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  sm  que  é  credora  Ho- 
nestrlfla  Mello  de  Moraes  Mar- 
Uns  e  devedor  NtcolAo  Dudço, 
com  credito  declarado  dt  r4’e 
6:068(449,  sendo  negada  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  18.614,  lérle  B,  de  Muzam- 
blnho,  Estado  de  Minas  Geraes, 
sm  que  i  credora  a  Cooperatlr.i 
Agrícola  Guaxupé  e  devedor  Joa» 
Zerbint  Sobrinho  ,com  credito  de- 
elerado  de  19:900(000,  sendo  con¬ 
cedida  a  Indemnização  de  6:000(. 

N.  14.124,  série  B.  de  DOrts  do 
Indayã.  Estado  do  Minas  Geras», 
em  quo  é  credor  Forne»  Ladelr.i 
»  devedoras  Flrmlno  Guilherme 
da  Costa  e  sua  mulher,  com  ero- 
dito  declarado  dt  60:000(000,  sen¬ 
do  concedida  a  Indemnização  de 
6:000(900. 

N.  16,064,  série  B,  de  8.  Se¬ 
bastião  do  Faralzo,  Estado  de  Ml- 
naa  Geraes,  em  que  é  credor  José 
Pimenta  do  Padua  e  devedores 
João  Ribeiro  da  Silva  e  eua  mu¬ 
lher,  oom  credito  declarado  do 
41:867(100,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  29:800(009. 


Paulo,  am  que  * 
credor  José  Ssohlsr  Junior  e  de¬ 
vedores  Germano  Suhr  a  sua  mu¬ 
lher,  com  credito  declarado  do 
12:101(464,  eondo  ooncedlda  a  in¬ 
demnização  de  6:999(009. 

N.  13.761.  série  B,  de  Colina, 
Estado  de  B 


Uma  victima  dos  autos 
hospitalizada 


Esteve  hontem,  em  nossa  r «di¬ 
cção  uma  commlssAo  de  alurazoi 
da  Escola  da  Marinha  MercítiU, 
a  qual,  por  nosso  Intermédio,  fu 
um  appello  ao  ministro  da  M«- 
rlnha. 

Dlsaeram-nos  os  membros  d» 
oommlssão.  que  ha  mais  de  ermo 
e  melo,  o  mlnletro  suspendeu  0» 
exames  pelo  pi-azo  de  90  dias,  pa¬ 
ra  levantar  0  recenseamento  do 
pessoal  da  MarlAha  Meroanls. 

Até  hoje.  entretanto,  nenhumi 
outra  providencia  foi  tomads,  6*- 
ra  que  fossem  ronlllzados  os  su¬ 
mos.  Indagando  os  Intereisadci, 
informaram-lhes,  do  gabinete  4c 
ministro,  que  o  recenseamento 
1  feito  não  satlifaz,  e  que  novo  Iri- 
,  üalho  deve  ser  Iniciado,  abran¬ 
gendo  as  emprosae  de  navegação- 

Deeea  fôrma,  prolongir-ie-â, 
Indefinidament»  a  euspeneio  dei 
exames,  com  sérios  prejnlzoi  101 
candidatos,  que  plelleam  melhorli 
na  eua  sltusção. 

Querem  elles  qus  e»  rsallrem  es 
«xamss,  na  Escola  da  Msrinb* 
Mercante,  no  Ensino  Navsl,  eu 


O  trapeiro  Joeé  Antunes  Car¬ 
doso,  residente  em  Caxiae,  foi  co¬ 
lhido  por  auto  na  rua  Marqucz  de 
Sapucahy,  aoffrtndo  fractura  ex¬ 
posta  da  perna  esquerda.  A  vlctl- 
mal  foi  Internada  no  H.  P.  8.  ten¬ 
do  o  chauffeur  fugido. 


Paulo,  em  que  t 
credor  Francisco  de  Asete  Bezer¬ 
ra  Filho  e  dovedores  Mario  Far- 
relra  Lima  e  sus  mulher,  oom 
credito  declarado  de  46:840(409, 
sendo  concedida  a  Indemnização, 
de  17 1600(000.  (Quitação  plena). 

N.  1.866,  série  C,  de  IgauttO, 
Eslado  de  B.  Paulo,  em  que  eã-) 
credores  Junqueira  Melrellte  * 
Cia.  e  devedor  Padre  Gasparlno 
Dantas,  com  credito  declarado  dt 
184:716(200,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  ds  40:000(000. 

N.  4.707,  sérls  A,  d»  Bartry, 
Eslado  do  S.  Paulo,  em  qua  6 
credor  o  Banco  do  Brasil  (Agen¬ 
cia  de  JfthQ)  e  devedor  Pedro  da 
Bllva  Pinheiro,  com  oredlto  decla¬ 
rado  dt  168:660(600,  sendo  conce¬ 
dida  a  Indemnlsação  de  88:9001. 

N.  13.932,  série  B,  de  Paru- 
guastõ,  Estado  ds  fl.  Paulo,  tm 


Mnvrlnk  Veiga 

(Onda  do  269  metros) 


Apurando  ■  cansa  da 
morte  de  uma  partu* 
riente 

Em  consequência  de  uma  com- 
munleaçin  feita  pelo  dr.  Jo&n  Ba- 
ptlsta  Marques  de  Oliveira,  A  po¬ 
lida  do  24*  dlstrlcto  abriu  rigo¬ 
roso  Inquérito,  afim  do  apurar  a 
causa  da  morte  da  sra.  Zulmlra 
Caldas  do  8ousa,  da  81  annos  dp 
edade,  ossada,  com  0  sr.  Arlstldcs 
de  Souis,  rartdente  no  beoco  João 
Pereira  n.  14,  fundos. 

Dtu  motivo  a  tsl  denunola,  sa¬ 
ber  aquelle  medico  que  a  enferma 
falleeera  sm  contequenola  da  in¬ 
tervenção  lnhabll  da  uma  partei¬ 
ra  auriota,  chamada  Rosa  Borges 
Matheus,  ds  66  annos,  moradora 
no  beceo  Berglo  Figueiredo  n.  846, 
em  IraJA. 

Tendu  aggravado  0  estado  de 
saude  de  d.  Zulmlra,  0  medico 


"1,"  coa,  A'a  6  —  Bupplemonto  musi- 
J~l0  cal.  Daa  6.46  ãa  7,89  —  Hora  d( 
"ÍJ*’  Braall.  Daa  7,39  ãi  8  —  Dlscoe. 

Doa  8  ãi  (  —  Boletim  aportlvo. 
*  „ ,  Daa  (  ãs  1,16  —  Quarto  de  hort 
do  Agriplno  Grleco.  Dae  6,16  Ai 

.  0  11  —  Programma  regional. 

>  ar- 

„  Kj*  Radio  Educadora 

meia  (Onda  de  260  metros) 

darlo  Das  10  ás  11,  das  2  As  4  0  dai 
16  —  6,30  ts  6,46  —  Discos.  Das  6,4! 
our-  às  7,30  —  Hora  do  Brasil.  Dai 
mu-  7,30  6t  6,30  —  Discos.  Das  8,31 


CAIU  E  FRACTUROU 
O  CRANEO 

O  monor  Oswaldo,  de  3  annos, 
lllho  da  Antonlo  Pace,  residente 


Doa  6,26  Aa  t,16  —  Aulas  d« 
gymnaatica.  Daa  11  ls  1  —  Pro¬ 
gramma  dq  atudlo,  Das  3  At  4  « 
dss  6  da  6«45  —  Discos.  Das  6,46 
At  7,30  —  Hora  do  Braatl.  Dss 
7,30  As  *  —  Programma  do  stu- 
,dlu.  Dss  11  A  mela-nolte  — ■  Dis¬ 
cos. 


nos,  sohsva-se  Internado  nu 
Hospltsl  ás  Policia  Militar  tm 
oonaequenols  de  quéds  de  bon¬ 
de,  na  praça  da  Bandeira. 

—  *  resistindo  soa 


â  rua  Leonclo  do  Albuquerque  nu¬ 
mero  63,  foi  vlctlma  de  queda  em 
fronte  A  realdoncla,  fracturando  0 
craneo. 

A  Assistência  fel-o  Internar  no 
H.  P.  8. 


Hontom, 
forlmentos  recebidos,  velu  s  vt- 
ctlms  s  fsllecer,  eendo  0  oorpo 
removido  para  o  necrotério. 


Radio  Philipa 

(Onda  de  810  melros) 

Dss  10  As  Se  dss  6  At  8.4B 
—  Discos.  Das  6,46  As  7,30  — 
Hora  do  Brssll.  Das  7,30  8a 

10.30  —  Programma  da  atudlo. 
A's  R  horas  —  Chronlca  sportlva. 
Daa  10,30  ás  11  horas  —  DIbcds. 

itadio  Ipanema 

'Onda  de  288  metros) 

Dss  I  As  9  —  intoimaçflcs.  Dne 
9  As  10  —  Aula  de  educação  phy¬ 
alca  Infantil.  Des  10  Aa  11  — 
Discos.  Das  11  A  1  hors  —  Sup¬ 
plemento  musical.  De  1  A  1,16  — 
Aula  de  allcmão.  De  1,18  Ae  2,  dae 
6  Ai  6,46  —  Dlscoe.  Daa  6,46  As 

7.30  —  Hora  do  Brasil.  Ds»  7,30 
As  10,30  —  Programma  de  stu- 
dlo.  Das  10,80  A  msla-nolte  — 
Musicas  do  grlll-room. 

Kadlo  Club  Fluminense 


VICTIMAS  DOS  AUTOS 


FURTADO  EM  OITO 
CONTOS 


THEATRO  MUNICIPAL 


A  estação  D.  Pedro  II  forneoeii 
hontem.  por  conta  dos  diverso» 
mlnlstorlos,  88  passagem»  nt  lm> 
portsnula  de  4:693(400.  Essns  re- 
ãulsIçOee  forem  assim  distribuí¬ 
das:  M.  ds  Guerra,  12  passagens, 
na  Importância  do  661600;  M.  ds 

Marinha,  11  ns  quantia  dé  . 

679(300;  M.  da  Justiça,  (,  no  va¬ 
lor  de  (61(100:  X.  da  Agricultu¬ 
ra.  11.  na  somma  de  61(8700;  M. 
da  Educsçto,  12,  equivalentes  s 
1:861(100;  M.  da  Vlaçlo,  7,  por 
800(100;  e  M.  do  Trabalho,  16, 


Estado  de  8.  Paulo,  em  que  4 
oredo  ro  Banco  do  Estado  ds  BAo 
Paulo  e  devedor  Fudltaro  Kanv 
gae,  com  credito  declarado  do 
61:014(200,  *»na  ooncedlda  a  In¬ 
demnização  do  30:600(901), 

N.  18.697,  série  B,  de  Jambeiro. 
Estado  de  8.  Paulo,  em  que  e£u 
credores  A.  Boldaccl,  Irmão  A 
Cia.  e  outro  e  devedor  Eugento 
Ribeiro  do  Prado,  com  credito  de¬ 
clarado  de  21:624|046,  sendo  con¬ 
cedida  a  Indemnização  da  l:000(. 

N.  3.446,  sfrle  C,  de  Limeira, 
Estado  de  8.  Paulo,  em  que  sáo 
credores  Paulo  Rego  e  outras  • 
devedora  Booledade  Anonyma  Ca¬ 
sulo,  com  credito  declarado  d» 
96:642(400,  sendo  negada  a  tnds- 
mnltação. 

N.  2.163,  série  C,  de  D.  Pedrt- 
to,  Estado  do  Rto  Grande  do  Bui 
em  qua  4  credor  o  Banco  da  Rto 
Grande  do  8ul  e  devedoree  viuva 
Maria  Ignacla  Lucas  Gonsoies  • 
outros,  com  credito  declarado  de 
284:271(320,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  do  l(7:0Oé(. 

N.  12.614,  sérls  B.  ds  Porto 
Alegre.  Estado  do  Rio  Grsnds  do 
Sul  ,om  que  é  credor  o  Banco  ds 
Provinda  do  Rio  Grande  do  Sul 
e  devedores  Antonlo  Augusto 
Borges  de  Medeiros  e  sus  mulbsr, 
oom  orsdlto  declarado  dt  réis 
668:206(630,  sendo  concedida  s  In¬ 
demnização  de  2(1:600(000. 

N.  13.7»,  série  B,  dt  Livra¬ 
mento,  Ettado  do  Rto  Grande  de 
Sul.  em  qus  6  credor  Appsrlclo 
Umplerre  o  devedores  José  Car¬ 
valho  de  Menesea  «  sua  mulher, 
com  credito  declarado  d»  rtte 
73:713(862,  etndo  concedida  m  ’o- 
demnlsaçâo  de  38:600(000. 

N.  3.276,  eérie  C,  de  Livra¬ 
mento.  Estado  do  Rio  Orando  do 
Sul,  sm  que  é  credor  o  Banco  do 
Rto  Grande  do  8ul  e  devedor  João 
da  Palma  BImBea  Pires,  com  cre¬ 
dito  declarado  de  (7:680(720,  ssn- 
di-  negsda  a  Indemnização. 

N.  12.284.  sérls  B.  ds  Lavras. 
Estado  do  Rto  Grande  do  Sul,  am 
qua  é  credor  o  Banco  da  Provín¬ 
cia  do  Rio  Grand»  do  Sul  0  deve¬ 
dor  Aichanjq  Arleo  Petraro», 


AMANHA  —  A’B  17  HORAS  —  AMA. MIA 

GRANDE  CONCERTO  DE  CANTO 

COM  A  PRGQKriUA  DE  S.  E. 

GUGLIELMO  MARCONI 

tomando  parte  es  notatol»  arttslasi 
HIDli*  SAYAO  —  SARA  l/NGAHO  —  DEMAMINO 
OIGLI  —  ANDRÉ'  OAVDIN  —  GEORfiE 
1.AN8KOY  —  V1CTOR  DAJIIANI 
AO  PIANO:  Manlros  UXRBRTO  BKHRETTOM  e  BR- 
VB6TO  DB  CURTI». _ 

HOJE  —  A’g  M  boias  «sr»  lalelaAa  a  veada,  aa  bt- 
ihstsrta  ds  «bsatn,  daa  restantes  leealldadss,  asa  sn- 
snlnlea  pn«Mi  Frisas,  IlOgi  Cama  ratei,  MOf  1  Psltraesi 
dt  A.  a  J.,  IOti  Dita»  ds  aatiaa  leiras,  M61  BaleOee  sn. 
kret,  aoti  Bslrfes  eemnaat,  1*1 1  Galerias,  iRi  leltn 
a  parta. 


PRECISAMIO  DEPURAR  O 
SANGUR  —  Tom» 

ELIXIR  DE  NOOUEIRA 

Combate  aa  Feridas,  Beptnhae. 
Hhenmallsme.  Pypbllla.  stc. 

(50262) 


CVUADR1  —  A  melhor  »nl» 
jinUKUL  pera  itsnte»,  Itf 
mula  do  prof.  Frederico  Ej«f — 
Experimentem.  .. 


pagamentos,  tendo  gaato  o  di¬ 
nheiro,  que  rattrAra  da  pasta,  so¬ 
bre  o  balcão.  Nls.o,  alguém  0 
chamou.  Voltou-sa  e  não  viu  nin¬ 
guém.  Foi,  depois,  que,  procuran¬ 
do  oe  (:  000(099,  n&o  déra  mais 
por  ellea.  Na  Secção  de  Roubos  a 
Furtos,  a  que  fOra  oondutldo,  não 
reconheceu  a  vlctlma,  em  nenhum 
úoa  all  fichados,  0  typo  qus  o 
ohamira.  A  policia  contlnda  em 
InvestlgoçBee. 

- *®* - 

Assignava  cheques  sem 

fundos  e  foi  preso 

Foi  mandado  apresentar  A 


O  dlreotor  do  Instituto  rrauljf 
aconselha  a  todos  t«rem  csj» 
um  tubo  d»  CESSATYL.  tomM6* 
dota  comprimidos  d»  CEBSAjTT- 
logo  que  alntem  os  rrhj*"" 
eymptomas  ds  um  rssfrlído  ei 

tT'Wt-  ■  (1(514) 


0  sepultamento  da  me¬ 
nor  Maria  Guilhermina 


Das  10  Aa  11  -  Discos  Das 
11  ao  melo-dla  —  Programma 
dedicado  As  moçse,  Daa  9,46  ts 


Vslsnçs,  durante  69  dias,  o  es¬ 
crevente  Horaolo  Corrêa,  da  Ina- 
psatorta  la  Receita  da  Ia  divi¬ 
são. 

—  O  llrsotor  sutorisou  e  pre¬ 
sidente  do  Syndlosto  Unitivo  Fer¬ 
roviário,  a  rever  as  retaçSes  des 
empregados  da  Estrada  qus  pedl- 


Fol  sepultada  ante-hontem.  8 
tarde,  no  eemlterlo  dt  Bão  João 
Baptisla,  a  Inditosa  Marlaainha, 
filha  do  dr.  Alexandre  Panna, 
residente  A  rua  Cândido  Gaffrec, 
vlctlma..  como  noticiamos  ante- 
hontem,  de  horrível  âesaetre  de 
auto  cm  frente  A  resldencls  de 
scui  paes.  O  caminhão  que  a 
matou  fugiu  estando  a  policia 
local  Interessada  em  eua  captu¬ 
ra.  Foi  multo  concorrido  o  en¬ 
terramento  da  Intellz  menina. 


Foi  removido  para  o 
hospício 

A  2"  delogncla  auxiliar  fsz  re¬ 
mover  para  o  hospício  0  sexage¬ 
nária  Mario  Maurício,  som  resi¬ 
dência.  0  qual  appareccti  naquella 
delegacia  a  reclamar  contra  a  al¬ 
titude  do  Albergue  Nocturno  onde 
lhe  tôra  negada  pousada. 

Tratava-se,  vlu-se  logo.  de  um 
demente.  Dahl  a  sua  remoção  para 
0  hospício. 


ram  axcluslo  do  quadro  aeclal 
do  meamo. 

—  Tendo  a  admlnlatraçlo  re¬ 
cebido  reolamaçOei  de  que  varlos 
vagões  fechados,  por  eocaalto 


Cone.  Empresa  Arllstlca  Tbeatral  Lida 
TEMPORADA  OFFICIAL  DE  1936 


QUINTA-FEIRA,  26  —  A'S  21  heras  —  QUINTA-1'EIRA.  2« 
1.*  RECITAL  DE  DANSA  DE 


nstraçlo  da  agua,  inutlllsando 
msrcadorlss  transportadas,  re- 
oommandou  qus  aa  estsçSsa  sé 
façam  carregamento  da  tses  mer¬ 
cadorias  com  o  devido  resguardo. 

—  A  Companhia  ds  Melhora- 
mentos  do  Monte  Alto,  communt- 
oou  à  Central  do  Brasil  qus,  de¬ 
vido  ao  mâo  estado  das  llnhts 
ferrovlsrlss  no  trecho  desse  Es¬ 
trada.  pira  além  Monte  Alto,  aerà 
suspenso  provisoriamente,  a  par¬ 
tir  de  hontem,  até  segunda  or¬ 
dem.  Asatm  sendo,  nlo  serão  rs- 


Morto  por  am  caminhio, 
na  praça  Mauá 


ARGENTINA 


accusavam.  Mas  os  lesados,  en¬ 
tre  oe  quaet  figuram  Joeé  Pires 
Isldro,  Hay mundo  de  Luca  e 
Jorge  de  Castro,  estabelecidos 
com  casa  de  loteria  na  avenida 
Rio  Branco,  onde  o  famoso  “fis¬ 
cal"  comprou  innumeroa  bilhe¬ 
tes  dando  a  pagamento  cheques 
eem  fundos-  Tem  bom  estiveram 
na  policia  os  representantes  das 
casas  Polar  e  Oarvalho,  onde  o 
espertalhão  fizera  compras  dan¬ 
do  em  pagamento  cheques  Idên¬ 
ticos.  Numa  dessas  casas  deu 
elle  um  cheque  de  600(009,  ten¬ 
do  recebido,  até,  3(0(099  réle  de 


O  menor  Attila.  de  12  annos. 
rilho  de  Antonlo  Almeida,  resi¬ 
dente  A  rua  Marechal  Florlano 
n.  27,  hontem,  quando  se  diri¬ 
gia  4  praça  Mauê  ondo  preten¬ 
dia  adquirir  folhaa  para  vender, 
(ol  colhido  polo  caminhão  nu¬ 
mero  723.  de  tracçAo  animal, 
conduzido  por  Antonlo  Rocha, 
mstnndo-o.  Outros  menores, 
lambem  Jornaleiros.  Indignado» 
pcl.i  trágico  acontecimento,  pro¬ 
moveram  grande  movimento  no 
local. 

O.  cocheiro  conbcgulu  fugir 
t«iuBo  a  policia  local  registrado 
o  facto. 


Foi  apprehendido  o  pro 
dueto  do  furto 


f  AMÓNIA  Sf  ERCfc) 

COM  O  CONCURSO  DO  PIANISTA 
LUIZ  GALYK 

Em  programma:  GRAVADOS  —  ALBEVTZ  —  GU  ERRE  RO 
BALLESTERO  —  ttOMERO  —  DOROKT1A  —  VALVERDE 
MELODIAS  POPULARES 


cabidos  despachos  ds  mercadorias 
s  vendidos  bilhetes  de  passagens, 
para  as  sataçSss  da  Engsnhelro 


Os  Udrôca  estiveram,  ha  dias. 
numa  casa  de  bebidas.  4  rua  dc 
SanfAnna.  129.  dali  levando  va¬ 
rias  caixas  de  vinho,  nn  Impov- 
tancls  de  1:900(900.  A  policia 
do  6.*  dlstrlcto  conseguiu  pren¬ 
der  o  autor  do  facto,  o  ladrão 
Joat  Dlogo  Bastos,  aem  residên¬ 
cia,  pardo,  da  29  annos,  que  foi 
appre-j 


Homem  de  Mello,  Tabarana  » Vis¬ 
ta  Alegre. 

—  Attendendo  is  determinações 
do  ministro  da  Agricultura,  a  ad¬ 
ministração  da  Central  do  Brs- 


HOJE  —  A‘s  10  horas  começarA  a  venda  ds*  localldid- 
na  bilheteria  do  theatro  aos  seguintes  preços:  Frizes  e  Cam.* 
roles,  200(;  Poltrona*.  40|:  BalcOes  nobres  A.  B.  e  C.,  356 
Ditos  de  outras  letras.  80(;  BaleOee  elmples.  A.  e  B..  25Í:  Dí 
tai  de  outras  letras,  20(;  Galoriaa  16(090  —  Sello  a  part”- 


■II,  «xpadtu  circular,  dstermlnsa 
do  qus  podem  ser  sccsltos  des 


pschos  ds  pellsa  psnnss,  chifres, 
s  outros  produetos  anlmsss  syl- 
vestres  sté  e  dia  lt  ds  dsssm-j 
bro  de  oomete  sono. 


preso  sendo,  também, 
hendldo  o  produrto  do  furto 


0 

i 

s 

m 

1 

7ê*]  ttLHamBRn 


COüBElO  DÀ  MANHÃ  —  Terça-feira,  24  de  Setembro  de  1935 


AS  ENFERMARIAS  REGÍMEN* 
TAES  PODEM  HOSPITALIZAR 


O  PROGRAM  MA  ART 

'prcscnta 


De  um  latfoos  sorrisos  da 
Qlorlas  de  outro  as  lagri¬ 
mas  de  um  amor  Impoetlvel! 

Jk  A  HISTORIA  DE 

JTA  UMA  RENUNCIA  VI- 

VIDA  PELA  GRAN- 
iPJPv  DE  “ESTRELLA”! 


DOENTES  AUNGO  PRAZO 

Sendo  administradas  pelo  con- 
setho  administrativo 
dos  corpos 


■eu  adoilritél  evmiow  *u  losd»  •* 
Mosto  Còílito",  unde  Kilie*  Lssdl  t  Ho- 
bert  Dooil,  «»  dot»  irttiisi  QuertOo». 
•pNMBKm  tribitbci  niilitriti.  I.  UI 
•  proprledidt.  UI  o  cirlako  m  I»  («I 
produildo  a  mm,  qM  «U,  cormdo  raio- 
«o.  iitl  mlilindo  iiitnHO  muIU  milor 
qiM  i  obra  orlalnarla. 

*0  Conda  da  Meai»  Cbrlito-  titi  éll- 
raata  ioda  nu  aamaai,  na  laia  da  Csr 
loa  Gomai,  como  fllm  principal  da  pro- 
■tiram»  qu»  cooU  aa  tihlblçòei  da  »»■• 
pbonla  *0  lobo  mio’  a  doa  Jurou.  ‘roí 
Ntwi"  a  “Cite  Nofldsdi",  bera  como  dat 
mpraiaaucdia  do  lalnate  ‘Cagatqoiadat 
dl  uma  Bofitidi", 

katiuiiixk  ni.piuHK.  a  -mm.- 

BENTB",  NUM  MUI  mrVIlRBNTB : 
■A881«  AMAM  A*  MULERE8*. .,  -r 
Ratbarlaa  Hintmro  t  -aitraUa'  dai  nt 
tltudea  Incoofualraia  e  do  arU  lalolla, 
tal,  crsou  para  mi  aoaia  priitlilo  »».- 
tarial.  loraatulo.»  a  llrira  matei  doi 
ocUulotdei  emtrlcenoe.  Dabl  o  altorooo 
com  qua  lio  Siuatdadoi  oa  eaiii  lllmi. 
Acora  meamo  ba  laimrnna  ourloildiile  em 
lertto  <to  een  Mim  no»  "  Hroidnra»  rm- 
ararnme  eceJiute  uucot  ua  piualmo  ea- 


CARTAZ  DO  DIA 

PALACIO  THBATRO  —  “Caata 

Diva",  fllm  da  Clna  AUlsns.  . 

ODF.ON  —  “Ranhora  da  alta 
r«da",  fllm  da  ParamounU 
OLORfA  —  "Comprando  baru¬ 
lho",  fllm  da  Warnar-rirat. 

HUPRRIO  —  "0  punhal  doa 
Borglaa",  fllm  d»  TVsrnsr-rtret. 
ni3\  —  “Travosis",  fllm  da 

F<BhoAliWAV  —  0  axpraaao  da 
prata",  fllm  da  It.  K.  0,  Radio. 
PARIRIRNIH  —  “Oa  cavallsl- 

rot,  maacon.dos"  a  "Eacandatos 
do  Htoiirtwny  do  10J6". 

ALIIAMRRA  —  "Haboela  boni¬ 
ta",  fllm  da  Flél  Fllm. 

PATIM'  PALACIO  —  “O  annal 
ch.nes",  fllm  d»  Maacol. 

MBTHOPOLE  —  "Zttaô"  a“Do- 
monlo  do  ar". 

NOS  BAIKKOS 

llAimocK  Lono  —  “A  danta 

duu  vlraana"  a  "ISIdci ado". 

IPANBNA  —  “0  sultão  maldi¬ 
to"  o  "Crlnia  nua  mivana". 

MAftCOTTK  —  -A  boa  fada"  a 
“A  pinta  final",  „ 

I.IIX  —  "Vaqueiro  mllllonarlo  , 
“llei-de»  stib-fliivlaea"  a  “O  sel¬ 
vagem  do  pttla  tnaravllhoao". 

PARIR  —  "No  mur.do  daa  mu- 
I Iterou"  o  "A  fera  de  Bornao". 

1‘OPri.AH  —  "Amor  qua  rnae- 
r.orn",  “A  l.yonx  tia  5*  avanlda” 
•  "O  theaal.ro  do  pirata". 

PRIMOR  —  "Panlco  na  caa» 
b  ninou"  n  "Rancho  dynamlte". 

VARIKTB'  —  “A  hoa  fada',  « 
“Tempos  da  oatudantoa". 

VtCTORIA  —  "Matar  ou  mor¬ 
rer',  o  "Pari*  madltorranao". 


Soluolonnndo  uma  consulta  do 
chafa  da  formação  «anilaria  do 
6*  R,  C.  D.,  sobro,  oomo  pro- 
cadar  quanto  4  alimentação  daa 
pracaa  doantaa  baixadas  i  enfor¬ 
maria  regimental,  em  faoa  da 


jjflíit* ttík. 


anfarmarlaa  —  hoapltaaa,  tendo 
tudo  proprlo  a  podendo  hoeplta- 
llt.ar  doemea  por  longo  prato, 
correndo  as  deapeaai  por  conta 
doa  oonaalhoa  admlnlatratlvoa 
doa  corpos. 

Por  ultimo  declara  a.  ox., 
qua  a  situação  am  qua  ficaram 
aa  enfermarlaa-hoapltaoa  em 
faca  do  aviao  n.  874,  a  transito- 
t  In,  emquanto  n&o  aa  proooder  A 
remodelação  gorai  doa  Bervlçoa 
de  Baude,  JA  cm  eatudoa,  no  Ks- 
lado  Maior  do  Exercito;  que,  fl- 
nalmante,  aa  anfarmarlne  regi- 
menlaea  dotadaa  doa  mesmos  ro- 
auraoa  que  as  antigas  onfarntn- 
rlaa  hoapltaaa,  com  a  unlca  dlf- 
ferença  da  aaram  taei  recursos 
distribuídos  aos  cotpos  do  tropa 
a  qua  pertencem,  podam,  ainda, 
economias 


Um  filni  onde  a  musica 
•  trepidante  como  a  al¬ 
ma  impetuosa  dos  ciga- 
nos  e  os  homens  sabem 
heber  na  taça  vermelha 
dos  lábios  femininos,  o 
“fokay”  allneinantc  dos 
beijos. 


9t*t8iti  üu  1 1 1  na 

toi  clrllicndort*  rmprebimilIUc*.  nn  líri¬ 
ca.  iwtlo  qur  aa  dliorc  cWIIlMdorrl. 

Aaalra  acoutei'».  t*lo  mnnoi.  eia  "Do 


«ar  euppridiifl  pela» 
admlnlBirativAfl  doa  corpo* 


VARIAS  NOTAS 


A  QUESTÃO  DO  SAL 

Uma  comraissáo  de  xarqueadfr 
res  conferenciou  com  o 
sr.  Gelulio  Vargas 


Poria  Alegre,  28  (Ha  va»)  —  £•:- 
rA  Inaugurado  liojo  no  novo  edi¬ 
fício  da  Escola  Normal,  o  Pavl- 
lhAo  de  Cultura. 

A  parte  relativa  A  cducaq&i 
oceupa  grande  numero  do  salas, 
figurando  ncllas  valiosas  collec- 
;6es  de  zoologia,  bntanlca,  mine 
ralogla  t  paleontologia. 

A  etimologia  a  histeria  merece¬ 
ram  ecpectal  attonc&o,  o  mosmo 
aa  rolando  no  domínio  da  medi¬ 
cina,  do  direito,  dos  xports,  pltl- 
latella,  artea  appllcndas  e  ottlras 
expressões  culturaas  que  atte- 
tam  oa  progressos  atcanqados  no 
cr.mpo  «clonttftco  pnlo  Estado. 


UMA  RESUMIA  A  PROPOSITO  — 
A  M'„i«ne  iHMitew  InipladB  «preMeta-K 
com  rnree  nnrlilitilre. 

Alitunt  Mim»  bom,  e  elpim  filma 
fracos 

A»m  do  -Cifcte  Pita'  em  e«hlb!c»o  ao 
Poloclo  Thiiniro,  que  alo  |ta***rl  «a  »e- 
ipimla  somem,  »e  laslo,  o  Odwrn  aprr- 
aoBtii,  “XonSora  As  Alia  Roda",  com 
Mae  Wall,  um  fllm  "Improprlo"  riu 
a.jullo»  e  um  eipeclacalo  iwoblbüo 
jmrii  isMwrea. » . 

No  Imporlo  n.Io  batia  quem  eouheeie  o 
sou  progremma  alô  domlsio,  carlsa  eela- 
tamoa  do  quo  -Gsilo  Rrato"  alo  espiar- 
Inrln  “um  llro"  «alor  <t«  ermaua»,  Us 
dofldonio  foi  o  ksi  Uoçemeolo,  •  pelor 
om  «nn»  atmaeaa  do  toprlao».  Tor  oulto 
lado.  »  Ulfirla,  dopol»  do  Ml»  d*  Jam» 
Cairoor  no  moimo  cisema  coo  dual  aa- 
mana»  em  carita  (O-Meo)  tomei  arera 
um  noro,  nnturatmonto  mala  fraco  para 
enfrentar  o  lucueaeo  dequolla.  laalo  em 
publicidade  como  om  talor  pletórico, 

Oe  obeertadnre»  oooSeoam  o  oalor  de 
um  fllm  peto  ralnr  d»  eui  pobllcldado, . 

Onntlmiemee... 

0  Pnlb»  Palacc  eibllw...  “O  liodn  do 
Glíanlo",  l«l«  »,  q'i»rom:i  dlber  -0  Anel 
Lbloo»"  que  «  oecrsre  com  nn»  "a"  id- 
mente.  "0  Modo  do  r,lf«nt«"  por  milm 


OTAS  &  NOTICIAS 


Segundo  palavra»  do  snb-cliefe 
da  locomoção 

Porto  Alegre,  23  (Havaa)  —  Ü 
tr.  Marto  Coatllhos,  sub-chefa  dn 
locomoc&o  da  Contrai  do  Braslh 
oi. vido  sobre  a  sua  vlelln  As  mi¬ 
nas  do  Rio  Jeronymo,  declarou- 
ae  bem  Impressionado  com  o  que 
vira  a  adaantou  qua  aquella  fer- 
MVla  pretende,  demro  em  hrevo. 


"SONHO  DE  CABOCI.O"  CEDE 
RA'  I.OOAR  A  “LUAR.  PALHOÇA 
E  VIOLÃO"  —  Um  circo  aulhrniico 
rm  icene,  d  o  que  »r  vf  na  mal»  en- 
aracarla  de  toda  ia»  pecai  d>  C»»e  do 
Caboclo,  que  »e  cotá  rrpretenlando  no 
Pbonla  com  deautado  lucceeio.  Um  do*, 
ttiador  de  uncat  Icúe»  e  ati  dc  mulita», 
è  n  que  rralmeule  vem  a  arr  o  Mitll- 
nbo».  que  tem  ne»»e  quadro,  ao  lado  de 
.turemo  e  MaretieUi.  um  dot  arui  me. 
ibore»  papil».  Outro  numero  de  «ma¬ 
cio  4  «  que  faiem  na  plalfa  o  Frauc». 
raturlitbn  Morcelli  e  Mattoe.  0*  aam- 
he»  dc  Carnien  Novarri),  Arlhur  Co«U, 
as  cancdc»  de  Calhelroo,  Autonleta  Mal¬ 
te»  e  Vicloiia  Relia,  a»  embolada»  de 
7.i  do  Pambo  e  o»  numero»  comko»  de 
Apoio  Corrêa.  »ln  a  alegria  do  pu- 


Porto  Alegre,  28  (Hivau  — 
Uma  conimlaeüo  de  xarquuadora* 
foi  1'ccebídti,  ent  poloclo,  pelo  pra- 
sldonto  da  Republica,  com  quem 
conferenciou  sobre  a  queitâo  de 
aal.  O  ar.  Ucttillo  vargas  pediu 
uos  Intert-oeadcB  qua  lha  anvtaa- 
um  incntoHnl,  ao  qual  dai-ln 
reepovln  ntilcs  do  deixar  Porte 
Alegra. 


que'mar  60  %  de  carvAo  nacio¬ 
nal  e  outro  tanto  de  eatrangelio 
coopemndo  asalm  para  maior  co«i- 
•unto  de  noeca  hulha. 


FESTIVA  A  CERIMONIA  DA 
COLLAÇAO  DE  GRAO  DOS  NO¬ 
VOS  BACHARÉIS  PORTA- 
ALEGRENSES 


REDUCÇÕES  DE  PREÇOS  DE 
CADERNETAS  KILOMETRICAS 


VAE  SER  CONSTRUÍDA  A  AL- 
FANDEGA  DE  PELOTAS 


biieo  que  «nchí  tod«s  u  Boite* » 
vriei,  o  eympathlco  fheatrn  da  avenida 
Almirante  Bsrru».  Etliaiaaa  incetisn- 
temente,  um  dot  ori|inaea  no  quol  a 
empreao  dspoiito  CC|»  conf lanço:  “Luor 
palboco  e  vlollo",  d»  tutoria  de  V , 
Marcbtlli  e  H.  Miranda, 


DÔUTMNA  DA  EGKJA 
41.  -  A  BMt  Jifadfa. ..  —  Eii  a 
uvaltn  de  batalhe  doa  Inimlaoi  do  t|ra- 
ji,  A  Edidn  Medio  foi  dpoea  de  oba- 
nrrintiimo  e  foi  época  d»  oalor  pre¬ 
domínio  do  Efrejo  Ctlhollca.  Mal  foi 
a  ESlie  Medio  que  viu  luriir  ai  moto 
ballaa  caibedrae»  quo  a  mundo  |émaii 
viu,  verdadeiraa  rendai  de  pedrai  o» 
ritriti.  ricoí  om  collorldoi;  >’  preelo- 
»ii  tipetiriíi,  que  boie  se  vrndem  o 
preço»  incolculovoli.  Oi  gobelim,  por 
eaemplo,  que  o  nono  leeulo  de  pruarei- 
ea  e  de  luit»  n4o  é  capa»  nero  ertruer 
do  imitar.  Forint  oa  Ptnniti  da  Edâde 
Madla  quo  noi  enniervarom  ■»  obra» 
nrimii  da  antiguidade  patt.  O  uorro 
éeeuto  ta»  o»  leu»  inventoras,  oa  seu» 
xenio».  A  Edtde  Media  também  o»  te¬ 
ve.  Per»  rada  época,  »  ieu  proiretio 
o  ti  tua»  gloriai. 

NOVO  BENEDICmO 
Na  basílica  de  S.  Bento,  dt  S.  Pau¬ 
lo,  «aba  de  ei  verificai  a  proflulo  re- 
llpioti  de  d.  Tbeodoio  Kok.  0  novo 
benedlctino  é  o  antigo  prtildenlt  da 
Cengreiaçfo  Mariana  de  Santa  Ceeltio, 
na  capital  pauliita.  Além  do  engenhei¬ 
ro.  leve  mercada  sctuaçlo  no»  circulo» 
riügioioi  e  univtrillirioa  diquelU  ei 
dlde. 

DOUTOR  EM  MtSSlOLOGIA 
Oi  trahalbaa  miiiioniriu  H  eonifi- 
Piem,  além  de  acoitolido,  unto  etpecle 
ft  icieocl».  Acidi  de  obter  •  laorea 
dooloril  am  mliiioloila.  aa  Ptmtilkia 
Univerlididc  Gregoriana,  •  carmallta 
Tkoani  de  Jeiui.  E'  •  primeira  laorea 
cuc  confere  a  Faculdade  Miliiologici 
da  Unlveriidlde  Gregoriana,  canônica- 
aenle  eracla  ba  apenai  trei  annoi. 

OPERÁRIOS  FERROVIÁRIOS 
CIIRISTAOS 

Iniolou  ieui  trabalhei  ea  Paril  o 
(engreno  Internacional  doi  Opirario» 
terrmriirioi  Cbrlilioi,  que  agrupa  ea 
hora  aefual  mali  de  10Í.0M  membro», 


0  ministro  da  Vlaqko  autorl- 
u  a  Inapectorta  Federal  daa 


Recife,  23  (Havaa)  —  0  secre¬ 
tario  da  Agricultura  baixou  de¬ 
creto  prolilblndo  as  compraa  e 
vendas  de  algodio  destinado  a 
negocies  Inlamoe  do  Estado,  aetit 
prévia  claaéiricaqâo  batapdx  anv 
amostras  nunca  Inferiores  a  I  -.0 
grammaa.  retiradas  da  fardos  Ji 
promptoa. 


Para  aquella  cidade  Mguinri 
o»  srs.  Souza  Costa  e 
Simões  Lopes 

Porto  AU.jre,  37  (Havaa)  —  <V 
ai-a.  Souza  Costa  e  SlrnSes  Lopai 
sogulram  hoje  para  Pelota»,  on¬ 
da  vAo  aastatlr  ao  lançamento  da 
pedra  fundamental  do  edifício  da 


Porto  Alegre,  28  (Havas)  — 
Reatleou-se  a  cerimonia  da  cola- 
çio  da  grAo  doa  bacharela  forma¬ 


dos  tale  anno.  Naesa  oecaelSo  fa¬ 
lou  o  ar.  Cuãir  Augusto  Habo  que 
enalteceu  o  caracter,  a  energia  a 
o  trabalho  do  nosso  povo,  Este 
dlceurso  foi  um  verdadeiro  hy- 
mno  da  ralaçflee  enlr*  o  Brssll  e 
o  Uruguay. 


A  NOSSA  (lAIlOTA  —  Tu,lll  St  cri¬ 
tica»  T/m  cooioarotln  o  noro  fllm  da  ga- 
rollnba  odoravcl.  rumo  o  »»u  mrlbor  Ira- 
bolbo  ímri  I  tela.  "A  No«i»  Garota"  qu» 
o  Alharubri  vu»  oftrvar  na  ptoilma  ae 
aunda-f-iri  trm  batido  verdadeiro»  ro- 
cordi  cm  toda  a  narto  ondt  t*m  itdo  oa- 
blbldo. 

Necta  produvi.-éo.  a  prlmolra  diidt  qur 
a  oov»  marnvtih»  du  tola  vencoo  o  pro- 
mio  ua  Arudrnnli  -I»  Arleo  CloMnatoffl- 
(lbloo ».  fvblrlr.v  iprri»nt»-noi  um  trabo 


fuDO  0  PUBl.irn  CARIOCA 
MARAVILHADO  COM  DULCINA 
EM  “ALEGRIA  DE  AMAR"!  —  0 
lucceaao  que  "Alegria  dc  amar"  eat» 
alcançando  no  Rival  Thratro  é  um» 
juita  e  merecida  recompcn»*  que  Dnl- 
elna  e  Odilon  eiflo  colhendo  dos  ieua 
Ingente»  cifoiço»  em  bera  oervlr  e  pu- 
bliee  rarloea.  Apreoenundo  eipecia- 


ENCONTRA-SE  EM  PORTO 
ALEGRE  0  SR.  ALBERTO 
TAVARES 


Álfandega,  orçado  em  400  conto» 
la*  de  amostra». 


UM  POSTO  DE  TURISMO  NO 
PORTO  DA  BAHIA 


VEM  AO  RIO  0  GENERAL 
PAES  DE  ANDRADE 


0  “  ALSINA”  EM  TRANSITO 
PARA  0  PRATA 


nnicaa.  r>*n»iv,* 

lhe  rmlmcnte  notável  da  oosUmeato  e 

»moc*u- 

*A  N»>«  rtuhit»'  /  tuna  punaeot»  bti- 
Inrlo.  entremea-l.t  d»  aorrlio»  »  d»  la- 
arlma»,  uiv»  tra»  «n  puhltm  um  citro- 
nbn  tonllmento  do  fettrtdnde.  _  _  _ 


Porfo  Alegre,  23  (Havaa)  — 
Enconfra-ae  am  Porto  Alegre,  o 
ar.  Alharto  Tavares,  ex-aecratx- 
rio  da  Bduoaçío  da  Minas  Ge¬ 
ra»».  o  qual  farA  uma  conferen¬ 
cia  n»  3ocled8de  Rlogranden»» 
•obre  o  aaattmpto  d»  atta  eepecla- 
lldada. 


"Alegria  de  amir"  que  eilé  no  cartat 
dn  Rival  é,  ura  grande  original.  Dnl- 
clno.  farendo  a  profigonlito,  como  que 
eclipso  iodai  ••  iuai  creiçOei  aaltrlo 
rei.  Eli»  v«»te  a  Yorvjh  paradoaal  » 
íncomprebendida  de  "Alegria  do  omtr 
com  m  finu  roupagem  do  oeu  talento 
privilegiado.  Ella,  «e  )»  ero  grande, 
maior  ainda  ie  Tomou  dcide  que  vem 
eivendo  " legei»  de  amir".  E,  como  oi 


O  minlatro  da  Viaç-io  appro- 
vou  o  aoto  do  Departamento  de 
Portos  e  Navegação  que  autori¬ 
zou,  a  titulo  precário,  a  Inatalla- 
ção  provlBorla  da  um  posto  de 
turismo,  no  armazém  da  baga- 
gans  do  porto  da  Bahia. 


Procedente  de  Gênova  •  eaca- 
lai,  aportou  A  Guanabara,  hon- 
tem,  o  “AlBlna",  com  regular 
numero  de  passageiros,  quui 
todo*  de  terceira  datas  •  am 
transito  para  o  Prata. 

Bntre  ca  passageiro!  aqui  des- 
•mbarbacadoa  extl  a  Jornallata 
I.ege  Frlzmarij 


Acompanhado  de  eua  eaposa, 
qua  ae  aoha  enferma,  embarcou 
hontem  com  destino  a  esta  ca¬ 
pital.  o  general  Paea  de  Andra¬ 
de,  commandanto  da  5*  neglio. 
no  ParanA . 


•troa  TIarliiiv  ti . .  ..lIMurln  ie 

‘•TentacRu  doa  Oelroa.,.".  e  de 
todas  abo 

B  porionaltllade  dn  .Trnn  n V flor  brilhar 
oum  noro  fllm,  do  quo  o  fllm  "Teotaçéo 


Baatarl»  o  soms  dn  8hlr!ry  Torapts 
paro  «fi-xunr  o  ntto  dc»»»  prnducçlo, 
maa  o  pmduvIPr  ifleuclnono  un  olaco 
nptlmn  pira  cnmplbtr  n  trabatbn  do  ga- 


nntawl.  compondo  •  figura  do  romano»- 
ta  victorloaa  qu»  •»  4»i»a  vencer  rela 
extranba  faiciniçio  d»  ddicioaa  mulher. 
Odilon  dé  vida,  dá  «nlinunln  s  ames- 


polonesa  ara 


na  alegria  do  seu  olhar  baila  sempre  um 
sorriso  maravilhoso ;  e  nas  covinhas  do  seu 
sorriso  existe  o  encantamento  da  inno- 


Mrtinctntei  ■  uma  dtttna  da  palifi  d» 
lufóçir  HoIItnda.  Belgka»  Lumuibur- 
gftp  França,  Suína,  Auilrli,  Tetacoilo- 
rsqui»,  Hungria»  YugMlavIa  e  Hatpa* 
aka.  Katlâ  sendo  discutidos  n«Ue,  nlo 
•A  o*  prôWentis  corporativos,  mas  ainda 
»  eMjunto  das  problemas  (ntarotelonaeo 
ara  relaçlo  com  o  poasimaato  christio. 

CONFEDERAÇÃO  CàTHOLICA 

Na  próxima  quint*«fetra,  rrune^a  a 
•«çio  feminina  da  Confederação  Catoa» 
Uca  do  Rio  de  Janeiro,  no  Circulo  Ca* 
ibolieo  ,«  sob  a  direcção  de  iBonteiibor 
Roiilvo  Costa  Rogo,  vigário  geral.  Aa 
psfestris  estio  a  cargo  do  padre  Ban* 
nrart,  que  falará  «hre  ■Organliaçáo 
leril1'!  d.  Maria  Regina  Rangel,  pela 
Llgt  da  Acelo  CatboUoa,  sobre  “Orga* 
niiiçlo  da  AcçJk  CatbôUcg"|  e  d.  Ma» 


PLEITEANDO  REIVIN 


r.itlnha,  ruja  arte  é  unlca  aos  todo  o 
mundo.  Veretooa  aluda  o  sorriso  boalfo 
de  Rosemsr*  Amea  na  IfamU»  de  Bblr- 
Uj.  Joel  MacCrea  A  o  Jovea  meálco  am* 
blrloso  qua  adora  a  fílbtnhi.  •  Lyla  Tal* 
tMt  com  a  tua  figura  ajnpsMilca  parao* 
olflra  o  *‘©utror 


dt>r  o  Ff»to  do  publico,  atravda  da  oaa  doa  Ontroa*,  qua  a  grande  produetora 
gvit,  P.-..1  .»  atravé.  4.  facto,»,  qu.  *Xl* e'V  X- 

nlo  pusMUia  pMcrtcr...  íl0(  Kn  -Tculicín  4m  Outro»',  contr», 

O  «xbtbtéor  aiilat»  um  Mim  a  lança  o  «-onanito  com  Wltltani  Porcoll  •  Frin- 
Mit  -vomllctum"  erralmint»  rrriitn:  «  ebnt  Toa»,  J»an  Hl  rio»  apparoc»  ImII» 

“í-í*  rjTdiU  r. 

afflntndo  nq  fqglntfo  d*  anu  cIBtma,  para  (1  ,|f 

ror  um  fllm.  aa  mia  «uggíaltoMdo  p»'«  "Tnntaçlo  doa  OqTroa'  va»  co,qul»tar 
titulo,  nunn-ln  era  torno  d«  ««  valor  mala  ura»  I*«l«o  d»  “f«o»“  p«r»  Jm» 
n«o  foi  falto  o  menor  alarde.  "m!”  «nX""»  ^«"ÍÍSrlJÍ-ii 

S»  O  clnotoa  néo  m>r*ce  propaganda  m  ||u  nof|  I|íloflj.  -M,rr,  dl  Cblna- 
alguma,  raUft  néo  ae  fac*.  porém,  ft-  (oblnn  8«aa),  quo  «Ma  Interpretou  ram 
Mudo ».  f«t»-»«  bom  falta  »  nvlto-a»  o»  OUr»  Gnbt»  •  Waltora  Uoery  t  qu»  «yr* 

mi.lnam.nlnt  uaa  do»  i-mxlrvo.  cr»ndn«  corto:»»  d«  Mo- 

L-on.l.ntra  cn.ln.raíoto.,  uo  ,.„,c(0,  ,„01o,m. 

Vojimoa,  «gora,  o  Bci,  ram  o  fllm  d»  _ Q_ 

Fox,  "Traveaio".  -O  BARAO  CIGANO"  IlONTÍM  KLK- 

A  hl  »»lé  um  fllm  lançado  “ornr  nl|ht"  MENTOS  DE  SnntlA  PARA  AUIUDAR. 
cm  motlro»  ura  gr.ud.  .urooara,  A&IÍ& 

Não  aômenta  porqua  •  um  fila  aoa  *>t*  - - 

iu«  quoltdadr»,  cora  »  orlentoçlo  aobra 

Jrtirqufl  file  In  |J| 

•th  essa  mesma 

o  dt 

ríIto  Ijnsmlo  •»  auccrde  r*'»r  ,11*  , ' jffr ‘ ’ 


uniBea  no  Circulo  Citbolieo,  &  rua  Ro*  j 
drigo  Silva.  3: 

Dia  25,  Sociedade  de  S.  Vicente  de 
Paulo,  conferencia  de  S»  José,  à»  13 
horaa.  ^  ... 

Dia  25,  Sociedade  de  S.  Vicente  de 
Paulo  eoníereiKia  de  Nossa  Seabora  de 
Lourdu.  ás  18  horas, 

Dia  Í7,  Radio  Sociedada  Vera  Crur. 
às  17  horas;  Sociedade  S.  Vicente  de 
Paulo,  conferencia  de  S.  Joaquim,  ás 
17  horas. 

Dia  28,  Directoria  do  Circulo  Catho- 
llcoi  áa  é  horas  da  tarde. 

1MAGE.M  MILAGROSA 

Depois  dt  terrível  erupção  do  Monte 
Pele,  que  destruiu  outrora  S.  Pedro  de 
Martlnica,  qutndo  foi  potsivel  vlaltar 
ti  ruinas  cobertas  do  cinss,  nada  rM» 
Uva  da  que  havia  sido  a  florescente  d* 


gumai  semanas  de  descanso  em  Castel 
Gandolfo,  para  onde  aa  transferia,  de 
férias,  ba  algum  tempo»  Parece  qus  eó 
em  seta  do  outubro  regressará  ao  Vati¬ 
cano.  A  saude  do  sunimo  penlifice  mui< 


DICAÇÕES 

Um  memoriil  dos  empregados 
dt  Leopoldini  Rsilwsy 


mais  seduetora, 
mais  vibrante, 
cantando,  dan- 
sando,  e  beijando 
com  tim  "glanom’ 
inedito! 


•PnodlM”  Hannaford.  o  orniitliltteBle 
famosn  olovro  spr«iwta  nra  ajagalftco 
•oto  ia  cirro.  0  fllm  Ura  aluda  oa  ao- 
nifs  •!«  Kr  In  O'  BrJeo  Moora,  J*ch  Do* 
miliuN  e  nntroa,  qa»  appareeein  eob  •  dl* 
rerolo  df  3ohu  Rohartsou. 

Qiinmlo  Irvln  P.  Cnhb  presenteou  iblr- 
lej  eom  a  ratatuHa  <ls  Arndeoda.  disse* 
Iti»:  "Você  tnriiuu-iio  folia  mlthAoa  de 
creuiKa»  e  adultus  ora  todu  o  tauodo. 
com  o  afiu  sorrUii. 

•*A  Noaaa  tiarola"  »♦«»  prorar  mala 
unta  m  n  ronlirde  do  tnl  phraif. 


Em  oongrsséo  reallzaáo  uHIma- 
merts,  os  empregado»  8»  Lsc- 
poldlna  Rallway,  íssta  capital  » 
do  Interior,  approvoram  uma  la- 
hslla  d»  augmentos  a  isrem  plei¬ 
teados  da  smproEa. 

Um  memorltal  (ol  sntregus  I 
sdmlnlslraclo  da  estrada  s  outro 
ao  minlatro  da  Vlaçlo. 

E’  desejo  doa  empregado»  da 
companhia  qu»  lhe»  isjom  conce¬ 
didas  algumas  rstvtndlcaçSes,  qus 
consideram  mínimas,  emquanto  a 
Camnrn  dos  Deputado»  não  IokIb- 
l«  sobre  o  sssumplo. 

Entro  outro»  benefícios,  plei¬ 
team  o  regímen  de  8  horas  de 
tmbulho  pnra  os  trabalhadores 
am  geral;  de  6  para  o  pessoal  dos 
eacrlplorlos;  vencimento»  calcula¬ 
dos  petas  10  o  mala  hora»  que 


o  Ofaservâtorio  Pontificei,  ossim  como 
ura  museu  proxlmo,  que  ponue  uma 
collecçlo  do  mil  vsllosi sismo»  aerolitos. 

0  NOVO  PRELADO  DE  JUHIJA' 

A  Ssnts  Sé  »c»h»  d»  prover  s  pro- 
Iam  “nulliBl"  d«  Jurué  ou  Alio  Ju¬ 
rai  t  Ttrsuscé,  no  Eitedo  do  Arasio- 
nsi,  »u)»it»  »o  «Tceblspsdo  ,d«  Belera  dô 
Psié,  e  eom  eéde  cm  Cruretro  do  Sul. 
D»i»  preUils,  confiado  uoi  psdrci  do 
Espirito  Sento,  e  csnonicsmenle  erect» 
cm  23  de  msio  de  1M1.  lervln  como 


"  HUMOR  l>A  VtriA".  NU  PIA  7  DE 
OIJTIIBIUI.  NO  IJUEON  —  “BumOl  «» 
Vlds"  é  um  fllm  qu»  «ip»lba  léo  ,0- 
mrnl.  t  verdade  e  fat.-o  relatando  facto, 
r«»fl,  da  vid»  doa  unlverilurlei  spé»  B 
rollaqéo  dr  »rdn. . .  Frnncbot  Tent,  3«sn 
klulr,  llaaa  Alaiandrr,  Margarot  Llndur, 
Ann  llvnrab,  Ubsrlfa  »tarr*L  Nlvk  Fo- 
r«n.  alo  aa  euaa  aeiv  c  crandlnaaa  )of«sa 
rarrrll».  Zccumbim-oa.  Ilrnrr  0’  N«ll. 


RSTIIHUU,  no.vrr.H,  com  grande 
SCGUESSU  NO  PALACIO  0  XOV.a  UAB- 
TA7.  DA  A1.LIANÇA  *OA»TA  DITA*  — 
0  Psliclo  vlrtu,  hunttra,  ura  dns  mus 


V*  «'Alicio  TiYVU,  nuniPin,  um  a»«  pvur 

gruiiJsi  itia»  cuin  a  trlumpbil  astrfa  «ie 
"Costa  Dlra",  o  rer«ntl«alrao  carta»  Oa 
Alllancn  com  a  linda  M«alra]1a"  cantora 
Martha  Fggcrth. 

O  TMibUco  miuheu  todna  aa  sttiõf»  da 
ataafea  da  clnhtvldi  caan  rta  opacticuloa, 
na  rortrM  dn  m  a  ouvir,  noTiintnta,  • 
qiusrliU  aviria  Uunaara  numa  obra,  von* 
«Irtcrmlii  grartU  critlcu  immdlal.  como  dl* 
Cita  dos  iiirlimrvn  rlasloa.  .Vlo  «ômoato 
a  nrtiiacáu  dn  Mnrtha  Kggrrlh  cnmo  dc 
rhmipo  llolmc».  Ucolta  lluin»,  Arthur 
Margnlsnn  t  !lu|b  Mlllnr,  (loUoit  •  soO* 
lhor  lm|irtsRi\n  bom  frcquoiilailtirna  do  Pfl* 
laclo,  onde  “Cnsfs  IMra",  sccn  duvldl. 
fnrA  urna  carrnlra  glorloaa. 


trabalhavam  anlorlormente  para 
os  Jornaleiros;  concessão  de  50  *|* 
s  100  *|°  de  extraordinárias,  quan¬ 
do  o  trabalho  se  eelendsr  (Ara  das 
horas  de  expediente;  deecanso 
eemansl  de  24  horas;  dlertai  mí¬ 
nimas  de  08000  »  pernoites  ml- 


:,  O.  O.  MAR- 
PICTUHKd  — 
HUlr",  cbeguj 
pri>i*nili*ntr  da 


KSTA*  NO  R 
OtS.V.  DA  COI 
Paa^agrlrn  da 
ljr.nl  rm  u  iraU 


rlirms  de  3|000;  pagamento  de  2J.1 1 
doe  vcnclmentoi  ;io  empregado 
enfermo,  »em  prejulto  des  sus*' 
férias;  contrlbulçScs  psra  a  Cai¬ 
xa  do  PtnsAes  na  ba»e  dos  ven¬ 
cimentos  tomes,  dt  modo  a  terem 
melhoradas  ss  aposentadorias : 
vitaliciedade  na  empresa,  aos  5 
annos  de  serviço;  effecUvação  de 
empregados  Interinos, 


norao»  Alrc»,  JIr.  O.  0.  Murgun.  dlnt.or 
cml  li»  C"tu(itljla  Plcturea  para  a  Arai* 


'Irtarea  para  a  Arai- 

rkn  do  Hui. 

O  coolieclilo  «incm»lo»r»phHU  teil.il 
eiilm  t  »js  T.egtiQ  ■tfnei.rsl  dt  TlilJS 
ii»  agpuvla»  d»  »un  prodnvlors  no  Brssll, 


Tnctlct  de 
guerra  em  pio- 
ao  gertlo  afrl- 
uano. . .  A  me¬ 
tralhadora  do 
oitopea  em 
choque  oom  e 
lesça  e  ■  flexa 
venenoexe  do 
inldado  Inrll- 
ccns  . . 


fado,  oe  _ 

apdi  I  metei  ã«  trobeilhoi  pagai 
monto  do  dlfforença»,  por  effelto 
de  subiUtulçflee  em  cargo#  ou¬ 
tros;  augmtmto  de  ea  tortos  para 
todos  os  empregados,  sem  dlstln- 
cção,  na  seguinte  Bom:  até  !00|, 
800»;  dt  2018  a  2408  —  8808:  na 
mesma  progrtstSo  ds:  até  1798 
para  1008;  3008  —  8808;  —  84o8 

—  4808:  87008  —  4608;  —  4008 

—  4898;  4408  —  6308;  4798  — 
(108:  1008  —  6108;  6408  -  8308: 
6700  —  0508:  —  0008  -  •  0808: 
«408  —  7808;  «708  -  7508;  7001 

—  7108;  7408  —  «301;  7701  — 
de  ate  réis 


d  ata  aaatnroiir,  »  «amni»  swisr.  •»»  _  _ 

ãiafallcclBanto.  DltarUds.  aatolTindú.  Em  MISAO  QA  airfctorlA,  non- 
rápida,  como  •  axtg»  o  modarno  ntyo  tem  realizada,  foram  admlltldos 
elQomatoiraphlee.  compondo--aojj  como  no  voa  auaoc  lados  do  Cantro 

Brejeiro  do  Comm.rdo-.  In- 
tss»  qu»  so  »»pM.sd»r  uri  dllflcll  «ls-  dustria  mais  oe  legulnteé  com- 
llsgslr  qusl  »  é»  mslor  tgrséo.  O  sept-  merclsnte»  estabelecidos  nssta 
sh«  «»  üfs.  »»  »M  »4«pt»c»s  Urr»  0»  oapilt|.  j0ié  Leite  de  Oliveira, 
W  ^iJi  um  Í1.ÍS;  João  Bra.  d.  Cunha.  Manoel 
uo»  is.iif.ieei»  pi»»»m»ot»  st  pobllra  Francisco  Ferreira,  Manoel  Ro- 
«t  Mn  o»  situe  Muelcs»  e  nsçOti  drlguee,  Claudino  Carvalho,  J. 
4»s  m»ls  trapldislti;  J«nu»  *>*i'»*_  •  Fernsndee  *  Oliveira,  Ntoola 


delibcrsçl»  «uperlor,  •»  iciliisrà  cm 
»us  »édc  —  Gymnsilo  4»  S.  F "to  — 
db  prnxlmo  di»  6  d»  outubro,  a  prlmd- 
rs  Conccn.tiçlo  d»s  Congttgaçétl  do 
Seclor  Csstro,  junlsorn.e  com  a  f<«- 
ta  dc  Meu»  Senbor»  ds  Rojjtio,  ps- 
dtoeirx  da  Ctregreg»ç«o  de  Gymnsslo. 
Para  iuo  pede  s  preiciiça  d»  lodos  o» 
ccnctcgxdoo  do  ecnlro,  sflm  de  mo.» 
brilhiu.e  etr  e  loleantdsde,  c  convida  as 
eongretsçSc»  dn  deraaii  lec.ore»  t  »o- 
vierem  seu»  repreientsntci. 


ao  chefe  do  Departamento  dn 
Pessoal  que: 

a)  voltem  Immedlatamente  pa- 1 
ra  suoa  (unccSes,  no  referido 
Serviço,  os  operidoree  que  *e  en¬ 
contram  A  dfspoalç&o  do  o.itrss 
autoridades,  exccpto  quanto  ao» 
radiotelegraphislns  h  dispo  Ição 
do  Ministério  das  RclaçOcS  Ex¬ 
teriores; 

b)  sejam  Incluídos,  a  titulo 
provisorio,  e  stí  o  preenchi¬ 
mento  dns  vsgss  existente»,  na 
qualidade  de  aggregado  ao  mes¬ 
mo  Serviço,  oa  sargentos  de  ou¬ 
tros  corpos  que  eelto  servindo 
preeenttmente  como  operadnrer 
das  dlvsrssa  estaçSes  riullo-tele- 
graphlcas,  no  limito  de  8  nnnos 
de  serviço,  devendo  os  demil» 
sargentos  oggrsgido»  eer  exclui 
dos  do  mencionado  serviço. 


8600;  e.  ftnslment», 

«008000,  psra  «I0|000 

Os  ampregadoe  de  Imopoldlna, 
rutsee  memorial,  illegam  que  as 
finanças  da  companhia  não  eão 
os  que  elht  apresente,  resltando, 
■  Indo.  que  ultimam  ente  verifica¬ 
ram-se  augmanto»  noa  ordenados 
doa  funcclanartoi  mais  altos. 


dn  Catembla  Plrterea  na  Aeirrlca 
éo  Hui.  é  recebido  eqet.  entre  es¬ 
teai  seseOne  gradas,  pela  ase  re¬ 
presentante  mrsl.no  no  Hresll, 
Loo.s  Goldole.n,  o  «nn  ebofo  éo 
pnbt.c.énée,  Zenolde  Anéréa 

prrteadendB  elade  fsier  oms  eeUçto  de 
rereuio  em  aguie  de  Ceximbd. 


tnlngos  Martin»,  Rose  Amell», 
Armento  Joaquim  Pereira,  Ma¬ 
noel  Joaquim  Thlago.  Emílio 
Fernandes,  Cândido  Play  Por- 
tella,  Nazarcth  Augusto  Etralva, 
Manoel  João  de  Sousa,  Antonlo 
Martins  (Chrlsplm  Martins  A 
Irmão),  Manoel  Teixeira  de  Mel¬ 
lo,  João  Eduardo,  José  Carvalha, 
Antonlo  Corrêa  de  Oliveira, 
Amélia  de  Conceição,  Eugenia 
Ferreira,  Bartholomeu  JoiO  Pal¬ 
meira  e  Manoel  Ventura. 

Ficaram  dependentes  do  pre¬ 
enchimento  d*  formalidades  exi¬ 
gido»  pelo»  estatuto*  desse  aeso- 
claçêo  aa  propostos  referentes  i 
Inecrlpção  de  tree  candidatos. 


'/ItcMatL 


Fnnchot  TONE 
May  ROBSON 


SARGENTOS  QUE  NAO  TEM 

DIREITO  A’  ETAPA  DE 
ALIMENTAÇÃO 


ROBESON 


Solucionando  uma  consulta  do 
chefe  do  Hervlço  de  Intendência 
d  aDIrectorta  de  Avltç&o,  o  ge¬ 
neral  Joio  Gomes  declerou  ac 
dlrector  da  Aviação  que  as  sar¬ 
gentos  agregados  ou  excedeults 
das  unidades  de  aviação,  que 
servem  na  Intendencls  não  estio 
compreehndldos  no  disposto  do 
aviso  803  de  maio  findo,  nlo 
lhe*  cabendo,  portanto,  direito 
A  etapa  de  alimentação  que  re- 
clamam - 


A  EXPORTAÇÃO  DE  ASSUCAR 
CRYSTAL  DE  PERNAMBUCO 

Recife,  22  (Hsvee) 


CLUB  DE  ENGENHARIA 


Pernam¬ 
buco  exportou,  da  sofra  de  1834- 
36,  2.000.000  ssccos  de  asíucnr 
crysttl,  na  Importância  d»  HW* 
contos 


tléíÇj-CClO 
®iOi  1-ÇKíH.vv 
“4  *  LbN» 


MHnmnMH 


ir(i-r»  «inii  r-r-T7  T'  ■  PTC. f ■".'  <» - ' — ■  T*nr  -ir-  — -•;  ■jtayi'"p — rn - - jzrvtrmir-.. 
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CORREfO  DA  MANTU  —  Terça-feira,  24  de  Setembro  de  1035 
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Outras  informações  do 


Em  torno  do  conflicto  italo-ethiope 


Reeutdoi  vinte  milhes  aquém 
fronteira 

Aidla-Abblba,  32  (Htvu)  — 
Afim  de  evitar  um  Incidente  «n- 
tM  da  declaração  de  guerra  pelu 
I  tal  la  foram  recuadoe  vinte  mtlhns 
aquém  da  fronteira,  os  posto 
avançados  do  exercito  norte  da 
Abyssinia.  A  «ona  Intermediaria 
está  percorrida  apenas  por  patru* 
lhas.  De  outro  lado,  cm  caao  dti 
ataque  Italiano,  prevd-se  a  redra¬ 
da  rtan  forçzs  olhlopei,  atí  que  n 
8ooledade  da*  Nações  lenha  co¬ 
nhecimento  do  ficto. 

Ai  medida»  (oram  tomadas  em 
Vista  dos  dlfflculdndoe  cada  ves 
mala  eerlae  que  apresenta  a  ma- 
nutenção  do  tropas  reunidas  na 
fronteira,  em  posição  de  sobre¬ 
aviso.  Entretanto,  podem  surgir 
obetaculus  quanto  4  retirada  na 
eventualidade  de  ataque  Italiano, 
sobretudo  quanto  ao  exercito  do 
sul. 

Roma  acompanha  com  calma 
a  evolução  dos  acontecimentos 

Roma,  23  (Havas)  —  A  popu¬ 
lação  acompanha  calmamente, 
eem  nenhum  nervosismo  a  evo¬ 
lução  doa  acontecimentos  tntorna- 
eionocB  depois  da  recusa  da  Itá¬ 
lia  as  propostas  do  Comité  dos 
Cinco. 

A  vida  exterior  na  cupllal  e  na 
província  não  «offreii  nenhuma 
alteração,  Não  »e  tem  a  Impres¬ 
são  de  estar  na  Immlnencla  de 
conflicto  rtal. 

A  Bolsa  abriu  hoje  (lime  e  u 
tem  doe  commentarlos  de  hnpren- 
aa  é  em  geral  sereno. 

A  acceitaçio  da  proposta  doa 
Cinco,  por  parte  dm  Ethlopia 

.t*fta-.4õí6a,  23  (Especial)  — 
A  dlfflculdade  do  recebimento 
nesta  capital  do  texto  Integral 
doa  propostos  apresentadas  em 
Genebra  pela  Commlesio  doe  Cin¬ 
co  nio  permlttlu  que  fosee  ainda 
estudado  completamente  o-  teõr  do 
documento. 

Juslamenle  o  ultimo  ponto  de- 
quelle  documento  —  o  estimo 
■•Item"  —  que  dlx  respeito  a  um 
accordo  anglo-francez  que  daria  4 
lt&lla  direitos  eepeolaee  na  Abys- 
slnla,  ainda  nio  4  conhecido  of- 
ílclatmente.  Hoje  4  tarde,  reall- 
zou-«e  em  palácio  uma  Importan¬ 
tíssima  conferencia  entre  o  Impe¬ 
rador  Halle  Salaastê,  aéus  prlncl- 
poe*  as&cssoree  e  conselheiros, 
tanto  narlonae»  como  estrangeiros 
sabendo-se  que  o  Negue  está  de¬ 
cidido  a  não  acceltar,  nem  agora 
nem  para  o  futuro,  qualquer  ac¬ 
cordo  pelo  qual  viessem  a  caber 
At  potências  de  Genebra,  a  Ua- 
lla  Inclusive,  cspherae  de  acção 
dlfferentes,  tonto  políticas  como 
economtcaa,  no  terrltorlo  ethlope. 

A  acceltação  das  propostas  da 
commtseão  dos  cinco,  por  parte 
da  delegação  Abysalnla  em  Gene¬ 
bra,  reeatva  claramente  csee  pon¬ 
to,  sobre  o  qual  a  ultima  palavra 
terâ  dada  dlrectamente  desta  ca¬ 
pital,  oselm  que  o  texto  real  e  In¬ 
tegral  áaquelle  documento  esteja 
decididamente  examinado  polo  go¬ 
verno  Imperial. 

Boatos  de  tempo  de  guerra 

AdiUs-Abcba,  23  (Eapeclal)  — 
Annuncla-se  que  a  Imperatriz  da 
Abyssinia,  que  ao  acha  ainda  nes¬ 
ta  capital,  partirá  dentro  do  quin¬ 
ze  dias  para  Desslc,  na  província, 
onde  o  príncipe  herdeiro  exerce 
at,  tuneções  de  governador  e  com- 
mandante  em  chefe  das  tropas. 

Na  mesma  occaslão,  o  proprlo 
Imperador  eegulr4  para  a  frontei¬ 
ra  do  norte,  para  Inspecelonar  as 
tropas  all  concentradas. 

Essas  noticias,  colhidas  em  fon¬ 
te  officloBs,  concorram  com  ou- 
traB,  não  confirmadas,,  que  dlzèm 
respeito  a  varloe  Incidentes  ou 
complicações  que  se  teriam  passa- 
sado  nas  fronteiras  e  mesmo  no 
Interior  do  palz. 

Segundo  uma  dessas  versOes,  us 
autoridades  abexine  de  i  Gondar, 
uuusl  nae  margens  do  lago  Tsa- 
na,  teriam  detido  um  correio  Ita¬ 
liano  onviado  véloi  agente  com- 
mcrcial  Italiano  duquella  cidade,  e 
«jiie  so  dlrlgl»  a  Adoua.  O  conde 
Vlnce,  ministro  da  Itatla  nesta 
capital,  aguardava  confirmação  da 
noticia.  i>ara  apresentar  o  eeu  pro¬ 
testo.  mas  nos*  círculos  offlclaes 
antecipa-se  que  a  attltude  da- 
quellas  autoridades  locaea  eetajla 
perfeltamenle  Justificada  deante 
da  recusa  dos  cônsules  ItallapOB 
du  só  ralharem  para  esta  capital 
de  onde  sortam  evacuados  para  o 
Sudão,  Justomonle  para  que  não 
uniras  sem  cm  contacto  com  aa 
tropas  llallanss  que  se  tnoblll 
zum  nas  fronteiras. 

Por  outro  lado,  sabe-se  que 


pt,  o  problema  abysslnlo  tenha 
peeeado  para  segundo  plano  da 
aetualldede  política,  seria  um  er¬ 
ro  acreditar  que  aa  negoolnçOz» 
de  Oenobra  não  Interessam  a 
Austiia,  E’,  Justa  mente  a  Áustria 
uma  daa  primeiras,  senão  4  pri¬ 
meira  Interessada  nesse  caso. 

“A  Italla  e  a  Inglaterra  estão 
prestoa  a  trabalhar  a  favor  do  HI- 
tler”  —  tal  é  a  reflexão  que  (az 
currentemente  em  Vlenna  o  ho¬ 
mem  da  rua  e  que  «  mesmo  ado- 
ptada  (por  parte  dos  meios  polí¬ 
ticos. 

Oa  patriotas  austríacos  nazis- 
lat  estio,  pots,  de  ouvidos  ntten- 
toe,  Estes,  seja  por  tactlca.  soja 
poi  artificio,  mostram  uma  pres¬ 
sa  suspeita  em  proclamar  o  des¬ 
moronamento  proxlrno  da  combi¬ 
nação  política  auatro-ltalUna  e. 
partindo  da  necessidade  de  um 
entendimento  com  Hlller.  esses 
patriotas  sem,  todavia,  se  deixa¬ 
rem  enganar  por  estas  manobraa, 
r.ão  acompanham  com  menos  pai¬ 
xão  a  evolução  de  uma  crise  sus¬ 
ceptível  de  enfraquecer  os  apoios 
oxternos  da  Indopcndencta  da 
Áustria. 

Une  veem  o  chefe  do  govorm 
Italiano  agitar  o  espantalho  de 
um  entendimento  com  oe  descon¬ 
tentes  da  Europa  e  perguntam  a 
si  mesmo  se  a  Áustria  não  porto- 
rin  ser  levada  a  pagar  este  en¬ 
tendimento.  Outros  cncnrnm  a 
eventualidade  de  uni  conflicto  ar¬ 
mado  entre  a  Italla  e  u  Inglaterra 
n  receiam  que  aGrã  Bretanha  não 
cbtendo  Immcdlatamonte  um  ra- 
sullsdo  decisivo,  procure  mobili¬ 
zar  a  Atlemanha  contra  a  Italla. 
Esta  4  uma  das  perspectlvne  mal» 
Inmiletnnles  para  a  Áustria.  Ou¬ 
tros.  emftm.  perguntam  qual  de¬ 
veria  ser  a  attltude  da  Auatrla. 
ligada,  como  se  acha  a  Koirm  por 
uma  estreita  alllançs  economlca 
crnetltulda  pelos  prolocolloa  uo 
Koma.  de  1934.  se  a  Sociedade  dar 
NaçBes  Impuzesse  saneções  cou- 
tra  a  Italla. 

Neete  particular,  os  meios  com¬ 
petentes  da  Auatrla,  não  ee  mu«- 
tram  tão  Inquietos  como  muitos 
outree.  Vlenna  estâ  Inclinada  a 
põr  de  parte  a  hypothese  da  apli¬ 
cação  de  eancçôes  como  sendo  -1e 
realização  pratica  mullo  dlfflell 
Assim  como  Napoleão  não  conse¬ 
guiu  fechar  hermeticamente  o 
circulo  do  bloqueio  continental 
lambem  a  Sociedade  daa  NaçOoH 
não  conseguirá  reunir  na  apptlca- 
ção  daa  aancçOes  a  unanimidade 
dos  acue  membros. 

A  obeorvaçáo  feita  honlem  pelo 
Jornal  “Echo"  é  neato  ponto,  pro- 
fundamenle  Instructlva  e  da  boas 
razões  para  crer  que  reflecte  ■> 
trensumcMo  duõ  uirtgenles  aus- 
trlacoa. 

O  Jornal  dtz:  “Pertence  a  cada 
patz  considerar-se  ou  não  comu 
attlngldo  pelo  decretD  das  san- 
cçflee.  A  Interpretação  da  segun¬ 
da  Assombléa  da  Sociedade  daa 
Nações,  «  formal  neate  sentido. 
Ha,  pois,  razões  para  que  a  Áus¬ 
tria  medite  bem  na  sua  attltude. 
caso  alguns  dos  membros  do  Ins¬ 
tituto  Internacional  não  tomem 
parte  nae  saneções  porque  a  Áus¬ 
tria  4  multo  fraca  pera  adopur 
semelhante  medida  contra  umn 
grande  potência.  Esta  questão 
não  passou,  certamente,  desper¬ 
cebida  de  Genebra. 

Qual  seria  a  efflcacla  daa  san 
cçbes  em  que  a  Atlemanha  não  to 
messe  parte  e,  assim,  deixasse 
aberto  o  caminho  de  Berlim  a  Ri¬ 
ma?  Por  todas  estas  razões,  o# 
meios  competentes  austríacos  re¬ 
cusam-se  a  crer  que  a  eventua¬ 
lidade  da  appllcação  de  eancçfies 
possa  aproeeiitar-se;  Para  defi¬ 
nir  a  attltude  da  Auatrla  cm  face 
do  conflicto  ttalo-abysstnlo  seria 
preciso  dizer  que  a  Auetrls  nmn- 
tem-ee  em  expectativa  vtgllante  e 
não  pensa,  como  pretendia,  deixar 
a  Sociedade  das  Nações  nu  caso, 
considerado  aqut  como  Imprová¬ 
vel  que  a  Italla  saleee  o  Institu¬ 
to.  Todos  os  esforços  dos  dlrl- 
gtntes  austríacos,  se  voltam  ago¬ 
ra  para  convencer  Roma,  Parle  e 
Londres  da  Importância  euperlir 
do  Pacto  Danublano  e.  de  um  mo¬ 
do  geral,  baseiam  a  sua  attltude 
uir.  pouco  sobre  a  da  França,  pro¬ 
curando  não  Indispor  nem  a  Itá¬ 
lia  4  qual  a  Austrle  está  Intlma- 
menle  ligada  pelos  Protocollos  le 
Roma,  nem  a  Inglaterra  que  na 
pessoa  do  príncipe  ')  Galles  aca¬ 
ba  dc  dnr  demonstrações  de  defe- 
rencla  para’ com  os  altos  dirigen¬ 
te*  austríacos.” 

A  entrevista  foi  absoiuUracii- 
te  secreta 

lloma,  23  (Especial)  —  O  em¬ 
baixador  brllarmlco  nesta  capital, 
sir  Brio  Drummond,  teve  hoje 
uma  longa  entrevista,  de  cerra  de 
uma  hora,  com  o  sr.  Mussollnl, 
chefe  do  governo  Itullunu,  tendo 
entregado  ao  “Duce",  nessa  oc- 
casião,  uma  carta  pessoal  de  sir 
Samuel  Hoere,  ministro  doe  Nc- 
goclns  Estrangeiras  da  Ingla¬ 
terra. 

A  entrevista  foi  ubsolulumcnte 
secreta,  ninguém  mais  tendo  sido 
admlttldo  a  asaletll-a,  além  dos 
dois  participantes. 


Estão  Integrado*  4  expedição 
dois  Ingletee,  atoches  «  Dawlng, 
procedentes  do  Budão  Egypclo,  e 
que  aotuarão  como  guiai. 

Varloe  auto-camlnh&ei  oetão 
om  Dlrcdaw  â  espera  deese  com¬ 
boio,  para  transportar  o  pessoal 
e  o  equipamento  para  os  prová¬ 
veis  campos  de  batalha  de  Oga- 
dcn. 

Será  Iniciada  Imtnerilalamente 
a  composição  do  eegundo  trem 
sanltario,  com  equipamento  seme¬ 
lhante. 

O  ensaio  de  mobliliação  geral 
na  Italla 

Roma,  23  (Especial)  —  Está  Já 
he  dias  annunctada  pare  amanhã 
n  grunde  mostra  geral  de  mobili¬ 
zação  fascista  om  ioda  a  Italla,  Já 
tendo  sido  distribuídas  ■  todos  oe 
membros  do  partido,  poi  Intermé¬ 
dio  de  euas  orgtnlzaçOea  milicia¬ 
nas,  InsIrucçSes  eobre  os  pontos 
onde  deverão  apresentar-se  quan¬ 
do  *our  a  ordem  da  mobilização 
geral, 

O  slgiMl  dc  mobilização  será 
timo  verdadeira  orgia  de  sons  es¬ 
tridentes.  de  todas  as  qualidades, 
devendo  repicar  todos  o*  sinos  de 
todas  as  egrejas.  unindo  seu*  do¬ 
bres  aos  toques  de  sereias,  ent  to¬ 
do  o  Reino,  por  Ires  vezes  segui¬ 
das,  com  lntorvallo»  de  um  mi¬ 
nuto.  An  niesmu  tempo  soarão  aa 
bandas  morclae*  em  lodos  o« 
quartel»,  c  a»  liopas  disponíveis 
realizarão  pcqiienoa  desfiles,  pelas 
runs  e  locRlIdHde»  próximas,  re- 
colhendo-ie  cm  seguida  ao  toque 
de  “roiintr”  que  «erd  o  slgnal  de¬ 
finitivo  para  a  mobilização. 

Todiie  us  casas  commerclaes  le- 
charão,  para  que  os  empregados 
possam  te  apresentar  ás  autori¬ 
dades  militares,  como  para  uma 
mobilização  real. 

Estão  Instnllados  nesta  capital 
numerosos  alto-falantes,  e  uma 
rêdo  radlophontca  tranemlttlrá  > 
todo  o  Reino  o  dtscuiso  que  o 
sr.  Mussollnl  então  pronunciara, 
e  que  eerl  ouvido  por  cerca  de 
quinze  milhões  de  fascistas  vir¬ 
tualmente  nioblllzadoa. 

A’  ultima  hora  annunclava-se 
que  esse  ensaio  geral  de  mobili¬ 
zação  será  adiado  para  quinta- 
feira. 


ccmmercIaJ  •  agrícola;  na  exs- 
ruçlo  de  obraa  publicas;  no  es- 
tabeleclmonto  do  orçamento  e  dos 
Impoitos;  na  oreação  da  monopo- 
lloe  flecaea;  no  eatudo  de  emprés¬ 
timo*  necessários  ao  pais  a  no 
nontrõle  das  euas  garunllua;  na 
luovganlução  da  justiça  mlxta  o 
Indígena;  nos  serviços  de  Inetru- 
cção  o  de  hyglcne, 

Oe  especlatlelas  deveriam  podor 
contar  com  ■  uooporação  effeotlva 
via  Abysalnla  e  hnvorla  vantagem 
em  prevér  um  organismo  central 
de  coordenação  doe  serviço*  com 
o  apoio  da  governo,  o  quatro  con¬ 
selheiros  á  frente  dos  prlnclpues 
serviços  que  sortam  subordinados 
ou  aoa  seus  chefes  ou  ao  repre- 
nentamo  da  Sociedade  doe  NaçOes 
lunto  ao  Negua  ou  a  conselheiros 
dos  quaes  um  seria  presidente 
delegado  pola  Sociedade  dus  Nu- 
çães.  Seriam  ogunlmcnte  nomea¬ 
dos  auxiliares  pela  Sociedade  das 
Nações  com  a  approvnção  do  No- 
gut.  Seria  enviado  pelo  menos 
uma  voz  um  ralatorlo  á  Soclnla- 
de  daa  Nsçães,  com  aa  obeorva- 
çfics  Julgadas  nuccssarlHS  pelo  go¬ 
verno  du  Ethlopia. 

A  assistência  seria  exercida  por 
longo  prazo,  c  ao  termo  de  cinco 
ânuos  o  conselho  da  Sociedade  dus 
NaçSes  isslorla  proceder  A  revi¬ 
são  do  plano. 

Como  contribuição  para  a  so¬ 
lução  psclflca  do  iiunfllcto  a 
França  e  a  Giã-Brelaiiha  dccla- 
mvam-eo  dlsposlas  a  consontli 
cm  ccrloe  aJusUmenloa  lorrllo- 
i'ÍRes  em  proveito  da  Ethlopia  na 
região  da  Coata  doe  Somalls  con- 
ira  garantias  a  rcspello  dc»  pon¬ 
tos  reforentes  A  repressão  da  es¬ 
cravatura  c  do  contrabando  do 
armas. 

As  duas  referidas  potências  es¬ 
tariam  ainda  dispostas  a  reco¬ 
nhecer  á  Italla  um  Interesso  ee- 
poclal  no  desenvolvimento  eco- 
r.cinleo  da  Ethlopia  e  a  encarar 
favoravelmente  a  conclusão  de 
aceordos  economlcos  Italo-eth  to¬ 
pes  desde  que  fossem  respeitados 
oa  direitos  francezea  e  britannleos 
existentes,  bem  como  os  Interes¬ 
ses  reconhecidos  pelos  tratados 
em  vigor. 

Ainda  as  precauções  navaes 
tomadas  pela  Inglaterra 


Dois  bilhões  e  quinhentos  ml* 
Ihões  de  Uras  para  as  colonias 

Roma,  23  (Havaa)  —  O  gover¬ 
no  concedeu  2.500.000  OOt  de  li¬ 
ras  de  verbas  especlacs  a  varloe 
mlnlstorln."  para  oecorrer  áe  des¬ 
pesas  nas  colorias.  Os  crcdltoa 
dlBtrtbuem-ee  como  segue:  eolo- 
nlas.  1  blllláo  de  liras:  guerra,  1 
blllião  de  liras;  marinha,  150  ml¬ 
lhOes  de  liras:  aviação,  300  ml¬ 
lhOes  de  liras. 

Quando  o  leão  do  palaçlo 
imperial  surge 

ArUil-Abeba,  23  (liavas)  —  O 
conselho  reallzRdo  no  palaclo  Im¬ 
perial  examinou  todas  as  questões 
em  íõco  e  confirmou  que  a  Bthlo- 
pia,  cada  vez  mala  desejosa  de  se¬ 
guir  a  orientação  da  Sociedade 
das  Nações,  fará  recuar  ss  tal  fOr 
necessário  as  euas  tropas  para 
longe  das  fronteiras,  em  caso  de 
aggressão  da  Italla,  aCtm  de  pro 
vur  Intmedlatomeme  a  eua  boa  fé, 
sem  prejuízo  de  se  defender  mala 
tarde. 

Deve  recoidar-se  que  o  Negue 
ordenou  utlimamente  a  retirada  de 
tropos  da  proximidade  daa  fron¬ 
teiras,  para  Impedir  Incidentes  e 
pretextos  dos  Italianos  para  pro¬ 
vocar  a  Ethlopia. 

O  palz  mostra-se  calmo.  O  povo 
começa  a  conhecer  o  sr.  Muasoll- 
nl,  do  quem  multo  fala.  defor¬ 
mando  o  seu  nome  paru  'Moua- 
sa  NI II". 

Por  outro  lado.  o  famoso  leão 
enjaulado  do  palaclo  Imperial  tem 
rugido  contlnuamente  desde  hon- 
tem,  4  noite,  faolo  que  tem  cau¬ 
sado  optlmlsmo,  visto  que  ,  a  po¬ 
pulação  Interpreta  este  slgnal  co 
mo  favoravel  e  tradicional. 

O  general  sueco  Virgin,  conse¬ 
lheiro  tcchnlco  do  Ministério  doe 
Negoclos  Estrangeiros  deixará  lm- 
medlatamente  a*  suas  tuncçOes  e 
o  palz  por  causa  de  uma  doença 
de  coração,  que  lhe  não  permltte 
supportar  a  altitude  de  Addls- 
Abeba.  Ignora-se  alnds  quem  se¬ 
ja  o  seu  substituto. 

O  commandante  Clgll,  precepior 
trancez  do  filho  maia  nuVo  do  No- 
gus,  resignou  as  euas  funcçOee, 
provavelmeilo  por  motivo»  pee 
soaes,  devendo  também  deixar  es¬ 
ta  capital.  Será  substituído  pelo 
segundo  precepior,  Lemolne. 

O  texto  da  nota  entregue  no 
dia  18  ao  Comité  do*  Cinco 


gcvernn  local  íol  obrigado  a.  fuzer 
acompanhar  o  conde  Vlnce  por 
ngentee  da  meie  absoluta  con¬ 
fiança,  uma  vez  que  o  diplomata 
Italiano  lnslele  em  sair  4  rua  a 
frós,  sem  aviso  prévio  ás  autori¬ 
dades,  quo  receiam  possa  elle  sof- 
írer  naa  ruas  qualquer  vexame. 

Annuncla-se.  eguatmenle  sem 
confirmação,  ter  se  verificado  um 
incidente  de  alguma  gravidade 
blitre  patrulhas  abysslnlas  e  *ol- 
dados  da  vanguarda  Italiana  na 
província  de  Ogaden,  naa  Imme- 
dlaçõea  do  Marergur.  Justamente 
na  zona  em  que  ee  acha  situada 
Wal-Wal,  lato  é,-  na  região  appa- 
rentemente  controvertida  entre  a 
Iinlla  a  a  AbyõaUila. 

Na  fronteira  da  Somalla  Fran- 
ceza  têm  eido  registrados  movi¬ 
mentos  de  algumas  trlbua,  eegun¬ 
do  noticias  recebidos  dlrectamente 
das  autoridade»  írancczas  dc  Dji¬ 
buti.  O  caracter  dessea  movimen¬ 
tos  r.ão  se  acha  Identificado,  Igno- 
i;iüdu-he  se  se  trata  de  trlbus  In¬ 
dígenas  que  zc  dirigem  aos  poji- 
toe  prtnclpnea  de  concentração, 
para  olfevecer  seu»  servlçoa  ao 
Ncgus.  ou  se.  ao  contrario,  eio 
ruravana»  de  conlrabanâlstos  ou 
malfeitores  que  pretendam  apro¬ 
veitar  da  confusão  reinante  na- 
■tuella  região,  tntolnimonto  des¬ 
guarnecida  de  tropae  regulares 
abysslnlas. 

O  sr.  Frank  Kellog  renunciou 
ao  cargo  de  juii 

Gentbrn.  23  (Especial)  —  O  sr 
frank  Bllllnge  Kellog.  ex-socratu- 
rio  de  Estado  doa  Estados  Unidos, 
renunciou  ao  cargo  de  Julx  da 
COrte  Permanente  de  Justiça  In- 
temaclonal  de  Haya,  par*  o  qual 
foi  eleito  em  1930. 

O  er.  Kellog.  que  conta  hoje 
setenta  e  nove  anno»  de  edade,  foi 
com  Arietldeo  Briand  co-autor  do 
rseto  do  renuncia  4  guerra, 
qual  até  hoje  tem  o  nome  deeees 
dois  grandes  estadistas. 

Como  a  Auslria  acompanha  o 

desenvolvimento  da  situação 

Vlenna.  23  (Especial)  —  A  Aue 
tela  observa  com  visível  Inquie¬ 
tação  o  desenvolvimento  da  situa¬ 
ção  internacional.  Embora,  des¬ 
de  o  Inicio  do  conflicto  Italo-eblo 


O*  presos  ethiopes  serão  sol¬ 


tos  para  engrossar  as  fileiras 

Adrila  Abeba,  23  (Especial)  — 
O  “Negus"  resolveu  põr  em  II- 
berdada  os  numerosos  presos  das 
cadelas  publicas,  salvo  os  culpa¬ 
dos  por  crimes  de  assassínio,  des¬ 
de  quo  eltes  se  alistem  Immedtala- 
mente  sob  as  bandeiras  dos  exer- 
cllos  abexins. 

Com  essa  mcdldu.  us  tropas  re¬ 
gulares  terão  um  reforço  lmme- 
dtato  de  cerca  de  clncoenta  mil 
pessoas. 

A  medida  abrange  oa  numero¬ 
sos  ladrOes  que  ee  acham  foragi¬ 
dos  da  acção  34  justiça,  e  que 
são,  em  sua  maioria,  proclama¬ 
do»  como  homens  de  excepcional 
bravura  e  oeplrlto  combativo,  sen¬ 
do  multoB  detles  veteranos  de 
campanhas  anteriores. 

A,  Iniciativa  está  sendo  recebida 
com  reservas  por  parte  doa  che¬ 
fe»  militares,  que  receiam  que  os 
novos  “recrutados”  venham  a 
praticar,  quando  nas  fileiras, 
actos  attenlalorlos  aos  direitos  de 
propriedade  dos  caniponczes- 
Segundo  se  avalia,  essa  resolu¬ 
ção  permittlrâ  quo  ,  a  Abyssinia 
venha  a  mobilizar  um  total  de 
cerca  de  um  milhão  de  homens, 
do*  quaes,  entretanto,  s0  uma 
parte  poderá  ser  equipada  com 
armamento  razoável  para  a  cara 
panha  que  oe  espera. 

Formado  o  primeiro  comboio 

da  Cruz  Vermelha  Abissínia 

Adrllt  AOcIni,  23  (Especial)  — • 
Parte  eexta-feira  para  um  dos 
prováveis  "sectores  da  frente", 
em  Ogaden,  o  primeiro  comboio 
organizado  pela  novel  Cruz  Ver- 
mel  ha  Ethlope. 

A  expedição  sanltarta  é  dirigi¬ 
da  pelo  medico  americano  dr.  Ro- 
bert  Wllllam  Sockman.  do  corpo 
clinico  do  hospital  da  Missão 
Americana  desta  capital,  e  que 
será  auxiliado  pelo  missionário 
americano  J.  Roredangb  e  pelo 
medico  abexim  Malakou  Bayen, 
que  por  múltos  annos  exerceu  a 
profissão  nos  Estados  Unidos. 

O  corpo  de  enfermeiros  é  cons¬ 
tituído  por  sessenta  enfermeiros 
abexins,  todos  diplomados  e  com 
larsa  pratica  boepltalar. 


Genebra,  23  (Havas)  —  Fui  pu¬ 
blicado  o  texto  da  nota  entregue 
a  18  do  corrente  pelo  presidente  do 
Comité  dos  Cinco  aos  represen¬ 
tantes  da  Italla  e  da  Ethlopia. 

O  preambulo  declara  que  o  co¬ 
mité  se  esforçou  no  sentido  de 
pruourar  as  basea  de  uma  solu¬ 
ção  pacifica  Inspirada»  no  respei¬ 
to  da  Independoncla,  Integridade 
territorial  e  segurança  de  todos 
cu  membros  da  Sociedade  das  Na¬ 
çOes,  bem  como  na  neceBsIdado  as 
relações  du  boa  vizinhança  entre 
todos  us  Estados  que  fazem  par¬ 
te  da  Sociedade. 

Depois  de  reservar  a  sua  opini¬ 
ão  Bobre  o»  documentos  apresen¬ 
tados  o  comité  declara  que  levou 
cm  consideração  sõmente  o*  fa¬ 
ctos  que  definem  a  situação  para 
procurar  remediar  a  esta. 

O  documento  observa  que  i 
Ethlopia  ao  entrar  para  a  SoH» 
dade  daa  NaçOes  assumira  obri- 
gaçOee  relatlvamcnte  4  escravi¬ 
dão  e  ao  commerclo  de  armas, 
bem  como  ea  compromettera  a  to¬ 
mar  em  consideração  toda»  aa  re- 
cummendaçOes  que  pudessem  eer 
feltaa  pela  Sociedade. 

Recorda  que  em  sessão  de  11  de 
setembro  de  1935  e  delegado  da 
Ethlopia  declarara  que  eerta  ac- 
cetla  toda  proposta  tendente 
elevar  o  nível  economloo,  (Inan 
celro  ou  político  do  Estado. 

Parecia,  portanto,  4  Sociedade 
dae  NaçOes  que  se  lha  Impunha 
o  dever  de  offerecer  t  Ethlopia 
uma  collaboração  e  assistência  na 
base  collectlva  Internacional,  pia 
no  que  deveria  ter  o  aseentlmen 
to  prévio  do  governo  de  Ethlopia 

A  carta  de  asslBtencla  prevista 
peto  Comité  doe  Cinco  comporta 
ss  seguintes  dlsposlçOes.  sob  fOr- 
ma  do  protocollo  que  registra 
acceltação  do  governo  ethlope: 

Uma  missão  de  especialistas  es 
trangelros  organizará  corpos  de 
policia  e  gendarmeria  encarrega¬ 
dos  dc  zelar  pela  appllcação  du 
tels  existentes  ou  a  serem  promul¬ 
gadas  contra  a  escravidão;  regu 
lamentará  o  port*  dt  armas; 
exercerá  a  policia  nae  agglomera- 
çOes  ou  regtOes  em  que  residam 
cidadãos  estrangeiros;  assegura¬ 
rá  a  ordem  nas  fronteiras;  garan 
tlrft  o*  territórios  vizinho*  du 
(rontelraa  contra  os  ralds  doe  es- 
cravnglstas.  saqueadores  e  contra 
landis  tas. 

A  referida  commlsaão  tomaria 
parte  egualmente  nu  administra¬ 
ção  geral  do  palz. 

A  exploração  economlca  do  patz 
seria  assegurada  pela  possibilida¬ 
de  concedida  aos  estrangeiro*  dt 
participar  na  actlvldsd*  mineira 


Londres,  23  (Especial)  —  O 
conimunlcado  do  Forelgn  Office 
distribuído  4  Imprensa  levo  por 
objecllvo  apaziguar  a  tensão  craa- 
da  pelo»  movimento»  daa  eaqua 
dras  Inglcza  e  Italiana  no  Medi 
terranco,  mas  a  »ua  finalidade 
essencial  seria  talvez  dleslpar  a 
Impressão  segundo  a  qual  o  pro¬ 
blema  ethtopé  estaria  descamban¬ 
do  cada  ver  mala.  para  um  chi¬ 
que  entre  a  Italla  e  a  Inglaterra. 
A  este  proposltc  oa  meioe  brltnn- 
nteos  Insistem  ainda  sobre  o  fa¬ 
cto  de  quo  as  precauções  nnvae» 
tomadas  pela  Inglaterra  visam; 
1)  permltttr  4  Grã  Bretanha  exe¬ 
cutar  aa  suaa  obrigações  em  face 
do  “Covenant".  como  resultado  de 
eventuaes  dectsOes  do  Conselho 
da  Sociedade  das  NaçOes;  3)  pro¬ 
teger,  em  caso  de  necessidade,  oa 
Interesses  específicos  da  Grã  Bre¬ 
tanha. 

A  eases  esclarecimentos  accres- 
centava-se,  4  noite,  a  seguinte 
efftrinnção  categórica:  Em  ne¬ 
nhum  caso  a  Inglaterra  prejul- 
0 1  garla  das  decisões  do  Conselho  ou 
ultrapassaria  as  «nas  Intenções. 

A  Impressão  de  que  existiam 
duvidas  eobre  esse  ponto  ditou 
certamente  a  demarche  do  gover¬ 
no  britannloo  em  Roma  e  o  com- 
munteado  que  m  ella  se  reler». 

O  receto  do  externar  qualquer 
opinião  mais  avançada  em  rela¬ 
ção  4  qualquer  resolução  de  Oe- 
nebra  leva  os  metos  offlclaee  a 
mostrarem-se  extremamenle  re- 
sèrvados  quanto  á  recusa  Italia¬ 
na  As  propostas  do  Comitê  dos 
Cinco.  Limitam-se  as  mesmas  ea- 
pheraB  a  observar  que  proseguom 
oa  esforços  de  Genebra,  motivo 
pelo  qual  seria  prematuro  perder 
toda  esperança.  A  moderação 
mesma  desse  commcntnrlo  ê  si¬ 
gnificativa. 

Os  clrcutoB  políticos  não  guar¬ 
dam  a  mesma  posição  u  encaram 
a  situação  com  sangue  frio  e  optl¬ 
mlsmo.  Dão  a  Impressão  de  que 
a  oppoBlção  entre  a  rejeição  ca¬ 
tegórica  do  commimlcado  Italiano 
a  attltude  mais  moderada  da 
delegação  de  Roma  dlminue  a  re¬ 
percussão  Internacional  daquello 
documento.  Mas,  desde  que  se 
tratasse,  como  alguns  estão  Incli¬ 
nados  a  acreditar,  de  ums  toma- 
du  de  posição  theorlca  pela  Italm 
cu,  ao  contrario,  de  um  ponto  fi¬ 
nal  ao  capitulo  das  tentatlvaB  de 
conciliação,  não  se  veria  como 
seria  possível  aplainar  os  dlfflcul- 
dades  existentes.  Pelo  menos,  es- 
pt-ra-ss  que  a  falta  de  caracter 
aggreaslvo  reconhecida  publica- 
mento  quanto  ás  medidas  milita¬ 
res  e  navaes  anglo-ltallanas  per- 
iritttrA  que  a  situação  evolua  nu¬ 
ma  atmosphera  menos  tensa. 

O  ambiente  em  Genebra  ain¬ 
da  é  de  inquietação 


Conselho  resolverá,  14  na  seisUo 
de  amanhã,  appllcar  o  disposto 
no  artigo  XV  do  pacto,  nada  ha 
por  cmquanto  d*  deflnltlvamente 
decidido.  Como  qu«r  qut  Mia  nln 
*4  poderia  cogitar  da  appllcação 
doa  aancçOes  previstas  no  arllgo 
XVI  do  referido  pacto  entee  de 
abertura  das  hostilidades  por  par¬ 
te  da  Italla. 

A  única  esperança  permanece 
noa  dloa  ou  semanas  que  o*  di¬ 
plomatas  possam  ainda  ter  de¬ 
ante  de  sl  para  tentar  uma  tu- 
prema  conciliação. 

Um  partido  infle*  centra  a 
Inglaterra 

Londres,  23  (Havaa)  —  O  Par¬ 
tido  Trnbalhlata  '  Independente, 
num  iippollo  que  fax  aos  operá¬ 
rios,  proclama  "que  a  guerra  que 
ameaça  o  mundo  não  tem  por  ftm 
n  defesa  da  Ethlopia  contra  a 
Italla,  mee  a  defesa  de  Interes¬ 
ses  Imperlnlletae".  E  accrescen- 
tn;  "Essa  queatão  capitalista  nin 
vi.le  a  vida  de  um  imlco  operá¬ 
rio  britnnnlco”, 

Roma  e  a  tarefa  da  Llfa 
das  Nações 

Roiun.  23  (Havaa)  —  J4  per¬ 
deu  muito  dn  Intensidade  doa  prl- 
niulros  dias  n  poteinlcn  em  que 
estava  empenhadn  n  Imprense 
Inglcza  e  Italiana, 

Hoje  os  Jornae»  publicam  um 
communicado  contendo  mutua» 
garantias  de  que  as  medidas  mi¬ 
litares  no  Medlterraneo  são,  reel- 
procamenle,  Inaggresslvsa.  O 
communlendo  é  seguido  de  uma 
nota  explicando  que  a  publicação 
foi  feita  simultaneamente  em  Ro¬ 
ma  o  em  Londree.  Este  apazi¬ 
guamento  simultâneo  é,  evldenle- 
monte,  resultado  da  vontade  com- 
mum  e  ê  aqnl  Interpretado  como 
uma  prova  do  desejo  de  restabe¬ 
lecer  as  conversaçOes  e,  sobretu¬ 
do,  de  ee  restabelecer  numa  at¬ 
mosphera  colma  e  serena.  Roma 
contlnúa  a  afflrmar  que  a  tarefa 
da  Bocledade  daa  Naçõea  ê  exa¬ 
minar  a  resposta  da  Italla.  Ver- 
re-4  se,  na  resposta  do  Instituto 
Internacional  é  poeelvtl  contar 
uma  base  mtnlma  de  novas  nego¬ 
ciações.  Os  tneloe  diplomáticos 
acham  que.  ee  de  agora  em  dean- 
le  a  Grã-Bretanha  tiver  em  contl- 
deração  os  Interesses  Italiano*  na 
Ethlopia,  o  processo  susceptível 
de  melhores  resultados  consistiria 
em  conversações  directas  entre  a 
Italla,  a  França  e  a  Inglaterra, 
dentro  do  quadro  da  Soclodade 
das  Nações,  talo,  até  agora,  nio 
parco,  porém,  de  uma  hypothese. 


Part  festejar  o  legando 
centenário  di  ilh* 
Maurício 


VII  CONGRESSO  EU- 
CHARISTIC0  NORTE- 
AMERICANO 

Sna  inauguração  hoje 

Olevefand,  (Ohlo),  21  (Havaí)  I  z  .renire  *í- 

—  O  cardeal  d*  Nova  York.  mon- 1  A  Inglaterra  prepara  81 
senhor  Háytt,  nomeado  legado 
pontifical  ao  VII  Congresso  Na- 
olonau  Eucharlitlco,  chegou  aqui 
em  trem  espeolal  afim  de  assistir 
amanhã  ã  Inauguração  do  Con¬ 
gresso,  Acompanharam  sua  eml- 
nencla  monsenhores  Dlego  Venlnl 
e  Cario  Grano,  .enviados  do  Va¬ 
ticano. 

O  cardeal  Htyes  era  esperado 
na  estação  por  cerca  de  3.000  pes¬ 
soas,  qu*  em  eegulda  ee  Incor¬ 
poraram  to  cortejo  que  all  se  for¬ 
mou  para  acompanhar  o  llluetro 
prelado  até  4  cathedral,  ondo  o 
bispo  de  Cleveland  presidiu  uma 
recepção  llthurglca. 


poderão  servir  de  ba»e  a  futuvne 
negociações. 

Interrogado  eobre  ee  era  oxaclo 
que,  em  cano  de  guerra,  assumi¬ 
ria  pessoalmcnte,  o  commando  su¬ 
premo  do  exercito  ethlope;  o  Im¬ 
perador  respondeu  “certamente". 

A  Constituição  da  Ethlopia  pre¬ 
vê  e  trata-se  de  um  dever  nosso. 
Atém  dtsso,  (lz  uma  declaração 
formal,  nesso  sontldo,  perante  o 
Parlamento. 

O  Negue  concluiu  a»  suas  de¬ 
clarações  com  rela  afflrmatlvu:  — 
“A  Elhloplii  JAiiihIh  pensurá  em 
atacar  quem  quer  que  sejn.  mna 
saberá  dofonder,  por  lodos  os 
meios,  a  Integridade  de  seu  sõlo, 
a  eua  Independendo". 

As  negociações  entram  numa 
phase  partlcularmente 
delicada 

6'enrõra  23  (Hovaa)  —  As  ne¬ 
gociações  relativa»  ao  conflicto 
Hnlo-ethlope  entram  numa  phase 
partlcularmente  delirada. 

A  decisão  tomada  esta  manhã 
pelo  Comitê  doe  Cinco  mostra  o 
desejo  das  grandes  potências  de 
conservar  aa  negociações  dentro 
do  quadro  do  pacto  da  Sociedade 
daa  Nações.  Ao  Conselho  caberã 
renovar  o  mandato  ampliado  do 
Comité  doe  Cinco  ou  consignar  o 
fracasso  dos  esforços  conclltato- 
rloe. 

Asslgnala-se  que  o  eommunlca- 
do  do  Comité  não  fala  na  recuso 
do  governo  Italiano  e  limlta-se  n 
dizer  que  o  Comité  "estudou  a  res¬ 
posta  Italiana  e  aa  observações 
que  a  acompanham”.  Assim  agin¬ 
do.  o  Comité  não  prejulgs.  do  sen¬ 
tido  exacto  e  definitivo  que  con¬ 
vém  dnr  ao  coitununlcado  de  Ro¬ 
ma  e  aa  explicações  complemen¬ 
tares  do  berão  Aloisl. 

Nio  ee  põde,  por  outro  lado, 
concluir  do  conimtinlcado  du  Co¬ 
mité  que  este  tenha  rejeitado 
uma  contra-propoata  Italiana.  Os 
Italianos  contestam  que  tonhum 
apresentado  contra-propostas  e 
elndn  hoje  foram  vãos  os  esforços- 
tentado»  Junto  dellet  afim  d#  quo 
precisem  eeu»  ponto»  de  vista. 

Os  membro»  do  Comité  dos  Cin¬ 
co  foram  unanimes  em  reconhe¬ 
cer  que  nio  convinha  levar  avan¬ 
te  a  sua  missão  conciliatória  eem 
ouvir  novamente  o  Conselho  da 
Saciedade  das  Nações.  Verifica¬ 
ram  que  as  respostas  de  Roma  e 
Addls-Ahbebá.  aa  observações  do 
barão  Aloisl  e  as  Indicações  que 
dahl  resultam  crearam  uma  situa¬ 
ção,  que  deve  »er  examinada  o 
mais  cedo  poeslvel  pêlo  Conse¬ 
lho. 

A  tarefa  do  Comitê  era  limitada 
no  sentido  de  que  as  suas  propos¬ 
tas  deveriam  permanecer  dentro 
do  quadro  do  Pacto  da  Sociedade 
dos  Nações.  Como  a  resposta  e  as 
observações  de  uma  das  partcB 
tendem  a  levar  por  um  caminho 
um  pouco,  dlfferente,  Julga-se  que 
o  Comité  queira  ouvir  o  Conselho 
de  que  não  ê.  em  deflntlvo,  senão 
uma  emanação  e  uma  mandatá¬ 
rio. 


ULTIMAS  DO  SPORT 


Passaram  á  fronteira  para  evi¬ 
tar  a  Incorporação 

Parh,  23  (Havas)  —  Os  famosos 
footbullUtas  ítalo  -  argentinos 
Qualta,  ScopelH  e  Stagnaro  pas¬ 
saram  a  fronteira  para  escapar  4 
sua  Incorporação  no  Exercito  Ita¬ 
liano.  Nascidos  em  Bueno*  Aires 
antes  da  guerra,  filhos  d*  paes 
Italianos,  tinham  adoptado  nacio¬ 
nalidade  Italiana  n*  occaslio  em 
que  tomaram  porte  no  campeona¬ 
to  do  mundo.  Como  a  Federação 
Italiana  de  Football  não  os  pu¬ 
desse  acalmar  por  causa  de  uma 
eventual  Incorporação,  fugiram 
prcclpltadamento  para  a  França 
e  aguardam  em  Menton  a  re acção 
doa  círculos  offlclaee  Italianos. 

O  Club  de  football  “Roma”  a 
que  pertenciam  oa  tres  Jogadores 
procedeu  4  sua  substituição,  ten¬ 
do  Já  contratado  os  serviços  de 
Tomlsa,  natural  do  Nice. 

Uma  reunião  de  ministros 
inglese* 

Lomfre»,  23  (Havas)  —  O*  mi¬ 
nistros  que  constituem  o  sub-co- 
mlté  ministerial  de  defesa  nacio¬ 
nal  estiveram  reunidos  hoje  4  tar¬ 
de  em  Downlng  Street,  sob  *  pre¬ 
sidência  do  primeiro  ministro,  ar, 

Baldvrln.  O  fim  da  reunião  foi  de 
preparar  oe  trabalhos  do  Conse¬ 
lho  de  Gabinete  que  i*  reune  |  um  neto  de  Menelick  que  vive 


Genebra,  23  (Havaa)  —  Os 
círculos  autorizados  reconhecem 
que  houve  talvez  certa  precipi¬ 
tação  em  Interpretar  como  pe¬ 
nhor  de  esperança  ou  de  ospecta- 
tlva  certos  passagem»  do  commu- 
nlcado  de  Roma.  Parece,  4  luz 
do»  commentarlos  ornes  do  barão 
Aloisl  quo  o  governo  do  Romx 
não  mudou  de  ponto  de  vista  des¬ 
de  a  reunião  cm  Parta  da  Confe¬ 
rencia  Tríplice.  Sõmente  o  tom 
da  discussão  tornou-se  mais  con- 
cillatorlo,  segundo  se  observa 
com  o  fim  de  fazer  recair  sobre 
o  Conselho  da  Sociedade  das  Na¬ 
ções  todas  as  responsabilidades 
do»  acontecimentos. 

DsspMa»  de  todo»  os  artlfloloi 
das  conversações  diplomática»,  ss 
pretençêes  Italianas  visam  a  an- 
nexação  das  províncias  llmltro- 
phes  dos  colonias  Italianas  e  ao 
mesmo  tempo  a  Imposição  ds  um 
contrõle  militar  qus  permitta  o 
desarmamento  dos  velha»  provin¬ 
das, 

Bm  taes  condições  o  Comitê  dos 
Cinco  ver-ss-la  obrigado  a  decli¬ 
nar  a  suo  competemcla  visto  que, 
caao  acceltosse  modificar  as  suas 
propostas  de  accordo  com  a»  rei¬ 
vindicações  tenazes  da  Italla, 
commetteria  uma  violação  do  pa¬ 
cto  o  correria  o  risco  do  ser  des¬ 
autorizado  polo  Conselho  da  8o- 
cicdade,  J4  pouco  favorável  4  ex¬ 
tensão  dada  4s  primeira»  propos¬ 
tas  doa  cinco. 

Em  vista  dessa;  considerações 
o  comité  resolveu  redigir  um  re¬ 
latório  qus  será  apresentodo  ao 
Conselho,  ao  qual  Incumbirá  exa¬ 
minar  o  conjunto  das  propostos. 

Não  se  põde  dissimular  que  a 
situação  xo  torno,  assim,  franca¬ 
mente  mudado,  e  não  é  duvidoso 
que  o  Conselho  rejeite  suggealões 
que  o  proprlo  "Comitê  ee  negou  a 
examinar.  Nem  ha  duvidar  quo 
o  ambiente  do  Conselho  é  manl- 
festamente  menos  favoravel  4 
Italla  que  o  do  Comitê  dos  Cin¬ 
co.  A  Italla,  portanto,  nsda  terá 
que  ganhar  com  a  mudança  de 
alçada. 

O  Conselho  da  Sociedade  das 
Nações,  ao  que  se  prevê,  limita¬ 
rá  a  sua  acção  a  tomar  nota  do 
malogro  do  processo  de  concilia¬ 
ção  e  dará  4  publicidade  os  do¬ 
cumentos  sobre  o  conflicto  afim 
de  habilitar  a  opinião  internacio¬ 
nal  *  Julgar. 


amanhã,  de  manhã. 

Assaltado  um  correio  diplomá¬ 
tico  italiano 

Adita  Abeba,  23  (Havae)  —  A 
legação  da  Italla  Informa  que  o 
correio  diplomático  Italiano  foi 
assaltado  o  roubado  no  trajecto 
de  Gondar  a  Adua.  Aecrescenta, 
a  propostto  da  partida  doe  consu 
les  Italianos,  que  o  ds  Gondar, 
uma  vez  recebida  a  protecção  do 
governo  ethlope,  partiria  Imms- 
dlatamente  para  GaJabat,  no  Su¬ 
dão;  o  de  Dessle,  delxâra  já  ( 
posto  e  o  de  Debra-Marko*  sal 
rln,  logo  que  a  viagem  fosse  ga¬ 
rantida  pelas  autoridades  abyssl 
nlaa. 

Mal*  soldados,  material  c 

mercadoria*  para  a  África- 

Port  EaM,  23  (Havas)  —  No 
decorrer  do  dia  do  sexta-feira  pas¬ 
saram  pelo  estreito  de  Suez,  com 
destino  ás  colonias  Italianas,  6.035 
soldados,  3.418  tonelada»  de  "ma- 
zou"  s  4.221  tonelada»  de  mate¬ 
rial  belllco. 

No  sabbado  foi  também  assl- 
gnalada  a  passagem,  com  o  mes¬ 
mo  destino,  ds  6.060  toneladas  de 
material  e  1.750  de  cereae»  e  no 
domingo  de  1.600  tqnslâdo»  de 
mercadoria». 


Um  communlcado  divulgado 
pelo  Foreign  Office 

Londres,  22  (Havaa)  —  O  "Fo¬ 
relgn  Office"  publicou  o  seguin¬ 
te  communlcado. 

"O  imbalxprtnr  ds  gus  majesta¬ 
de  em  Roma  visitou  o  sr.  Fulvlo 
Suvlch,  sub-secretarlo  d*  Estado 
de  Estrangeiro»  da  Italla,  em  24 
do  corrente  afim  de  fornecer-lhe 
Informações,  em  nome  do  gover¬ 
no  britnnnlco,  acere*  do*  movi¬ 
mentai  da  frota  Ingleza  e  do  refor¬ 
ço  em  homsn»  s  material  de  guer¬ 
ra  de»  guarnições  britannlea*  no 
Medlterraneo.  O  embaixador  d* 
Inglaterra  accrescentou  na  occa¬ 
slão  que  as  medida»  não  Implica¬ 
vam  nenhuma  Intenção  aggreúl- 
va  dc  parte  do  governo  de  sua  m-a 
jcetadc.  Explicou  que  aa  provi¬ 
dencies  tinham  sido  tomadas  co¬ 
mo  consequência  natural  da  Im¬ 
pressão  creada  pela  violenta  cam¬ 
panha  de  Imprensa  Italiana  contra 
o  Reino  Unido,  na»  ultlroâ» 
manas.  O  sr.  Suvlch  em  resposta 
disse  que  estada  autorizado  a  de¬ 
clarar  ao  embaixador  da  Grã-Bre¬ 
tanha  que  oa  preparativos  mili¬ 
tares  da  Italla,  na  baeta  do  Me¬ 
dlterraneo  constituíam  simples 
precaução  e  não  Implicavam  egual¬ 
mente  nenhuma  Intenção  aggrei- 
slva". 

O  Negai  e  o*  esforça* .ia 
Liga  da*  Nações 

*-*  • 

Pn ri»,  22  (Havaa)  —  O  impera¬ 
dor  da  Abyssinia,  entrevistado 
pelo  correspondente  do  “In transi- 
geant",  em  Addls-Abbeba,  decla¬ 
rou:  —  "Apreciamos  altamente  os 
esforços  da  Socledads  du  Nações 
para  resolver  paclflcamente  o  con- 
fllcto  tctual,  desenvolvido*,  sobre¬ 
tudo,  peta  França  *  a  Inglater¬ 
ra".  , 

O  Negua  dliis,  em  seguida,  qu» 


gnific&tivas  comme- 
morações 

paria,  33  (Especial)  —  A  Fran¬ 
ça  •  a  Grã  Bretanh*  vão  unlr-io 
nos  mesmos  festejos  no  hemts- 
pherio  austral. 

Effeoilvnment»,  alguma»  «eme 
naa  ante*  do  tricentenário  da» 
Aninha»  o  governo  britnnnlco  di¬ 
rigirá  As  autoridades  francetee 
um  convite  para  celebrar  o  ee 
gundo  centenário  da  fundação  por 
Ln  Bourdonnals  de  Porto  Louti, 
capital  dn  Ilha  de  França,  qu* 
tomou  o  nome  de  llhn  Maurício, 
n  punir  de  1815. 

Eata  llhn  é  hoje  um  dos  pon 
tos  mala  populoioa  do  mundo,  vis¬ 
to  que  couta  cerca  de  duzentoe 
habitantes  por  kilometro  quadra¬ 
do.  A  capital,  Port  Louls,  por  et 
sõ  nttlnge  n  cerca  de  100. 000  ha¬ 
bitantes.  Na  ctdado,  traçada  «*- 
gundo  o  plano  de  Lorient,  encon- 
lrn-»o  por  todn  n  porte  a  ordem 
o  a  c»lma  francezas.  A  cathedral 
Hchn-se  »ob  a  Invocação  de  8âo 
Luiz.  A  principal  festa,  do»  *eu« 
habitantes  é  o  14  de  Julho. 

O  penúltimo  governador  da  llhn 
atr  Hesketh  Bell  pronunciou,  ao 
entrar  om  tuncçOes,  um  dl»cursu 
cm  llngiin  franceza,  e  outro  go¬ 
vernador  declarou,  em  termos  ex¬ 
presso»,  no  referir-»e  4  actual 
poesosíão  britannlea:  “E’  na  rea¬ 
lidade  uma  pequena  colonla  fran¬ 
ceza  admlntBtrada  por  Inglezes". 

A  poese»são  tem  um  pequeno 
Parlamento  e  a  língua  bem  como 
ns  tradições  francezas  foram  con¬ 
servadas  a  tal  ponto  que  os  pro- 
prlus  hlndãa  s  ohlnsze»,  qus  en¬ 
traram  como  lmmlgrantee  no  ter¬ 
ritório  insular,  hoje  se  orgulham 
de  falar  correntsmerrt»  a  língua 
ds  Comsllle  e  Raclns. 

A  despeito,  entretanto,  da  vita¬ 
lidade  da  raça  branca,  a  Ilha  Mau¬ 
rício  está  sctualmente  ameaçada. 
De  facto,  o  desenvolvimento  eco- 
nomlco  dos  Domínio*  tem  dimi¬ 
nuído  progreaslvaments,  *  conse¬ 
quentemente  o  movimento  eom- 
merclal.  Nio  eõmente  a  índia 
compra  cada  vez  mais  quantida¬ 
des  decrescentes  de  ossucar,  oo- 
mo.  de  outra  porte,  a  Afrlca  du 
Sul  oxerce  ta!  attractivo  nobre  o» 
maurictanoe,  que  estes  frequen¬ 
temente  abandonam  a  terra  natal 
para  procurar  fortuna  em  Pretó¬ 
ria  ou  Johannesburgo. 

O  gesto  do  governo  brltannlcu 
no  convidar  a  França  a  asfoctar- 
se  ás  festividades  eommemoratl- 
va»  da  fundação  de  Port  Louls 
parece,  todavia,  ser  penhor  de 
que  a  obra  ds  La  Bourdonnals 
não  perecerá  s  que  o»  «sue  dse- 
cendcntes  s  companheiros  deixa¬ 
ram  vestígios  tão  palpavete  quan 
to  os  cacs,  armazéns,  hosnltase  ■ 
palsclos  por  elle  construído*  e 
ainda  Intactos. 

A  este  propostto  o  sr.  Leblomd. 
conservador  da’  Museu  Francíx 
Ultramarino,  declarou  que  é  In¬ 
teressante  observar  qu#  os  mau 
í-lctanos  são  tão  escrupulosamente 
lenes  4  Grã  Bretanha  como  fieis 
A  lembrança  da  França.  Nesta» 
condições  o  governo  franccz  não 
põde  ser  Ind  tf  (crente  4  sorte  de 
uma  população  que  eerve  o  genlo 
francez,  ha  século»,  e  a  uma  ter¬ 
ra  a  que  estão  ligada»  as  evoca¬ 
ções  literário»  de  Paulo  *  Virgí¬ 
nia,  e  onde  prevalecem  a»  tradi¬ 
ções  da  obra  militar  •  colonial 
da  França. 

A  Grã  Bretanha,  po  raua  vez. 
tem-se  mostrado  sempre  determi¬ 
nada  em  continuar  a  obra  de  La 
Bourdonnals,  cujo  retrato  illua- 
tra  ainda  a  sala  de  honra  do  pa¬ 
laclo  do  governador. 

Os  governos  do  Londro*  •  Pa¬ 
lia  comprehenderão,  eem  nenhu¬ 
ma  duvido,  o  dever  absoluto  de 
entrar  em  entendimento  para  sal¬ 
var  da  asphyxla  uma  população 
Ião  lealmente  dedicada  te  sua» 
duos  patrias. 


O  encontro  do  Joe  Louls 
com  Mnx  Baer 

Noua  York,  23  (Havae)  —  O 
encontro  do  puglltimo  de  pesos 
pesado»,  quo  ee  realiza  amanhã  no 
"Yankee  Stadlum”,  no  qual  vão 
enfrentar-se  o  negro  Joo  Louls  o 
Max  Baer,  «ueclta  mais  Interesse 
que  qualquer  outro  acontecimen¬ 
to  iportlvo  desta  geração.  O  pu¬ 
blico  americano  toma  esto  acon 
tfclmento  quaal  tão  a  sírio  como 
o  conflicto  Italo-ethlopo,  sobretu¬ 
do  porque  um  do*  contendores  é 
da  raça  negra.  Uma  multidão  lm- 
menea  de  enthuelasta»  de  eports 
desembarca  doe  tron»  eepectoea 
que  chegam  de  todo»  os  canto» 
do  palz  o  enche  os  hotele. 

Calcula-se  que  a  assistência  eo- 
rã  de  90.000  eapoctadoree,  os 
quses  contribuirão  para  umn  re¬ 
ceita  calculada  em  1.200.000  dol- 
Uru. 

Joe  Louls  é  o  favorito  nas  apoB- 
tas.  eendo  cotado  na  proporção  de 
2  para  1.  As  quantias  apostadas 
nttlngcm  vario»  milhões  do  dol- 
laree. 

A  vinda  dos  “boxeurs"  uru- 
guayos  ao  Brasil 

Stnutc.vldéo,  23  (Havas)  —  In¬ 
terrogado  pela  Agencia  Havas,  o 
presidente  da  Federação  Uru- 
guxya  de  Box,  ar.  Alberto  Ollva- 
ri.  falando  a  respeito  da  Ida  da 
equipe  pugtllstlca  urugucya  ao 
Brasil,  declarou  que  a  Federação 
Nacional  não  concordará  com  a 
data  do  30  a  28  de  outubro  pro¬ 
posta  pela  Federação  Brasileira, 
por  tnlermedto  do  oscrlptorlo  du 
eacrlptorlo  psrmsnenso  da  Confe¬ 
deração  Sul-Americana  de  Box, 
de  Santiago  do  Chile,  porque  não 
haveria  tampo  auftlclente  para  ef- 
fectuar  a  selecçto  doe  represen¬ 
tante»  uruguayo»  ao  proxlrno 
campeonato  do  Rio  ds  Janeiro. 

Accrescentou,  que,  ha  mais  de 
um  mez  a  Federação  Uuruguaya 
tinha  solleltaão  4  eua  congenero 
do  Brasil  a  fixação  de  uma  data 
para  o  campeonato,  afim  ds  per 
mltttr  a  organização  conveniente 
do  quadro  uruguayo  de  boxeado¬ 
res.  Não  obtivera,  entretanto 
resposta. 

O  er.  Ollvarl  dieee  que  a  Fede 
ração  Uruguaya  auggerlrá  a  data 
de  10  ds  novembro  para  lnlclu  do 
eertamsn.  resolução  qus  ndoptarA 
na  reunião  desta  noite  *  commn- 
nlcarA  Immedtatamente  ao  Rio  de 
Janeiro  e  a  Santiago  do  Chile. 

O  sportteta  uruguayo  conduto 
adeantando  que  conversou  corn 
vario»  dirigentes  argentino»  so¬ 
bre  o  assumpto,  motivo  pelo  qual 
põde  saber  qus  a  Federação  de 
Buenos  Aires  farâ  proposta  Idên¬ 
tica  quanto  4  data  pleiteada  peto 
Uruguay. 


0  ir.  Hirrlot  difendi  • 
política  flnancoira  do 
(ovorno  Lavai 

Lyão,  23  (Havee)  —  o  er 
Edouaid  Ilsrrlto,  ministro  d«  E». 
todo  a  “mairo"  de  Lyão,  »m  dle- 
curso  pronunciado  como  pre>(. 
dento  do  congresso  regional  doe 
fubrlrnntes  ds  bebldne,  proprleta- 
rloa  de  holel»  e  restaurantes,  Jus¬ 
tificou  a  política  economlca  s  f|. 
nancelm  do  governo  do  er,  P|»r- 
t*  Lavai,  e  advertiu: 

"Aqueles  que  promotiem  outree 
soluçõf»  estão  no  eeu  direito.  E' 
possível  que  tenham  um  dlt  oc- 
cnalâo  de  demonstrar  o  valor  dc* 
seu»  projecto»  confrontados  com 
a  realidade.  Rei'A  necosserlo,  en¬ 
tão,  que  cumpram  os  mus  com- 
promlasas. 

Ao  terminar  n  eua  allocução  o 
sr.  Herrlol  acccntuou  que  o  Ei- 
tudo  procurava  scima  d»  tudo 
equilibrar  o  eeu  orçamento  a  qu» 
o  Interesse  do»  commorclame» 
estava  om  comprehender  «s  ne¬ 
cessidades  do  Estado.  Concluiu 
quo  o  governo  procurava  «atr  ds 
orlee  niio  por  melo  dc  soIuçSe* 
do  liberdade,  que  «emprs  «criam 
us  melhores. 


presa  em  um*  torUlez* 

Addla  Abkcba,  23  (Havae)  — 
Além  de  Hallé  Salasslê.  ha  na 
Ellitppta  um  outro  rei.  Trata-se 
do  LldJ  Assen,  deposta  pelo  actual 
Imperador  e  que  é  neto  do  famo¬ 
so  Menelick  n. 

LldJ  Assen,  que  lutou  em  Adua 
contra  os  Italiano»,  vive  debaixo 
do  estreita  vigilância,  numa  forta¬ 
leza  situada  nas  alturas  de  Gara- 
gulata  e  cercada  de  arame  farpai 
do  com  elgnaea  do  slorme  eléctri¬ 
cos. 

Dia  e  noite  304  guardai  monta- 
dos  circulam  petas  Immedlaçõet. 
O  rei  deposto  goza  de  grande  con¬ 
forto  e  conssgra-ee  de  preferencia 
4  musica  e  4  leitura.  Nos  círculos 
Indígena»  e «segura-se  que  é  a  ho¬ 
mem  a  quem  o  Negue  mais  teme 
no  mundo. 

t/'ma  mensagem  de  sir  Samuel 
Hoere  ao  sr.  Mussollnl 

Roma,  23  (Havas)  —  O  er. 
Mussollnl  recebeu  em  sudlencla 
o  embaixador  da  Grã-Bretanha, 
all  Erlo  Drummond.  O  embaixa¬ 
dor  era  portador  de  uma  mensa¬ 
gem  do  ministro  do*  Negocio*  Es¬ 
trangeiros,  sir  Samuel  Hosre.  De¬ 
pois  de  uma  longa  •  cordial  con¬ 
versação  parece  acccntuar-se  o 
desafogo  que  ee  notAra  a  seguir 
Aa  conversas  de  sir  Erlc  Drum¬ 
mond'  com  o  nr.  Fulvlo  Buvlch. 

Declarações  de  um  bozeur 
etkiopc  em  Pari* 


Paris,  23  (Especial)  —  Ha  al¬ 
guns  dias  que  o»  parisienses  que 
acompanham  ancloeamento  noa 
Jornae»  ea  noticias  eobre  o  con- 
fUoto  Italo-ethiope  encontram, 
com  certa  surpresa,  nos  grandes 
boulevarde,  um  homem  de  esta¬ 
tura  gigantesca  e  de  enorme  cor¬ 
pulência,  cujo  todo  é  ainda  real¬ 
çado  por  longa  barba  e  longoa  ca- 
bellos  negros  encaracollado». 

‘Quem  4”,  perguntam  todos, 
com  curiosidade,  e  logo  sabem  que 
ss  trata  do  “homem  mais  forte 
da  Ethlopia",  o  campeio  de  luta 
Regls  siri.  cujo  nome  figura  em 
cartaie*  pregados  aos  muros 
.  Esta  filho  hercúleo  da  trlbu  dos 
gala»  que  fornece  os  membro»  da 
guarda  Imperial  do  Negus,  não  é 
certamente  lr, dlfferente  4a  amea¬ 
ços  que  pesam  sobre  o  eeu  poli. 
Interrogado,  hontem,  por  dois  jor¬ 
nalistas,  a  respeito  do  palz  de  que 
viera  para  a  capital  franceza, 
respondeu  que  chegara  Juetamen- 
te  da  Italla  *  accrescentou: 

■B1  um  doa  palres  que  mali 
apiedo  »  onde  «ou,  eem  conte»' 
loção  poeslvel,  o  lutador  mal*  po¬ 
pular.  Ha  pouco*  dia»,  ainda,  aba¬ 
ti  oa  dol»  melhore*  combatentes 
do  Flemonte  *  d»  Turim.  O*  tu- 
rlnenies  enthuilasmedos  carrega¬ 
ram-se  em  triumpho  até  tardias 
hora»  da  noite.” 

Questionado  sobre  o  conflicto 
actual,  disse: 

"Slnto-me  embaraçado  para  dor 
a  minha  opinião,  collocado  entra 
o  meu  dever  d»  patriota  e 
meu»  compromissos  decorrente» 


Sobra  a  questão  da  aaber  ee  •  a»  propoeta»  do  Comité  daa  Claee  de  oon  trato»  la  tema  clone*».  Ma»,  o  assado." 


na»  condições  presentea  nio  I  dt 
gno  de  um  homem  ter  qualquer 
hesitação.  Amanhã  Irei  por-me  4 
disposição  do  ministro  da  Ethlo- 
pla  em  França.  Quanto  ao  des¬ 
fecho  de  uma  luta  que  espero  ainda 
u.us  se  possa  evitar  ê  Impossível 
fazer  previsões.  O»  meus  compa¬ 
triota»  eBtâo  em  melhores  condi 
ções  para  ss  bater  no  seu  proprio 
palz.  ma»  os  Italianos  dispõem  de 
melhores  armamento». " 

Esta  Incerteza  de  Regi»  Slkl,  ou 
Pancraclo,  que  4  o  eeu  verdadei¬ 
ro  nome,  não  é  partilhada  por  ou 
tra  figura  em  evidencia  d*  Ethlo- 
pta,  a  pequena  dansarin»  Mayo- 
mld  Nud  Zloma,  qu*  apresenta, 
com  exito,  um  numero  de  dansae 
nm abaras  num  cafê-concertò  de 
Parle. 

Não  ha  duvida  que  a  vlctoria 
será  nosso,  afflrmou  resolutamen¬ 
te  a  joven  artista,  que  conta  ape¬ 
nas  15  anno*.  Para  quem  oonhS' 
ce  a  tempera  e  a  resistência  dos 
nossos  homens  o  resultado  é  cer¬ 
to.  Os  abcxtne  podem  viver  em 
companha  apenas  com  dua» 
çõee  ds  “dura”,  eepecle  ds  grão 
que  se  conserva  em  qualquer  es¬ 
tação.  A»  mulheres,  verdadeira» 
ezpartana»,  acompanham  o»  ma¬ 
ridos  na  guerra.  ” 

Mal  terminava  as  eua»  declara¬ 
ções  a  daniarina  entrava  ardoro¬ 
samente  em  scena  armada  d*  eS' 
cudo  a  brandir  uma  lança  orna¬ 
da  com  a  cauda  de  ura  leão. 

Mostrando  indlrectamente 
quaes  aio  o*  desejo*  da  Italla 

Roma,  31  (Havaa)  —  A  Im¬ 
prensa  ltalláhá  analysa  o  relato- 
rio  da  Commtwão  do*  Cinco  dan¬ 
do  a»  razões  da  recusa  *  mos¬ 
trando  lndlreotament*  quase  eio 
os  deeejo*  d*  Italla.  A  “Tribuna* 
escreve: 

"As  propostas  da*  Cinco  não 
são  eenão  declarações  categórica» 
e  mlnucloeáment*  detalhada»  da 
Incapacidade  da  Ethlopia  como 
Estado.  O  documento  deve  ser 
enterrado.  B’  preciso  dUcutlr  »0' 
br*  outra»  basea. “ 

O  “Giornale  d'ltalla"  dia: 

“A  Commlesio  doa  Cinco  nio 
encarou  o  caso  como  se  •«  tra¬ 
tasse  de  um  palz  de  barbara; . 
para  o*  quaes  não  bastam  meios 
que  aerlam  aufflclenta»  para  pal¬ 
res  civilizado».  O  pacto  da  So¬ 
ciedade  daa  Nações  fala  de  man¬ 
datos  pare  territórios  qu*  tenham 
necessidade  de  oentrõle  *  de  or¬ 
ganização  ante»  de  qualquer  e»‘ 
nlatencla.  O  Comité  doi  CÜnco  ee- 
queceu-o. " 

O  "Lavoro  Fascista”  Indica  < 
que  quer  a  Italla: 

"Nenhuma  garantia,  como  a  de 
accordo»  economloo*  «ventuae* 
com  a  Ethlopia,  qu*  acabariam 
como  a  convenção  de  1911;  ne¬ 
nhuma  allutio  aos  accordo*  on- 
glo-ltallanoa  d»  1391  •  1894,  *o 
accordo  triparti t»  de  1446  e  ao* 
accordo*  ItalUmoi  de  1925,  reco¬ 
nhecendo  k  Italla  dtreltos  cxce 
pclonaes  eobre  a  Abyssinia.  ne¬ 
nhuma  preeminência  Italiana  na 
organização  do  palz,  tal  como  a 
projectada;  nenhuma  discrimina¬ 
ção  entre  a  Abyssinia  histórica  e 
numerosos  palre*  rico*  qu»  *11» 
monopolizou  no  fim  4o-*oeulp| 


Para  esclarecer  a  morte  de 
um  antigo  jogador  de  tennis 

Nova  York,  23  (Especial)  —  A 
policia  abriu  Inquérito  para  ave¬ 
riguar  aa  olrcumstanclaa  em  que 
se  deu  a  morta  do  Lock  Woy  de 
43  annoe,  ex-membro  do  uma  equl 
po  chlneza  de  lennis  que  veiu 
disputar  a  Taça  Davis.  Era  filho 
de  Sir  Boahan  Wey,  ex-embaixa¬ 
dor  da  China  em  Londree. 

Loch  Wey  foi  encontrado  hon¬ 
tem  morto  no  Hudson,  Ignorando- 
se  ee  foi  vlcttmn  de  um  accldenta 
ou  de  um  crime. 

No  sabbado  esteve  numa  reunião 
d»  amigos,  no  apartamento  em  que 
reslUla  ha  cinco  annos,  na  Vllla 
Greenwich,  que  é  no  bairro  de 
artistas. 

Oa  seus  amigos  lembram  que 
uma  mulher  quo  CBtava  no  grupo 
lhe  eonflãra  trinta  e  cinco  dolla- 
rea  pera  guarlar,  por  ter  de  lr  a 
um  baile. 

No  entanto  a  policia  sõ  lhe  en¬ 
controu  dol»  dollares  ao  recolher 
o  corpo. 

'  p 

Noticias  de  Portugal 

Lisboa,  23  (Havae)  —  O  halan- 
ço  eernana)  da  Banco  de  Portu¬ 
gal,  encerrado  em  11  do  corrente 
eceusa  o»  seguintes  cifras  —  en¬ 
caixe  ouro,  909.328  contos;  reser¬ 
vas,  430.871  contoe,  circulação  fi¬ 
duciário,  2.131.174  contos:  outras 
obrigações  4  vista  861.536  conto», 
cobertura  ouro  45,97  *|‘  taxa  de 
desconto,  5  *|*. 

Lisboa,  23  (Havas)  —  Nae  lm- 
medtaçõe»  de  Costa  do  Valado  nu- 
tou-se  com  a  própria  arma  duran¬ 
te  uma  partida  de  caça,  José  La¬ 
meiro,  de  19  annos. 

Em  Sendlm,  morreu  afogado 
num  poço  Augusto  Mendonça. 

Em  Mordln  ds  Basto,  morreu 
d*  uma  quéda,  Antonlo  Gonçalves 
ds  23  annos  e  em  Campo  Maynr 
foi  retirado  dc  um  poço  o  cadá¬ 
ver  de  Octavlo  Rosado,  de  42  an¬ 
nos  ds  edade. 

Liaboa,  23  (Havas)  —  Falleceu 
em  São  João  de  Arelae,  com  * 
edade  ds  72  annos  de  edade,  o  sr 
Lute  Calcado  pac  dc  Alberto  Cal 
cado,  residente  no  Rio  de  Janol- 
ro. 

Liaboa,  23  (Havas)  —  A  Asso¬ 
ciação  de  Football  de  Lisboa,  fes¬ 
teja  hoje  o  25*  annlversarlo  da  eua 
fundação,  com  uma  sessão  solenne 
e  balis  na  eua  séde. 

Liaboa  28  (Especial)  —  O  "Dl*' 
rto  do  Governo"  publica  hoje  o 
decreto  que  approv*  o  regula' 
mento  de*  Galiu»  Byndlcaea  de 
Operário*,  Importante  contribuição 
com  qu»  o  Betado  Novo  celebra  o 
••gundo  annlversarlo  do  Efctatuto 
do  Trabalho  Nacional  e  no  qual  ee 
depositam  o»  melhores  esperanças 
pelu  vantagens  que  cabe  *  em¬ 
pregados  e  empregadores. 

Tanto  uns  corno  outro*  terão 
qus  contribuir  par*  ss  Caixas 
Syndlcaei  de  Previdência,  que  el 
les  mesmo»  administrarão  sob  a 
eglde  do  Estado.  Sorão  automa¬ 
ticamente  inscriptoe  nu  Caixa» 
ds  Previdência  todos  os  emprega' 
do»  •  operários,  quer  estejam  eyn 
dtcollzadoe,  quer  não. 

A  Idade  limite  de  Inscrlpçio  foi 

Lfeboa,  23  (Especial)  —  Inau 
gurou  no  Eatorll  um  grande  com 
po  de  “golf”  que  será  um  dos  me¬ 
lhores  da  Europa. 

Llaòos,  23  (Especial)  —  No 
campeonato  de  byctcleta  da  Fi¬ 
gueira  da  Foz,  que  ee  disputa  pela 
eetlma  vez,  fot  vencedor  o  cyclte- 
ta  Joeê  Marques,  que  havia  sido 
eegundo  collocado  na  ultima  cor¬ 
rida  em  volta  de  Portugal. 

Liaboa,  2|  (Eepeclal)  —  Regls 
tram-ee  oa  segulntee  folleclmentos 
—  Em  Guarita  de  São  João,  Luiz 
Boates,  casado,  de  79  annos  de 
edade,  p»e  doe  senhores  Alexan 
dr*  e  Alberto  Soaras  Caldo,  resi¬ 
dentes  no  Rio  de  Janeiro;  em 
Bemfosla  do  Douro,  Anna  Ma¬ 
ria  Pire»,  25  annos,  professora 
primaria;  em  Costa  do  Vallado, 
José  Lameiro',  vlctlmndo  por  um 
tiro  dt  espingarda,  quando  caça- 
C»;  em  Miranda  do  Douro  Augus¬ 
to  Mendonça;  em  Mondfm  de  Ras¬ 
to.  Antonlo  Aurusto  Gonçal- 


A  CAMINHO  D0  RIO 
0  GRAF  ZEPPELIN 

Frtcitrtcliahavrn,  23  (Havas)  -t 
Grnf  Zcppelln  deixou  esta  c|. 
dnde  ás  3  horas  e  12  minutos  éa 
nolts.  O  dr.  Hugo  Eckcncr  tom» 
parte  resta  travessia  até  ao  Ris 
<1c  Jnnelro,  onde  vae  visitar  os 
trabnlhos  cm  execução  da  cons- 
tiucçKo  de  "hnugare»"  para  dl. 
rlglrels.  Irã  em  seguida  negociar 
eem  o  governo  argentino  diversas 
questões  rclatlvn»  ao  trafego  de 
dirigível». 

Uma  epidemia  deiconha* 
eida  na  Hespanha 

Jíuilrid,  23  (Havas)  —  O  “H*. 
raldo"  de  Madrid,  annuneta  que 
um*  terrível  epidemia  de  nature¬ 
za  ainda  desconhecida  Irrompeu 
na  região  montanhosa  da  provín¬ 
cia  de  Leon  chamada  Hurdes  Leo- 
neza.  As  noticio»  accrescentam 
que  num*  localidade  de  100  habi¬ 
tantes  30  estão  enfermos  e  que 
noutra  se  verificaram  4  obltoj  • 
15  doentes  estavam  em  eondtçõu 
deeesperadoraa.  A  Pharmacia  mais 
próxima  encontrava-ee  a  nove 
horas  de  distancia,  a  cavallo. 

TRIBUNAL  SUPERIOR 
DE  JUSTIÇA  ELEI¬ 
TORAL 

0  que  hontem  foi  respon¬ 
dido  e  julgado 

Sob  a  presidência  do  ministre 
Uermemoglldo  de  Barro»  esteve, 
honlem.  reunido  o  Tribunal  Su¬ 
perior  d»  Justiça  Eleitoral,  com 
a  presença  de  todos  os  seus  Juizes 
e  mais  o  procurador  geral. 

Foi  respondida  a  consulta  do 
presidente  do  Tribunal  Regional 
do  Minas,  de  qus  trata  o  proces¬ 
so  n.  1.432,  relatado  pelo  sr, 
João  Cabral,  declarando  que  fa¬ 
zem  parte  do  Tribunal  os  dois 
membros  substitutos  da  etasae  ds 
cldadços  nomeados  pelo  presiden¬ 
te  da  Republica,  devendo,  todavia, 
ser  convocadas  pela  ordem  du 
nomeações,  sendo  que  o  er.  Ei- 
ptnola  entendeu  que  oe  dois 
substitutos  nomeados  nio  fazem 
parte,  simultaneamente  do  Tribu¬ 
nal,  mas  apenas  o  1*  e  o  2*.  sé 
ovonbualmente. 

Foi  rejeitada,  no  recurso  elei¬ 
toral  178,  a  preliminar  de  con¬ 
versão  do  Julgamento  em  diligen¬ 
cia,  para  pagamento  do  sello,  de¬ 
vendo,  contudo,  ser  expedida  cir¬ 
cular  aos  Trlbunaes  Blettoraei, 
no  sentido  de  que,  emquanto  não 
entrar  em  execução  o  regulamen¬ 
to  do  sello,  estão  sujeitos  a  eete, 
todos  os  papeis  da  natureza  do 
que  está  em  discussão.  Quanto  ao 
mérito,  resolveu,  unanlmement», 
confirmar  o  acoordio  recorrido, 
por  seus  fundamentos. 

IIDA  JURÍDICA 

CÔRTE  DE  APPELLAÇAO 

CAMARAt  CONJUNTAS 

Sob  a  presidência  do  desem¬ 
bargador  Elvlro  Carrilho,  rsn- 
nlu-se  hontem  a  sesslo  das  Câ¬ 
maras  Conjuntas  de  Appelliçõss 
Clvols.  Presentes  es  desembarga¬ 
dores  Alfredo  Russell,  Leopoldo 
do  Lima,  Flamlnlo  ds  Rezende. 
Renato  Tavares  e  Fructuoso  Ara- 
gfto. 

JULGAMENTOS 

Embargos  da  nnllldnde 

N.  4853  —  Relator  deeerabar- 
gador  Leopoldo  da  Lime.  1'  «m- 
bnrgante,  Edmundo  Teltseher.  1* 
emh»rg*nte,  Sociedade  Anonym» 
Força  e  Luz  Vera  Crua  Emhir- 
gadoe,  oe  meemos.  —  Adiado  por 
ter  pedido  vista  o  desembargador 
Fructuoso  Aragáo. 

N.  4962  —  Relator,  deaember- 
gador  Flamlnlo  de  Reaende.  Em- 
bargante.  Ollvla  Meeslas  da  Con¬ 
ceição,  mãe  e  tutora  nata  do  ma- 
nor  Impúbere  Wilter  Meeele». 
EmbRrgedo,  Ftfgerd  Andrade.  — 
Receberam  oe  embargo»,  contr» 
o  voto  do  desembargador  Rsnat» 
Tavares. 

N,  5007  —  Relator,  deatmbif- 
gsdor  Lcopolflô  d»  Lime.  Ember- 
gente,  Paul  J.  Chrtstoph  Com- 
pany.  Embargado,  dr.  Antome 
Moutlnho  Doria.  —  Desprseara» 
os  embargoe,  unanlmement* 
TERCEIRA  GAMARA 

8ob  a  prestdencla  do  dsesmbaf* 
gador  Leopoldo  de  Ltm»,  reuni** 
so  hontem  a  seesão  da  8*  Câme¬ 
ra.  Presentes  os  desembargado¬ 
res  Flamlnlo  de  Rtrende  #  Fre- 
ctuoso  Aragão. 

JULGAMENTO* 
Appellscões  eiveis 
X.  5270  —  Relator,  desembar¬ 
gador  Leopoldo  de  Lima.  1*  «P- 
pollante,  d.  Helena  Rocha:  2* 
sppoltant»,  d.  Jeann»  Lavrlln* 
Rocha;  appellados,  dr.  Geraldo 
Rocha  e  o  Ministério  Public».  — 
Nsgsram  provlmonto  A  1-  »PP*J’ 
leçlo  e  deram  provimento  4  I* 
para,  reformado  "em  parte*,  • 
sentonça  appellada,  reeenhecjr 
em  sou  favor  as  vantagen»  do 
artigo  221  do  codlgo  civil. 

X.  4891  —  Rslator,  desembar¬ 
gador  Fructuoso  d®  Aregáo.  1 
appellnnte,  Leonor  Roeallne  d« 
Araújo;  2os.  appeltantee,  Joe» 
Mendes  Guimarães  *  outra.  —  De¬ 
ram  provimento  ao  recuree  de« 
sogundo»  appeltantee  para,  re¬ 
formando  em  parte,  a  eentenç». 
condemnsr  a  !•  opr«Hante  »  ree- 
tltutr  o  slgnal  dado  em  dobro. 

FALENCAS  E 

CONCORDATAS 

ANTUNES  PEREIRA  4  CIA 
A  firma  Antunes  Pereira  4  Cie-, 
estabelecida  á  rua  Senhor  d* 
Matloelnhos.  82,  com  o  negoc>° 
de  coiietrucçõcs,  Impetrou  no 
Julxo  da  3*  vsra  cível  um»  con¬ 
cordata  preventiva  na  basu  de 
60  'I*  em  4  prestações  semeatrae* 

ASSEMBLEIAS 

Está  marcada  para  hoje,  á  f 
faor*.  B*  8*  ymre  eivei.  »  aieeE- 
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«lieo  a  produzir  óptima»  Jefwt 
Numa  deittaa  Investidas  doi  oa- 
minai  negras  Zarzur  passa  a 
Tl&o,  •  «Ml  paira  alto  a  Lun« 
qua  Invaati  e  quando  tanta  en¬ 
viar  um  torta  ahoot  "(ura"  p«rlo 
do  goal!  Z5  Lula  aprov«lla-aa  a 
devolve  a  bola  ao  moio  de  oampo. 
Oa  locaei  Investem,  combinando 
«m  boa  (drma,  com  paaeta  bem 
calouladoa,  entretanto,  ItaUa  re- 
cltasaa.  Foul  de  Orinco.  Batida 
eaea  panalldade,  vaa  a  bola  a 
Hugo,  eate  a  Vicente  que  drlbbla 
Italla.  Bate  cae  a  Vicente,  ape- 
zar  de  afi,  a  S  jardas  do  goal,  per- 


Football 


LIGA  CARIOCA  DE  FOOTBALL 

COLLOCAÇÍO  DOS  CONCORRENTES 


CAMPEONATO  DA 
CIDADE 

s,  CimiSTOVAO  —  * 

VASCO  DA  GAMA  —  I 

gafa  tempo  ameaçador  teve  to¬ 
car,  anto-honteni,  no  campo  da 
tua  Figueira  de  Mello,  o  encon¬ 
tro  entre  oe  quadroí  do  9.  Chrle- 
tovío  *  Vseco  da  Gama,  que  ee 
■aractcrlcou,  em  suas  Unhai  go¬ 
ra  ti,  como  um  doa  bone  Jogo»  da 


r<un  «■  J*po»  Sr  nete-beiu.m,  •  MU  a  »lloc«c<>  atril  In  clehe  «m  Ma, 
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turba-ae  e  ahoota  rente  g  trave 
lateral  direita,  nutlUaando-ee  as- 
■im,  a  Inveatlda.  Volta  a  bola  ao 
centro  do  campo.  Zarzur  paeea  a 
Tilo,  a  eite,  num  rasgo  de  exhl- 
ülclonlemo,  ahoota  do  melo  de 
campo  para  o  goal  de  7raneleco, 
praticando  eate  boa  defesa  e  sem 
dlftlouldade.  A  bola  vaa  a  Luiz 
de  Carvalho  que  puas*  a  Qradln 
e  este  Injustlflcavelmente  cher- 
geta  Z4  Luiz,  Batida  a  penalida¬ 
de  por  Pintado,  volta  Gradtn  ao 
ataque  e  drlbblando  dois  adver¬ 
sados  Bhonta  de  longe.  Os  locaee 
organiza  rn-eo  noutra  Investida, 
Bahlano  drlbbla  trcs  players  do 
bf.ndo  contrario,  porém,  ê  detido 
por  Italla  que  atira  para  fér*. 
Vicente  collooa-ee,  popsando-lhe 
Mario,  porém,  o  player  sanchrla- 
tovensc  perdo.  Novo  (oul  da  Gra- 
dln.  Affonso  bate  n  penalidade, 
entretanto  o  couro  vao  aos  pés  de 
Luiz  de  Carvalho  que  em  escapa¬ 
da  maglatrü  carrega  sobre  o  goal 
contrario,  caindo  Francisco  no 
momento  em  quo  procurava  de¬ 
fender  o  seu  posto.  Luiz  do  Car¬ 
valho  vale-se  desse  ensejo  o  ani¬ 
nha  a  pelota  no  goal. 

Nova  Investida  do  Vaeco.  Po¬ 
rém  desta  feita,  ainda.  Luiz  4c 
Carvalho  nio  é  íoliz  porquanto 
esperdiça  envtamh  violento  tiro 
para  féra.  Comer  de  Italla  numa 
Investida  de  Vicente  pela  direita. 
Foul  úe  Oswaldo  em  Carreiro. 
Batida  a  penalidade,  Italla  devol¬ 
ve  a  pelota  rebatendo  com  a  sua 
perícia  habitual,  Rcgielra-se  um 
corner  contra  o  Vasco.  Carreiro 
batendo-o  envia  certeiro  ehoot  so¬ 
bre  o  poete  de  Rey  que  faz  bella 
defesa.  Ha  uma  acrlmago  Pa  por¬ 
ta.  do  goal  do  Vasco.  Tom-sé  a 
Intpreeeão  de  que  o  posto  ds  Rey 
vae  cair.  Todos  shootnm  o  ca- 
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presente  temporada,  multo  movi¬ 
mentado,  equilibrado,  cheio  de 
Izneea  apreciareis. 

Nelle,  o  Club  local  pSdt  apre- 
senwr  multo  proçrcsso,  exhibln- 
de  um  jogo  franco.  Impetuoso  por 
veses.  melhor  combinado  que  nas 
pelejas  anteriores,  emquanto  que 
n  Varro  da  Cima  teve  falhas  no- 
trveii  em  sua  actuaçâo  devido  a 
«presentação  finca  de  algune  de 
■eus  plsyere. 

Durante  o  primeiro  tempo,  o 
predomínio  foi  francamente  doe 
visitantes.  0  olub  local  actuou 
li  declro.  sem  articulado  de  aeus 
svantes.  muito  embora  o  Vasco 
nio  tiveste  aproveitado  essa  van¬ 
tagem  para  melhorar  o  score  a 
seu  favor.  Apczar  disse,  ee  não 
(éra  a  performance  ds  Italla  em 
■usa  defesas  muito  opportunaa, 
talvs:  que  os  camisas  negras  U- 
vettem  saldo  da  canoha  com  a 
derrota  de  seu  eleven. 

Oradin,  por.  diversos  veses  abu¬ 
sou  do  jogo  posado,  commetendo 
fouls  Injustificados.  Zarzur  nio 
eiteve  em  seus  bons  dias.  Lula 
de  Carvalho  foi  o  player  mais  pe¬ 
rigoso  dos  visitantes,  porquanto 
realizou  Investidas  que  se  afigu¬ 
ravam  em  certas  occaslOee  fulmi¬ 
nantes  mas  não  foram  aproveita¬ 
rias  pelos  seus  companheiros  de 
vanguarda.  Tlío  produziu  “ele- 
otrlzames"  furadas  a  porta  do 
gea!  contrario  perdendo  oxcellen- 
tse  opportunldsdes.  Fot  um  doi 
ponteiros  fracos  e  Vasco.  Luna. 
Ornai, lo,  Orlando  q  Oscar  1  no  ti¬ 
veram  actiiaçOes  dlaerotas. 

A  linha  do  Vasco  d  boa.  porém 
devido  ds  deflclencla  de  Tilo  nio 
produziu  o  seu  Jogo  costumeiro. 

Os  do  S.  Chrlslovio,  antes  de 
tudo,  aprceentsram-se,  de  um 
mqdo  geral,  recelosoe  de  avançar. 
A  vanguarda  locil  diversas  veses 
escapou  de  modo  Imponente  maa, 
chegando  a  Unha  de  baeke  ln- 
eomprehenslvchueiilo  sa  detinha, 
•hooUndo  mal  ou  para  tfira, 
Francisco  é  um  player  fraco,  vi¬ 
sivelmente  fisco  para  o  quadro. 
0  segundo  goal,  por  exemplo,  'que 
elle  deixou  fosse  realizado  era 
perfeitamente  defensável.  Porém 
cae  frequentemente  e  nio  tem  a 
vibratllldade  dos  seus  companhei¬ 
ros,  empunhando  a  pelota  fraca- 
mente.  Mario  e  Zé  Luiz  forma¬ 
ram  uma  zaga  Intransponível. 
Pintado  e  Dodfi  foram  os  homens 
rio  dia.  Apresentaram  Jogo  forte 
o  racional  multo  além  do  suas 
fcrcZs  empenhando-se  ambos  com 
denodo  pela  defesa  de  suae  cores. 
Hugo  c  Qulntanllha  s5o  fraquís¬ 
simos,  Inefflclentes.  Hugo,  cen- 
lerfortvard  é  Juatamonte  quem 
menes  dlstrlbue.  Bssa  rnlsslo 
desempenhou-a  DodO  que  ee  des¬ 
locou  diversas  vezee  de  sua  po- 
elçló  para  produzir,  encobrindo  es 
detlclenclRs  de  Hugo.  Ainda  ha  a 
notar  ».  circumstanola  de  Hugo 
fsr  , varias  vezes  enviado  shoets 
dtsordsnedos,  sem  direcção,  per- 
dsndo.  assim,  passes  opttmos  que 
recebera. 

Vicente,  um  des  msle  antigos 
a  mala  completos  player»  do  São 
ChrlstovSo,  não  sô  toohnlcamen-i 
Ia  como  lambem  pela  movimen¬ 
tação  que  Imprime  1  pelote,  foi 
lamentavelmente  substituído  no 
3*  tempo  sob  apparente  Ineffielen- 
cia,  quando,  no  cmlnnto,  o  que 
Impediu  a  mi  eçtuação  foi  a  clr- 
cumetancla  de  eetar  constante- 
mélt te  mareado. 

De  qualquer  modo,  porém,  a  pe¬ 
leja  agradou  muito,  apreeontan- 
d»-sa  cemo  um  dos  bons  Jogos 
és  temporada. 

03  QUADROS 

g.  ChrlstovSo  —  Francisco,  Ma¬ 
ria  e  Zí  Luiz:  Pintado,  Dod#  • 
Affonslnho;  Vicente,  Bahlano, 
Hugo,  Qulntanllha  e  Carreiro. 

Psjco  —  Rsy,  Oswaldo  e  Ita- 
lia:  Oscarino,  Zarsur  •  Qrlngo: 
Orlando,  Tlão,  Oradin,  Luiz  da 
Carvalho  t  Luna. 


Teams  do  S.  Chriitovão  e  do  Vasco  que  empataram  por  2  x  2  a  melhor  partida  de  ante-houtcii 

i  "amablll-i  Vldlnho  —  Almeida  (Hormclo)  —■  eivei  e  annullou  um  goal  doai  rica  pelo  expressivo  score  do  a  vlctorla  do  iriam 
penalidade,  Plerre.  mais  lindos  da  lardo.  4x1.  eelando  os  quadros 


A  PRELIMINAR 


Germano  —  C.  Alves  —  Marln 

—  Z ezé  —  Barbosa  —  Cabo  Frio 

—  Sl  —  Caldeira  —  Cléto  (Altrc- 
dlnho)  —  Nelson  —  J  tubas. 


NA  LIGA  CARIOCA 


AMERICA  —  4 
FLUMINENSE  —  t 

America  c  Fluminense  reali¬ 
zaram  ante-hontem,  em  Campei 
Salles,  o  maior  jogo  do  campeo¬ 
nato  da  Liga  Carioca  de  Foot¬ 
ball. 

Pelo  lntereeie  reinante  em 
torno  A  realização  desta  partlde, 
um  grande  publico  compareceu 
no  theatro  da  luta,  ealndo  satis¬ 
feito  com  an  phases  alternadas 
que  o  prélio  offereeeu.  Desde  o 
domínio  absoluto  do  Fluminen¬ 
se  no  Inicio  da  partida  até  o 
quasl  equilíbrio  do  final  do  pri¬ 
meiro  tempo  e  dahl  ao  controle 
Integral  do  America,  foram  pha- 
ses  que  Interessaram  oi  aselsten- 
tea  deixando-o»  em  constante 
expectativa. 

O  America,  dominado  comple¬ 
tamente  durante  quael  todo  o 
ptuiotlo  Inicial,  que  terminou 
eom  a  vantagem  de  um  tento 
para  o  tricolor,  realleou  uma  “vi¬ 
rada"  Impressionante,  conseguin¬ 
do  marcar  nada  menos  de  4  pon¬ 
tos  seguidas.  Inlclelmente,  o 
Fluminense  Impoz  sua  classe, 


tros  quaesquer  novidades.  A  pe¬ 
leja  transcorre  pesada,  eom  o  Jo¬ 
go  violento  por  vezes. 

Aos  dbls  minutos  do  Jogo  João- 
zinho  faz  um  lindo  goal.  Pratica- 
mente  estava  terminada  a  parti- 
tln,  empatando  oe  quadros  pelo 


Modesto: 


OS  VENCEDORES 


Jaguaré  —  Gunça  ■ 
Waldemar  (Nobre) 

—  N&nl  —  Rhodas 

—  Qradln  —  Gallego 
oha. 

Juiz  —  J.  Moita  e  Souza 


Waller  — 
-  Rodrigo 
Paranhos 
Mangulri- 


O  quadro  do  Amarlca  desta- 
oou-se  pelo  enthuslaamo  naa  Jo¬ 
gadas.  No  team,  os  malhorea 
(oram  Walter,  Vital,  Mamede  e 
Orlandlnho. 


America  f.  0..,, 

PlumlifiM  F.  0. , 

0.  B.  riimiDio... 
à.  A.  Portagem . 
Btancnm  P.  0. 
Uodtito  P.  0...., 


O  gremlo  da  estação  de  Quin¬ 
tino  Uocayuva,  nfto  pdde  mala 
uma  vez  sustentar,  com  exlto,  n 
seu  segundo  encontro  eom  os  ru¬ 
bro-negros  da  sóna  aul,  do  qual 
tombou  por  4x1. 

Team  blzonho,  ainda  sem  a 
experlencla  e  o  traquejo  quke  pos¬ 
suem  os  obamados  grandes  clube, 
o  Modesto  eatl  sotuando  num 
melo  de  forçai  superiores  as  sua», 
o  »ô  mesmo  l  ousta  de  muitos  ln- 
auecusoe  e  sacrifícios  podará 
equiparar-se  aos  «eus  rtvaee.  que 
ha  tantoe  annos  formou  na  pri¬ 
meira  linha  do  nosso  football. 

Sémenlo  ontre  oa  oluba  qua  o 
tem  acompanhado  desde  a  Liga 
Suburbana,  poderá  o  Modesto  fa- 
ser  uma  figura  acceltavel,  pela 
mesma  olnsae  que  possuem  oe 
saus  teams.  .  • 

Enfrentando  teams  como  o  Fla¬ 
mengo,  America  ou  Fluminense, 
difflctlmente  poderá  lograr  um 


A  PRELIMINAR 


OS  TRICOLORES 


A  partida  Juvenil  fot  dividida 
em  duas  phases,  a  primeira  quan¬ 
do  o  quadro  do  Flamengo,  actuan- 
do  diecrClamcntc,  permlttiú  que  o 
seu  advcrsarlo  empatasse,  elrml- 
nundo  o  tempo  lxl 


Co  rapazes  do  Flumlnenae  Ini¬ 
ciaram  a  partida  jogando  mul¬ 
to  bem.  Parece  que  não  ee  pre- 
ocoupavam  com  os  arremates. 

No  período  final,  dada:  a  rs- 
acçlo  do  America  a  o  jogo  pou¬ 
co  produotlvo  o  ta  vetes  contra- 
produoento  de  alguns  defenaoree 
da  camiseta1  trteolor,  nio  reall- 
■aram  a  mesma  performance, 
destacando-se  Batataes,  quo  ape¬ 
sar  de  deixar  passar  quatro  ho- 
lae,  segurou  uma  infinidade  de 
arremessos  perlgoios. 


a  a  segun¬ 
da  quando  os  defonaoreu  do  cam¬ 
peão  de  terra  e  mar,  reajustando 
o  seu  conjunto  dominou  tntelrá- 
mente  o  Modesto,  conseguindo 
cinco  goals,  para  vencer  no  final 
do  encontro,  por  f  x  1. 

Os  teams  s  o  goals  olo  oa  se¬ 
guintes: 

Flamengo: 

Alberto  —  Joio  Pompcu  —  Gll 

—  Haroldo  (Làurentlno)  —  Ala- 
cll  —  Gualtbr  (1)  —  Bentevengo 
(1)  —  (Lélo),  Araújo  (S)  —  Ar- 
mandlnho  (I  de  penalty)  e  Jay- 
me. 

Modeato: 

Francisco  —  Heitor  —  Wilson 

—  Álvaro  —  Annlbal  —  Guaraay 
Juiz  —  Roberto  Porto. 

—  Tarcísio  —  Antonlco  (1)  — 
Ello  —  Ubyrajlra  e  Jorge. 

B0M8UCCESB0  —  t 
PORTUGUEZA  —  S 

Bomaucoeaso  e  Portuguesa  en¬ 
contrarem-se  ante  -  hontem,  no 
campo  do  primeiro,  cabendo  ao 


da  predominando  eobre  oe  visi¬ 
tantes  a  quadro  do  S.  ChrlstovSo 
actuou  com  oenstvel  superiorida¬ 
de  technlca, 

Por  vezes,  no  seu  transcurso, 
verificamos  a  exhlblçlo  do  ralon- 
tla  de  alguns  players  que  chega¬ 
ram  a  distribuir  bofetdes  e  não 
acataram  o  Juiz.  Esto,  por  sua 
vez,  não  manifestou  enorgla  dei¬ 
xando  que  no  campo  permaneces¬ 
sem  players  cuja  attltude  indis¬ 
ciplinada  e  Inconveniente,  hostil  e 
antisportlva,  constituo  despresti¬ 
gio  para  os  quadros  a  que  per¬ 
tencem  . 

Deese  modo  foi  facll  a  verifica¬ 
ção  de  “sururfis"  continuoe  no 
gramado  ennervando  qos  assls- 


centro.  Zarzur  passa  a  Lula  de 
Carvalho,  este  a  Tlão,  este  a  Zar¬ 
zur  que  ahoota  contra  o  goal  para 
Francisco  defender  aliás,  em'  bei- 
lo  estylo.  Novamente  Zarxur  or- 
passa  a  Tl&o, 


O  AMERICA  NA  LEADE' 
RANÇA 


ganlza  0  ataque 
entretanto,  este  fazendo  peaelmi) 
Jogo  peaeoal  attra  do  longe  per¬ 
dendo  a  opportunldade  e  esperdl- 
çando  o  passe  que  recebera.  Pin¬ 
tado  recebe  a  bola  devolvida  por 
Francisco  passa  a  Bahlano,  este 
a  Qulntanllha  porém  o  playor  lo¬ 
cal  "entervando  o  team" 


C.  B.  Plimsete 


O  America,  qua  eonqulatou 
quatro  pontos  nos  Jogos  de  do- 


4.  A.  Muniu 


passa  a 

bola  a  Oswaldo  que  devolve.  Zar¬ 
zur  toma  o  couro,  passa  a  Luiz 


tentes.  Nutri  deltea,  o  maia  Im¬ 
portante,  Jucá  se  encarregara  de 


chargcar  prúpoeltadá  a  Injuatlft. 
cadamente  o  goal-keeper  do  bam 


do  contrario  ,olo  sa  aubmettendo 
á  expulsão  que  lhe  foi  determina¬ 
da  pelo  arbitro, . 

Ha  multo  tempo  não  víamos 
Unta  Indisciplina  e  tanto  descaso 
pela  boa  ethlca  tporllva.  Ambos 
os  quadros  merecem,  nesse  parti¬ 
cular,  as  censuras  necessárias  a 
opportunaa : para  que  essas  celsas 
nio  se  reproduzam  porquanto  de¬ 
primem  o  depauperado  football. 
Demaes,  por  taes  factos,  a  pele- 


OLYMFICO  E  IEQUIA’ 
EMPATARAM 


mnaela  j  Esgrima,  4  x  Argenti¬ 
no  Junlora,  1. 

EMQUANTO*  A  GUERRA 
NAO  VEM... 

Os  italianos  Jogam  football 
•AH;  W- 


0  Olímpica  nrdia  forçai  riomln|t 
cora  o  Jeçuii,  ns  llhi  do  Gorernidoa 
t-rminindo  o  sncaolro  c»|«t>ds. 

O  aeort  foi  4  x  4. 


Rom«,.,»l  (Havaa) _ _ _ 

tida»  de  football  rsallxadáe  tive- 
tia»,  oa  esgutntei  reeuludos: :  Ju- 
ventus,  I  r  FaJermo.  l;  San  Pler 
D’ Arena,  x.  Napolee,  I:  i Bolq- 
«na,.  4  x  Gênova,  1:  Roms.  I  x 
Turim,  S;  Barl,  1  x  Lasio,  1)  Mt- 
14o,  1  x  Aleixandria,'  0;  Trles- 
tlna,  I  x  Florenttna,  1:  Breseia, 
1  x  Arobroslana,  0. 

TERMINOU  0  TURNO 
DA  AFEA 


Durv'al:'lglilt- 
imas," 'Hermes 


de  Zarzur. 

Assim  termina  o  primeiro  tem* 
pn  sem  a  animação  Inicial.  0  São 
ChriMovào  spresenlou-ee  com  lt- 
fenelvas  .elteradia  com  melhor 
Jogo.  assediando  com  mais  fre¬ 
quência  a  zaga  contraria.1  Entre¬ 
tanto  o  Vasco  flcára  vencendo 


.  Os  Joim  é*  éoulsco  as  esmpesnite 

dt  Sulj-Liz»  offcrsotrsn  es  ••fuintas 
renhidos: 

1 '  Eoecobo  ds  Dentro  x  Badu  —  Fria- 
raelnu  qoidroc,  Bagabs  dt  Dsatro, 
3x1;  KtuodM  qusdrse,  Sodsa,  4  ■  A 
Deodoro  x  S.  C.  Aratrioi  —  Pri. 
melros  qntdros  —  Deodoro,  4  x  1.  Ss- 
lundoe  qoedrol,  empato  dt  1  s  I. 

Beedeiruts  x  Mlru.il  —  Primei- 
rot  qsadroí,  Beodellsitoe,  I  i  1.  i> 
sendo»  çoediot,  Biadsifsiatst,  I  x  L 


Ja  perdeu  todo  o  eeu  brilhantis¬ 
mo. 

Dada  a  má  e  censurável  aotua- 
ção  do  juiz,  era  Justo  que  essa 
peleja  fosse  annullada  comquanlo 
o  placard.  In  fine,  consignasse  a 
vlctorla  do.  8.  Chrlitovio  por  8x3. 

O.arhitro  .fol  o  sr.  Carlos  MU- 
dstaln  a  quem  attrlbuimos  a  ve- 
rltlcaçSo  doa  factoa  antsrtormen- 
te  aponUdóa.  E‘  um  Jul»  eem 
energia,  eom  coragem,  comquanlo 
tenha  apitado  bem.  j 


fispundo  tempo 


Como  nio  podia  deixar  de  ser, 
com  a  Portug ueia  á  frente 

Sio  Pauta,  23  (Hstm)  —  Teralnoo 
hoje  o  primeiro  turno  do  cimpsootto 
piuliits  pâtrodnado  pelo  Apca,  E'  por- 
tinto  butinte  opportuoo  dirraoi  eqoí  • 
clistiilciçSo  que  oi  oito  coocorristu 
lograram  olittr  nesta  primeira  arranca- 
da  do  ctrlascn :  1»  Portugueu,  2  poo- 
los  perdidot;  I*  Yplrangi,  2  pontoa  per- 
(lidoj;  2*  Estudantes,  3  ponto*  perdidos; 
3"  3.  Caetano  8  pontoa  ptrdldoi;  4* 
},  Amarlca  9  ps.  perdidoe;  4*  Llbsnn 
9  pontos  pardídos;  S°  Humberto  Primo 
11  pontos  perdidos;  6*  toiir  Ordem 
e  Progresso  12  pontos  perdidos. 

Encontraram-se  boje  em  prossguimta- 
to  do  campeonato  paulista  oa  qnadrot 
da  Portuguesa  de  Esportei  •  da  8. 
Caetano  F.  C. 

Erraram  redoudameito  oa  qua  basas- 
dos  nas  eibibiçées  soleriores  da  Porta- 
gueia  previram  mala  uma  íacíl  victo- 
ria  dos  luioi  «obre  o  sen  ultimo  con¬ 
tendor,  3.  Caetano.  O  quadro  suburba¬ 
no  apresentou-se  com  uma  rangiuda 
perigosa  e  uma  defsaa  attenta.  Caro 
custou  sos  loca  rs  s  rictorla.  Para  ae 
faeer  uma  idfa  da  resistência  dos  alvl- 
nrgros  basta  dlter  que  aomente  >na  14 
minntoe  de  jogo  é  que  •  llnbm  srscçsda 
verde-rubra  conseguiu  co volver  os  de¬ 
fensores  contraries  pari  «ui  Carioca 
conslgnaaie  o  tento  inicial.  Este  ponto 
•usdtou  duvidas  quanto  s  sus  legitimi¬ 
dade.  Logo  depois  de  saarcado  o  tento 
liouvo  um  protesto  quasl  geral  doe  ele- 
mestoi  do  S.  Ceetaoo  que  allcgaram 
ter  PtKboalIno  difficultado  a  sepio  dt 
MenilL 

O  eaeontro  terminou  ema  a  rleteria 
da  PorlugiMia  por  3x1. 

Os  quadros  jogaram  assim  caniUtul- 
doai  Porlugneut  Roaselti;  Flerotti,  a 
Pasielini;  Mandico,  Barroa,  Gaipsrinl, 
Juba,  Frederico,  Fascboalino,  Carioca, 
e  Nieota. 

S.  Caetano  —  ManIH;  Bosil,  Patella, 
Reis.  Albino,  Pisuetta,  Silva,  Napole, 
Rapbacl,  Ztea  e  Corsato. 

—  Enfrsnlaram-aa  lambem  aa  quadros 
de  Juventus  a  da  Panliata. 

A  luta  (oé  bem  equilibrada  terrarr, an¬ 
do  com  a-  victorla  do  Juvantui  por 
2x1. 

Somente  ns  30  minutos  verificou. n 
o  primeiro  ponto  juveatino. 

Os  quadroa  entraram  em  campo  assim 
organizados; 

Paulista  —  Rodrigues;  Cacbimbs  t 
Narciso;  Tarso,  Campos  (dopeis  Oví¬ 
dio),  Atlllio,  Paulo,  Lio,  (depois  Ba- 
ptista*  Heitor,  OuUardl  a  Neri, 

Juvtatua  —  Meneguello;  Ford  a  TI- 
to;  Joioslobo,  Dado1  o  Paulo;  Euety* 
des,  Nko,  Octavio  Joaanm  ■  Euvaldo. 

O  jogo  foi  amistoso. 

conselho  Brasileiro 

DE  SFORTS 


Basketball 


ASSISTÊNCIA 


O  campo  do  8.  Chriitovto  ti- 
oou  llteralmenta  chato;  Aa  arahl- 
bancadas  soalaea  as  populares  • 
aa  garaei  regorgitavam  de  gonta. 
Pareoa  qu«  ha  bem  pouco  tempo 


tríunipho,  porque  «ates  aotuando 
num  máo  dia  ainda  asaltn  des¬ 
envolveram  technlca  bastante  pa¬ 
ra  aobrapujal-o,  como  aa  deu  an¬ 
ta-  hontem,  no  etadluum  da  rua 
Guanabara.  B  nio  6  a6  o  pre¬ 
juízo  tcchnlco  quo  aoffro  o  Mo¬ 
desto,  frente  squelles  troa  olubs 
mesmo  dando  campo. 

A  parte  financeira,  sm  qual¬ 
quer  dos  casos  é  grandomento  aí- 
(cotada,  porque  o»  torcedores  já 
contam  como  um  resultado  favo¬ 
rável  aos  seu»  rlvaes,  e  para  st 
o  prejulio  é  maior,  porque  aujet- 
ta-se  a  maiores  despezas  de  apre¬ 
sentação  etc. 

Ainda,  anto-bonlem,  o  campo 
do  Flamengo  estova  aa  moaoaa,  a 
a  renda  não  chegou  a  1:0001000 
oo  «lub  local,  eem  actuar  bem 
rebate  e  conseguiu  domlnii-o,  pare  vencer 
Carola  aninha  a  bola  naa  rada»,  com  uma  dlff«rença  do  trea  goals, 
de  cabeça,  O  lui*  allaga  estar  «  maior  seria  alta  aa  o  ataque  ru- 
Carola  de  off-slda  e  annulla  o  bro-negro  aproveitasse  aa  falhaa 
tento,  ■  do  adversário. 

Depois  de  uma  investida  do*  O  Jogo  não  chegou  a  deipartar 
tricolores,  o  Amerlee  Ineurleona  interessa  salvo  quando  o  Mod«e- 
novamonte,  tendo  Machado  feito  ta  ««Pátou  a  parrida,  e  eaforçou- 
hands  na  aroa  penal.  «  P*™  conseguir  outro  ponto, 

Aaslgnalado  o  penalty.  Mamede  evaa  deante  da  reeUtencla  que  en- 
vae  cobral-o  e  ehooU  «m  elma  centrou,  esmoreceu  pare  voltar 
do  Batataes,  que  defendo  espe-  a  «uatentar  o  domtnlo  contrario, 
otacularmento.  Ntmsa  partida  nio  ao  pOde  dea- 

O  Flumlnona*  Inicia  o  doml-  “car  um  lanoe,  nem  nomea  para 
nio  aobre  oa  rubro*.  Watter  ê  uma  exhlblçlo  tão  ohela  de  altoa 
chamada  a  defender  diversas  •  baixos. 

valCB  zQue  o  Modelo  perdesse  pelo 

Depot*  d*  II  minutos  d  ejogo,  variflcado.íaa*  Jogando  bem 
Runo  paaaa  a  Romeu,  que  asei-  alnd»  merecia  menção  algune  doa 
gnala  o  primeiro  *  unlco  Unto  *8U»  Pl»y»".  ma»  como  ae  condu- 
do  Flumlnenae,  atirando  no  !*u'  «o™*  P*rí<ylor'  "•»  «•  <»•»• 
canto.  destacar  noinaa. 

...  m -  .  .  ,  .  .  O  mesmo  deve  ser  dito  do  Fta- 

Até  o  finai  do  tempo,  nao  *  mango  porque  vanoau  normalman- 
aaalgnalado  tento  algum,  deca-  um  tv  n«ni  Isso  lançado  mão 


Na  eéds  da  Liga  Carioca  A* 
Basketball,  esUve  hontem  á  tar¬ 
de,  o  aportman  rubro-negro  Joa¬ 
quim  Guimarlee,  venoador  do 
Corioureo  de  Surgestdes  da  C.  O- 
C.  I.  B„  o  que  all  féra  a  oonví» 
te  deata;  afim  de  recebar  *  prê¬ 
mio  deseo  cartoznen,  que  ecmata- 
va  d*  uma  liada  medalha  are 
“vertnefl"  com  expressiva  dedfs 
cataria. 

LIGA  CARIOCA  Dl  BA8KE- 
RALL 


Porto  Alegro,  13  (Havos)  — 
Realizou-se  a  prova  do  campeo¬ 
nato  ontre  o  Gremlo  Portoalo- 
grenso  o  o  Internacional,  qua  Ur- 
minou  com  a  vlctorla  do  primei¬ 
ro  por  2x0. 


nio  comparece  ao  gremlo  da  rua 
Figueira  de  Mello  uma  aselatea* 
oia  tão  avultada. 

A  renda  Importou  em  ll:14Tt, 
boa  para  o  dia.  porquanto,  real], 
zaram-se  outra»  festas  na  cldad*. 


O  JOGO 


TORNEIO  ABERTO  JUVENIL 
Oi  resultados  Inlclaea 


Arbitrou .  a  partida  o  sr.  Vlr- 
lillo  Fveélghl,  ouja  actuação  sen- 
tala,  snsrgtca,  ponderada  e  com- 
pétenta,  concorreu  para  o  Jogo 
lolse  brilhante,  em  ordem  o  sob 
absoluta  Imparcialidade.  Ees*  4 
um  dos  bons  Juizes  da  F.  M.  Dm 
tmpondo-Eo  peia  linha  Impeccavtl 
com  que  exerce  a  aua  missão  no 
gramado,  pena  é  que  a  assistên¬ 
cia  não  o  tivesse  comprehendtdo. 
por  vezes,  fazendo  protestos  In¬ 
justificado».  do  que  elle,  córtex 
ptocuron  Justificar  msntondo  aa 
ruas  deciséea. 

DESENVOLVIMENTO  DO  JOGO 


BOTAFOGO 
CARIOCA  - 


údo  o  campo,  apô»  o  que,  Hugo 
shoota  em  goal  pare  Rey  dofan* 


Fluminense.  Oa  torcedores  do 
olub  da  Campos  Salles  aram  os 
primeiros  a  orar  em  tal  e  sela¬ 
vam  desanimados,  emquanto  oe 
tricalarea  Irradiavam  alegria. 
Erea  um  verdadeiro  contraste. 
Porém,  Já  no  final  do  primeiro 
tempo,  pareoeu  que  o  America 
estava  prompto  a  reagtr  forte- 
mente 


Inaugurando  os  Jogos  desse 
oertamen,  foram  realizados  no 
oampo  da  Gavea,  os  dois  primei¬ 
ros  Jogos,  de  accordo  com  o 
achema  approvado,  a  oujos  flnaes 
forem  «ates; 

1*  Jogo  —  Rio  Negro  A.  C.,  I; 
Olaria  8.  C.,  0. 

2*  Jogo  —  Barroso  F.  C.,  í; 
Juv.  Dia»  d*  Barro»,  0. 


Botafogo  e  Carioca  encontra- 
ram -se  domingo  no  campo  na  rua 
General  Severlano»  perante  pe¬ 
quena  assistência . 

Com  o  quadro  desfalcado,  o  Ca¬ 
rioca  tave  uma  actuaçlo  multo 
Irregular,  o  qua  aconteceu  tam¬ 
bém  ao  Botafogo.  O  quadro  alvl- 
negro  Jogou  nem  Martin,  que  foi 
substituído  por  Luelaqo. 

O  score  asslgnalado  foi  de  6  x  4 
sendo  que  um  dos  eeis  tentos  do 
Botafogo  foi  marcado  pelo  half 
GaJlo,  do  Carioca. 

Predominou,  durante  a  partida, 
o  Jogo  rápido,  maa 


84o  convidado*  oa  membro*  Ao 
Conselho  Bupremo,  pare  a  reonlla 
a  realisar-se  quinta-feira,  34,  ás 
6,80  da  tarde  pare  tratarem  4a  ea- 
gulnte  ordem  do  dia;  a)  referan» 
dar  o  ao  to  do  presidente  4a  L.  C. 
B.  aobre  a  indicação  «o  novo  oo- 
cretario;  b)  Interaess»  geraes. 

08  JOGOB  DE  BOJE  DO 
CAMPEONATO  CARIOCA 
DE  BASKETBALL 


Plácido,  quo  actuou  no 
quadro,  depois  de  alguns  minu¬ 
tos  de  Jogo  começou  a  compre- 
hender  melhor  os  companheiros 
de  team,  tendo  realizado  bOas 
Investida»  com  a  aollaboraçlo  de 
Orlandlnho. 

Terminado  o  prlmelr  otempo, 
oom  a  vantagem 


Primeiro  fempo 

A'«  3,4b  é  iniciada  a  partida  ca¬ 
bendo  a  ealda  aoa  visitantes  quo 
Investem  perigosa  e  impetuoae- 
rnente  pola  ala  direita  com  Or¬ 
lando  o  Tilo,  atirando  Lula  d* 
CervzJho  eobra  o  goal  de  Franele- 
co  qua  detende.  O  8.  Chrletovâo 
retruca,  realizando  uma  Inourslo 
cm  Dodd  avante  qua  passa  largo 
a  Carreiro,  até  a  Hugo  que  attra. 
violento  cimtra  o  posto  do  Roy. 
Ests  dofende  e  devolve  a  pelota. 

Oacarlno  apodera-se  da  bola,  or- 
tznlza  uni-  offenslva  pela  ala  di¬ 
reita,  porém  proxlmo  o  mêta  com- 
trietle  foul  em  Carreiro.  Batida  a 
penalidade  por  Bahlano  a  pelota 
dtterove  um  seml-olrculo  sobre 
Ilalla  que  tenta  rebater  maa  “fu¬ 
ra"  e  Rey,  solicito  a  de  modo  dlf- 
llcll,  em  situação  perigosa  defen¬ 
do.  Zarzur  apodera-s«  da  pelota, 
oreiiu-se  e  ídrtna  nova  Investi¬ 
da  pelo  centro,  Intervindo  Dod# 
Ule  recita í «a  para  Zarzur  deter, 
onmmeltendo  hands.  Affonslnho 
bile  a  poriilldaite  evlando  forto 
»boot  para  a  ala  direita  de  que 
n  aproveita  Vicente  “ageltando* 
»  bola,  poréir.  ao  bator.  esperdl- 
bA-o.  Rey  envia  a  bola  aoi  seu*. 


Na  próxima  quarta-feira,  dia 
2S,  ás  I  hora*  da  tarda  na  séde 
do  Club  da  Regata»  do  Flamen¬ 
go,  reallzar-ae-á  nova  reunião  dae 
senhoras  componentes  da  com- 
mtssão  encarregada  da  “Campa¬ 
nha  Prd-Gymnaslo  Flamengo'’. 

A  commlssão  pode  o  compere- 
clmento  de  todas 


_ _  I _  de  um  tsnto 

para  o  quadro  vlsltanta,  teve  Ini¬ 
cio  a  phase  final,  que  aarvlu  pa¬ 
ra  mostrar  um  novo  America, 
um  rubro  Impreaslonantemente 
torto  e  animoso. 

Depot»  de  algum  minutos  de 
Jogo,  em  quo  predominou  a  vio¬ 
lência  da 


com  pouca 

belleza  technlca. 

Os  quadros  foram  os  seguin¬ 
tes: 

Botafogo: 


senhoras, 
afim  do  serem  prestadas  contas 
e  ser-lhe  possível  tomar  aa  pro¬ 
videncias  que  Julgar  necessárias 
para  o  completo  exlto  da  campa¬ 
nha. 


Alberto  —  Albino  —  Nariz  — 
Affonso  —  Luolano  —  Canalll  — 
Álvaro  —  Leonldas  —  Carvalho 
Leite  —  Russlnho  —  Palesko. 


BOTAFOGO  X  FLUMINENU 

No  rink  4o  Leme.  Jula  Jata- 

mo  Montá;  fiscal,  Aloyalo  n. 
Machado. 


parte  doa  Jogadores 
Ernesto  e  Oroxlmbo,  o  quadro 
looal  consegue  o  primeiro  tonto, 
quo  4  seguido  do  mala  tres.  Ba¬ 
tataes,  que  vinha  aotuando  oom 
grande  firmeza,  descontrola-»» 
flor  alguns  minutos,  deixando 
passar  nada  menos  de  quatro 


re  Zarzur,  este  para  Tlão,  Tlão 
para  Orlando,  Orlando  para  Os- 
cnrlno  que  ahoota  pare  (Ore. 
Hands  de  Gringo  com  Hugo. 

E‘  tirado  por  Hugo.  que  envia 
o  couro  •  Plntad-.  eate  para  Hu¬ 
go  qua  cabeceia  desnortead» men¬ 
te,  pare  féra.  Oa  vascainos  va- 
Icm-se  do  ensejo  para  Incurstonar 
passando  Zarzur  a  L.  de  Carva¬ 
lho.  este  a  Tlío  que  prefere  ficar 
«m  “dribbllngs*  á  porta  do  goal, 
Intervindo  Zé  Lult  que  devolva  a 
bola  em  «hoot  largo.  Desse  enso- 
Jo  se  aproveita  Hugo  que  atire 
violentamente  concedendo  Gringo 
corner.  E*  batido.  Hugo  cabeceia 
mas  Rey  bem  collocado  defende. 

Ha  nm  ehaii-var!  na  porta  do 
goal  vaaealno,  mas...  a  bola  vae 
(Ara.  Ataca  a  vanguarda  dè  Gre- 
dln,  ahootando  Tlão  em  goal  maa 
não  tem  resultado,  porquanto, 
muito  ombore  Franclaco  houvao- 
H  defendido  (recamente,  Mario 
defende  galhardamente  o  posto 


AMERICA  x  BOQUBIRAO 

No  rink  Aa  rua  Ckmpoa  BeDsA 
Juta,  M.  R.  dos  Santos:  noeai, 
Altlno  Rosa». 

VTLLA  ISABEL  x  ORAJAMV 

Na  quadra  da  Avanlia  38  A* 

Setembro.  Jula,  Álvaro  Affonao; 
flscal,  Sylvio  Fonseaa. 

Os  arbitro*  oieaiados  pare  m- 
•ea  Jogos,  servirão  de  flseaa*  naa 
proilmlnars»,  o  exte»  d*  Julsea. 


A  ESTATUA  DO  ATHLETA  A' 
CIDADE  B  UM  AVISO 


Guarlm  —  Llno  —  Esquerdln- 
ba  —  Gallo  —  Otto  —  Alo  Ide»  — 
Oscar  —  Neator  (Coelho)  —  Moa- 
oyr  —  Jaymo  —  Pépd.  ' 

O  Jula  foi  o  sr.  Solon  Ribeiro, 
que  actuou  a  contento. 

Os  goals  do  Botagofo,  forem 
conquistados  3  por  Carvalho  Lei¬ 
te,  1  por  Leonldas,  outro  por  Pa- 
teako  a  o  primeiro  pelo  balf  do 
Carioca 


Amanbl,  quarta-folra,  ãs  4,30 
horas  da  urde,  terá  logar  a  en¬ 
trega  offlcla]  da  estatua,  repre¬ 
sentando  um  atbleta,  que  a  dt- 
reotorJa  do  Club  de  Regatas  do 
Flamengo  váe  fazer  â  cidade  do 
Rio  do  Janeiro,  era  homenagem 
ao  ectual  governador  da  cidade 
•  soclo  benemerlto  do  Club,  «r. 
Pedro  Ernesto. 

Para  easa  lolennldada,  a  dlte- 
otoria  do  Flamengo  ped»  o  com- 
pareclmento  do  todos  os  seus  aa- 
•oolados  o  de  sens  toreldaa, ' sen¬ 
do  o  local  a  praça  fronteira  ao 
campo  d*  «porta  do  rubro-negro, 
na  Gavea,  reallzando-es  na  mes¬ 
ma  occasilo  a  Inauguração  da 
praça  referida,  qua  receberá  o 
nome  de  “Preça  Dr.  Pedro  Er¬ 
nesto". 


_  Do  Carioca.  Oscar  con¬ 
correu  com  dolr  tentos  e  Pop#  # 
Coalho  com  um  cada  usa. 

O  embato  preliminar  foi  ganho 
pelo  Botafogo  por  4x1. 

OLARIA  —  « 

BANGÜ’  —  S 

Encontrarem-se  domingo  Bangu, 
a  Olaria. 

Eate  vencendo  por  4  S  3  con¬ 
quistou  o  primeiro  uiumpbo  na 
presente  temporada. 


cisão.  O  proprlo  Ferreira,  que 
sstavn  bastante  fraco  (4  4  modo 


da  dizer,  pois  elle  ê  bem.  torie. 
Uivei  fort*  demais),  Jogava  ad¬ 
miravelmente  nesaa  altura . 

Oa  ataque*  «ram  consecutivos, 
terminando  quasl  todos  com  bons 
arremate»,  qu*  Batataes  tnutlll* 
sav*  com  esforço. 

08  TEAMB 


Xadrez 


Ozwildo  tenta  Investir  mas  Hu- 
I*  Intercepta  mandando  a  Oarral- 
fi.  que  paeea  a  Vicente,  mas  eeto 
•Mediado  tonazmente  por  lulta, 
•Ur»  para  fftra.  Rey  envio  a  pe- 
lots  a  Luna.  nn  ala  porém  esto 
tenta  drlbblar  Mario  e  Zé  Luta 
ntn»  perde  a  opportunldade  por- 
nnc  envia  o  tiro  multo  alto. 
Frtndsco  passa  a  Dod#,  eito  a 
Bahlano  e  Bahlano  »  Hugo,  0  este 
•  Vicente  qua  numa  "virada  tn- 
er|v»!H,  consegue  aninhar  a  boi* 


do,  a  izttilliçli  da  CeaM&s  Bruilrire  REVISTA  XADREZ 
dos  Spocti,  101  noM»  4o  m  cmg»  BRASILEIRO 

nort  frenen  e  Ideado  peloo  diriscato»  «laia  um  axcallant*  fa*cleulo  «a 
da  caaaaahi  da  topccialiiaçlo  entra  ravíatn  aapaeiAllMd*  dt  itérts. 
a 6a.  dt  ttr  dlatribnldo  tntrt  oa 

No  m  diácono  ooMoaUm  a  *.  ‘“íe  reaumÒ*dílm™m*rlo:  — 
Anuído  Gtilnlo  tm  rotaronclae  ao  Cea-  Uatch  talegraphleo  Rlo-Caará. 
leite,  t»pmtando.Ua  iraada  teporten- 

da  nara  ô  armara  m ltll,  Tomalt  Inttrmtcto- 
o»  para  •  »n»*ra  doo  oporu  ao  Ira-  nal  da  Moscou,  Otymplada*  do 

sil.  1311,  Figas  do  rei  preto  no  Maal 

•  artlotloo,  via  Lactas,  Ainda  o 

N°  XORNEIO  TRIANGULAR 

DE  PORTUGAL  manto  anxadrUtloo  mundial,  No* 

. , .  tlclarto,  blbllogrephla,  «te. 

Luhoa,  31  (Hevai)  —  Na  tereolo  Ns  eecçto  dt  partidas,  oeatam- 
tnaagular  it  football  boetoa  dlipotaéa.  sa  nma  airté  d*  verdadeiras  ebreo 
a  Bcmíici  bateu  o  Carmelinboe  por  I  d*  arte,  sallenUndo-M  a  partida 
x  2  «  «  Sportiag  reenu  per  I  x  3  •  Laakor-Capablanca.  as  do  match 
Beluiauot.  Rlo-Ceará,  flnatment».  a  oolUcçio 

.  No  Poria,  •  lootbell  Club  4o  Porto,  das  partida*  do  torneio  d»  na- 
betoa  •  Umilo,  4<  Liiboa,  pela  coute-  Cé»«  — i  orympladaa  —  d»  Verso* 
««•  4a  t  m  I,  via. 


Oa  teame  Jogaram  assim  cons¬ 
tituídos: 

America  —  Waller:  Vital  * 
Cachimbo;  Ferreira,  Og  •  Poo- 
«alo:  Lindo,  Mamada,.  .Oarol*, 
Plácido  e  Orlandlnho. 

Fluminense  —  Batataes:  Er¬ 
nesto  a  Machado  (depota  Vote- 
rantln);  Marcial  Brant  o  Oro- 
atmbo;  Sobrei  Rum  Roraeu, 


"  A  defesa  do  Bauru'  esteva  mul¬ 
to  fraca,  ae  paaeo  qua  a  offanat* 
va  do  Olaria  reteve  em  bom  dia. 
Aa  duas  equipes  (oram  estas: 

Bangu*» 

Euclydes  —  Mano  Sá  —  Pinte 

—  Brilhante  —  Paulista  —  Médio 

—  Aldemlro  —  Ladlstác  —  Buzre 
(Manoel)  —  Jullnho  —  Dlnl* 
nho. 


CAMPEONATO  ARGENTINO 

O  Boca  Junior  contlnúa 
leaderando 


Foul  contra  o  Vasco.  Scrlma- 
g*  na  porta  do  goal,  mas  TIIO  ati¬ 
ra  féra.  Foul  de  Carreiro.  E*  ba¬ 
tido  eito  por  Gringo  que  p«*»a  a 
Luna.  Eata  escapa  e  passs  a  Tlão 
qua  ahoota  fortemente  defenden¬ 
do  Francleco.  Corner  oontre  o  B. 
Chrtatovlo.  Llgalra  Interrupção 
do  Jogo. 

Serrano  entra  no  logar  de  Quln- 
tanllha  qua  nada  produziu.  Esta 


Bueitof  A  irei,  28  (Havaa)  —  As 
partidas  d*  football  d*  hoje  ter¬ 
minaram  com  oo  seguintes  re¬ 
sultados:  Boca  Junlora,  8  x  Ra- 
clng,  };  São  Loranio,  8  z  River 
Plata.  0;  Iridependlente,  5  x 
Qullmta,  #;  Tal  leres,  I  x  Estu- 
dlantes  d*  La  Plata.  0;  Flaton- 
«*,  4  x  Ferro  Carril  Oeste,  t; 
Cbaoarltaa  Junlora,  0  x  Hura- 
can.  8;  Velea  Sarafleld,  é  x  Atlan- 
ta. Lagua,  I  g  Ttgrv  Q; .  Oi- 
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mlngo  ssráo  fealliadaa  na  pinta 
grntmida. 

Aa  Inxcrlpcdca  oncerrnm-so  hojo, 
Urçn-felrn,  At  I  hora*  da  tardo,  I 

tr  Mitlnnnilii  nn  niaitnin  nnpnalRn  n  ' 


Manohlllwi  St  nivolii  V0i«ctni  |j 
(Mirro*  VnxcanvéUvt  imr  *«J  , 
üxu.  ’|  1 

EtllIcO  PlTLfujítf)  Vllioil  Atlíh«f 
torto  por  oxi.  ii.xi  o  .:m.  7 
Arnnldo  Atevodit  m  „  (ji,,., 
A,  Cuelll  IHir  1X0,  í\l|  (,  i*;,. 

Vlllonior  Amnml  von «*>/  ciai 
dlo  Ümndfln  por  Sx7.  T\’J o  (,< 
J.  Telxolra  Freitas  vc/i«u  jãl 
dor  Bittencourt  por  Ox^b  flxl . 

A,  aonlll  fionu  yf  iceu  Alt. 
xandro  Morno*  por  5x7.  Sm]  « 
Oswnldo  Bliotiimnitte  voncei 


4  DOR  DE  CABEÇA 

QUE  HON TEM  TANTO  O 
MOLESTOU... 

ERA! 


As  partidas  dos  campeonatos  indlvlduacs  do  Rio  de  Ja 


terminando  nn  mumt  oocasllo  o 
prazo  para  conflrmaçlo  do  clás¬ 
sico  Jockoy-Club  Argentino, 


neiro,  realizadas  domingo  —  Os  clubs  Qermanla, 
Paysandú  e  C.  R.  Botafogo  vencedores  dos  Jogos 
da  terceira  dlvisáo  —  Jayme  Oulmaries  e  Mlnnlc 
Monteath  conquistaram  os  prlncipaes  campeonatos 
do  Fluminense  F.  C. 

Embora  oom  poucoa  Jogo*  rea-  Botafogo  F.  C.  x  Vasco. 

Ilzadoa,  A»  dlnputaa  dot  diversos  C.  R.  Botafogo  x  (Jymnaeltco 
oanipoonnloa  tndlvlduno»  do  Rto  Allemão. 
de  Jnnolro,  quo  vem  promovendo  Outubro  13: 

A  ontldado  carioca,  realizados  nn  Mio  Chrtatovno  x  Botafogo  F. 
tarte  do  domingo,  tiveram  parti-  Club, 

dua  animados.  C.  R.  Botnfogo  x  Gormatiln. 

Noe  Joges  doa  campeonatos  In-  Vuaco  x  Paysandú. 
ter-clubs,  dn  tercctra  divisão,  reu-  Ontubro  20: 
luadoa  domingo  0  Qermanla,  Pay-  Vasco  x  São  Chrlstovlo. 
sandú  e  C.  R.  Botafogo  foram  os  Payeardú  x  Oormanla. 
vlctorlotot.  A  unlca  partida  do  Botafogo  F.  C.  *  Oymnaattco 
torneio  da  quarta  divisão,  realiza-  Allemlo. 
du  entre  0  C.  R.  Botafogo  e  o  Outubro  2T: 

Olaria,  tevo  o  primeiro  como  von-  São  ClirletovAo  x  Paysandú. 
c(>(]ar,  Gymnoatlco  Allcmao  x  Vaeco. 

Os  dlveraoa  torneios  do  Ftuml-  C.  R.  Botafogo  x  Botafogo  F. 
nenee  F.  Club,  tiveram  mala  trea  Club. 
provaa  flnaee  concluídas.  Jayme  Novembro  S: 

Guimarães,  um  dos  prlncipaes  3o-  SSo  Chrlstovlo  x  Qymnaatlco 
gadoree  da  cidade,  conquistou  aa  Allemlo.  _ 

duaa  provas  da  simples,  acli&tch  e  Qermanla  x  Botafogo  F.  Club. 
handicap  vencendo  apda  bonitos  Paysandú  x  C.  R.  Botafogo, 
jogoa,  Jos«  de  Verta  a  Bdgard  Novembro  16: 

Qongalvee.  Botafogo  F.  C.  x  Pay  aandd. 


ESTEVE  REUNIDA  HONTEM 
A  COMMISSAO  DE 
CORRIDAS 

As  deliberações  temidas 

Rm  sua  reunido  do  hontem,  a 


originada  peio  mao  runccio- 
namento  do  estomago,  basta  | 
a  má  dligeatfto  para  que  a| 
alegria  e  o  bem  estar  des- 1 
appareçam . . . 


oonunlnsAo  do  corridas  tomou  as 
seguintes  resohiçées: 

n)  oonflrmnr  a  suspensão  do 
duas  corridos,  Imposta  pelo  atar- 
ter  oo  Jockoy  Guldo  Bonvcnultl, 


por  Infraocilo  do  paragrnpho  1° 
do  artigo  IAS  do  codlgo  do  corri¬ 
das,  no  premlo  Rio  Grande  do 
Bul,  da  reunllo  do  dia  20; 

b)  prohiblr  a  Inaorlpção  des 
oeuas  Acauan  0  Mandchurla,  de 
aicordo  com  0  paragrapho  unlco 
dn  artigo  41  do  codlgo; 

0)  suspender  atA  o  dia  23  do 
outubro,  0  jockey  Ricardo  Bcpul- 


An  plluliiB  Ito  Ahlmde  Moas,  normalizando  do  uma  fflrma 
raplda  o  corto  as  fuiiogAcs  do  ESTOMAGO  —  FÍGADO  e  IN¬ 
TESTINOS,  evitando  a  prtiSo  de  ventre  proporolonarAo  aos 
doentes  malore»  resultados  doa  qua  se  poderiam  enumerar  no 
oelrelto  circulo  da  vordado  doste  annunolo,  (43032) 


sr.  Getullo  Vargns  recebeu  pal-  olonaes  na  historia  do  box,  po- 
ias  da  multidão.  dendo  redundar  na  pijsja  mala 

*  celebre  doa  annaea  do  pugilismo. 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES  desperta.  Invulgar  Intorease  na 

-  terra  de  Tio  Sam. 

Is  guccesiM  de  xnte-hontem  Medem  forças  dois  norte-ame- 
dos  produetos  do  Haras  rlcanos,  qua  se  dlfferenclam  pela 
Jacatuba  eflr  do  pigmento:  um,  Max,  • 

v  branco,  descendente  de  judeus,  e 

O  dia  do  ante-hontem  fot  de  outro.  Loule  preto  retinto,  Ídolo 
isosljo  pura  os  ere.  E.  A  A.  A®  Harlern. 

.saumpção,  que  mantêm  um  es-  Os  palpites  dlvtdem-se.  Bran- 
íbeleclmento  de  criação  no  mu-  c0!  apostam  em  Baer  e  pretos  era 
lclplo  paulista  do  Hanto  Andr6.  Dou  Is  .  Os  npostadores  brancos, 
lote  produotoa  oriundos  do  Harna  entretanto,  fazem  uma  Jézlnha 

nonfiihn  ntto  A  pfimn  Ra  rltntrm.  HO  TMÍgXO.  P&fft  B&lv&r  *  DiSSO 


dBSRSSi  veda,  por  Infracção  do  artigo  174 
do  codlgo,  no  premlo  Centenário 
Farroupilha,  da  reunllo  do  dia  20; 

Kd)  suapender  por  duas  rounlOes, 
o  aprendia  Orlando  Berra,  por  In- 
(racgio  do  artigo  1T4  do  codlgo, 
noa  premtoa  Henrl  P.  Davtson,  e 
Dr.  Ferreira  do  Amara],  da  re- 
unllo  do  dia  22; 

•)  suspender  por  duaa  reunIBca, 
o  jockey  Alfonso  Silva,  por  ln- 
frncçlo  do  artigo  174  do  codlgo, 
no  premlo  Juge  Payne.  da  re- 
unIAo  do  dia  22; 

g)  suspender  por  uma  reunião, 
o  jockey  Lagos  Mezaron,  por  In- 
fracção  do  artigo  174  do  codlgo, 
no  premlo  Dr.  Ferreira  do  Ama- 
gannos  por  ral,  da  reunião  do  dia  22; 

h)  attendendo  aos  seus  bons 
precedentes,  suspender  att  0  dia 
7  de  outubro,  o  entralneur  Amé¬ 
rico  de  Axevedo,  por  Infracção  do 
artigo  183  do  codlgo,  no  premlo 
20  ds  Setembro  da  reunllo  do 
d  ta  20; 

1)  rescindir  0  contrato  feito  pe¬ 
los  proprietários  Manoel  Teixeira 
de  Aseis  e  Alaln  C.  da  Lui  e  o 


Mlnnte  Monteath  venceu  o  prin¬ 
cipal  campeonato  de  eenhorai, 
trlumphando  contra  Carmen  Sa¬ 
raiva  por  2x1  numa  partida  bri¬ 
lhante. 

Dos  diversos 


jogoa  realizados 
domingo,  damos  a  seguir  oa  re¬ 
sultados  completos: 

CAMPEONATOS  INDIV1- 
DUAES  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Vasco  x  Qermanla. 
Gymnastlco  Allemlo  1 
aandd. 

QUARTA  DIVISÃO 
(ileivrno) 


aquelle  estabelecimento.  Inscreve-  resulta  _que  l«uia  •  tavomo  r» 
ram  os  seus  nomes  oin  pro-  proporção  de  7  a  8.  Realmente, 
vae  elgnlflcatlvae,  disputadas  em  «  apparece  como  ura  pugl- 

hlppodromos  dlfferontes,  Organdl,  Otimamente  fa 

na  Moéca,  no  premlo  Guilherme  r rír  ^^n Io  mTy  X.r  eot- 
Ellla,  derrotando  Carinhoso,  ex-  í  M  B 

Tomate.  Katurno  e  Não  Pflde,  e  ,ra  uma  nueda. 

Kosmos,  em  Porto  Alegre,  no  porwiNnffPTCQS  DE  EN- 

grande  premlo  Centenário  Farrcu-  PROGNOSTicos  db  bn 

pilha,  batendo  um  grupo  nume-  TENDIDOS 

roeo  de  adversários  de  valor. 

Primo  Carnera  JA  perdeu  frago- 
O  cavatto  Bei  Ideal  parece  que  rosamenta  para  ambos.  Vejamos 
nSo  voltará  i  França  0  que  elle  diz.  O  Italiano  devo 
falar  de  cadolra: 

O  cavallo  Belle  Ideal,  Importado  —  Max  perder!  Invariavelmen- 
0  ic  para  0  nosso  turf  Par<L  concorrer  t*.  mas  a  vlctorla  do  negro  nAo 

suntoea  de  14  e  16  ^  grandes  provaa  da  temporada  aerA  faoll. 

1  de  1933,  e  que  se  mostrando  bal-  Klng  Levlneky,  depois  da  der- 

ir  que  doravante  ^ogo  correspondeu  As  espe-  rota  soffrida  ante  os  punhos  do 
lezea,  o  mlnlmo  da  raneM  dos  seus  responsáveis,  eatA  nogro  disse: 

isr  appllcada  pela  em  negoc|acsCB  a,,  venda.  E’  pre-  —  Se  Baer  lular  com  Louls, 

rtlgo  113  do  codlgo  tendente  ao  filho  de  Brldalno  e  destemido  e  ousado  como  t,  aort 

Belle  Isle,  a  DIrectorla  do  Remon*  massacrado.  O  negro  poderá  ma- 
Biiiiimi  ta  do  Exercito,  que  o  destinará  tar  a  Max.  Que  punhos! 

Ali  rAULlBlA  â  reproducção.  _Dempsey  náo  falou  com  deol- 

'  são. 

antou  o  clássico  Outra  (ilha  de  Fulgarin  que  —  Se  Max  trenar,  poderá  ga- 

eraie  fiiis  vae  detender  nova  jaqueta  nhar  esaa  lutii 

erme  fcllls  Agora,  cumpre-nos  perguntai 

ti  _  ivw  A  egua  Arlette,  que  defendia  Ae  se  tronou  ou  nlo. 

es  oa  reímltadoa  das  “r™  «u  Importador  sr.  Ru-  Anolll  Hoffman  mansger  de 
fnta  ™  dz  bem  de  Noronha,  acaba  de  aer  Max  declarou,  em  longa  entrevia- 

ioje  no  prado  ds  v<,naWa  A  f)lh7 dB  puigarin  f0l  ta  concedida  a  um  Jornal  de  n«- 

nrlsncla  -  l  850  edqulrlda  pela  ara.  Lucette  Bau-  «roa.  que  o  seu  puplllo  venceria, 

fl.ono _ F_  p»  ret,  que  adoptou  para  cOres  de  ®  explicou: 

Y^ó  sua  coudelaria  em  formação,  ja-  — JP°U,«  »  ™  optlmo  pugllls- 

^3.  Ktai  Konê  Íueta  preta  e  branca  em  listas  “•  ®'  entretanto,  um  novato  pa- 
)  em  3  Klng  Kong  j  .  jr  ra  poder  medir  forcu  com  Maj 

Tftmtoo.  lio  l/fi  verUcaes.  ****** 


Natação 


Os  finges  dos  prêmios  dr.  Gutullo  dos  Santos  e  D.  Florence  Nightincale, 
Itapoan  e  Uttle  One,  respéctivamente 


SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 


Outubro  6: 

São  Chrlstovío  x  Germanls. 
Vasco  x  PaysandA. 

C.  R.  Botafogo  x  Olaria. 
Outubro  13: 

Vasco  x  São  ChrietovAo. 
Germanla  x  Olaria. 

Paysandú  x  C.  R.  Botafogo. 
Outubro  20: 

São  Chrlstovlo  x  Payeandfl. 
Germanla  x  C.  R.  Botafogo. 
Outubro  27: 

Olaria  x  SSo  Chrlstovlo. 
Paysandú  x  Germanla. 

Vasco  x  C.  R.  Botafogo. 
Novembro  3: 

Paysandú  x  Olaria. 

Vasco  x  Germanla. 

C.  R.  Botafogo  x  São  Chrla 

tovlo. 

TORNEIO  DE  CLASSIFICA¬ 
ÇÃO  DO  8.  CHRISTOVAO 
A.  CLUB 

Jogos  marcados  para  essa 
semana 


A  PRÓXIMA  COMPKTIÇAO 
DO  C.  R.  BOTAFOGO 

O  departamento  de  sperts  de 
Club  do  Regatns  Botafogo,  no  In¬ 
tuito  de  cooperar  com  a  Liga  Ca¬ 
rioca  do  Nataçílo.  resolveu  pro- 
mover  no  dia  4  do  outubro  vin¬ 
douro*  com  Inicio  muteado  para 
4*  9  1|S  horas,  um  coimam  Inti¬ 
mo  do  salutar  sporl,  nbrlndo  irn 
provas  psra  oo  niidadores 
clubs  filiados  A  L.  C.  N„  E',  In¬ 
contestavelmente,  uma  msdií» 
que  sA  pAde  uiersotir  hpplausot. 
E'  assim  que  se  trabalha  pele 
í desenvolvimento  do  rporl  eui 
vom  ompotgnndo  a  populagto  rs. 
ri  oca. 

O  progrsmma  ficou  astlm  or- 
ganlcado: 

Homens  —  Estreantes  —  jeo 
metros,  nsdo  livre;  homens  — 
Principiantes  —  190  metros,  nade 
livre;  homons  —  Prlnrlplanles— 
209  metros,  nado  ds  iiolto;  ho- 
mons  —  Qualquer  clarse  —  S9 
metros,  nado  livre;  homens  — 
Qualquer  classe  —  690  metroí, 
nado  de  peito:  moças  —  Eetreanr 


Herclllo  Soares  x  Ruy  Ribeiro. 
Esse  jogo  não  foi  concluído  devido 
aa  chuvas 


Realiseu-se  a  corrida  de  ante-,l«  do  ganhador,  252609;  dupla,  g*  psra  aprendizes:  Esperanto  BB 
hontem  em  um  ambiente  de  fia-  2B|500.  Apostas,  47:120|009.  kilos,  Olobera  54,  Yuyltu  64,  Madge 
grante  Indlffcrença.  A  não  aer  o  Premlo  D.  Florence  Nlghtlngale  84,  Volturetts  64,  Mlss  Praia  61, 
premlo  Cruz  Vermelha,  nenhum  —  1.600  metros  —  4;000|000  —  Vlcentlna  60,  Dlableja  49,  Rêve 
despertava  Interesse,  sendo  que  o  Éguas  estrangeirai  de  3  annoa  e  d'Amour  48,  Pum!  48,  Cio  41,  Le- 
clsaalco  Paulo  Cesar  marcou  uma  mais  edode.  gallsta  48,  Marqueza  48,  West- 

vlctorla  solltarla  de  Tnoy.  que  1*  —  Lltlle  One,  3  annoa,  Tr-  bourne  48  e  Ma’an  Crosa  48. 
Iniciou  o  progrumma  percorrendo  landa,  por  Dancing  Floor  e  TI-  Premlo  Asais  Brasil  —  1.600 
a- milha  de  galopão.  Antes  da  In-  nnmou,  do  sr.  João  Reis,  entrai-  melros  —  3:000(000  —  Anlmaes 
vlcta  satisfazer  esse  compromls-  neur  C.  Games.  64  kilos,  G.  Costa,  eutrangclros:  Handicap:  La  Ortl- 
eo.  seu  proprietário  e  criador,  sr.  3*  —  Dlableja,  49,  J.  Santos.  caria  68  kilos,  Tromplto  67,  Pcn- 

Llnneu  de  Paula  Machado,  man-  6'  —  Volturette,  66,  P.  Costa,  denclsro  66,  qulntero  66,  Llbertl- 

dou  convidar  o  representante  des-  4*  —  Yuytta,  67,  H.  Herrera.  no  64,  Arquero  62,  Ritual  61,  Xo¬ 
te  dlarlo  para  conduslf  sua  crack  6"  —  Mlss  Praia,  64,  I,  Souza,  remis*  61,  Negro  61,  Guarany  48, 

«O  paddock,  o  que  foi  feito  por  ®*  —  Pum,  61,  R.  Freitas.  Deíence  48  e  Seu  Joãaslnho  48. 

une  dos  nossos  companheiros  JA  en-  7*  —  Madge,  68.  W.  Andrade.  Premlo  Yplranga  —  1.600  me¬ 
lão  presente  no  hlppodromo.  Como  I'  —  Westbourne  Ross,  48,  A.  tios  —  4:000|000  —  Anlmaes  de 
prevíramos,  previsão,  aliás,  da  Brito.  qualquer  palz.  Handicap:  Huran 

generalidade,  Luminar  ganhou  correram,  Cio  e  Legalista.  68  kilos,  Malmarú  66,  Kid  66.  Go- 

còm  facilidade  edificante  o  pre-  Tempo,  101  1/6  segundos.  Ganho  leia  5B,  Lorralne  66.  El  Tigre  64, 
mio  Cruz  Vermelha.  Havendo  por  tres  quartos  de  corpo;  o  ter-  Nobleman  63,  Marllllero  63,  Chtm- 
aldo  o  primeiro  a  partir,  na  en-  cclro  a  paleta.  Pòula  do  ganha-  borazo  62,  Arlette  61,  Ponta  Ne- 
trada  da  recta  oppDeta  cedeu  sua  l-or,  24(000;  dupla,  129(400.  Pia-  gra  1,  Balzao  60,  Mica  60  a  Muy- 
poslção  a  Le  Rol  Nolr,  que  não  ria  18(300;  31(100  e  32(600.  verdugo  49. 

se  destacou,  vindo  Assis  Brasil  Apostas,  61:610(000.  • 

collocar-se  ao  seu  lado.  Esas  psn-  Premlo  D.  Anna  Nery  —  1.400  CORRIDA  DE  DOMINGO 
sionista  da  Coudelaria  Flores  da  metros  —  4:000(000  —  Anlmaes 

Cunha,  porfiando  pelo  segundo  do  tres  annos  e  mala  edaue.  Premlo  N.  1  —  1.600  metros 

logar,  sô  pouco  antes  da  entrada  1*  —  Lord  Breck,  6  «nnos,  Ar-  —  4:000(000  —  Potrancaa  naclo- 
da  ultima  recta  appnreceu  nítida-  gentlna,  por  Alan  Breck  e  Lady  naes  de  3  annns.  sem  vlctorla  em 
ments  nessa  posição  por  condeB-  ^ ^ ^ 

cendencla  do  piloto  do  neto  de  ! — ■■  - — - — — - - -  j 

Sondai.  Mas.  Iniciada  a  recta  I 

principal,  Luminar,  requerido  por  I  I 

G.  Costa,  que  o  entende  a  mara-  |-  *  8  ^  ...  r  | 

vllha,  avançou 


_  Herclllo  Soar»  ven¬ 
ceu  2  sela  contra  1  de  Ruy  e  ti¬ 
nha  quael  concluída  a  quarta  sé¬ 
rie,  quando  a  partida  foi  sus¬ 
pensa. 

DUPLAS  DE  CAVALHEIROS 


Oswaido  Espínola  •  Josê  Espí¬ 
nola  x  Dennls  Hallawell  •  Ha- 
rold  Mosslssy. 

Oswaido  e  José  Espínola,  aotuan- 
do  multo  bem,  lograram  mereci¬ 
do  trlumpho.  Os  açores  foram  de 
6x4,  6x3  e  6x1  (3x1). 

DUPLAS  MIXTAB 


Souza  Gomes  e  Jay- 


Maria  L,  _ 

me  Araújo  x  Elza  Wagner  •  K. 
Wagner. 

Foi  um  jogo  foell  para  a  pri¬ 
meira  dupla,  que  trtumphou  por 
2x0  (6x1  e  6x0). 


DUPLAS  DE  CAVALHEIROS 


A  direcção 


G.  Menezee  •  Ruy  Lowndes  x  A  direcção  sportlva  do  Slo  ços  —  Qualquer  clussn  —  iot 
João  Tovar  e  Jayme  Chacon.  Cbrlstovão,  eecalou  para  essa  se-  metros,  nado  livre;  moças  — 

O  resultado  desse  Jogo  foi  fa-  mano,  oe  seguintes  Jogos  do  tor-  Qualquer  classe  —  lho  metros, 
voravel  ao  par  Menezes  •  Lawn-  reto  Interno:  “2?  ífsST*^ 

de.  por  3xl  (6x2  1x6,  8x3  e  6x4).  MMta 7  hora.  fc  So  cosUs;  Infentl.  -‘qVqÍÍÍ 

CAMPEONATOS  INTEB-  Q^iraz”  gí?  ~  60  metrDB*  nJd‘  a‘ 

CLUBS  DA  F,  T.  R.  J.  Altair  Queiroz  e  A.  Cunha  x  A.  As  provas  destinados  aos  clobs 

-  Silva  6  Adhemar  Quelroi.  da  Liga  Carioca  de  NataçUo  ta- 

Oa  jogos  realizados  da  J.  Castello  Branco  e  Adhemar  rAo  as  seguintes: 

Terceira  Divizão  Martins  x  Celso  Siqueira  •  Joa-  m 

flermanta  <s  Vasco  -  Vencedor  ÚUlm  NêWi  TOhú.  Jnnteíi  -  ?00  mstro.^S  7. 

Oormanla  por  8*9  Sabbado  —  Ae  8  horas  da  ter-  oogtae;  infantis  —  Qualquer 

d®  —  Álvaro  Cunha  x  Zeferino  0]aue  —  100  motros.  nsdo  llvrr- 
A  partida  entre  esses  dois  clubs,  Bastos.  Para  is  provns  Intor-riuh»,  m 

disputada  nas  quadras  do  Ger-  Aid  ano  Corres  x  J.  Queiroz  Insorlpçées  sorOo  oncerrads*  na 

jqunla,  Munlx.  secretaria  da  L  C.  N.  no  dia  50 

1*  jogo  —  (Simples)  —  Qeorge  Domingo  —  A’z  »  horas  da  ma-  do  corrente,  «s  6  horss  ds  urdr. 
Dehlo  (Germanla)  venesu  Carlos  nhA  —  A.  Macedo  Rocha  x  Vsn-  laismmt  drAn  n*  Pi«n 
Cabral  (Vasco)  por  2x0  (6x3  e  Mdor  Corrêa  z  Munlz.  DA  P1SC1- 

6x4).  J.  Coetello  Branco  x  Jay  NA  DO  GYMNA&IO  “VERA 

2“  Jogo  —  (Duplas)  —  Jean  Smlth.  CRUZ 

Manler  e  Carlos  Lopee  (Vasco)  Muritlo  Azevedo  x  Paulo  Dls*. 

venceram  Ernest  Back  e  Bruno  Infantil  oom  partido.  Attendendo  a  um  convite  gentil 

Butze  (Germanla)  por  1x0  (8x5  A’s  10  horas  da  manbi  —  Wal-  formulado  pslo  dlreclor  do  Gy 
«  7x6).  ler  Casqueiro  x  J.  Coetello  Bran-  mnaslo  Vera  Cruz,  a  Llgs  Carlo- 

_ .  — _ ,  ca  de  Nataçílo  promoverá,  em  37 

(•  jogo  —  (Duplas)  —  Ernest  CO.  _  _  A  outubro  vindouro,  nela  manhft. 


resolutnmente  e 
cem  metros  depois  dominava  de 
maneira  fulminante  os  dois  adver¬ 
sários  que  o  precediam  e  quando 
attlnglu  o  disco  tinha  cinco  cor¬ 
pos  de  vantagem  sobre  Le  Rol 
Nolr,  cuja  posição  de  runner  up 
dr.  ganhador  esteve  oértamente 
ameaçada  por  Last  Pot,  que  sO 
não  conseguiu  o  segundo  logar 
por  erro  de  calculo  do  ssu  jockey, 
qiie  foi  J.  Mesquita.  No  melo  da 
recta,  Capuã  fez  um  bom  esforço, 
juntando-se  com  Assis  Brasil,  que 
nrrematou  por  elle  batido,  e  Le 
Rol  Nolr.  Mas  a  fôrma  do  filho 
de  Warden  of  the  Marches  deixa 
neste  momento  alguma  coisa  a 
desejar.  Não  fOra  Isso  sua  acção 
flruü  teria  sido  multo  mais  effl- 
ciente. 


Athletlsmo 


O  TIETÊ- S.  PAULO  VENCEU 
UMA  COMPETIÇÃO 


São  Ponto,  12  (Havit)  —  ReaHaoa- 
hoje  no  campo  do  Club  Atbletico  Pau¬ 
listano  uma  corapetiçio  promovida  pclft 
Federação  Paulista  de  AtMetiimo  de* 
dieada  aos  athiet&s  da  claue  de  oovia- 
sim  o*. 

Perto  de  duzentas  athleta»  foram  Int* 
cripto»  pelos  clut»  participantes  tendo* 
•e  notado  optlmo  preparo  de  todaa  aa 
turma*  em  rjne  valeu  oi  animadores  re¬ 
sultado»  aiRigpialadot. 

O  Tietd-Sio  Paulo,  confirmando  oi 
prognostico»,  apresentou  «em  duvida 
uma  du  melhore»  equipe*  nBo  lhe  ten¬ 
da  difficil  alcançar  vantagem  aobre  o* 
seu»  contendorei.  O  Paulistano  por 
aua  ves  também  apreaentou  uma  turma 
bem  treinada. 

Na  prova  de  T5  metro*  reaes  Gui¬ 
lherme  Pnscbike.  do  Tieté-Sio  Paulo 
marcou  novo  rccord  cora  B  *e|nndoa 
4|10. 

A  contagem  final  foi  a  seguinte:  Tie- 
té-Slo  Paulo  145  ponto» (  Paulistano  BI 
ponto»;  1*  Esperia  60;  4°  Germanla, 
10;  5a  Saldanha  29;  Campineiro  11; 
Palestra  5  pontoa;  8a  Corintbíana  3 
ponto*. 


O  BOX  NA  ARGENTINA 


Buenos  Aires,  22  (Ha voa)  —  O 
campeio  argentino  de  peoo-pena, 
SchlaraffJa  venceu,  aos  pontos, 
Arturo  Monasterio,  em  doze  assal¬ 
tos  de  violenta  luta. 

Francisco  Favale  empatou  com 
Angel  Sebastlan,  também  em  doze 
rounds  de  um  combate  equilibra¬ 
do  e  violento. 


—  1.450  metros  —  4:000(000  — 
Em  1*  Solano  <E.  Gonçalves);  em 
2*  Ourives  (O.  Mendes)  e  em  3- 
Fsrma  (A.  Mollna).  Tempo.  (3 
3/6  segundos.  Vencedor,  17(600; 
dupla,  30(600. 

Clássico  Guilherme  Ellls  — 1.660 
metros  —  8:090(000  —  Em  1*  Or- 
gsndl  (A.  Mollna);  em  i"  Cari¬ 
nhoso  (C.  Fernandez)  •  ero  8- 
Katurno  (F.  Blernaacky).  Ven¬ 
cedor,  17(300;  dupla,  20(800. 

Premlo  Excelslor  —  1.660  mo- 
troB  —  8:600(000  —  Em  1*  Pal¬ 
piteira  (F.  Blernaacky) ;  em  2- 
Tasler  (C.  Fernandes)  e  em  (• 
Kazoo  (A.  Mollna).  Tempo,  107 
2/6  segundoe.  Vencedor,  23(100; 
dupla,  84(600. 

Premlo  Emulação  —  1.800  me¬ 
tros  —  4:000(000  —  Em  1*  Bo- 
cayuba  (C.  Fernandez)  e  em  2a 
Borba  Gato  (J.  Montanha)  e  em 
3-  Almanzora  (T.  Baptista.  Tem¬ 
po.  117  3/6  segundos.  Vencedor, 
72(600;  duplo,  266(000. 

Premlo  Mlxto  —  1.450  metroe 

—  3:000(000  —  Em  1*  Noblesse 
(J.  Nascimento);  em  2-  Ibluna 
(C.  Fernandez);  e  em  3-  Bneml- 
go  (T.  Baptleta).  Tempo,  93  3/6 
segundos.  Vencedor,  18(800;  du¬ 
pla  28(900. 

Movimento  geral  das  apostas, 
267:496(000.  Raia  boa. 


RESULTADO  GERAL 

Clássico  Paulo  Cesar  —  1.600 
metros  —  10:000(000  (60  %)  — 
Éguas  naclonaes  de  8  annos. 

1*  —  Tacy,  São  Paulo,  por  Tamy 
e  Tocaia,  do  ar.  Llnnou  de  Paula 
Machado,  entralneur  E.  Freitas, 
68  kilos,  O.  UlIOa  —  W.  O. 

Premlo  Henrl  P.  Davleon  — 
1.100  metros  —  4:000(000  —  Anl- 
maea  naclonaes  de  4  annos  e  mais 
edade. 

1°  —  Lentejoula,  (  annos,  São 
Paulo,  por  Ciros  e  Venturosa,  do 
sr.  Álvaro  da  S.  Braga,  entrol- 
neur  E.  Oliveira,  68  kilos,  J.  Mes¬ 
quita. 

2*  —  Moureaco,  60,  O.  Serra. 

3*  —  Marfim,  62,  G.  Cosia. 

4*  —  Flngal,  61,  J.  Santos. 

6*  —  S.  Sepê,  66,  8.  Batista. 

Não  correu  Galmlta.  Tempo. 
110  3/6  segundos.  Ganho  por  cor¬ 
po  e  melo;  o  terceiro  a  dois  cor¬ 
pos  e  meto.  Poule  do  ganhador, 
27(000;  dupla,  164(300.  Placês. 
30(600  e  43(200.  Apostas,  15:8S0(. 

Premlo  Dr.  Ferreira  do  Amaral 
— .  1.600  metros  —  4:000(000  — 


de  Sauda 


partamenlo 
Publica. 

O  programma  deverá  Isr  «lf 
borado  pslo  conBalho  technlco  n» 
aua  reunIBo  de  amsnhB. 

Aos  vencedores  eeráo  offerael" 
das  medalhas. 


VAE  SER  FUNDADO  UM  BAN¬ 
CO,  NO  TRIÂNGULO  MINEIRO 


Uberaba,  28  (Do  conespodex- 
tá)  —  Continuam  ae  providencia* 
para  a  fundação  do  Banco  áo 
Triângulo  Mineiro . 

Satisfeita  lntegralmsnte  s  pri¬ 
meira  chamada,  acha-se  subeeri- 
pto  o  capital. 

No  proximo  dia  28  deve  real!- 
zar-se  a  aasemblBa  da  fuhdaçãa 

O  acontecimento  desperta  fun¬ 
dadas  esperanças  em  Ioda  a  re¬ 
gião. 


O.  R.  Botafogo  *  fido  Chrlstovlo 
—  Vencedor  Botafogo  por  4x1 

1*  Jogo  —  (Simples)  —  R. 
Vasconcsllos  (Botafogo)  venceu 
J.  M.  Coetello  Branco  (S.  Cbrts- 
to  vão  >  por  2x9_  (6zJ  e  6x1). 

Carlos 


Comprador  sntortssdo 
P*I* 

CAMBIO  DO  DIA 

—  AvslIseZo  gratis  — 
Lorgo  8.  FroocHç.» 

ÍLoJs  «  Sobrado  li 
eaqnlns  de  Ouvidor  H 

(63017) 


(•  jogo  _ 

Nogueira  e  Roberto  Downea  (Bo¬ 
tafogo)  venceram  Celso  Siqueira 
ê  J,  Neves  (São  Christovão)  por 
2x0  (6x3  •  6x2). 

8*  Jogo  —  (Duplas)  —  Emanl 
Braga  e  K.  Briglevles  (Botafo¬ 
go)  venceram  Abllto  Silva  e 
Adhemar  Quelrox  (São  Chrlsto- 
vão)  por  2x1  (4x6,  6x2  e  6x4). 

4*  Jogo  —  (Duplos)  —  Carlos 
Nogueira  e  Roberto  Downea  (Bo¬ 
tafogo  )  venceram  Ahllto  Silva  e 
Adhemar  Queiras  (São  Chrlsto- 
vão)  por  2x0  (6x4  e  7xí). 

6°  Jogo  —  (Duplas)  —  Celso 
Siqueira  e  J.  Neves  (Slo  Chria- 
tovfio)  venceram  Ernanl  Braga  e 
K.  Briglevles  (Botafogo)  por  2x0 
(6x3  e  8x6). 

Vlctorlas: 

G.  R.  Botafogo  —  4. 

São  Christovão  —  1. 

1’avsandú  *  O.  D.  Allemão  — 
Vencedor  Paysandú  por  4x1 


MAIS  UMA  PROVA  RÚSTICA 
BANDEIRANTE 


o)  —  agradecer  A  Federação 
Paulista  de  Tennla  *  communiaa- 
çAo  doe  resultados  do*  jogos  do 
turno  da  "Taça  Humberto  FU- 
guelra"; 

d)  —  occettar  a  renuncia  do  sr. 
Valentim  Bouças,  do  cargo  de  1* 
vice-presidente; 

•)  —  em  conformidade  do  pa¬ 
ragrapho  1°  do  artigo  16*  do*  ea- 
tatutos  Indicar  o  dr.  Paulo  Af- 
fonso  Franco  para  o  cargo  de  1* 
vlce-presldente; 

f)  —  em  conformidade  cora  o 
mesmo  artigo  Indicar  o  sr.  Hum¬ 
berto  Coulomb  para  o  cargo  de 
dlreclor  ds  publicidade  e  propa¬ 
ganda; 

g)  —  conceder  tneoripçto  ao 
amador  sr.  Antonlo  Ribeira  ds 
Vasconcellas,  pelo  Botafogo  F. 
Club; 

h)  —  abrir  InscripçOes  para  o 
Campeonato  de  Veteranos  encer- 
rondo-oa  em  30  do  corrente; 

„  .  .  „  1)  —  approvir  oe  seguintes  Jo- 

O  roatoh  acima  disputado  nas  gqg  j0  campeonato  da  terceira  dl- 
quadras  do  Paysandú,  terminou  visão,  reallzadoe  em  16  do  oorren- 
com  a  vlctorla  do  club  local  por  te;  Gymnastlco  Allemão  x  Germa- 
4x1,  nla,  Paysandü  x  Botafogo  F.  C, 

QUARTA  DIVISÃO  n  Vasco  da  Gama  x  C.  R.  Bote- 

_  fogo,  marcando-se  um  ponto  a 
Olaria  *  C.  R.  Botafogo  —  Ven-  cada  um  dos  clubs.  Germanla,  Bo- 
cedor  O.  R.  Botafogo  por  4x1  tafogoF.  Club  •  Vasco  da  Goma. 


São  Paulo.  22  (Ravu)  —  Rnliiou- 
ac  sabbado  á  noite  a  quarta  disputa  ds 
prova  imprensa  organizada  pelo  apor- 
tiita  ir.  José  Centopanti  e  patroeins- 
da  pela  Liga  Paulista  de  Atbletismo. 

Venceu  •  prova  Anlonio  Alves,  da 
Associação  Athletlca  Bom  Retiro. 


Premlo  N.  2  —  1.600  metros 
—  7:000(090  —  Anlmaes  naclo¬ 
naes  de  3  annos  que  não  tenham 
gunho  6:009(900  em  prêmios  do 
primeiro  logar  no  palz.  Pesoe  da 
tabella. 

Premlo  N.  í  —  1.600  metros  — 
6:000(000  —  Anlmaes  do  3  annos, 
asm  mnls  de  uma  vlctorla  no  palz 
em  premlo  de  6:000(000  ou  maior 
quantia  a  que,  além  deste  prova 
não  tenham  ganho  6:000(000  em 


A  Sociedade  de  Medicina,  e  Ci¬ 
rurgia  reune-se  hoje,  terça-feim, 
Aa  8  1 13  da  noite,  em  sua  sfde,  1 
avenida  Mem  do  Sâ,  n"  197.  . 

A  ordem  do  dia  é  a  seguinte: 

a)  Dr.  Àreeky  Atnorlm  —  0»- 
teoee  p&mthyrolcllana  (tratamén- 
to  cirúrgico  e  rndtotheraplcol» 

b)  Dr.  Almeida  Magalhães  — 
Chaulmoogrothorapla  da  tubH- 
culose. 

c)  Dr.  Cleto  Seabra  VellDBO  — 
Novas  IndlcaçOes  olinleas  da  tu¬ 
bagem  duodenol. 

d)  Dr.  Mario  Jorge  de  Carva¬ 
lho  — ■  Tratamento  ambulatório 
das  fracturas  da  columna  verii- 
bral. 

e)  Dr.  Aristldes  Tavares  —  i 
administração  *  a  doragsm  dí 
oleo  de  chcnopodlo. 


A  DISPUTA  DE  UM  GRANDE 
PRÊMIO 

S.SebailiSc  (Hespsnbs)  32  (Hnvu) 


A  COMPETIÇÃO  ATHLETICA 
DA  F.  M.  D. 


cia,  do  sr.  Cyro  Aranha,  entrat- 
jieur  A.  Miranda,  61  kilos,  R. 
Freitas. 

2*  —  Jaçatuba,  66,  G.  Costa. 

•  3-  —  Doltar,  68.  P.  Costa. 

4*  —  PharaO,  63,  H.  Herrera. 

6-  —  Ma'am  Crosa,  46,  O.  Berra. 

6-  —  Piracicaba.  56,  J.  Mes¬ 
quita. 

7-  —  Commodoro,  62.  A.  Hen¬ 
riques.  .*•'  • 

S*  —  Salvador,  68,  L.  Mezaros. 
..  9-  —  TracaJA,  61,  P.  Splegel. 

10"  —  Galarim,  49,  J,  Bezerra. 

11*  —  Kruppe,  65,  I.  Souza. 

12-  —  Defence,  40,  A.  Brito. 

Tempo,  102  segundos.  Ganho 
por  um  corpo;  o  terceiro  a  cor¬ 
po  •  melo.  Poule  do  ganhador, 
36(100;  dupla,  27(400.  Placés, 


Fsi  hutinte  anima:!»  e  proveito»*  « 
competição  ds  tbertun  promsvld*  pelo 
deptrumenlo  auteoomo  de  ttbletlimo 
da  Federação  Metropolitana  d*  Deipor- 
taa,  i  qual  compareceu  elevado  numero 
de  otbleta*  do»  aeu»  filiado»  e  muito* 
*vut»o». 


EM  PORTO  ALEGRE 


metroe  —  7:000(000  —  AnlmnoB 
de  qualquer  palz  de  6  annos  e 
mais  edade. 

1*  —  Luminar,  6  annos,  Argen¬ 
tina,  por  Macon  e  Luminosa,  do 
sr.  A.  Gullayn,  entralneur  A. 
Azevedo,  58  kilos,  G.  Costa. 

2-  —  Le  Rol  Nolr.  49,  P.  Sple¬ 
gel. 

3”  —  Last  Pet.  64,  J.  Mesquita. 

4*  r-  Capuã,  62,  W.  Andrade, 

5-  —  Assis  Brasil,  50.  A.  Silva. 

6-  —  Corlngo,  50,  O.  Coutlnho. 

Tompo,  122  4/6  acgundoB.  Ga¬ 
nho  por  cinco  corpos;  o  terceiro 
a  um  corpo.  Poule  do  ganhador, 
36(900;  dupla,  47(000.  Placés,  réis 
15(690  e  12(900.  Apostas,  7B:600(. 
Placés,  16(600  e  12(000.  Apostas, 
78:8000(000.  Pista  de  arola  pesa¬ 
da.  Movimento  geral  das  apos¬ 
tes,  371:96(000,  sendo  com  os  con¬ 
cursos,  429:600(000. 

AS  PRÓXIMAS  CORRIDAS 
DO  JOCHEY-CLUB 

Serio  encerrados  hoje  ia  res¬ 
pectivas  cotações 

Para  as!  próximas  corridas  do 
Jocey-Club,  foram  osganlzados  os 
seguintes  projectos  de  InscripçOes: 


Kosmos  levantou  o  grande 
premlo  Farroupilha 


TENTADO  O  RECORD  DOS 
10.00»  RUST.  RASOS 


Bunat  Atrsi,  3 2  (Hav**)  —  O  cor¬ 
redor  Cebalo»  tentou  bater  o  recard  flui* 
americana  dos  10.000  metro»,  tendo 
conseguido  o  tempo  de  11  minutos  e 
22  aegundo».  O  rccord  pertence  a  José 


NO  DESAFIO  DE  SKIFF 


2-  pareô  —  1.600  metros  — 
Candar  e  Mayuela.  Tempo,  97  4/6 
aagundos. 

8-  pareo  —  1.600  matros  — 
Em  1-  João  Alberto  •  em  3*  Ster- 
ter.  Tempo,  107  segundos. 

4*  pareo  —  1.600  metros  — 
Em  1-  Kurbetene  e  em  2*  Com¬ 
promisso.  Tempo,  106  segundos. 

6-  pareo  —  1.B50  metros  — 
Em  1»  Hollo;  e  em  2"  Flauta. 
Tempo,  124  4/6  segundos. 

8-  pareo  —  1.600  metros  — 
Em  1-  OuBadia  e  em  2*  Pirita. 
Tempo,  105  3/^jegundos. 

Grande  premlo  Farroupilha  — 
2.709  metro*  —  60:000(000  — 

Em  1*  Kosmos;  em  2-  8 arre  e 
em  3-  Gin  Puro.  Tempo,  179  í/5 
segundos.  O  proprietário  do  ven¬ 
cedor  ê  o  ar.  Antonlo  Soares; 
o  cuidador,  Vlctor  Brum.  Kosmos 
foi  montado  por  Fl&vlo  Mendes. 

8-  pareo  —  2.200  metros  —i 
Em  1*  Euzor  •  em  2-  Maron. 


O  desafiante  não  apparecen  á 
hora  do  pareo 

Sobre  o  propalado  dessflo  lan¬ 
çado  por  Manoel  Corrêa,  rower 
asplrltosmtense,  que  ora  se  en¬ 
contra  no  Vasco,  por  Intermédio 
do  sr.  Romeu  Peçanha  da  Silva, 
dlrector  de  remo  desse  club,  ao 
romador  Olaf  Eggou,  do  Flamcn- 


Premio  N.  6  —  1.600  metros  — 
4:990(900  —  Anlmaes  naclonaes 
Handicap:  Nautllus  68  kilos,  Sau- 
hype  66,  Sem  Reserva  65,  Zoada 
65.  Ouro  64,  Itepuan  63,  Tomy- 


Cyclismo 


Simples  —  Homero  Macedo 
(Olaria)  venceu  Maninho  Segre- 
to  (Botafogo)  por  2x0  46x8  e 

6x2). 

Duplas  —  Roberto  de  Lima 


JOSE’  MARQUES  CONTINUA 
VENCENDO 


Premlo  Henrl  Dunant  —  1.600 
metros  —  6:000(000  —  Anímica 
naclonaes  de  3  annos  som  mais 
is  duaa  vlctorlas. 

1-  —  Alter  Ego,  S.  Paulo,  por 
Tliermogene  e  la»  Profane,  do  sr! 
Francisco  Antunes  Maciel,  entral- 
r.eur  Gablno  Rodrigues,  65  kilos, 
S.  Batista. 

2»  —  Ia  pé,  55,  A.  Rosa. 

3*  —  Teraré,  65,  R.  Sepulveda. 

4-  —  UmbarA,  55,  O.  UlIOa. 

5-  —  Sanguenol,  65,  W.  Cunha. 

Tempo,  108  2/6  segundOB.  Ga¬ 
nho  por  cabeça;  o  terceiro  a  egual 
dfffcrença.  Poule  do  ganhador, 
43(100;  dupla,  304(000 


Premlo  N.  6  —  1.600  metros 

—  4:000(000  —  Anlmaes  naolo- 
nnee.  —  Handicap:  Qulloa  68  kl- 
loc.  Salmnn  58.  Arapogy  56.  Tris¬ 
te  Vida  63,  Oswaido  Aranha  62, 
YayA  61,  Katcte  60,  Oding  60, 
Yplranga  60,  Astro  49,  Cossaco  49 
•  Stayer  48. 

Premlo  N.  7  —  1.800  metros 

—  6:000(000  —  Anlmaes  naclo- 
naes  —  Handicap:  Yambl  61  kl- 


go,  para  uma  prova  em  2.000  me¬ 
tros  de  “sklff*,  havia  uma  certa 
clrloeldade,  apesar  do  entendi¬ 
mento  particular  feito  entre  oe 
responeavele  peloe  citados,  tiran¬ 
do  qualquer  appsrencla  offlclal 
dessa  prova  que  devia  ter  lugar 
ante-hontem,  na  lagOa  Rodrigo 
de  Freltae. 

E  pelo  que  estava  estabelecl- 


tlnho  (Olaria)  por  2x0  (6x3  e  c.  R,  Botafogo,  Germanla  s  Pay-  “A  Associação  Brasileira  ds 
í,  Walter  Garnpe  aandú  Athletlc  Club,  por  terem  Imprensa  vèm  apresentar  ao  mo 

e  Emílio  Straub  (Olaria)  por  6x2  vencido  pelos  scores  de  6x0,  4x1  brilhante  confrade,  deputado  Otf 

*  TaoI  F  niltléilM  T7nvn  *  ..  .  _ .. _  .  ..  .  _ _  '  .  .  .  _A__  i. 


s  4x1,  respectlvamente;  rio  Borba,  os  agradecimento»  4* 

k)  —  approvar  a  eliminatória  classe  pela  emenda  da  sua  auto- 
entre  Andarahy  Athletloo  Club  *  ria,  mandando  Incluir  no  Corne- 
São  Chrietavão  Athletico  Club,  lho  Nacional  de  Educação  um 
considerando-se  vencedor  o  'São  representante  da  Imprensa.  E;« 
Christovão  Athletico  Club  por  ter  ac  to  de  Juatlga  para  com  a  nows 
vencido  pelo  scora  d*  6x0;  classe  que.  através  doe  jornJíS 

t)  —  approvar 


do,  o  concorrente  que  não  spjia- 
receese  na  rala,  seria  considerado 
.vencido. 

Foi  o  que  ee  verificou,  pole 
fb  remador  vaicatno,  cujo  nome 
foi  desautorlzadamente  aproveita¬ 
do,  n&o  foi  ao  local  da  partida, 
k  O  resultado  é  que  Olaf  Eggeu, 
[partiu  soslnho,  A  hora  preeeta- 
Ibeleclda,  cobrindo  o  percurso  em 
,7‘60-,  e  vencendo  assim  o  desafio 
qus  íhe  fOra  lançado. 

4  A  ausência  de  Manoel  Corrlt. 
bem  como  es  doclareçOea  do  sr. 
Romeu  Peçanha,  endoseadas  por 
aquelle,  e  o  final  que  teve  esse 


CORRIDA  DE  SABBADO 


Placês, 

276600'*  67(604.  Apostas,  36:0506»  Clássico  Jockey-Club  Argentino 
Premlo  Dr.  Getullo  dos  Santos  —  2.400  melros  —  16:000(000  — 

—  1.600  metros  —  4:600(000  —  Pessoas,  dn  tabella  com  descargas 
Anlmaes  naclonaes.  «  sobrecargas.  Anlmaes  já  Inscrl- 

1*  _  Itapoan,  4  annos,  Pernem-  Pto».  dopendendo  de  confirmação, 
blico,  por  Kltchcner  e  Pendent,  Premlo  Brunorb  —  1.600  me- 
du  ar.  Frederico  J.  Lundgren.  tros  -  4:000(000  -  Potros  naclo- 
entralncur  E.  Morgado,  49  kilos,  naes  de  3  annos.  sem  vlctorla  em 
A.  Silva.  qualquer  'prêmio  no  palz  Pesos 

2-  —  Ouro,  64,  A.  Rosa. 

3-  —  Zorda,  62.  P.  Cosia. 

4-  —  Cartlcr,  41.  A.  Brito. 

5-  —  sauhype.  68,  J.  Mesquita. 

6*  —  Cannes,  56,  M.  Tellci. 

7*  —  Tomyrim.  64,  O.  UlIOa. 

S"  —  Sem  Reserva,  58,  G.  Costa. 

9-  —  Lohengrin,  52,  W.  Cunha.  nnes. 

Tempo,  108  2/5  segundos.  Ga-  carga  para 

nho  por  paleta;  o  tcrcolro  a  cor-  68  kilos.  Bohemlo  55, 
nn  o  melo.  Poule  do  ganhador,  55.  Sovéo  64.  feão  Sepê  53,  Moo 

dupla  4fi$900.  Placas,  re»co  63(  Maynas  53,  Marfim  51,  quer  palz.  Handicap. 
231400*6  191500*.  Apostas.  43*.590|.  Galmlta  49.  Flngal  48,  Mollelro  |  kUos,  Fifa  66,  Soneto  55, 

Premlo  .Tuge  Payne  —  1.600  45  Zumba  48.  -----  — - 

metroe  —  4:500(000  —  Anlmaes  te  48  e  Argentê  48. 
namlonaes  do  4  annos  e  mais  Premlo  Sçrlnhaen  —  1.600  mrj. 


a  eliminatória 
entre  o  Botafogo  F.  Club  •  o  C. 
K.  Botafogo,  para  accesto  A  divi¬ 
são  principal,  conslderando-ee 
vencedor  o  C.  R.  Botafogo  por 
ter  vencido  pelo  scora  de  5x0. 


TORNEIOS  INTERNOS  DO 
FLUMINENSE  F.  C. 

Os  jogo  zfiiues  realizados  no 
domingo 


O  INICIO  DO  TORNEIO  DE 
CLASSES  DO  CANTO  DO 
RIO  F.  C. 


: 


caso,  deixaram  multo  má  Impres¬ 
são  no  espirito  publico. 

Sem  querermoe  entrar  em  ou¬ 
tros  fundamentos,  achamoe  bas¬ 
tante  Injustificada  a  aureola  de 
valor  que  ee  quer  dar  aos  dois 
citado»  remadores. 

Polos  dlseres  do  excessivo  re¬ 
clame,  feito  em  torno  doe  mes¬ 
mos.  dá  a  parecer  que  Frederico 
Rlchter.  campeão  eul-emerlcano 
‘  '■  ''Engole  Gorfo-,  qus  por 


da  tabella.  O. vencedor  desta  pro-  "•  «■  P'"» 

va  não  será  excluído  das  provaa  Premlo  N.  9  -  1.600  metros  dispute  do  pareo  Farroupilha, 
eliminatórias  de  7:000(000,  destl-  —  4:000(000  —  Anlmaee  do  qual-  Como  adeantamos.  venceu  o  ca- 
nodas  a  anlmaes  naclonaes  dessa  quer  palz.  Handicap:  Capuclno  68  vallo  Kosmos  pelo  tempo  de  179 
edade,  sem  vlctorla  no  palz.  kilos,  Ycoman  57.  Tia  King  65.  3/6  segundos  Terminada  a  cor- 

Promlo  Zaga  —  1.400  metros  Yolanda  55.  Jokor  65,  ABtorla  65.  rida,  o  presidente  da  Protoctora 

_  3:000(000  —  Anlmaes  nado-  Zamorlm  64,  Tarjado  64,  Lord  do  Turf  ofíereceu  uma  taç*  do 

Pesos  especlase  com  des-  Breck  62,  Le  Rovard  6L  Carroel  chsmpagne  A  comitiva  do  sr.  Ge- 
aprendlz:  Contratempo  51,  Fingidor  50  e  Deliciosa  48.  tullo  Vargas.  O  er.  Flores  da 

. Marqulta  Premlo  N.  10  —  3.000  metros  Cunha,  em  nome  dos  presentes, 

6:000(000  —  Anlmaes  de  qual-  egradeceu  a  saudação,  dizendo 
Madcap  68  que  aquella  festa  não  era  sé 

_  __  *7,  Chee-  hlpplca  ma*  também  êa  confra- 

Yolint  48.  Coílãre- 1  rio  64.  Roxy  53.  Jacutinga  53.  Sue-  ternlzação  com  as  varias  delega- 
nc  Largo  60,  Kobelik  60,  Calcé  çées  dos  Eslados  do  Brasil  que 
S9,  Adarga  48  e  Moron  48.  vieram  commungar,  juntamenle 

tios  -,  3- 000(090  —  Anlmaes  na-  Premlo  N.  11  —  8.000  metroe  com  os  riograndenses,  na  com- 
clonaes.  Pesos  especlaes  com  des-  —  7:000(000  —  Anlmaes  de  qual-  memoraçáo  do  glorioso  centenário 
enroa  liara  aprendizes:  Yontla  68  auer  palz.  Handicap:  Luminar  (í  Farroupilha.  Accrescentou  o  sr. 
kilos  Salvador  66,  Doltar  64,  Ja-  kilos.  Rio  56,  Last  Pet  55.  Capui  Flores  da  Cunha  que  o  governo 
eoluba  54  Rainheta  53,  Lentejou-  52.  Le  Rol  Nolr  51.  Algarve  49.  do  Estado  deseja  que  entre  os 
la  6"  Piracicaba  62,  Kruppe  62,  Assis  Brasil  49  e  Cortnga  48.  Illhos  do  Rio  Grande  do  8ul  seja 
Pharaô  50.  Lagave  60.  Cotnmodo-  Caso  os  prêmios  N.  1  e  Bru-  cada  vez  maior  e  mais  aoendrado 
ro  48  Galarim  48  e  TracaJA  48.  nr.rb  não  reunam  numero  suffl-  o  amor  pelo  hlpplsmo  «  o  cavallo, 
Premlo  Zlnnla  —  1.609  metros  ciente  de  Inecrlpçéee  serio  os  o  qual.  sem  duvida,  grandemente 

_  3*0001000  —  Efçuaa  eslramgei-  raesiTeOS  reunidos  em  um  sô.  concorreu  para  cjue  o  Estado  foe- 

nx.  esperta®»  «om  de*c*r^  A§  peunl&ts  de  eabtxrto  4  ée-  t«  H'é  k  lê  4ág«í  « 


Completando  *  série  de  Jogos 
(Inaes,  doa  torneio*  Interno*  que 
vem  promovendo  o  Fluminense  F. 
Club,  foram  Jogados  nas  tres  par¬ 
tidas  cujos  resultadas,  ssslgnala- 
ram  As  vlctorlas  de  Mtnnle  Mon- 
téath  por  2x1  (6x8,  7x6  e  8x2) 
contra  Carmen  Baralva. 

Jayme  Guimarães  venceu  Josê 
de  Verta  por  8x0  (6x3,  6x4  e  6x4) 
e  Jayme  Guimarães  ainda  venceu 
Edgart  Gonçalves  por  2x0  (6x1  e 
6x4)  ro  torneio  com  h»ndicap. 

TABELLAS  DOS  CAMPEONA¬ 
TOS  DAS  TERCEIRA  E 
QUARTA  DIVISÕES  DA  F.  X. 
R.  J„  APPROVADAS  PARA 
OS  JOGOS  DE  RETURNO 


Brilhante  sob  todos  o*  aspecto* 
foi  o  domingo  tennlatlco  do  Can¬ 
to  do  Rio,  a  «xcellente  agremia¬ 
ção  de  Nlctheroy. 

Numerosa  assistência  acompa¬ 
nhou  lnteressadamente  oe  jogos 
inlclaes  do  torneio  de  clasees,  eo- 
bresatndo-es  o  elemento  femi¬ 
nino. 

Todaa  as  partidas  foram  dispu¬ 
tadas  com  ardor,  notedamente  as 
quo  s  efcrlram  entre  Oscar  e  Al¬ 
berto  Saram  ago; 
slo  Aguiar:  To 
Nelson  Pereira. 

Os  resultado*  doe  Jogoa  realiza¬ 
dos  foram  os  eegulntes: 

Oscar  Saramago  venceu  Alber¬ 
to  Eammago  por  7x6  e  11x9. 

Vlctorlo  Ribeiro  venceu  Peralo 
Aguiar  por  4x8,  6x2  e  6x3. 

Mario  Ribeira  venceu  Luiz  Oli¬ 
veira  por  aussnete. 

Paulo  Flumenclo  venceu  Conra- 
de  Vantrvja  pat  4x8,  fxj  «  6x3. 1 


O  vlctorloao  romdnr  pori***ea 
loié  Merque*,  qttendo  d*  “Volln 
d*  Portogal" 


Uda  pelo»  crrapeoei.  tnlre  Uioh  e  rt-  dc  gk(ff  -Bng^iB  o*rfo',  que  por 
gucit*  da  Foe,  foi  «anba  por  Jo»é  hmltoe  annoa  foi  o  metor  “scul- 

ler"  do  pala.  Celestloo  Palme, 
siarquee.  campeio  paulista  ha  varloe  an- 

A  icpilr  chcçaram,  rcspecli ramente,  nog  Wltson  Freltae.  que  bateu 
Marllea  de  Asuiar  c  João  Firiho.  “Engole  Garfo*  na  lagoa,  ha  pou- 

__________ -  co  tempo,  e  outros,  cujos  nomes 

- — ^ ^ ■” ~~  nlo  nos  occorre  no  momento,  tl- 

n  _  w  veram  auea  glorias  completamen- 

DOX  te  deetellse  deante  do  desafiado 

e  desafiante,  que  podem  ainda 

-  vir  *  eer  una  astroe  pelas  quall- 

MAX  BAER  OU  JOE  LOUIS?  dade.  que  poe.uem,  «uj»  «In- 


BSo  Paulo,  23  (Haverl  —  QujZ' 
do  passeava  por  uni  bilrro  cen¬ 
tral,  em  companhia  ds  sua  »n“' 
le,  o  coromerclante  João  Barre- 
za  foi  ferido  gravemenfe»  em  cir* 
cumslanclas  mysterio«aí.  por  nnj 
desconhecido  que  lhe  desftebre 
novo  punhaladas. 

Interrogadn,  a  proposllo  do  re¬ 
corrido.  a  referida  mulher  cecu- 
rou  que  desconhecia  tanto  o  *t- 
gressor  como  o  movei  <lo_ 

O  commerclante  nin  rTde  pr^- 
tar  decloraçéeí,  devido  í  J7*'-’ 
daile  doe  ferlmentoa  teccbláw* 


Vlctorlo  a  Fer¬ 
as  Machado  * 


TERCEIRA  DIVISÃO 


(Relurno) 

Outubro  66: 

«armai»  ta  g  BLo  ChristQVtO. 


ÇxnTicudLa 


mudutuS.  Ukoru'. 

•  I':  Rnu#Ü, 
(tcmcns,  Concert/- 
•jov,  doenças  do 
pelo,  aiboça,  infla¬ 
mações  dos  olhos, 
losio,  (‘Ir.  A  rnemof 
i.' moisbarata  Nun¬ 
ca  c-xisliu  eguul 

Ivpço  IIP  Vi-rc-jo  3*0  4' 

4-  ;i?lr.  vMI  Df  VOt 


UCR  GANHAR  SEMPRE  NA  LOTEPIA? 


[rrrr 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


IO  NOVO  IN  V  RN  TO  HlfUirlCl 
Salln  fim*.  Mnrr 

Pura  «viu r  choque  «  nfto  nuel- 
.  mar  c»b« lio  procuro  a  Mnia. 

■  Mary  cahallclrelra  nll.toò  •••ih-n 
i  no  nio  com  nova 

Olldlllaçlo  pariita-  - _ 

nanta,  mdi  ala- 

.  ctrlcldad*,  aoin  «3 jPwJA, 
vapor  aam  aiichat  V  vgflriB 
a  aam  apparallio  Mr  jflJT H 
na  eabeç»,  faa-ia  W*  '“■IfJJT 
ain  cubolloa  tln-  sok 

3  Ido*  a  oxygín*.  yW 

oa  lambam  «m  W 

onda»,  am  racho»  ¥ 
largo*  a  «m  pom¬ 
pom,  garnnla  a  dtiraqno  um  tiiiitu. 
aam  naoaaaldado  faaar-aa  Mla-am- 
pila,  ,18o  refaranulaa  com  n|tnha 
lllmua.  Client»»,  aaiilioraa  da  alta 
aooladada  carlocq,  alo.  Uma.  Ma¬ 
ry  eabtllalralra  oom  II  annoa  da 
pratica  a  artlata  am  odrtoa.  pau- 
taadoa  modarnot,  Marcei.  Mia- 
ain.plla,  «to.  Conaultaa  cratlf, 
rua  Barata  Ribeiro  399.  Copaca¬ 
bana,  poate  I.  Tal.  27-7583 . 

(N  11910) 


—  AIXHkfBMlA  r.íB.U  — 

Da  ordam  do  ar.  praeldanla  e 
da  aeoordo  oom  o  art.  55  doa  E»- 
tatutoa  convido  lodoa  oa  «ooloa 
para  a  raunllo  da  uaaambléa  sa¬ 
rai,  5.*  convocação,  a  raallaar-ae 
no  dia  4  da  outubro,  ta  17  1|2 
horta  com  a  ugulnt»  ordam  du 
dia:  Lfltur»  do  Ralatorlo  apra- 
atutado  pala  dlreotorln  que  ter- 
mliui  aou  mandato, 

Rio  do  Jantlro,  53  dc  aetninbru 
da  1135.  —  Jallo  dorna  llarrrln. 
l.«  aaoratarlo,  (N  1584(1 


procura  para  V  8  oaia,  ipparUmento, 
loja  etc  do  ieu  poate  mediante  remunera* 
çâo  médica,  auim  como  pretendente*,  para 
atuRar  ou  eomprar  aua  casa  Nlo  perca 
acu  tempo,  baata  vtxliar-nox,  para  obter  da 
notin  optlma  organização  InformacCc*  com¬ 
pletas  e  croquls  AutomoTel  a  dlapoalçio 


Para  anntmcK»  acata  aceção  telephone  para  2?*— 0037 


nttNIJtO  DOS  BACHARELAN¬ 
DO!  PB  DIRRITO 

e»it  marcada  para  bota.  éa  I 
korat  da  dolta,  no  «dlflolo  da  Pa- 
èuldade  da  Dlralto,  uma  raunllo 
det  hacharelandoa,  afim  da  dali- 
birtrtm  eobra  a  quaatto  da  cen- 
tribulelo  nacaatarla  para  aa  ao- 

Itnnldadee. 

COLLBIWO  PAULA  FREITAS 

Jtaallair-aa-lo,  boja.  aa  aaauln- 
tia  provai  parda»»: 

I»  aí  ria  —  Turma»  A  •  •  — 
autoria  da  elvIHrtçAO.  ta  tt.ie. 
i<  alrle  —  Português,  da  ll, 7».  l> 
atria  —  Mathamatlca,  á»  5,48  a 
franca t,  4a  10,10.  4*  Mrl»  —  Por- 
tuiuax.  ta  11.10  a  latim,  4  1,40. 
!■  alrla  —  Htltorla  «a  clvlllaa- 


Hattl  Aranlda  —  O  mala  cauiri 
do  Ulo.  ICud  faltar!  “Avanlda 

UboratorÍM 


CORRETAGEM  PREDIAL 


Kln  dc  Janeiro  -  bdlflcio  Candelpria 
Kub  SAo  José  88*81,3'  andar.  Te».W-IM8 


Itr.  Wlrtrwh  Uoa  Itotp.  oraan- 
«ar  llarllm  -  Rua  Ourlvta  n.  4 
Hf.  Uali4nr*  balir  -  Bdlflcio 
Kai  tala  1.015  -  Hat.  SOO,  Oa- 
ntral  Potjrdoro  -  Tal:  14-2119 
Hr.  Alaaro  Caldeira  -  Com  pra¬ 
tica  daa  trlnctptaa  cllnloaa  da 
Europa  —  Cona.i  Avanlda  Hlo 
Branco.  175/177.  -  Da  I»  ta 
hora»  —  l‘a.  í*a.  #  aabbado»  — 
Tal.  13-0440  -  Raa:  Rua  Conda 
Romflni,  941  -  Tal.:  tl-4117 


ALUGAM-SE  ma¬ 
gnificas  salas,  com 
inatallação  comple¬ 
ta  .  propriaa  para 
médicos,  dentistas, 
advogadoB  e  repre¬ 
sentantes  commer- 
ciaes  no  EDIFÍCIO 
DO  PARC  ROYAL 
Largo  de  S.  Fran¬ 
cisco,  3. 

<X  11955) 

AUT0M0VEL 

Vande-ic  pela  melhor  offerla  utn  Ca* 
dlllac  exorta  câmbio  ayníhroú ilido»  per* 
feito,  %er  Avenida  Atianliea  566.  telê* 
phone  27^0633. 


o:mj> 


OETECTIVE  ~  ALBANO 

ua IÇMthmc*»»  « 

ãB®2g  sswi 

«O  tarmlsada  CA 

,f,di  »  i,  i  mw 

<N  12975) 


Francisco  Amaro 
Vaz  Mor ano 


Ainuenif  dai  .limei»  d»  crcaflco»  d» 
P  Bouloso  «  Anib.  S.  VIc.  mio. 
ftfcfrfgft  STlra.  J0  5«  -  22* 1500.  - 
Res.  Salvndot  Corrêa,  44,  27-AB99 


t  Fia v|a  Plrea  «  família  <7*  DIA»  •  •  • 

íf ^nVorT.rin,  loSí?  «‘ir  ♦  Mart»  «“**> 
í ü .  1  T Tü'„ ? U-í 1 1 í M !  H4  lorte  Vna  Moreno  »  fa- 

ÍSrJjiSmmL  J.rTíl  oJ  I*  "'ma  latuantaa),  Jaymo 
ni  UAr  nòV ,!  I  '<lno  du  .  Cunlta  Hottn 

«  M*,<>r  a  fouilllR,  (BUU01I- 

Lí  PirsAHIO  DA  riâ!  (»•).  Dr,-  Odiivaldn  Mo- 

rrvrfflD  piErfb  .  "llr"  "  f*">iH*.  Dr.  Joat  Oarcta 

a?",ul!S  (ausenta).  Dr.  Alexandre  do  1.*- 
SJ1/m-***,*t*J  í , , a d  _ í V m,r*  •  famllltt.  viuva,  lr- 

íií.?  n*n  ft,^r*mOp*iT  ",io-  ounhtdou  «  Knbrlnhos  .lc 

nrn!ÍtrYn"n’.f»  rn.  "*“dosu  f  incsquocl vcl  KRAN- 

íf.CvL  d.mlrh«  'ni.riã  CIeco  AMARO  VAZ  MOR  ANO. 
Caarfloao,  M»y*r,  »manhJ,  quarta  tonvldam  a  todOa  o»  par.-ntaa  a 

™Lüua'5  d  t  **,4  !  jsna^  *nH80«  para  natlatlrem  á  mU4n 

do  dia  pela  sua  bondosa  alma. 
que  a)rt  cal-iSrada  .no  altnr-nif-r 

Maria  DlftartO  da  «ureja  Ja  candolnna.  ta  ID 

VTr  .  horas  de  hoje,  tarca-felr».  14  do 

rlIltO  Ha  IiUZ  corrente.  Testemurliandn  dc,d«  ]5 

t  joíe  Albino  da* Lua.  "‘atlda<>-  ,N~  15»5> 

Duarte  Pinto,  ■■■■■■■■ 

pínto*™  fa*míliai  Arthur  Francisco  Amaro 

Duarte  Pinto  e  família,  V&«v  IIamona 

viuve  Antonlo  Duerte  TOA  nurdflü 

Plnio  e  família,  viuve  Eurlco  (-e  DIAv  ,  #  , 

Duarte  Pluto.  viuva  Ml«ru#l  Du-  A  0a  «uzlllere*! -de  firma 

♦h,ií*  víjíííírf  uí’  1  prostndoa  com  0  fallecl- 

thur  Noautlra  a  aonhnra  *  de-  I  mento  do  seu  Incrqurr-I- 

tnala  parantea  communlcam  0  fal-  X  pn-i-ct-Tsrn 

leclmento  da  aua  ml».  Irmt,  •  ÀmARO  VAZ  MORANO 

SaLhu,<,.‘n.:rràmen*to0ouVe,aÍh.rSâ55  cr.nvldam  slus  pkíoH.cí  am?-' 
n.«atfi*r?ft*nmWan.t  T?r?ir?ha  rSS  *os  p“ra  E  n,Us,l  do  7‘  dl®  dUP 
f»LMmíi!.«?dArd?.idm  n  ’iíi  ra«  calebrar  am  auffraclo 

5IdhAní*21  do  eo^entV  d*  n0  ■U*r  5  Ml- 

17  hora*  da  hôjè.  24  dò  corrente,  _„el  earela  dà  Candelarla. 

para  o  camltorlo  de  81o  Francla-  t«rc».f«lr.  ■>«  .tn  Vorrrnt» 

co  Xavier.  Ant»Clpadamonta_a«ra-  Í.V  horV  e  aoreíe»-' 


Ho,p<ár-f e  na  Penslo  Florida,  a  mt 
Ikor  na  P.Mancla.  Conforto  «  byçienc 
Preço,  módica*.  ProprlcUfla:  Arnald» 
Schvnnte*.  Mlnaa. 


(11450) 


Cons:  U  Cariou».  „.  t  Edil  Ca¬ 
rioca)  Bala*  601 12,  -  Taloplto- 
na  32-0867  Kce.:  Belfori  Hoao 
n.  15.  —  Tol  :  97-2111. 


raialvar  deflnltlvamante.  Junto 
aaa  podaraa  publico*  »  altuapto 
te*  aatud*nt*a  d*  dlralto  no  to- 
,utn.  relndlcando-lhe  Juata*  attrl- 
kuiedea.  Para  tratar  do  aaaumpto 
fal  «acolhida  a  atfulnta  eoMmla- 
ito;  Jayma  d*  Aaalt  Almalda. 
■realdant»;  Nalaon  farralr*.  Raul 
tina  a  Silva,  Joaá  Hònorlo  Rodrl- 
guta.  Jcaqulm  Monta  Bailo.  Amt- 
|jo  Junqueira.  Manoal  Domlntutt 
•  Ouatavo  Barbosa. 

CtCOLA  POLTTBCBNICA 

R«aIUa-«*  amanhl.  71,  ta  4  he 
raa.  uma  *«a«to  da  congrogacto 
para  deliberar  aobre  o  relatorlO 
ta  cemmleato  examinadora  do 
eencurto  da  eadalra  da  nhyatea 
ta  Vacol»  Nacional  da  Batlàa  Ar- 
lis 

PACUbUADE  DE  DIREITO  DA 
UinTERHDADE  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

Vatinr*t««o  horarla  daa  ir*- 
n>  parda»* 

Sakltiam-a*  hAJ*.  II,  a*  pro¬ 
via  parclàaa  oataVam  mar¬ 
eadas  para  hAntam. 

Aa  prava»  quk  «atavam  marea- 
las  par*  hAJ*.  raallatm-**  ama¬ 
nhã.  95:  aa  prAva*  marcada*  para 
es  dias  >6  »  >•  do  corronto,  ba- 
rIA  raalliadt*  na  dia  utfl  teguln- 
t«  Iquell*.  para  0  qual  foram  de- 
algnadas. 


dr.  5.  HALauLL-ra  -  ru*  g0 
Carmo,  5  —  Telepb. :  55  0500 
UR  DAURO  RENDES  -  Alolndo 
Guanabara.  16- A— Tal.  I2-II!I 
UR.  OANUIDU  HE  OOD02  — Slot 
Intornaa  («ap.  ap.  raaplratorlo). 
tubareuloaa.  pnaomo-thorax.  L. 
Carioca,  L  B.  )09/lí  Ta  59-1259 
o  27-1*97.  -  2*  I*  o  aabbado 

DR.  LUIZ  SODKE'  -  Doen¬ 
ças  dos  Intestinos,  recto  e 
sdus  Tratamento  de  HE- 
MORRHOIDAS  sem  ope* 
rsçio  e  sem  dflr  Consnl* 
Us  dlarlas  com  hora  mar¬ 
cada  Rua  Rodrigo  Silva 
n.  14  -  Tel  22-0698 

Dr.  Vlllala  Patroa  -  NutrtcâO. 
A.  DlgOatlvo.  Ata.  H.  E  Erane*. 
Aaata  Rua  Oginoa  Alraa  70-S*. 
21-4755  Dlarlamenr*  daa  |  ho¬ 
ra*  ofn  deant» 

DR.  FERNANDO  VAZ  -  Ciror- 

fla  d*  bomtn*  e  aanboraa  Voa¬ 
ra  a  app*  gantto  urinário.  Al- 
clndo  Guanabara.  ll-A.  —  Tal 
27-I5II  —  Daa  15  am  daanl* 


Pranlaam-aa  do  alguns  boua  C1IROMO-L.ITHOGRAPHOB  rara  a 
eecçSo  Offael,  algun»  habel»  GRAVADORES  CHIMIGRAPHOfl 
para  a  fabrica  de  ollchía,  um  DESENHISTA  para  latraa  fi¬ 
nas  a  figura*.  Offrrtae  4  SOC.  Tachplca  “Bromensla"  lildi. 
S.  Paulo.  R.  Florenolo  de  Abreu,  139.  (849391 


Prol.  UI  vi,  docanta  Fau  Mad. 
Rio  Janeiro.  Raa:  Bt  Ferreira 
57.  T.  47-1501  Cona..  Kodrlgd 
Silva.  54 -A.  4>  -  T*l.:  35-101!) 


manha  Traia  poloa  mala  ra- 
eantéa  procaaaoa  —  Kua  I*  da 
Ualo  n.  41.  I*  and,  Dlae  utala, 
daa  14  4»  I»  ba.  Sabbado.  da» 
14  ta  lt  ba  -  Teltph.  12-1000 

UR.  VALBNOA  TEIXEIRA  - 

Eq.  Xai,  »■  1033-  da*  14,  7.  T.  11-65-H 

Sauloriofi 

SANAT0R10  RIO  DE  JANEIRO 

—  Para  convalescentes,  ner¬ 
vosos.  esgotados  e  toxlco- 
oianos  Amplos  e  confortá¬ 
veis  aposentos.  Dlrecç&o 
medica  dos  Drs.  Heitor 
Carrilho,  J.  V.  Colares,  t 
Costa  Rodrigues  e  Alulso 
da  Camara  R  Desembar¬ 
gador  Isldro  n.  tt8.  (Tl|u- 
oa)  ■  -  Tel  28-542U . 


Compram-ie  moveis 
atados 

Êicrlptoria,  e  caiai  eemtileuw,  itten- 
de  te  com  prerleu.  chenisr  -ur.  fel, 
7M2SI.  <N  169SS) 


Aalafenla  —  Ur.  Uu.s  Turre*  Mar- 
baaa.  Com  hora  marcada,  diaria¬ 
mente,  IS  113  la  17  5)2  ha  Bam 
hora  marcada.  3a*.  4aa  6a*.  II 
1 12  t*  12  hl  ALCTNDO  GUANA¬ 
BARA  ll-A.  S\  —  Tel  23-54dO 


DETECTIVE  -  LIMA 
Serviço  -  SECRETO 


«Driacaedo  etraeltr.  aeiocloa. 
amam,  niaramla.  fiseactR.  herto 
CM,  mu  tia,  dMDÇil.  viagens,  diatiao 
dtrel,  etc,  —  Kacrevâ  boje  «mm 
••  celebra  1'rof.  T1RZ4B.  de 
—  Giize  Foetil  —  Ivitttuto 
4stra1»g1c0  -  RIO  II*  1ANC1KU 


Todas  ••  peesDse  ide  iiuaUjwr  lt 
calldede  do  Brnslll  qim  m«  entliram 
ImmMIsiomenit  ■  eaderaco.  dlt.  mea. 
enno.  foftr  «lo  aiodineato.  s rompo 
nbfiiÍD  da  lopôrteacle  de  ^l<iUü.  «o 
riire)  am  eetudo-borr.sceplíD-acUah 
fl.fi  d0i*lffocrnob»dn  «obra  eaa  dra 


Ur.  Alv»ro  MAHfliièu  -  Kuh  B 
noB  Aires,  77  -  10  A»  IA  hoi 

Moléstias  do  estonago 


LIMA.  Tel.  22  8139.  rua  dt  Carioci. 
t0,  1°  sais  4.  Sigillo  absoluto,  (Cx-di* 
réttor  de  2  asylôO.  Fiftameiilo  ao  ler* 
minar,  _  (N  169761 

Independência  com 
pouco  capital 

Eflitaira-ia  praticamenie  oequenu  lo* 
duitriii;  denta  n  Chlmtrc  neile  fdrnAl. 


DR  BARBARA  cJSÍSnft 

gado  4  Plnortat  Curto  dè 
ap*rf*lcqam»ntoe  not  hosp  d» 
Parla  Cona.:  Edil.  H«r  R.  Ál¬ 
varo  Alvlm,  27  •  10*  —  12-7113. 
R«fu:  At.  Atlantic»,  4X4— lt- 1411 

Doença*  da  nutrição 

nh.  ARTHUR  DE  V4IV0IV0EI- 
4,00  *  GILBERTO  CA  R  110*0. 
—  Doenças  da  Nutrlcto  ■  do 
apparalho-  digestivo  plabala, 
Obesidade.  Reglmeaia  aflmauia- 
rr H.  Atclndo  Guanabara,  15-A, 
6*  Das  10  4o  13  ha  •  daa  la 
em  daanta  —  Tel.i  81-54-46. 

EST0MAG0  Vr.!T- 

nr  atui  m<|ml  4v  |er?,c« 

riU/iUU  IHlfQNQAB  II A 

INTESTINOS  .:KSr.. 

lluaf  da  N.  Vorh  -  PAISEIO.  TO. 


Renda  de  almofada 


E  fiosi  apsIlcacSe,.  cona  colcha,  iaa 
Ihii,  rerdadeirsa  da  Crirl.  •&  ao  C«s 
Ire  du  Render,  ar  av  P««n*  69 
_ _ _ (N  13919) 

t  IVPflÇ  —  Compram-aa  avul- 
LlTnUü  50,  B  bibllolhncaa  da 
lICAliAC  qualquar  aaaumpto  ou 
UjnuUü  valor,  Attrnde-ie  a 
dòtnlclllo  a  paga-aa  o  melhor  pre¬ 
ço  da  praça.  Nlo  venda  rauí  llr 
vroe  sem  consultar  t  LIVRARIA 
ACADÊMICA  —  Rua  Sio  .lotí.  88 
—  Tel.  22-8073.  A  caaa  que  Mala 


Rua  Alvofo  Ramo»  na  IXI  • 
ITT  —  Rio  dd  Jsntlfò  —  Tela: 
24-HOÓ  «  21-1401  -  Dividido 
•tn  pàvllhoaa  para  doantaa 
convalaaeanlaa,  norvoaoa  man- 
taaa  •  toilcomanoa  Aparta- 
menloa,  quarto*  com  agua  cor- 
renta,  quanta  •  Ma  oom  todo 
o  conforto  a  roqutalto*  de  hy- 
giana  Sala»  pnra  4  doantea, 
oom  X  banhelraa.  a  preçoa 
modlooa.  para  doantea  men- 
taa».  Tratamento*  moderno» 
aob  a  dlrecçto  doa  Prof.:  A 
AuitragesMo  a  Ulyaaea  Vlanna 
a  doa  dòoentao  Pernambuco 
Filho  o  Adauto  Botelho 

Soutorio  N.  S.  Apparecida  — 

Rua  D.  Marlanna  n.  1X2.  Tal.: 
20-3971.  Doença*  nervosas  Ex- 
clutlvsmanta  par»  q  aoxo  fe¬ 
minino.  Ampla*  inatalIaçOaa. 
Rallg.  enfermei  raa.  Dlrector  : 
Dr.  Murlllo  de  Campoa  Ma¬ 
ternidade  Independente.  Dlre- 
ítor.  Dr.  Bento  R  da  Ca  atro . 


mentos, 


(N  15903) 


Vae  a  S.  Lourenço? 

Procura  o  Hoie!  Sul  America.  O^ti 
mo  trgUméato  dirigida  família  Garrido 
Inf.  directa  til.  SI. 

_  <14530» 

ARMAZÉM 

CENTRO 

Aluga-se  com  tres  pa¬ 
vimentos  em  cimento  ar¬ 
mado,  proprio  para  in¬ 
dustria  ou  deposito,  com 
área  coberta  de  2.300  m2 
e  elevador  de  carga,  á 
rua  Senador  Pompeu  ns. 
46  a  58.  —  Trata-se  no 
Banco  Regional. 

(N  14805) 


Francisco  Amaro 
Vaz  Morano 

t(7*  DIAr 

Pereira,  ArauJb  4  Cl»., 
ronaternadòo  com  o  falia- 
cimento  do  «eu  «oclo  « 
inolvldave)  nmlgo,  FRAN¬ 
CISCO  AMARO  VAZ  MO- 
■  RANO,  taxem  celebrar 
mlsea  do  7-  dl»,  om  ruffraxlq  da 
■ua  alma,  hoje,  tarça-falra.  34  do 
corrente,  i»  10  horas,  no  altnr 
do  SB.  Sacramento  da.  egrej*  d« 
Candelária,  e  convidam  oe  paren¬ 
tes  «  amigos  para  oa  acompanha¬ 
rem  neste  acto  de  gratldko  e  te- 
llgiflo  chrlstS.  <N  15892) 


79-1092  —  Daa  14  am  daanl* 
DR.  OLIVBUtA  BOTELHO  - 
Tratamento  pela  vaedna  do 
proprio  sangue  do  doente 
toberenJose,  asma,  diabeteá, 
etc.  Edlf  Fontes.  P.  Florlahò 
n.  99.  T  app.  15  Tel.  22-4215 
—  Daa  B  ia  11  horas. 

D  RA.  Al  D  A  DE  AS8I8  — 

Clinica  da  Senhora»  —  Hamor- 
rheldaa  —  Aaaamblda,  71-1*. 

DR.  ATAULFO  MARTINS 

»  ~  —  Especialista.  Broochilt 

B  PH  H  e  cômpiicAÇÔcs.  IhtjU 

*1  V  Ml  II  Dicraa  cota».  Araéia- 

nulTIn  bií*-  «9  -  i  u  «. 

x iviTirs  T()  íj^o «o. 

DR.  ANN1BAL  GAMA 

Hemorrboidis 

ALLIVIO  IMMHUIATO  NAS  CRI¬ 
SES.  —  Cura  radical.  R.  Atclndo 
Guanabara.  ll-A.  —  Tel:  11-7930 


(ANNIVBRSARTO  DE  NASCI- 
CIMENTO) 

t  General  Affonso  81- 
m&ei,  senhora,  filhos,  na¬ 
tos,  aemprs’  desolados 
com  a  morta  de  aua  71- 
Ihlnhs,  trmX  a  tia  a  em 
homenagem  4  sua  memó¬ 
ria.  mandam  rasar  mlaea  ama¬ 
nhl,  qUarta-felra.  25  do  corrente, 
áa  9  horta,  no  altar-mdr  da 
«areja  d*  5.  Francisco  d*  Paula, 
Agradecem  antecipadamente. 


A  prova  da  dlréltó  publico 
tenstltuclonal  (2-  anno,  Profes¬ 
sor  Queirós  Lima),  dos  alumnoa 
6a  na.  251  a  110,  flcòu  transferida 


AMPLIADORES 


anho  —  Proteasor  phllàdèlpho 
Aiavedo),  dos  alumnoa  211  a  289. 
flcòu  transferida  para  o  dia  23 
5o  correnta,  amanhl,  4a  0  horas. 

tsla  l. 

Amanhl,  publicaremos  é  hora- 
rlò  p»ra  o  eurto  dò  doutorado, 
qus  aoffreu  pequenas  alteraçOe*. 

oi  Chamada  para  haja,  XI: 

2*  aOnO  —  Direita  civil  —  4a  I 
kefas  -*■  301  artt  daanta  —  Profaa- 
«ef  Amoldo  FònsaCa  —  «ala  Z. 

DlròltO  publico  constitucional 
—  is  4  horas  —  201  a  250  —  Pro- 
feiaor  Qullrox  Lima  —  sala  1. 

I*  anno  —  Dlralto  civil  —  4» 


Mschmia  photoiraphka,  p.  prolii- 
«leiise*  e  amedòres,  lente,  dlreras»,  ac- 
cesiorior,  lanterna,  Pathé  Daby  e  filmt, 
hínòculoa  etc,  A  preço»  tiaratinlmoa. 
Compra,  troca  e  venda  rc.  Filma  reve¬ 
lação  e  copia».  Caaa  Stop.  a*.  Thortté 
de  Bouaa  180-D.  tel-  24-1335  (ar.tisa 
Nuneio).  (N  1482?) 


(30*  DIA) 

Sua  mie.  Irmlos,  cunha- 
loa,  òòbrlnhos  ã  demais 


Vaz  Morano 

(7*  DIA) 

t  Francisco  Pamlra  doe 
Santos  a  nua  família,  pro- 
fundamsnto  tristes  com 
o  fallecimento  do  seu 
grande  o  Inesquecível 
amigo,  FRANCIBCO  AMA¬ 
RO  VAZ  MORANO,  mandam  ce¬ 
lebrar  missa  pelo  eterno  descan¬ 
ço  da  sua  bondosa,  alma,  hoje. 
24  do  corrònt»,  terça-feira,  4*  10 
horia,  no  altar  da  N*  Senhora  das 
DOraa  da  egrej»  da  Candelarla, 
convidando  oa  aeua  parental  s 
amigo*  para  o»  'acompanharam 
neste  acto  da  gratldSo.'  e  piedade 
chrlstl,  pelo  que  «e  confessam 
deads  já.  aummamente  agradeci- 


Partos  e  moléstia»  das 
senhoras 

llr,  Danleao  Goalnit — R.  Carioca. 
0-1*  and.  (4  4«  8).  Tel.  33-8782. 
Rea.  Afaujo  Pònna.  70  (83-1140). 

Ur.  Cnma«ha  Crespe  —  Rua  Con¬ 
da  Bomflm.  577  -  T*l.  78-1171. 
Ur.  M  lanai  Fellnaa— Da  &  Caaa— 
R.  Fr»l  Canaca.  II— T.  3I-04-T1. 


TAMENT0S 

Em  ,i!u»çto  privilegiada  na  rua  Dq- 


Ído  e  Inesquecível  8YL- 
VIO.  convidam  a  todos  os 
-  amigo*  a  assistir  a  mis¬ 
sa  que  faiam  celebrar  no  *t- 
tar-MOr  da  «areja  do  Blo  Fran- 
elaco  de  Paula,  amanhl,  quarta- 
fèlra,  25  do  corrente  ma»,  4a  9  a 


minço.  Ferreira  esquina  da  rua  Boli- 
v»r  Folio  4,  •  um  minuto  de  av.  Atlân¬ 
tica  com  vitia  para  o  mar  lido  dl  sonv 
Sr*  edificle  nobre  de  primeira  ordem 
com  50  metros  de  facbada.  Informa* 
çòes  cora  Graça  Couto  4  Cia.,  5  rua 
1*  de  Março.  51,  3-  andar  teia.  23*2051 
e  33  3502. 

_ ( b  _H9J1) 

CAFE’  E  BILHA¬ 
RES 

Vende-se  á  rua  dos  Ar¬ 
cos  n.4  50,  com  2  bilha¬ 
res  e  2  Snookers,  tendo 
bom  contratô,  por  moti¬ 
vo  do  dono  ter  outros 
negociús  a  tratar  fóra 
desta  cidade,  para  acom¬ 
panhar.  Negocio  a  effe- 
ctuar  com  urgência. 

<N  12039) 


Para  narvoaoa. 


-  -  maniaea  e 

obaadadoa  Naa  ohaeaaOee,  oo- 
mo  aualtlar  do  tratamanto,  na 
reeduca^lo  d»  vontada.  empre¬ 
ga  0  bypaotlamn. 

Regímen  da  l.lbarda**  vigtao» 
R.  84o  ClemantA  161  —  Tela- 

_  W  - Aa  AÉAN  • 


Consulta  "Rtdú  Cò nifêim.  Concarto» 
preçoa  alnireo*.  Sio  Padra» 
211,  *áb.í  talacfcone  24-37S9- 
_  ÍN  IMOJ» 

Armazém  Cies  do  Porto 

Alsjei,  eu  •Mde»,  4  rua  Santa 

Ckriaio  78.  de  esquina  «  ptepime  K  ar- 
raueto  II.  Al  ehava*  acbaoi  u  aa  atc- 
aid*  Lima.  II.  Trata-se  aa  Binoo  Re- 
gienal.  _  (N  16507) 

Mercadorias  a  Dinheiro 

Compra-se  era  grohio;  é  rua  de  Stô 
Beato.  d.  1Ô. 

(N  15643) 

Arcoi  e  arame  veího 

Compra-ee  qualquer  quantidade  4  rui 
SanfAnna  IS7;  (cl.  24-6155. 

(N  13408) 

Nitrato  de  prata  de 
J.  Torres 

CHttalUtdo  «  aa  otdra  nu  S.  Jotê 
12,  f»a  _ (N  13499) 

PAPEL  VELHO 

Apara»  de  trpoiraphla.  irchlcos,  li¬ 
tro»  e  revlsuss  velka»,  cnm.ram  sa  4 
rua  SanfAnna  157;  tel.  24-6355. 

(N  12709) 


mela  horas,  em  sslffraglo  de  eu* 
eltn*.  Antecipam  aeua  agradeci- 


(50044) 


AV.  MARACANÃ 


mdntòa. 


Vende-Je  6  tertfiie  cürfld  m 
frente,  eoqaha  de  D.  Del  fina.  01 
qqera  raottre  oo  a.  dPJtUi  Udq 


Clinica  de  cresoças 


.• (leiuiA) 

;  Achiilé»  SUphàn,  Han- 
rlqua'  fflaphan,  Ffanclico 
Dlaa  Bmndlo,  Loula  Dea- 
cot,  Xiorlna  Cauaaat  a 
respectiva»  famlllaa,  con¬ 
vidam  aeua  amigo»  »  pa- 


Dr.  Agenor  Ma€ra 

(Chat*  Amb  Craançaa  Crua 
Veras.)  almte  Harroao.  II.  8*a.. 
«•a.  a  aabbado*:  13  Vi  4a  14  U 
Rea:  Av.  NaçSe».  279.  T.  11-7121 


(N1680II) 


Fica  novo,  vá,  nlo  pere»  tempe  *«r- 
stdeíre  ripid.  inviaivel  i  ns*  da  Ouvi¬ 
dor,  89  —  1». 

(N  12071) 


lo  de  Moraes 


tValentim 

A  família  <Jo  dr.  NJLO 
)  DE  MORAES  VàLENTIM 
.  participa  aoa  demala  pa- 
'  rantaa  a  amigos  o  sou 
,  fallecimento  hontem  oc- 
corrido,  4  Caaa  de  Saude 
Dr.  Eiras,  outroslm  que  aau  en¬ 
terramento  aerA  effectuado  hoje, 
aahtnde  o  feratro  4*  14  horas,  da 
referida  Casa  da  Eaude  para  o 
camlterlo  8.  Joio  Bapllsta. 


Dr.  r.  Terra  —  Prol.  da  Fao.  dè 
Med.  OruguayanA  19,  4s  14  ba. 
Conaultas:  !•«.  5-s,  e  aabbado». 
Ur.  A,  F>  da  Coala  Jnelor  —  De¬ 
canta  »  Aaalat.  da  Fac.  —  Rua 
Rodrigo  Silva,  1  (14  4a  lS-ha-l. 


Vende-se  opticio  terreno,  4  ro*  M. 
Niobei  s.  79,  com  014  z  15  4  vista  «0 
*  priie.  Ourives  51,  I*. 

r  4kl  KA*d\ 


Docente, 


DR.  MARIO  NROEFP  _ 

clinica  cirúrgica  da  Faculdad». 
Cirurgia  geral .  Trai*  d6  cân¬ 
cer  pela  elactro  -  cirurgia.  - 
Pratica  boapltaea  «a  Europa. 
Uruguayana.  .104  —  4  4a  4  ba 

M«ikos  especialistas 


Doenças  nentaes  e  oenosas 

Dr.  IV.  lehtltar  —  Rua  Uarque* 
d»  Olinda.  1/2.  -  Tel:  25-8404 

Prof.  Dr.  Henríqae  Roxo 

Doençaa  mentoee  e  nervo»» 
Cllnlea  medica  em  tara)  R«»ld 


IPANEMA  ■  20  x  50 


Umbçii  da  peita  «  ajphllla. 
Raloa  I.  Eteetrfeidade  maétea 
geral.  —  Goaipttorto  i  Raa  Um* 
O^sayana,  104*  Daa  4  âa  é. 

DR.  J.  RAMOR  B  BILVA  -  I)6Q. 
Unir,  li  fclalo»  173*.  32*0553.  3H-IW- 


Venác  ie  uai  terreno,  proximo  da  aa. 
E pitado  Pesaoi  e  do  corte,  uníco  á 
vrnüa  com  essas  diraensfiei,  ou  ruti 
reiidenciaca  desse  bairro.  Ourivei  on- 


Albuquerque 


Francisco  Amaro 
Vaz  Morano 

v  -  ,  <7«  DIA) 

A  Dlractoria  «  o  Con« 
W4  solho  Deliberativo  da 
I  Real  *  Benemerlta  Bocte- 
■  ,  dade  Portuguesa  de  Bs- 
P  i  neiloenela,  profundamen- 
te  consternado*  com  o 
passamento  do  aau  banamarlto 
oonaodo  *  grande  amigo,  2»  Pro¬ 
curador  da  dlractoria,  FRANCIS¬ 
CO  AMARO  VAZ  MORANO,  fa¬ 
iam  calebrar  missa  pelo  etorno 
descanço  da  aua  alma,  hoje,  ter¬ 
ça-feira,  24  do  correnta,  áa  10  ho¬ 
ra».  no  altar  de  N>  Senhora  da 
Piedade  da  egraja  da  C&ndelarla, 
convidando  por  esta  melo,  *  agra- 
deoando  daada  J4,  a  todos  os  lo¬ 
do*  «  amige»  do  exttncto  qua  oa 
acompanharam  neste  acto  de  re- 
llglto  e  piedade  chrlatl. 


(N  14982) 


i  —  Da  Aea- 
-  RAIOS  X 
Radtothera- 
Avtnlda  Rio 


Dr.  Manoel  de  Abre* 
deml*  dè  Medicina 
•  Radloagnoatlco 
pia  profunda.  —  , 
Branco.  147-2..  —  3 


(52469) 


DGOU  RO, 
BRILHANTES 
PLATINA. 
E  CAUTELAS. 


Ultra  violeta  —  Elactro  eoagu- 
lisçlto.  Edlf.  Odaon  —  a*Ia  911 
2-,  4»  8»  daa  «  ás  7. _ 


Quer  roiutrulr  aaa  caaa  I 
Tam  Isirei»  ? 

O  dtabelio  ale  chega  9 
Prócere  eoahecer  a  ptaais 
de  flaaaclamessto  lasmedlato 
para  eaaatrucçòee  realden- 
claaa. 

BANCO  DE  CREDITO  OOM- 
MERCIAL  B  CONXTRCCTOB 
RUA  DO  ROSÁRIO,  101 
Talaghoaa  *8-0770. 


trmlo,  cunhado,  tio  e  avO,  con¬ 
vidam  para  aaalstlr.a  mliaa  d* 


kaIHcie  e  app,  dliraatl 
Rex,  S-.  I*  &■  e  sab. 
rlato.,  4-0.  Tal.  R*i 
Cona.:  39-77-60. 


■atlmo  dia,  qu»  ee  realltarl  4a 
8  3|2  horaa  de  amanhl,  na  ogrèja 
de  34o  JosO,  na  estaçlo  de  En¬ 
genho  da  Dentro. 


Olhos,  garganta,  nariz  e 


Paga  o  máximo 

Ed.  do  •'Jornal  do  Oommerclo" 
Sala  208  —  Tel  ÍS- 1444 

(52462) 


(N  18984) 


—  Mol.atla*  doa  pulmOea.  Con 
aoltorlo  t  UrutaayanL  108-4* 


VARIZES  riH: 

•ane.  Air»  01  2*  4».  4  U  4  hena. 


Esquadrias  folheadas 
Madeira  compensada  — 
Parquet  0.  K. 

Tocos  dc  peroba  rosa,  rajadig  pao* 
lista,  peroba  de  Campos,  sucupira,  fyé* 
roxinho,  etc.,  desde  5$0ÒÔ  ó  metro.  — 
Vendas  por  atacado  e  varrjo,  eoi  omo 
ou  grampados  a  pixsdo»,  Kaitnioi  tam¬ 
bém  ■  collocação  esmerada  de  itattò 
Parquet  O.  K.  Grande  slock  da  por. 
tas  e  madeiras  compensadas  O.  K.  a 
melhor  qualidade  ixlo  melhor  preço  — 
Edgard  M.  Rodrigues  k  Cia.,  A  rua 
Camerino  n.  87.  tel.  2440*8, 

(55)63) 


Não  compram  aam  vêrlflear  o 
■tocH  •  oa  preçoa  daa  Lojas  *»Tu-| 
pan“-  CffleTna  aspoc lo  1  liada  para. 
concerto».  T«1.  23-3468  —  816: 

Padro.  112^ _ 


Oculistas 


Oierglna,  Sor  Maria 
Paullna,  Clarice,  Maria 


Traviiuai.  vsifiiuu,  juri  i» 

da  Gloria,  Maria  daLour- 
5»a,  Noal.  Jocalyn,  aanho- 
r»  *  filho»,  participam 
ao*  parent«a  »  amigo*  o 
fallaclmanto  d»  *»u  aapoao,  pae, 
•ogro  è  avo,  RAUL  CK8AR  RA¬ 
MOS  DE  AZEVEDO  •  oa  convi¬ 
dam  para  acompanhar  o  enterro 
qua  aahlrA  hoje,  4*  14  horaa,  da 


oquEipiiftzoL 


DR.  LUIZ  RAMOS 

12*.  «,  1301.  T.  2M957  -  2  4a  4  * 
Cd*.  Beaifiia,  301  -  9  4»  II.  T.  48-5S43. 
Res.  C.  d.  Bomfiin.  458.  Tel  48-1439. 

Moléstias  dos  pulmões 

Tratamento  .«peciai  da  yma 
por  methodo  proprio.  Dr.  Fned- 
mann,  4  rua  Álvaro  Alvlm  n  14 
(Clnalandlal.  da  I  4a  4  horaa. 

Dt»  flmrs  OlaKkiuna,  clinica 


Beaoçlo  4»  oorpoa  ma  «atenuo». 
—  Capital  oa  lalartor.  — 
Chamar 


da  palie.  —  DROGARIAS  Gaatet- 
ra.  Silva  Gome»  *  outra*  a  na* 
boa.  ph.rmaola*.  <f,  Ht<4) 


qualquer  hora  do  D  I  A  ou  dl 
N  O  I  X  B* 

(50084) 


duas  salas*  banheiro  còmpletò,  «Maia  de* 
pendendas  e  ouintal  «o  bairro  de  Saa¬ 
ra  Tbereta  ité  o  largo  do  FfiftÇB.  Pre* 


atteode  a  i n terra ediirioa. 
esta  jenul  —  Jorga  24. 


nervosif,  ntmhura  raraedlo  rttlabeleça 
tlâ  rapidomeite  o  «dger  perdido  con» 

•  '  >.  ■■ _ MnAgVAlITFn 


o  afamado  medicamento  EROSTONICO 
—  em  comprimidos  bômeopithkos.  — 
Vidro,  Sf 000 ;  pelo  Correto,  7|000.  Dt 
Faria  &  Cia.  Raa  de  S,  Josê«  74*  Rto. 

“Terreno  ao  Lehlon” 

Vende-se  1  de  eiauina  cora  20  x  18; 
tratar  dlractareente  I  rua  Cde.  de  Bo«- 
fi«,  548  e.  18  tel.  48-1471 


POSTO  5 


Alu,«.*e:  Copacak**,  Raul  Ponpd* 
244  —  4  meie.  ttraio  da  eeutrtto  6S0| 
coa  l*r»l«.  Telepkoo*  37-5444, 


.,  2.000  eeate*.  —  14*35.  «u  800 
■  97*49,  409  ee*4U.  —  HiM,  709 
I  eentet.  —  13*11,  eeq  ,  490  oentoi. 
14*19.  perto  d*  pnU,  >40  iittiL  — 

.  9*90,  du*  fneUe,  490  ceotM. 
[OURA  BBABIL,  42  —  I*ri*jeir«». 


_ (51541) 

Terreno  em  Sta.  Thereia 

Vende-ae  um  por  preço  excepcional  «o» 
14  m.  de  frante  perto  do  Hotel  Vista 
Alegre,  tratar  á  r.  Cde.  do  Boa  fito, 
S46,  c.  .XVIII.  tel.  461471. 

(N  13966) 


DECLARAÇÕES 


Livraria  Alves 

RUA  DO  OUVIDOR,  144 


Foram  hnotem  recebido»  pelo 
»r.  Odilon  Braga  o  ar.  Lauraa- 
no  Echandl,  ohef*  d»  ConUhlll- 
dmda  do  MinUtarlo  da  Agricul¬ 
tura  da  Coala  Rica  •  os  ara-  Er¬ 
nesto  Qulro*  A.  a  Fernando 
Canas,  alto*  funcctonarloa  do 
Mlnlatarlo  d«  FaMnda  daqualla 
pais,  qu»  trataram,  oom  o  minis¬ 
tro  da  Agricultura  da  aaaumpto» 
do  inUMiaa  reciproco  para  o 
Bar»ll  o  para  Coata  Rica . , 


1  *  (N  14385) 

Antigoidades  de  jaca* 
randá 

A  C*w  Mettr.  Vsleetia  exents  • 

iraiu  Iode  «  intra  de  «oveii  de  Jaca- 
raadá.  Fabrica  R.  SI*  Cleramt*.  187 
Telephop»  24.1471.  (|<  |||t>) 

Moreis  sob  eacomratnda 

Encutan -M  erçiaiM  «  peofitan.* 
a*  ™»i.  bille»  troei,  R«u»eaç*,  Ca- 
louUI,  D.  Joio  V  •  madm*.  F*brle« 
Ru  S.  Clemau  187,  Ml  24-1871. 


Çalçadoa  sob  medida? 

Sò  u  litrlo*  FtZZOm 
CoMtrta  •  tieta 

Ru  do.  OurÍTi*  45.  SaL  21-4MF 


COFRE  MILNERS 


TRANSFERENCIA 
DE  OFFIOAES 


Vnda»  aaq  d*  mu  parta,  é  ma, a 
d*  fat*.  eta  peoeo  um.  Var  •  ti*«u 
1  avmlda  RI*  Branco,  148  1*,  «aa  • 
u.  Hoao. 


'REVISTA  DE  CBIWCA  ■ 
PHARMACIA* 

R*c*b«moa  o  num.ro  X  do  1' 
raiom»,  correspondant»  ao  tn«- 
I*  «gosto,  da  rtvltt»  da  Cblmtea 

•  Phirmacla.  N«»t*  uuniaro,  o 
itmmtrlo  apre»«nta  oa  sagutnlaa 
utqdos:  Uma  nova  nacçto  para 

•  acido  tartarlco;  O  «oluto  eoa- 
«•atrido  lodotanloo:  O  naanl  da 
Agua  Vionnan»»  •  Taballa  intar- 
áaelonil  da  puo»  atomlcoa. 

•VIDA  MEDICA* 

Timo»  sm  mio  mala  um  auma- 
7»  d»  -Vld»  M»dtca*.  ravlata  m»n- 
>»1  d»  medicina  e  Pharmacia,  qua 
tra»  um  «atudo  sobra:  * A  d|flu- 
Uò  do  *lnoo  noa  »er*.  organlM- 
«b»  •  »eu  p»p*l  Moioglco'.  bam 
(•Ulhido,  allm  d*  outra»  colla- 
bòriçòe»  lnt»r«»s*nt*a 


_  SERVIÇO  DE  JUROS  — 

AvIbo  ao*  Inleresaado»  qu*.  a 
partir  d*  amanhi,  XB.  DAS  11  4* 
IX  horas,  cerdo  r«c«bldo».  n««- 
ta  IN3PECT0RIA,  para  conferir, 
-coiipone”  •  cautela*  d»  ■Obrl- 
g*ç4e»  do  Theeouro*.  do  8,  %,  • 
do  Apólice»,  do  7  %•  do  todo»  0» 
decreto»,  cujo  p*x«m«nto  «erá 
Iniciado  a  1.»  d»  outubro  proxi¬ 
mo  futuro,  d»  accordo  com  o»  an- 

B.  uoori.i,  ...  -  ........  nuneioa  d#  chamada  qu»  «orto 

.  ■  O  Inatltuto  do«  ProfaMora»  publicado»  nesta  Jornal. 

Bit  niCPCrnnNAB  A  tí.  Publico»  a  Particular**,  farA  sua  o»  referido»  -eoupone*  o  cau- 
Vnt  InjllAíLIUtlSn  *  »  r.„nlEo  meneai  amanhi.  quar-  t*la»  deverSo  »»r  entregu*»  com 

CÇAO  DO  S.  T.  C.  NO  ‘í8^^0trISron,  íí?*  »•  SSWSPf*  «5*  imí?. 

v7fn  ______  rua  Boto  do  Batambro  30T,  s  t(|a  r,p»rtjçko  tornec».  Cada  de- 

ESPIRITO  SANTO  ^Tratando-»»  da  raunlio  offl-  NO  *  rNTER  Ès  S  e'  T»?:  "odO  S°  NÀo 

Begué  hoj*  para  VJctorla.  afljn  «U  •  SaisEMDES^4  -^uÂns-^M 

afwssrí  sfias "“'Sxfr.  “í;-  ?&&-■— **** 

criado,  o  dr.  Rourto  d»  Ca-  cutlrem  a»Bumptoa  de  maxlma  ,rt  p0rtadore«  d»  relEçòei  PFiVE- 

dlractor  xaral  daquall»  lmportancl*.  RAO  MUNIR-4E.  NA  PORTARTA 

mareo,  dlrector  gwa»  t  *-  ,  u,  .  .„  Profeatoru  gesta  INSPECTORIA.  db  Fl- 

sorvlço  o  qua  despachou,  hontem  O  ln»u  _  .  .  j*  ln^u.  chai  Indicattvax  DA  OE* 

a  Urda,  ãolumoao  axpedlenta  Publico»  e  «irltcuiarea  ja  ina  Dr„  DB  CHEGADA. 

Lm  e  dlrector  do  D.  W.  F-  gurou  o  aerriço  da  aaaUUnda  R1o  ,,  jân,iro.  XI'  da  o^»m- 
V^dr  Humberto  Bruno  O  co»  medica  aoa  aeu*  aaaocladoa  ao -  bro  íe  1435.  _  Arthar  Fellrt*. 
V  -  "1...“  «"L  -  .,«6n  —d.».»tn  ■  remmla-  rim»  dlrectoR  IV  ,u“' 


Cofres  Fortes 


(50950) 


Allrnl»,  eenerrenee  d»  qaajqau 
terviça  de  eintnra.  Rtfwxndu  de  I*. 
Preço»  modiçee.  Cbuur  tal.  25-4X59. 
Pintor  Lqdevig,  ru*  P.íre  America  155. 

_  (N  15915) 


bebam 

CAPE* 


O  MELHOR  E  O  MAIS 
SABOROSO. 


GLOBO 


(S4649) 


Gonorrheno 


||t|  I  (I  eu»»  Jolu  e»D  vir 
II II  II  V  a  nu»  offerta.  F 
IIIIIIéI  <7ueTn  9'X»  mal» 

.1111  fal  I  —  Eapeclalleta  em 

“ — concerto»  da  Joia*  a 
ralogtoa.  Offlelnas  própria*  RUA 
VISCONDE  ElO  IRAR  CD  S.  18. 

_  (50351) 

ADVOGADO 

Dr.  Siln.  trila  de  ctuiu  de  USu- 
eia.  brtntarioe,  eebnnçu.'  cxaeutiiu 
inueedliua,  dntpeje*.  Ar.sutUcSe»  4* 
cuuaertu  l»gaaa,  aemeate  ooetrita* 
eu  perlem  4  20  ocle»  de  rdi*. 

Finarei*  bnntariee,  adunta  curta, 
e  dlakeire  u  parta*.  Etarleterto.  pnç* 
Cru  Ve-sAa  25.  I*  «ad*r. 


Precisa-se  para  famí¬ 
lia  inglera,  tres  ou  qua¬ 
tro  quartos,  jardim  e  ga- 
rage.  Resposta  Caixa  17 
neste  jornal. 

_ (Nf  16949) 

PUPILA  NAGEL 

Víodt-M  d*  acciiJla  e|  hata  1  ■U' 


Át.  Theo4 
1335  (ntlg* 

(11  14226) 


Indicada  •  raqaahagldo  oomo  Infalllvel  ramedto  ao  trataraen- 
8*  Gonorrhéa  racaata  ou  antiga.  Vidro  4|990  —  Deposito:  Rua 
ieral  Padrai  190,  Pato  oorrelo  7X999. _ (N  12488) 


Nuocio) 


BINOCUIOS 


AUTOMÓVEIS  USADOS 


D.  nrln  tananbe.  .  fibrlcantf* 
dtade  555900.  Cua  St»  *v.  Tkoaá  d* 
Soum  150-D  tal.  2413)3  («nllt»  Nua- 
ehk  _ (K  14136) 


de  occael&o,  a  praxo 
ito  Ltabte,  108. 


Foi  mandado  addlr  ao  IX  F.  E., 
9»r  «tfelto  d»  vanclmantoa,  a  »ar- 
tanto  Cario»  d»  Auredo  Cootl- 
«ho.  x 

n-  •“  Obteva  mala  II  dlaa  da  dl»- 

JJttia  do  aervtço,  para  sara»  dat*j 

^ntiífoE  (Sxfi  fdrlxt  •  *ir»«  tanno 


ultimo  tnodde.  Cru  Stop.  Av. 
da  Seu»  110-D  tol  24-1355 


Advogidci 

0R.  ANNlBAl  VâRQES 

l»H8.  ALKKtUO  BARCKLLOS 
BORGES  t  ANT  HORACIO 
A.  CALDEIRA  -  1  dc  Stl\ 
m-r-Tei.  tt-dsii  ( ti  á*  itt 

Malta*  Uai  a  -  Kua  de  Uuvldoi 
Tl.  1*  and  Talapbana  25-8417 

Hamhen*  Smllt  da  Veacsaatllaa 
*  Jarga  da  OI  1. .Ira  Raaa-Hu. 

1  Satambra,  127-7-  1  22-4229 

Dr-  salgada  lilk»  —  Hoiarle.  14 
Raa:  11-0114  »  BacrIBI  21  1721 

Ksloa  X  a  KI«utr,o.n*.i»  Uauica, 
aob  toda.  a»  lârrn*»  Autor  d* 
um  procaaao  (Ualvanodmherrnia), 
14  adoptado  na  Buropa  Trata  da 
tr.il«»tla»  daa  8«ohor»i  ayphllla, 
icolaatta.  interna»  do  «yatdiim 
t.ai-voao,  «aptclalmaiit»  paralyala», 
l  <lyn»vrlt»«  a  atrupbla-  niuscula- 
raa.  8»ta  SaUmbro,  141  •  44- .  Tal.: 
11-1102  daa  10  4a  r  »  daa  4  4a  6. 

DR.  ZOROABTRO  ALVAREN¬ 
GA  ~  Clinica  Msdtca.  1°  do  Mar¬ 
ço.  t,  1*  andar,  daa  3  4a  4  hora». 

iAdELUAO  penafiel 

H  Reoarto,  Ti  -  piiutt*  li  ugiè 

JOÂO  NEVES  DA  FONTOURA 

41altsada.  47  -  l'»l  .  91-41-M 
Ura.  Atesa  RarlaSs  R.a-  —  rn. 
miada  da  Aadrada  Ramas.  — 

Red.  Bllva.  il-A-1*.  -  lt-ti-17 

lastitQto*  Phyoiotberapicos 
e  Eiectrr  togii 

Dr.  Gaalavo  Armbraat  —  Ducha», 
Haaaageit».  banhu»  d»  lua,  dla- 
thavmla  o  Rato.  Ultra  rlnlata*. 
—  Ku»  Jhlt*  n  -i 

UM.  EAEIO  LMMOI  -  H.  1  R»L 
107.  TaL  12  0111.  Calaa  Posta, 
l.ili  Bod  lèl  Umoiorlo. 

DK8.  FRANCISCO  CAMFOb 

*  X  ÍA.A.fkaTI^  r5<MCl*UA 

lillld.4  ‘0461  4»  J  0  t  •  innici  t  toUUI  4  lt  * 

l  V*‘  •  MlllR  »*»Mex,  ihoqu, 

IOAO  CARLOS  MACHADO! 
BARRETO  CAMPELLO  t  L 

'  tl*,  |4«  »  » 

•  ••  Ml  .1  .«4.» 

AMOROSO  ANASTACIO.  - 

«-  Álvaro  Alvlm  22.  Ed.  Raa.  l> 
&  161/601  CorreupoodirtiBB  pa 
Parmbyb*.  Parnambooo,  Bahia, 
&  Pàulo,  Mina»  ÕêratB  •  Rio 
d.  do  8ul 

II  4  I1IIM.I4  \  l-lll  «  *.  .11.,  ,  ,„|n 

—  Coração  Appenuioitr,  atu 
(2/11  ha.)  —  Hr.  Ralaan  Nlrna- 
dm  —  Trata  doa  tumor*»  peln» 
Ralo»  TC.  «era  operaçlo  —  Rua 
Carioca  41  -  Til  52-1525 

CPI  P  P  E 

E/UA/CON/EQUENCIA/ 


ACE  COM  / ECURANÇA 

VIDRO  POPULAR  2  500 


Terça-feira,  24  de  Setembro  de  1935 


CORREIO  DA  MANHA 


VIDA  COMMERCIAL, 


Mercado  de  Feiras  Livres 

Tabolla  dl  pr.Cfl»  m.almo,  *  vlfornr  da  2.1  rta  «rnimhro  *m  •Jfimlai 
a  ene  noa  diversos 

Am»  agulha  atiperlor  brllhanta  Kl  la  . UtM 

Arrni  ogullm  aapcalal  . .  Kllo  .  lfioo 

Arro«  ngulha  do  prlmalr»  qunll- 

dada  . . . . . .  ''"d  .  11002 

Arroa  ngulha,  de  aogunda  quull* 

dade  . .  Kllo  .  «pq« 

Arroa  ngulba.  de  lercelra  quall- 

dado  .  Kllo  .  ITOt 

Arroa  Japonea.  tapada!  brilhado  Kllo  .  1  *  1  no 

Arroa  iaponea,  eaptolal  . .<  Mio  .  taq( 

Arroa  Jnponea  de  primeira  quall- 

. . .  Kllo  .  IS» 


MERCADO  LIVRE 
A  VISTA 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


ISí.  rarrbo  (í(|o  „,ui.l 

"■I*  TMl. 

Ruirá  no  dia  24  do  Halrá  *m  28  do  cor* 
rorrrnta.  para:  reoia.  parai 

BANTUfl,  pAf|fA 

iUmIhm  l‘  A  ti  I  A  i 

»IO*nluNn»lt  «..uada-nlra, 

«uarta-felra.  RECirr., 

PELOTAS,  quarta-írir*. 

quarta  *falr». 

PORTO  ALEGRE»  MAOBIÔ. 

«lulala-felra.  aeiiartira. 

proilmi  «II.  :  ProI,,n*  “■*« 

ARATlMBO *  AUAtUQIURA 

om  2  rir  onlnliro, _ fm  a  iJb  oimiliro. _ 

Cara  cirin.  (ram  •  inurot  cura  o  n«enle  LUIt  PUHTtüAI. 
-  II.  Vlicond»  da  IbIii»ii  38-1-  -  Tela.  28-026*  -  U8-I29T. 

PASBAMtiNft  —  Ni  Av,  Ido  Branco  20.  lelephone  RB-H4S1  — 
Bxprtatar,  Afa  Rio  llranco.  JT  -  Tal.  2&-S6AA  —  8.  A*  fa  I.  Av. 
Ido  Branco,  31  —  T»L  33-0478  —  —  Embarque  de  pnaaiiftelvfta  «He» 
Armaicm  14.  do  GA*a  do  Porto.  Tal.  34-4102.  <01026) 


Oa  trabalho*  dats»  marrado  foram  Inl* 
riidoe,  hontenr,  *m  milleltl  frmivn», 
ron  Mquaa  labra  Londraa  a  SUIWU  o 
•obre  Km  York  •  I7$ijnn, 

Ai  litria  d«  eobrrliira.  «i  libra,  rram 
•dqulrldaa  a  Í5530O  o  em  dollar  • 
119400. 

Dumnt#  o  ,dla,  o  raerradu  oceoaou 
maior  frotilldlo,  vigorando  pira  o  forna* 
rimentn  da  ramblaea  aohre  Lnmtrrs,  o 
rrrc«  d»  871008  a  aobra  Nora  7«rk  o  da 
17IT0O.  para  a  compra  do  papel  parti- 
enlar  oa  ile  569200  e  178500.  roapccll* 
Timaota, 

O  mareado  fechou  frousu.  obtrorto-ae 
m»|ijm  em  libra,  da  878100  n  8fi*OGO  n 
mi  dftllar  da  1 78730  •  17$«»0n. 

Aa  letra*  do  cobertor»  w>hro  Londraa 
«r*ni  «díjulrlilni  u  871'JOO  n  aobra  Nova 
York  178700. 


Halrá  a  Ml  de  oulu* 
bro,  para  t 

Hahla,  Mftttfté*  Red* 
fe.  Oabedello,  Natal. 
Aracaty,  Foriil»u.  Ca* 
mivlin,  Àwarraçlo,  Par* 
nahyha  (ria  Amarra* 
Cia),  Areia  Briaca  • 
llnra  ii. 


Da  Btiropa  para  America  do  Sal 

•CIEM B no 


Da  America  do  Sul  para  Europa 

BHTBMBRO 


Íruu 
400 
120 
*340 
ktton 
<160® 
8700 

•7<Ml 

9790 

<mo 

Uhiniffl 

sngooo 


Antuérpia 
Oenova  .  , 
Hamburgo 
Hamburgo 
Londres  ■ 
Londrei  . 


Londres  .  , 
Londres  .  . 
Trlesto  . 
Aiiluurpln 
Hamburgo 
AmsUrdnm 
Hnmhorgo 
Londres  .  , 


Alraeda  Atar  ,  .1 14.000 
lllah.  Prlnt.ee  ,1 14.134 
Nrpluala  ,  .  .1 31.000 

Mnrrdonl.r  .  .(  0.736 

tf  entrai  O.nrlo  .  13.000 
/anlaiid  ....  0.090 

Nlqntlra  Campos  0.460 
BinMnn  »»nr  ,  .  14.000 


Kllo  . . . 

Lula  da  I  bile 
Lati,  do  1  kllo 
l.aln  do  760  (ri, 
Ijiln  do  1  kllo 
l.iUn  do  1  kllo 
Kllo  . 


CAMARA  SYNDICAL 
DOS  CORRETORES 

curso  ornciAL  os  cambio 


TAXAS  DE  TABELLAS 


Catado  dn  njtreadnt  boje,  calarei:  an* 
lerlnr,  mlivrl, 

Drulc  o  fechamento  aalerler,  bnliA  dc 


*4*500  a  86**00 
179590  a  175080 


Llbraa.  ■  •  *  •  * 

Dollar . 

Uireoi  (rrgliter- 
mark).  .  .  .  * 
Mtrcoa  (Relchamark) 
ilnreoa  iccmpoooiçao) 
Tranco*  «  .  •  »  • 

Lira . • 

Peao  urnrxajo.  •  ■ 
Po-ana  arcrnllooi  .  • 
Peavlaa  e  •  •  ■  • 

l4t . 

Trancos  «ttitaaa  m  • 
Ton  (Japáo).  .  .  . 
RMIlInC  niutrlnen.  • 
Corda*  flqriirjulaa.  . 
Gordaa  lilnomarqa* 
ui.  •  .  •  «  • 
Ercudoi.  .  a  •  ■ 
Coras  aiiecai,  m  . 
BelfitcA  (popel)  .  • 
Bélgica  louro).  •  • 
Tlnrlna  .  .  .  .  ■ 
Toia  chllono.  •  «  • 


•588d  •  2SP20 

7jn:.f)  a  7801*9 

—  Aluou 

IfIM  s  15165 

—  1944*1 

—  75100, 

4SP20  A  45050 

28110  a  <50 

—  5lt)0 

3ST2D  a  65T3U 

.1*360  n  US3  50 

—  $791 


MANTOB,  23. 

fechtímtnto 

Hitadn  do  merendo i  hi».1a,  •  *tn v»> ;  an* 
Irrlor.  ratarei:  ruuaino  dln  m>  anno  pna* 
uilo,  cnlrao, 

Dlaiwitlvc).  tjpo  4,  pnr  10  kllna:  bnje, 
M16I0D:  iMiterlor.  1  «4544H1  $  meanio  dln  nn 
annti  paiBHibi.  17$8UO. 

Kutburnue»:  boje,  <3.1183  nwni ;  an* 
Icrlar,  26.  IIS  urrai:  nieainu  dia  no  un- 
tie  (meando,  2H.202  rsents. 

Kulrsdns  n<6  áa  2  boraa  ds  tnrdet 
fwjf,  62.196  Mera»;  aolerler,  .*tr..480 
■meus;  niemio  dia  no  anno  paaaado, 
24.AHS  wiccna. 

Kxlatrnda'  da  honfrni  por  cml»orqu*t 
3.2U0.0NJ  una»;  anterior,  2. 201. 010 
•Rivflit  rerrnio  dln  oo  mino  iHtaando, 
2,310.103  aircAi.  ^ 

BalCat :  í«r« 

Para  a  Nnrnpa .  19.729 

,  Para  o  tilo  da  Prata,  ctc.  910 


B/LomlrM  ,  m  m  • 
Parla  ,  •  •  ■  • 

*  ItalIa . 

’  Allemnnha  (Raleba* 

tnark) . 

'  Allemanha  (Varra* 
cbDnnramirk)  •  • 

*  Portaial  .  .  • 

*  Relgtca  (onrol  .  . 
"  Relnlca  (papal).  • 

*  rinspanha.  •  •  • 

*  Hulaaa  .  ,  . 

■  Nora  York,  »  • 
"  Hticda  ,  •  a  a  « 

*  Nornesa.  .  •  »  • 

'  Dinamarca.  ■  a  • 

*  Monterldto.  ■  «  ■ 
"  Busfloa  Alraa  .  • 
"  Rollnnda  •  >  •  * 
"•Japflo  (yen).  .  • 

*  Tcbeco  Rlovaqula  - 

*  Yuso  Slnrla.  •  • 
"  Canadá.  •  •  •  • 

*  Finlândia.  •  ■  * 

*  Auatrla.  •  •  •  • 


Porto  Alegra 
Laguna  .  . 


Fecbimro- 
In  inlarlor 


Cnffl  para  tnlrrai  em 
dcicmbro  ....  116  117  U 

Café  parn  «ntreag  «m 
em  marco  ....  119  9i  110  Vi 

Cufá  para  antreas  cm 
maio  ......  121  U  120  % 

<*afé  para  eatmig  am 

Julho . 12»  122  Ml 

Vendas .  2.000  3.000 

Mercado:  hoje,  eatavcl:  anterior.  «•* 
tarei. 

Deada  o  feeliameiito  anterior  alta  da 
1|2  a  3|<  francoa. 

HAVRB,  28. 

Fcehontnilo 

Boja  FechamaB* 
lo  antartor 

Cafá  para  eotrrif  em 
dptombro  ....  110  51  117  ’,4 

Coíá  para  entreag  am 

marco . 118  Vá  m  Vi 

Café  para  entreag  em 

mnto . 120  %  120  % 

Clafá  para  «ntreag  cm 

Julbo .  122  122  Vá 

Vendna  do  dia  .  .  .  3.000  H.OOu 
Ratado  do  mercado:  hoje.  cstsrel:  m 


Da  Amerlcâ  do  Noiie  f  Japão 

_ BETEM BRO _ 


Do  Branil  para  America  do  Norte  t  Japin 


—  35980 

8T99  a  97U2 

—  15*70 

—  9890 

28073  a  2501*0 

115000  A  1190.M) 


Nova  Orleane 
Nova  Orlesns 
Nova  York  . 


CABO 


INFORMAÇÕES  DO  ARPOADOR 

A  estação  Rio-Radlo  (Arpoador)  coniniunlcou-go  anto-homem,  22  do  corronte.  dc  7  ho 
âa  23rha20,  entre  ouirou.  com  or  segiilntes  navlon: 

[nglc«  —  Alrnntnrs  —  808  mllltHn  ho  tíul  —  dcntlno  Sul  —  pro.\imo  &  FlorljinopollH;  Ingle: 
itbero  Prlncc  —  800  mllliua  ao  Sul  —  destino  Sul  —  cutri*  Sunlon  o  PnranaguA;  Ainerlcatti 
■1*7»  World  —  800  mllliHu  ao  flui  —  dcnllno  Itlo  —  pror.huo  wo  Rio  òrnnde:  Allomfio  - 
il  Anlgna  —  400  milhas  ao  Norto  —  destino  Rio  —  proÜflio  n  Abrolho»:  Americano  —  Soh 
Groaa  —  1.700  milha»  no  Norte  —  destino  Rio  —  entro  Murnnhfto  o  Fortaleza;  Nacional  - 
nte  Alexandrina  —  800  milha»  ao  Norto  —  destino  Norto  —  proxlnio  a  Aracaju';  America 
Wc»t  CAtnnrjcn  —  1.010  mllhA»  ao  Sul  —  destino  Rio  —  proximo  a  Montevldéo;  Italiano  — 


*a-*»nn  a  865*00 
178810  a  I7S670 
15162  A  15107 


CURSO  DE  CAMBIO  LIVRE 


Baja  Anterior 
Bate cj  Idoeoi 


â  00  d/f 

8**5460  a  K6960O 
175376  a  175660 
15188  A  15163 


Em  .tumllaby.  pele  E» 
trada  Pmillata  .  .  . 
Rm  H.  Paulo,  pela  K» 
trada  Snrocubara  •  • 


Llbraa. 

Dollar. 

Franco» 


S/Txradref  ■  •  «  ■ 

"  Parla  .  .  •  •  . 

*  Itnlla  ,  ,  .  «  . 

*  Portugal  .  •  .  . 

*  AIlHnanba  trelcb* 

mnrkl . 

*  A  *  i  e  iD  a  ohâ  (O. 

Marli) . 

*  Allftn.inhs  <T«rre* 
chnungiraark).  »  , 

*  All^miesti*  ircgfl* 
termark).  •  •  » 

*  Relglca  (ouro)  •  • 
"  Bélgica  (papel).  . 
"  Tlespnnba  .  .  ,  ■ 

w  SuLaa . 

’  Tcbeco  51oraqula  « 

*  Hungria  .  •  «  « 

*  Buccta.  «  •  m  » 

*  fljrla.  .  •  •  •  • 
PsleiriDA  •  #  »  B 

*  Flnlandla  »  ■  •  P 
"  Noruega.  •  •  •  • 
’  Itlnnmarca.  9  •  • 
•’  Nota  Tork  *  ■  ■ 
"  Mooltrldáo  •  •  . 

'  M  Airoe  <P»‘ 

so  ouro) .... 
Ituen>»  Alraa  lp«* 
ao  papel).  ,  •  • 
"  Hollanda  .  ■  •  • 
■  JapSo  (jee).  m  » 
"  Auatrla.  .  «  ■  ■ 

*  Rnmaola  .  «  ,  , 
"  Yago  BlatU  .  •  . 

*  Polcnta.  .  «  *  • 

"  Ghlle . 

i  "  Canadá,  ,  ,  ,  , 


destino  Rio  —  proximo  ao  Rio  Õrande 


Totnl 


LONDRK8,  28. 
liêrcaóa  tfiirofliMl 


MERGVDO  OFFICIAL 


O  Bbqco  úo  Brllll  «Itlioo  traslea, 
«ar.  cohr«nft.  —  mtrrilo  oftfcUI  —  . 
leqiil.tcln  d,  EotT.i  d.  cobertor,  «i  .«■ 
cutot».  t.xaii 


Db00.<v.l 


Preço  do  tjpo  4,  ■op.rler, 
R.ntoK  oronpto  tmn  ,m-l 
bireo. . 136/V 

Preço  do  trpo  7,  Ble.  proaJ 
Sta  tMiir  .mbarqiro  *  .  .176/4 


4  ITItüfl 

I 665071 > 


tondr-i. 


Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Kllo  .. 
Duilo 
Psrnt» 
Calxs 


Lombo  de  porco  ealgado  . 
CoeteUa  de  jrorao  lelgado 


Porto  Alegre  . 
Pari  .... 
Cuyabâ  <M.  T.) 
Bueops  Aires  . 


Coador  ,  ,  ,  .  . 

Panolr . 

Coador  .  ,  ,  ,  , 

Psostr  . 

Condor  .  .  .  ,  , 
Al.  Franct  .  . 


Europa  .  , 
Europa  .  . 
Porto  Aleers 
EbI.  Unidos 
Europa  .  . 
Buopos  Aires 


rondor-I.ort  binas 
Zepprltn  .  .  ,  .  . 
Psnalr  ...... 

Coador.  .  .  .  ,  , 
Air  Franca  .  .  ,  , 
Cnndar-I.oflhan.a 


Manteiga  d,  primeira  qualidade 
Manteiga  de  segunda  qualidade 

Mvestt»  alimentícias  . 

Milho  vermelho,  Cattete  . . 

Milho  nmorollo  . 

Milho  mesclado  . . 

Ovos  escolhidos  . . . 

Phospbornt  . . . 

Pliosphoroa  . . . 

Quello  typo  Parmeson  nacional 

ds  1.*  qualldada  . 

Queijo  de  minas  (ou  deste  typo), 

de  1.*  qualidade  . 

Queijo  de  minas  (ou  deste  typo), 

do  3.*  qualidade  . 

Queijo  typo  Parmeson  nacional 

de  3.a  qualidade  . 

SibAo  marmoreado  branco  e  rosa 
Sabílo  virgem  de  L*  qualidade 
SabSo  virgem  de  £.*  qualidade  .. 

Sal  moldo,  nacional  . . 

Sal  moldo,  nacional  . . 

Sal  refinado,  nacional  . . 

Sal  moldo,  nacional  . . 

Talharim  fresco  . . . . 

Toucinho  mineiro  (com  sal)  .... 

Toucinho  fumeiro  . 

Toucinho  paulista  (salgado)  ... 


4  61(766 
(MJ710) 
57BII 
4'Jlin 
11JS40 
77000 


Lendra». 


NatA) 

Chila 


(50247) 


Faria.  .  .  « 

I falia.  .  .  . 
Nota  Tork.  « 
BalglcA  (ouro). 
Jlnlgloi  (pApel) 
Forlugal.  a  * 

A11«cnnnba  •  • 
HolUuds.  •  m 
UoDteridfo  •  • 

Booooa  Alru 
ouro),  .  • 
Bdodoj  àlra» 
papel).  •  * 
RoDwi.  •  ■  • 
B^rpauba,  a  • 


8AKT08,  28. 
Contrato  “Ab  — 
po  «,  iMlIai 


ASSUCAR 


8EQDNDA  OOlsUA 
For  199  «íoj 


«530 
4*7  M 
Í5010 
&533U 


Typo  4,  para  citrtga 
rno  acleabro  .  .  . 

Typo  4,  para  tnlrcgs 
cro  outubro  .  .  . 

Typo  4,  para  entrega 
em  novembro  .  ,  . 

Typo  4.  para  entrega 
cm  detembro  .  .  . 

Typo  4,  para  eu I rego 
em  Janeiro  .  .  . 

Typo  4,  para  ratrvga 
pco  farerolro  .  .  . 

Typo  4.  para  entreva 
om  marco  .  •  . 

Typo  4,  para  entrega 
em  abril  .... 

Typo  4.  para  entrega 
em  maio  .... 

Total  dia  fenda*.  . 

Eatádo  do  mercado:  boje,  pamlyzado; 

anterior,  calmo. 


(RIO) 


I 91250  I 98250 

198300  19J390 

191800  198500 

19*800  195800 

208000 
168850  10*950 

191050  19*95(1 

205000  20*000 

195975  105075 


üontem.  o  mercado  deaae  produeto 
funttflanoN  firme,  com  regular  procura  t 
vem  novA  nlterAçáo  noa  cotBçflra. 

Vcrlflcnrnm-ao  cntrailaa  •  aaldaa  bem 
folnmoaaa. 

Movimento  do  Mercado 

8  a  ecoa 

Klock  anlrrlor .  57 .518 

MOVIMENTO  DO  DIA  21: 
Rntmaat: 

De  Cempoa  •  17.744 


Hf  lembro. 

Outubro  . 

Novembro, 

Derembro, 

Janeiro  . 

Fevereiro. 

Vrodea :  _ 

Datado  do  merendo:  ralarei, 


118075  10*900 
11*130  118025 
11*200  11*075 
11*280  11*1(10 
11*260  11*176 
115200  11*150 


8ob  a  riacalliiclD 
do  gorerao  federal 


4*822 

12*640 


Kllo  . . 

Kllo  . . . 

Kllo  . . . . 

Kllo  . 

Kllo  . . 

Kllo  . . 

Saquinho  d«  2  kllo» 
Saquinho  da  8  klios 
Saquinho  da  1  kllo  . 

Kllo  . . 

Küo  . . 

Kllo  . . 

Kllo  . . 


CAPITAL  ■  FUNUOi 


20*000 


CABO 


NOVA  YORK,  28. 

JbrrJuro 

Boj»  Fecbameo* 
te  «oterlor 

Coníraíoi  áo  Rio 
Lafd  para  antrega  em 

Mttmbro .  —  4.T8 

CafO  para  «utrrga  ars 
drsnmbro  ....  5.04  B.00 

C»Í6  para  entrega  em 

março .  6.29  9.23 

t«.M  para  ontre«a  em 

I  maio .  5.39  8.8* 

Ealftdo  do  mercAdo:  boja,  firma;  to* 
trrlnTi  eatorál, 

I  Dradc  o  fechamento  anterior,  alta  da 
4  a  7  pontoa. 


55*847 


Lnodrn 


MOEDAS 


DINHEIRO 


Expediente  Inlnterroplo  dan  9,30  A»  17.30 


Pradc  1  do  mw 
Rfildna  •  .  ,  . 
P**aile  1  «lo  mex 
Hlock  actual  .  . 


lilbraa  (ouro)  «  .  •  • 
Llbraa  (papel)  ,  .  .  . 

Lira  a  (papel  I.  •  *  .  . 
Teaelaa  (prnta).  .  •  • 
Libra  aul  africana  (papel 
Relchamark  (prata)  .  . 
37Xi:tO  ffchíhanurk  (papel)  .  . 
11*040  ^har  imorleano  (papel) 
j7rt6  Dohar  umricaoo  (nfckal) 
*04B  Dnllnr  aiuorleBoa  (prata) 
7*580  caoãijwíae.  (papoll 

1*388  Fnw™  au,M0  (P»peD  . 
*320  Lrn,nt,°  be,8R  Ufratai  •  . 

4*586  lTr»uco  belga  (nlckel).  « 

1*350  r7»nro  belga  (papel).  M 

fl«7<40  «hw»»  PWlIl.  •  .  • 

8*300  *'6*6  nraguayo  (prata)  . 
A*U6(|  l>eid  «riiauaffl  (nlckf)l  • 
Pmo  nmgiiayo  (papel)  « 
Franco  fraacex  (pape))  . 

Ir ranço  (rancei  (prata)  « 
Franco  (rance*  (nlckcl)  • 
87*630  Prao  argentino  (prata)  • 
11*070  Fean  argenrfne  (nlrkall  • 
Peao  argentino  (pope!). 
Florim  (papal) »  .  .  - 

tmO  Ten  (papel) . 

Ven  (pratal.  .... 
Houtero  o  Basco  do  BraaU  afiliou  pa-  OnrOa  atcfAiula  (papel)  • 
ra  a  compra  de  ouro  fino  1.000/1.000  Corda  aueta  (papel).  • 
o  praco  da  20*100,  por  gramma.  Lira  (papel).  •  •  •  • 

Lira  (prata).  •  *  •  ■ 

MOEDAS  Eacudoa  tnlckcT).  •  •  ■  • 

Kacudca  (prata).  «  •  • 
Tend.  Üomp  Eaeudoa  (papel).  •  .  • 
Shllllnf  anal riaco  -  (papal) 
2*450  2*400  Corda  noraoguea  (papel) 

7*200  7*000  «orda  •tlnnmarqgMJ»  ipapo 

ISOtlO  1*200  Zloty  (pnpol) .  ..... 

1*200  1$150  Tcao  cblleno  (pnpel).  •  • 


RUA  7  DE  SETEMBRO,  233 

(I8UR  PHOHniA) 


BEI630 

2*3011 

2*100 


67*230 

11S360 


Lonlre»  • 
Nova  York, 


aro  outubro  •  •  ,  01*900  — 

Algodio  para  entrega 
am  uofetnbro.  .  .  01*000  Ofif *00 

Algodio  para  entrega 
am  dezembro.  .  .  028000  «4 

AlgodRo  para  antrega 
em  janeiro  .  .  .  OIUOO  « 

AlgodBo  para  entraga  ^ 

em  foreralro.  .  .  02*000  q 

Algodio  para  entrega 
ao  março  ....  —  IMW 

Algodio  para  entrega 
cm  abril  ....  85*000 

Algodio  para  entrega 
em  maio  ....  —  m 

Vendai,  nada.  Marcado,  calma. 

REonrs,  n. 

Estado  do  mercado:  hoje,  fJrtnta;  «9 
tcrlcr,  firma. 

Hoft  Axtorht 

Fraco  por  18  kOoat 

Prato  da  l.B  Bcrta,  « 

vandedorea.  ...  —  ■»  * 

Fraco  da  1.»  Borla, 

compra dorea  .- «  •  00*000  85*008 

Bnlr aâJUi 


D*  Pensaobaco 


SANTOS,  23. 
C*teo  oAemada: 


(S0954) 


CotaçOes 


'Contrato  “A*  —  Ty 
po  4.  onlla; 

FecAamenlo 
Typo  4.  para  eatrega 
am  *♦  timbro  .  .  . 
Typo  4.  para  entraga 
am  outubro  .  .  . 
*lypo  4,  para  entraga 
em  novembro.  .  . 
Typo  4,  para  entrega 
am  dexembro.  .  . 
Typo  4.  para  entraga 
am  Jtaolru  .  .  . 
Typo  4,  para  entrega 
em  fatardro  •  ,  . 
Typo  4i  para  entrega 
am  marco  .  .  . 
Typo  4,  para  entrega 
em  abril  .  ,  ,  • 
Typo  4,  para  entraga 


Desde  1  do  mea 
flaldaa  .... 
Drads  1  do  mea 
Btock  ictual  . 


0*037 

18*128 


Lnndrç».  * 
Nota  Tork, 
Parla.  .  , 
Ttalla.  .  , 
Hollanda. 
Betpanhi. 
Par  togai  . 
Altemanha 
Bélgica  • 
flaiaaa 

Argentina  , 
UontevIdCo. 


For  00  kllo» 
49*500  •  00*600 

filo  ha 

46*000  t  47*000 
19*000  ■  40*000 


Branco  cryital 
Dito  da  Barglpa 
Domaram  •  • 
Mascavo.  ,  . 
Haacavloboa  . 


Fechamen¬ 
to  anterior 


Telegramma  financial 


19*230  19*250 
191500  10*800 
19*500  19*500 
19**00  19*800 
20*000  20*000 
10*930  19*930 
19*880  í 0*960 
20*000  20*000 


CotaçCes 


LONDRES,  79. 

TAXA  O  Li  DESCONTO8I 
Da  Banco  da  lnglatarra. 

Da  Manco  ita  7mbx . . . 

Oi  Banco  da  (talla.. *•••••••••••••••• 

Do  Banco  la  Baipanba. 

0o  8 ac co  da  Allctuab». 

Em  Londrta.  traa  om . mi. 

Ca»  Nova  fork,  traa  naaaaai 

T/comora  . . 

T/voadi  . . . 

Landrta  —  Oamblo  «obra  Bruiallan.  A 

vlata  por  f.s. . . 

Oonova  —  Cambio  aobra  Loadraa,  A 

vtata  por  I . . . . 

Madrid  —  Cambio  aobra  Londraa,  A 
Tliu  por  I.,.,. 

Oooova  —  Oamblo  aobro  Parts  A  flita 

por  100  Fea . . . . 

Uaboa  —  Oamblo  aobra  Londraa,  A  rtita 

(t/vruda),  por  4..., . . 

Iilaboa  —  Oamblo  aobra  Londraa,  A  rlata 
lt /comprai,  pov  I . 


NOVA  TORK,  23, 
FccAdaifRln 


LONDRES.  2*. 
Ftcftamtnlo 


Anterior 

i  * 

*  *  ^ 

R  1V4  tf 
6  % 

4  % 

9/16  % 


1  Contrata»  Co  R(o 
Co  té  para  entrega  cm 
I  ratembro  .... 
Ccffi  para  entraga  «m 
iSrrimbro  .... 
Coió  para  entrega  em 

março . 

Ca f*  para  eu t rega  exn 
em  maio  .... 
VoinTiia  do  dia  •  0 


áaancor  para  entrego 
cm  setembro  .  .  . 
Aaancar  para  antrega 
em  outubro  .  .  . 
Aiattcar  para  entraga 
em  dezembro.  .  . 
Aaaucar  para  antrega 
«ro  março  •  •  •  . 


CABO 


Lendret.  • 
Nota  Tork, 


4*984 

118323 

5*369 


NOVA  TORK,  2*. 
iberfuro 

Boja  Fec.baman* 
to  anterior 

Aaaucar  oara  entrega 
em  aaetmbro  .  •  •  2.47  2.47 

Aaaucnr  para  antrega 
em  dezembro.  .  •  2. 52  t.Sl 

Aaaucar  para  entraga 
cm  Joariro  ...  2.12  9.12 

Aaaucar  para  entraga 
cm  março.  .  .  .  2.15  2.14 

Mo  rendi»:  Fatavel. 

Desrto  o  fechamento  anterior,  alta  pir¬ 
ei™  1  da  1  ponto. 

RECIFE,  28. 

Catado  do  merendo:  boje,  firmo;  aate* 
rJctr,  oatavcl. 

Eetndo  do  mercado: 
terlor,  eatavel. 

1'reço  por  10  kiloai 
Oalna  do  1*:  boja. 
clor.  0H0  cotado. 

Oalna  da  2*:  boja.  olo  cotado}  auto* 
flor.  uilo  colado. 

Oryataoa:  boja.  olo  ootidoi  antartor, 
olo  coudo. 

Demoraria >  boja.  alo  cotado:  antartor. 
alo  cotado. 

Terceira  Sorta:  boja.  olo  eotado:  aa- 
tarlor,  ’ 


Nilo  cotado 


BOLETIM 


Nio  cotado 


Typo  *•«•••■  —  471000 

LIVERPOOL,  2Í._ 

HoJ»  Autnrtor 

29,30  D.m. 

Mercado .  Eatavel  Oalmuo 

Wo  Paulo  Falr  .  .  6.Í0  6.87 

Pernambuco  Falr  .  •  6.16  6.22 

Maceió  Falr.  ...  6.19  6.22 

American  FuUy  Mld- 
dllng  .....  6.40  6.4T 

American  Fature»,  pa* 
ra  outubro  .  •  .  6.90  8.88 

Amarkau  Futurea,  pa* 
ra  Janeiro.  .  .  •  1.52  *.90 

American  Futura»,  pa* 
ra  março  ....  5.5*  8.12 

American  Futura»,  pa* 
ra  nuilo  ....  1.16  8.94 

DlapanlTil  brasileiro,  baixa  do  7  po»* 
tos. 

Disponível  americano,  balia  d»  7  pon¬ 
tos. 

Termo  americano,  ba!»  de  8  pontoa. 

LIVERPOOL,  28. 

Fffoáamento 

Boja  Fecbaman* 

to  anterior 


de  entradas,  embarques  e  existência  de  café 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro  em 
23  dc  setembro  de  1935 


Vaporf  npdo  1 

Para  Rio  do  Jaaalro, 
fardos  do  160  klloo 
Para  fiantoa,  fardo» 
da  180  kllo».  •  * 
Para  Llverpool  fardo» 
ds  ISO  kl  loa.  .  . 
Para  ou  troa  portos  da 
Europa,  fardoa  d» 
180  ktloa.  .  .  «. 
Para  Elo  Grande  do 
Bui  fardos  4i  180 
kJIoa.  ..... 

MN 


Stock  exchange  de  Londres 


Fssgtâ».  .  .  1 
Poio  uruçnay». 
Lira.  .  .  , 

Franco*  .  • 


QUANTIDADE  EM  SAC0A8 
DE  60  KILOB 
Procodootea  doa  Eatadoa  ds 


LONDRES, 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


aouPRADrmcs 


boja,  eatavel;  aa* 


Anterlnr 


trunaing,  0  va**»»* ••••  •♦•••■•t.tsass.» 
Novo  Fuudlnp,  1914.. 

Oooveralo^  1910,  4  ....... ........ 

Empréstimo  do  1918,  5  % . . 

ruodlnt  ds  1931  6%,  40  tonos...... 

ÉÜSTAXHJAE3: 

Dlalrtcto  tederai.  0 

Rio  da  Janeiro,  1827,  7  % . 

Bihli.  1028.  6%. . . 

Fará.  A  % . . . . . 

Títulos  diverso» t 

Aflglo  Houch  Amaricao  Mal,  KJtd.  tio* 

tagrallaâdo)  . . . 

Bank  of  Loodon  A  Bocth  America,  Lld, 
Brailllao  TracUou.  Ught  é  Power  Oo, 

Ltd.  (!) . . . 

Brac.ll  1  a  d  Warrant  Agtocy  A  Untara 
Oo..  Ltd.  U)m.....u.,m..i,.mi 

Cablea  A  Wireleas  Ltd.  (flB*  lhare»).. 
Koyal  Ms  11  Btaam  Packtl  Oo..  Ltd..... 


BANTOS,  28. 

A'a  10  borai  da  tuaufal,  n  Ranço  do  Brasil  comprar*  a  Ubr*  •  F7I130 
•  n  dollar  t  11*040. 


rara  natia. 

da  180  kitak  ,  . 
Exlatencla  am  atccoa 
da  80  klloo  «  .  • 


f.  Castrxl  do  BraaU, 


Câmbios  estrangeiros 


_  alo  cotado. 

Someooa:  boje.  olo  cotado;  anterior, 
elo  cotado. 

Brutos  aeccoa:  boje,  5*100  ê  5*300; 
interior.  8*200  a  0*500. 


Jtraruá  •  Gordura  Rôxo,  aafvB 
1  1966.  GormlTiAçao  faraatida. 
noontram-w  A  vanda  oa  rua  »» 
odro  D.  116  Tel,  23-2880. 


Q.  F.  Laopoldlna..  ..  , 
(isgulidor*.  ..  , 

E.  r.  Central  4o  Brasil 
B,  F.  Laopoldlna..  ..  , 
Regulador , .  M  „  M  , 
Regulador..  N  11  M  1 


American  Futura»,  po 
ra  outubro  .  . 

Amsrican  Future»,  pa 
ra  janeiro  .  . 

American  Futura»,  pa 
ra  mirço  .  .  • 

American  Futura»,  pa 
n  maio  .  .  . 

Mercado  —  Comine _ _ _ _ 

mal,  devido  A  prendo  dos  oporndorce  do 


LONDRES,  28, 


Abaetara  1 

LONDRES  */NovA  Tork  A  vlali  por  I.» 

•  Gênova  A  vista  por  <.•••• 

B  Madrid  á  vista  per  ft...... 

R  Parla  A  riais  por  A. .••••* 

"  Lisboa  á  rlita  por  A...... 

•  Eerllm  á  vista  por  C..... 

•  Amstardam  á  *lsta  por  I.. 

•  Berna  I  flatii  rw  £ . 

9  Hrtisrilas  á  «lata  nor  8,. 


A  BOLSA  i 


Dcsdo  fasntem  em 
laccea  da  60 
klloa  .... 

Desde  1.»  da  aa* 
tcnibro  p.  pia- 
•ndo,  em  sae* 
coa  da  60  kl> 
loa . 


Fmscrionoa  0  msrcaSo  4a  valora*,  haa* 
toro,  boeUnta  moviroantado,  vertfleinAs* 
ra  negocloa  deaenvolvldoa.  Acbavuo-09 
multo  estacionários  oa  precoa  dia  apofl* 
cea  da  divida  publica  nominativa»  •  ao 
portador,  com  aa  munlclpsea  do  stoot 
modo,  dearituidas  da  ImportiBCla. 

Aa  obrlgacóe»  do  Thaaouro  Nsclooal  9 
aa  de  Minas,  9  %.  regularam  avtavgÇi. 
mantando-fo  aa  act^lea  do  banco»  •  cm» 
pinhlaa  lualtendaa. 

Oi  outro»  .valera»  m  •rW» ortt  «81 
noaratn  ram  modlflciolo  a  arafaa  KM 
»  Bolxa  com  ai  aegtilctaa  oOftrfeai  6  Nf 
da». 

TUNDA» 


Radg». 

^  Drod*  0  ferharncnU)  interior,  baixo  de 


dotnm»  ds*  cntridta, 


9  1  10  pontos. 

NOVA  TORK,  21. 
FrcAdmsftf» 


BxportatCo  1 

Bar*  Rio  d»  Ja¬ 
aalro  MC-CM  da 
60  klloa  .  .  . 
Para  Soutos  **e- 
coa  da  60  kl¬ 
lo»  . 

Par*  outro*  por¬ 
to»  do  flui  dn 
BraaU,  eiccoa 
d»  60  kltaa.  *, 
VMTã  outro*  por¬ 
to»  do  Nort» 
do  Brasil,  tto* 
eo»  4i  10  kl- 
klloa  •  .  •  « 
Fira  •  Boropa. 
ta  ceo*  d»  00 
Ulo»  .... 
Para  o»  Bitado» 
Unidos,  tacco» 
d»  00  Mio».  . 
Para  o  Rb  da 
d»  60  kllo».  . 
Eriatenrii  «m 
tacco»  d»  60 
kllo»  •  •  •  • 


LONDRES. 


29.253!  65.5581  18.8551  18-77T|  147.450 


Fwbsmeotoi 

LONUKES  f/Nova  York  I  vtata  por  A,. 
*  tieoova  A  rista  por  £••••» 
6  kbilrld  A  vista  por  A..»»»» 

8  Fort»  A  vista  por  !..■•»•» 
R  Lisboa  A  viita  por  <•■•»•■ 
R  Berlim  A  viita  por  l...». 
R  Amitordia  A  vista  nor  I*. 
B  Berna  A  vlata  por  C...... 

R  Braxallaa  á  vlata  por  i.. 

LONDRES,  21» 

•  Fochamintor 

UVSDHEa  s/Amaterdaa  A  vtata  por  A., 
A  fltockholmo  A  vista  por  A.. 
Oslo  A  vlata  por  < . . 

9  Oaoanhsgua  A  viita  pui  A.. 

NOVA  TORK,  21. 


American  Mldd  1 1 »  g 


Uplaod»  ....  10. BO  10.96 

American  F uturee,  pa¬ 
ra  outubro  .  •  •  10.46  10.17 

American  Futura»,  pa¬ 
ra  Janeiro  .  .  16.58  10.06 

American  Fatura»,  pa¬ 
ra  mirpo  ....  10.04  10.72 

American  Futura*  pa¬ 
ra  maio  *  »  .  .  10. TI  10.TT 

Mercado  —  Affrmixou  depola  dt  aber¬ 
tura,  •  conttnnoa  ainda  mtii  trouxs  do* 
nnt»  0  dti.  Prenlo  doa  operadora»  do 
Hodg». 

m  Draad  •  fecbamnto  ontrrlor,  bata  da 


Bxiatvacb  «nterior  —  Ala  ! 
Entrada*  d*  boj»..  ..  , 

OafA  ratrago*  (bonlflcaclo) 
Cofl  dlTolvIdO.,  m  m  m  , 


CAFÉ 


ApoBogf : 

ünlfortnlmdae  da  1:000*00^ 

90,  a  . . 

Dlvems  «misaOe»,  da  f€a 

1:000»,  U0D>,  19,  m,  85. 

12,  »  . . 

Dita»  ideai,  8,  18,  89,  50. 

54.  100,  •  . . 

Dltia  porL,  1,  10,  a  ...... 

Dita*  Idom.  0.  22.  60.  199,  a 

Dita»  idea,  10,  30.  a  . 

RefljGatamvnto  Bcournulro  d* 
1:000*.  e/  8  coupeni  ve»* 

ddo»,  100,  a  . . 

Dito  idem.  169.  » . 

Obrtg.  do  Tbeaorrra  (1921) 

de  1:000*.  TO,  a  . 

Dita»  41930)  d»  1:000*000. 

49,  a  . . 

Dita»  11932)  d»  1:000».  8.  • 
Dita»  Ferroviária»  da  xáta 
1 :000*.  4.  10,  19,  47,  60  a 

jrviiiofpoffi 

Bmpmtimo  da  1917,  pnrt.* 

16.  a  . 

Decreto  1.098,  port..  8,  11. 

20,  a  . 

Dito  1993,  port..  11.  a . 

Dito  2.097.  port.,  100,  60.  * 

Dito  idem,  6.  a  . 

Dito  Idem,  BO,  1  . . 

Empreailmo  de  1931.  port., 

10.  1,  6.  8.  00,  a  . 

Dito  Idem,  8,  a  ..•••*•& 


Idem  0  anno  paiudo  .  •  • 
Desde  1  do  iqes  .  .  .  m  m 
Desde  1  de  Julbo  .  .  m  m 

Idem  o  anno  pauado  .  .  . 

Btock . .  . 

Gonaumo  do»  dlai  20  a  21 
do  corrente  ...... 

Cará  retirado  pelo  D.  N.  Q. 

no  dia  10  da  corrente  .  . 
Café  entregue  com  bonifica* 

Cio . 

Bxtitcnela . •  • 

ídero  o  anno  pnienh  .  •  . 
Impovlo  mineiro  toetembro). 
imposto  flumlncnaa  .... 
Pauta  (do  23  a  29  de  actem- 
bro)  ....  . 


Rio  da  Janeira,  22  4a  aetembro  ds 


Movimento  4o  dia  21 1 


t  a  11  peitos, 


NOVA  TORK,  II. 
ibsrluv» 

HoJ*  Fechimvt- 
to  anterior 

American  Futura»,  pa* 
ra  outubro.  .  .  .  10.49  10.46 

American  Futura»,  pi¬ 
ra  janeiro  .  .  .  .  10. RT  10.56 

American  Futura»,  pa* 
w  março  .  .  .  .  10.64  10.84 

American  Future»,  pa¬ 
ra  mala  ....  10.71  10.T1 

Mercado  —  Gommaraio  d»  caracter  nor¬ 
mal,  devido  áa  notícia*  da  Llverpool. 
Compram  na  7T»11  Streot. 

Deida  o  fechamento  anterior,  alta  rar¬ 
eia!  da  2  •  I  pontoa. 

».  Paulo,  2*. 

Abariam 

Ocmpr.  ?roA. 

—  .  6:|500 


Entrados  i 
Pala  Leopohdnii 
Do  Rio  •  «  •  • 
Do  Mluai  •  •  a  ■ 


HMBARQUKSl 
Enropa  —  Oerti  •  Norto 
Europa  —  fla)  •  Lm  ta 


Fachaaentoi 

M.  TUBK  a/Londrea.  tal.,  por 

*  Faria,  ta).,  nor  »..«••««« 

R  Oenova,  te).,  por  li....... 

R  Madrid,  Id..  por  L. 

R  AmiUrdam.  tal.,  por  Fl... 

9  Seroar,  ul.t  pos  P.  ....»• 

Braielíat.  tal.,  por  F.««« 
R  Berlim,  tal.,  por 

NOVA  YORK.  32. 


America  3o  Norto 


Cabotagem  t 
Da  Bto  .  •  i 
Oa  Minai  •  • 


ADsrtura  i 

YURK  a/Londraa,  taL,  oo r  8, 
6  Pari»,  tal.,  nor  F.., 

R  Gaaova,  tel..  por  L.< 

R  Miâorlu,  tel..  Pd  L. . 

R  Amaterdsm.  tal.,  por 

Barnar.  tal.,  por  P  , 
R  Brnialíaa  ta).,  por 

R  Barllm,  taL,  por  kl, 

PARIS.  28. 


Rrgul.  rioalnona» 

(Rto) . 

Regutadoraa  da  Ml* 
na*  .....  . 
Reculador  Eaplrlbo 
Santo  •  •  •  •  • 
Regulador  D.  N.  (X 
(Nlctboroy)  «  . 


miM* 

1SW09 

tetfõõo 

1T0WW 

HUM* 

ÍMWM 

ISJfdM 


—  Bort» 

C«hoL>t«n  mm  Iqj  , 


Cotações 


Algodio  pira  antrega 
•m  aetembro.  ,  . 
Algodio  par»  antrega 
«m  outubro  .  .  , 
Algodio  para  entrega 
«a  novembro.  .  . 
Algodio  para  entrega 
em  detembro.  .  . 
Algodio  para  antrega 


RDA  1*  DE  MAJROO  N.  66 
Rio  de  Janeiro 


Por  16  kllo» 

13880» 

12*700 

12*290 

1157ÍW 

10*700 


Fecbamentoi 

FABIB  b/Nst*  Tork  I  viita  per 
*  Loodrea,  I  vlata  por  i..# 
>  I talla.  I  viatx.  oer  loO  L. 


(dem  o  anno  paassdo  .  «  » 
Dodo  1 .  do  mea  ,  .  .  .  B 

Média . .  • 

Deidi»  1  da  Julbo  •  •  .  m  ■ 

Média . 

Idem  o  anno  psiaido  .  •  • 
Cifi  darolvldo  «o  atock  doe 
de  1  do  mts  ...... 


ALGODAO 


SifcdsRjra : 

Minta  Gorara  4a  200*.  8  %■ 
(1934).  2.  2.  2,  3.  5.  * 
Ditas  Idem.  1.  1,  1,  6.  15.  a 
Ditai  .)e  1:000*.  7  %,  port- 
Dmeto  9.511.  9,  •  .... 
Dltia  do  d*cr.  10.246.  18.  * 
«il*rigiç6ea  de  Mlnaa  G«r*** 
4c  :,00,  9  %.  port*.  1»  6. 

20,  17.  20.  a  . 

Ditas  d»  1 :000*.  1.  8.  8,  10. 
13.  15.  16.  20.  21.  22, 

8*.  30.  . . 

Rio  (Popular),  2,  17,  a  •• 
Ranefli i 

,Fancrionirla»  Publico*  I,  fi 

\litu.  I,  {i,  »  ffffi,,..™ 


em  janeiro  ...  — 

Algodio  para  antrega 
«m  faverelro.  .  .  — 

Algodio  para  entrega 
em  março  ....  — 

Algodio  pira  entrega 
em  abril  ....  — . 

Algodio  para  entrega 

«m  mato .  — 

Vendia,  nidi.  Mercado,  frouxo. 

B.  PAULO.  to. 

Fecktmtotoz 

Coffff. 

Alr«!lo  »«.  Kblfi  *• 

ra  Htrsbre  f 

Aliwil»  tu,  tstma 


(RIO) 

Atndi  hiit.m.  •  m.re,*o  ittm  rny 
ftiwto  fonrelnoiMi  pm  poilcIo  froii,,  com 
prwuni  cicaiii  ,  ,rm  oor.  mmlinccâo 


ltlMI 

ITMOM 


BUENOS  AntE9, 


Olff.  di 
cfltsçln 
antartor 


anertur* » 

HtJEONB  AIRES  sobre  Lnadrrv.  t:xs 
Jegraphlca,  por  li 
T/vcnds 

T/coatpra  . . . . 

MONTEVIDEO  vobro  Londres,  Laxa  tela- 
•ripWai.  j^r  li 
T  ronds  . 

T/comon 


86*000 


rlaabr».  •  •  11*075  10*930 
atubro  .  •  •  U*030  11*000 

orecabro.  .  .  115123  11*030 
rnembro.  .  .  11*173  11*150 
melro  •  .  .  11*223  11*175 
rrerelre.  .  .  11*259  11*175 

Vesdaa:  2.809  aaecaa. 
latido  do  mtrcido:  aittTiU 


4*51906 


America  dn  8ul  .  . 
America  do  Nort», 

Europa  . 

Cabotagea).  •  •  , 
Afrlca  .  •  .  •  ) 
Aila 


Onvnmo  local  dl i rio  (2) 


PMN** 

1C5J006 


VMM 

'  1 

2.755 

1 

— 

1 

2.888 

1 

t 

1.110 

125 

— 

• 

Drlinar  ,  ,  (  , 

6 .  fi  56 

24 

24 

Nova  Tork  .  . 

t 

Western  World]  10.000 

26 

Jaho.t Ao  .  .  ,  , 

4.G2G 

26 

Nova  OrJoano  . 

Deluioiido  .  ,  .  8.638 

21 

Soalhara  Crna»  . 

ÍO.UOO 

77 

27 

Nova  York  ,  . 

Urusmuyo  .  .  .1  2.000 

39 

““ 

““ 

. -í  - 

'  “ 

u;ii.õi:s 

ÍTmTT,  ninaiiliO.  d»  Srtembro 
ii«  íiuin 
.»’«  IV  dure» 

Yeuve  Lmuís  leib  &  Cia. 

SiicctfMCHon  A  Cfehan  A  C. 
nuil,i  imiinrairlt  Laopaldlnn  83,  • 

ui,  to  11 

"TTÍlSi'.  li<>)<'.  *'  Belemhro 
w  ri<>  105» 

CASA  CAMPELLO 

l\  U.MIM  IMHOO»  116 

<53-176)  11 

ífpLORANDU  A  CARIDADE 

"MMlImi  de  i  lum-lrpüt»,  viuva, 
todi  ire*  rillio*  v  'inpnacltillltade 
it  irsballi» 

Muriu  Mii|ill«ln.  potro 
II l, riu  EunrilJa.  viuve,  oom  n 
■Tino».  Meldenieã  rua  Harto  da 
ÍÍmu»  O-  8*?.  harmcâo  7.  Ca»- 

“uírn  Xnvlei  da  llln.  viuva, 

oi;o  filhos.  passando  priva- 
Sm  appalld  Para  *«  «*• 

íulooas  .  Hun  Navairo  n.  81*.  ou 
imita  redacção. 

D  fcaurn  'lnru ura  d»  Abrau. 
jflurln  Ho«’cn. 

M>riB  rnroirn,  viuva,  pobre 
,U1  Barflo  do  Itnpaglpa,  801. 

Edlib  rigualMilo,  rua  Cornello 
.  £0  54o  Chrlotovto.  Aleijada 

”  (frendo  de  ataque»  eplleptloo» 
Ciirliilnn  Ma» lu  Un  Conceição, 
80  annos,  sem  amparo.  (tua 
Liurlmlo  ttubollo  n  003 
aoiieltiia  Heioraro,  viuva,  oom 
«o  «unos  de  edude,  completameu- 
i,  c«ga  e  paralytlea. 

”|lnrlii  Ventura,  com  01  atino» 

í,(lSlfrvmlald»a  raa  ltaplro,  »l*. 
a.  ir  viuva,  oêtra  de  uma  dai 
Tiitn»  e  com  6»  anno»  de  edade- 
’  corlulu  do  Co«ln  IMiito.  viuva 
-om  80  annoB,  amparo  d»  tre» 
«sLlnhos  orpMos  dfl  P&e  o  mao, 
fu®  luplrú  fl.  285.  V*  CM' 

“ppmclncn  Slelle,  viuva  coo  10 
aano».  rooldente  6  traveaaa  da» 
Ftrtflnaa  n.  18 

Leda  Macedo,  pobre,  rua  Mon¬ 
to  Alesre  n.  37.  quarto  11. 

Aarfii  Coiltii 

JuhHtin  Gome»  da  Wlw»  COftj 
M  anr.os.  Impossibilitada  de  tra¬ 
balhar,  rua  Carlos  Gomes  o.  68 


Casas  c  couimodos 
no  centro 


IfiSA-HE  o  contrnto  do  predlo  a.  5* 
di  ar.  Mal.  rierlano  •  rondem-se  *r- 
•  ilomsl»  InaisllBcíe».  Trnu-#s 

-  4«  ««*"•  -•  H'J'  , 


Botafogo  e  llrca 


ALIO  A-NK  *  com  da  ro*  Oo*dt  de 
IcsJA  n,  43  com  :i  quirto#,  0  sala», 
atf.  A1ugu#l  58u|  i  tsxsi,  tilinvui  n» 
tnniisin  #s«ia1nn  de  8,  Clrm»ufe.  Trnter 
f  nin  ftmlrlfs  Hl  Iva  K4,  l«  «tidai  aoln 
I0T  daa  10  és  II  beraa. 

_  Ih  1300 II  * 

A  PAlUÃMENTÜR  imtsÜ  «ÍMjrat«i'M>, 
cem  «frigo  pera  aulnruerel.  à  rua 
Ga  saldo  Gefíro*  n.  118,  Cín*s.  Ver  I 

QUBl*|iitr  hora,  Traler  tu  ru«  fVtevln 
WfW  n.  fii.  Tel.  88* 1 189  ou  SSMITTI. 

__  (N  u-fir,fl)  i 

fiÃÜA  l7rf  f IiRNI  F:.  (nobllida  «m  caia 
O  de  famIMa.  e  com  paealo  Vluga-ro 
ur  ureia  «te  Üolufoio  o.  118 

(N  1*741)1  4 


.  sova  cura  naqiirsa 
Olheira  da  fllvt,  8T.  Muda.  p«rlo 
«ta  praça  Xatlrr  de  Orltia. 

_ _ _ _ IN  13887 1  37 

AI.C<M-flU  caia  uora  ceru  J  aalaa,  a 
iiuarloa.  ceilnba,  elo.  lios  Cende  «is 
n«B»flm  s.  187,  caaa  7|  cliavae  oa  ciaa 
IX,  Iratnr  cem  Hr.  Arnaldo  llua  Bena 
dor  Paru».  118,  1“  andar.  Trl,  Uo-3060, 
(N  37 


SiibiirbloH  «la  (Vntral 


CaltHc  **  Gloria 

S''TliÀ  —  Àluga-aiT Vma  v*ãT  Tínalíai 
cura  a  rua  em  caaa  de  |i«riuetia  fa* 
mllla,  com  ou  aem  nanalo.  Oorrêo  Dutra 
«rjOi _  |N  14788»  6 


tSopacahana  c  la<‘mc 


Apartamento  cm  luioéeo  nuSlla- 

(to.  4  sataa,  4  quarto*,  banhalro,  terra¬ 
ço  s  outro  menor,  opllnw  paaaadle.  Gui¬ 
ta  vo  Bampalo  o.  308.  T*me.  1’h.  37-884 1. 

(N  13811)  8 


MJGAM  BC  «ícaTtaatM  quartoe,  com 
•fui  correste,  da  180|  a  3808000, 
no  Patlt  IfiioU,  primeira  essa  da  roa 
Nora,  Janto  co  n.  187.  «Te  ru  Barata 
lllbtlro,  nerto  do  'tntet  OocMesbsna. 

(N  14784)  8 


/COPACABANA  —  Baa  Biqueira  Canj. 

poa  o.  18,  proilmo  da  artslda  Atlan- 
Mea,  «m  raaa  da  aeabora  eatranfelra, 
aluíam-a*  rnna  íarafe  a  «tola  quarlne, 
b*m  mobilados,  com  praalo  (IntaalmB.  a 
raralhrlro»  d*  (Ino  troto  o«  a  caaaea  eem 
(Uboi.  Telephoaa  37*807], 

_  (N  18858)  8 

DOOM  to  let  in  English 
*'  Home  good  food  — 
Avenida  Atlantica,  568. 
Phone  27-2343. 

(N  16017)  I 


ESTAGIO 


LVOABE  por  eoetrst^  o  prédio  da  3 
pavimento*  á  ma  da  Catado  o.  18, 
loformac&e*  so  »*#mo. 

(W  1BB47)  8 


Flamengo 


AFAZ  aoltrlro,  d»  trataisrito,  pro¬ 
cura  quarto  mobilado  em  aparta- 
mauto  OQ  eaaa  ond*  seja  aalco  loqalllno, 
tesba  varat*  naa  provtmldade*  •  oom  re¬ 
lativa  llberdad*.  Carta»  para  e  rs* 
daeçio  deats  Jornal  pari  R.  8.  T.  Isdl- 
cendo  ceidlçSie  s  pr*ço.  Prefereacla 
Ceatro,  FUmtavo  «o  G leria. 

(N  13840)  10 


-  — .  ru  rsTslrsiill  n.  833.  A«  cham 
rM6d  no  n.  .vjt,  raia  tf,  <itti|i>  m»  (rate. 

(N  ItfPftl)  tfu 


Suburbioa  da  Leopoldina 

£l7)M8€L'ÒV.â8G  —  TâríüSnwã  oe  prc 
9  dlne  iftrla  bangelnw,  à  airnlrie  No 
rs  Tnrlt  na.  70  •  74,  em  lallln,  peto  l*tl 
ladlo,  qulnla-felre.  30  de  ••lamliro  de 
1886,  4e  4  l|3  Leria  da  tarda. 

IN  10478) 

Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 

AVÊNIDÁ  ATLÃN  - 
TICA  —  Vendem-se, 
na  Av.  Atlantica  no  Pos¬ 
to  6,  pequenoe  e  confor- 
taveis  apartamentos.  — 
Pequena  entrada  e  o 
restante  em  prestações 
mensaeB  inferiores  ao 
aluguel.  Preços  variando 
entre  36  e  65  contos,  sem 
mais  despesas.  Rua  Bue¬ 
nos  Aires,  25  sobrado. 
Das  14  ás  17  horas. 

(N  14581)  51 


m 


APPARTAMENTO  moderno, 
■luga-ie  mobiliado,  &  família  de 
tratamento,  com  ou  asm  garage, 
em  predlo  acabado  de  conetrulr, 
com  todo  conforto  e  óptimas  ac- 
commotlacOee.  4  rua  Ipd.  26.  to- 
do  o  ultimo  andar,  servido  por 
elevador  —  Botafogo  —  Chavee 
p.  E.  F.  ftppartamento  1  — 
terreo.  Tratai-  4  rua  Ouvidor, 
90-1*  andar.  Tel.  23-1835  — 
rímel  2G. 

(646*1)  4 


Alpgam-se  modernos 

apartamentos  com  duas 
peças,  no  edifício  Visconde  de 
Moraes,  á  rua  Monte  Alegre 
n,  12,  e  quartos  com  eafé  pela 
manhã,  no  Hotel  Monte  Ale¬ 
gre  n.  6,  esquina  da  rua  Ria- 
chuelo. 


Ipanema 


A rUO  DB  BOM  BETIRO  — 

«p,  qoaal  eequloa  deata  roa.  terreno 
nivelado  de  19x11,  murado  *  com  pai- 
•elo,  *b>  mefalfiee  rua  traaereraal.  cal¬ 
çada  a  qual  toda  cooatrulda ;  1 :000|  de 
entrada  •  48  metaa  a  329f.  podendo  lo«o 
conatrdlr.  (N  16884)  81 


C OPACABANA  -  Ter- 
^  reno  --  Vendo  todo  ou 
em  lotes,  com  frente  pa¬ 
ra  duas  ruas,  medindo 
28x42  mts.  Preço  de  oc- 
casião.  — -  Tratar  com  o 
proprio.  R.  Rodrigo  Sil¬ 
va,  30-2.° 

(N  18966)  >1 


SIANTi  THtnr.ZA  —  Aaiahl,  quarti 
)  fnlra,  à.  a  borai.  „rlo  ,r,*lflc 
l»ln  Jullo.  Ullntln),  a,  mi|»lfk«a  |ir«- 
dloa  *•  mn,  Mlmrl  A-  P»l»«.  (TO  » 

«I. 

(N  16111 1 J  UI 

TI.ItilbNO  «ni  ll.áto-k  taba,  laurAda, 
tirmnptn  romlrulr  14  •  11»  mui  lo.  | 
traUr  Ar.  Mio,  il.ii.nl  1'Jrilri.  »:i. 

]N  JJlMTS»  _01 

Terreno  em  Graluliú  — 

ViiQiJa-M  1  da  10,98  I  44,  4  r.  Cara- 
vellea 2  tratar  dlrrctameule  «  r.  Cdc.  da 
TVinifliii  n.  MB,  o.  XVíí)  Tf|.  «8-J479. 

IN  ItSCiUI)  PI 

í  flltr.  Ter reii»#,’  Vi~mli»  Toli  pequenoe, 
U  M-nilo  tini  *l«  eequlua,  por  li  «i  ai 
i^rnfue  Tratnr  rua  Uvlrlfco  Hl|ia,  Ütl-B». 

_ _  (N  idonui  pi 

HNDK-8II  um  terreno  medindo  3tfafld, 
Jimln  o  «MH*  do  n,  411  «In  ma  Con* 
•alhrirn  Ferra»,  Una  Viimncirlloi,  por 
17sf8H>).  Tratar  cnn»  Nnutuiriiio,  lole- 
Pbnne  ‘."J-tfÓbU,  IN  MMBí  »t 


VENDE-SE  por  48  con- 
T  tos,  metade  a  vista  e 
metade  a  dois  annos,  um 
prédio  antigo  á  rua  Vo¬ 
luntários  da  Patria,  com 
terreno  de  9,10x20,10.  — 
MATTOS  PIMENTA. 
“Edifício  Carioca”  -  Lg. 
Carioca  5,  7."  andar. 

(*3000)  91 


VENDE-SE  por  72  con- 
’  tos,  sendo  32  a  vista  e 
40  a  dois  annos,  solido 
prédio  de  2  pavimentos, 
á  rua  2  de  Dezembro.  — 
MATTOS  PIMENTA. 
“Edifício  Carioca”  -  Lg. 
Carioca  5,  7.*  andar. 

(63000)  01 


VENDE-SE  por  65  con- 
'  tos  um  terreno  de 
16,60  x  21,  junto  á  rua 
Barata  Ribeiro,  entre  os 
Postos  2  e  3.  MATTOS 
PIMENTA  -  “Edifício 
Carioca”  -  Lg.  Carioca  5 
7.*  andar. 

(63000)  01 


b*ir 


DE-8K  mq  predlo  m  terreno  de 
31x80.  com  quatro  qnirloa  «  dnaa 
Hlta.  na  ma  Tom»  Homem.  78.  preço 
80  conto*.  (N  16050)  81 


fAMINHÕES  -  Che- 
''vrolet,  Ford  e  outras, 
Chassis  longo,  quasi  no 
vo,  vendem-se  a  presta¬ 
ções  na  rua  do  Passeio, 
66  -  Lapa,  á  Av.  Oswal- 
do  Cruz,  73,  Flamengo,  e 
em  Nicthèroy  á  rua  Vis¬ 
conde  Rio  Branco,  339. 
Casas  Mesbla. 

(M624)  6* 


AUTOMÒVKIB  UBAPOH,  irand*  itoeli 
de  dtferaea  niarcnv.  4  rande  per 
proçoa  rvduildo*  r  com  facilidade  dr  pa¬ 
ramento.  Rita  Sta,  Luila,  3W- 4, 

in  mm  64 


rhlromniitr* 


Instrumentos  de  musica 


Bfirir*,*** 


PHILCO,  PHILIPS,  PILOT 

Por  pracoi  baratliilmo»  Em 
prquano»  praataqe*»  *  longo 
ao.  AiiombUb.  (o*  Tal.  11- 

(N  12464)  76 


RADIOGRAPHIA  10$000 

KUA  DO  OÜVIDOH  1*2,  t- 
Entraga  proitipU  »m  10  minu¬ 
tei.  InUrprttadn.  Dr.  Plínio  8«n- 
nn.  8eoc6e»  aaptolalluOM  par» 
tratamento  de  etnMt.  axtraOQOea 
de  dtntee  Inoluio»,  aplcetomlu 
ouretagen»,  diatermia,  tnfrn-ver- 


imTiTTíiifiTmi 


Vendeu  um  Intelrimente  nevo,  ne- 
lúcio  de  rer»  oee.iUo;  preço  baratlitl- 
mn|  *  rua  de  Ouvidor  SI.  1°  iiidnr. 

<N  13932)  IS 


MMB.  ORir.NTÀL  —  Cllram.nl»  • 
frapknlo(1.U.  4  eeebeeltí.  0e  to*e 
Dr.all,  Eurtipe  e  ca)a«  praphraUí  lebre 
e  «Uu.clo  política  •  duirale»  do  p»t«, 
tlm  MOde  cemdnuadi»  pel»  Impraen  M- 
rloBil.  Seu.  tnbalbo»  tle  bundo»  «a> 
louto.  ..tudo»  («Ho»  no  Orl.ot»  .  pe- 
too  -Livro»  Stgrado.  d»  Saturalo-  n  nBo 
por  .dlrlnMcte,  artoo  miiloai,  cortai  ou 
bolei  4t  erj.Ul.  r.»  bora^-opei  com- 
plrtot.  AttenOe  mn  ou»  n.ldenela,  tn. 
doo  o,  dUf,  (lontlnioa  »  (erledOI.  4  TUI 
M»rla  r  Barrei.  1SJ.  Tel.ph.  28.17ÍI, 
(N  120411)  19 


A  FIMAN-  Conhecido  no 

n.  ELlUflll  mundo  como  um 
doa  malorea  graphologo»,  eaplrl- 
ta  vidente  •  chlroeopho;  antee  d» 
quaeequer  traneicçSe»  Importan- 
tea.  caeamento»,  etc.,  procure  ou* 
vll-o,  que,  vo»  Indicará  o  enml- 
nho  aeguro:  me»  d»  «etembro  Bl- 
man  offeraee  a  eeu»  cllentaa  umn 
lembrança.  Conaultorlo  á  rua  do 
Carmo  numero  61.  1®  andar,  daa 
IO  *i  U  horaa. 

(N  16967)  68 


Mad.  There  Deilys 

A  nseli  Itmau  telepalba  de  enede 
«loctide  pel»  hnprcnu  carioca  e  eme- 
dial.  Cila  dirá  vo.»  caracter,  preaent. 
•  fature.  Eli»  »»be  voe»  vldil  Ceo 
r8»  Dutr.  30.  «nl-  li  Icl.  2J-44J6. 

(N  16956)  69 


BRILHANTES 

PAGA  até  4  contei  •  kOate 
“JOALHERIA  S.  JORGE” 
21  -  URUGUAYANA  -  21 

(N  16949)  72 


Asm 


Médicos  e  Pharmaceutlcos 


fiflNílRRHÍA  nova  011  nnt‘gíl-  °u 

uumunnnc/l  qualquer  corrimento 

no  homem  e  na  mulher.  Cura  radical  o 

rapida  com  injecçõeB  hypodormicns. 

DR.  JOROE  A.  FRANCO  —Chefe  de  Laboratorlo  do  ln*t. 
Oswalito  Cru*  —  67  Aüiemblée,  1.*  de  2  ás  5.  Tel:  22-3112. 

_  (N  15262)  M 


HEMORROIDAS  BLENORRAGIA 

Oura  radlcsl  Mm  operaçto.  —  Ourlvs»,  S.  3.*  —  10  ts  II 
_ _ DR.  PEDRO  M AOALHJU58 _ 

IN  11788)  10 


SÂNATORIO  BELLO  HORIZONTE 

Rlvallaa  eu  •»  oulban»  ia  liliu.  — »—  Bipeclalmenle 
eMitraldo  »in  »  «raluaiat*  6»  tubarvuloie.  —  dpi.lo  HO- 
RIZONTI3.  —  MINAI. 

Dtrecgâo  t. clinica  do  Prefraaor  linil  Llhanlo.  —  Calaa 
Poatal,  460.  —  End.  Telegr.:  -Ranatorlo*.  —  Teleplione  :  214S. 
Informuçíe»  no  Rio  :  —  Maarlalo  Vtltela.  —  Rua  de  SSo  Pedro 
n.  10,  1*  andar.  —  Telephone  i  84-SS2A.  (50921)  SO 


ÍOTf^TTTTC 


Udlflolo  Rex.  72-  andar,  gala 
1 . 336,  Tel.  38-7880. 

(N  1SI20)  72 


DENTADURAS 


Dai  mal»  Rparfalçoada»,  em»  oc 
#»m  c0o  da  bocrt,  MB  maUrlal  Im- 
qualiravcl,  coo  ■  cor  Ifasl  a  do  t#- 
cfdo  itDflv*),  compl«Um«iU  f&xu 
SM  tniHUro.  Uo  «fflcltataa,  co¬ 
mo  t»  aatartM.  u  mavUffiolo  d* 
aUmvatM,  me* mo  o*  «ala  rtalfUa 
ta*.  O  a*p*rlRUat#  Dr.  A»  ÁLBEB 
NA8.  Edifício  Cartora,  f  aadir. 
aala  904.  Larfò  da  Girtocft»  Daa  B 
4a  tl  a  tfi  1  li  4  borta. 


n:«irapnai- 


JOIAS  DE  OURO 
COMPRA-SE 

ao  oamblo  do  dia.  Jolaa  com 
brilhante»,  Pratarias  antigas  • 
Prata  moeda.  Nio  venda  eem 
consultar  a  Joalherta  Monroe 
que  «  quem  melhor  paga. 

RDA  ÜR7JOÜAYANA.  38  nanto 
Sete  Setembro  —  Trl.  22-2948 
<N  13958)  76 


HYDROCELE 

Per  mele  utts»  e  velema  te.  m)»i 
cure  ndti  .l,  Ma  opempio  eeetaate,  een 
der  e  een  efiitiaoet.  dei  eemseeSea 
on.  OBIBHItJK*  riLBO  —  tu»  aodrl- 
r>  Slle».  7.  Dm  IS  *■  te  bem, 

(N  1640»)  S0 


DR.  BRANDINO  CORRÊA 

Moléstia»  do  epparelho  Oenlle- 
Urlnerto  no  hom«m  »  n»  mulher. 
OFERAOOE8  —  li  ter  o,  evarlos. 
hérnias,  appendlotte.  proeteta, 
rln».  bealga.  eta  Cura  rapida,  por 
proceaioe  moderno».  a»m  dOr.  de 


tN  11(64)  M 


-  DE  TODAS  AS  MARCAS  — 
Novo»  a  longo  praeo  e  prego»  ba- 
ratltslmoa  Ouvidor  SI,  1»  end. 

<N  11688)  II 


Dinheiro 


ITMil 


—  eob  promlaaorua, 
duplloataa  •  papeie 
d»  credito.  Mario  Cunha  Uatar- 
medlarto),  raa  loto  de  SeSaubro 
a.  W-l-  ui  —  Daa  II  áe  1!  ba 
(N  15871)  78 


Diversos 


e  euas  enmpIlcaoOea,  proitatlteP, 
orohltaa  oyetltea  estreitamento», 
etn.  Dlathermlu,  Dnr»onvalliac8o. 
Rua  Republica  do  Ford  n.  22,  eo- 
brado,  des  7  Se  I  »  daa  1*  i»  II 
horaa.  Domingo»  »  feriado»,  daa 
f  Ae  8  bnrae. 

(N  18154)  80 


Clinica  daa  doenças  do 

ESTOMAGO  E 
INTESTINOS 

Novoi  meios  diagnostico  e 
trat.*  doenças  estomago.  01- 
ceraa  estomago  e  duodeno  sem 
operação  pelo  processo  do 
Prof.  Zuelzer  de  Berlim.  Co¬ 
utes  dlarrhéa,  prisão  de  ven¬ 
tre,  dyspepsla,  acidez,  etc. 
DR.  ERNESTO  CARNEIRO. 
Especialista  doenças  da  nutrt- 
.........  ^  w  ,  ,«ão.  Pratica  hosp.  Berlim  e 

ESTOMAGO  d.  .^r.7  p“ls-  Qult<inda  n  -  s  és  s 

#•  Sllreaia  —I  h— .  qe.aiute  »  qa.nn» 


a 


ctf 


Lebl 


BETFIA-MAR  —  ÁluMB-a*  aptrUm»* 
to*  ttftTM,  rom  enlraât  indfipcailca- 
t*  *  todo  conforto  moderno.  A  avanldi 
Dflphlni  Moreira,  98.  laf.  pelo  talepho- 
p*  27-0380.  (N  19898)  17 

Santa  Thereza 

ANTA  THDKECA,  alur«-at  ura  bom 

quarto  para  caul  nd  filho#,  m 

caia  dii  família  d*  rMpelto,  á  roa  Au¬ 
ra#  n.  X07.  (N  13057)  39 


METER  —  V«nd«ai)  wwcna  ciaa, 
nora,  2:0009  4  rlata  o  o  reito  «m 
preotacõpa  n«uiei  d*  185f,  alia  á  rua 
Bardo  S.  Abr*1o,  80.  (Eata  rua  aae  de 
pola  do  a.  741  da  ma  Dlan  da  Or«a) 
Trata-#*  r.  Boeno#  Air**,  130  (dt  8  á» 
S),  aob.  aala  3. 

(N  14820)  8! 

ROA  Goaçalvea  Crespo.  19.  Janto  a 
Affomao  ?«nna,  O  Jullo  leiloeiro  vin¬ 
da  boje.  terça-feira.  Ir  f»  horaa,  pela 
mtlbor  offrrta,  o  pequeno  •  bom  predlo 
acima.  (N  18071)  01 


Empregoí»  dlvernoH 


REOTBAM-flB  fhoçaa  com  hiatanle  ptfl 
tka  de  ambalagem  d*  ptríumarls* 
â  rua  Haddock  Lobo  b.  9». 

(N  12038)  0B 


Achado»  e  perdidos 

CIA.  B.  AUREA  BRAfllLEIRA.  Bua  1 
d*  Bdtembro,  187.  Ferdiu-a*  a  »n- 
tala  n.  388.837»  da  aerta  A  da  *ecçflo  da 
t-tnhona  dwla  companhia. 

(N  15860)  61 


Aotomoveis  de  accaaião 


FORD  V-8  —  35  —  4  POR¬ 
TAS  -  LUXO 

com  *.660  kilometro»,  vendo 
um  prego  occaelSo.  Tupynamb*. 
23-6226. 

<N  16963)  84 


Dentista#  e  prothetico# 


rrrinn  *»  ».meo  si 

riUAUU  DOBNCAS  DA 

INTESTINOS  JEXL 

Btaal  4.  N.  Tnk—r ASSEIO.  UO. 

<N  11741)  80 


horas.  22-8M3  e  28-1101. 

(N  18261)  10 


Dr.  Sflvino  Mattos  £S£L 

em  dentadura»  porelaea  d»  Inita 
PobIcSo  e  duplas,  bem  como  em 
pontee:  rua  7.  19*.  Tel.  32-1666. 

(N  12927)  72 

Dentaduras  de  Resovin  ou  Re- 

I!,  Inquebrável»  e  oom  gen- 
COJlie,  eivo»  egueee  A  06r  doa 
tecidos  bucoaee.  —  Dr.  gllvlee 
Mettoai  raa  T.  a  IM.  Tal.  22-1166. 

<N  12927)  71 


Usados 

COMPRAM-SE 

Avulsoe  •  blbllothecae  «obre 
qualquer  aaeumpto  —  Pa«a-ee 
bem.  Attend»-ee  e  domicilio. 

LIVRARIA  IDEAL 
Roa  8.  José,  M  —  Tel.  21-72*5 
(N  1(771) 


[Utl,  16.  10,  50.  •  . 

ChnjraaAfcM : 

ixa»  de  Santos,  20.  100, 

ano.  200.  a  . 

rwrnto  Industrial.  27,  I 
•rido»  AIUhdçk.  10,  a  ... 


ssosooo  I  OFFEKTAS  NA  BOLSA 


fmi.  Compr. 

Obrls»C*M  d°  Tbv 

MUro  11831).  .  .  8861000  880*000 

1809000  D  Um.  11830)  .  .  .  8812000  — 

180*600  DIU»  6a  1883.  .  .  8888000  — 

1808000  Ditai  rtnovUrU»  .  —  B80I0DO 


MERCADO  DE  VIVERES 

PREÇOS  DO  ATACADO  PARA  O  VAREJQ 
COTAÇÕES  SEMANAIS 

«lo  da  rteslro,  21  de  eetembr*  de  1*8*.  «rao»  per»  lílll 


Anu  açuiba,  amsrelllo.  00  Iriloa  .,  •»  *• 
árrna  «sç-actal  (brilhado)»  60  UUm  ..  •• 

Arrtu  tfinlba  de  1>  (brilhado).  60  kUoa  •» 
Arru  uulha  eipedaL  90  leiloa  «•  »•  i*  »* 
Arro*  agulha  da  1*.  60  klioa  ..  ••  ••  •• 

Am»  agulha  da  2»,  00  U)o»  ..  *»  •»  .» 

Arro»  arJHis  da  B*.  00  Miou  u  *i  »■ 

Ann  liTionri  «tpeclai.  00  klioa  ..  <«  •• 

Arras  |»pnner  de  I«.  60  klioa  ••  «. 

Arm  fajicnc!  <f«  2>,  00  klioa  ••  •»  ••  •• 

Arroa  Japonea  de  E*.  0U  kllo*  .«  »»  ■■ 

Ama  uega.  00  klioa . .  ••#•»• 

AUifa  aicSmaI  na  o*trangMra,  klto  ••  •• 
Asendalsi.  om  casca.  S5  kllo*  ••  •«  *•  •• 
ASbos  oarlosiea,  cenfo  ..  «»  •#  ••  •« 

Alho#  «lemoralroi.  cruto  »•  »•  ••  »• 

Alflits  naclonrt],  kllo  .«••«••••#  ■« 
Alplat#  eitrRDgairo,  kllo  ••  «»  ••  «• 

Arirota.  kllo . ..  ••  .. 

Hjalhlo  eepedal  do  Porto,  61  kllo*  **  •• 
Banlbio  Superior.  09  klioa  ..  ••  «a  *»  •• 
lUcilhâo  KH-nmidn.  59  Iriloa  M  ••  **  ■■ 

Bi:ha  du  Porto  Ategtf,  caixa  ••  «•  •• 

Biula  d#  Ugana,  caixa  ..  ..  »•  «•  •• 

BiqU  da  Itojahg.  caixa  ..  ..  »•  ••  ••  •• 

Bilalai  do  laterler.  kllo  »»  «•  «•  ••  ••  •• 
BiliU#  do  ml,  kllo  »e  ••  a»  ••  ••  •• 

Bitatia  ««tnmtolris,  calxt  •»  «•  *■  *•  »» 

C«èoln  aidonae*.  Irflo . .  *•  ■■  •• 

fViOlai  piulltraa,  kllo  ..  .«  ,•  »•  •• 

trriQu,  kllo  ..  . . .  M  »• 

Farinha  d»  mandioca,  oipeelk).  Porto  Abirt. 
Farinha  da  maodlocv,  fina  da  Porto  Al*gro» 
Firinha  d*  mandioca,  ontrofioa.  80  klioa  .. 
Firint*  do  miTidlocB  groaia,  80  klioa.  •  •• 
F«Uio  r/iêto  aipectal.  00  klioa  ..  »•  ••  •• 
Friflo  preto  mineiro,  oom.,  00  klioa» »  •• 
Feljlo  branco,  £0  kllo*  ..  .,  »•  »•  ••  »■ 

Wjla  lüÃ<,tir.  00  lellufl  •«  e»  *■  ••••»• 

FoIJio  (nantelça.  oovo.  00  kllo#  »• 

FiJJSo  Dolatlnho.  60  kllo#  ..  ..  ••  ••  •• 

FriJBo  umeniklm.  00  kiloe . .  •• 

Frijfin  fradinho  uorfnnal,  00  WIoo  ••  ••  •• 
FrijJo  fradinho  e*frang<!!TO,  00  Irtloo  •* 
HlJío  de  core#  esçartflcadai,  90  Iriloa.»  »» 
ntlmoto.  20  klioa  ••  ••  ».  ••  ••  *• 

robl  extra.  20  kllo#  «.,»••••■•*•  •• 
Grlo  4e  Meo,  kllo  ,,  „  ••  *«  ••  •• 

Mlhai.  00  Iriloa . .  **  ••  •• 

UnEB»  dflfUiTAda,  UDA  .»  ».  » ■  s».  8*  »» 

Utnho  do  porco  talgado  Imlnelro),  kJ»  »• 
Mfnho  de  porco  aulgado  (do  Boi)»  kllo  M 

Bina  tnutte.  kllo . .  ••  •••• 

ijintelca  do  ioturlor,  Irflo  ..  .*  ••  •• 

Umes  do  ml,  kllo . .  •• 

Mllbn  Cattoia,  rermelba  00  kllo*  „  ••  •• 

Bllbo  Ca  riste,  amarallo.  60  kltoa  »•  •• 

jjjlbo  Ca  (teta,  mesclado.  00  klioa  «.*•  •• 

Hllbo  Cnah#  ao  fiaotfr  de  cavollot  klloq  •• 

PotTlIbo  do  Norle,  kllo  .»  ••  ••  •••••■ 

FoWllto  do  Sul.  Ullo  „  „  ••  *•  ••  .. 

Tiplncí,  kllo . .  t*  ••  ••  si 

facbho  Mineiro,  kllo  ..  *«  ••  ••  •• 

Toorlahn  Paallsla.  kllo  ••  •»  ••  ••  h  •• 

Totclsbo  Fontelro,  kllo  ..  .»  ••  •• 

«njiií  aaato#  pura».  Qlo  da  Pratn,  kOo  (i 
Zarnoi  manta*  pnra#,  nacional,  kllo  ••  •• 
Sirqni  coto#  •  mnolaa.  mineiro,  kllo  •• 
Xarqua.  nato#  •  rnanlae  do  «ri,  kllo  ••  •• 


»■  ■■  •• 


;;  ” ;;  uimo  •  « 

li  -  «  !  xi 


••  ••  ••  •*  M 

»•  M  M  M  H 

I»  ••  ••  M 

!•  ee  IS  SI  *« 

«•  M  **  ••  •• 


08KMO  a 
UtOOO  o 
549000  1 
491000  a 


189000  a 
•420  • 

mm  • 

«•ono  a 
13|O?0  a 
19180  a 


2400000  a  1 
3001000  a 
170*00  a 
1089000  a 
1059000  a 
1084«»  a 
9600  l 
1400  ■ 


I!  SIMM 
a  289000 
234000  a  601000 

Nloka 

009000  a  088000 

astooo  q  809000 

409000  a  W9000 


889000  a  889000 
24200  a  81000 
1B8O0  a  19800 

11300  a  19400 
9850  •  9900 
49*00  •*  6041AJ 

179000  a  199000 
1P9S00  a  109000 
141500  a  159000 


DHhaa  8*  emlailo.  . 
Culforralsadii  d*  rtli 
1:000$  .... 
D9P4f#a#  CmltaBe»  d* 
1:0009  .  •  .  . 
Dltaa  port.  .  .  , 
£njpre«tlmo  d*  1603 
Baajceumenta  d*  ta. 
» KI009,  c/  9  cou- 

. . 

aio  d*  noa*.  •  % 
Dltaa -d*  E009.  8  % 
DIU  a.  0  %,  port.  . 

IMta».  coo . 

Rio  (Popuhr).  4  % 
Dltaa  Espirito  Sacio, 
de  1:0009.  6  «  . 
Dltaa,  8  04  ...  . 
lllnaa  Gorao*  0*  rlla 
1:0001,  ■  «,  coro. 

Dltaa  pert . 

Dltaa  d*  1:0009000, 
7  14,  port.  .  .  . 
DUaa  «n  caqtela). 
Dltaa  dt  2009.  B  %, 
port.  (1034).  •  . 
OtrrtgRçftos,  deer.  cd- 
cnero  1.098.  da 
1  iOOOf,  o  %  .  . 
Ilactclnaea  da  1804, 

£30 . 

Datas,  noa . 

Dltaa  d*  1808.  port 
Dltae.  nom,  .... 
DÍlat  0*  1814,  port. 
Ditas  de  1017,  port. 
Dltaa  de  1820,  port. 
Dttas  de  1031,  port. 
Dltaa  (lotea  aüudoa) 
Dltaa  decreto  1.015 
4Laga).  .... 
Dltaa  dem  to  1.048 
(LafOa)  .... 
Dita  «deento  1.080 
(Qsate)Ie)  «... 
Dttaa  decreto  1.889 

<L|W.I . 

DIU#  (titulo#  deffal- 

4ivoa)  . 

Dltaa  d*cr*to  2 .088 

(Ljra) . 

Dltaa  decreto  1.550 
Dltaa  decreto  8.201 
Dltaa  d*cr*to  3.838 
Dltaa  decreto  3.087 
aio  Grotié»  dn  Sal. 

1:0001,  8  94  .  . 
Ditas  de  B*llo  Hort- 
aonte  da  1:0009. 

t  r» . 

Dltaa  d«  Petronolla, 
0e  2009,  T  %.  . 
Ditai  Porto  Alegre. 

da  500$,  8  %  •  . 
Dltaa  Gmatahy,  d* 
1:0009,  8  %  .  . 


Br#  . . 

UarcantU  do  Blo  da 

Janeiro . 

TortUfTMf  do  Braall 
Dltaa.  nom.  .... 
Ftroccloaatioa  Pttbll* 
coe  .....  - 
Boftvlata  •  •  •  •  . 
Coznoorclo  .  •  •  •  » 

Coaip.  i9  Toe Mcn: 

Progresso  IndiistrlaL 
America  fabril.  •  . 
Corcovado  •  .  •  »  • 
Polropolltana  .  .  • 
Manuf.  Flumliaaw  . 
Braall  lodaitrisl  .  . 
Novm  America  .  .  . 

Cctnp.  d*  Boffwoe: 
Garantia  •  •  »  •  » 
Integrldida  .  •  .  •  » 
Oonflaeca  •  •  •  •  • 
Intemaducil  0*  Bo* 
gurna  . .  ........ 

Continental  .... 


—  M08000 

1881000  7859000 

T749O0O  7723000 
T76SO0O  77380DO 
7«D|r».<7  70U}(lliO 


Comp,  d*  BatrúAe* 

d#  ftrro: 

Mina#  Blo  Jeroaxmo  11J|O0O 
Vlctorla  a  UIoib  .  •  801000 


Oom p.  dC*#r#«a: 

Doca#  da  Santo*  por¬ 
tador  . . . 

DltAf  nom.  •  •  • 
ti.  Hollarltk  .... 


Profreeao  lnduatrlal.  1879000 
Docn#  de  Bantos  •  .  lMfOOO 
Twldo#  AlUanca  •  .  1701000 

Edificadora  ....  1509000 
Carrli  Portoilefrvaaa  — 
Bella#  Arte»  .  .  .  3200000 


Lotrrut: 

Banco  C.  Real  de  Hl- 
naa  Geraet  ... 


3109000  7009000 
1881000  — 

470I000  — 

9401000  — 

3809000  — 

-  4951000 
1309000 

1201000  - 

519000  RO8OO0 

—  6851000 

1883000  — 


—  701000 

—  1401000 

9409000  2008000 
480800U  4601000 
3158000  — 

—  1009000 
3309000  9151000 

—  2089000 

100$WK)  701000 


INFORMAÇÕES^  MVERSAS 

CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 


Dia  21  —  Dtrectorla  de  fasenda  do 
Ministério  da  Marinha,  para  o  forneci- 
menta  da  carvlo  d*  pedra  estrangeiro. 

Dia  24  —  Estrada  da  Varro  dt  Gojsa, 
para  o  forneci  unto  lo  de  15.000  aatrofl 
cubico*  d*  leahB. 

—  Para  o  forneclmtato  da  material 
cirúrgico,  agulha  da  >c<X  adidor  d*  ■** 
valha,  ventoaaa,  rltriaoa,  «to. 

Dia  34  —  Departamento  d*  Ocropraa 
da  Profeltora  Municipal,  para  o  forne- 
cimento  dos  artigo*  coaitaotca  do*  gra- 
poa.  4.  18,  6  a  18. 

Dia  25  —  D«p«rUnento  da  Ooapraa 
da  Prefeitura  Municipal,  para  o  forna- 
cforenlo  doa  artlgoa  constante#  doa  gra- 
poa  5,  »  a  30. 

Dia  2«  —  Beco  la  Tecbnlca  do  ftier- 
dto.  para  •  foraecloutato  doa  artlgoa 
oooittatos  4oa  grnpoa  2. 

Dia  26  —  Obserratorlo  NaclooaL  pata 
re perca  •  eoncartoa  da  qn*  cs  roce  o  edi¬ 
fício  •  virlna  dependeacli#  do  Obatrtn- 
torio. 

Dia  26  —  Primriro  Bs  tolhi  o  da  Trxna- 
mlss5ra.  para  o  fomedaianto  des  artlgoa 
constante*  do»  grupo*  1*3. 

Dia  38  —  Diroctorla  do  Protocçia  a 
MatornJáid*  a  á  lofancU,  para  •  for**- 
cimento  d*  apfirelboa  «  rapara*. 

Dia  2d  —  Dlrectorta  Raftonal  do«Oor* 
roloa  •  Talagnpboa  do  Diatrleto  Federal, 
pera  bodUfcaplB  da  üutsUoçâo  eleetrfca. 
RB  Ir  anima  tro  e  draareograpbo. 

Dia  37  —  Estrada  d*  ferro  Oeatrtl 
do  Bnall.  para  •  Cnrv*d«*ate  d*  «a 
forno  eléctrico  para  redarçAo  da  aocata. 
typo  A.  1  G. 

DU  27  —  Bonito  rio  do  lUringa.  para 
a  fornecimento  doa  artigos  conatuUa 
doa  grnpoa  1  a  20. 

Dia  37  —  DepartaiMito  dn  Compras 
da  Fftfalturn  Municipal  pwn  o  forna- 
cimento  doa  artlgoa  eoaitantoa  do  gra- 

^°Dla  33  —  Quarto  Batimento  d*  lu- 
fanUrin.  para  o  fornoritnaoto  dos  artl- 
goe  eoBftoDtes  doa  grupoa  I  a  17. 

Dia  39  —  Fabrica  ds  Frujsetli  da 
Artilharia,  para  ccrirçb  a  tuatellapâo 
d*  nma  apparalhigaro  elactrlea  M  a  va* 
por.  dwttrsda  ao  aqu*cl®aate  u  eornaer- 
vaçio  d*  tempera  tara  doa  rofriodea 


a  TelefTtpboa,  para  o  fornecimento  de 
material  nercvtirio  aoe  aerrlco*  pastora 
telegraphlcoa. 

1149000  Dia  30  •—  Diroctorla  da  famdi  do 
159000  MloUUrio  da  Marioba.  p«ni  «  forneci- 
mento  doa  artlgoa  couttenlea  dofl  grupoa 
5  a  7.  11  a  14.  18  a  23.  28,  2T.  31 
*  82. 

-  carnesVerdes 

1  :270l 

MATADOURO  DB  MBNDRB 

Foram  ibatiân*  bootom:  Bola,  285: 
1809000  rttelloa,  67:  sulooi,  11, 

_  RaJelUdea:  Bola,  18  l}4;  vltcUos.  5: 
1009000  vninoa,  2. 

—  Forna  para  D.  GUra:  Bula  20;  rt- 
1849000  totlof,  16. 

—  Vendldoa  om  9.  Dlogo:  Bola.  128  8(4 
a  1|8;  vjtelloa.  21  1|3:  aulnos.  8. 

Vaodldea  para  oe  eulmrbloa:  Bois,  127 
•  3|B;  vltollos,  25  1(2:  ruIbos,  3. 

.  •  Vítorarani  oa  Mgnlntea  preços:  Bois, 
1801000  i$i  so;  vi  tel  los,  19-100;  sulooa,  29800. 

RSAS  MATADOCRO  DC  SANTA  OltUZ 

Foram  abatldoa  faontem:  Bois,  335; 
vltollo*.  48;  spinus,  28:  ovlnoa,  8, 
Rejeitado*:  Bois,  1;  vltatlos,  3. 

1  sri  1  r  Vendido  «em  Santa  Crua:  Bola,  105  e 
iAL/Aa  l|4 :  riteüoa,  8  1|3;  sulnoa,  4. 

Veadldna  em  8.  Dlogot  Bois,  138  5|4: 
sauda  do  vUolIof,  33  1|9;  sulnoa,  15;  ovIboi,  8. 

forneci-  Vigoraram  o*  otfolntcs  preços  1  Bots, 
rangel  ro.  iflBO;  vitelloa,  19400 :  sulnoa.  39600; 
la  Gujaa,  ovino#,  29800. 

0  a  atroa 

,  .  MATADOURO  DE  NOVA  CaUA0®TJ' 
material 

t  d*  aa-  Parte  da  matança  destinada  an  eea- 
sumo  do  Dlstricto  Fcdaral :  Bris.  Wl  2|4; 
Oorapraa  Tit<,uos.  21  1|3. 

®  ÍW88*  Vendido*  am  5.  Dlogo:  Bola,  88  1|4; 
do*  gtu-  rttellss,  8. 

_  Vendidos  para  o*  lutarhloa:  Bois,  57 

Otog***  e  l[4;  vKellot,  12  1|2. 
o  wrw-  vigoraram  o»  segui n to*  proçoa:  Beis, 
doa  |TU-  ltmi  19300. 


KECEBEUORIA  UO  DISTK1- 
CTO  FEDERAL 

OnKPAIlCSO  DS  HBKDl 


Renda  «rrocadida  ds  t 

a  20  d*  Mtombro  de 

1835  . 

I  elo  na  em  22  do  cor- 
ronla  ...... 

Total . 

Em  ecisl  parioda  «• 
1034  ...... 

Dirrercoça  paxa  mala 
era  J835  . 


91.780:8211700 
744  :732fOOO 
22.544:2581700 

18.078:0069400 

4.487:3479800 


MACniNAE  HINGBR  pera  bordar  e 
coser,  T(*ndem-M  quatro,  aendo,  duas 
por  1305  e  2009  «  duna  por  5008  0  300$ 
d*  fechar.  Av.  SalvadoT  d«  Si,  74. 

(N  1(11)8)  78 


Modas  e  bordados 

ALTA  OOOTURA  —  Apruvalla  a  op- 
portiintdada  a  vlaU-se  com  «Iegno- 
ria  no  AUllar  d*  Mme.  Macedo  A  Hag- 
d4t  que  citlo  faseado  vestldoa  a  prt- 
C»a  exccpctocjM.  Boa  Gonçalvea  Dias, 
87.  1»  andar,  aala  14.  Tri.  32-5560. 

<M  15824)  81 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Jolio  de  Macedo 

»*».*l«Uit»  «M.eea  Sm 
•vHo»  KllMM  e  .rlearlM. 
..  hon.M  .  .a  nlkn.  — 
■olMitaa  vnerMa  —  I.h- 
fv.rl.  .  ItpUIIb. 

CORRI  MEHTOI 

Service  «e  aenhorte  em  esls» 
exeluilvameote  reiervaSea 
RCA  DA  CARIOCA.  M-A 
Telephone  Il-tOSl 
du  I  ls  II  «  du  1*  âi  IS 


•  complica c5ea  (homem  •  matber). 
EstreíU-xarato  da  Uretra 


Tratunto  npMi 
DB.  ALVARO 
Bq«bo.  Alna  77-4* 

*  »o6erno. 
■OTTTIMJO 
—  10  át  18 

■rouua 

Alt.  coa.™  ssem:  s»  «««a»  tsrzfss 


Kcnfla  arrecadada  de  2 
d»  Janeiro  a  28  do 
eetembro  de  1833.  .  237.154 :OB1|800 
Eo  egnal  período  da  - 

1034  .  308.715:3049500 


üiffrreoc*  para  mate 
era  1981  ...  . 


30.858:8171800 


ALFANDEQA 

(tenda  arrecadada  bce- 

tera  (papel)  .  .  .  787:0559800 

Renda  de  1  I  39  do 
comute .  98.878:8639800 

Em  aguai  parioda  da 

1054  .  93.570:2449900 

Dlffernacn  para  mato 

em  1815  .  4.400:8409300 


CAIXA  DE  AMORTIZAÇXO 


TRANSFERENCIAS  DB  AFOLICE8 


Dia  80  —  Diroctorla  da  fnaaaân  do 
Ministério  dn  líarüütn,  pera  •  nanda  de 
material  Jalgndo  tnntll  •  «ara  appllcacdo 
nn  Marinha. 

Dia  50  —  Departamento  do»  Correlea 


Aa  mKBaa  daa  aetepSe*  daa  apoBcH 

da  Divida  PubUca,  fornecida#  pela  Ga¬ 
mara  Bynfflonl  8  OUlk  de  Amortlueio 
pari  «ffelto  d*  transfoarncU,  boja,  ado 
para  effdto  d*  tranaforaacti.  boja,  ate 
aa  Negrriitaa: 

UtilformUada*.  rulndia  .  .  .  — 

Dltaa  da  1:0009  .  7858060 

Dlvcrasa  tmlaaSes,  mludaa  .  •  — 

Dltaa  dn  1:000$,  uamluatlvii  T73IOOO 

mercadgTõo  triqo 


80BN08  amee.  st. 


Bole  Aitariu 

Pnee  ses  100  Uloai 
Pira  atne»  a  eo- 

tnbra . e.oe  e.ii 

Ver»  «tres»  «■  uo- 

v  ombra .  a.ee  s.es 

Fin  ratras»  »► 

nnbr» .  S.SS  *.«• 

C.taOe  ra.jc.ifo.  .  A|^«L  Ap/.ilaMl 
Olipoolvei  —  Tvpo 
-B.rl.tt»-.  (era  . 

B»»U .  S.li  '  S.SS 

CE 10400  —  hw 
cor  Sufealt 
P.r»  racnei  ■  » 

lembra . *».*?  M.IT 

Par»  «tnes  m  Se 
»nbn . i.oe.is  i.oe.u 


MOVIMENTO  DO  POKTO 

ENTRADA B  DB  ANTE-MONTEM 

De  AracaJd  a  aacata»,  vapor  aadoaal 

“Murtinho”. 

De  Iouadres  o  ascnlis,  vapor  laglro 
"Avelona  8tar". 

Da  Bueaot  Alma  a  sacalaa,  vapor  aa* 
danai  ‘Biapandy*. 

D*  Bani*  Alrea  •  eaealaa,  vapor  hul- 

Undet  “  Altoraf. 

D*  Beato*,  vapor  âllemlo  ‘iipet'. 

Da  81o  Matbeua  e  eecaUa,  vapor  na¬ 
cional  “Ara  Lm”. 

Da  Laguna  •  escala*,  vapor  aadoaal 

‘Júpiter*. 

De  Buenoa  Alrea  a  eaealaa,  vapor  ao- 
ruvfues  -Comeu*. 

BA  IDA  8  DR  ANTE-HQNTBll 

Para  Bauoa  a  tscnlae,  vupov  Ingiro 
«Avaloaa  8tmr*. 

Para  r^gana  a  escalas,  vapor  aadooal 

•t  Aitraife1. 

Plr»  Tutbi.  »  Mcal».  HUr  lidoo.1 

-OUuSi-. 

IHTA4041  oa  aotrras 

D.  SukDi  .  Killl,  r.pef  fruta 

-AWm*. 

D»  Im.  Alra.  .  wnb».  u»er  le- 
fie»  -Áltola  Bbir-, 

De  libra,  e  fflcali»,  r.per  ueloMl 
-Araij-. 

D»  64»  VlrmU  •  MtiU».  nSotaier 
•tfutla»  -Poe»-. 

•4ID4U  DB  «ONTEM 

Pin  Inbttub»  •  MlH,  rip  riflo- 
ul  -Itipo»»-. 

P»n  Siturrpla  e  Mf.1,4  i»fw  boi- 
IooSm  -TOrri". 

Pbt.  Biim»  4!rr«  •  wcala».  uper 
fnecM  "4Ula»*. 

Pue  IUmb»ne  e  wulM,  rwfm  bei- 
lareira  -AUeut’. 

P.r»  Oi).  .  Mc. lia.  rípcT  urartura 

-CouMt»-. 


»«  por  10$.  Pro.ce  Florleno  89, 
eob.  (Esquina  13  do  maio,  por  ol- 
rat  Cftan  Miranda). 
_ (N  1*64»)  61 

Moveis  novos  e  asados 

i~tOMPIlAMOB :  Moveis,  plano*,  erga- 
laes,  lapete*  eu  mobiliário  completo, 
nucblnsa  de  coBtura  •  tudo  qtu  ro- 
praseata  valor.  TeUphon*  25-8128.  Pa- 
ga-se  hem.  (N  16838)  85 

DORMITO  RIOS  para  caroL  felheado*  a 
Imhaya,  d*  modelo  ultra-moderno, 
vsndcm-M  a  8009000.  Fabrlcaçfio  garan¬ 
tida.  Ruo  Frei  Caneca  d.  8. 

(N  18008)  55 

SALA  DE  JANTAR  complete,  do  ma¬ 
deira  d*  lei.  cura  eadelraa  nIoímIh 
a  atesa  p6  da  columua;  vnnda-aa  nora  a 
6809,  4  rua  frei  Caneca  n.  8. 

(N  18008)  83 

Parteiras  e  enfermeiras 

a  A  SENHORA 

EstA  trtatal  A a  suaa 
rsgras  aio  doto- 
resas  •  IrreirnlarA*, 
tora.  CAPSULA* 
BR VBWKRADT 
(ApIoL  l.bln.i  Ar¬ 
ruda),  qgt  fle.râ 
kda.  Teb».  0*000,  — 


todo,,  em  dia»  internado»,  po 
1001,  A  rua  7  Be  Setembro,  164 


a 

arlna- 
riAi  —  GONORRHÉA  e  SUAS 
COMPLICAÇÕES  —  HEMOR- 
RHOIDA8  E  DOENÇAS  ANO- 
HECTAES  —  S.  Pedro,  M.  Dm 
I  ii  11  horas. 


ALUGA-SE 


OptfsM  predlo  A  rua  Senhor  dos  Pi9> 
sos  o.  9 1,  rtr  •  qnalqaer  hora,  trate- 
ae  á  rna  éo  Rosário  o.  182,  I*  andar, 
das  16  áa  18  horas.  *  pelo  telepfcono 
28-5842  a  qualquer  boro. 

(N  159157 


MEDICO 


Eacunb»  cmiottori.  rafe  tem  »l,uai 
muHmtnto  ptrt  emuoltu  diariu  ínfor- 
mit*«  á  iua  Ctatnl  Pedr.  100. 

<N  16939) 


'F-jSrrsz:  Venda  e  Compra  de 

labn  — a  1  (eterabte,  U. 

_  (N  ,35,1)  84  Casas  Commerciaes 


MMB.  DB  MEflTBB  —  Parteira  (to fl 
Faca.  Med.  da  Anitria  *  Rio.  ex- 
Afiitst,  do  Ins.  Mo n corvo.  Trinta  aosos 
d»  pratica,  da  Maternidade.  Rua  8-  Josl 
a.  51.  T«L  23-0700.  Consulte*  gratl*. 

(N  18808)  84 

Professores 

|,\ÁCTIÍX)GRAFII!A  mu  2  meeea  •  59 
AJ  raensae*;  rna  T  Bctsmbro,  82»  !■ 
andar,  i.  8  i  4.  (N  12048)  87 

BFPARATORIOB  era  2  annos.  Appriv 
vnçio  gsrantldn  nn  fins  do  anno.  Ne- 
aboaiB  roprorsedo  ao  onno  paaisdol  llua 
7  Betorabro,  82,  1»  andar,  a.  8  •  4. 
_ (N  12940)  87 

ÜLA8  d*  matérias  cormcrrcUt*  a 
coroo  seriado,  para  bancos  e  alto 
coram-rcio,  ate.  Dtnrnss  *  nocturnas.  Ool- 
I «clivas  e  lodlvlduaea.  No  Ourao  Prope¬ 
dêutico,  rut  Ouvidor,  104  (2*).  Prof. 
Dr.  Washington  Garcia. 
_ (N  1607T)  87 

0FEB80RA  —  Pmriss-**  de  nma 
com  pratica  de  ensino  da  1«  anno 
primário,  para  o  Externato  Mello  •  Sou¬ 
sa.  Ordenado  5009000.  Tratar  daa  10  ia 
12  horaa,  A  roa  Copacabana  a.  1.048. 
_ <N  14727)  57 

ENGLIRB  LB880N  —  Senhor»  lagte- 
■b  «noliu  asa  Idioma.  Ihtoricsmeal». 
sapaclallxaado  em  propmcla  correcta  * 
cwv^rsaçio.  Tal.  27-8481. 

(N  14788)  97 


235-  9 


069-18 


URCA  -  28:0009000 


Vende-se  à  raa  Joaquim  Costano  «. 
28,  optirao  terreno,  oocoxiAo.  Ourívaa. 
n.  51»  1*  tudar. 

(N  16982) 


Cachorra  Perdida 

Roça  Pekinofo  ptrdeu-M  A  av»  Atlân¬ 
tica  574.  Gratifiea-ie  bea  a  quem  «n 
contrar. 


Terreno  •  Grajshú 

Veudt-ra  um  u»limo  lote  6t  11  «  90 
metro»,  put.  alu.  Tr«t»-i.  com  G»J- 
I>»r  *  tu»  Quitanda  187,  4-  andar. 

(N  14668) 


Concerto#  de  rádios 

A  dmnicüts.  Qualquer  marea.  L»bo- 
raturlo  de  Sadia.  Praça  Olara  Bilra  7. 
Tel.  23-5593. 

(14  1*986) 


Ve» 


105-  2 


891-23 


UOETTAB  MVOLVTDli 

Foram  (rnbUu  tratam  ■*  nedlu 
n».:  6.481  —  8.(94  —  I.TtT  —  *.*«» 
9.8M  —  m  —  2T*L 
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3?)  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHA” 


GE0R8ES  THIERRY 

Traição  Redemptora 


redigida,  num  papei  nolto,  qo» 
tem  liatlrla  estivera  preso  *o 
filo  do  morto,  para  o  Identificei-, 
costlnha  estas  palavras:  /ame» 
Caa,  prisioneiro,  tentou  tugir; 
f»?enlrou  a  morto.  Angelo  B af¬ 
ifo!. 

"Ora  este  Anifelo  Belllot  foi,  ao 
“mtço  da  século  XIX.  e  durAli- 
todo  o  primeiro  Imperto.  como 
oi  nosso,  Ieltorea  multo  bem  sa- 
«tm.  um  famoso  capitão  de  coreo, 
tojo  nome  por  multo  tempo  W 
fworíado  na  costa  normanda 
ua  bello  dia,  doaappurecau.  Teve 
tto  duv;ds,  »  sorte  da  eu*  vied- 
t  foi  concluir  tragicamente  » 
v,|ia  agita, la  nos  pontSee  lu- 
StJts  Diçamus,  para  lenulnaf. 

0  medico  b.gista  fera  remoo- 
,  P^.-tamcnto  a  morta  do  dae- 
3í  datas  indicadas  aoe 
oiotiã  encontra  ri  os,  E  aocresceo* 


lemos  aind»  que  um»  Irmã  d* 
Angelo  Belllot  deepoaou  outrora  o 
avo  de  Jfoiendo  Hautiuc.  o  ve- 
rteravel  veUio  sobre  quem  eaie 
morto  de  h»  om  eeculo  quertA 
■em  duvida  «verter  um»  tardia 
vtnganCA  de»honrando-o.  Não  o 
consecuiu.  Oe  wetoe  do  cepitão 
Inglês  uerio  inhumedoa  no  cemi¬ 
tério  d»  Derneval*. 

B«t*  nota  punh»  termo  ao  coso, 
para  o  publico .  Em  vão  as  mâi- 
llucuu  tentaram  leanlmel-o. 
Dentro  am  breve,  ninguém  fala¬ 
va  ne  myeterio  de  Belia-Vlata . 
SO  oa  banhistas  continuavam  • 
entreter-se.  para  enganar  o  tedio 

da  sua  mono  tona  ettacio.  E  não 
tardou  que  Uazendo,  Marco  e 
[João  flcaeeem  sorlnhos  deanta 
daa  euAi  (ecordaudoa  •  d»  terrt- 
Irel  realidade. 


Qermana  Hautiuc,  porem,  ape¬ 
lar  das  egpUcaçflee  offlelaee,  não 
se  dava  por  Badefelta.  Compre- 
hendla  que  nio  eabla  tudo.  que 
o  myeterio  »e  mantinha,  e  essa 
certeza  envenenava  a  sua  erie- 
tencla. 

João  Saint-Selvee  la  víl-a  to¬ 
dos  oe  dias.  oom  autoHsaclo  de 
seu  poa.  Ella  recebla-o  oom  uma 
reserva  fingida,  que  a  eua  per¬ 
turbação  e  •  febre  do  olhar  des¬ 
mentiam  .  Pontue  adivinhava  que 
fora  João  que  oe  eatvara  da  mal¬ 
querença  publica,  embora  oa  não 
pudesse  salvar  do  si  mesmo»  o  de 
sua  Inquietação.  E  eetava-lh»  In- 
finitamente  grata  por.  na  falta 
da  poe.  lhe  ter  aaaegurado  a 
honra. 

—  Temos  o  direito  de  aec  f*B- 
eee  de  novo,  minha  eenhora  —  di¬ 
ria  trUtement»  o  mancebo,  men¬ 
tindo  a  al  mesmo. 

Mea  all».  eem  erguer  oa  olhos 
do  trabalho  d»  costura  que  con¬ 
tinuava  com  mio  febril,  pergun¬ 
tava  com  voa  abafada  o  deell- 
tudlda: 

—  E  acredita  nieso.  ar.  JoãoT 

Picavam  ambos  em  frente  um 
do  outro,  cheios  duma  tarnnra 
Inquieta,  mas  separados  pelo 
rajetario  fatal  que  o  paiaodo  en¬ 
ter  eXlee  levantara. 


I  —  E  então  —  continuava  João, 
que  Ji  eabla  a  resposta  que  la 
|  receber  —  não  m»  deixa  nenhu¬ 
ma  esperança? 

Não  podia  reaponder-lho  e  e0 
apfls  um  grande  eBforco  lhe  di¬ 
ria: 

—  Mole  tarde... 

E  tccree  conta  va  baixinho,  para 
al  mesma: 

—  Quando  o  saberei  eu  T 

Para  não  falarem  maia  deites, 
porque  eatavam  reduzidos  A  men¬ 
tira  daa  palavra»,  torturando 
Inutilmente  oe  pobres  coracBea, 
João  dbla-lhe: 

—  E  como  vae  a  aenhora  Mar¬ 
garida  Hautiuc  ? 

A  desventurada  demente  nio 
abandonava  o  leito.  Tta  ígnea 
Germana  »  Escholaitiee  eucce- 
dlam-ee  #  eua  cabeceira.  Extin¬ 
guia- ee  lentamente,  e  )t  nio  co¬ 
nhecia  oe  liras  queridos  que  ve¬ 
lavam  Junto  delia.  Mu.  como  por 
uma  Inoonadente  dlecripçSo,  co¬ 
mo  por  uma  euprema  lua  de  tn- 
telUgencia  uio  deecobrla  o  ee- 
gredo  que  pouco  a  pouco  a  ma¬ 
tara.  A  eua  toucura  tornara-se 
multo  calma.  Passava  oa  dias  a 
cantar  eeea  estribilho  eetranho 
cuja  eimpUddado  mais  aiMUien- 
tava  ainda  a  »ua  algulflcacão  tra- 
•daa  a  mnterioso* 


A  bello  esposo  vlvlo  i 

Em  doce  calma. 

Perdeu,  p ordm,  •  alegria 
B  s  proprio  alma. 

Ah  I  AM  AM 
A  proprio  «Imo. 

Ah  /  Ah  f  Ah  I 

F6ra  ella  que  compusera  esea 
lamúria  recortada  de  gritos.  Re¬ 
citava-a  agora  a  meie  voe,  eem 
amargura,  machlnalmenta  como 
acontece  cora  uma  mualca  obt- 
diante,  que  obstinadamente  noa 
acode  aos  labloe. 

B  as  eua*  enfermeira»  deixe- 
vam-na  â  vontade  e  choravam 
om  aüenclo. 

Germana  estava  reconhecida  e 
João  por  nio  esquecer  a  desgra¬ 
çada.  Não  lhe  respondeu;  mu 
agradeceu-lhe  com  eeua  bello» 
olho»,  que  até  ah  conservara  bai¬ 
xos. 

—  Ora  pegue  —  dlea»  Joio  — 
aqui  tem  o  ramo  da  estevae. 

A  louca  tinha  uma  peixão  In¬ 
fantil  per  eesu  flores  tão  sim¬ 
ples  du  arribaa  e  todos  oe  dias 
o  mancebo  lhe  trazia  e  ramo  que 
alie  proprio  ia  colher.  Aquella 
delicadeza  era  uma  causa  d»  no¬ 
vo  sotfrimento  para  a  domada: 
comprehendla  todo  que  ia  perder, 
perdendo  João  I  Nta  podia  por 
tua  conter  u  lagrimas.  Mu  alo 


queria  que  João  a  vleee  chorar, 
e  sd  quando  elle  atravessava  a 
porta  *  que  desatava  em  soluços, 
delxando-ie  cair  nos  bracoa  de 
tta  Ignez. 

—  Ah!  tta...  tia...  como  sou 
desgraçada!...  Quera  Ir-me  em¬ 
bora.  voltar  para  Rouen-  »  na¬ 
da  mala  aaber  1 . . .  nio  o  tornar 
a  ver I... 

Com  ama  phrase  pronunciada  a 
mala  vos,  tta  Ignu  acalmava 
aquella  dolorosa  exaltação. 

—  E  tua  mãe,  minha  pobrq 
filha  T 

Então  Germana  limpava  oe 
olhos  vermelhos. 

—  Tem  raxão,  tia  que  Deu»  ms 


E.  eobrando  animo,  dlrigta-w 
para  o  leito  onde  ta  morrendo 
aquella  que  tanto  amava,  para 
prodlgalixar  as  nu  carie  tu  ft 
querida  enferma: 

—  Mamã—  minha  mamil 

Ma a  a  espantosa  coneto,  que 
subta  desse  leito,  monoton»  e 
Impaarivel,  como  um  murmurio 
que  ee  ouvlaee  multo  tonge: 

A  bello  espoei»  vtvto 

S\  I  AM  Ah  t 
Em  deae  colma  I 

«vlara-e.  Wm  parar  eubita- 


mente  e  de  novo  u  lagrimas  lhe 
acudiam  aos  olhos. .. 

...  E  como  a  honra  doa  Hau- 
tlhuc  estava  salvo,  graças  &  In¬ 
tervenção  do  almirante  Caveller, 
Joio  Saint-Selvee  concluía  a  obra 
dolorosa  que  tlnba  emprehendldo. 
Dirlglu-eo  a  Parle,  vtu  o  minis¬ 
tro,  asslguou  o  compromisso  na 
missão  Cardagnao.  Devia  partir 
ne  primeiro  de  outubro. 

Informado  peio  almirante,  o 
mlnlatro  não  lhe  deu  a  perceber 
que  eabla  tudo:  mas,  no  momen¬ 
to  em  que  o  mancebo  ao  despe¬ 
dia  disse-lhe: 

—  Br.  Saint-Selvee,  a  eua  de¬ 
dicação  nio  flcarA  eem  recom¬ 
pensa.  Conte  commlgo. 
i  João  contemplou  o  seu  Interlo¬ 
cutor.  Este,  '  Impassível,  disse- 
lhe! 

—  Guardarei  eegredo  eobre  a 
sua  partida,  eegredo  que  me  pe¬ 
diu,  até  vinte  e  cinco  de  setem¬ 
bro. 

João  Inclinou- ee.  Reatava-lhe 
preparar  on  aeua,  rara  que  se 
conformassem  com  aquella  de¬ 
terminação. 

J*  restabelecida,  a  eenhora 
Salnt-Selv«»  acabava  de  chegar  a 
Darneval.  Estivera  com  o.  Cam- 
bouilvas  antee  da  partida.  Entra 
oa  aborrecimentos  da  sua  irjer- 
tuaada  aetacão,  aquella  boa  «en¬ 


te  ift  uma  coisa  lamentava:  era 
que  oe  Jomftes  nSb  tivessem  ailu- 
d  Ido  ao  eeu  importam»  papel  no 
caso  da  Bella- Vista.  Apenas  ha¬ 
viam  cdtado  oa  seus  nomes.  Era 
uma  indignidade! 

A  senhora  Saint-Selvee  nto  oa 
contrariara;  delxara-os  entregues 
ao  seu  pear,  porque  tinha  outra* 
precccupaçães  maia  graves. 

Seu  marido  pusera-a  ao  cor¬ 
rente  dos  acontecimentos,  da  eua 
visita  a  Mexendo  Hautiuc.  da 
Rttitude  de  João  «  do  Germana, 
daa  suaa  duvidas,  das  auaa  tn- 
certesaa. 

—  E-  meu  filho  que  me  h»  de 
Informar  —  pensava  a  mãe.  Pa¬ 
ra  mim  não  terã  segredo». 

Teve,  pota  uma  longa  entrevis¬ 
ta  cora  elle. 

João  venerara  sua  mãe.  Tribu¬ 
tava-lhe  uma  affelção  de  crean- 
ça.  E  eüa  sentia  orgulho  em  cr 
mãe  daquelie  bello  rapai,  cheio 
de  vida  e  de  futuro. 

—  Joio  —  dlsie-lhe  ella,  pe 
gando-lhe  naa  mãos  —  vamoe  UL, 
dlze-m»  tudo  a  mim.  a  tua  mãe!... 
Continua»  a  amar  Germana? 

Interrogava-o  primeiro,  para  o 
levar  onde  queria,  pole  eabla  bem 
que,  oe  n>»  datxassa  o  paeo  da 
confissão,  nunca  mais  teria  «ora- 

cea  4»  •  taxar. 


—  Mamã  I ...  —  respondeu  elle 
simplesmente. 

Aquella  palavra  dlxta  tud». 

—  B  tons  razão,  meu  fflho... 
Eu  tombem  gosto  muito  deita. 

Era  eincera.  João  agradeceu- 
lhe  com  o  olhar. 

—  Maa  então  —  volveu  —  ee 
tudo  eetã  liquidado,  ee  o  mão  so¬ 
nho  JA  passou,  e  a»  oontlnuaee  a 
amar-vos.  porque  demoras.., 

-  Mamil... 

João  tremia.  B  ella  estava 
tombem  muito  inquieta,  porque 
chegava  ao  momento  decisivo,  «o 
ponto  delicado,  a,  apesar  de  todo 
o  aeu  desejo  de  saber,  tlnba  medo 
da  torturar  esse  rapas,  que  tanto 
desejaria  consolar.  Como  nada 
dlxta,  approxlmou-ae  mala  delia 
A  vendo-lhe  lagrimas  nos  olhos. 
Interveiu  bruecamente: 

—  João,  tu  estás  a  affllglr- 
mei...  Dllse-m»  tudo...  tudo, 
meu  filho!  Não  podes  eer  o  úni¬ 
co  a  aupportar  eeee  sigillo.  ET 
preciso  que  tua  mãe  ta  ajude.. 
Vamoe,  podes  dlzer-me  tudo... 
Pramettu-to  eegredo...  Fala,  meu 
tllhinho,  fala!... 

—  Ah!  mamã...  mamã!... 

Deixou  cair  a  cabeça  nos  Joe¬ 
lho»  maternaes.  e,  subitamente^ 
abriu-lhe  o  seu  coração!. 


BREVEMENTE 


A  FOX  FILM  apresenta 

A  menina  revelação  de  1935,  companheira  de  Shirley  Temple  no  íilm 
"OLHOS  ENCANTADORES" 


mais  um  cinema  que  surgira 
para  o  encantamento 


carioca 


TEL.  22  -  85  -  29 

PREÇOS 

PLATÊA  e  BALCAO  NOBRE 
BALCAO  (  Elevador  )  ■  •  ■  • 


K~ICAMENTE  CONSTRUÍDO 
I  -NEGUALAVEEMENTE  CONFORTÁVEL 
O-RIGIN  VLMENTE  INSTALLADO 


COMPLEMENTO 

FOX  MOV1ETONE  —  DESENHO  —  NACIONAL  D.F.  B 


HORÁRIO  DE  HOJE 
UH  -  UO  -  7.00  -  8.40  -  10  20 


BROADWAY 


gMjP 


5ALLY  ELANE 

(UAPLCl  STARRETT 
IIAKCIC  AlDniGMT 
WILUAM  TAPNUM 


(  THt  MLVtR  ÍIRfRK  ) 
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«JÒKRÊIÓ  DA  MANHA  —  Terga-fclra,  24  de  fletembro  de  1838 
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KOKAHIO  DE  HOJE 
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A  PARAMOIJNT  PICTIlflHIH  aprosenlii 


HOJF.  —  O  PnOORAMMA  ART  ipresenl» 


HORA  RIO  DZ>  H0J7D 

Cnsnptemealai  1  —  4  —  i  —  fl  »  10  knraa 

CASTA  niVA  I 


FIRST  NATIONAL.  «presnnln 


MAE  WEST 


A  WARNHR  BROS.  KIRHT  NATIONAL  npreaenta 


MAR6ARET  LINDSAY 

DONALD  WOODS 

C.  AUBREY  SMITH 

—  BM  — 

0  punha/  dos 
por  ff  ias 


A  CINK  ALMANÇA  aprcssnta 


A  WARNER  BROS  FIRST  NATIONAL  sprr.snll 

LYLE  TALBOT 


(IMPROPRIO  PARA  CREANOAS  ATE'  10  ANNOS) 


Complemento  Nacional  d».  D.  F.  B 


Senhora  de  alta  roda 


«ETROTOSB 

NEW* 

CARIOCA  FILM 
SONORO  N.  ia 
P.  F.  B. 


COMPRANDO  BARULHO 


DAVID  COPPERFIELD  (Metro)  -  e 
EMQUANTO  O  DOENTE  DORMIA 

(First) 


CASTA  DIVA 


(OOINI  TO  TOWNJ 

(IMPROPRIO  PARA  MENORES) 

DOIS  RIVAES  —  desenho  do  MARINHEIRO 

-  D.  F.  B, 


PEQUENA  110  SEGVnO  —  Bhort 
OS  COBI.IIINHOS  —  desenho  colorido. 
CORREIO  ABRF.O  MILITAR  —  D.  F.  B 


Paraosoant  Nesri  —  o  CURITYBA 


Wealera  Electric 


HOJE  THL.  12  —  87  —  8* 

HORÁRIO:  1.— I.40-Í.10— 7  he— *  40  •  10.20 

UM  FILM  QUE  ABALA 
OS  NERVOS  1 

Pero  Mlcor  timo  vido  arriscavam  •  » •  nngiiell.i 
corrido  Touco  de  MO  kllon.etrat  d  hora,  eenfenes 
de  pessoas.' 


HA  AUEtUDA. 
6KTQA0A  QAQUA  em 


■8  e  10  horas 


A  Radlal-FUm  apresenta  o  pro- 
ducc&o  nacional  da  Flel-FJlm  Lt(L 


Telephone  —  22-8280  DAS 

UA  IP  14  horas 

nUJL  em  deante 


com  Josephine 
Baker  -  Jean  Sabin 


Paul  Laica,  em  PRISIONEIRO  DE  DEUS  (fllm  policial! 

!.•  feira:  Soh  a  Lo  nr  dos  Pampas  —  Mlsnlaslppl  s  De  eavallel- 
roa  maeearaüea,  I.*  e  cp». 


com  —  DULCE  DE  ALMEIDA 
SONIA  VEIGA  —  BTLVIO  VI¬ 
EIRA  —  DRUMMOND  FILHO. 


A’  FREI  FABIAN0 


CHRIST0 

Agradecemos  uma  graça  obtida.  -  Ma* 
ria  e  Sotero. 

(N  14707) 

Mercadoria»  u  Alfandega 

Adronta-st  dinheiro  pire  paismcnto 
dos  direito,  ilftndcjirlos.  Rot  dt  Slo 
Bento,  10, 

_  (N  13691) 


Complementos:  Nos  proRmdeeos 
do  Rio  Antoeonat  (documentário 
nacional  D.F.B.) 

Foi  Uovletone  Newi  (novidade* 
InternaclonM*) 


Copacabana  -  Posto  6 

Apartamento  luxuosamente  mobiliado, 
todo  conforto,  aluga-ae  a  farallU  de  fino 
tratamento,  ar.  Ratnba  Eluabttb  62, 
apt,  3,  daa  13  áa  18  horas, _ 


THEATRO  RECREIO 


PR0CURAL 


Registro»  dc  marca»,  «  privilégios  de 
invençio.  R,  B.  Airea,  44  —  Rio. 

(N  16959) 

CUTTER 

Vcnde-ie  ura  com  caWna  c  motor. 
Pode  a«r  viito  no»  estaleiro»  de  Ca* 
neco,  Cajú. 


No  mesmo  progvamma 


- A'S  M  i  33  HORAS  —  - 

Peanltlniaa  r*preaeataç6ea  da 
harteta  fantaita 


Os  primeiros  aapeçto»  dv publica,  doa  BovieLs, 
trando-nos  detalhei  da  verdadeira  Ru  na  la  actualt 
A  VIDA.  DO  BEIJA-FLOR  —  Educativo. 


PROFESSOR  DE 
DANSA 


Ensina  era  dnia  liçfica  todas  aa  dan* 
:a»  modernas,  de  saiio  ‘por  metbodo  ef* 
íiciente.  Constituição  14,  2*  andar,  casa 
de  familia. 

(N  16996) 

Linda  caia  na  Urca 
Vende-»e 

Na  Ia  »eeçio  eom  4  quarto»,  garage 
•  todo  conforto  moderno.  Telephone 
26-1588.  (N  14742) 

Boa  opportunidade  para 
agente» 

Importante  companhia  precisa  de 
agenlee  babilitadoa  para  togarei  de  fa¬ 
turo.  Óptima  remuneraçlo.  Escrever 
neste  Jornal  p*ra  12969. 

_  (N  12969) 


CINE  TABARIS 


por  1 :0D0|,  e  ura  dormltorlo  cora  10  pc. 
tti,  linss,  par  i:500|.  Modelai  ullrs- 
ctademos,  ru»  Rlschuelo  n.  418. 

(N  12941) 


(Imprópria  para  miam) 


RUA  PEDRO  1.*;  25  PHONE  22  —  S6íi 

SEGUNDA  SEMANA  DE  INDISCUTÍVEL  SUCCESSO 
O  maior  film  do  genero  “Sô  para.  adultoa"  da  nova  tempo¬ 
rada  reallnt*  . 

O  Inferno  das  Peccadoras 

PROHIbÍdO  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 
2.*  FEIRA  — O  maior  acontecimento  da  clnematoçrsphls 


Bordadeira»  a  mio 


Preclu-ia  de  berdsddraa  •  aprendi- 
íti  •  praia  de  Botafa,s  424,  te).  28-4104. 

_ (N  12942) 


Quinta-Feira  —  FESTA  DA  MULHER  —  Eapeclsaalo  completa  la  11  borae  —  Hararaaiia  ti  *eetrelli>*  de 
Ibentec,  cineras  •  ndlo  —  Onlniitl  peosrsimns  —  A  reelit»  'DO  NORTE  AO  KULI*  —  Bandido  4i  *e.tralLs*  reis 
fSnlptots  Yrctli  Ribeiro  —  Orsndlnia  teto  dt  concerto  e  Tirlrd.de.  com  Irscr  Oortee,  C.nnen  Bento,  ltalls  Fsaeti, 
(Mea  Navarro,  vteenu  Celotíno,  Sanee  OdiU,  Adi  Bonlu,  A, Is  a  Udt  Camila,  Dalco  dt  Almaldt.  Hjlrlnba  Malta, 
Ma Hs  Amelle,  Jonnlm  Plmcntel,  doirtuo,  Aotnnlo  Ruuo,  Jurem,  de  Meisthlee,  Cslbolrue.  Arlhtir  Cole,  Csrraen  No- 
rnrro  •  nutro  — Aa  pl.no:  Josí  Gauvla.  —  Uras  "eteols  dt  usit»*  em  cosei  —  O  raelbcr  etpectinjln  eo  innott 


“Terreno  10  x  20  — 
Compra-ie” 

Transversal  ■  Botafogo,  Catlete,  Glo¬ 
ria.  Sr.  Lula.  Telephone  26*1784. 

(N  14724) 


moderna 


PROPAGANDISTAS 

Preciu-ee  de  mote.  com  boas  refe¬ 
renciai  e  cora  pntln  de  propss.nd»  s 
domicilio.  Rua  1*  de  Março  24,  1*.  dai 
9  és  12  horss.  Tel.  21-2*41. 

(N  16955) 


Bilhares  Snooker  Tuja* 
gue  2m,84 

Vendem-ae  no  Righ*Life-  Rui  7  Se 
tembro  198.  (N  14835) 


Negocio»  em  Sio  Paulo 

Cobrançaa.  Negocio,  flnancriro»  e 
commerlae».  Advocacia  era  geral.  Re* 
rcrcnriai  hancariai.  Rua  Senador  Fel* 
Jó  I.*  Slo  Paulo.  Dr.  Aacanio  Cer* 
queira.  (N  12951) 


Vende-M  um  bom  piano  que  cuiloa 
6:0(H)$000  por  metide  do  cuato.  Rua 
Pedro  Américo,  46.  Tel.  25*0249. 

(N  16947) 

Copacabana  -  Posto  6 

Magnificeatly  furnished  flat  to  !•(  to1 
fint  claaae  people.  Applj  Rainha 
Elicabeth  62.  apt. ,  5.  frera  13  to  18. 
o^locho _ (N  12950) 

Encaixotamento  de 
moveis,  louças 

Cabiotarla  BRASIL,  orçimtnloi  seta 
contproraisin  e  a  domicilio.  Rua'  Ge, 
nersl  Camira  311.  Tel.  24-4319. 


Por  motivo  de  viagem 


CHRIST0 

E.  Rodilsuet  spridece  ums  irsçs 
nhlida.  (N  11933) 

FREI  FAB1AN0  DE 
CHRISTO 

Agradece  uma  graça  recebida  —  Anna 
hlaria  Aranha.  (N  12955) 


Vende-se  uma  sala  de  visitai  eom 
multo  bom  eatado  e  mata  alguma»  raiu- 


Ourao  por  correapoodenrla  —  Inititntc 
Soperlor  de  Comraerclo.  Proarammaa  offl* 
ilaei.  Ci.  Poetai  8307.  Olo.  Dr.  Raul 
Terra  Ftroandr*.  _ (N  ttin7PI 


dexa».  Rua  Pedro  Américo  46.  Tel. 
25  0249.  (N  16946) 

Steno-Dactylographa 

Procura-se  ums  inrea,  dsndn-ee  pre¬ 
ferencie  a  que  saiht  tsmbcnt  ellemlo, 
para  firma  cnmmercial.  Oflertse  para 
caise  S.  S.  N.  neste  jarnsl. 
_ _ (N  12984) 

Desanimado?  Enfermo? 

Escren  t  ctiai  poetai  o.  3441  es- 
etlope  sctleds  psra  reipcrtts. 

(N  14*63) 


Jacarandá  e  pratas 


Sua  machina  de  costura 
tem  defeito? 
Concerta*se  e  compra-se 

Ò  Mello  concerta  a  domicilio,  tam¬ 
bém  coíJoca  mesa»  nova»  48-0893. 

(N  12968) 


Familia  que  deamancha  uu  vende 
movei»  antigo»,  arca,  eomoda,  papeleira, 
bandejei 1  taboleiro  ete..  tel.  28*7700. 
_ _  IN  15997) 


Particular  vende  urgente.  Rua  Corrêa 
de  Oliveira  23.  Froximo  i  av.  28  Setb*. 


Vflla  lxabel. 


Precisa-se  de  uma  para  trabalhar  em 
caia  de  familia  estrangeira  que'  reside 
na  Gavea  próxima  ao  Golf  Club.  Exige- 
se  referencias.  Tratar  no  Edifício 
Standar,  sala  416,  da«  14  is  16  faoras. 

(N  12964) 


■o  mala  nennarlonal  exHo 
tfatlro  áa  temporada  ! 


Óptimo  ponto  para  café 

Aluo-se  ura  bom  prédio,  era  freale 
■o  Centro  Comraercisl  de  Cereses.  Tra¬ 
tar  core  Eduardo  Remoa  —  Buruoi 
Aires  45.  (N  13956) 


Alun-se  de  Irenle,  com  café.  a  se¬ 
nhor  de  trato,  rm  casa  dc  pequem  («. 
miiia.  Rui  André  Cavalcanti.  Tel. 

22,661o.  (N  12963) 


Vende-se  de  40  HP.  reformada  e  eom 
encanamentos.  Ruo  Pedro  Alvea  .23. 

(N  14700) 


Nos  bairros  de  Copacabana  ou  Leme, 
em  rua  transversal,  até  150:0001000. 
Respostas  para  a  caixa  postal  n.  254. 


(La  Joia  «‘atner) 

4  aefee  rkolo*  d*  *so«t*<‘. 
Vrapa  «  kolleaa,  arlilnaea 
de  I.rvnla  Vernenll  trtli 
de  A.  «HEIR07. 


CASA  DO  CABOCLO 


ROBBRT  MONTGOMERT 
em 

Anor  que  Regenera 

KENT  TATLOR  om 

A  Hyena  da  5*  Avenida 

(Imp.  p.  creanças) 

KEN  MAYNARD  em 
SANTA  FE' 

O  THEBOVRO  DO  PIRATA 

_ »■»  •  10.»  epo. _ 

AtnanhS:  A  Ioda  aeloelda. 
da  —  O  dlake  a  aaatra  — 
▼aqaelra  aslltlonarlo. 


[ARTUUR  BTRON  em 


RICHARD  ARLEN  em 


MARGARET  SULLAVAN  em 


GEOROE  BANCROFT  em 

No  Mundo  dom 
Mulheres 


DIRF.OOXO  DE  DUQUE 


A  *•  aeaelo  de  hoje  aer*  era 
hnraenaaerai  eo  ar.  nodrtaiee 
Aeaaaao.  prealdenle  da  S«e- 
Araentlna  de  Autores. 


KEN  MAYNARD  era 


Fllm  colorido 


rollranns,  **.100 


JACK  HOXIE  em 

AJLSTE  FINAL 


SONHO  DE  CABOCLO 


AMANHA 


JOHN  PRE3TON  era 


veiperal 


TOJf  BROWN  em 

TEMPOS  DE  ESTUDANTE 

*■'  feira:  Vaque  Ire  almafadtaha 
—  Msn  |  O  arlraceas  da  pais 


5."  FEIRA 


ALECIUA 


ESTUDANTES 


Katréi  de  7.è  do  Bns  fanes»  cnipim  noHUfn  •  «■»- 
hollsta. _ 

Ql'l.\T.\- FEIRA,  28  —  Grnaáe  ferral  áa  icfor  Jla  dc 
Almeida  com  nm  progrninma  airpRhndeit». 


Trnpna  de  eat»4aatra  «  O  mí< 
rarem  do  pali  manvillM», 

11.*  •  XL*  epiiodio». 


Qnanáo  •  álnho  atlci  — 
ragen  do  pais  mirarlll 

11.*  •  12.*  eplsodloa. 


caai  bmea  •  O  nele 
■  áa  pala  ■■nvflha»», 

t.*  •  10.*  «piiodlo*. 
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